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É o presente tomo exclusivamente dedicado às COME

MORAÇÕES DO IV CENTENÁRIO DA MORTE DE

CAMÕES O proveito cultural dos trabalhos agora dados à

estampa resultará certamente como o contributo mais

válido da participação da Câmara Municipal de Braga nestas

celebrações nacionais

Impunha-se da parte da nossa Revista uma colaboração

espontânea mas a sua efectivação apresentava evidentes difi

culdades uma vez que Bracara Augusta como é sabido

se encontra virada para assuntos de natureza diferente dos

que agora se propunham Acontece ainda que os nossos cola

boradores habituais de craveira intelectual indiscutível não

arriscariam compromissos com temas em que se não sentis

sem suficientemente seguros

Daí a dificuldade tanto maior quanto é certo que mesmo

para camonistas consagrados LUÍS DE CAMÕES merecida

mente considerado o expoente máximo da nossa literatura

tem sido objecto de minuciosos estudos e a sua obra foi tra

duzida em quase todas as línguas cultas do mundo ao longo

dos quatro séculos da História Nacional decorridos desde a

sua morte mas particularmente nos séculos XIX e XX

Com efeito os mais sagazes e proeminentes investigado

res históricos e críticos literários nacionais e estrangeiros

enfrentaram exaustivamente o estudo dos mais variados
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temas camonianos produzindo trabalhos de tal envergadura
e profundidade que pouco mais resta no presente que a aná
lise de certos aspectos da vida e obra do POETA com a defi

nição das suas repercussões históricas e culturais

São disso prova concludente e do quanto é difícil produ
zir hoje trabalhos de inovação profunda que acrescente algo
de substancial a tão extraordinários estudos de José Maria

de Sousa Botelho Morgado de Mateus de D Carolina

Michaêélis de Vasconcelos de Hernâni Cidade de Francisco

Adolfo Coelho e José Maria Rodrigues entre outros a edição
de OS LUSIADAS comentada pelo grande mestre da língua

portuguesa Augusto Epifânio da Silva Dias cuja 2.º edição
foi reproduzida fac-similada pelo Ministério da Educação e

Cultura do Brasil em 1972 para comemorar o IV centenário

da publicação do Poema as duas recentes traduções italianas

aparecidas quase simultaneamente dos professores Lorenzo

di Poppa Volture e Ricardo Averini os monumentais traba

lhos camoneanos do Prof belga Roger Bismut em que avulta

a tradução para francês de OS LUSIADAS ete etec

Dentro deste contexto julgamos ter encontrado porém
uma solução satisfatória ao apresentar os trabalhos que

seguem cuja leitura não deixará de despertar fortes motivos

de reflexão

Sente-se a direcção da Revista honrada em os acolher

neste tomo não escondendo a plena satisfação que lhe dá o

alto nível que lhe atribui



 

NOTADADIRECÇÃO 7

Para os seus respectivos autores as nossas felicitações

já que as homenagens terão de ir por inteiro para o IMORTAL

ÉPICO símbolo incomparável da comunidade portuguesa

na arte de bem escrever e cantar o peito ilustre lusitano

e que com a sua maravilhosa epopeia OS LUSIADAS

prefigura o Velho Portugal

Braga Junho de 1980

A DIRECÇÃO



 



 

Teófilo Braga biógrafo de Camões

PorA ALVARODOÓRIA

Aquilo a que vulgarmentese chama culto camoniano nasceuno
séc XIX tendosido

celebraçãodo 3.º centenárioda morte de Camões
55anosdepoisdo poemaque de facto lhe deucorpoe forma assimche
gandoaosnossosdias emque10de Junhose

aporémFoi
exilado

poetaoentãoestando1825emeditadoCamõespoemaocompedra
primeiraatrouxeeleparaquemGarretitAlmeida

consagravaantesdeAbril
de 1974 Dia da Raça

Sena verdadeantesdo séculopassadoo nomede Camõesnãocaíra
noesquecimentoaosLusíadasporémserecorriaparaali seretemperarem
os Portuguesesa fibra patriótica nas horas de crise muito emespecial
durante os 60 anosde ocupaçãoespanholaAÀpessoado Poetasó era
recordadaatravésdoseulivro Ao queseconheceo seutúmulona igreja
de Sant'Ana antesde o terramotode 1755lhe ter dispersadoiosossos
jamais foi objecto de qualquer romagem mpatrióticaos seus restos
mortais ali ficaram anónimosaté o cataclismoos ter feito desaparecer
juntamentteteomos de outrosali sepultados nãosepodempor issocon
siderarautênticosmasmeramentesimbólicososquedepoisforamlevados
para o sumptuosomausoléudosJerónimos

Tal a razãopor queGarrett no seupoemafaúlha deondeirrompeu
a chamaviva do Romantismoportuguês ao concluir a obra manifestou
a sua indignação

Ondejaz portugueseso moimento
Quedo imortal cantor as cinzasguarda
Homenagemtardia lhepagastes
No sepulcerosequer Raçad'ingratos
Nemisso nemum túmulo nempedra
Uma Tletrasingela
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eccecoeecrroceseesser=ocasaosruNesçesvesoreeoo
Ergo-mea delatar tamanhocrime
E eternaa vozmegelarános lábios
Lira da minhapátria ondehei cantado
O lusitano envilecido nome
Antesquenesseescolhoem pátria estranha
Quebradote abandoneestesó brado
Alevantefinal ederradeiro
Nemo humildelugar onderepoisam
As cinzasde Camõesconheceo Luso

Fora lançadaa sementesó porémmeioséculomaistarde alguémse
afoitaria a colheros primeirosmagrosgrãos quevoltaria a semearpara
depoisa searacrescera olhosvistos e chegara transformar o grande
Poetano ídolooficial dum povo esquecendoestequesoba imagemeste
reotipada das múltiplas representaçõesde Camõespulsara um coração
de homem de homemigual a nós sujeito às mesmasfraquezasquenós
temos mas possuidordum cérebroque não era igual ao nossopor ser
o dum génio

No dealbardo anode 1880 a 8 de Jamneiroapareceuno Comércio
de Portugal periódicolisbonenseum artigo intitulado O centenáriode
Camõesem1880 assinadopor Teófilo Braga E foi esseartigo quecinco
mesesmais tarde provocoua brilhante girândola que foram as festas
centenárias

Teófilo quepoucosanosantesdedicaradoisvolumesà vida e à obra
de Camõesaosquaisadiantemereferirei demoradamentedepoisdeuma
introduçãoalgo confusanaqueleestilo nervosoe tantasvezesincorrecto
queera o seu referiu-seàsnovasformasdo poder aCiênciae a Indús
tria quehaviamsubstituídoasantigas opoderespiritualdosdogmas
e o poder itemporalda autoridadeempirica salientandoquea Ciência
ainda se encontrava submetida ao pedantismo das academias
enquantopor seuladoa Indústria seachavadistendida nassuasgrandes
forçasna fabricaçãodecouraçadoscanhõesetodososdegradantesinstru
mentos de devastaçãoacumuladospelas monarquiasnos seusarsenais
deguerra

1 Amosmaistardepentenceriaà AcademiaRealdasCiênciasdeLisboae
aindaà efémeraAcademiadasCiênciasdePorntugalcriadaemsuahonraondeera
timbreo culto deTeófilotraduzidonotambémefémeroInstitutoTeofiliano
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Paracontrabateressesmalesque emsuaopinião afligiam a Ciência
e aàIndústria as sociedadesvigorosasacharamna suaevoluçãoosmeios
para irem estabelecendoo reconhecimentodo poderespiritualdaCiência
e do poder temporalda Indústria e tais meiossSãooScongressose as
exposições por meio daqueles a ciência torna-se verdadeiramente
cosmopolita por meiodestesgeneralizam-seos processosmais avan
çados do trabalho estimula-seo génio inventivo pela consagraçãodos
povos e as necessidadesprovocama produçãodo que melhorou mais
facilmentepodeconseguira soluçãodo problemado bem-estardo maior
número Daí que estimuladaa colaboraçãodo povo à poucoe pouco
caem as barreirasque separamàasnações o homemsente-sesolidário
perantea humanidadee o velhopreconceitodo patriotismo sic disci
plina-se na conservaçãoe desenvolvimentoda característicanacional
colaborandona vida histórica de um povo o tipo e o carácternacional
Suascondiçõesestáticas e à medidaque a solidariedadehumanase
alarga o agregadonacionalmantéma suafisionomiaprópriacomofactor
histórico do progresso

Por isso seoscongressose asexposições

são por assimdizer os concíliose os jubileusda inteligência
e da actividadehumanasos centenáriosdosgrandeshomens
sãoas festasdas consagraçõesnacionais Cadapovoescolheo
génioqueéasíntesedoseucarácternacionalaquelequemelhor
exprimeessastendênciasouo quemaisserviu essaindividuali
dadeétnica

Depois de dizer que Dante Petrarca e Miguel Ângelorepresentam
a Itália Shakespearee Newtona Inglaterra Lutero eGoethea Alemanha
Espinosaa Holanda continua

O nomedeCamõesquandoPortugal seesqueciadurante
o séculoXVIII da sua imortalidade foi lembradopelaEuropa
cultacomoo símbolodestapequenanacionalidadequaseelimi
nadada história

Após ter acentuadoque seno estrangeiromuitasvezesnosconfun
diam coma Espanhafalar de Camõesera imediatamenterecordarPor
tugal reconhecendo-nosa nossaindividualidadenalional concluindopor
afirmar quea causade universalidadedo nomede Camõesresultavade



 

12 BRACARAAUGUSTA

factos históricoscomquePortugalafirmandoa suanacionalidadecontri
buíapara o progressohumano a

a suaconcepçãoartística a
comemoraçãodo seucentenáriodeviaser a festa da nacionalidadepor
tuguesa salientandoadiantequeoCentenário deCamõesnestemomento
histórico e nestacrise dosespíritostem

paraglóriadessainspirou-seefactodeste
profundidadeaninguémquedoprimeirosentiaCamõesporqueE

Indiaa
paramarítimocaminhododescoberta

a sienificaçãode uma revives
cêncianacional concluindo

Teremos nesteorganismoainda asenergiasparaqueum
povoseafirmeperantea história A respostadependeda reali
zaçãodoCentenárioem10de Junhode1880 Osgovernosem
geral analfabetosnãosepejamde subsidiarespectadorespara
as estultasparadasmilitares masrecuamdianteda responsa
bilidade de cooperarempara a grande festa da nacionalidade
portuguesa

Creio bem queno tom polémicodas palavrasde Teófilo conhecido
desobejopeloseurepublicanismointransigente estáa origemda futura
atitude de desinteresseou de suspicáciado Governoprogressistaentão
noPoder edasdemaisautoridadesparacomascomemoraçõescentenárias
Partindo de quempartiu a ideia dessascomemoraçõesnãoseria difícil
prever que elastinham encobertamentea ideia de vinculá-lasao ideário
republicanocomoosfactosvierama demonstrar

No dia imediato saiuno mesmojornal 2.º artigo a abrir aindano
mesmotom

Num paísapáticocomoonossotudomorresenãoreceber
o impulsoda vida oficial semesseimpulsoo Centenáriode
Camõesnãopassarádepequenascomemoraçõeslocais quando
muito como valor deum pretexto

Seguidamenterefere-se às várias conjunturas graves da mnossa
história a que o nomedo Poetase encontraligado e àsvicissitudesde
algunshomensilustres quea pátria baniu e no nomedeCamõesencon
traram o paládio que os sustevena crise o pintor Sequeira o poeta
Garrett e o compositorBontempoE prossegue
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É tempode sairmosdestemarasmode esterilidadeem
quenoslançouumsistemapolítico deexpedientesdestaenfeu
daçãode um povoa umafamília º destaatoniamentalque
deixaa críticadasinstituiçõesà perversãojornalística a ciência
ao favor doEstado quereduza iniciativa à actividadeoficial
sehá força para cortar a direito entãoa nacionalidadeportu
guesarevive temumarazãodeser e um grande

Impériodo Oriente
pelosTurcosque coma tomadade Constantinoplaameaçarama Europa
e a sua civilização de quea chegadados Portuguesesao OceanoÍndico
veio deter o curso afirma o

doinvasãodaconsequênciasdasdepoisFalando

CamõesdeCentenário
dodiaoéaproxima-seadinâmicoestadoseuocrisefazque
emmomento

AÀque cantandoCamõesesse feito nos
Lusíadas se torna o poetada Europamoderna da Europamercantile
cosmorpolitapacíficae científica quecomeçano séculoXVI º sendo

por isso que a EuropareconheceuCamõescomoo poetada
epopeiasembatalhascomoo símbolodeumanovacivilização
foi por issoquetodasasliteraturas modernasverteramparaas
suaslínguasa epopeiaenaturalmenteosescritoresdetodosos
centrosda Europase interessame perguntampeloCentenário
de Camões

No terceiroe último artigo insisteno interesseda celebraçãodocen
tenário camonianoe na necessidadequese impunhaaobrio nacionalde
seconvidaremoficialmenteos camonianistasalemãesinglesesfranceses
e italianos apósumasériede consideraçõesentreas quaissesalienta
a afirmaçãoa forma políticadasnaçõesocidentaishá-desera república
mantida pela federação em queesta terá de reconheceras diferenças
étnicasetradicionais confederaçãoemquePortugalhá-deentrar também
coma suaautonomianacionalunificando-se-lhea Galisacomoparteinte

2 É a famíliaBragançaa quepentenciaa casareinantepelaqualTeófilo
professousemipreamaioraversãoeaquemsempreseretfieriuemtermiosdeprimentes
Curiosoé o factoaíindahojeignoradodemuitagenteTeófiloBragadescendiapor
bastardiadoneiD JoãoV

8 A pazdesteséculotraduziu-secomosesabenascruentasguerrasreligio
sasoriginadasna eclosãodo Luitenanismoe preencheramlosdoisterçosfinaisda
centúria
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grante do seu organismoétnico pergunta se tudo aquilo que acabou
deexpor seriamhipótesesfantasistas respondendologoqueadmitindo

que os povospeninsularesserãoum dia regidoscominteli
gênciapolítica e queesteinconscienteempirismotem de ser
eliminado a obra dos Estadosunidos peninsulareshá-deser
integralmenterealizada Então nessegrandedia daconfra
ternidade o nomede Camõesserá a divisa da individualidade
nacional e tantoo Centenáriode Camõescomoo deCervantes
sãoas festasda aliançaautonómicadospovosirmãos É bem
quenãodeixemospassardespercebidoo dia 10deJunhode1880
paraquea geraçãoquenossucedanãoseenvergonhedanossa
apatiamental quesereflectedeum modotão lamentávelsobre
a desagregaçãonacional

Os trechostranscritospodemconstituir um espécimeexactoda con
fusãomental do estilo e do sectarismopolítico dum homemquedurante
meioséculoprofessoua cadeiradeLiteratura PortuguesanoantigoCurso
SuperiordeLetrase nosprimeirosanosda suasucessoraa Faculdadede
Letras de Lisboa Teremos porém oportunidadede encontrarmosno
seguimentodo presenteestudo provasaindamais evidentesdo queficou
transcrito

Depoisdas consideraçõesexaradasnos três artigos citados propõe
o À um programaparaascomemoraçõesa levar a cabonosdias8 98e10
deJunhodesseano Assim no primeiro dia far-se-iamconferênciashistó
ricas acercada vida de Camõese do seu tempo acompanhadasde uma
exposiçãobibliográficae a publicaçãoda bibliografia camonianasegundo
o planoda bibliografia dantescae petrarquistadeFerrazi

No dia 9 inaugurar-se-iaa exposiçãodo quadrodeDomingosAntónio
SequeiraA morte de Camõesfar-se-ia a leitura recitadado Camõesde
Garrett seguidade um concertodurante o qual se executariamtrechos
da missade Bontempodedicadaa Camões

Finalmente no dia grande das comemoraçõespublicar-se-iauma
ediçãomonumentaldosLusíiadase pôr-se-iaà vendaumamedalhacome
morativa Instituir-se-ila um Círculo Camoneanoou sociedadeerudita

4 ComoficouditoantesnotextoTeófilopertenciaentãoà falangedosrepu
blicanosfederalistascombatidaaliáspelosunitáriosaqueomesmoTieófiloveiomais
tardea aderiràsvésperasdaquedadaMonarquia
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destinada à revisãode um texto definitivo das obrasdo poeta porque
o correntefoi formadopor Faria e Sousae paraa suainterpretaçãofilo
sófica e histórica devendoainda representar-seum drama ou ópera
acercado Poetae a recitaçãoteatral dosprincipais episódiosdopoema

E a concluir

DesdequesedescobriuadatadamortedeCamõesnasceu
a obrigaçãomoral da celebraçãodo CentenárioÉ possívelque
a indiferençadogovernoe da AcademiadasCiênciassedefen
dam coma falta de tempo

foi unânime encontrandologo
de início a oposiçãodos elementosligados à situaçãopolítica vigente
incluindoopróprioGovernoaquemaqueleentusiasmoporCamõesparecia
suspeitoprovindo comoeranottóriode pessoa

nãoTeófilodeartigosaosreacçãoÀ

indivíduoumdeforçasnascouberqueomenospelofazer-se
há-deficaaíqueprogramaDesse

que a despeitodasuaobra
já vasta fazia a defesado ideal republicanonãoperdiaoportunidadede
menoscabara Monarquiae a pessoado Rei e preconizavaa federação
peninsularquedurantea décadade 70fora motivo derija polémica

Aos olhosdaquelesquesabiamver e ouvir o panoramanacionalapa
recia-lhescarregadode presságiosmormentequandoobservavamo que
estavaa passar-seemÁfrica e culminariana crisecrucialconsecutivaao
ultimatum inglês 1890 Opovo emelevadíssimapercentagemdeanalfa
betosea viver nascidadesvidamiserávelou fugindoàmisériaemigrando
para o Brasil não se encontravaapto bemlongedisso para ler e ainda
menoscompreendero poemacélebre dedifícil interpretaçãopara quem
não possuirrazoávelnível cultural poemaquepelasexigênciasdospro
gramas já no nossotempoconstituiu o pesadelodos estudantesliceais

Oshomenscultossentiam-sedesoladosaocompararema épocaáurea
cantadapor Camõese a deprofundadecadênciaa quePortugalchegara
na segundametadedo séculopassadoa despeitode entãobrilhar um
escolintelectual quesó tivera seupar no séculoXVI E punhamsérias
dúvidasquanto à possibilidadenão já de sair das comemoraçõescamo
nianasumaPátria nova masaomenosdeprovocarqualquerreacçãoposi
tiva no corpoda Naçãoe da qual pudesseno futuro datar-seo início do
nossoressurgimento

E os próprios

homens que tinham proclamadoa bela comemoraçãocamo
neana o início dumanova épocanos anaisda nossaterra e
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que sentiampesar-lhesobreos ombrosa responsabilidadede
declaraçõeslevianamentepatrióticas entraram a preocupar-se
e a proceder

E dentro em breve mesmohomensde envergaduramentale moral
comoAntero de Quental não só discordaramdas comemoraçõescomo
tambémprocuraramridicularizá-las

Apesarde tudo a ideiagerminou sobretudoentreoselementosrepu
blicanos que ali encontraramforma de impor o seu ideal a um povo
desprovidoda noçãodosseusdireitos cívicose queda Repúblicaapenas
possuíaumanoçãomuitovagaemesmoassimdeformadaparticularmente
nasvilas e aldeiasda Provínciaondeo clero era por via deregra igno
ranteouconstituídopor galopinseleitoraisaoserviçodopartidonoPoder

O primeiro sintomade a ideia de Teófilo não ter caídoem terreno
sáfarodeu-oo jornal ondehaviamsidopublicadosos três artigos diário

dirigido por LucianoCordeiroA convitedesteconhecidojornalista reu
niram-sea 3 de Abril na sededa Sociedadede Geografiade Lisboa de

queCordeiroera secretário 36 jornalistas para selançaremasbasesdas

comemoraçõescentenáriassendomuito notada a ausênciade represen
tantesda imprensagovernamentaltalvezemobediênciaa ummotd'ordre

partido de cima logodeixandoisto preverqueo centenárioiria decorrer
à margemdasentidadesoficiais

DessareuniãosaiuumaComissãodeHonra soba presidênciahono
rária de António RodriguesSampaioo velho jornalista panfletárioque
n'«O Espectro tinha o seu título de glória Tal lugar ao menospor
simples questão de cortesia completamentealheia a qualquer pensa
mentopolítico deveria ter sido encabeçadono Chefedo Estado então
D Luís I elemesmodadoà literatura e tradutor deShakespeareAÀescolha
do antigo frade egressocombatenteda guerra civil e violentoopositor
deD Maria II mãedo Rei durantea Patuleia revelavaa luz meridiana

queos centenaristasnadaqueriamcomo Monarca
Da ComissãoExecutiva quedeverialevar a efeito as comemorações

fariam pante o ViscondedeJuromenhaapesarde miguelista benemé
rito biógrafo e editor dasobrasde CamõesEduardo Coelho fundador

edirector do Diário deNotícias TeófiloBraga outro biógrafodoPoeta
a que me referirei mais adiante o citado Luciano Cordeiro Ramalho

Ortigão cujas Farpas haviam sacudidoo marasmolisboetana década

5 BasílioTelesDoultimatumao81deJaneiroPorto1905pág13
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anterior SebastiãodeMagalhãesLima futuro grão-mestredaMaçonaria
PortuguesaerepublicanodestacadoJaimeBatalhaReis que comAntero
deQuentale o suíçoemigradoJoséFontana lançaraanosantesasbases
do SocialismoportuguêsRodriguesda Costae ManuelPinheiroChagas
estemuito chegadoàs instânciasoficiais A estacomissãoagregaram-se
aindaet pour causeosnotáveispintoresSilva Porto e ColumbanoBordalo
Pinheiro

TeófiloBragaeRamalhoOrtigão então aindamuito ligadoaosrepu
blicanos sem no entanto se confessarrepublicano º receberamo
encargodeelaboraro programadasfestascentenárias

Entretanto no dia 10 a CâmaradosDeputadosaprovavao Projecto
de Lei da autoria de SimõesDias pelo qual o dia 10 de Junhopassaria
a considerar-seferiadonacionalProjectodeLei diasdepoistambémapro
vadopela CâmaradosPares

E assimse deu impulsoa um movimentoquedeveriaemprincípio
constituir o movimentoem quetodosos Portuguesesbaixassemas suais
bandeiraspartidáriase comungassemtodosno ideal da Pátria de queo
Poetafora o símboloperfeitoe cuja obra resgatavatantoserrosdo pas
sado mas apesardo entusiasmoexuberantedequea imprensada época
dá o relato aevidênciaédetal centenárioter constituídooelementoagire
gadordo Partido RepublicanoPortuguêsentãoconstituídocomoum todo
mais ou menoshomogénioque dentro em breve iniciaria a luta frontal
peloseuidealnorteadoredezanosmais tarde encontrariano ultimatum
inglês o pretextopara os

morte de Camõesmasapenasa um
aspectoda obra camonianade Teófilo Braga deflagradorda chispada
qual sairiamessascomemoraçõesComoescreveuum escritordosnossos
dias a concretizaçãoplenadas

dacentenário3.ºdocomemorações
àsperfunctoriamentemesmonemreferir-meintuitomêuéNão

Monarquia
àePortugaldeReiaoataquesviolentosmais

ComemoraçõesCamonianasdeve-seà sua
agressivacombatividadeque teve por sustentáculonão o esqueçamos
nunca o espíritode iniciativa dasmassas

9 831amosmaistardeapósa proclamaçãodaRepúblicanasÚltimasFarpas
iniafazero processodoincipienteregimeatacando-ovigorosamienteapesardosseus
75anos

7 AlexandreiCabralNotasOitocentistasLisboa1973pág2138Nãointeressa
nestetugardiscutiroqueconsideroexagerodaexpressãoparentéticaEstaparitedeste
estudoconstituiresumodeumcapítultodoTvolumedaobrainéditaOliveiraMar
tinseo séculoXIX

2
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Teófilo foi toda a vidaum entusiásticocamonistapeloquenãosur
preenderáver wpartirdele o primeiro apelo para as comemorações
Considerandoo facto deperto talvezelepossater-secomoinsólito e no
decursodesteestudovirão a lumeasrazõesda minhaasserção

QuandoTeófilo publicoua História de Camõesem 1873º não era
desconhecidono meio intelectualportuguês Nascidoem PontaDelgada
em 1843 no mesmoanoem que lá nasceuAntero de Quental ali viveu
até 1861 em cujos princípiosse instalou no Porto passandodepoisa
Coimbra ondefez a preparaçãoparadar realidadeà suagrandeambição

entrar na Universidadeondese formou em Direito seisanosdepois
Mas a sua vocaçãoliterária já semanifestaraprematuramentecom

a publicaçãodosprimeirosversosFolhasVerdesem 1859aindana sua
terra natal Encontrava-seentãoo romantismoportuguêsemplenaflora
çãoe proliferavamospoetasTeófilonãopodiadeixar desentira influên
cia do clima poéticoque alcançarajá as recolhidasilhas atlânticas
particularmentea de S Miguel quea partir de entãoviria a ser alfobre
de poetas entre os quais sobressairiao maior de todos Antero de
Quental

Depois de instalado no continente e ainda escolaruniversitário
lançouele a VisãodosTemposem 1864 nestemesmoanopublicandoas
Tempestadessonorascomplementodaobra anterior dasquaistanto chas
queariaCastilho As composiçõesquecompõemosdoisvolumesobedecem
ao pensamentoexpressona LégendedesSiêclesdeVitor Hugo obraque
causouprofunda impressãonosjovenspoetasportuguesesda 2.ºmetade
doséculopassadoAÀAVisãoprocuraraserexactamentea visão dosciclos
mais representativosda evoluçãoda humanidadetal comoo exiladode
Guerneseyos concebera

Mas ao jovempoetamicaelensefaltavam precisamenteas qualidades
quepossuíao grandepoetafrancês oestropoéticoea faculdadedesíntese
capazde fixar num versotodo um pensamentoPor issoas suaspoesias
sópor excepçãopodemconsiderar-seperfeitas apesardeemmuitoscasos
a ideia inspiradora ser muito superior à forma frequentementede
mau gosto

Talvezpor cultivar entãoa poesiaestao levasseaoestudoda poesia

8 HistoriadaPoesiaPortuguezaEscholaitaliana IL SeculoXVI His
toriadeCamõespor Parte1 VidadeLuizdeCamõesFPontoImprensaPortu
guezaEditora 1873VITI-441págas

8º WVdAntologiapoéticadosAçoresdeRuyGalvãodeCarvaliho1.º volume
PontaDelgada1979
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popularportuguesadequeno anoda suaformatura

peloquehoje
secconhecepelonomedefolceloree se concretizoumuitosanosmaistarde
na obra O Povoportuguêsnos seusCostumesCrençase Tradições

Natural era portanto quefosselevado

atraídorevelouseTeófiloqualadurantefaseumadetativo
representudorelacionadaelacomobrasoutrasváriasseguindo-seria

Históumapublicou

ao estudoda poesiaculta e
daí à ideia delhe escrevera história primeiro passoparaempreendera
história da Literatura Portuguesaatéentãopor escrever

Por isso sungiuem 1870o 1.º volumedenominadoIntrodução ao
qual seseguiriamnumerososoutros entre os quaisa citadaHistoria de
Camõesquevou tentar analisarno decursodesteestudo

Teófilo Bragaé aindahoje um escritor controversonãosendofácil
escreveracercadele sempaixão sendopor isso raros os depoimentos
imparciais ele próprio foi o responsávelde tal atitude porque como
historiador da literatura não foi imparcial dela fazendofrequentemente
tribuna de combate

Não é esteo lugar indicadopara debatero problemada influência
da sua ancestralidadereal por bastardia na oposiçãosistemáticado
escritor-político à ideia monárquica que sempre combateue à qual
jamais poupoudoestose ataques violentos Tal ideia fixou-se-lheno
espírito comoobsessãodeterminanteimediaitados seuserros de visão
queo levaramem casosnumerososa distorcera verdadeno objectivode
justificar os seuspontosdevista

Com todosos seusdefeitos e muitos delesegravesfoi Teófilo um
trabalhadorincansávela quem por essefacto se impõeprestarjustiça
a despeitoda suatotal falta de método agravadaesta pelacarênciada
serenidadebastantepara analisar documentose depoimentoso que lhe
evitaria precipitaçõesemformular juízos queoutros investigadoresemi
nenteslhe censuraramcomjustiça

A Mestranotávelquefoi D CarolinaMicha&lisescreveuum dia este
depoimento que vindo de quem veio deveria ter obrigadoTeófilo a
arrepiar caminhoprocurandocorrigir-sedosdefeitosapontadosRefere-se
a ilustre Professoraao seu

trabalho de verdadeiro repentista combinandocom faci
lidade extremanoçõesde história filosofia literatura etno
grafia e linguísticasemos joeirar o modocomotransforma

º Publicadoem1885
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pálidosindíciosemprovasinconcussas a ânsiaimpulsivade
afirmar mesmoà falta completadedadosseguros o costume
de tirar coroláriosde proposiçõesnãodemonstra
das a sua desordenadaexposiçãocheiaderepetiçõese con
tradições malassinaladanumsimulacrodeplano a suaindi
ferençacontraa arte decompor

esintetizar

e limar

Teófilo porém não curavade buscarnas críticas às suasobrasos
elementosconstrutivos que pudessemcontribuir para as tornar mais
sólidase consistentesdetendo-sea ponderaras razõesdoscríticos pelo
queou asdesprezavanumaatitudedeauto-suficiênciaimprópriadequal
quermestre muitíssimomaisnumProfessorcatedrático ou rarasvezes
respondiaagressivamenteaindaqueo seucrítico o tratassecombenevo
lência comose deucomAntero deQuental seuamigo quandoo futuro
grandepoetalhe chamoua atençãopara os deslizesdeparadosna Teoria
da História da literatura portuguesaapresentadapor Teófilo comotese
no concursoà cadeirade Literatura Modernado antigo CursoSuperior
de Letras

Considerar-se-iaintangível o autor da Histório de Camões A ser
verdadetal atitude revela alémdaauto-suficiênciareferida um orgulho
queparecenos antípodasdavida simples modestamesmoconhecidade
todosque comele conviveramou comele trataram Talvezesseorgulho
resultassede velhosrecalcamentosnascidosna infância e avultadosna
adolescênciacomo consequênciada malevolênciada madrasta o que
atingidoo nível desaturaçãoo decidiua abandonara casapaterna para
fugir ao suplício moral comoescreveuo seu amigoFranciscoSupico
o próprio Teófilo Braga

Lutou incansavelmenteantes de alcançar a independênciasofreu
agravos desprezoscríticas acerbastudo aquilo enfim que no homem
forte robusteceo caráeter Independentementedisto emTeófilo fez criar
fundasraízesao rancor º

10 CanmcioneirodaAjudaVol IT Cit in RicardoJorgeContraumplagiodo
Prof TheophiloBragaLisboa1918pág XXIL

11 MocidadedeTeófilopãg 1381
12 RaulBrandãoqueo conheceubemescreveuumdiaqueTeófilodecla

rou E nãohei-demorrersSemdeixaro meudepoimentosobreoshomensdoregi
menOquelhesvaleunoestrangeirofoieupresidiriãoGovernoIProvisório senão
tomavam-nosicomoapachesMemóriasParis-Lisboas d Vol II 4.ºediçãopág220
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Esboçadaassim ainda que ao de leve a personalidadede Teófilo
Braga chegouomomentodeentrar na análisedaHistóriadeCamões

NumerosassãoasbiografiasdeCamõesdesdea maisantiga 1613
publicada33 anosapósa morte do Poeta atéà maisrecente1978
recebidacom severidadepela crítica responsável1 AÀAexistênciade
tantas obras biográficaslevará o leitor menosculto e desprevenidoa
supor o conhecimentodevidamentedocumentadode todosos factos e
lancesda vida deLuís de CamõesÀ verdadeé porém muito diferente
oqueseconhecedecertezadavidadoPoetaémuitíssimoescassopoderia
dizer-sequasetão escassocomoa vida do remotoHomerocujaexistência
já tem sidopostaemdúvidaou até negada

Apesardetudo porém escreveram-senumerosasbiografiasdoPoeta
no séculopassadoe no actual grandeparte dasquaisatingemquaseas

93 EmtrabalhoposteniorUmmáísticojacobinoprocurareiestudardesen
volvidamentea personalidadeteofilianaeo seuideário

1 DaautoriadePedrodeMarizA4oEstudiosodeLiçãoPoéticacomointro
duçãoà suaediçãodeOsLusíadas

25 VidoaignoradadeCamõesporJoséHermanoSaraiva
16 O generalFranciscoEvaristoLeoniescreveuOs primeirosbiógrafos

quedeleiseocuparamequepelaproximidadedostemiposeramosquemelhornos
podiaminforimardetodosossucesisosqueentãolhesforafácilaveriguartiveram
maiscuidadoemdescrever-nosaextensagenealogiadopoetadoqueemilustrar-nos
acercadasparticularidadestessenciaisda suaaventurosacarreiradaqualomitinram
algunsfactosprecípuostomandooutrostãoperfunictoriamentequesónosdeixaram
incertezase conjecturasi(CamõeseosLusíadasLisboa1872pág81

Porseulado o faleciãoe ilustrecamonólogoProf HernâniCidaderefieriu-se
à inópia dedocumentosanquivísticosrespeitantesà suabiografia acrescentando
queante asparcasreferênciasquelhefazemoscontemporâneossetenhaderecorrer
à obradoPoetaemhuscadeinformaçõessobrea vidadohomememmetidaigual
àquelaemqueestamoisesclaneceossegredosMaquelaMasnoutropassoadverteser
precisoevitarra neacçãoqueleveaoexageroopostoa renúnkciatotala informes
biogmáficose estudodenelaçõesliterárias Luís deCamõesÀ Obra o Homem
Lisboa1961págs29eU1

OlúcidoweríticoinglêsAubreyF 3 Bellentendequea mesmaincertezaque
rodeiaostlexittosdeCamõesiexistenasuavida Luís deCamõesTradportuguesa
Porto1936pág XIIT

E AquilinoRibeironasuadiscutidaobrabiográficasalentouqueà voltada
vidadeCamõescomodadeDantee Shakespeareadensou-seoriginariamenteuma
penumbraquedescoroçoao historiadore o desesperaLuís deCamõesFabuloso
VerdadeiroVol T Lisboa1950pág7

Sensatamenteo Dr JoséHemanoSaraivaresumetudocomdizerqueo que
sesalbeaocertoéquasenadaoquesecconjecturaquasetudo Ob cit pág5
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raias do romance criando-seassim um Luís de Camõesque teria no
séculoXVI assumidoo

ardenteemforma desonetoslapidares
E o responsávelcreio que involuntário dessafigura mítica portanto
irreal teria sido precisamenteo granderomânticoAlmeidaGarrett com
o seubelo poemaCamõeso clarão

amordepalavrasjovensàsdando
segreépocadasalõesescassosnosdominavamXIXsécdoromântica
Lisboanaqueleõesfogososdoscarácter

brilhante que iluminou o caminhodo
nossoRomantismo

Jorge de Sena falecidohá poucosanose um dos grandescamonó
logosdo nossoséculodissecomsensatez

O mal da erudiçãodo séculoXIX por exemplofoi não
ter compreendidonemquerer compreenderpor pseudolibera
lismo burguês as estruturassenhoriaisde queseocupavatal
comoo nossotempo por plebeísmopromovidoe pretensioso
corre o risco de não compreendera História do quedefende
e ter aplicadoassuasinvestigaçõesno casodeCamõesà cons
trução hipotética de uma biografia que para nós não tem o
mínimo interessejá quea suabiografia São0SSeusversos e
em lugar de observarem que medida isso serviria não para
explicá-lo biograficamentee ãos poemas mas socialmentee
psicologicamenteº

QuandoTeófilo Bragadeua lumea História deCamõesjá sehaviam
publicadoasObrasdeCamõesdoViscondedeJuromenha1860 eLuiz de
Camõese os Lusíadas do gen FranciscoEvaristo Leoni 1872 Foi
porém Teófilo quemlançoua obramaisdensamentedocumentadadepois
reeditadaduas vezese resumidana História da Literatura Portuguesa
II Renascença1914

Na História de Camõesescreveo À

É de uma dificuldadeincalculávelo escrevera vida de
Camões a necessidadede dar aos factos uma exacçãohistó
rica de explicar todosos pequenossucessosque têm relação
com estagrandeindividualidadefez comque osbiógrafosde
Camõesse esquecessemdo indivíduomoral e quaserevelassem

18 AÀAestruturadeOs LustadaseoutrosestudoscamonianosLisboa4970
Pág41
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incapacidadepara conhecê-loAlém disto o vulto de Camões
andaenvolvidoemumnimbodetradiçõessobreasquaisincons
cientementese formou um ideal que fascina e se impõeao
historiador que em vez de descreverum profundoespírito da
Renascençarecorta com sinceridadeum tipo de convenção
ÀAquemestudara vidadeCamõesimportater sempreemvista
que ele não foi homemde posturasesculturais comono-lo
pintam todososdias ospoemasasgravuras asestátuase as
divagaçõesliterárias que lhe consagramQuemo quiser ver
comaresdeartista emtrês quartos falsifica estevulto grande
somentepela sua verdade era simples de trato brigão
temerário desinteressadocomoportuguêsbilioso-melancólico
Camõesteveaté nossosdias a felicidadedehaverescapadoàs
interpretaçõesteóricas esmagadosob os Comentáriosdo
século XVII aformosentadopelas patrióticas fantasias do
séculoXIX é necessáriosemgrandeesforçopara tornarmosa
achara natureza

E logoa seguirexpõeo seuprograma

Estudamo-lo aqui comoele foi consubstanciandoem um
livro tudoquantohá de positivo sobreCamõesnãotemospre
tensõesa descobertasmas a tirar dostextos umanova luz

Prestandojustiçaa ManueldeFaria eSousao quelançouaprimeira
pedra para sobreela se levantar o Camõesfabuloso e ao Viscondede
Juromenha sema dedicaçãodosquais pouco se poderiaafirmar como
indubitável prossegue

Faltava aindadeterminara acçãodeCamõesna História
literária dePortugal é o queagorase cumpre

Aparentementepalavrassensatasquenãopodemportanto encontrar
oposiçãodequalquerleitor

Mastoda a medalhatem o seureverso Já no séculopassadoCamilo
CasteloBranco acusouTeófilo de ter seguidomuito confiadoaquele
miúdoinvestigadoro Viscondede Juromenha comumacondescendência

17 PágsVI eVII
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extraordinária para escritor quetanto averigua º E no nossoséculo
Aubrey Bell considerouas obrascamonianaspróprias para distrair a
simpatiadeCamões º

Qualquer destes juízos carecede aceitar-secom certas reservas
Teófilofoi um investigadorobstinadoquenãosepoupavaa esforçospara
obter o maior númeropossívelde elementosrelacionadoscomo estudo
queplaneava o erro consistiana interpretaçãopor vezesfantasista que
lhesdava nãopesarconvenientementeo valor e até a fidelidadedasauto
ridadesa querecorria e ainda emmuitoscasosa defeituosatranscricão
dostextos nessaânsia impulsivade afirmar mesmoà falta de dados
Seguros comoescreveuD CarolinaMichaêlis

De resto ninguém creio contribuiu mais para criar uma figura de
Camõestão longeda verdadecomoa fantasia do autor da História de
Camõescomosedemonstraráno decursodesteestudo

No cap I da obra faz Teófilo a reconstituiçãodo Renascimentoem
Portugal introduçãoà biografia eà obra camonianatendosidoo Poeta
a figura cimeira dessemovimentocultural entrenós AÀomeuescoponão
interessandodeter-mena suaanálisenãodeixareidesalientarqueoÀ se
mostraaí tal comoem todasas suasobras um sectário queantepôsas
suaspaixõesàserenaobjectividadetimbredetodoo verdadeirohomemde
ciência título dequemuito seorgulhavaTeófilo

Tendosemprereveladoparticular aversãoou desdémpela Nobreza
ele o descendentedum Rei aoreferir-seà família deCamõesfá-lo

com simpatia e até benevolênciasalientandoque aos antepassadosdo
Poetaestão ligadasastradiçõesdepoesiaprovençalportuguesa repre
sentandoessa seivapoéticada Galisa quefecundoua Penínsulatoda
recordandoa propósitoo trovador galegoJoãoNunesCamanesdo qual
existemcincocançõesno Cancioneiroda Vaticana2

No volumeRenascençaescreveu

Para a biografia de Camõestem valor histórico o ser
oriundode uma família fidalga da Galisa sobretudona orien

18 BoémisdoEspírito5.ºedição1978Portopág 195
19 LuísdeCamõescit págXIV
20 Pág 44 TeriasidoesteCamanesdefactoantepassadoouparenteremoto

dosCamõesdePortugalTeófiloparecetê-loacreditado
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taçãodoseugénio foi seuterceiroavôVascoPiresdeCamões
poetacelebradono CancioneirodeBaenae aindalembradopelo
Marquêsde Santillana na sua carta ao Condestávelde Por
tugal 2

NãoparececontudoqueoPoetaseorgulhassedasuaorigemgalega
quandono seu poemafala dos sórdidos galegos 2º O facto é que
daqueleVascoPires queemigroupara Portugal nosfins doséculoXTV
descendedirectamenteLuís deCamõescujo pai SimãoVaz era bisneto
dele O Prof Le Gentil recordaque o Poetan'a jamais fait la moindre
allusionà cet ancêtredont la gloire littéraire pu le séduire

Disserta Teófilo acercadesta família que proliferou em Portugal
masa queo Poeta a grandefigura cujo nomeeternizouo apelido
nunca fez qualquer referência nem mesmoindirecta EntendiaTeófilo
que a

vida dos antepassadosdo grandeépicoportuguêsexplica-nos
muitas feiçõesdo seucarácter por isso recolhemosaqui os
subsídioshistóricosque se achamdispersos

Entre osváriosCamõesjá numerososno séc XVI sobressaio cónego
regrante de SantoAgostinhoD Bento de Camõestio do PoetaPrior
deSanta Cruzde Coimbrae Cancelárioda Universidadea quemhaverá
ao diante ocasiãodevoltar a referir-me

20º A esterespeitoescreveuJorgede Senaemreferênciaa umpassodo
Prof LieGentilquesugerequeo PoetaLalvezignorasseasuaorigemgalegacAlém
dequeseriamuitopoucoprovávelquenaquelletempoalguémcompresunçõesde
nobrezaigmorasseasieuasorigensa menosqueissolheconviesseCamõesnãose
referenopassoemquestãoCantoIV est 10 a galegosradicadosemPortugalao
contiráriodoqueLeGentilextrapolouousepodedepreenderquetenhaextrapolado
masapenasaosgaliegosenquantoumdospovossubordinadosaoiceptrocastelhano
O seuantepassadoincluir-se-ianãonessepassomasna est 83domesmocanto
quandoé dito quedos PortuguesesAlgunstraidoreshouvealgãasvezesº
Opassonoentantonãopotdellevar-nosaconcluirqueCamõesignorasseassuasori
gensgalegasmassimqueseindignacontraa posiçãoporelesenquantocúbditosde
Castelaassumidanessemomentohitórico»sOb cit pág 44nota1

21 Pág894
22 CamoérksParis1954pág No aseulivrocitadoJorgedeSenaamnesenta

umalarganelaçãodefamíliasnobrescomo tempodirectaouindirectamenteiapa
rentadasicomosCamõesOb cit págis3-43

28 Pág 51
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Teófilo esforçou-sepor demonstrara nobrezade sanguedo Poeta
facto tão insólito quantoo A apesarda suaorigemnolbrea considerava
comdesprezoEmntreosautoresquecontestaramoudiminuíramaaltaexce
lênciado sanguede Luís de Camõessalientam-seAquilino

acompanhadodomelhorsangue
quePortugal produzio º É testemunhoquasecoevo emboradespro
vido de aparaitoem apoio Deresto apesarde o Viscondede Juromenha
ter aceitadoa nobrezado Poeta

foytambementendimentodenobrezaem
illustretãofoyCamõesnossooseMarizdePedrodetestemunhoNo

SaraivaHermanoJosée
Ribeiro

tem o bom sensode declararquefosse
ele filho de um plebeuou de um nobre poucoimportava para a sua
fama 2

Foi Camõesfilho deSimãoVaz deCamõescuja

frequência na cortede Lisboa e a antiga posseda Quintado
Judeu em Santarémquepertenciaa VascoPires de Camões
explicamem parteo seucasamentoemSantarém comAna de
Sáe Macedofilha deJorgedeMacedoe de suamulher
de Oliveira 8

24 E quantoa fidalguianosprecalçosquesofremedequesãotestemunho
insofismávelosdocumentostrazidosa lumepeloViscondedeJuromenhajamaisse
vislumbraa mãoenobrecidadealgumparenteinterferinkhopor eleNememLiiboa
nemnaÍndiaDeviatratar-sedelinhagemmuitoabaixodameiatigelaa suaoudo
ramoplebeizadoparaassimserlançadoà margemLuís deCamõescit Vol I
rág 12

Se LuísdeCamõeseratão icolaçocomosgrandesdoReinosSegundopre
tendemTeófiloeDr JoséMariaRodriguescomoé queo desampararamnoTronco
a prisãoignominiosaporumcasodelana-cafprinaqueaté à data que1sesatiba
jamaislevavafilhodeboamãea semelhantelugar Vol cit pág 15

NasceuLuísdeCamõescomoporsemblantelógicosepresumedesentesim
plesa frondewulgarou desfidaligadadosCamõesoriundosda Galiza Vol cit
pág55

25 Camõesterafilhodeumhomema quemumdocumentorégiochamãa
em1553cavaleiro-fidalgoe foi elepróprioplebeu foraLuísdeCamõespreso
nacadeiadoTroncoOra oencarceramientonoTroncoenareservadoa plebeus
Vida ignoradacit pág 44

Camões erafilhodecavaleiro-fidalgoSimãoVazeeraeleprópriohomem
sujeitoa foroiplebeuPág 47

28 Cit in-Bell0b cit Nota13 pág91
27 Cit in-Aquilinoobcit Vol 1 pág1
25 FHistóriadeCamõesPág57
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No volume Renascençafoi porém Teófilo mais prolixo quando
escreveu

Simão Vaz de Camõescasouem SantarémcomAna de
Sá e Macedofilha de Jorge de Macedoe sobrinhaneta de
Filipa de Macedoa que foi mãedo Condede Vimioso Aires
GonçalvesdeMacedopai de JorgedeMacedodepoisdeviúvo
fez-seclérigoe foi vigário geral do bispadodeCoimbra e um
seu filho natural Marçal de MacedocasoucomFilipa de Sá
filha deHeitor deSá dondeprovêmosSádeMacedodeCoim
bra Este Heitor de Sá era primo de Sáde Miranda Estes
parentescosexplicamas relaçõesíntimasdo poetacomD Ma
nueldePortugal e comoa CasadeVimiosolhemandoua mor
talha e tambémcomoa mãede Camoõesadoptarao apelidode
Sá deMacedoemreconhecimentodo carinhoqueacharanesse
ramo de Coimbra contrastandocom o orgulho dos Vaz de
Camões2º

Em que documentoou testemunhobaseouo AÀa sua afirmaçãode
a mãe deCamõester adoptadoo nomede Macedo emreconhecimento
pelocarinhodo ramode Coimbra

Aceita Teófilo o ano de 1524para data do nascimentode Camões
a qual sobretudoa partir de 1924quandose comemorouoficialmenteo
4.º centenáriodo nascimentodo Poeta é geralmenteaceita Ignora-se
porém o dia e o mêsem que nasceuemboraCamõesfale nessedia em
algumas das suas líricas sem todavia o indicar claramente Tal ano
resultou da descobertade Manuelde Faria e Sousano livro do Registo
daspessoasquedeLisboapassaramaservir na Indiadesde1550até1643

Seé unânimea opiniãoquanto ao anodo nascimentodo Poeta já o
mesmosenão podedizer acercado lugar do nascimentoemboraoficial
mentese considereter sidoLisboa

Comosesabedebateu-seemtemposa questãorelativa aolocalonde
o Poetavira pelaprimeira veza luz dodia porque à semelhançado que
na antiga Héladeocorreraquandosete cidadeshelénicasdisputarama
honra de ter sido a pátria deHomero

também disputaram o bercçode CamõesLisboa Coimbra
Alenquere Santarémuma comtradições outra comargumen

29 Pág399
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tos de distraídosacadémicosManuelde Faria e Sousana pri
meira vida dopoetadecidia-sepor Santarémdondeeranatural
suamãeD AnadeSáeMacedoDomingosFernandesnaedição
dasRimas de 1607 na Dedicatóriaà Universidadedecidiu-se
por Coimbra Por Alenquerhavia aspresunçõestiradasda
Crónica de FernãoLopese da Crónicado Condestáveljunto
comalgunslugaresdopoeta º

Lisboa porém apresenta títulos mais verídicos o testemunhodo
licenciadoP.º ManuelCorreiadeMontenegroqueFaria e Sousacapitula
depersona decrédito i delaedadedelPoetaesu amigo que apedidodo
próprio Camões escreveuo comentárioaos Lusíadas Embora alguns
ainda se inclinem para Coimbra que figura em sonetose cançõesdo
Poeta e onde ele pareceter estudadosegundoAquilino Ribeiro feita
a rebuscade dadosna obra camonianaà procurade mençõesmaisou
menospessoaisemregrasubjectivaspostasnabalançafazemincidir para
Lisboao ponteiro dasprobabilidades

Que se sabedos primeiros anosda vida de Camões De positivo
absolutamentenada A fantasia porém de algunsbiógrafosintuiu por
menoresinaceitáveispor falta de apoiodocumentalou testemunhofide
digno Apoiadasna conhecidacançãoVinde cá Wilhelm Sforck creu
quea mãe do Poetamorressede parto a imagempresta-sede facto a
levar à aceitaçãode tal ideia Todavia por alvará de Filipe II de 31 de
Maiode 1582 se concediaa ana de Sámãi de Luiz de Camõesa tença
de 6$000 réis demonstra-seque ela ainda vivia apesar de muyto
velha 2

50 Pág6l
81 Ob cit Vol 1 pág45
32 A frasematernasepulturaceujoempregometafóricoconcordabemcom

o estilodeCamõesnãopodevalerumsómomentocontradocumentosqueprovam
quea mãelhesobreviveuA Bell o0bcit pág 7

Em desenvolvidoartigointituladoPrimeirosanosde Camõespublicadona
revistaCírculoCamonianovol 1 fasc12 Ponto1890págs378-383ereeditado
emDispersosoriginaisportuguesesILI EstudoscamonianosEd darevistaOcidente
Lisboa1972págs 58-65 D CarolinaMichaêéliscomentandoosversosdacélebre
cançãoa quechamaSublimepoema emiteopiniãosemelhanteà doseuicompa
trioitaStorckdizendoA figurapoucovulgarusadanaslinhas41e 42 quando
vim da maternasepulturade movoãomundo-�tornaverosímila interpretação
seguinteouantesnãoadmitesenãoestaúnicaqueo nascimentodeCamõescustou
a vidaà suamãe

E maisadianteprossegueSe AniadeMacedonãosobnreviveuaonascimentodo
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É precisamentenessaadmirávele famosacançãoque eleserefere
vagamenteembora à suaprimeira infância

Quandovim damaternasepultura
de novoao mundo logo me fizeram
estrelasinfelicesobrigado
comter livre alvedrio mo nãoderam
queeu conhecimil vezesna ventura
o melhor eo pior segui forçado

seufilhoa aplicaçãomaisnaturaldaspalavrasfoi minhaamaumaferasquese
ofereceé queo paiviúvoSimãoVaz escolheuparao órfãosemmãeumaama
sendoinfeliznaescolhaporquea palaivrafera comqueo Poetadesignaaquelaque
o amamentousignificaemsentidorealumanimalbravoe indómitoferozse carni
ceiroenosentidofiguradoumapessoacruelSeriaumsacrilégioreferirtal termo
à verdadeiramãe

PonderandoaindaQqueoPoetaquetemtantaspalavrasdocestemaiviosaspara
seusamigose protecitoresnãodedicaumsóversoa isuamãenãoa saúdauma
únicavez nemmesmoa mencionaemnenhumapoesiaou cartaqueconhecemos
faltaestadeicarinhoquemãosewerificanempelowecarácterdaRenascençanempela
imitaçãoidosclássicosantigosemumhomemtão independentee originalcomo
Camõessomoslevadospelosfactosa afirmaremborapareçaousadiaqueAnade
MacedomãedoPoetamorreuaodarà luzoseuúnicofilhoLuísVazequeAnade
SáiwsegundamulherdeSimãoVaz eraportantoa maidrastadoPoetaEstaconjec
turaremovedeveztodasasdificuldades

Salvoo devidorespeitoà memóriada MestraexcelsaquefoiiD Carolina
Michaélisparnece-meiquea deduçãofinalnãosecoadunacomosdizeresclarosdos
alvarásdeFilipeILl ana deSámãisublinhadomeu deLuísdeCamões31.V
1582 Ana deSámãyidem deLuizdeCamões18XTI.1582Emdiplomasofi
ciaisasduaspalavrassublinhadasnuncapoderiamter sidoempregadassenãoem
sentidopróprioaliásnãosecomprieenderianemsejustificariaamercêdos6$000reis
avendorespeitoiaosiseruiíçosqueelleCamõesfeznaindia

Concordemosquea expressãomaternasepulturaé insólitamasicreioiser
conclusãoumpoucoprematuratomaro termosepultunaliteralmenteAidmitindo
queAnadeSámorreuaodaro filhoà luz o simplesfactodeeleitersaídovivodo
ventrematernoinvalidaa ódeiadeesseventreftersidoa SepulbturadoPoetaque
dali saiuvivo

A expressãodevepoiistormar-seemsentidofigsuradoo Poetaaludiriaao
ventrematernochamando-lhesepulturaporter ali jazidoduranteo tempodages
tação

Tnsólitotambémé quecomoisalientoua ilustreMestracitadao Poetanunca
sereferiuà mãeemnenhumadassuaspoesiasnemmesmoveladamentedeixou
transpareceromaislevesentimentoa seurespeitoo quesóporraraexcepçãoocorre
navidadecadaserhumanoParanãoalongarpordemaisestanotavoltareia refe
Tir-meaoassuntonapartefinaldesteestudo
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Até ondepoderãoaceitar-seestaspalavras Ondeacabao verídicoe
começaa fantasiado Poeta Escrita tal cançãoemidadeadulta embora
ainda jovem traduzirá ela a expressãodos recalcamentosdo espírito do
autor Tudoounadasepodeconcluirdestesversossegundosemeafigura

PassaTeófilo em claro os primeiros quatro anosda vida de Camões
por escassezdeelementosquenemsequerlhederampossibilidadedeerguer
maisumaconjecturasobreque

três anosdeidadequandoem1527
rebentouemLisboaumagrandepestequesepropagoutambém
peloAlentejo D JoãoIII fugira coma rainhaD Catarinapara
Coimbra e a melhor

CamõesdeLuísTinha

paidonatalterraaCoimbraparaLisboadeCamõesfamíliadasaídaa
refereApenascertezaumatambémfirmar

parte dos fidalgosda corte O queficaria
fazendoem LisboaSimãoVaz de Camõesquandotinha casa
e propriedadesemCoimbra aondea memóriadeseuavôJoão
Vaz de Camõesera ainda tão respeitada No livro de Amato
Lusitano CurationumMedecinalium se vê que a peste con
tinuou a devastarLisboae Santarémem15271528e1529 isto
melhor fundamentao ter SimãoVaz de Camõespermanecido
emCoimbradepoisdoregressoda corteparaa capital

E maisadiante prosseguenassuasconjecturas

O carácterdeSimãoVaz deCamõesnatural deCoimbra
comose achanos documentoslegais e a pobrezasua a que
aludemdocumentosa contar de 1553 levama crer queelefoi
um dessesparvoshonrados quegastoua sua fazendasusten
tando os hóspedesdurante a pestede 1527 As influênciasde
quepor vezeso vemosdispor sóseexplicampelareciprocidade
dosfavoressemeadosnessaépoca º

Em Coimbravivia entãoD Bento de Camõesirmão de SimãoVaz
cónegoregrantedeSantoAgostinho queprofessaraanteriormentea 1527
no Mosteirode SantaCruz tendo-seafeiçoadoaorei D JoãoIIT porque
o rei visitava a miúdoo Mosteirode SantaCruz

A vida queLuís deCamõespassouemCoimbraatéentrar
na frequênciadosestudosfoi descuidadana docesoltura da
infância o facto de seu tio D Bento de Camõesser nomeado

338 Págs63e 64
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Geralde SantaCruze Cancelárioda Universidadeem 1539 é
que servepara determinaro períodoemqueseviu forçadoao
bancodasescolasDesde1527até1537brincoueledesligadode
todasas preocupações

HEcomoa partir deentãofará atéao final do seuvolumevai buscar
às poesiasde Camõesdestavez à cançãoIV elementosreconstitutivos
dessesanosdequenãorestaqualquertestemunho

Escreveuo Prof HernâniCidadeque dadaa exiguidadededocumen
tos referentesà vida deCamões

se tenhaderecorrerà obradoPoeta embuscadeinformações
sobrea vida do homememmedidaquaseigual àquelaemque
estanosesclareceossegredosdaquela

Processonaturalmenteindicadomas perigoso sobretudoquandoo
poetaé Camõesem cuja obraparecehaver ainda poesiasespúriasalém
deoutrasdecircunstânciafeitasparasatisfazerpedidosdequempossivel
menteasapresentoucomosuas nãoesquecendoaindao célebreversode
FernandoPessoa O poetaé um fingidor finge tão completamente

que chegaa fingir queé dor a dor quedeverassente ComCamões
além de tudo o mais acrescea impossibilidadede datar rigorosamente
toda a suaobra lírica

Em Coimbra segundoTeófilo concluiu sic da leitura da citada
cançãoIV Camõesdescreve o primeiro amor que sentiu na vida a
Testa de nevee d'ouro que já sefantasiou ter sido a filha do célebre
Dr Martin Azpilcueta o quedaria origemà saídado PoetadeCoimbra

Teria ele seguido estudosem Coimhbra Teófilo assinalao ano
de1537comoaqueleemqueCamõesiniciou os seusestudosaos12anos
deidade Naturalmentetais estudosforam os chamadosestudosmenores
quese professavamno Mosteirode SantaCruz pois era naquelaidade
que os jovenseramali admitidos O seubiógrafo e parenteSeverim
de Faria declaraque Sendo moçofoy estudar a Coimbraque entam
começarvaa floreceremtodasassciencias º

54 Iuís deCamõescit pág 29
1((85Teófiloabona-semaChronicadosConegosRegrantesdeD Nicolaude

Santa-Mariapág413
386 Cit porA Bellin ob cit pág92nota14
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O Prof Hernâni Cidadenão o afirma limitando-sea escreverque
Camõesparece ter estudado emCoimbra pois emvida tão trabalhada
não seafigura erudiçãodeautodidactaa queseespraiapelosváriospoe
mas épicoe líricos acrescentandoquea situação quena Universidade
ocupavao tio D Bento torna admissívelter Camõesali passadoa sua
escolaridade

Há autoresporémquediscordamdeter sidoemCoimbraqueoPoeta
estudoue adquiriu a vasta cultura reveladanas suasobras Aquilino
Ribeiro por exemploapoiadono parecerdo ViscondedeJuromenhacrê
que talvez os pais tivessem em mira dar-lhe educaçãomais esmerada
achassemmelhor segregá-lode Lisboa mandando-oàs aulasquedavam
em seusrespectivosclaustrosdominicanose jesuítas º

É desuporquefosseemCoimbraenãoemLisboaqueo futuro grande
Poetaadquiriua suavastacultura No MosteirodeSantaCruz Na Uni
versidade Ignora-se comotantos outros factos da suavida Judiciosa
menteo lusófilo A Bell escreveu

O profundoconhecimentoda história da literatura e dos
clássicosreveladonas suasobrasnão poderiater sido adqui
rido durantea agitadavida posteriormascommaisfacilidade
durantea juventudenaquela a queNicolauClenardot 1542
chamoua segundaAtenas a UniversidadedeCoimbra

E a seguir Camões tinha um profundo conhecimentode latim
escreveuem castelhanocom facilidade lia italiano e talvezgrego º

O generalFranciscoLeoni salientaquenenhumbiógrafode Camões
nos informa dequaisforam os estudosqueelecursouna Universidade

87 Iuís deCamõe;scitl pág 31
388 Obcit vol cit pág 17 Aquilinoadmitea humildadedonascimento

deLuísdeCamões Masjá àquelaalturadaHistóriaorigemmodestanãoimpli
Ccavanecessariamenteincultura citandoa propósitoGil VicenteMendesPinto
DamiãodeGóisDiogodoCoutoPedroNunesGarciadeOrta figuras coletâneas
nozodíacodasletraisnacionaise 1saídasdomatagalplebeuE acrescentaDecerto
queLuísdeCamõesnãoestudouo muitoquesoubee traduziuparajosLusíadasicom
asprofissionaisdoMal-CozinhadoÉ admissívelque aotempoumespíritoávidode
sabere abentoviessea completara suaciênciadehumanidadesautodidacticanmente
comoo fizeramemnossosdiasaoquepareceAlexandreHerculanoOliveiraMar
tins é LúciodeAzevedoporkexemploPág 17

39 Obcitf pág9
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E referindo-seà opiniãode Juromenhaqueemitira o parecerde o Poeta
ter seguidoestudosteológicosprossegue

o que não tem probabilidadealguma não só pelo desprendi
mentoqueneleobservamosde todasas ideiasteológicasa que
naturalmentedeveraser aferrado setais houvessemsidoseus
principaisestudos senãoporqueclaramentevemosque foram
as ciênciasnaturais a filosofia a cosmografiae a história a
que especialmentese aplicou e em que adquiriu profundos
conhecimentosa quejuntou outrosmuitos em todosos ramos
da literatura º

Por sua vez o Prof Le Gentil aventauma opinião cuja sensateze
plausibilidadenãomeparecedeverempôr-seemdúvida DepoisdedizerqueCamões nest pas inscrit sur les registresde FUniversité Pprossegue

1

On revient aujourd'hui aprêsVavoirécartée à Fopinion
Suivant laquelle son oncle le chanaineD Bento prieur de
Santa Cruz exerçait alors les fonctionsde recteur Le séjour
du poêtese placerait avant ParrivéedesprofesseursÍrançaisdu collêgede Guyennemais à uneépoqueol les maitres de
CoimbresSétaientdéjà formésaux disciplimnesde Fhumanisme
européenentre 1537et 1548 On ne sexpliquerait pas autre
ment la connaissancetrês complêteque Camõesavait alquise
de VPantiquitéparticuliêrementdespoêteslatins C'est vrais
semblablementau coursde sesétudesuniversitairesquil a lu
Platon dons las traductionsde MarsileFicin quU Sest initié
au systêmede Ptoloméepar le Traité de la Sphêrede Pedro
Nuneset que le petrarquismelui a été révélésousVPinfluence
prédominantede Sá de Miranda introducteur desmêtres ita
liens Son épopéeainsi que tous les poêmesou il S'exerçait
aux genresnouvenux témoigned'un savoir encyclopédiqueet
de méthodesqui nont rien de communavec VimprovisationdPunautodidactemêmesupérieurementdoué

0b cit pôg81
iCapmoénsclt pág 9
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Surgiu porémem anosrecentesum opositorà tesede Camõester
estudadoem Coimbraseguindo de certomodo na peugadade Aquilino
o Dr JoséHermanoSaraiva queentendequeasreferênciasaoMondego
é quefizeramsurgir a hipótesedequeCamõesteria passadoemCoimbra
osanosdaadolescênciaideiaqueabriu logoporta à suposiçãodeestudos
emSantaCruz quenão tardou a sercompletadapor Teófilo Braga por
umaengenhosafantasia a dequea amadadeCamõesfora umasuaprima
chamadaIsabelTavares Hipóteseporhipóteseparecemaisplausível
a deTeófilo aliás fundadanostestemunhosmaisantigos

Referindoqueos autoresqueestudaramCamõeslhe reconhecema
sólidaerudiçãocomqueos bonsespíritosda Renascençaseformavam
e que atravésdos seusversosencontrarama prova dos conhecimentos

queelepossuíadosgrandesescritoresdaAntiguidade opinaTeófilo que
nenhumdelestratou aindadereconstruiro quadrodosestudosclássicos
emPortugalno tempoemqueCamõesfrequentoudepoisde1537as esco
las deCoimbra Reconheceporém quea despeitoda suaformaçãoclás

sica ele possuíaigualmenteum espírito de formaçãonacional aquele
facilmentedetectávelna maior partedassuaslíricas e nosLusíadas for

maçãoque

transpira a cadapassonasinúmerasalusõesaos roman
cesdo povo nosanexinsvulgaresna forma deAuto usadanas
suastentativas dramáticas e principalmenteno conhecimento
da poesiainterna das lendasda história de Portugal queele
soubetão bemaproveitarna estruturadosLusíadas Esta edu

caçãoabsolutamentedesconhecidaemFerreira eem Caminha
fez-sede um modonatural e simplesno tempoda boasoltura
dasmargensdo Mondegoantesde trocar a língua portuguesa
pelouso quotidianodo latim nasescolasde SantaCruz Esta

educaçãoé quelhe deuo sentimentoda nacionalidadee o tor
nouo paládiodo nomedePortugal por eleainda lembradona
história

ConvémrecordarnestepontoqueTeófiloBraga seentãoera já repu
blicanode feiçãofederalista diluída estacomos anos possuíaum espí
rito profundamentenacionalista um poucodifícil de compreenderpelos

42 Vidaignoradocit pág 107
1 Pág T1-2
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espíritos da 2.º metadedesteséculoem queo termo nacionalismoassu
miu aspectode agressividadeuma vezperfilhadopelosEstadostotalitá
rios cuja políticaderepressãoe de agressãotornouodiosoaqueletermo
É talvez o nacionalismode Teófilo o aspectomais simpáticoda sua
acçãodoutrinária a despeitodosexagerose doserros quelhe inçam a
obra E foi precisamenteo lado nacionalistada obra camonianaque o
levouaoseuestudoe à admiraçãopeloPoetapaladino donomede Por
tugal Este temaprecisariade ser devidamentetratado comdesenvolvi
mento nãosecompadecendocomo escopodesteestudoº

Seja dito de passagemque no capítulo em que Teófilo fala dos
estudosde Camõespara demonstraro elevadonível mentaldo tempo
transcreveumasupostacarta do célebrehelenistaAires Barbosadirigida
a AndrédeRezendequeeleconsideraum monumentohistóricoqueassi
nala uma épocaliterária masse demonstroudepoisser apócrifo pelo
que Teófilo na reediçãodo seu livro a fez retirar assimdemonstrando
ignorar quetal cartahaviasidoforjada por um sofisticadordebomgosto
quenemsequersedetevea arcaizaro estilo

Ainda estudantedesabrochouno espírito do Poetaa admiraçãopor
Petrarca doqualveioa adquirir conhecimentoperfeito apontodemuitas
vezeso imitar e introduzir nassuaspoesiasversosdopoetaitaliano Foi
então que traduziu os Triunfos de Petrarca que comentouem prosa
comentárioqueTeófilotranscrevena suaobra poesiaecomentáriopubli
cadosprimeiro por JuromenhaA leitura do texto em prosaparece-me
porém deixar lugar parasériasdúvidasquantoà autoriadeCamões

Chegouentretantoum momentoemqueocorreuumfactoqueiria ter
profundainfluênciana vida do Poeta a suapartida paraLisboa Porque
e quandodeixoueleCoimbra Quamntoao ano divergemnaturalmenteas
opiniõesAssim enquantoo bispode VizeuD FranciscoAlexandreLobo
colocaa saída entre 1544e 1546 Juromenha que Teófilo transcreve
baseadona carta I aliás III de Camõesescrita da Índia em 1553 na
qual elediz quando cuidoque sempecadoquemeobrigassea três dias
dePurgatório passeitrêsmil demáslínguas concluiuquetal númerode
dias correspondea oito anose oito dias visto a carta ter sidoescrita
em1553deondeseconcluiquededuzindodestadaita8anosseobtém1545

413º A demereferirelporémnocitadoestudoUmmísticojicobino
1 ContraumplágiodoProf TheophiloBragapeloDr RicardoJorgeLis

boa1918pág 97 nota
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mas acrescentaTeófilo antesda partida para a India esteveCamões
emCeutadoisanosepelomenosumanonodesterrodo Ribatejo Daquise
concluiqueo poetaabandonaraCoimbraem1542 Juromenhatomou
a expressãotrês mil dias demasiadoà letra tudo indicandotratar-se
deuma frase hiperbólica um exageroa designarlongo tempo portanto
indefinido

O generalFranciscoLeoniadoptaas dataspropostaspeloBispode
Viseu enquantoAubreyBell entendequeo ano de1542éaqueleem
quegeralmentese supõeCamõesdeixouCoimbrapor Lisboa dataque
assentanos dadosda Carta IL acimaindicada E o Prof Le Gentil
mantém-seemprudentereservaquandodizqueil serendàLisborneàune
datequ'onnesauraitpréciser Comoquerqueseja teria o Poetapelo
menos18anosde idade Teria terminado o currículo dosestudosdaUni
versidade comoescreveuo generalF Leoni Ignora-se Apesarde
tudo pareceiidadedemasiadojuvenil para ter já obtido o equivalenteà
licenciatura apesarde entãoosestudoscorrespondentesao actualcurso
liceal sereminexistentes

PorquedeixoueleCoimbra Teófilodizser de crerqueviesseCamões
para a corte mais por cálculopaternode acrescentamentode seufilho
doquepor intuito próprio derepresentaçãoº No volumeRenascença
adiantaalgo ao escassodaHistória ForaemCoimbraqueselhe revelara
o talentopoético e muitos ebelosSonetoslhe tinham sidoinspiradospor
Sibelaou Beliza sua prima IsabelTavares Na opulenta livraria do
Mosteiropôdeeleler e imitar Petrarca conhecero OrlandodeAriostoeas
Pastoraesde Sannazaroe Boscane Garcilasoos iniciadoresdoestiloita
liano em Espanha Em Coimbraera admiradoo seu descomunaltalento
e galhardia Por isso sai contravontadedeCoimbra emdesterropara
Lisboa comoo classificao antiquárioDiogo de Paiva de Andrade

Esta faseda vida do Poetaé tambémbastanteobscuraprecisamente
pelacarênciadetestemunhosautênticosaconfirmar asafirmaçõesdeTeó
filo enquantoé decrer sermerasuposiçãoosamorescoma prima Isabel
quealgunsbiógrafos nomeadamenteJoséHermanoSaraiva contrariam

Pág 114
46 Ob cit pãg 92
47 Ob cit pág 11
48 Ob cit pág10
º Loc cif
50 Pág 115
51 Pág407
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terminantementeTirar conclusõesdosversosdo Poetaversoscuja época
de composiçãoseignora é processoarriscadoquandodelessepretender
obter elementospara o conhecimentoda biografia de CamõesAutores
modernosv Aquilinoe JoséHermanoSaraiva nãocrêemna estadia
do Poetaem Coimbraa despeitodo testemunhodeDomingosFernandes
nasuaediçãodasRimasdeCamõesem1607o quelevouo lusófilo A Bell
a considerarestedepoimentode peso e ter sidoverídico ao dizer que
Camõesviveu em Coimbra º

Era costumeosjovensfidalgos irem para a Cortepara acrescenta
mento sistemasemelhanteao estabelecidodesdea instalaçãodo Consti
tucionalismoa partir da qualtodoo jovem eentãojá nãoapenasfidalgo
entrar no funcionalismo sinecura a garantir teoricamenteo pão da
velhice

NumaCorteondehavia então

o Infante D Luís poeta e erudito a Infanta D Maria pro
tectora das boas letras estadistasque tambémeram poetas
comoo Condede Sortelhaou o CondedeVimioso e condiscí
pulosdasEscolasde SantaCruzqueandavammuito perto do
trono e paraquemchoviamasgraçasrégias por certoqueum
mancebocomoCamõesgalantee atilado tinha a esperargran
des vantagens e podia-seafoutamenteauspiciar-lheum bri
lhante futuro Mas era um lugar perigosoonde pesca
muita gente e já nessetempoSá deMirandaacusavao erro
económicodeconcorrera Lisboatodaa fidalguiadoreino º

Mais adiantecontinuaTeófilo

Vinha Camõespara a corte emum estadodeespíritoem
quequalquergalanteioo seduzia tudoseriaparaexaltaro seu
estro o talento poéticoque mostravaservia-lhede principal
doteparaparecerbemno paço

Ainda imbuídoda erudiçãocolegial estemesmodefeito
serviapara o tornar mais estimável

52 Obcit pág91 nota12
58 Pág115
54 Pág118
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Dividem-seasopiniõesdealgunsbiógrafosdeCamõesquantoàpossi
bilidade de ele ter frequentadoa Corte quandose instalou em Lisboa
Teófilo é peremptório quandoescreve Os sonetosde Camõestam
bémrelatama suavida íntimano paço JorgedeSenaé por outro
lado categóricoão dizer

Imaginar Camõesum cortesão frequentadorhabitualde
serõesde corte com entradamais ou menoslivre nos paços
reaisououtros évisãoderomânticosouridículodesejoburguês
de promoçãoaristocráticacolectiva como Camõesé o nosso
poetanacional todosentramoscomelenessespaçosdequeos
antepassadosda maioria de nós apenasvarriam a porta de
vassouraempunhoou lhesconsertavamasalfaias 5º

Para António JoséSaraiva as relaçõesdeCamõescomo Paçoestão
atestadaspor versos em que glosa motes dados por damasde boa
estirpe

Aquilino Ribeiro por suavez coloca-seno sectoropostoaoescrever

Os biógrafosde Camõesdevotosda sua glória temporal
que não da suaveraglória efectiva aproveitam-secomosem
pre de pequenasreferênciasrespigadasna Lírica paraerguer
assuasconstruçõesbabilónicasSegilozavaosmotesdeD Fran
ciscade Aragão é porquefrequentavao Paço Sefrequentava
o Paço tomavapartenossarause recitava

E adiante

54º
1(540
55

Supor queD Franciscade Aragão deualgumavezmote
eglosaa CamõesétemerárioEla deviadá-losa todosospoetas
a quem queria não duma varanda como as freirinhas nos
outeiros mas trazidospara a publicidadepor uma alcoveta
um pagem um bobo Era este ao tempo um dos entreteni
mentos das sécias Entretenimento e gracinha Não havia
imprensa a músicaerade fugir comasclassesemcomparti

Pág 155
Ob cit pág 37

InmísdeCamõescitl pág 19
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mentosestanqueso Mundo era um aquário a imperiosidade
do social ia fazendoos seusdistúrbios e balbúrdias Isto da

glosa e do mote era uma forma de mexerico à margem do

protocolo º

De resto comoem devido tempo salientouAfrânio Peixoto outro
dosgrandescamonólogosdesteséculonãoteriam sido possíveisas rela

çõesda damadaRainhacomCamõesnestaaltura da vidadoPoeta tendo
elaentão6 ou7anosdeidadeeentradoaoserviçodamulherdeD JoãoIII
em1550com14ou15anos

HernâniCidadeporém depoisdesalientarquedostempos deLisboa
nada nos dizemos contemporâneosou melhor o poucoque nos dizem

explicaráo muito quenos calam aceita quenos serõesem quefulgu
rantementeCamões brilhava nos Paçosda Ribeira volteandomotese
dizendoversosprópriosou alheios nãoraro derivariapara asruelas
mal frequentadasondeas damasde aluguer as ninfas de água doce
tinham suastorres e acolheitas

OProf Le Gentildá comocerto

sans qu'onsoit autrementrenseignésursesmoyensdexis
tence quwila fréquentéle palais du roi 1l y était admis
à doubletitre enraisondesanoblessereconnueet commepoête
Il necomptaitpasau nombredesprivilégiésqui touchaientuna

pensionde résidenceou moradia mais il nen appartenaitpas
moinsà uneélite socialeoú le talentétait apprécié

Coma suafantasiasemprepronta a vizionar pormenoresda vida de
Camõesquenenhumdocumentoabona Teófilo na Renascençaesforça-se
por explicar comose teria dadoa crise emque caiu o espírito do Poeta

apósa entradaem Lisboa

Deu-sena passagembruscadeummeioplácidoe contem

plativo comoCoimbra sob a disciplinaescolaruma profunda
modificação agravada pela crise da adolescênciavigorosa

56 Ob cit Vol cit págs153e154
i(57 Ob cit pág35
58 Ob cit pág10
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quando Camõesse viu com independênciafranca em uma
capital faustosaagitadapor vastosinteresseseconómicoscomo
Lisboa Sofreuuma violentaadaptaçãoo poeta queo impelia
para a nevroseda suaparentelaº arrebatadopeladesenvol
tura deumaoutramocidadeinsubmissaDo seutalentoesaber
já o tinha precedidoa fama quechegaraaté àsdamasdopaço
que bemdesejavamconheceresserapazquesabiaaliar a cor
tesia como gracejo a galantariacomo desenfadoou esponta
neidade

AÀTeófilo parecia oumelhorestavaelecertode queo Poetagastava
a mocidade em Lisboa fazendoversosde amor às damasda Corteou
glosandomotesque delasrecebiamotesque a crer-seemafirmaçãoda
CaritaII transcrita peloA lhe erampedidospor D JoãoILI hipótese
nadaprovável

Vêm agora à colaçãoas chamadascartas de CamõesqueAquilino
Ribeiropublicouactualizando-lhesa ortografia e a pontuaçãoº depois
de terem sido publicadosneste séculopelos editores responsáveisde
A Lírica de CamõesExistemquatro cartasatribuídasao Poeta umadas
quais apócrifa Das três tidas comoautênticas nenhumadas quais é
datada a I é de Lisboaa umseuamigo a II é tambémdirigida a um
amigo em que lhe dá novasde Lisboa a III é da Índia a um amigo
Tgnora-sequem fosseo amigo se todasforam enderecçadasao mesmo
o queé duvidoso ou os amigosº

ÀAII carta constavadeum códicequeem1925o Dr JaimeCortesão

1(59TinhaTeófiloa convicçãode quenas três famíliasdosCamõesde
ÉvoradeCoimbraedeLiktboaexistiaa nevrosehereditáriaa riquezae a imiportânciahierárquicaderam-lheo carácierdeestouvamentoe desenvolturaquevemois
emseusprimosSimãoVazdeCamõesdeCoimbranoLuísdeCamõesdeÉvoraque
foi à batalhanavaldeTúnisé PeroAlvesdeICamõesqueviviaemLaos Com
cerntezaesteiamordeBelisaéexplicávelnasuadesventurapelasimiplesicausadeser
graçao géniodo poetaapurou-senesistindoemtodosos meiospelanovenergia
Renascençapág 411

69 Pág 411
81 CamõesCamiloEçae algunsmaisAsicartaseróticasdeCamõesLis

hboas d páúgs53-87
61º as cartasdeCamõesquerefletemumavidachocanreiramentevivida

emalgumadissoluçãoquenãoémaiordoquea dajuventudedequalquerpanteeem
qualqueritempo JongedeSenaob cit pág 38
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entãoDirector da BibliotecaNacional comproucomoutra estaaliás já
publicada

Admitindo-seasuaautenticidade o quesemeafiguraria sópossível
pelocotejo comoutrosescritosemprosadeCamõesaliás inexistentes
verifica-seumaprofundadivergênciamentalentreo poetadaslíricase do
poemae o redactordessastrês cartas cujo estilo aliás condizem todas

Seé certoqueemnumerososcasosse encontraramprofundasdiver
gênciasentre a prosae a poesiadeescritores algunsconsagradostam
bémé verdadequeapesardessasdivengênciasalgoaparecea denunciara
mesmamão melhor a mesmamentalidadeNãoé porémo casodastrês
cartas cujo autor se parecemais como volteiro que percorriaas ruas
de Lisboacomo seubandode arruaceirosdo quecomo autor detantos
belíssimoissonetosecançõesquebrilhamfulgurantementeentreasinume
ráveispoesiasdeques orgulhaanossaliteratura Adiantetereidevoltar à
questãodascartas

Teófilo persisteem apresentarCamõescomofrequentadordo Paço
sempara isso aduzirprovasirrefutáveis ou ao menosaceitáveisAssim
admiteque as redondilhasforam escritas na maior parte enquantofre
quentouo paço possivelmentecomoadventíciojá que nãorecebia
moradia Em quese ocupavapois o Poeta cujo pai nãodispunhade
meiospara subsidiara vida do filho na capital do Reino À maiorparte
dos biógrafos de Camõespareceterem desprezadoessepormenor não
despiciendoaliás da vida do Poeta crendoou aceitandoque viessena
Corte ali encontrariaos meiosde subsistênciasalvo se supunhamque
então comohoje umhomempudesseviver exclusivamentedefazerversos
queofereciaàsdamasdequemsesentiacativo É certo queantesedepois
de Camõeshouvepoetasquepoetarampor conta deoutrem e osepigra
masdopróprio CamõesaoSenhordeCascaise aoDuquedeAwveirodão-no
a perceber

Masas encomendas nãodeveriamser tão numerosasquerendessem
o suficiente para ele viver e cuidar do vestuário para não desmerecer
peranteas damasdo Paço

Aquilino apoiadonosdizeresdobiógrafo e contemporâneodoPoeta
P.ºManuelCorreia asseveraquenão exercianenhummesternemjamais
se lhe conheceuoutra aptidão que não fosse a de vensejare prendas
afins parecendo-lheque elenão tinha ocupaçãoqualificada à parte a

62 TnBoletimdasbibliotecasearquivosnacionais3.ºano1904n.ºI
68 Pág 121
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depoeta aqualédecrer apesardetudo quealgunsproventoslhepropor
cionasse

Noutra passagemtalvezum poucomais compreensivacomseuquê
de irónica escreve

Os proventosde autor e representanteemboraexíguos
somadosaosdeversejadordeencomendaumsonetoaestegalã
um vilanceteàqueleperalta uma odeao fidalgo babosotais
e tais redondilhasao palaciano versosreligiososao frade e à
benta perfazema fonte económicaa queLuís de Camõesiria
buscar seusmeios de vida Nada haveria no entanto mais
eventualeprecárioemdespeitodaboafamaquepudessecorrer
da suaarte Seassimnãofosse seLuís deCamõesnãocompu
sesseumagrandeparte das poesiascomesteobjectivo a que
intuito teria obedecido

Sevivia Camõescomospais o que de todo emtodose ignora seria
a hbolsapaternaquefaria face às suasnecessidadesTeria sido assim
um parasita Te-lo-iaeleaceitado Problematantalizante

Em nossosdias JoséHermanoSaraiva para fundamentara suatese
a partir da cançãoFoi minhaamaumafera põe-noaoserviçodoConde
deLinhares D FranciscodeNoronha cuja esposaD ViolantedeAndrade
teria sido o únicoe grandeamordeCamõesoutro exclusivismoa empar
ceirar com a teseda Infanta D Maria que o seuarauto e mantenedor
o já citadoDr JoséMaria Rodriguespelaprimeira veza lançouna obra
Camõese a Infanta D Maria por elase bateuindefectivelmenteaté
morrer

E já quechegamosaoponítodosamoresdoPoetaparece-meoportuno
referir-me às três tesesdo grandeamor de Camões

1.º CatarinoadeAtaíde PedrodeMariz foi quempelaprimeiravez
se referiu aosamoresde Camõesno paço da Rainha semnomeara

amadaqueDiogodePaivadeAndradedescobriu D CatarinadeAtaíde
filha de D António de Lima mordomo-mordo Infante D Duarte Foi a
tesemais divulgadadurantemuito tempo até ao momentode surgir em

campoa damarival

64 Ob cit Vol 1 págs197e198
65 Vol cil pág 223
688 Lisboa1904
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2.º Infanta D Maria apontada como já se disse pelo Dr José
Maria RodriguesdepoisreforçadapelopoetaAfonsoLopesVieira quando
ambosprefaciarama Lírica de Camões

3.º D Violante condessadeLinhares à mais recente apresentada
peloDr JoséHermanoSaraivaem1974

O conhecimentode todosos estudiososda vida de Luís deCamões
e o quepodedepreender-seda leitura da sua Lírica e aindaa ideiaque
se faça dos actos praticadospor ele pelo menosaté ao regressodo
Oriente tudo leva creiobem a umaconcelusãoquenãosecompadececom
a tesedo amorúnicodoPoeta o quenãosecoadunavacomo seutempe
ramento diga-semesmoa sua idiossincrasia Ele era um homemque
amava a liberdade incompatívelcoma sujeiçãoa quemquer quefosse

Atribuir-lhe um amor único alémde revelar desconhecimentocom
pleto daspoesiasdeamor é ver neleum românticoavant la letire a ali
mentar essaspaixõesprofundase exclusivasdos heróis da novelística
camiliana O ambientedo séculoXVI era completamentediferentedo da
1.ºmetadedo séculoXIX e a psicologiadeLuís deCamõesera o oposto
à de SimãoBotelho

Volto a repetir aindaumavezo já dito antes éarriscadocolocarno
mesmoplanotodasas poesiasamorosasdo Poeta ignorando-sequaisas
compostaspara outrem quaisasquetraduzemna verdadeo seuestadode
almanomomentoemqueasescreviae sobretudoaquemforamdirigidas
ocultosos nomespor detrásdoscriptónimospastoris

Teófilomostra-separtidáriodatesedeD CatarinadeAtaíde aúnica
de facto generalizadano seutempo

Foi tambémemumaIgreja queLuís deCamõessesentiu
enamoradopor uma formosa dama da Rainha D Caterina
impressionadocomas tradiçõesdos amoresde Petrarca que
ele conheciapelacomunicaçãodirecta da poesiaitaliana pro
ceuraimitar os mesmosacidentesdesseerotismomístico da
Renascença

E porquenas Obrasdo poetacortesãoPedro de AndradeCaminha
se encontraum epitáfio à morte de Catarina logo Teófilo foi levadoa

6º Pág135



 

para justificar a inimizade
do poeta CaminhapelopoetaCamõescuriosamenteamboselesdescen
dentesde fidalgosgalegosimigradosem Portugal no reinadode D Fer
nando Se bem quefossemvulgares as

fundamentadasbastanteprovasháNão
Camareiro-morantigoseu

olisonjearquiscortesãocomoouindiferenteeralhenãoelaquecrer

AUGUSTABRACARA44

inimizadesde homensde letras
nessaépoca como hoje o facto concretoé quenadademonstraelasexis
tissementreosdois Teófilo porém comumafantasiadignadeum nove
lista logo fabulou umaintriga No volumeRenascençaseencontramais
desenvolvidaa suaideia

Há aqui um facto importante comumaintima razãode
ser Quandosedescobriramna corte osversosamorososa uma
certa damaD Caterinade Ataíde cadauma destenomedeu
naturalmenteescusasda imputação a filha de D Álvaro de
Sousaconheciaa grandealma do poeta e por ela explicavaas
empresasa queo poetasearrojara a filha deD Franciscoda
Gama foi porventuracrua repelindoo poeta cuja pobrezae
falta de valimento oficial contrastavamcom a superioridade
intelectuale moral Desdequepor exclusãodeamoresse loca
lizaram na filha de D António de Lima damada rainha não
deixaria a inveja odienta de Caminhade provar o escândalo
para queo poetafossedesterradoda corte as duasCaterinas
deAtaídecasarame a Natércia a filha deD AntóniodeLima
devia ter sofrido contrariedadespersistentesporquesegundo
asfrasesdoslinhagistas morreumoçanopaço

Efectivamentehavia entãona Corte três Catarinasde Ataíde cuja
filiação Teófilo indica Todoo restante é merafantasia fruto da imagi
nação trabalho de verdadeirorepentista nos dizeresde D Carolina
Michaêles

Mas algo mais aventaTeófilo para completaro entrechodo drama
que traçou Adiante refere-se às desinteligênciaslevantadasentre
D JoãoIII e D Bentode Camõestio e pressupostoprotectordo Poeta

68 Pág 148Antese referindo-sewomesmoepitáfioperguntaseelanão
sigificavao indíciodeumantigociúmequeo insípidoCaminhatranstormavaem
aceradosEpigramascontraCamões Pág 141 Istoésignificativo

6º9 Pág 425
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em Coimbra desinteligênciasresultantesde se ter achadoum tesouro
nas escadasda torre do mosteirode

de SantaCruz por morte do infante
D Duarte D Bentoquisincorporá-lasnomosteiro tendo-asoReirecla
mado para um seubastardo a quemfizera arcebispode Braga apenas
comvinte

Priorado-mordorendasgrossasas
vagandocasoesteapósanosDoisreidofavorasentençapordecidir-se

avindoCoimbradeCruzSanta

e um anosdeidade tendoo Papadadosentençatambémfavo
rável a D JoãoIII de tudo resultandoa animosidadedo monarcapara
como CónegoregrantedeSantaCruz

Teófilo urdeentãoo 2.ºactododrama

Desde queo odientoCaminharevelassea D JoãoIIT que
Luís deCamõeserasobrinhodoPrior geralD BentodeCamões
porque esteCaminhacomopertencendoao pessoalda casado
infante D Duarte conheceriaesta questão comcertezao rei
perderia toda a boa vontadee aproveitaria qualquerensejo
para repelir o poeta À sua situaçãoassimprecáriabemcha
mavao poetamáfortuna

O drama porém não terminaaqui porquenovaspersonagensinter
vêm para tornar a cenamaistrágica

Fácil foi à família castelhanade CaterinadeAtaídeata
lhar a estesamoressemdinheiro mostrandoao bigotismoda
Rainha o atrevimentode Camões Sereiado paço requestar
uma sua damae perigosamentepela menoridadequetinha de
ser defendida A rainha D Caterina mandavatanto como
D JoãoIIM e a instânciade los parientesd'ella diz Faria e
Sousao poetafoi por simplesordemverhal afastadoda corte
para evitar a eventualidadedeum casamentoa furto

Nestepassoapoia-seTeófilono parecerdeFaria e Sousaquedeuo
seuapoiodecididoao mito CatarinadeAtaíde divulgado senãoinven
tado por PedrodeMariz À crernosbiógrafosmaisantigosdoPoetaeste
tevenaCorteatitudesirreverentesque secativavamasdamasqueviviam
nesseambienteondea Rainha exigia uma forte austeridadede costu

70 Pág428
1 Pág427
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mes por outro ladoirritavam naturalmenteosquesesentiamdimi
nuídosdiante do talento deCamõese muito mais osReis cuja devoção
impunhaas normasde procedimentoe composturaa dentrodo Paçoda
Ribeina

Entre as travessuras que certosbiógrafos lhe atribuem figura a
maior e lhe teria acarretadoa aversãodo Rei o Auto FEI-Rei Selemo

O Auto de El-Rei Selemofoi compostono curto espaço
detrês dias comosededuzdoprólogoemprosa e representado
em casade Estácioda FonsecaenteadodeDuarteRodrigues
reposteirode El-Rei D JoãoIII O Auto é fundadosobreos
amoresde Estratónicee deAntioco já conhecidospor Camões
nosComentáriosaosTriunfos de Petrarca estahistória can
tada por Petrarca tinha uma grande analogiacomo sucesso
que se deu em Portugal com El-Rei D Manuel que se des
posouem terceirasnúpcias com a noiva de filho D Leonor
de Austria pretendidapor D JoãoIII

Depoisdesalientara influência queesteAuto teria para apressara
ruína de Camões escreve

7s

Tendo sido publicadoo Auto C'ELl-ReiSelemoem 1616
sobreum manuscritoquepossuíao CondedePenaguiãovê-se
queo Auto foi parar às mãosdo Camareirodo príncipe-real
talvez por queixacontra o poeta fundando-seemalusõesque
nemelemesmoprevira Seriaestaacusaçãoo quedeterminouo
desterro de Camões não faltaram almas vis mordidas de
inveja que viessemrecordar a D João III de queo tio do
poeta D Bentode Camõesem 1540e 1541 tivera doiscon
flitos com o rei acercado tesouro achadoem SantaCruz de
Coimbra e dasrendasvagaspelamorte doInfante D Duarte
Aí concorreriatambémD António de Lima fazendocargaao
poeta por desautorizaragravidadeedecorodopaçocelebrando
publicamenteem versoos amorescomsuafilha nãofaltaria
o miserávelCaminhaa delatá-locomomanceboincapazde ter

Pág 420
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respeitoaoshomensdeautoridade e quedesprezavaasregras
da poesiaantiga

Surpreendedeverascomofoi

labor
Coma suahabitualsensatezo lusófiloA Bell a propósitodesteauto

acha que a escolhado temado auto os amoresdo PríncipeAntíoco
pela madrasta era esquisitadesdeque

seudobasecomoCiênciaainvocou
semprequemdeparteporfundamentoqualquersemhipótesesmerasem
assenteedifíciofrágiltãoenguerpossível

El-Rei D Manuel se casara
com a noiva originariamentedestinadaao filho agorano trono Como
foi porém

representadoemcasadumoficial da Cortee isto torna espe
cialmentedifícil acreditaremqualquerofensaintencionalpara
como Rei e à Rainha Representadoem qualqueroutra parte
poderiaser consideradocomoreacçãocontra a crescenteseve
ridadee melancoliada Corte representadona presençadeum
alto funcionário da Corte deve antes considerar-secomoo
reversoda máxima não falar em corda em casade enfor
rado o assuntopoderiater sidoescolhidotal comoGilVicente
puderafalar emvenenona presençada RainhaD Leonorpara
mostrar queassuspeitaseraminfundadas pelomenosnãohá
outra explicação

Aquilino nãoaceitaqueo autofosserepresentadoemcasadeEstácio
daFonsecao queseinfere da própria contexturadoprólogo etambém

de queo magnatee enteadocontinuaramdisfrutandotodo o
favor real o quenãosucederiase tivessemsidoelesosfauto
res do desacatoe escândalo

A crernasconsideraçõesdeTeófilo na representaçãodo autoestaria
a causadobanimentodoPoetadoseudesterro Todososbiógrafoseaque
lesquetêm comentadopassosdavida deCamõesnãodeixamdereferir-se
com maior ou menordesenvolvimentoao desterro do Poetasemadu

1 Históriapág 164
16 Ob cit pág18
76 Vol cit pág 232



 

mais
ilustres biógrafos no desejode fundamentaremo seu ponto de vista
pareceterem ignoradoou desprezadoo simbolismopoéticocamoniano
Com excepçãode algumascançõesescritas no Orientee revelamo seu

osaindaquecertoporTenhopalavrataldeparesequentemente
freondelíricassuasasexceptuandoválidoargumentoqualquerzirem
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efectivo desterro quandoa sua vida sofrera a maior transformação
que ele podia ter esperadoos sonetose cançõesescritosem Portugal
traduzempor desterro a separaçãoda mulher amada quererver nesse
termoo equivalenteao afastamentoda Corte digamoso banimentocomo
um desterro afigura-se-meforçar por demaiso sentido

PerguntaAubreyBell Foi ele formalmentebanidoda Corte Para
onde As respostasa estasperguntastêm sido várias

ÁAquilinosupondoembora com incerteza o banimentoresultante
do auto aventaqueesseostracismo voluntário dever-se-iaaos erros
meus má fortuna de que derivoupara o vero degredoemÁfrica com
a duraçãotaxativa dedoisanos E logoa seguir

Não sendoaquelaa causa teremosquefiliá-la nosseus
actosde estúrdiadesmedidaou arruaçanocturnacombirban
tes e desordeiros º

SegundoTeófilo o pretexto do desterrofoi principalmentea falta
de respeitoaopaço baseandoo seuparecerna ÉclogaIII

Masteu sobejoe livre atrevimento
E teu poucosegredodescuidado
Foi causadestelongo apartamentoº

Nada melhor se poderiaobter para demonstrara verdadedo proló
quio Facile credimusquod volumus Inferir a verdadedum facto em
queTeófilo acreditavadunsversoscolhidosadrede só porquepareciam
provar o seuassertoconstituium dosprocessosde investigaçãodoautor
da História de Camões

Tem-sedadoo Ribatejo mais especialmentea actual Vila Nova de
ConstâncianessetempoaindaconhecidapeloesquisitonomedePunhete

1 Ob cit pág 19
18 Vol cit pág233
79 Pág 166OssublinhadossãodoTeófilo
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comoo local por ondeCamõesandou tendo-segoradoa visita a Coimbra
pelofalecimentodeD BentodeCamõesocorridano dealbardeJaneirode
1547 E Teófilo continuandoa dar largasà fantasia entendeuser

natural quesedemorasseem Santarémondeexistiamparen
tes de suamãe comouma tia casadacom BelchiorBarreto
daquipassouparaa aldeiadePugneteondeo Zêzeree o Tejo
se misturam Comolhe não falaria por estessítios a memória
doenamoradocantordo Crisfal Daqui lhe erafácil umaexcur
sãoatéPedrógãodoqualdescreveo ConventodosDominicanos
e entãoiria desabafarsaudadescomo jovempoetaJoãoLiopes
Leitão preso em suacasa por ter entradona salaondeesta
vam as damasdopaço contraa vontadedoporteiro º

Seria entãoqueescreveriaa Elegia O sulmonemeOvídiodesterrado
comoquer Teófilo Quempoderáafirmá-lo se se ignoraa datadamaior
parte daspoesiascamonianasQuehá nessaelegiaquepossaconsiderar
se a expressãofiel da realidadequeCamõesentãoviveuou a queselhe
afigurou À boa prudência se não reserva parece-medeverter-seem
conta querna análisedosfactoshistóricos querna crítica literária

iProssegueTeófilo a narraçãodas andançasdo Poetaduranteo seu
desterro

Uma vez acabadoo pretexto queo fazia ter vontadede
residir em Coimbra e sem valer o tempo que duraria este
degredosic Camõesjulgou mais dignoda suabravura
o gastar o viço da mocidadecombatendocomos Mourosda
Africa

Ocorreraem 1547o cercode Mazagão a que numerosasvezesse
referemJorgeFerreira deVasconcelosna comédiaUlíssipoeo Chiadona
Prática de Oito figuras

Eiste sucessolevariaCamõesa trocar odesterroinfrutuso
do Ribatejo pela vida de acçãonos recontrosde África ºº

80 Pág167
81 Pág171e172ODr JoséHermanoSaraivadizqueseignoramquaisos

motivosque levaramCamõesa Ceutadiscute-sepor exemplosefoi para1áde
livrevontadesesetnatoudeexilioforçado e baseando-senaelegiaIT acercada
qualexiste completaunanimidadequantoà suaautenticidadedeclaraCamões
nãofoi paraCeutademotopróprioVida ignoradacit pãágs206e 207
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Mais uma hipótesea juntar às anteriormentelevantadasOsbiógra
fos de Camõessempresereferem naturalmente à estadiado Poetaem
Ceuta masnenhumapresentaqualquerrazãoválida explicativadascau
sasdessenovo desterro Supor comoTeófilo escreveuqueele julgou
mais digno da suabravura ir combateremÁfrica é merahipótesee só
comotal se poderáaceitar Até então ao que se depreendede todasas
biografias ele não revelaraainda esseespírito combativoque faz os
guerreiros O Camõesantesde Ceutaé totalmentediferentedo Camões
regressadoa Lisboa

Comose sabe o Poetabateu-sebem tendo mesmoficado marcado
para toda a vida coma perdado olhodireito em combatequeremalguns
que no mar Teria sido este acidente independentementedo ambiente
quaseconstantede luta quealterou alémdafisionomia a própriaperso
nalidadede CamõesÉ possívelmasnãopodeafirmar-se emboraosseus
actosposterioresem Lisboa e na India possamoferecermatéria para
reflexão

Pelo tempoem quenos apareceCamõesem Lisboa em
1550 sevê queosseusprotectoresnãopuderamabreviar-lheo
desterro e quesó o trouxe à pátria aqueledia queera o fim
dedoisanosquelhefaltavamaindaquandofoi paraCeuta

Pela Cartaprimeira da Africa sabe-sequeo desterrodo
poeta acabavaem 1549 nesseano chegouda Índia a notícia
da morte doVice-ReiD JoãodeCastro foi chamadoparaesse
cargo D Afonso deNoronha que estavaem Ceuta deixando
a capitaniada praçaa seu sobrinhoD António de Noronha
camaradade Camõesºº que lhe dedicoua OdeXIII reco
lhida doManuscritodeLuís Franco

Livre da pena que cumprira Camõesnão tardou em
regressara Lisboa aproveitandoda vinda do novo Vice-Rei

82 WilhelmStorcko professoralemãobiógrafoe tradutordasobrasde
Camõesaventaraa hipótesedeo Poetater exercidoas funçõesdepreceptordo
jovemD AntóniodeNoronhafilhodeD FranciscodeNoronhacondedeLinhares
hipóteseaceitemodernamentepeloautordaVidaIgnoradaProfundaamizadeligava
CamõesaopupiloanosmaistardemortoemcombateemCeuta

AquilinoporémédeparecernãoterhavidointimidadeentreCamõeseDAntó
nio e baseando-senumsonetodoPoetaaoseupupilovê-senovensoAh senhor
D Antónioa dunasorte o solenedesmentidoà intimidadee fraternalconvívio
queIhesatribuemelatentea distânciaqueosseparavaVol II pág55
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D Afonsode Noronha é natural quepelasqualidadesde bra
vura que mostrounos recontros de Africa e sobretudopela
lucidezdeespírito o Vice-Reio convidasseparao acompanhar
na viagemda índia o seualistamentoem1550levaa induzir
isto

Continuandoa visionarfactos da vida de Camõesquetotalmentese
ignoram continuaTeófilo

Quando Camõeschegoua Lisboa veio encontrarainda
acesosos antigosódios trazia dosportosdaAfrica maisaudá
cia e bravura e sobretudoum sinal evidenteda suacoragem
perderao olho direito em um combate e isto o expunhaaos
motejosdasdamasedosgalanteadores

E volta à suamarotte a inimizadede Pedrode AndradeCaminha
por Camõesa suaperfídia o epigramaCX refere-se indubitavelmente
sublinhado meu a Camõesquandovoltou de Ceuta depoisdeter per
dido umolho

Devia Camõespartir para a índia na nau 8 PedrodosBurgaleses
mas por efeito deumaarribada teve de ser consertada

Seria estaumadascausasporquenãoseguiulogoviagem
se é que chegoua embarcar mas supomosque foi outro o
motivo queo demorouem Lisboa até 1553Duranteestestrês
anos que estevena corte apesar de todos os ataquesda
inveja Camõesnutriu algumasesperançasdemelhoraro seu
futuro 5

Comopoderiao Poetater voltadoà Cortedepoisdehaversidobanido
delapelasfortes razõesatrásapontadas Qualquerdessasrazõesa serem
admitidascomoprovadas os amorescomCatarinadeAtaíde a crítica
ao Rei implícita no Auto VEI-Rei Selencoo enxovalhoà Rainhaquese
teria sentidoofendidapor sesuporvisadana personagemdoautoCata
rina Real queentra com hunspoucosdeparvosn'humajoeira teria
bastadopara o Poetaver cerradaspara todoo sempneasportasdo Paço
da Ribeira

88 Históriapágs179e 180
1 Pág 181
85 Pág 183
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De resto o próprio Teófilo confirma os dizeresde outrosbiógrafos
quanto à mudançade hábitos de vida de Camõesapós o regressode
Ceuta O Poeta

já sem esperançade valimento na corte e sentindo-sedes
prezadopelasuaamante se entregaa umavida tempes
tuosade aventurasde valentão

Usava Camõesno meiodestassuasvalentiasum grande
Chapéude abaslangas talvez para encobrir a nobrecicatriz
que trazia no rosto

Seguindona peugadade Juromenha o lusófilo A Bell escreveu

Juntou-se a outrosrapazesfoliões semdinheirocomo
ele emboraprocedendoassimtivessesentidoquedesempenhava
apenasum papelcontra a vontade e pareceter ganhoentre
eleso nomedeTrincafortes

Na Carta I De Lisboaa um seuamigo e deveter sidoescritapor
estaépoca o Poetafaz um relato pormenorizadodo queera a estúrdia
dessetempo e a si próprio sedefine no parágrafo a seguir transcrito

Deste dilúvio de falecimentos houveramalgumasdestas
damasmedoe determinaramficar na torre de Babilónia onde
seacolheramE voscertifico quesãojá as línguastantas que
cedocairá porqueali vereis moiros judeus castelhanoslio
neses frades clérigos casados solteiros moçose velhos
A esta torre chamamalguns a Goleta pela fortaleza mas o
filósofo JoãodeMelolhe chamouo Aléu por serde três paus
ss de FranciscaGomesa Surradeira IsabelTarifa Antónia
Brás A bola é Maria Rosa Eu a crismei daí a poucosdias
à torre e lhe puso nomeo Mal-cozinhadoporquesemprese
achaali de comer mal ou bem tudo é vianda

86 Págs192e 194
87 Ob cit pág22
88 In-AquilinoCamõesCamiloe Eçacil pág 67 AÀpropósitodo termo

4leuesclareceemnota Aleu é o jogodawhocaJogamtrêsemregmaTrata-se
demetera bolanaecovaEramtrêsasmeninasmaise bolaa servilhetaOrelato
como iseuaspectoiróniconãodeixaderevelarsentimentosbastantelivresdemoral
muitofrouxa
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DescreveTeófilo a Corte de D João III frequentadapor fidalgos
dadosàs Letras eo própriopríncipeD João filho únicodo Rei falecido
antesde reinar revelou um grandegosto pela poesia e empregou o
prestígioda suaalta categoriapara queos melhorespoetasportugueses
lhe enviassemas suasobras que estavamquasena totalidademamnus
critas Na Corte vivia entãoo poetae comediógrafoJorgeFerreira de
VasconcelosJoão LopesLeitão talvez reabilitado do seudesacatoàs
damas pelostalentospoéticosquemostrava ali aparecendotambémo
poetaDiogo Bernardeso cantordo rio Lima O Príncipecorrespondia-se
com Sá de Miranda entãohavia muito a viver na sua propriedadeno
Minho e tambémcom o Dr António Ferreira

Com quantarazão não podia ter Camõesesperançasde
semudara suasorte adversavendoquehaviaumpríncipeque
protegiaostalentosnotáveiseseaproximavadeles Foramcom
certezaestasasesperançasquenutria edequefala commágoa
na suaCartaI da India Por issoqueera Camõesreconhecido
comoum géniodeslumbranteda poesia nãoo deixaramapro
ximar do príncipeD João caluniaram-nocom toda a quali
dadede infâmias não de frente e disso ele se queixa mas
traiçoeiramentedelíngua de modoquesenãopudessedefen
der º

E citando um epigramado infame Caminha queTeófilocrê diri
gido a Camõespor serendereçadoa um grande Poeta prossegue

A frase grande Poeta empregadaaqui irrisoriamente
referir-se-iaà empresaque encetaraCamõestentandoa com
posiçãode uma epopeia Cremosque antesde partir para a
India já haviaescrito o primeiro cantodosLusíadasno Epi
gramaCXLV deCaminha há umaalusãoa umaestrofedessa
epopeia

Comosabemos leitoresdopoemacélebreCamõesinvocandoCalíope
pede-lheque lhe dê uma fúria grandee sonorosa No citadoepigrama
CaminhaescreveuDizes queobomPoetahá-deter fúria senãohá-de
ter mais és bom poeta

89 Pág187
90 Loc cit
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Estaria já nessaaltura em condiçõesde se abalançara obra de tal
envergadura Coma vida de ribaldo que levava estaria o seu espírito
aptopanadelinearo poemaqueiria celebrarasglóriasdePorntugalPendo
acrer quenão emborafossepossívela umhomemprofundamenteimbuído
decultura clássicaadmiradordeHomeroedeVirgílio

No volumeRenascençaescreveuTeófilo

Camõesnãopodiadeixardeconceberem1550umaúltima
esperançade tornar a ser admitido no paço desdequeo prín
cipe D João reconheceua sua superioridadesobreos outros
poetas O pensamentodosLusíadassurgiu-lhenoespíritocomo
o meiodepatenteara inspiraçãogenial Sendoo primeirocanto
da epopeiaescritoaindaemLisboa comoseprovapelomanus
crito de Luís Franco com certezaesta apóstrofeao príncipe

Da lusitanaantigaliberdade
E vós ohbemnascidasegurança
Maravilha fatal da nossaidade

não podehistoricamentereferir-se a D Sebastiãomassim ao
príncipeD Joãoqueeranarealidadeumacertíssimaesperança
já em1554comofilho únicodeD JoãoIII e comoorganização
artística º

Se hoje podesurpreendero leitor do poemaa estrofe citada como
dirigida aD Sebastiãoporrepugnar.admitirqueCamõeschamassemara
vilha fatal da nossaidade salvo por lisonja ao coveiroda Pátria que
comelasesepultounosareaisdeAlcácerQuibir oferecem-se-lheporoutro
lado sériasdúvidasquantoà dedicatóriaser endereçadaaopai doDese

jado morto havia muitos anosantes da publicaçãoda obra De facto
poderáadmitir-se que o Poetadedicasseo seupoemaa um príncipefale
cidosemna dedicatóriaadvertir queo dedicavaà memóriado Príncipe
Deresto e a propósito pareceu-mequecertosepisódios v o deInês
deCastro teriam sidoescritosantesde Camõester concebidoo poema
no qual depoisos integrou A própria dedicatóriadeixa a perceberter
sido escrita apósa conclusãoda obra pelo que o Príncipea quemos
Lusíadasforam dirigidos nãopoderiaser outro senãoD Sebastiãoentão

91 Pág 435
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já Rei cuja triste aventurae trágico fim o poeta não poderiasequer
imaginar

Porque tem interessebiográfico saber-sequandoOs Lusíadasse

começarama escreverpareceu-mepertinentetranscrevero parecerjudi
ciosodo lusófilo AuberyBell

Quandoforam escritosos LusíiadasFaria e Sousaafirma

queJoãoPinto Ribeiro lhe disseter Camõesacordadoum dia
em Sofalaou Moçcambiquecom a ideia do poemano espírito
um facto originadoprovavelmenteem Coutohaverencontrado
Camõesa rever os Lusíadasem Moçambiqueem 1569 Dum

passodos Lusíadas X 128 podemosinferir que o poema
estavapraticamentecompletonos fins de 1558 Storck pensa
queodesejodeccelebrara pátria emcantolheocorreuprimeiro
na jornada que ele colocaem 1542 de Coimbraa Lisboa
durantea qual teria visto a Batalha Alcobaçae outrosmonu
mentosdaantigaglória dePortugal É muitíssimoprovávelque
trabalhassenos Lusíadasdurante 20 anos 1550-70 mas o

períododetrabalhoconcentradono poemapodetalvezserredu
zido a 1555-8Oscríticos que não achammuito próprio para
uma obra-primaser principiada em qualqueroutro lugar que
nãoseja uma prisãocrêêmque a primeira décadade Barros
publicada12 dias depoisda prisão de Camõesno Rossio lhe

inspirou o princípio do poema mas em hboaverdadenaquela
ocasiãoelepensavaprovavelmentemais emBorgesdo queem
Barros

Os cantosIII e IV que descrevema antiga história de
Portugal devemter sido principiadosou acabadosantes de

partir em 1553 mas foi a viagemà índia que lhe reveloua

oportunidadededescrevera famosaviagemdeVascodaGama
à luz da suaprópria experiênciae tornou-seissoentãoo tema
centraldopoemaà volta do qual urdiu a narrativadostempos
antigose dosposteriores º

Tudoo queconcerneaopoemafamosomelhordizendoàssuasorigens
assentaem hipótesescomoa maior parte da vida do autor O quea

64págcifOb92

arbitrariamentevezestantas
conceberamcríticososquehipótesesderesultoudesignouserespeito

tal
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Entretanto a vida de brigão e de baixa boémiaque levava da qual
parece participavam jovens fidalgos antepassadosde outros que no
séculoXVII e no XVIII lhesseguiramo exemplo essavida viria a ser
a causada sua próxima desgraça

Educado com a antiga tradição da cavalaria escreve
Teófilo e coma necessidadede desenvolvera coragemnos
postosmilitares de África e India Camõesmostrou-semuito
cedobrigão arrancadorrixozoe desordeiro era umadaquelas
naturezasirrequietaspara quemo génio assombrosoquepos
suía servia principalmentepara ser perdoado Seo nãodes
terrasseda corte teria sidoassassinadopor causadasuatur
bulência

E noutro passo

Foi esta segurançada sua força junto com carácter
altivo franco e apaixonadoquelhe deram essairreverênciae
falta de respeitoaos modelosautoritários essaliberdadede
espírito queo torna o maior vulto do séculoXVI Tais quali
dadesextraordináriasnum séculodedegeneraçãomoral origi
naram tambémassuasdesgraças º

Daí a poucotempoocorreriao conhecidoepisódioqueo levouà prisão
no Tronco para ondeeramenviadososplebeusdelinquentes

No anode1552tocouCamõeso maior augedodesespero
sabiaqueera desprezadopelaamantepor quemtanto sofrera
a má foriuna conspiroupara o acabarde perder era em
Maio desseano nodia maisfestivo deLisboa saíampelasruas
da cidadeasdiversasfiguras alegóricasdaprocissãodeCorpus
Christi enquantoo povo se embeveciana contemplaçãoda
Damae do Drago passeavagarbosamenteno Rossiopara

93 Págs197e 200
94 O trecho

damocidadedeCamõesescreveuPodemos
dizerqueexageraro seupapelea orescenteirritabilidadedeviatentá-loatéà arro
gânciaOverdadeiroCamõespermaneneupordetrásdamáscaraprontaparao

faseestaareferindo-seBellA
ardenteAmorFortunamámeusErroscamonianoisonetoconhecido

ocomentaTeófiloqueempáginanaencontra-setranscrito

sofri
menitoea devoçãoatéqueumalongasériedeinfelicidadeso trouxedenovo4 Lei
indiferentecansadoedesiludidodamorteparao mundo ob cit pág59



 

TEÓFILOBRAGABIOGRAFODE CAMÕES 57

a rua de SantoAntão um certo GonçaloBorges moço dos
arreiosdeEl-ReiD JoãoIII Acertouquedoismascaradoschas
quearamcomo cavaleirogarboso e semter contana língua
acharam-sede repentede espadasdesembainhadasnessemo
mentopassavao grandepoeta conhecidoentãopelonomede
Luís VazdeCamõese descobrindoqueosdoismascaradoseram
seusamigosatirou um sextoaodito GonçaloBorgeseo feriu
no pescoçoQuemeramestesdoisamigospodemossupô-lopelo
interessecom quelogo na Carta I da Índia fala em Miguel
Dias o amigoíntimo de D Antóniode Noronha e emLuís de
Lemos

O relato é bastanteconfuso emboradeixeadivinhar tratar-sedeum
desforçode rixa decompanheirosde ribalderia coisaaliás frequenteno
tempo O quenãooferecequalquerjustificaçãoé o actodeCamõesagre
dindoa matar de humaferida no pescoçojunto do cabeilodo toutiço
comorezaa carta deperdãodeD JoãoITII um indivíduoqueestavaa
seratacadopormaisdois osquais sendoamigosreconhecidospeloPoeta
seescaparamfugindoedeixando-oprenderCompreende-sehumanamente
emborase não desculpeo acto destesdois cavaleirosmascaradosNão
secompreendenemé susceptívelde escusao acto deCamõesagredindo
o GonçaloBorgesbriga isto coma noçãode nobrezacomummenteatri
buída a Camões

Todavia o quedeuexcepeionalgravidadeao actofoi ter sido prati
cadona praçamaiscentral da Lisboa quinhentistaem dia do Corpode
Deus soleneentreosactoslitúrgicos da Igreja Católica Presofoi encer
rado na prisão do Tronco para ondeeram mandadosos plebeusdaqui
tirando JoséHermanoSaraivaa conclusãoque nãotinha foro dehomem
nobre

95 Pág 201
96 CamiloCasteloBrancoaodescneverestepassodavidadeCamõesepara

explicaroactoinconsideradodoPoetaatacandoGonçaloBorgesdáestecomoirmão
bastaridoideRuiBorgesdeMirandafilhodeAntónioBorgesdeMirandaedeD Antó
niadeBernedoamaintedeD JoãoLITEsteRuiBorgesafeiçoarra-sea D Catarina
deAtaídefilhadeAlvarodeSousadamaqueCamiloidentíficacoma apaixonada
deCamõesequeteriadepoiscasadocomRuiBorgesquandoo Poetaseencontrava
emICeutaeantesharviasidodestenmadoparaoRibatejo

seufilho BoémiadoEspíritoci pãg 197-199A agressão
de Camõesaobastaridoteriaisidoassimum desforçoeliássemiconsistênciapor

deémuloperigosodo
desternoosolícitadomeiaoclandestinamenteedirectiaterReidoamanteapor

talvezÁAfricaaparadepoise
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NoTronco comgrilhetaousemgrilheta esteveCamõesaté3deFeve
reiro de 1553 dia emquefoi libertadoapóster enviadoaoRei um reque
rimento pitiçam no qual relatavao ocorridono dia do CorpodeDeus
e confessavaque deprepositocomhumaesppadaferira aodito gonçallo
borgesde humaferida no pescoço mascomoestehe sãoe semaleijão
nem desformidadee lhe tem perdoadocomose mostra do perdãojunto
a sua pitiçam alegandoCamõesser hum manceboe pobre e se pro
punhair naqueleanoservir o Rei à índia pediapor mercêouvessepor
bemde lhe perdoara culpaqueno dito casotem peloqueD JoãoIII
atendendoao perdãodadopeloofendido lhe perdoaa pena apenastendo
depagar os direitosdequatromil reisperapiedade queCamõesjá tinha
pagoao Bispo deSãoTomé esmoler-mordo Paço

Crê Teófilo que o bispoD GonçaloPinheiro que Luís de Camões
teria conhecidoemAtfrica porquepara ali fora pelaprimeiraveznomeado
Bispo foi um dos principaisagentesparao perdãodopoeta baseandoa
suaopiniãono sonetoDepoisqueviu Cibeleo corpohumanono qualviu
uma evidentealusãoa um alto dignitário da igreja de quemserecebia
protecção

Aquilino chamoua atençãopara quenessesmesesde cárcerenem
um só dos amigos evidentementede quemos lautos biógrafose nobili
tadoresdo seubrasão fazemgarbosaaçudada o visitou salientandoque
um mêsdepoisde encarceradocelebrava-seo TormeioemXabregasem
que justava com o príncipe herdeiro aqueleAntónio de Noronha tão

quanitoa amanteatribuídaaoPoetateriasidoa filhadeD AntóniodeLimae não
adeÁlvarodeSousa

97 Ob cit pág44BaseadoemalgunssonetosdeCamõesvêJoséHermano
Saraivaquea Camõesenquantopresotivessemsidopostasgrilhetasembonaalguns
comentadorespensassemitratar-edeferrossimbólicosDe facto a ideiadeferros
chumbadosaotornozelodopoetaaristocnataa quemo paçoestavaisempreabertotu
cátulácomasprimeirasfigurasdanobrezaéumasuposiçãoinverosimilApesardisso
éverdadeiraSedealgumacoisapodemosteracentezaédequeCamõesesteveIacor
rentadonaprisãoAconteceu-lheissoseguramentequandoestevenoTroncodeLisboa
epodemosafirmá-loporqueseconheceo regulamentokdacarceragemnacorteque
seaplicavanoTroncoOndenaçõesManuelinasliv I tit XXVIII E mailsadiante
É precinoassentardeumavezportodasemqueosprivilégiosquea glórialiterária
hojeconfereaoPríncipedosPoetasnãolheeramreconhecidospelasociedadeemque
viveuFoiumhomemcomoqualqueroutroe quandoesteveprresofoi tratadocomo
qualqueroutropresooseria 0b cit págs245e247

98 Cartadeperdãoa LuísdeCamõesIn HistóriadeCamõespãg203
º29 Págs204e 205
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copiosamenteapresentadocomofamília de Luís de Camõesseja pupilo
segundoStorck confidentee camaradasegundoTeófilo º

A propósitoda multa de 4$000réis fixada na carta de perdão na
qual comoseviu Camõesdizser pobre perguntao mesmoautor

Onde iriam os país de Luís de Camõesdesencantaros
quatromil reiscomqueseesportularamsemoquenãoseabri
riam parao filho as gradesdo Tronco Já havia penhoristas
e D Ana de Sá teria acarretadopara o préstamosuasjoias
quantolhe dessemoeda

Parece-meestahipótesedograndeescritorsuposiçãopoucoplausível
quiçámesmoinaceitávelFamília pobrecomoeramosCamõesdeLisboa
poder-se-iaadmitir que a mãedo Poeta possuíssejóias Nada se sabe
acercada vida do casal E nestepassovema propósitoo parecersensato
de Camilo CasteloBranco

100
101
102

Das poesiasdeCamõesnadasedepreendequantoaosseus
progenitoresEm todaa obra poéticae variadíssimadogrande
cantor não transluz frouxo sentimentofilial nemum verso
referenteao pai Em todosos seuspoemasescritosna ÁAfrica
e Ásia na juventudeena velhice nãohá umanotamaviosade
saudadeda mãe Os poetasda renascençatinham essealeijão
comopreceitodeescolaDesnaturalizavam-sedafamília da tri
vialidadecaseiraparaseenalteceremàscoisasolímpicasGas
tavam-sena sentimentalidadedas epopeias e das éclogas
O amorda família se algumahora reluz nãoéo da suaé o
dasfamíliasheróicasApaixonavam-sepelomito e timbravam
emnoscomoveremcomas desgraçasdeAgamemnone Níobe
Isto nãodesdouraa sensibilidaderetórica do cantorde Inês e
de Leonorde Sá masvem de moldepara notar quedo poeta
para comseuspais nãose encontraum endecassílaboqueIhe
abonea ternura

Vd cit pág300
Vol cit pág 303
BoémiadoEmíritocit pág 206
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As relaçõesdeCamõescomospaissãotambémumdosgrandeshiatos
na vida do Poeta se estejamaisosmencionanas suaspoesiasnemtão
pouconascartasquelhesãoatribuídas onomedopai aparecena cartade
perdão como Simão Vaz Cavalleiro fidalguo de minha casa e no
1.ºregistodosquedeveriamsairpara a índia na nauS PedrodosBurga
lesesa dar cauçãopelo filho O da mãeaparecerájá montoo Poeta na
cantaemqueFilipe II paraela transferea tençaantesatribuídaaofilho
E é tudo quantosesabe Por carênciadedocumentosou detestemunhas
idóneas as conjecturasnão passamde fantasias

Da carta deperdãodepreende-seclaramentequeesteficou dependente
deo Poetair este annoservir a Ííndia Peloseutemperamentodebrigão
e pelasprovas já dadasdeserum amorosoincorrigível e inconveniente
a soluçãomais aconselhávelseria mandá-lopara o Oriente para onde
aliás todo o mundocobiçavair Séculosantesde se descobrira célebre
árvore das patacas no Brasil havia no Oriente a veniaga a espe
rançade fidalgos e plebeusna ambiçãodeenriquecimentorápido quedá
o podere o gozomaterial

Mas qualquerfidalgo porqueo era embarcavacom as honrasine
rentesà sua nobreza CamõesembarcoucomosimplessoldadoCastigo
NãosecompreendedepoisdoperdãoPelofacto dena realidadeserplebeu
apesarde filho de um cavaleiro-fidalgoda casad'El-Rei Em tal caso
poder-se-iacrer que Luís de Camõesfosse filho bastardo comodá a
entenderJoséHermanoSaraivana Vida ignorada

E parte para o seunovodesterro na nau SãoBentoemdomingode
Ramosde 1553 ComoTeófiloaponta a viagemdo GamanosLusíadasé
umaespéciedereconstituiçãodaviagemdeCamõesqueo escritorilustra
com estrofesdo poemae de algumasdas líricas escritasna índia Em
Setemíbroseismesesapósa partida chegavao Poetaa Goa queembreve
alcançariarenomedecidadefabulosacognominadadeGoa dourada

Como elucidaçãoacercado estadode espírito de Camõesapóster
chegadoali cabe aqui transcrever algumas passagensda Carta III
Da Índia a um amigo partindo sempreda hipótesede ser autêntica

Depois que dessaterra parti comoquemo faria para o
outro mundo mandeienforcar a quantasesperançasdera de
comeratéentão compregãopúblicopor falsificadorasdemoeda
E desenganeiessespensamentosquepor casatrazia por para

108 Pág 43



 

TEOFILOBRAGABIOGRAFODE CAMÕES 61

queemmim nãoficassepedrasobrepedra E assimpostoem
estadoqueme não via senãopor entre lusco e fusco as
derradeiraspalavrasquenanaudisseforam asdeCipiãoAfri
cano Ingrata patria nonpossidebisossamea Porquequando
cuidoque sempecadoqueme obrigassea três diasdePurga
tório passeitrês mil de más línguas piores tençõesdanadas
vontadesnascidasdepura inveja deveremsu amadayedrade
si arrancaday enotro muroasida Da qualtambémamizades
mais brandasquecera se acendiamem ódiosquedisparavam
lumee me deitavamaispingasna fama quenoscourosde um
leitão Então ajuntou-sea isto acharem-mesemprena pelea
virtude deAquiles quenãopodiaser cortadosenãopelassolas
dospés as quaisdemasnão veremnunca me fez ver as de
muitos e não enjeitar conversaçõesda mesmaimpressãoà
quemfracospunhammaunome vingandocoma línguao que
nãopodiamcom

comocomme vir para esta onde
vivo mais veneradoqueos touros de Merceanae maisquieto
quea celadeumfradepregador

Tal testemunhoapresenta-seprimeiro como examede consciência

acontecimentososamavam
meterranessalaçosquantosafugirbemtãosaberpague
mequecomseinãoeusenhorEnfimbraçoo

a seguir comorecordatóriodumavidaagitadadebrigão turbulento final
mente que na aparência encontraraem Goa ambienteideal para dar
largas ao seu temperamento

Talvez inesperadamentefoi Camõesencontrar na índia bastantes
parentesseus o quedemonstraquetal família que já seespalharapelo
TeinochegouatéaoOriente todoslevandoconsigoumnomedequeafinal
só um bastoupara ficar na História EscreveTeófilo

nasnotíciasgenealógicasda família dosSeverinsdes
cendentesde VascoPires de Camõesencontra-seum Joãode
Camõesque serviu na índia ondecasou era filho de Pedro
Alves deCamõessenhordo Morgadode CamõesemAlenquer
e deD Luísade CarvalhoÉ natural queo poetao conhecesse

104 AnotaAquilinoRibeiroqueestaexpressãoTraduzo desenraizamento
psicológicoa queiseforçouFicaraa vagasombradoqueera

105 In-AqguilinoCamõesCamiloEçacit pág 79
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no tempodoseudesterrodo Ribatejo Tambémestavana Índia
por essetempo GonçaloVaz de Camõesfilho de Simão de
Camõesda Câmara que era Capitão de Damão GasparGil
Severimquemorreu solteirona íÍndia e AntónioGil Severim
seuirmãoqueserviumuitosanosna Índiaeseachounosegundo
Cercode Dio e recebeudepois do Cardeal-Reio cargo de
Executor-Morda Fazendareal ali conheceriamCamõespor
queeramcontemporâneosTambémManuelPegadocasadocom
D Inêsde Camõesirmã dos antecedentesestavana Índia e
DuarteFradedeFaria igualmentecasadona família dosSeve
rins e que fora duasvezesà Índia o teriam por ventura aga
salhado 2º

Baseando-sena citadaCarta III infere Teófilo queo Poeta durante
o tempoquedescançoudaviagem

tratou de se informar acercados valentõesda Índia
nenhumlhe mereceuestima eramunspoltrõescomroncasde
soberha

E seguetranscrevendoemresumoessacarta ondeelerevelaa ver
dadedo seucarácter Parecequedepressase adaptouaoambienteque
era propícioà dissoluçãodoscostumesnãosendodesurpreenderqueele
continuasseali a vida sentimentalmentedesregradaquelevaraemLisboa
Devemdatar dessaépocaas conhecidase deliciosasEndechasa Barbara
escravaumamulata talvezdecruzamentodeportuguêse mulherhindu
que no dizer deFaria eSousacitado por Teófilo sabendodamisériade
Camõesdava-lheàsvezesum prato do queia vendendoe algsumasvezes
um poucodinheirodovendido e eleaceitava-o Atribuía Teófilotais
amoresà Luísa Barbaratalvez a uma primeira consequênciada acção
quea vida dissolventede Goaproduziuno poeta

Finalmentenos últimos dias de Novembro acompanhouCamõeso
Vice-ReiD Afonsode Noronhaem uma expediçãocomquefoi socorrer
o rei deCochim Regressadoa Goa manitiveram-seasboasrelaçõesentre
o Poetae o Vice-Rei queo indicou para fazer parte da expediçãoque
sobo comandodeD Fernandode Menesesfilho deD Afonso ia actuar
no Mar Vermelho como objectivode impedir a saídadasnausde Suez
quesedirigiam à índia

108 Pág219
107 Pág223
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Foi duranteestaexpediçãoqueCamõesdescreveuo monteFelix no
calbode Guardafui na conhecidaCanção Juntodeum seco dura estéril
monte expressivopoemadedesalentodesesperançador º*º

De regressoa Goa recebeua notícia vinda de Lisboa da morte de
D António de Noronha seu antigo pupilo e amigo por ocasiãode um
ataquetraiçoeirodemouros e tambémdofalecimentodopríncipeD João
filho únicodo Rei

Todos os poetasportugueseschoraramem suasElegias
estedesastredondeficou a ver-sea sorte do reino ligada ao
destinoincerto de umacriançadepoucosdias o desventurado
D SebastiãoMaso povo comoexageradofanatismoda corte
perderaessegénio poético que o fez celebrar uma idêntica
catástrofe sucedidacomo únicofilho deD JoãoII em1491o
povoinventouo romanceemqueperpetuoua morte depríncipe
D Afonso em 1553ficou caladoe deixouo sentimentocon
vencionalaos eruditos À impressãocausadapela morte do
príncipeD João repercutiu-sena índia eCamõeslembrando-se
quefora elequemjustara comD Antóniode Noronha no tor
neijodeXabregasescreveua Écloga1 emquealia o sentimento
destesdoisdesastres ºº

Citandoum trecho da carta referida enviadaa um amigodeLisboa
coma qual lhe mandavaum sonetoà mortedeD António fala da écloga
antescitada e se desculpavade não ter tido oportunidadede escrevera
MiguelDiaspor ter a ocupaçãodeescrevermuitascartas parao reino
escreveTeófilo

r(lº'!ª

Por estapassagemsevê o quantoé lamentávela perda
das muitas Cartas de Camões é provávelque muitas delas
fossemaos seusamigos mais valiosos intercedendopor seu

Referindo-sea estaexpediçãoacrescentao Prof Le Gentil On ne
peutaffirmeraveccertitudequeCamõesawrispartà d'tutresexpéditionsmilitaires
Il mefoaitdanssonoeuvreaucuneallusionà danowvellescampagnes Ob cil
pág17

108 Pág231
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primo que estavapreso outras se perderiammesmona
viagem 9º

Em nota a estamesmapassagemna suaediçãoAquilino comenta-a
interpretando-acomoelucidandoiniludivelmente sobreo modode vida
dopoetana Índia Escreviacartas eraescribapúblico E prossegue

Fazia a correspondênciados soldadosdas chusmasas
cartasdos fidalgos dignamenteanalfabetosos requerimentos
a tutilimundi a papeladaoficial dequemprecisavaDesteofício
auferia osmagrosréditosdequevivia Assentarapraça écerto
masao cabodum anoestavaquite como Estadoe livre Não
sesabeque tomasseparte emmaisquedoisempreendimentos
bélicosno mesmoanode 1554

Que osafazeresdeescreventelheeramexaustivosestáem
queeleso impediamdecopiara éclogaqueconsagraraà morte
deD António Sefossemsimplescartasnascidasdo seuarbí
trio epistolar ou passatempoliterário pesariamelas mais na
balançadosseuscuidadesquea obrapoética filha do seusen
timento 14

Efectivamentetalvezpossaestaa interpretaçãoa dar àspalavrasda
carta Informandoo amigo de ter escritoa éclogareferida e lhe parece
a melhor de quantasfez continua

Também vo-la mandarapara a mostrardeslá a Miguel
Diasque pelamuita amizadedeD António folgaria de a ver
Mas a ocupaçãode escrevermuitas cartas para o Reinome
nãodeulugar

Nãomepareceplausívelque dadoointeressedoPoetaporqueMiguel
Dias lêssea éclogaà memóriade D AntóniodeNoronha ele entendesse
dar prioridadeà sua correspondênciapessoalsobreestandona cópia da
poesia

Entretanto morria o Vice-ReiD PedroMascarenhassucedendo-lhe

100 Notextoestápae masnaserraitasfinaismandacorrigirparaprimo
Esteumestoira-vergaslibentinoespiaidopelajustiçadesonradopor delitosgraves
e aliançasmatrimonialmenteignóbeisemCoimbraCamiloo0bcif pãg 203 era
homónimodopaidoPoeta

110 Pág233
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comoGovernadorFranciscoBarreto quetodos osbiógrafosdopoetasão
concordesem

que o único biógrafo que regeita esta tradição é o
Viscondede Juromenhanão se justificando a crençana perseguiçãode
Barreto aoPoetaemfacedoselogiosqueaoGovevrnadorfazemDiogo

TeófiloOpina
governadordosobrinho

BarretoPedrofezlhetardemaisqueperseguiçãopelainduzidostalvez
Camõesdeperseguidoresmaioresdosumcomoconsiderá-lo

do
Coutoe D Alvaro da Silveira ambosamigosde CamõesPara as festas
pelanomeaçãode FranciscoBarreto

o talento de Camões ávido de se manifestar como nos
temposdasuaglória na corte nãodeixouescaparestaocasião
Camõesescreveue fez representarnestasfunçõesda investi
dura de FranciscoBarreto o célebreAuto de Filodemo este
nomesópor si justifica oretrato doGovernadorfeito por Diogo
doCoutoeD Alvaro daSilveira Filodemoéumapalavragrega
compostadePhilose demosoqueridodopovo Sabe-sequeeste
Auto foi escrito para essasfestasde1555 porquenestetempo
vivia em Goaum tal Luís FrancoCorreia quesediz desi pró
prio companheiroem o estadoda Índia e muito amigo de
Camõeso qual recolheuumacópiado Auto deFilodemocom
estarubrica inicial Comédiafeita por Luís deCamõesRepre
sentadana Índia a francisco barreto Em a qual entram as
figuras seguintes

Lendo Teófilo colhe-sea impressãode que o Poetavivia em Goa
apenaspoetandoe fazendovida decidadãolivre decuidadosoquenãose
afigura plausível Deveria ter chegadoao fim o tempoa que ele como
soldadoera obrigado talvez levadosem contaos mesesque passarano
TrroncodeLisboa Sena verdadevivia deescrevercartasparaosiletrados
não deveria auferir o suficiente para as suasmecessidadescorpóreas
O problemados meiosde vida de Camõesna Índia comoem Portugal
antese depoisde regressardo Orientepermaneceráinsolúveltalvezpara
semmprese entretantonãose descobrirdocumentoou testemunhoidóneo
que o esclareça

Nãopareceque apesardetudo vivesseemGoaemsituaçãomiserável
apesardo queFaria e SousaregistouacercadaquelaBárbaraqueo ali
mentavae Thedava dinheiro como já deixei dito A ser verdadeiro

112 Históriapág 237
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o testemunhoalgo suspeito do biógrafo tal situaçãonãoestáde acordo
como queCamõesdeixouescnitona Carta III e tambémficou transerito
Seo que se sabeacencada vida do Poetaem Portugal até embarcaré
muitíssimoescassoou sujeito a controvérsia comoessavida decorreu
no Orienteaindaé mais vago e comono casoda suaestadiaem Macau
aindamaiscontroverso

Ignoram-seas causasque o forçarama sair de Goaem 1556sobo
governode FranciscoBarreto Juromenhaque Teófilo segue emitiu o
parecerdeCamõespor ocasiãodasfestasderecepçãoaFranciscoBarreto
ter escrito uma sátira denominadaSátira do Torneio precedidada
legendaFinge queem Goa nas festasquese fizeram à sucessãodeum
Governadorsairam a jogar canascertoshomensa quemnão sabiamal
o vinho e outros notadosde algunsvícios comdivisasnas bandeirase
tetras conformesuatenção

Esta Sátira escreveTeófilo é um retrato animadoda
corrupçãoprofundadesseempório

tendo-ao Poetamandadopara o reino pedindo inviolávelsegredo

É fácil de calcular prossegueTeófilo a celeumaque
se levantariadosfidalgos satirizadoscontraCamõesem 1556
viu-seobrigadoa sair deGoae FranciscoBarretopara o salva
guardar das traições que lhe armavam despachou-opara a
China como cargodeProcurador-MordosDefuntoseAusentes
deMacau emquechegousegundoa tradição a alcançaralguma
fortuna

Aquilino achaquea Sátira carecedeclimalocal sendotão legítimo
aplicá-laà Índia comoa Lisboa nadahavendonela

de virulento para quemquerqueseja emuito menosquedesse
motivo a queo governadorsesentissemelindrado tanto assim
queLuís de Camõesteria escritoo Filodemopara a suafesta
Agora é possívelque algum fidalgo daquelesde quemchas
queia sentissea beliscadurae o nomedo poetalhe houvesse
ficadono goto

1138Págs239e 241
14 Pág241
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O casoé bastanteobscuro não se depreendendoclaramenteo que
levouo Poetaa sair de Goa voluntariamenteou forçado para seguir
paraoExtremoOriente Naturalmentecomaquelanatureza terrível que
lhe atribuiu o seuamigoDiogodoCoutodeveriater-seencontradoincom
patibilizadocomalgunsdaquelesfidalgos queselhe consideravamsupe
rioresemnobrezade sanguepor qualquerquestãodelana caprinaexage
radaaté ao máximoe teria sido apresentadaaoGovernadorcomoinsulto
grave Isto é umaconjecturacomotantasoutrasdosbiógrafos do Poeta
semqualquervalor mrobatório

A admitir-sequeFranciscoBarreto oexilasseinvestindo-oaomesmo
tempoem funçõesrendosasparece-medeaceitarqueo banimentofosse
ordenadopor um ladopara dar satisfaçãoaosqueixosose pelooutro lado
compensarCamõespelotranstornoqueBarretosevira obrigadoa causar
lhe reconhecendono íntimo a sem-razãodasuaordem

Abre-senovo períodona vida acidentadado autor dos Lusíadase
simultaneamentenovohiato quetantostêm queridopreenchercomhipó
teses talvezplausíveismasdesprovidasdebasedocumental

Tem-sedebatidoa questãode saber-seseCamõesesteveemMacau
Teófilo escrevea tal respeito

Emntreos grandesabusosdaadministraçãono governoda
Índia aqueleque maisse sentiano reino pois que afectavao
interessede muitas famílias era o do extravio das heranças
dosquemorriam longeda pátria Em umaCarta de EFrancisco
deSousaa D JoãoIII sedelataestecrimeda má administra
çãoe descaminhodosbensjacentese sepropõeosmeiospara
se providenciar sobre o modode se entregaremno reino as
herançasaos parentesdos falecidos O GovernadorFrancisco
Barreto atacandodefrente osabusosquearruinavamo domí
nio dePortuga na India atendeutambéma estesdescaminhos
desde1554queo comércioportuguêsmaChinaestavaflorecen
tíssimo indo levarosseusprodutosaCantãoEm consequência
dasgrandesriquezasdosnegociantesali falecidosreclamava-se
umaautoridade quefiscalizassea boaarrecadaçãodas heran
ças naquelasparagensonde peladistânciaa que se achavam
do governowcentralera quaseimpossívela justiça Francisco
Barretodotadodeum carácterenérgicoe tenaz adaptadopara
executaras grandesreformas precisavade um homemdeste
mido e honrado para ir restabelecera administraçãonaqueles
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perigosossítios conheciaLuis deCamõesentãodeseustrinta
e dois anos vigoroso atrevido e semmanchana sua probi
dade nomeou-opara o cargo de Provedor-Mordos Defuntos
e Ausentesem Macau o quecorrespondeaindahoje entre nós
a Curador geral uma das atribuiçõesdo Ministério Público
A dificuldadedo cargo tendode lutar comgrandesinteresses
constituídose quaseque somentecom a tforçamoral da lei
poderiafazer parecerestanomeaçãoumcastigo a grandedis
tância pois quena viagemsegastavaperto de quarentadias
eà falta derecursosdeumacidadenascentepoderiamtambém
fazer parecerqueestedespachoera um desastrecomose afi
guravaa ManuelSeverimde Faria Faria e Sousa e a quase
todosos bhiógrafos1

Modernamenteduvidou-sede Camõester estado alguma vez em
Macau OgeneralFranciscoLeoniescreveuqueaSáttiradoTorneiodesa
fiou a prepotênciado famoso

um anodepoisé queos
portuguesesadquiriram a possedaquelepequenotrato de ter
reno ondesubsequentementeseestabeleceramsendoportanto
inadmissívelque pudessedar-se a concessãodo pretendido
despacho

Camõesteria

sóqueedesertailhaumaaindaera

queMacauapassadoteriadaíeMolucasasparapoetao
desterrouarbitrariamentequegovernador

divagadomais de um anopelasMolucas entendendo
o A que não poderiater saídode Goapara Macau por não crer que
seguissenumaarmadaque senãomostrater sidoempregadaemserviço
de estado nãofalandodelaDiogodo Coutona DécadaVII Apoiandono
testemunhodeFernãoMendesPinto o grandeaventureiroda Peregrina
ção crê queCamõesembarcassena nau SantaMaria dosAnjos que o
citadoDiogodo Coutonosdiz ter FranciscoBarreto despachadopara as
Molucasno anode 1556

Contrariamenteas que quasetodosos biógrafosdo Poeta relatam

ter Camõesnaufragadoà ida paraMacau e não no regresso
paraGoa comoescrevemquasetodososbiógrafos é manifesto
à vista do que ele mesmodiz na est 80 do Cant VIT dos
Lusíadas

118 Págs243-245
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supor-seter alcançadoparti
cular notícia de todosos sucessosda vida do poeta podeser citado em
abonodanossaafirmativa cita otrecho começandoa fortuna a favo
recê-loe tendo

deveCamõesdecoevosidohaverporque
1584deediçãoniaLusíadasdosanotadordoparecernoApoiado
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algum fato de seo perdeu-sena viagem que fez para a
China E acrescenta

Isto tendea confirmar duascoisas não só quefoi à ida
para Macauquenaufragousenãotambémque enquantodiva
gou pelas Molucas procurouremédioà subsistênciaempre
gando-seem mercadejar como quechegoua ter algumfato
deseu

A estância80 do poemaaludemuito vagamentea o Poeitaagora às
costasescapandoa vida Quedeumfio prendiatão delgado Oanotador
a queo genenalLeoniserefereera segundoTeófilo

um comentadoranónimoqueserviu na Índia militando no
cercode Chaul e tendo conhecidoo jesuíta D Gonçaloda Sil
veira amigodeCamõesistonosprovaquealémdeter relações
com o poeta porquefoi o primeiro que aludia ao naufrágio
que sofreu no regressoda China a Goa tambémconheceria
algum manuscritodo poema diversodos que então corriam
poisque asalteraçõesda ediçãodosPiscosnãosepodematri
buir todasa atrocidadesic jesuítica

Referindo-seao que o comentadoranónimoescreveue o general
Leoni citara asseveraTeófilo que elese enganarae julgou ter sido o
naufrágio antesda chegadaà índia 11º

Masno volumeRenascençacita asduasestâncias80e 128 eescreve

117
118
119

Vemos bem determinadosdois naufrágios um por 1558
emqueo Poetaperdeuosbensadquiridospelaviagemdemercê
seguindodepoispara a China ondeaindamalbaratoumagnifi
centementeo que lhe restava e outro o naufrágio antesde
passara CostadaChina em1559nosbaixosna foz deMekong

Camõese osLustadascit págs133-137
Históriapág 251
Pág253
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Importa sempredeterminaro fundo de verdadenas tradições
doscontemporâneosde Camões 2º

A questãoparece-mede 2.ºou 3.ºordeme afigura-se-mequeserádar
demasiadaimportânciaa episódiosdeduzidosapenasdepoesiasdeCamões
nasquaisseignorao quenelashá defantasiaou derealidade

Quanto à estadiado Poetano Extremo Oriente muito particular
menteemMacau continuapor saber-seconcretamenteseele foi para lá
investidonas funçõesque os primeiros biógrafos depoisseguidospelos
modernoslheatribuíram Causaestranhezasaber-sequeelefoi desterrado
para as Molucasdevidoàs acusaçõesquealgunsfidalgos lhe fizeram o
queme pareceproblemático e investidoem cargonormalmenterendoso
eparao desempenhodoqual nãopossuiriaCamõeshabilitaçõesespeciais
nem habilitações nem vocação nem temperamentoSe é certo que no
séculoXVI a Universidadese ele de facto a frequentou apenashabili
tava para a prática do Direito Canónicoalémda Teologia e para o que
hoje chamaríiamosDireito Civil nem de longetransmitia conhecimentos
para o exercíciode funçõesadministrativas emqueseinvestiamas pes
soasde confiançado Rei ou dequemo servia Recordemosquea ciência
económicasó no nossoséculonasceue se autonomizourecebida ainda
assim comcepticismoou comironia comofezpor exemploGarrett nas
Viagensno minha terra

Camõesnãohaviadadoaté então outrasprovasalémde poeta que
só o séculoXIX elevouà categoriadenotabilíssimo e desoldadode que
muito poucosesabe No campodelicadoetantasvezesperigosoda admi
nistraçãodeveriaser perfeitamenteignorante poisnãodissedelePedro
de Mariz que era grandegastador muito liberal e magnífico não lhe
duravamos benstemporaismais queenquantoelenãovia ocasiãode os
despendera seubelprazer e SeverimdeFaria quegastou liberalmente
o que trouxe do sul lhe deram os amigos e foi nisto tão largo queem
brevetornou à pobrezacomquecomeçara

Naturalmenteo Governadordeviaconhecerdirectaou indirectamente
este defeito da psicologia de Camões contraindicando-opara funções
tão melindrosascomoasde Provedor-mordosDefuntoseAusentesSeera
uma sinecurapara o compensardo desterro pareceprovidênciadesacer
tada Camiloentendeque o desterropara Macaué uma lenda Não se
desterraum inimigo desprotegidoe desvalidocomumaprovedoria cujo

120 Pág455
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triénioafiançavaumariquezarelativa 2º E ogeneralLeoni tendocom
sultadoo seuamigoFranciscoMariaBordalo oficial daArmadaeescritor
tevecomoresposta

que nãoencontrouemMacauumsódocumentoumasópalavra
escrita quejustifique a tradicãode haver sido na mencionada

gruta que o poetaescreveualgum doscantosdo seupoema

emboralhe parecesse

fundada a tradição porquanto sendonaqueletempoMacau
umaespéciede feitoria compoucashabitaçõese povoadapela
maior parte de comerciantese adventíciosocupadossomente
em fazer granjearia cujo trato por nenhummodo podia ser

agradávelaopoeta é bemdecrer queele para esquivar-seao
bulício e à conversacçãodegentede tão opostasinclinaçõese

parapoderlivrementepoetar fossemuitasvezesrefugiar-sena

gruta silente e solitária quehoje conservao seu nome º

Apesarda tradição creio queno fundoda história da gruta há mais
de romanescodo quedeverdadeatéporquesediz queassuasdimensões
nãosãode moldea permitir queum homemali pudesseter espaçosufi
cientepara trabalhar mesmoapenascoma penana mão E não teria o

Poetapor muito boamemóriaquepossuíssedeconsultarcomfrequência
as fontes que lhe serviram para escrevero poemae o Dr JoséMaria

Rodriguesreconstituiu com profundosaber
Em longo artigo publicadorecentementenuma revista de Lisboa

denominadoCamõesem Macau o P.º ManuelTeixeira que viveu longos
anosnaquelaremotacidadeportuguesadepoisdeanalisarasopiniõesde
diferentesautores entre elasa do lusófilo e antigo ProfessordaCadeira
Camões da Universidadede Londres King's College C R Boxer

depoisdeexpora opiniãodesteconcluideformaquesemeafigura digna
deponderaçãoComoBoxeremitira o parecerdequeo cargodeProvedor
dosDefuntose Ausentesfora tirado a LeoneldeSousae dadoa outro
sendopossívelquefosseCamõeso contemplado o P.º ManuelTeixeira
escreve

Nós não admitimosesta hipótese
De possead essenon valet illatio

121 Loc cit pág214
122 Ob cit pág 138
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Acrescequeo cargodeprovedoreraprerrogativadoscapi
tães-moresora seessecargofoi recusadoaoCapitãoLeonel de
SousafidalgodaCasaReale já ilustrepelosseusfeitos poderia
Camõessimplessoldadoodiadoe perseguidopor D sic Fran
ciscoBarreto obter tal cargodestemesmoVice-Rei

Mas nãoé possível
Mais Em 1556 Macauaindanãoexistia comoestabeleci

mento mas apenascomomercadocomercial só de 1557em
dianteéqueosnossossefixaram emMacau

Em 1560 não existia aindao cargodeprovedorseparadamentee ainda em 1577este cargoera exercidopelo escrivão
judicial

iAnossaposiçãoéa mesmade1940 defendemosatradiçãode queCamõesesteveemMacau masnadamaisnemquantoa
ter sido provedor nem quantoa ter tomadoparte na batalha
contraos piratas 23

Comoe quandoregressouCamõesa Goa Teófilo cita o P.º Manuel
Correiaqueescreveuqueos amigosdo PoetaresidentesemGoao mexe
ricaram como Governadoropiniãoum tanto estranhapor acusarami
gos deintrigaremcontra CamõesNo volumeRenascençadizqueestava
Camõesa redigir o cantoVI do poemaquandofoi repentinamenteman
dadoembarcarnaNaudaPrata queemfins de1558vindodoJapãoseguia
para Goa º

O lusófiloA Bell focandoestecasoum tanto obscuroescreveu

A causae o modo voluntário ou forçado desiteregressosãodesconhecidosSegundoalgumasnarraçõesvoltou a ferrosenaverdadeasprisõesqueaodesgraçadopoetaatribuemagora
osseusbiógrafossãotão numerosascomoosexíliosdoprimeiro
períododavida PedrodeMariz declanater elesidomandadovir
sobprisãopelogovernadorFranciscoBarrettoeassimregressou
a Portugal Barreto nãoera governadordesde1558 e Camões
só voltou a Portugal em 1570 confundiriaMariz os dois Bar

128 ResistênciaAnoXI N.º 195/196Set./Outde1979Pág 35 A bata
lhaa queoautoraludeeemquesedizter tomadoparteLuísdeCamõesfoi contra
o pirataXan-SiLan

124 Pág 460
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retos

venhaa sabermesmoo nomedo autor do injusto mando
Seassimfoi Camõessóselibertounaufragandonosperigosos
baixiosdacostadoTonquim 2º

ContinuaTeófilo

Por efeitodonaufrágio

see
confirmadasagorasejamconjecturasestasquepossívelÉ

1569emMoçambiqueapanhou
acomCamõesquemaBarretoPeroegovernadoro

enasmargensdo rio Mecom
aondese salvoua nadacomo seupoemaescreveuas célebres
Redondilhasparafrásticasdo Salmo138 º8

No volumeRenascençadesenvolvemais os seuspontos de vista e
transcreveumpassodo lusófilofrancêsFerdinandDenisa propósitodeste
naufrágio que conclui

Internando-se algumasléguas Camõespoderia ter visi
tado as maravilhasda cidadedeAngkor e encontrarhospitali
dadeem um dosmais ricos impériosdo Oriente Ignoramoso
acolhimentoqueencontrounestasparagensmasaí permaneceu
muitos meses

É maisumaconjecturaemque querocrer tenhaentradomuita ima
ginação A célebreestrofe 128do cantoX pareceter enfeitiçadoquase
todosos biógrafosde Camõesdaí resultandoter-secriado e fixado uma
imagemromântica do Poetaempunhandoo manuscritodo seu poemaa
nadarpara a costa Julgo necessárioe prudenteencararos depoimentos
ou conjecturas levantadosà volta do caso Tem-secomoprovávelque
o naufrágio se dessena costa do Tonquimeriçadade baixios os pro
celososbaixos do que resultaria talvez o desmantelamentoda nau
Natural é que Camõeslevassea sua bagagem pequenaque fosse
naqual teria guardadoomanuscrito Numcasodetão grandeemergência
comoexplicar tivessetempode ir à caixa ou baúou sacoondeguardava

125 iSobrinhodoGovernador
126 Obcif pág 38
127 Até há poucoforacaluniadoo rio MecomdesdequeCamõesnacéle

breestânciadonaufrágioLus X 128 nãodizquenaufragouali masques
suassbrandase plácidaságuasoreceberamapósonaufrágioemqueesteveexposto
a grandeperigoA Bell ob cit pág38

128 Históriapág 253
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o manuscritopara o retirar dali e lançar-seà água Tendoperdidotodos
os bensno naufrágio comoexplicar queele selançasseà águaapenas
com o manuscrito do poema que não é de crer trouxessesempre
consigo Admitindo qQqueo fizesse não lhe teria ocorridoque lhe seria
impossívelconservá-loseco mormentejunto da costacoma ressacadas
ondasos cantosquemolhados equeaáguasalitrosadomar apagaria
a tinta daescritasemdeixar rasto depalavra Ter-se-áesquecidoqueum
poeta mesmodaenvergaduradeCamõesé sempreum poetaequetoda a
poesiaassentafundamentalmenteem sentimentoe imaginação Recor
demosuma vezmais os versosde FernandoPessoaO poetaé um fin
gidor

Admita-se ainda que Camõesconseguiuefectivamentenadar com
um sóbraço e manter o outro erguidoe empunhandoo manuscrito
seconão é oquedizoPoeta Na famosaestânciadiz eleter sidorecebido
pelorio Mecomplácido e brando o quedesmentea afirmaçãode ter ali
naufragadoComoconseguiuCamõeslá chegar Tendolá chegadocomo
conseguiuviver duranteo tempo que ali deveter permanecidoantesde
chegaraGoa No naufrágiotudo perderaeseriamuito difícil obter lugar
emqualquernausempagarapassagemTeriavisitadoacidadedeAngkor
cujas ruínas aindahoje espantamhistoriadorese artistas comoqueria
FerdinandDenis É muito duvidoso creio mesmoimprovável O seu
psiquismoestaria tão lúcido apósa sériede peripéciasdecorridasdesde
a saídade Macau que lhe permitisse escreveras célebresredondilhas
Sobolosrios quevão 11*º Diogodo Coutochegouaté1 escreverqueno
naufrágiolhemorreraaconcubinachinesaqueoacompanhoua Dinamene
Ti-Na-Men à memóriada qual escreveuo semprefamosoe belíssimo
sonetoAlma minhagentil por algunsbiógrafostido comoinspiradopela
mortedeCatarinadeAtaíde

Comosevê a fantasia debraçodadocoma imaginaçãotem sido a
responsávelpor todaa espéciedefactosfalsos atéinverosímeisqueenxa
meiamna biografiadeLuís deCamõesempolando-ademaneiraa torná-la
inacreditável

ÀAverdadeéqueregressadoa Goa foi mandadorecolheraumaprisão
tendodedefender-sedetodasasintrigas comqueo caluniaramna ausên

179º JorgedeSenaadmitequeestasredondilhassejama versãodeum dos
salmospenitenciaisqueRuiDiasdaCâmarapediraa Camõesparatraduziro que
comooleitorveráadianteapenassedeuapóso regressodoPoetaaoreinoNoteste
munhodoCoutofoi nestaconjunturaqueelecompôsasfamosasredondilhasOb
cit pág16



 

TEÓFILOBRAGABIOGRAFODE CAMÕES 75

cia comoescreveuTeófilo que como seuvezohabitual de se fundar
semprenaspoesiasdeCamõespara lhereconstituira vida consideraque
esta neste períodose encontradescritanasestâncias79 80 81 e 82do
canto VIL dosLusíadas como quemgemena penumbrade um cárcere
arbitrário

Enquantopermaneceuencarceradochegaramao seu conhecimento
novasdoreino a mortedeCatarinadeAtaíde a dorei D JoãoIII ea do
desterro perpétuo para o Brasil do primo Simão Vaz com pregãoe
cadeado Finalmenteao governadorBarretosucedeuo Vice-ReiD Cons
tantino de Bragança

Se nos lembrarmosdas relaçõesque teve o poeta no
tempo em que frequentava as Escolas de Santa Cruz de
Coimbra como DuqueD Teodósiode quemo Vice-Reiera
irmão facilmente se induz as esperançasque teria Camões
de que seria posto em liberdade AÀ3 de Setembrosucedeu
no governo da Índia D Constantinode Bragança Camões
dedicouao novoVice-Reias Oitavassegundasfortalecendo-o
contra as intrigas dosaventureirosde Goa que ele ridicula
rizara na Sátira insolentedosDisparatesda India Nestapeça
contraospartidários deFranciscoBarreto caracterizaa mise
rável gentedessebando

Ridiculariza tambémosque lhe tinham inveja por causa
dos seusversos

E dos pretendidosfidalgos que inventavam genealo
gias 1

Após ter assumidoas funçõesde Vice-Rei D Constantinomandou
libertar Camões

180
1!1
182
133

e por estaocasiãoao congraitular-secomos amigose comos
fidalgosquehaviamchegadoem1558comoVice-rei deLisboa
é quedeuessecelebradobanqueteemquecadaprato tinha por
iguaria uma trova Camõesestava então em uma profunda
pobreza e não podia de outra forma festejar a chegadados
amigose asuasoltura motivadapor essefacto º

Históriapág 255
Págs260e 261
Pág 261
Pág 262



 

76 BRACARAAUGUSTA

Aquilino comentandoestepassode Teófilo escreveu

É evidenteque o morigeradoautor da História da Lite
ratura Portuguesadesconheciatudo o querespeitaà pragmá
tica defacéciase brincadeirasParaquetenhagraçaumapar
tida destas tem que compreenderum desfechonormal con
soantea lógica das coisas retrocedendoao comum Aqui era
à boa comezainano que convêmStorck e Juromenha e com
certezaLuís de Camões os seuscompanheirosnão deixaram
deservir aoshóspedesa ceiaalegreepantagruélica comque
contariame de que em última análise seriamaugostoprivá
los

Em 1561chegouao termo a vice-realezade D Constantinode Bra
gança substituídopor D FranciscoCoutinho condedeRedondo

A contardestadataa vidadeCamões escreveTeófilo
ficou quasecompletamentedesconhecidaSeriapara ocultar-se
aosseusinimigos ou por não ter meiospara sustentar-seem
Goa

E mais adiante

Durante esteperíodoobscurodasua vida em Goaé que
ele se distraía com essesamoresmisteriososde Dinamene
Tem-seconsideradoestenomecomoumanagramaémaiscrível
quefosseformadopelaanalogiadadeusaDindimene 5

O manuscritode Diogo do CoutocomasperdidasDécadaVIII e IX
descobertoem1918na BibliotecaPúblicadoPorto refereque por ocasião
do naufrágionascostasdo Tonquim se lhe afogouhiia moçaChina que
Camões trazia muito fermosa com à vinha embarcadoe muyto obri

184 Vol citf pág80
1395Págs292e 293NumensaiodeAfrânioPeixotoo ilustrecamonistabra

sileiroedevotadolusófiloescreveuo autor A almaminhaa condeiragentil a
perpétuasaudadedeminhaalma nãohá dúvidafoi Dinameneumachinesa
a Iprecursoradessesamoresorientaisquevierama sero encantodaaventurareal
e da iaventuraliteráriatrêsséculosdepoisEnsaioscamonianosCoimbra1932
págs101e 102
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gado e em terra fez sonetosà sua morte em que entrou aqueleq diz
Alma minhagentil quete partiste...º A estachamaelleemsuasolbras
dignam.*ºdinamente tudoo que a ter sidoverídico invalida a afirmação
de Teófilo

SucedendoD AntãodeNoronhacomoVice-ReiaoCondedeRedondo
conclui Teófilo que relembradasas antigas relaçõesdo poeta com o
CapitãodeCeuta severia que espenançaspoderiaentãonutrir comesta
nomeação tendo-lhededicadoa OdeXIII pelaqual se conhecequeo
valorosoirmão doMarquêsdeVila Real estimavatambéma poesiae lhe
pediraosseusversos Poramizadeetalvezcondoídoda triste situaçãode
Camõesnomeou-ofeitor deChaul tendo porémdeesperarpelavagatura
desta sobrevivênciaque rendia cem mil reis anuais facto conhecido
atravésdum Alvará de Filipe II datado6

Camilo contesta que Camõesfosse provido na feitoria alegando
queele

não regressariapobre empenhadovivendodo bem-fazerdos
passageirosse o vice-reio provessena vaga de uma feitoria
queavultavaao rendimentode 500pardaus com rendimentos
e cargosanexoslicitamentepercebidosEsse provimentolhe
bastaria comohipotecae adiantamentose independênciarela
tiva AÀmim me quer parecerque a feitoria de Chaul lhe foi
dadapor provisãoreal depoisda publicaçãodosLusíadasao
mesmotempoque se lhe deua tença sob condicãode residir
na corte À condiçãode residênciaseria inexplicávelde outro
modo Logoquea feitoria vagassecessariaa tença AÀcondição
inibia-o de auferir a tençadesdequeexercesseo ofício º

ÀAtesede Camiloparece-meinconsistentecomojá pareceraa Aqui
lino quandoa contestouEntendeser fantasia a amizade apontadapor
Teófilo entre o novo Vice-Reie o Poeta e apoiadono depoimentode
Storck osdoisnem sequerchegaramà presençaum do outro porquanto
Luís deCamõesa descerna terra marroquinae o governadorAfonsode
Noronha com o sobrinho este Antão de Noronha a embarcarpara o
Reino E acrescenta

1567ºComentáriodo Prof Le Gentila estamomeaçãoOm enviantà se
demandersi cegénieimpatientaccepteraitla contrainted'uneactivitérégléecar
Fhyppothêsed'unepersécutionsystématiquene résistepasà FexamenOb cit
pág 21

188 Ob cit pág221
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Fundamentaram-seaindana letra dumacarta arbitraria
menteatribuídaa Camõese quea crítica competentemanda
expungirda operaommniado poeta comofizeramLopesVieira
e JoséMaria Rodrigues

Quantoà opiniãodeCamilo opinaqueesteaventurou umahipótese
a nossover inaceitável tão poucoarguta comoencaixadaa martelo no
mosaicodassoluçõesquesugereesteproblema E maisadiante

Se a tença tivesse em mira galardoarLuís de Camões
autor dosLusíadas parecer-nos-iapertinenteo argumentode
Camilo A tença foi dada em consideraçãodosserviçospres
tadosà MajestadepelosoldadodaIndia Depoisadmitindoser
aqueleo motivo de tal salvaguardarestaria a demonstrarque
a tençaprocedesseda iniciativa de D SebastiãoEste pobre
príncipe não lia não raciocinava não abria a consciênciaa
outra coisa que não fossemos seusfantasmasbélicose glo
riosos

O problemaé obscuropeloque não seresolveuaté hoje apenasse
podendoconcluirque jamais foi o Poetaprovidona feitoria Talvezcan
sadodeesperarpor quevagasseo lugar prometidoteria decididoCamões
voltar à pátria Aconteceuentão que se dera a vaga da Capitania de
Moçambiquepelo falecimentodo feitor sendonomeadoem sua substi
tuição Pedro Barreto sobrinho do ex-governadorFranciscoBarreto e
este sabendododesejodo Poeta

ofereceu-lhe o trazê-lo consigopara Mocambique Camões
aceitoua oferta semse lembrardosvelhosressentimentosmo
tivadospelassuasqueixascontra a seriedadedo Governador
nestetransportede generosidadeemprestouPedroBarreto ao
poetaduzentoscruzados favor queem brevese converteuem
terrível embaraço

Instaladojá emMoçambiquechegouao conhecimentode Camõesa
defesabrilhantequedeMalacafizera D LeonisPereiracontraosataques
de Achem despertandoo facto tal entusiasmono Poeta que fez um
sonetoa exaltar o heróicodefensordeMalacacomparando-oa um herói
da antiguidade

137 Vol cit págs95-97
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Ou por ciumede senão ver tambémcantadoem verso
ou por queno momentoemqueCamõesrecolhiaassuasrimas
encontrasseessas queixas contra o governador Francisco
Barreto tornou-seembreveumduroinimigo deCamõesPedro
Barreto eradeum génioirascível comosesabepelasuamorte
ocasionadapor se ter julgado afrontado com um acto do
governo

As ilaçõesdeTeófilopara explicara inimizadedeBarretopeloPoeta

parecemprecipitadase sem qualquerprova a fundamentá-las Como
admitir queBarreto conhecedordapobrezadeCamõesseoferecessepara
lhe pagar a viagematé Moçambiquee uma vezno destino lhe exigisse
logo o préstamo que sabia o Poeta não poderia pagar Se Barreto
lhe pagou a passagem deve tê-lo feito por mera generosidadenão
se justificando portanto que Teófilo escrevessemais tarde que ele
portou-se infamemente Nestecasocomoem tantos outrosdavida
de Camõesnuncafoi possívelfazer luz clara sendo por isso prematuro
acusaroutrem esquecendoquealgunsdosproblemasgravesdabiografia
camonianaospoderiater causadoa natureza terrível do próprio Poeta

Em MoçambiquepermaneceuCamõesdoisanos ignora-seocupadoem
quê DiogodoCoutodizqueeleseocupouemaperfeiçoar assuasLusíadas
para as imprimir e tambémnoutro livro provavelmenteum cancioneiro
que intitulava ParnasodeLuís deCamões quedepoislhe foi roubado

Informa Teófilo queé no tempoemqueo Poetaseencontravaainda
em Goaque

se devecolocaro trabalho de coleccionaçãodo seuParnaso
por ventura para comprazercom a predilecçãoquetinha pela
poesiao Vice-ReiD AntãodeNoronha O título deParnasofoi
sempreusadodesdeo séculoXVI comodesignandoumacolecção
depoesiaslíricas tudo nosfaz crer queLuís deCamõescome
çouestetrabalhopeloanode1565 e.queem 1569aindaconti
nuavaa trabalhar neleemMocambique

188 Históriapágs295e296
139 Renúiscençapág 467
190 Históriapág295
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Em 1569arribou a Moçambiquena nauemqueregressavaa Portugal
D Antão de Noronha entretanto falecido a bordo e na qual seguiam
algunsamigosdeCamõesentreos quaiso futuro cronistaDiogodoCouto
que se comoveucom o modo comoencontrouo seu matalote e amigo
Luís deCamõestão pobrequecomiadeamigos peloque condoídosIhe
ajustamosos amigostoda a roupa que houvemister E essesamigos
pagaram-lhea passagempara Portugal na nau SantaClara quechegou
à Capitala 7 deAbril de1570

e Camõesdepoisde dezasseteanosde ausênciaveio ainda
encontraracesosos antigosódios e lutar maisduramentecom
a desgraça Enquanto outros traziam ricas mercadoriasda
Índia Camõespossuíaapenasum mamnuscritosentidonosdes
terros injustos noscárceresnosarraiais tempestadesdo mar
e naufrágios era a epopeiadosLusíadasAli estavareconcen
tradaa vida gloriosadanaçãoportuguesatraziao poemapara
a publicidadecomoum marinheiroqueatira aomar a notícia
do galeãoque se afunda para queum dia se saibaaondee
quandosucumbiramà fatalidade 1

ConfrangesaberqueLuísdeCamõesdotadodenotabilíssimotalento
de vastíssimacultura Poetada primeira água depoisderesidir 17 anos
nesseOrientefabulosoqueviu econheceupor cujasmãosteriampassado
riquezasquepoderiater acumuladopor forçada suanaturaleza terribel
Pedro de Mariz não obstantea qual conseguiracriar amizadescom a
contrapartidadasinimizadesedosódios voltasseà suapátria numestado
de pobrezadignodedó

Têmosportugueseso hábito inveteradodeacusara sorte a fata
lidade o destino quandoas esperançasalimentadasnaufragame eles
sevêemperanteasmaioresdificuldadesqueraras vezestentamsuperar
esquecidosse não ignorantes de que o destinodecadaum está na sua
mão sefalham na vida acusem-sea si própriosquenãosouberamagir
comotconviria nuncaa abstracçãoda sorte

Camõesé talvezo exemplomais perfeito do portuguêsquese atirou
para a vida na esperançade um triunfo quenãoquiseraprepararpor si
Tendo vivido num meio onde abundavamas mediocridadese ainda
sobrenadavammuitos dos ideais da IdadeMédia ele homemdo Renas

111 Pág299
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cimento cujo pensamentoincarnava deveter-se sentidodeslocadodaí
toda a série de dissaboresdesilusõesagravos ofensase ataquesque
sofreue pelo avançodo seupensamentosobreo da suaépocaserevelou
incapazde superar

Conhecemosmal senãoignoramostotalmente a verdadeiraextensão
dasdoresregisdo Poeta parecendoarriscadodeduzi-lasdassuaspoesias
Recordemosque o autor dos maravilhosossonetos elegais cançõese
odesqueesmailtama sua lírica era o mesmoque escreveraa celebrada
carta da Índia ceujoespírito é totalmenteopostoao das poesiascomo
o É o das poesiasjocosasdas voltas cujos motes glosou Que tal
podeocorrer com o mesmoescritor é de sobejosabidocomoo demons
tram muitosescritoresilustres danossaliteratura edasdeoutrospaíses
Em Camõesexactamentepelo conceitoque dele fazem os Portugueses
desdeo séculoXVI em particular desdeosfestejosdo 3.ºcentenárioda
suamorte tal dicotomiaassumeaspectodeflagrante oposição

Faria e Sousacitadopor Teófilo narra queentre ascartasperdidas
doPoeta havia uma

que fora dirigida a um amigodo Porto em quedizia quelhe
custavaaindaa crer o ter conseguidovoltar à pátria

e queesseamigo

tinha encaixilhadoa Carta comoumapreciosidademastanta
estimanão obstoua que o acasoa destruísse º

Tal prova de admiraçãopeloPoeta que afinal só foi consagradona
suapátria trêsséculosdepoisdasuamorte quandoaInglaterra aFrança
a Espanha a Itália já o admirávamno séculoimediato tal prova ia eu
dizendopoderevestir aspectodeverídica Convémtodavia recebercom
reservaos depoimentosde Faria e Sousatalvezpeloseuexcessivoamor
a Camõesmi Poetacomoescreveuaoreferir-se-lhe

Chegouo retornado da índia a Lisboaemépocadegrandedepres
sãomoral

O júbilo comqueCamõesregressavaa Lisboacontrastava
coma tristeza públicacausadapelaPestegrandede1569pela

142 Pág 302
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quebradamoedaepela incertezadaadministração

necrópolequasedesertaaondedominavao fanatismo
o escrúpuloreligioso a cavilaçãotraidora dospolíticos e uma
criançaalucinada novoFaetonte queempunharaas rédeasdo
governo para apressar uma catástrofe Camõesregressava

umaera
anosalegresmaisseusospassaraCamõesondeflorescente
corteessaeranãojáLisboaeclesiásticaclassepelaabsorvida

políticadae

pobre e veioacharemLisboaa indigênciamotivadapeloabai
xamentodo valor da moeda

Nada se sabequanto aosfamiliares residentesem Lisboae com os
quais naturalmenteiteria ido residir falho de recursoscomose encon
trava Suamãeaindavivia esabe-sequelhe sobreviveucomojá sedisse
Comodeixeidito antes Camilodeclarouqueemtodoo manancialpoético
deCamõesnão transluzfrouxo sentimentofilial Um psicanalistaexpli
caria estefacto invocandoo complexodeÉdipo ou outro de semelhante
força Talveznão sejaafoitezademasiadaconceluirque por razõestotal
menteignoradashoje mãee filho tivessemvivido afastadosum do outro
na mocidadee esteafastamentopersistinriaapóso seuregressoda índia

Teófilo baseadono Nobiliário manuscritode Pantoja de Elvas em
comunicaçãodo erudito António TomásPires aceitoua versãoali patem
teadade SimãoVaz de Camõespai do Poeta ter morridono naufrágio
da nau Conceiçãoem1555 e

Ana de Sá e Macedo não sabendonovasdo filho da índia
período de1556a 1561 convoloua segundasnúpciascomum
veterinárioparadepoisdoscinquentaanossesalvardamiséria
Pela situaçãodo segundomarido que nada tinha que fazer
durantea Pestegrandeem Lisboa é presumívelqueseausen
tassempara longe

Referindo-seao queCamilo escreveu acimavoltei a citar entende
Teófilo um poucoforçadamentequea ausênciadereferênciasà mãenas
poesiascamonianaséexplicável

longe deLisboa e na suaobscuridadeninguémsoubedar-lhe
notícia dela à chegadaà pátria e só depoisde dois anos da

1438Loc cit
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morte do poeta é que o ministro Pedro d'AlcáçovaCarneiro
soubeda existênciade Ana de Sá mãe de Luís de Camões
muito velhaepobre peloquelhefoi feita mercêdeseismil reis
por anodosquinzeda tençavagapelamortedofilho poralvará
de 31 de Maio de 1582 E comoo poeta não receberaos pri
meiros doisquartéis do ano de 1580 apurou-sea data do seu
falecimentopara entregaro quesedevia da tençaa suamãe
em 5 de Fevereirode 1585foi-lhe completadacom maisnove
mil reis por amoa tençaqueseufilho nãotivera Seaexistência
de Ana de Sá fosseconhecidanestetremendodecéniode 1570
a 1580 o ministro queadmiravaCamõesnãolhe acudiriasó
passadosdois anosem 1582e 1585 Revelam-nosestesdados
a solidãomoral em queviveuCamõescondizandocoma lenda
da únicasimpatia do seujau que o servia na pobrezadomés
tica 4

JoséHermanoSaraivadeixasuspeitarqueAna deSádeMacedonão
fossemulher legítimadeSimãoVaz achandosignificativo queMariz na
biografia de Camõesomita que essamulher nobre que não tem D
tenha sido casadacom o pai atendendoa que a indicaçãoda filiação
mais geralmenteusadapelosgenealogistasno casode filiação legítima
era Filho deF e desuamulherF Creioquenãotêmosbiógrafos
do Poetaprestadoatençãoespeciala este caso quepoderealmenteser
expressãoda verdade

Em todo o casoo alvará de 5 de Fevereirode 1585publicadopelo
Viscondede Juromenharezaque hei por beme me praz fazer mercea
Anna deSásuamulherdo dito SimãoVazemay do dito Luis deSásic
deCamões

Quantoao pai reconheceTeófilonãorestarem

os mínimosvestígiosacercadamortedeSimãoVazdeCamões
pai do poeta maspelasuaresidênciana Corte queelecomo
cavaleiro-fidalg£oacompanhavase infere quemorreuda Peste
grande queno mêsdeJunhode1569rebentouemLisboa

144 Renascençapág 473e 474
145 Vidaignoradapás 43
146 Históriapág305
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Camilo com baseno Tombodo Estado da Índia de Simão Bote
lho informa que

Simão Vazestanciaramuito pelaíndiae possuíraemBaçaim
em1543a aldeiadePatarvalyqueD JoãodeCastro o vice-rei
lhe aforara por 60pardaus Estesaforamentoseramvitalícios
e concedidoscomoremuneraçãode serviçosa fidalgos pobres
porquedizia o vice-rei nãodispunhadeoutra moedaFalecido
D JoãodeCastro os governadoressubsequentesGarciade Sá
eJorgeCabral insinuadospor D JoãoIII quejá vivia doexpe
diente dos empréstimos anularam as concessõesdo vice-rei
comonocivasaosinteressesdamonarquiaA aldeiadePatarvaly
foi reivindicadapara a coroa e a desfortunadeSimãoVazcon
jectura-sedapobrezada suaviúvaedoseufilho único

Pedro de Mariz e a série debiógrafosmaisantigostesti
ficamqueSimãoVaz tendonaufragadoemterra firme deGoa
a custosesalvaraemorrera depoisnestacidadeOra em1550
anauZambricovarouno rio deSeitapora trinta léguasdeGoa
salvando-sea tripulação Seria essaa nauem queSimãoVaz
deCamõesia novamentenoengododa fortuna esquiva Seera
em Março de 1553 quandoCamõessaiu do cárcere a morte
deseupai nãopodiaaindasaber-seemLisboa

Afigura-se-mehaveralgumaconfusãode datasemtudo isto porque
no registo das saídaspara a Índia relativos a 1550 que Faria e Sousa
descobriu apareceo nomede Luís de Camõesinscrito quandoele pela
primeira vez regressadodeCeuta pensaraembarcarComoseviu quando
saiuefectivamenteparaa Índia chegoua GoaemSetembrode 1553 Ora
se o pai morreunesseano em Goaé porqueentretantoembarcaraDes
conheceriaCamõesa partida do pai quandoainda se encontravaem
Lisboa Comoconciliaresta ausênciade SimãoVaz como seunomepor
fiador do filho no registodosembarques

UmavezemGoanãoteria chegadoaoseuconhecimentoo naufrágio
ocorridonoanoanterioreamortedoseuprogenitor Nasinuosabiografia
do Poetaas dataspareceandaremsemprealgoembaralhadas

147 IncluidonaColecçãodosinéditosparaa Históriadasconquistasdospor
tuguesespági198

148 BoémiadoEspíritocit pág 206-207OtextodeMariz SimãoVazde
Camõesnatturaldestacidadeoqualindoparaa IndiaporCapitãodehfianaoà vista
deGoadeuà costa sesaluouenhãataboa laamorreo
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Osúltimos dezanosdevidadeLuís deCamõesoferecemaindamaior
matéria para dúvidase até para controvérsia tão escassossãoos ele
mentosoferecidosTeófilo destavezencostadoao poema esforça-sepor
reconstituir o pensamentodoPoetaàsvezessemocultar o seusectanismo
descabidoemobradehistória edecrítica

Camões escreve vinha encontrar um rei afeiçoadoà
poesiamasdesvairadoe dominadopelosjesuítas

Dom Sebastiãomostrarana sua infância certo interesse
pelosAutos de Gil Vicente mas os jesuítas seuspedagogos
abafaramesta tendência

Tem dadolargo lugar à fantasiaa maneiracomoCamõespassouos
últimosdezanosdavida mastudoquantoosbiógrafostêmescritoassenta
sobre simples conjecturas constituindo por isso opiniões meramente
pessoais aceites por muitos leitores em atenção aos nomesque as
emitiram

No depoimentodeDiogodoCouto aliásperfeitamentecompreensível
em Mocambiqueo Poetaacabou de aperfeiçoaras suasLusíadaspera
imprimir Chegandoa Lisboae uma vez instalado onde deveriater
começadoa procurar impressorpara o seulivro imortal Nadase sabe
a tal respeitosenãoqueopoemaviu a luz dodia em1572 impressocom
licençada SamnctaInquisição do OrdinarioemcasadeAntónioGôçcaluez
Impressor

Masque fizera o Poetano decursodessesdoisanos entrea suache
gadae a saídado poema Regressadocomose viu completamentedes
provido de recursos doente ao que parece e sem quaisquermeios a
garantir-lhe a subsistênciateria por centomorrido de inaniçãose o não
SocorressemQuem Não constaquenenhumdos amigosaindasobrevi
venteso euxiliasseDa mãejá ficou dito o que a seurespeitoé possível
dizer-seÀ Cortenãopoderiavoltar um fidalgo nas tristes condições

14º Historiapág 312e 313Emoposiçãoà opiniãodeAquilinoRibeiroque
serefereà inculturadoReiescreveº conscienciosoinsuspeitohistoriadorQueirós
VelosoA sualiinstruçãoapesardeterminadacedoaoentrarnamaioridadepolítica
erarelativamenteextenisaDescontandooscostumadosexagerosdoseronistas os
documentosquenosdeixouescritosrevelamsemdúvidaosvariadosconhecimentos
quepossuíamastambémaquie além umaestranhaconfusãode ideiasuma
obscuridadede pensamentoquefazemde cerntosperíodosverdadeirosenigmais
D Sebastião3.ºediçãoLisboa1945pág89
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em quese encontravapor variadasrazõese principalmentepor tudo se
conjugarà volta dosonhodelirantedo Rei

CamilopensavaqueseCamões

chegasseaoextremoda penúria acharianorefeitório dosseus
bonsamigosdominicanoscom quemtratava frequentementea
farta mesaqueali encontravamsomenosbeneméritosNão me
sofre o conceitoqueformo desseegrégioespíritoqueele qui
sesseavidasustentadacomtão desprimorososexpedientes
É a lendadamisériaemquesecomprazemasimaginaçõessom
brias PorqueelepediaemversoumacamisaemGoa decidiram
queo poetanão tinha camisa Pareceignoraremquea dádiva
de uma camisacomo elas por essetempo se apresentavam
era um objectocaroe luxuoso A fábula tecidasobrea fome
deCamõesoriginou-setalvez de algunspoetassubalternosque
entenderamdesforçar-seda suapobrezaafrontandoa naçãoque
vira firmar-se no desconfortoo príncipedospoetasda Espa
nha º

Faria e Sousa um dos mais entusiásticosadmiradoresde Camões
refere que

después de vuelto de la Índia depuestala espada andava
arrimadoa unamuleta y assi iba losmásdelosdias contoda
su enfermidadcontodossus afios a oir la lecciondeTeologia
Moral queentoncessedabaen el ConventodeSantoDomingo
sentandoseentreaquellosmozosquela cursabancomocualquier
dellos

E o transcritor destepassoacrescenta

À frequênciadeumacatequesenestaaltura davida é um
facto de maior importânciabiográfica Era aindao desejode
aprender sentimento que intensamenteo dominou a vida
inteira Piedadeostensivade quemsentiaa necessidadede se

150 Fefere-seCamiloà lendadospeditóriosnocturnosdeesmoladoAmntónio
deJavaparasustentarCamões

151 Obcit pág223
158 Cit iniSaraivaVidaignoradapág 326
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identificar oudesemostraridentificadocomaortodoxiacristã
velha 15º Conselhoou imposiçãopara secorrigir de algum
pendor herético ou purificar de resquíciosdo rito pertinaz
Talvez nuncao saibamosA indicaçãode que se sentavana

igreja entre osgarotos comosefosseum deles podereflectir
a origemda notícia Osgarotosqueiam à catequesenadécada
de70eramosvelhosqueà volta de 1620podiamreferir o caso
aos pesquisadoresdopassadode Camões

Explica Teófilo quea frequênciade Camõesno conventodeSãoDo

mingosresultavadaconvivênciadeFr BartolomeuFerreira fradeerudito
e tambémpoeta que foi o primeiro censordos Lusíadaspor ordemde
Santo Ofício

Seria na convivênciade Frei BartolomeuFerreira que
passavaCamõesgrandeparte do seu tempono conventode
SamDomingos a suaamizadecom André FalcãodeResende
queele só conheceudepoisdo regressoda Índia tambémse

explicapor intermédiodoerudito frade possuidordeumaafa
mada Livraria As conversasnão versavam comose supõe
sobreassuntosdepiedadeeram interessantesrelaçõesdevia

gens de costumesde perigos naufrágios e fenómenosastu
pendosda natureza

E noutro passo

Tinha muita razãoFrei BartolomeuFerreira para consi
derar o autor dosLusíadascommuita erudiçãonassciencias
humanasº À OrdemdeS DomingosondeCamõespassava
grande parte do seu tempo pertencia Frei Aires Correia e
segundoD FranciscoManueldeMelo no HospitaldasLetras
foi esteum dosprimeiroscomentadoresdeCamões

1514 Explica-seestafrasepelofactodeo A ter dúvidasquantoàsorigens
sociaisde Camõesentendendoquetambémsãoobscurosos pontosdo sangue

secristão-novoouvelho e dafiliaçãoselegítimaouilegítima 0b cit pág47
165 Ob cit pág 327
1(156PalavrasdaCensuradeFr BartolomeuFerneirae o autormostranele

muitoengenhoemuitaerudiçãodascilênciashumanas
157 Históriapágs319e320
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ParaTeófiloa censuradofrade aopoemaé ummodelodebomsenso
iludindo a desconfiançados fanáticos boçais Todavia o mesmo
censornacélebreediçãodosPiscos1584 cometeubárbaras mutilações
no parecerdeAquilino queo acusade versatilidadeº

Aprovadoo poemapeloSantoOfício seguiu-sea aprovaçãodo Ordi
nário doPaço depoisdo queD Sebastiãotalvez por conselhodo Conde
da Idanha Pedrode AlcáçovaCarneiro ou por alvitre do seu favorito
Martim Gonçalvesda Câmara queambosestimavamCamõesdepoisda
publicaçãodosLusíadasmandoupassarumAlvará detençade15$000reis
aopoeta já entãocavaleirofidalgo por issoqueseupai eramorto
A tençafoi-lhe concedidaavendo respeitoaoseruiçoqueLuis deCamões
caualleirofidalgo deminhacasametem feyto naspartesdaIndia tença
queseria anualpor tempodetres annossomente

Camilo era de opiniãoquea tença o apregoadoescândaloda sovi
naria dosministrosnãoera àqueletempo a misériaquesenoscáfigura
salientandoalgunsordenadosqueoficiais superioresrelativamentePpoucoelevadosemrelaçãoaos15$000reis de Camões2º E o lusófilo A Bell
depoisde acentuarser difícil ou impossívelcalcularemmoedaactual a
pensãoquelhederam devidoàrápidamodificaçãodosvaloresnosséc XVI
eXVII escreve

É claro quesepoderiaviver comum certodesafogocom
15$000reis e até arrecadarpara uma eventualidadepor isso
Camõesnão precisavade viver das esmolasquenas ruas de
Lisboadavamao seuescravojavanêsquetão pitorescamente
figura na descuidadarelaçãoque Mariz faz dosúltimos anos
dopoeta º

Há a considerarporém quehouveirregularidadeno pagamentoda
tença que não foi renovadaem 1575por novo períodode três anos
enquantoa relativa àqueleanode1575aindaestavapor liquidar em22de

158 Pág 317
1569Paranãoalongarpor demaisesteestudoremetoo leitor interessado

paraosHoisensaiosdesteescritor Camõeseo fradenaIlhadosAmoresinsertos
no volumeCamõesCamiloEça cit págs 11e 23 e tambémparao vol II de
LuísdeCamõespágs185ess

180 Pág 324
181 Ob cif pág 222
192 Ob cit pág50
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Junho de 1576 Curiosamentee semprecom o velho ódio a Caminha
Teófilo afirma que o DuanteDias que fez redigir o alvará real era
tambémpoeta e amigode Caminha e talvez esta circunstâncianos
explicaráa dificuldadequeCamõesachavaem receberisto que lhe era
devido acrescentandoComo poeta Duarte Dias entrou na cabala
entraCamõese favoreceriaCaminhadificultando aopoetao embolsoda
suatença Nocampodashipóteseserafértil a imaginaçãoteofiliana

Refere-seTeófilo à comoçãode despeitoproduzidana maioriados

descobertado Oriente º E no meio desta luta literária Camões
pediua vários de seusamigosqueo defendessem entreos quaisDiogo
doCouto quecomentouosLusíadasatéaocanto

asobreinéditopoemaseuorasgouPerestreloCostadaPedroquecom
desesperoodemonstraocomoLusíadasdosaparecimentoocompoetas

V noparecerdeSeverim
deFaria

Apesar de todasas maledicênciasCamõesencontravana
corte quemo sabia estimar na ediçãodos Lusíadasde 1626
vem a tradição de IqueperguntandoCamõesum dia a Pedro
deAlcáçovaCarneiro qualera o maior defeito queencontrava
nos Lusíadaso Condelhe respondera queachavaum defeito
grandíssimoe era nãoseremos Lusíadastão brevesquese
pudessemdecorar ou tamanhos que nuncase acabassemde
ler iNosversosde Camõesque sereferema factosdesteano
de 1572encontra-sea provade quamntoeleestavaemmodana
corte 7º

Faz tambémTeófilo desenvolvidareferênciaao Parnasode Luís de
Camõeslivro de muita erudiçãodoutrina e filosofia que lhe foi rou
badoe nunca pudesaberno Reynodelle no depoimentode Diogodo
Couto Camões escreve Teófilo tinha em Lisboa um amigoíntimo
tambémpoeta chamadoEstáciode Faria é de crer queesteamigotra
balhassepara descobriro Parnasoporquejá depoisda mortedeCamões
conseguiuhavê-lo à mão segundoo testemunhode seu neto Faria e
Sousa AsseveraaindaTeófilo que o Parnasode Luís de Camões

168 Históriapãgs325e 326
161 Pág 326
16 Pág 327
168 Pág 328
181 Pág 330
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está hoje publicadopelosdiversoseditoresque foram aumentandocom
vários achadosparciaisas suaslíricas

Esta afirmaçãode Teófilo

quese compunha
essaobra masunicamentequeera livro de muita erudiçãodoutrina e
filosofia no parecerde Diogo do Couto que nãoera poeta finalmente
que se atribuíram a Camõesmuitas

deconeretomododeetotalmenteignora-separecido
desaParnasooefectivamentesidoterencontradomanuscritoode

certezaahánãoafoitaafigura-se-me

poesiasde outrospoetas enquanto
por outro lado figuram em obras de outros poetaspoesiasque podem
muito bem ser da autoria deCamõesDeve por isso considerar-secom
todaa reservaoquadroemqueTeófiilofez a ReconstruçãodoPARNASO
de Luís de Camões quefigura a págs 339da sua História deCamões

ProsseguindooseudiscorreracercadoParnasoe referindo-seà frase
de Diogodo Couto escreveo queela lhe sugeriu

uma violentasuspeitade que sobessetítulo entrassemtam
hbéma traduçãodosTriunfosdePetrarcaeoseueruditoComen
tário achadosemummanuscritoin-4.ºdoprincípiodoséc XVII
pelo snr Viscondede Juromenha Essemanuscritonão tem
frontispício portantonenhumaprova materialmenteautêntica
nosdiz pertencera Camõesmasda leitura daobraseinduzem
irretorquíveisargumentosque fundamentamessaatribuição

Apresenta seguidamenteessesargumentosque passo a resumir
1.º terem a traduçãoe comentáriosido feitas entre 1515e 1553 no
períododentro doqual floresceuCamões porqueno comentáriofiguram
as biografias de vários trovadoresque só podiamchegarao conheci
mento do tradutor por meio do livro de João Nostradamuspublicado
nesseano de 1515 2.º por seencontrarnos Lusíadasum erro histórico
relativo a Amníbalerro que se encontra no comentárioe que Petrarca
tambémcometera3.ºnocomentáriochama-seaHomerogram pintor das
memoriasantigas tendosido o primeiro escritor de poesia queé cha
mada pintura imagemempregadapor Camõesnos Lusíadasem duas
estânciasVIII 39e 41 4.ºno Comentáriohá umafraseemquesefala
do poetaque tem a penana mão dextra e nua tem a espadana
sinistra imagembem conhecidanos Lusíadas Numa mão sempre
a espadanoutra a pena 5.ºna carta da índia empregaCamõesa conhe
cida frase atribuída a Cipião Africano ingrata patria non prossidebis

165 Pág334
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oSssamea que se encontra

7.ºhá nos
Lusíadasimagenspoéticasou mitológicasque se encontramno Comen
tário e 8.ºsegundoJuromenhaantesde 1553ningulémtraduziraemPor
tugal a Petrarca emboraposteriormentedois portugueseso

CamõesrevelavasiporComentárionoqueconhecimento
PetrarcadeSonetosdosconhecimentocompletoumrevelamCamões

desonetosos6.ºComentáriomnotambém

traduzissem
para castelhano1567 Veneza 1591 Madrid acrescentandoTeófilo
A versificaçãoportuguesadosTriunfos é fidelíssimamasincorrecta a
fidelidadeprova-nosqueessetrabalho foi a primeira tentativa quenão
chegoua recebera perfeiçãofinal emconsequênciadorouboqueCamões
sofreuem Lisboa

Seria longo e tambémdeslocadodeter-meaqui a analisaros argu
mentos alguns mrecipitadosde Teófilo Não deixarei no entanto de
salientarqueasprovaspor eleapresentadascarecemde consistênciapara
podercrer-sequeo Poetatraduzissea obra de Petrarcae estaseencomn
trasse no desaparecidoParnaso Quantoà identidadeou simplesseme
lhançadetermos imagensouideiasentreo florentino e Camõeseracoisa
natural em épocaem que a admiraçãodos poetas peninsularespelos
grandesnomesda poesiaitaliana Dantee Petrarcaprincipalmentelevava
insensivelmenteà imitaçãosemtal chegara assumira forma de plágio
aliás aindaque o fosse sementãoser tida no conceitopejorativoadqui
rido posteriormente

A Teófilo o roubodeParnasopara seempregaro termoemqueele
insiste até ponquepoderiater sido apenasextravio não era uma
violaçãoda sua glória tanto comoum atentadocontra a sua pobreza
citando entãoqueo seuestadode misériaera tal queo escravoAntónio
lhe pediaum vintémparacarvãoe nãoo tenhopara lh'o dar conforme
a respostado Poetaa Rui Dias daCâmaraquandoesteo procuroupara
levar a traduçãodos Salmospemitenciaisem verso e Camõeslha não
fizera por nãoter espirito nemcontentamentoparanada

166 Págs340-346
187 Pág347MarizescreveupedindolheRuyDiazdaCamarafidalgobem

conhecidoMettraduzisseemversoiosPsalmosPenitenciaesnãoacabandodeo
fazerpormaiisquefparaissoo eestimulavasefoya elleo fidalgo perguntandolhe
queyxoroporquelhenãoacabariadefazero quelheprometerahaviatantotempo
sendotamgrandeFioebtaquetinhaccompostotãofamosoPoemaellelherespondeo
ãquantdofezeraaquellesCantoseramanicebofanto namoradoquerido estimado

cheodemuytosfauores mercesdeamigos dedamascomqueocalorPoetico
seaugmentauaE queagoranãotinhaespiritunemcontentamentoparanadaPorque
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Podeparecerincongruênciaque homemtão desprovidode recursos
materiais às portasdaindigência possuísseum escravoDeviatê-lo com
pradoquandoestancioupeloExtremoOriente poisdetodoseignoracomo
e quandoo adquiriu Parecequeum escravoera fácil decomprarpor ser
barato A lendafá-lo viver emMacaujá na companhiado amo JoséHer
mamnoSaraivachamoua atençãopara

a contradiçãoque existe entre a quaseindigênciaa que a
tençaobrigaria e o facto de possuirum escravoMuita gente
tinha escravosmas isso era sinal de desafogoeconómicoe
marcavao pertencimentoàs camadassuperioresdo ponto de
vista doshaveresNão tem a mínima credibilidadea justifica
çãoqueMarizquisdar o Jau já acompanhavaCamõesna via
gem de regressoÀ informaçãomuito mais segurade Diogo
do CoutomostraquequandoregressouaoReino vinha emtão
completapenúriaque os amigs se cotizarampara lhe pagar a
roupae a viagem Ora o valor deum escravoexcediao detrês
anosdetença portanto Camõesnão o podiater compradoem
Lisboa Alguémlho deu o que significa quealgum rico pro
tector o ajudounessesúltimos anosde vida

Teria porém o Poetaentão algum rico protector na dessorada
Lisboado último quartel doséculoXVI Parece-melícito duvidar

Teófilo porém aceitaa tradiçãodeo Antónioser

um pobreescravojau quenaufragaracomCamõesna foz do
Mecom e com quemcontraíra a confraternidadeda desgraça
era o seuirmão mendicantequesegundoa tradição pediade
noitepelasruasdeLisboa QuandoCamõesseachavamaismer
gulhadona indigênciae enfraquecidopeladoençamorreu-lheo
escravoAntónio Miguel Angelonãodeixaniacomtanta gran
dezade alma as contemplaçõesprofundasda arte para velar
nos derradeirosmomentosdo seu velhocriado comoCamões
acompanhariao suspiroúltimo destedesterradoporamor

Por estaépoca1575 por todoo reino ia grandearruído D Sebas
tião cuja ideia-fixadeCapitãodeDeusera a conquistatotal deMarrocos

alyestauaoseuTaoquelhepediaduasmoedasparacaruão elleasnãotinhaparaas
dar denoyteipediaesmolaparao ajudara sustentar

1688 Ob cif pág 329
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onde queria fundar um império lançou-sena primeira empresatalvez
na intençãodesondaro terreno OjovemReicercara-sedeoutrosardidos
jovensque pareciamcontaminadosda loucurado monarca

Era paraCamõesumarumilhaçãoonãoacompanharestes
jovenscavaleirosnaexpediçãode1575 eleestavapobredoente
e era o únicoarrimo desuavelhamãeD Ana deSá conso
lava-seelogiandoo valor dos amigosque com os seusfeitos
mais incitavama inveja

PerodeMagalhãesGândavoqueno seuDiálogoemdefesadalíingua
portuguesatinha tirado do génio de Camõeso principal argumento
publicouem 1576o seulivro maisconhecido História da Provínciade
Santa Cruz primeira história do Brasil que por conselhodeCamões
dedicouao antigo conhecidodo Poetao heróicoD LeonisPereira tendo
Camõesescrito a Elegia IV para servir de Dedicatóriaaolivro e nela
mostra o espírito cavalheirescodo séculoXVI

No meioda loucurada Corte parecequetodososhomens
de senso se aproximavamde Camões D Leonis Pereira
D Franciscode Almeida D Luís de Ataíde respeitavam-no
enquantona corte o bobodo rei era mais festejadoe recom
pensadoNo ano de 1577escreveuAndré Falcãode Rezende
uma curiosa Sátira dos costumesda sociedadeportuguesae
dedicou-aa Camõesfixamos esta data porqueem 1577foi
elenomeadoJuizdeForadeTorresVedras muito pertodeLis
boa Era entãojá amigode Diogo Bernardese pelofacto de
MagalhãesGândavocitar em1574o nomedeBernardesjunto
com o de Camõessomoslevadosa crer queo poetado Lima
viveu pelo menosnestestrês anos na boa intimidade com o
autor dosLusíadas 7

Aquilino põedúvidasquantoà datade 1577atribuída por Teófiloà
Sátira deResendejulga menos aceitávela razãopresumidaporTeófilo
coma suafutilidade toda queestá de resto deacordocomasuaforma
deraciocínio exemplificandocomo trechoacimatranscrito ondeMaga

1710Págs351e352
11 Pág352
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desteestrénuotrabalhadordas
letras estão eivadosde igual precipitaçãoe ligeireza bem
emboraaconclusãobriguecomponderososeaveriguadosfactos
Nossilogismosde Teófilo a segundapremissafica sempreno
tinteiro

juízosdosparteGrande

íntimosfossempoetasdoisosquecria
TeófiloeCamõesdedojuntoBernardesdenomeocitaGândavolhões

º

É motivodedúvidasaberquetodos oshomensdesensoseaproxima
vam então deCamões Bernardesvivessetrês anosna boaintimidade
como autor dosLusíadas e André deResendelhededicasseumaSátira
em que aliás há um tercetoondese fala dum pobre poetaum doudo
feito Mendicandoo comer e asconsoantes CompondoosseusPoemas
semproveito queparecedesenhara situaçãodeCamões comoescreve
Teófilo nãohouvesseumavozqueseerguessea reclamara protecçãodo
Poetaquevivia miseravelmente

Este anode1577foi para Camõesdegrandesperdaspara
as poucasesperançasque lhe restavam em Março faleceua
Infanta D Maria cuja corte erudita frequentara nosseus
mais alegresanos D ManueldePortugale PedrodeAlcáçova
Carneiro andavamcomo embaixadoresem Castela e este
último levara consigoDiogo Bernardes que souberaintro
duzir-se nas suas graças sic talvez por influência de
Camões quedepoiscombateu

Tambémno fim do ano de 1577partiu pela segundavez
para a Índia o seuvenerandoamigoD LuísdeAtaíde a quem
escreveuo SonetoCXCI comodespedida 7º

Semprefértil emconjecturase conclusõesassentesTeófiloesforça-se
como se tem visto em levantar cada vez mais alto o nome do seu
biografado

Surgeentretantoo momentoda partida deD Sebastiãopara a fatal
segundajornada deAfrica Na Séde Lisboafoi benzidopeloArcebispoo
estandantereal no qual hia Christo Crucificado e Camõesescreveuo
SonetoCCXLIH em louvor do mesmo D Sebastiãoalémda coroa que

172 Vol dl pág 225
1798Históriapág 359
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haveria de cingir comoImperadordeMarrocos também queria levar o
poeta quehavia de cantar os seusfeitos Crê Teófilo queCamõescon
corresseapesardo triste estadofísico em quese encontravaoutra fan
tasia do seu espírito mas Bernardesestava nas graças de Pedrode
AlcáçovaCarneiroe foi o escolhido

O PoetapensavasegundoTeófilo baseadoemdepoimentodeFaria
e Sousa desde1575 fazer uma nova epopeiapara cantar a empresa
de D Sebastião Refereainda que um certo BernardoRodriguesdeu
notícia de que Camõescomeçoua escreverum Poemada Expediçãode
el-rei Dom Sebastiãoquenãocontinuoudepoisde chegar a notíciada
derrota de AlcácerQuibir E a seguir

Emntreas poesiasinéditas do séculoXVI publicadaspor
António LourençoCaminha cuja autenticidadesustentámos
emoutro lugar vêmdiversosfragmentosdeumaEpopeiasobre
a empresado infeliz monarcaApesardasoitavasestaremme
diocrementemetrificadas não hesitámosem atribuir esses
fragmentosa Camõesporque estãoem um primeiro esboço
e alémdisso porquea empresadeÁfrica nãoo entusiasmava
osfragmentosindicampor meioderubricaso lugarquedeviam
ocuparna futura Epopeia

Repito o dito anteriormente facile credimusquodvolumusSenão
podedizer-seTeófilo espíritocrédulopode por outro lado afirmar-seque
depoisde ter concebidouma ideia logo seesforçavapor fundamentá-la
independentementede testemunhoscontrários e convincentes

Para ele positivista a dúvidametódicaera atitude mentalque
lhe não quadrava

O esquemaapresentadoseguidamenteao que transcrevi acima à
primeira vista impressionaráo leitor que se não o ler com olhos de
crítico aceitaráa concelusãoteofiliana Antesdetudo omaisnãoverificou
o nossoA seosfragmentosreferidosseencontravamredigidospor letra
do Poeta o que seria difícil por praticamentenão haver elementospara
comparaçãoEm segundolugar nãosedemonstrouinsofismavelmenteque
as poesiaspublicadaspor António LourençoCaminhafossemautentica
mentede CamõesÀ afirmaçãodeTeófilo ter sustentadoa suaautentici

174 Pág 362
175 Pág 367
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dadenão creio ser prova suficiente sabendo-sea facilidadecomqueele
sedeixavaconvencerpor simplesaparênciasPor último oquemeparece
prova decisiva estariao Poetafísica e intelectualmnteem estadode se
abalançarà redacçãode novopoemaépico a dois anosda suamorte
depauperadodo pontode vista psíquico-somáticocomose depreendede
tantos testemunhos Não o creiomoralmentecapazde fazer aquiloque
três séculose meiomais tarde algunscríticos malignosacusaramVítor
Hugo de ter feito publicar depoisdos 80 anos versosapanentemente

citar uma estrofe desse
pretendidopoema

Fora de todaa hipóteseé indubitávelqueestasquarenta
estrofespertencema umatentativa deEpopeiasobrea Jornada
deAfrica sabe-sequeCamõespretendeucantar

dedepoisTeófiloprossegueadianteMais
provectaidadedaantesanosmuitos

escritosrealidadenamasrobustoaindavelhodementesuadefruto

estasfacanhas
e que DiogoBernardesfoi o preferido o quenãoobstouque
Camõescomeçassea escreverOpoemadeBernardesnãochegou
a sercomeçadoporqueeleficou imediatamentecativo Osfrag
mentosde Camõesforam abandonadose só essesé quepode
riam chegaraté nós no estadoem queinconscientemente
os publicouCaminha

Mas algunsparágrafosadianteescreve

Segundo o testemunhodo poeta Bernardo Rodrigues
Camõesao saberdo desastrede Africa andavacomoassom
brado 76

Porém no volumeRenascençarefere-seà tradição transmitidapor
Bernardo Rodrigues poeta coevo segundoa qual Camões rasgou o
começodeumpoemaemquecelebravaa empresadeAfrica À admi
tir o fundamentodetal depoimentoseo Poetarasgouomanuscritocomo
se explica possaafirmar-sea autenticidadedas estrofespublicadaspor
Caminha Comose vê a teia é algo emaranhadae o juízo a formular
quantoà autenticidadee finalidadedasreferidasestrofestemdeassentar

118 FPágs369e370
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em prudentíssimareserva independentementedesseoutro juízo severo
queé lícito fazer a respeitodosprocessosde investigaçãoe nigorcrítico
deTeófilo Braga

Depoisfoi o desastrefinal a perdada independênciaconsecutivaao
triste reinadoe mortedo CardealD Henrique Logo a seguira mortedo
Poeta provavelmentedepeste O impressorPedroCraesbeck

deD João D FranciscodeAlmeida capitãogeneraldeLamegouma
carta de despedida que é a última que sabemossua a qualconclui
coma célebrefrase mais dedois séculos

pai
aoescritoteriamoribundoquaseCamõesqualasegundoAlmeida
deJoãoDportransmitidatradiçãoumarevelou1626emLusíadas

doseditor

e meiodepoisaproveitadapor
Garrett para fechodo seupoema

Emnfimacabareiavida everãotodosquefui tãoafeiçoado
à minha pátria quenãosó me contenteidemorrer nela mas
com ela

A frase é demasiadoliterária para poderaceitar-sesaídada penade
umhomemque emboradotadodegénio seencontravaàsportasdamorte

Apoiadono testemunhode Juromenhaque fixou o dia da mortede
Camõesem10deJunhodessefatídico anode 1580 completam-seagora
quatro séculosconforme documentoque o beneméritoViscondedes
cobriu na Torre do Tomho Teófilo escreve

A datadamortedeCamõesdáumaluzsublimedeverdade
às suaspalavras morava o poeta em companhiade sua
velha e pobremãe D Ana de Sá em casahumilde como lhe
chamaFrei Franciscode SantoAgostinhoMacedo na rua de
SantaAna junto ao Arco do mesmonomee Casada Encar
nação e pegavacoma Ermida do SenhorJesusda Salvação
e Paz

Na páginaimediata declaraque a sua agoniafoi obscurae desa
companhadaº Outro problema mais um se levanta agora se
Camõesvivia em companhiade suavelhae pobremãe comoteveuma

17198Históriapág 375
1719Asdacartacitada
150 Págs376e 877
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agoniadesacompanhada Comoaparecenestaocasiãoo Poetaa viver
emcompanhiadamãeque positivamentesesabeter-lhesobrevividopelo
menos5 anos comoconciliar tal afirmação tudo se ignorandoquanto
às relaçõesde Camõescoma mãeapóso regressoda Índia e aindaa de
eleviver apenascoma companhiado escravoAntónio

JoséHermanoSaraivadeclarou Desconhecem-seas circunstâncias
da morte de Camões E a seguir Morreu emLisboamasnão se sabe
onde Senum hospital sequaseabandonadona pobrecasada Calçadade
Santanasão tudo suposiçõessembasedocumental

Na peugadado MorgadodeMateus editor dosLusíadasde1817em
Paris refere-seTeófilo aocélebredepoimentodeFrei Joséíndio encon
trado pelo Morgado no exemplar que pertencera a Lord Holland e
transcreveu

q cosamaslastimosaq ver un tã grã ingeniomal logrado
Yo lo vi morir enun hospital enLisboa sin tenerunasauana
cõôquecobrirsedespuesdeauer trihúfado en la Índia Oriental
y deauernouegado3500leguaspor mar à auisotã grãdepº los
3 de nochey de dia cãsonestudiandosin prouechocomola
arafa enurdir tellasp cazarmoscas º

181 Ob cit pág354
182 Históriapág377Transcrevio trechotal comoo transcreveuo lusófilo

A Bell e queTeófiloalteroulevementeA Bell ob cit pág 52 Olusófiloinglês
recolheuo textodoDr HenryThomasjá falecidoe entãoDirectordo British
MuseumqueporgentilezadeLordTichesterpôdeexaminaro volumeemDezembro
de1921É umexemplardaeddosLustadasde1572como pelicanovoltadoparaa
direita e pertenceuoutroraaãoConventode GuadalcazarCarmelitasDescalços
OpropriietárioanteriordovolumeJ H Freredeclamouporescritonumadasfolhas
tê-loadquiridoemiNovembrode1812equeo volumelhechegouaopoderemSevilha
poracasoaccidentallyequenoversoseencontraa declaraçãodetestemunhaocuiar
dascircunstânciasda mortedeCamõesqueele Freredesconheciaatétentrarna
possedovolumea seguiraoquefiguraa seguintenota Adviertase5baou va
cômentadoy declaradolosvocablospontuguesesy las ciudadesorientalesmr fr
Josephindiopor cimaestáescritoeapagadoumnomeilegível7 aquiestuuoEstas
notassobreamortedeCamõesaspalavrasfr Josephindioeasquefiguramnapor
tadaMisereminimejsal:êvosamicimej sãotodasmamesmahelaletra A Bell
ob cit pág 113

Nãomeparecemdeaceitaros comentáriosqueao textode Fr JoséÍndio
fezJoséHermanoSaraivacomocorolárioda suatesede ter sidoa Condessade
LinharesD ViolantedeAndradeo grandeamordeiCamõespendantdadeJosé
MariaRodriguese AfonsoLopesVieiraparaa InfantaD iMaria

O fradeapontavanas últimaspalavrasdotexto poisº destinotrágicode
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Desaparecidotão inglóriae miseravelmenteo maior Poetaportuguês
de todosostemposa suamortepassoutotalmentedespercebidaa situa
ção económicae política era deplorávele doispartidos se batiamferoz
mente os que já estavamvendidosao poderosoFilipe de Espanhaou
esperavamsercompradose ospartidários do enigmáticoPrior doCrato
que não chegoua vender-seporqueo Espanholnão subiu até aopreço
queelepedia A épocaeradedesordeme quandoestavaemjogoa solbre
vivênciade Portugalcomopovolivre admite-sea indiferençadasgentes
por aqueleque a partir doséculoimediato seconsiderariaoprópriosim
bolo da Pátria cujasglórias exaltouno seupoemaDaí resultouficar no
olvido o localondefoi sepultadoo corpofrio daqueleque um dia haviam
cognominadode Trincafortes

Teófilo diz que os eruditosdo séculoXVII e XVIII esqueceram-se
totalmentedo localondeestavaa sepulturade Camõesehoje apesardos
maispacientesesforçosdasComissõesoficiais de1835ede1854chegou-seà conclusãode que é impossíveldeterminar com verdadea suasepultura

No volumeRenascençaadiantaquetodas as pesquizasparaencon
trar a sepulturade Camõesna Igreja deSant'Ana partiram doequívoco
entreoAdro daPestena encostadeSant'Ana ea igreja peladesignação
vagadeter morridonohospitalesidoenterradoopoetaemSant'Ana

Por seu turno o generalFranciscoLeoni afirma que o cadáverdo
Poetafoi

levado à igreja doconventodeSant'Ana ondelhederamsepul
tura rasa à entradada porta do lado esquerdosemepitáfio
algum e assimpermaneceuaté que Dom GonçaloCoutinho
temposdepois lhe mandoupôr na sepulturauma campade
mármoreemquefezgravar oseguinteepitáfio

Camõescomoum exemploaãosambiciososquepassama vidacomoa aranhaà
esperadequea moscalhetvácairnaredeEsquisitocomentárioqueosbiógrafosnãotêmconseguidoexplicarHojesublinhadomeu compreendemosqueerauma
interpretaçãopossíveldopassadodoPoetaAquilomesmoerao queosNoronhas
deviampensarosseuspoemasdeamorerama perigosateiaemquetinhamcaído
Violanteea inocenteJoanaSeodocumentoé iautênticoCamõesteveumtristefim
Nahoradamortefoi acompanhadoporumhomemquepensavacomoosseusimpla
CáveisinimigosVida ignoradacit pág356

Nãovemaquia propósitoadiscussãodestanovaeperegrinatesequecreiotão
infundadacomoadoseditoresdaLíricacamoniama

183 Histórapág396
184 Pág 486
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AQUI JAZ LUIZ DE CAMÕES
PRINCIPE

DOSPOETASDO SEU TEMPO
MORREUNO ANNO DE 1579

ESTACAMPALHE MANDOUAQUIPÔRD GCONÇALOCOUTINHO(*º
NA QUAL SE NÃO ENTERRARA PESSOAALGUMA

Parecequemais tarde por uma razãoou por outra talvezpeloque
devexatório caíasobreum paísque deixara morrer pobre e miseravel
mente o Príncipe dosPoetasdoseutempo a lápidefoi substituídapor
outra em latim miniamente prolixo e enfático por Martim Gonçalves
da Câmara um dosvalidose conselheirosde D Sebastiãocom o que
seguramentepretendeuabulir a máculaque lhe provinhade haver dei
xadoperecerà mínguaohomemqueera já proclamadoPríncipedospoetas
de Espanha e por quemo mesmoFilipe entrandoem Portugal se não
esqueceudeperguntar querendocomissolisonjearoamorpróprioecaptar
a benevolênciadosportuguesesº

185 Dataobviamenteerradaquejá entãosedesconhecia
185 Os iCoutinhosdepoisCondesde Marialvodescendiamde VascoFer

nandesCoutinhoavôdeumaConstançadaEFonsecaquevmeioa casarcomGonçalo
Vazde WCamõesfilhoprimogénitode VascoPiresde Camõestrisavôdo Poeta
JorgedeSenaob cit Pág15

188 Ob cit pág 170Parecefaltarnestalápidea legendacélebresobreque
algunsbiógrafossebaseiamparajustificara pobrezadeCamõesentnrea 3.ºea 4.º
linhadeveler-semais VIVEUPOBREE MISERAVELIMENTEE ASSIM É
motivoparasurpreendersenãocausarespantocomoseaceitousemdiscussãoou
aomenoscomalgumasreservasa lendaromânticada misériadeCamõeselevada
a dogmapelaquaseitotalidadedosmaiseminentescamonólogose consagradano
séculopassadonopoemaA FomedeCamõesdeGomesLeal

A esterespeitotescreveuJorgedeSena A pobrezada mãeMdeCamõese à
deledeveentender+senãoemtermosburguesesouplebeusporpobrezaquefosse
e aocontráriodoqueromânticosfizeramparasublinharo mitodopoetainfelize
desprezadodasociedadee ospositivistasparaacentuaremcomoa monarquianão
protegiaosgéniosUnseoutroslerammal interpretarammailo queosprimeiros
biógrafosemaisautoresantigosespecularamintercaladosemacentuaro direitoà
comentaeàtençaporméritoliterárioqueacharemserodeleseparaoqueCamões
grandepoetademuitogénioe poucae malpagatençaserviaàsmil maravilhas
A pobrezatevidentementeexistiamasa insistênciaaristocráticamnelaemparentes
deservidoresouservidoresdosvreiserapantedoprocessodeondenhara vacarégia
E nãoeranuncaumainstituiçãoabsolutadeanónimoshafbitantesdascidadesvilas
ecamposquepobresforamcomoeles Ob cit pág53 nota23

187 FranciscoLeoniob cit Loc cit
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O terrível terramotode 1755deveter destruídouma parte do local
ondeCamõesfoi sepultadodestaforma sedispersandoosossosdoPoeta
As escavaçõesfeitas no séculopassadopara os descobrirforam deresul
tadosduvidosospeloquea ossadatransferidaem1880parao sumptuoso
mausoléudosJerónimostemcaráctermeramentesimbólicoOutrolegado
deixouo filho deSimãoVazeesseimortal OsLusíadas

Na extensaIntroduçãoà suaobra Luís de Camõesao referir-seao
Camões romântico peralta amantede princesas criado por Garrett
escreveuAquilino Ribeiro

Ão Dr Teófilo Braga agradavatambémestafigura de
altitude pelo realceque sempreprocurou dar à especulação
quandosepersonalizavaemnomesquelhe eramgratos

Comose viu dosnumerosostrechosteofilianos transcritosao longo
desteestudo o Camõesdo A constituiu uma espéciedecomplementodo
criado peloViscondedeJuromenha o Poetasaiu da História deTeófilo
comestatura agigantadacomohomeme foi estehomemdequem desde
então a grandemaioriadoshistoriadorese camonólogosseapropriaram
na suposiçãocrença dir-se-ácommais propriedadede quenãopoderia
ser senãoum ser excepcionalo autor dosLusíadas Tantoquantome é
dadoalcançarpercorrendoasobrasdosautoresposterioresa Juromenha
creio ter sido Aquilino Ribeiroo primeiro quesoube comobjectividade
separaro CamõeshomemdoCamõespoeta Seráqueosautoresdeobras
primas quehonrama humanidadeteriam ou terão deserforçosamente
sSeresexcepcionaisdo pontodevista moral Acaso por exemploEdgar
Poê o grandepoetaqueescreveuo Ravene as Talesof muysteryé pre
judicadocomoescritorpelofacto de comohomemter sidoalcoólicoinve
terado Byron o autor doChildeHarolddecaicomopoetaextraordinário
que foi sob a acusaçãode incestuosocom a irmã e ter levadovida tão
desregradaque o forçoua deixar para semprea Inglaterra E quedizer
desseribaldo desordeiroebeberrãoFrançoisVillon queescreveuacélebre
baladaDesdamesdu tempsjadis alémda restanteobra poética E Mus

188 Vol L pág31
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set E Beaudelaire E EsproncedaE GeorgeSandcoma suatumultuosa
vidasentimental E ospoemasemespecialosadmiráveissonetosdonosso
Bocage porventuraperderamalgum tanto da sua belezapelo autor ter
levadoaquelavidadissolutadetodosconhecida

Camilo cuja vida comohomemtodos os estudiosossabemqual foi
eà queexcessoschegousemissoemnadainfluir paraa apreciaçãocrítica
da sua obra de conjunto escreveu

Se Luís de Camõesem purezade costumesse livelasse
com a sobrexcelênciado engenho seria exemplarúnico de
talento irmanadocomo juízo Não seconciliamas regrasans
teras da vida serenae pautadacomas convulsõesda fantasia
Amoresdealto enlevoe debaixo estofo o idealdeCatarinade
Ataídeeascarnalidadesdasmalabarese bailadeiraslevantinas

o exalçar-sea regrõesdeiluzdivina eo cair nostremedaisdo
vulgo essas vicissitudesque a si mesmofazem o homem
assombrosoemsuamajestadee miséria tudo issofoi Camões
e em tudo issofoi semelhanteaosgénioseminentíssimosmas
nenhumhomemcomoele pôde redimir-se da sua fragilidade
divinizandooserrosdaimprudênciafazendo-seamarnosextra
vios e imortalizando-seno livro que aofechardetrêsséculos
alvoroçouumanação ºº

E o falecidolusófiloGeorgesLe Gentil profundoconhecedordanossa
Literatura muito particularmentede Camões escreveusensatamente

De bonneheureCamõesest entré dansla légendeCºest
le privilêge de ceuxqui dépassentla communemesure On a
exagéréFVimportanced'anedotesmal controléesOna refait sa
vie en Vimaginantd'aprêsson oeuvre SansdoutePérudition
moderneappuryéesur desfondementssolidesa poséquelques
jalons Maisil faut convenirquePessentielnouséchappe 2º

Juromenhae TeófiloBragacriaramumCamõesfantasistaatribuindo
lhe qualidadese atitudessemqualquerbasedignade fé Comopoderia
deixar de ser assim se os mais antigos biógrafos comoo P.º Manuel

189 Ob cit pág230
190 Ob cit pág28
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Correia que o conheceupessoalmentePedrodeMariz e ManuelSeverim
de Faria ainda seuvagoparente cadaqual nosdeixouum Camõesdife
rente do de cadaum dos outros Seránecessáriorepetir comomerece
confiançamuito relativa Manuelde Faria e Sousa apesarde ter consul
tado testemunhascontemporâneasdo Poeta Queconfiançapoderácomn
ceder-sea depoimentosdehomensnessaaltura de idadeprovecta Sem
me referir aindaao facto de os testemunhosde Faria e Sousaprovirem
nageneralidadedepessoasdepoucacultura paraquemo homemCamões
não teria passadodeum homem qualquer Comopoderiao investigador
esperarque pudessemter compreendidoo génio dessehomem E se o
tivessemcompreendidoter-se-lhes-iaalteradoo depoimento

Mas repito foram Juromenhae Teófilo quemdeuinício à elevação
do ídolo que tantos têm erguidonos escudosou elevadoaosaltares
E aténosprincípiosdesteséculoo romancistapopularAntóniodeCampos
Júnior num romancemedíocregénero de capa-e-espadalevou até às
massaspopularesos errose osmitos quedepoisseradicaram

José HermanoSaraiva apesarde em anosrecentester divulgado
outra teoria dosamoresdeCamõesdebasemuito discutívelnãodeixade
ter razãoaoescreverna conclusãodo seulivro

Camões serviu para tudo Para refugo de miguelistas
exilados para símboloda liberdaderomântica para bandeira
do Partido Republicanopara padroeiroda aspiraçãode uma
grande comunidadedas naçõeslusíadas para argumentode
ceredosrevolucionáriosUm Camõesquejá nãoéelemassomos
nós Issodá a medidada suagrandezaporquenosseusversos
encontramossemprea expressãolapidar dosnossospróprios
sentimentosquaisquerquesejam

Na realidadea figura do Poetaserviu para tudo até emnossos
dias panaser achincalhadocom o beneplácitoou o silênciocúmplicede

quemdeveratter mais presentesno espírito as suasresponsabilidadese
mais respeitopor um passadoa que quer queiramosquer nãoestamos
indissoluvelmenteligados

SecomohomemCamõesestámuito abaixodoPoetanãoesqueçamos
que tão longequantonosé dadoalcançaratravésdosescassíssimosele

191 Ob cit pág 361
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mentosdocumentaischegadosaté nós ele foi um homemdo seutempo
em cuja mentalidadeinfluíram todas as qualidadese defeitos desse
séculoextraordináriosim masjá a dar sinaisda decadênciaemque em
poucosanos Portugal soçobraria

Mas não seesqueçaqueeledeixouà suaPátria queé a nossa o
seu livro genial que duranteos 60 anos de ocupaçãoestrangeirafoi
o elementocatalisadorque salvou a alma portuguesade putrescere
dissolver-se



 

Ainda sobre o nome e a ascendencia

dos Camões

PorXOSEFILGUEIRAVALVERDE

Imos voltar nestaspáxinas aãotema do apelidoe da lifiaxe galega
do grandepoeta

Camõespodederivar do topónimoCamosque leva a parroquia de
SantaOlaia no concellode Nigrán antre o MonteParadae Baiona en
terras tan belidascomoricas entradiciónsecunhahistoria moi achegada
á do Portugalfraterno

Camose Camões

iNonten dúbidaa formacióndoadxetivocamoés cosensodeo que
pertescea Camos Osnativos de Camoschámansecamoeses e pode
dar quedealí vifieran osperoscamuesos easmazánscamoesas Polo
tanto taménpoderíanvir osCamões e disetaménqueos Caamafios
anqueestosexamenosdoado

Quesepamosnin en Galicianin en Portugal tenserexistrado outro
lugar queleveo nomede Camos

Dendeos Discursosvarios políticosen queSeverimde Faria falóu
por primeira vez no 1624 deVascoPiresdeCamõescomoascendentedo
autordeOsLusiadasrepítesesenfundamentoqueo CastelodeCamoens
atopábaseperto do Fisterre galego Silveira anotóu con acerto a orixe
do erro trátase dunha confusiónantre o Camosgalego e o Caione
Chinón no francés pertodeTours erroderivadoda fallsainterpretación
dunhanoticia referentea SanMáximo Nonmenosalonxadadarealidade
é a especieespalladapor Argote deMolinadequeos Camõesvifieran do
Palaciode Camandaen Navarra

Pódeseestablecerunha longa serie de nomesde lugar que empa
rentan co de Camos en Galicia sobrearium Camoeiroen Chantada
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parello ás Camoeirasportuguesasxustificadopor serenda facendados
Camõessobreun locativoenoriu Camoirae CamoirasenLugo sobre
ontiu Camouzona Crufia sobreale a senieCamonalLangreo aná
logaa GamonalcastelánE sobreantiu o nomedomosteirodeCamanzo
e o deCamanceirosna terra de Cambaquesuxire taménunha comuni
dadeetimolóxicacon Camos

Pra percurara comunidaxdedeorixe antreCamõeseCaamaãioé pre
cisodeixar de lado o quam magnus conreduccióndo qua comoen
catorce e a camafia rética Tensepensadoenquedo Camosbaionésdo
CamámndeAlbeosoudapropiaCambatan fértil ensuxerenciasfilolóxicas
poiden xurdir o Caamafio mediante canici comona serie de formas
ximeas castreno Bicafio Parafio Grafia

A etimoloxiade Camos

Tensedadopra Camos unha fácil etimoloxia a de calamus cana
varilla pluma rastollo restebeira cafiinmaque na formacióncon om
onis daría convalor de colectivoou de grandora lifia dita camões
camues À dupricacióndo a envellasgrafíasviría a confirmalo Tense
taménsupostounhaprimeira forma oxítona parellaá catalanacamós
en relacióncon Lanzós Leirós Oirós O acentoteríasedesplazado
benpor refecciónerudita benpor inserntarsenunhalocución Camos de
Mifior Nembargantesa orixe do topónimonon é tan crara Todo se
complicacandose pensaque eiquí poidaestar a mesmaraíz de cama
esapalabrapeculiar no vasco no noso verbo dosarxinas xiria dos
pedreiros nos romancespeninsularese do S O francés Cama chan
palla lama pina do arado estrato perna Cama xermánico ibérico
céltico camb céltico curvo orixe de CambadeCambadosde cambois
e mesmode Combarro de camboa e gamboa que está a estudar
GarcíiaAlén

Pódeseapelar aãopouco probado cammom celta ao oceitano
cami(lb)a conRholfs aogalo cammusos fucifiudo conGammillscheg
e ollar dequéxeito camus dá basea unhariola de embotamentos nos
dialectosda Euskalerria Schuchard).OsfilólogosPensadoMillán e Rivas
preparanestudossobre a raíz cam e as súasderivaciónsgalegase
porituguesas

E aíndaseenguedellamáãiso tema se lembramosas camoesasou o
calamon aveparlantequeentre rocasfigura no escudodeCamõese que
logo foi transmutándosenun dragón alado
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1 OescudodeGamões
codragónalado
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À comoesa

À relaciónCamos-Camôões-CamoesavenestabrecéndosedendeSeverim
de Faria deicaSilveira e Antenor Nascentessenque falte a opinión de
Fr Martín Sarmiento Débenseás súasintuicións tantas veceslouvadas
as melloresrefrexións sobre a oriundezpontevedresados Camõese do
froito

Nos séculosXVI e XVII foi a camoesa a mazánmáis estimada
Andrés Laguna eruditísimo médicode Felipe II anotadordo Dioscó
rides decía

Emntretodaslasespeciesdelasmançanasesla másexcellenteaquella
quellamamoscamuesa en EspaífiaPorqueallendedeser aromática es
muy grata y sabrosaal gusto No me acuerdode haberen otras partes
visto estafruta sinosolamenteen Espafiay enalgunaspartesdeFlandes
aunquela camuesa deFlandesno tieneaquellasuavidaddela castellana
pornacerentierra máshúmeday fría

Fala taméndelaFernándezde Oviedona Historia Generaly natural
de las Indias ondeé chamadacamuesta E brila nos versosde Lope
candonarra o rústico xantar queofereceLucindaa Ismeniana Jerusalem
Conquistada

La cenase apercibeenpobremesa
connegropan y cándidacuajada
tan frescaque por ella seve impresa
mimhbrosaencellaen torno dibujada
la roja y áureahespéridacamuesa
en su principiodel dragónguardada
las dulcesuvasen espartoseco
y el agua sin malicia en corchohueco

Sonunánimesos eloxiosdo sabordesasmazánsvenhende antigo as
diverxenciasen canto á orixe da denominaciónmovidas en xeral polo
descofiecimentodaprocedencia

AcercadelaescribíuFr Martín Sarmiento El latín quese sefiala
a la camoesa o camuesa es Mallum BoticumAromáticum El aro
maticum vienebien pero el boticum no sépor dónde Y por lo dicho
tiene másderechoa quese llamaseMallum Gallaicum

O P Guadixasegurarasenreparose conmaxinacióndabondo que
debíano nomeá súa forma de desalfavorecidaMenospeitooutetilla
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hipótesisrecentesAméricoCastropercuróuo paralelofrancés camús
chato e a analoxiaco italián camuso queademáisdenachoquerdecir
hbobo comoo casteláncamueso xa usadoenEFrayLuis deLeón e que
comozoquete podeser comparativoda durezade moleira Seo paren
tescose estabrececa mula camurcia do Arcipreste de Hita co vasco
kamutsu e con kamutxa a salamandraa froita tampoucosal moi
mellorada

En principio concluimoscon Corominas-�esmás natural que
una claseespecialde manzanasvengadeuna localidadquedeunavieja
palabraprerromana

O camão ave heráldica

Disquisiciónssomellantesxurdena carónda avequefoi inicialmente
símboloparlante no escudodos Camões SegúnAfonso Dornelasfoi o
cantordaepopeialusitanao primeiroqueo usóu Primeiramenteacabeza
da ave pernaltada das xunqueiras saíndoantre dúas rocas Poucoa
pouco a maxinacióndos diversosdisefiadoresfoi modificandoo brasón
e a testada avetomóua forma deserpealada enouro cocorpoenrolado
sobresí mesma descendendoen pala antre dous montesde prata en
campoverde tal comoo describenFilgueirasGaioe ArmandodeMatos
e Oliveira Matos

O calamón é unhazancudapolícromadetestaroxa ventredourado
e lomboverde quese cría antrecanas exuncos Aves deribeira cana
vaise xunqueirasabondannaRamallosaondeCamos

Osnomescentíficosdo camão recollidospor Silveira e por Santos
Junior sonmoi garridos i eufóricos Fullica Porphyrio veterum Por
phyrio caesius ou hiacinthinus Os museoszoolóxicosde Portugal e
daGaliciacontanconexemplaresOsornitólogoslevanacontadospoucos
quesetefiencazadodendefai medioséculo

No recentetraballo do insinearqueólogoportuenseDr SantosJunior
dansecuriosasnoticias da presenciadeesta avenosnososlitorais

Poloquerespeitaá etimoloxíadasdenominaciónsactuaiscaamão
enportuguésmedieval camão modernocalamón castelán galmón
catalán somellanentroncarca raíz de calamus Covarrubiasfora
percurar arbitrariamentes thalamus A relación establecidapor Dozy
co árabeabu galamôúnleva á longa a mesmabasegregadecálamo
Quecalamón valla pra denominaravesamericanasnonpodeaducirsea
favor da orixe ultramarina da verba
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Emblemas de Alciais

PVDICGCIÍTIA

Emblema 47 6

Porplyrio dowminifiinceftent in adibus wxor

Defpondetá animum prag dolore perit
FÁbdita in arcanis natura eft caufa fit index

Syncera hbacvolucris certa pudicstia
safti i PorphyrisAÀCaftidad,virtudmuy grande aunqueco Zerpbrts

nocida depocos,nosproponceaqui Alciato defecrianf
fTecomereass

pintádo el Porphyrio al qualle ponc porti dueroto
tulo Pudicitia la Caltidad,y quadralemuy bié,por dfesires
que dize Eliano]ib.14.cap.3 5 quemira y eslaob

Vi feruancia
3 OEmblemadeAlciatoreferenteaoCamón
naversióndeDiegoLópezValencia1655
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As cuestiónsetimolóxicase semánticasdestaspalabrastefienmáis
longoregueiro Nonpodemosesquencerosdiversossentidosdecalamón
cravo ou blemazde tapizar pauda viga do lagar pesadunhabalanza
Nin quegamuza vende camox Elstádocumentadaca forma camós
no catalán a fins do XIII e sigueviva en camussa e camuza como
Camoscio camos e camorza en outros falaresrománicosCamós
poderíaexpricar as formasoxítonasa quetemosxa aludido

Tamén caberíao supostode que os nomesdo asfodelo tefian a
mesmaorixe portuguésgamão catalán gamó castelángamón
bercianogamota recollidopor Sarmiento E osderivadosgamonita
Gamonal queé topónimono lugar compostelándoCastifieirifio A pre
senciado cataláncamó poiderarefrendalo

E sin detérmonoseiquí aíndahaberíaquepasarásformasburlescas
camola pra cabezade ondesaencalamonazo e calamocha nunha
parlengainfantil cántase Dale dale dale a la calamochita

En tempos o camão foi ave rara e cobizadapra tela en gaiola
nos pazos À elo alude o refrán recollido por Bluteau camão todos
queren poucoso hão

Taméntefiocomentadoenoutros traballos queo Porphyrio esím
bolo da máis casta fidelidadeconyugal O tema aparezrecollido deste
xeito no EmblemaXLVII deAlciato

Porphyrion en la casado secría si se cometeadulteriolo descubre
ahorcándose

Porphyriodominisi incestentin aedibusuxor
despondatqueanimum praequedoloreperit
Abdita in arcanisnatura est causasit index
Ssyncerehaecvolucrescerta pudicitia

La castidadvirtud muy grandeaunqueconocidadepocosnospro
poneaquí Alciato pintandoel Porphirion al cual leponepor título pudi
citia la castidady cuádralemuybien porquediceEllianolib 14 cap 35
quemira y es la observanciadela castidadde la muger y quedescubre
su adulterio porquesi acasoen la casadondehabita la mugercomete
adulterio lo manifiestaahorcándosey asímuere Calepinodize queesel
Pornphyrionlo quellamamospor otro nombrePelícanoLa causadesto
dizeAlciato queessecretodenaturalezaMuchadoctrinasepodíasacar
destaemblemay aúnimitarla algunascasadaspuessinreverenciaalguna
ni respectocometenadulterio
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O tema foi versificadopolo propio Luis de Camõesnunhadassúas
trovas

Verificou-sealgãiahora
da ave quechamancamão
que seda casaondemora
vê adúlteraá senhora
morrede pura paixão

MenciónsmedievaisdeCamose os camoeses

Camosaparezdocumentadotarde no séculoXIII candoAfonsoIX
de León ao seupasopor Pontevedrao dia 15 de xufio do 1228douen
troque ao mosteiro de Oia antre outras herdades Panxón Tebra
Samuelle a de Santa Olaia de Camunes Tumfbo de Oia AHN ou de
CamomnesTumbo Bouzo A grafía discutibre nas dúas versións ven
dada enforma correctaereveladora comofixo notar FernándezRodrí
guez na confirmaciónfeita por FernandoIII o 13 demarzaldo 1232
quartam partemecclesieSanteEolaliede Caamones

Por aquelesmesmosanosfigura en documentosprivados En xufio
do 1229 JoanNunis deixaa Oiaoutra coartaparte de Chamoes agora
escrito conch no valor de k comomonachus Na mesmaforma rexís
trase candoOrraca muller de RodrigoPérezde Chamos vendeunha
herdadeao mosteiro en abril do 1233 e cando antre as testemufiasde
outra doaciónfeita por un F Rodríguezde Lemos sifia un F Rodríguez
de Chamoes queé o primeiroquetemosanotadoeiquínundocumento
co apelidodo poeta

No 1258 nas Legenda que rexistran os miragres de EFraiPedro
GonzálezTelmo cítaseunhaMaría JoannesdeCamuestudensidiocesis
Poucodespóisno 1270 atopamoso primeiro pontevedrésquelevao ape
lido Ferdinandi Rudercide Camoes nun instrumentode SanXoan de
Poio citado polo P SarmientoE catro anosmáis tarde no 1274María
Yáfiez filla de JohánRaimúndezcabaleiro que fúi de Camões vende
a mitadedunlugar dePanxónaosmonxesdeOia Antre ostestigosfirma
FernánAlonsode CamõesXa tifia firmeza esta forma

Douspoetasanterioresaocantorde Os Lusíadas haberíandelevar
o apelido un análogo e idéntico o outro Johán Nunes Camanésno
séculoXII e VascoPérezdeCamõesno XIV
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4 PortaladadoPazodeCamosenNigránDibuxodeAgustinPortela
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Johán NunesCamanés

Poetadecurta edelicadaobra Sabemosmoipoucodél Xa Th Braga
apuntara unha posible relación familiar con Camões que Carolina
Michaêlisnon consideróuprobadaaceptandoen troques a posiblevincu
lación pontevedresaquesulifióupropofiendoa acentuaciónaguda frente
á chan que estabreceo erudito e desbotandoo Muniz que excepcional
mentese sendúbidapor erro aparezno códiceda BibliotecaNacional

A situación das cantigasdestesegrel perto das do burgalésPero
GarcíadeCorpanchoedeNunoFernándezTorneolfixeroncoidaráeditora
do Cancioneiro da Ajuda quefose coetáneodelese figurasena corte
afonsí Lingua e estilo achégannonascantigasderefrán aospoetasdos
santuariosedasríasdotempodeSanFernandoTemospensadona identi
ficación co JohannesNuniz que facía unha importantísimadoación en
herdo ao mosteirode Oia ondemandabaser soterradoe que tifia en
Camosaquelacoarta parte que legahbaseguindoo exemprode El-Rei
AfonsoIX refrendadopor SanFernandoEra homedeposiciónbrilante
sexulgamospolasolemnidadequeten o documentoepolonúmeroea cali
dadedo quedoa unhamulaca selae o freo a súaazemela a súaboa
cobertade camacosseuspanose un ciphum

tres delas de meestría e cincode
refrán Nasprimeiras latexanos topoi da morte deamor e dologro
do favor da amada anteela sinte un fondo pavor Atopamosunhanota

súascantigasoitoPoseemos
favorseuaoargumentoun

teríateseamusicalinstrumentounfoseciphumoSecalicemunum
faciendumadargenteum

adiantada a mencióndo deusAmor a caróndo Deusverdadeiro

Por mhamorte rogueiDeuse Amor
e nonma deupor mi fazerpeor

As cantigasde feitío inxenuoforman un breveconxuntodialogado
madre-filla OV 252-3 amiga-amigo254 filla-madre 255 amigo
amigas 256 éstafragmentaria

C Michaêlisnon concordabaca orde en quefiguran nosapógrafos
Anotóu taméno rigor da nai ca filla Poidéramosengadirqueé impre
sionanteatopar nesteposibredevanceirode Camõeso cultivo dostemas
de amor estorbaido que terían de ser motivos conductoresna lírica
e na vida azarosade Luis de Camões
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VascoPérezde Camões

O máis famosodosCamõesdo Val Mifior pontevedréslevóua Por
tugal o apelido terceiroabódo egrexioépico Comoél poetai emigrado
homede longossaberese inquedanzas

AÀpresenciadosprimeirosCamõesgalegosenterras lusitanasxusti
fícasepor ter sidoparceirosdeEl-ReiFernandoI defrontea DonEnrique
despóisdamortedePedroel Cruel no1369Casitódolosnobresgalegos
segúno impresionanterelatorio deFernãoLopes seguirono partido que
apoiabaao monarcaportuguésquechegóua entrar no Reinode Galicia
e tivo quedeixalo precipitadamentesdianteo riscodeperdera meirande
parte do seu invadido enrepresaliapolo castelánÀ acciónfundamental
da reconquistade Galiciativo por escearioa Baiona

Antre os nobresexiliadosestabanos dous Camõesqueserviron a
don Fernando que foron favorecidospor él e por LeonorTelles a Flor
deAltura Coniécensebenasmercedesoutorgadasa donVascono decenio
1373-1383e sabemosque pola súaparte Dofia Leonornomeóunoaio do
Condede Barcelos Non pode pois estranarque se achegasenao bando
fernandino nin que seguisenao poderosogalegoFernándezde Andeiro
frente ao Mestrede Avis Esta parcialidadecustóua DonVascopésima
fama nas crónicas portuguesase duras calificacións que tiveron ecos
literarios Recórdeseo epigramade Sá de Mirandaque aconsellaseipa
contersenas súasexpresiónso quequeiramedrarmáisqueél texto que
somellaprofético porqueaxuntadousnomesqueteríandeunirselogona
historia das letras

Ha de enfreara sua pena
quemquiserser mais medrado
queCamõese Joãode Mena

VascoPérezdeCamõesprisioneinona batalla deAljubarrota onde
morréu un seu primo anqueaxifia libertado perdéuo máis da súa
facenda exceptoas terras chamadasCamoeiras que seguironvincu
ladasá familia e repatrióusea Galicia Eiquí ostentóu brevetempo o
sefioriode Baionade Mifior quecaíu denovo e senresistenciaenmans
do Duquede Lancasterno 1386DonJuan I incorporóudenovoa vila ao
sefiorioreal culpandoao Camõesda perda Veleiquí o documentorexio
do 1390
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DonTohánporla graciadeDiosReydeCastilladeLeóne dePortugalde
ToledodeGallisiadeSeuilladeCórdouadeMurçiadeTahéndelAlgarnhedeAlge
sira esenordeBiscaiaatodosquanitostestacartavienenealudegraçiaPorquanto
nosfuemostraidoporpartedelConçejo

suçesoresal dichoConçejotevesinose moradoresdela dichavilla deBayonade
Minorquela dichavillafuesesienpredelaCoronaReaenonfuesetenagtrenadadella
E Nos

susporeíporjuramentofisopendoneDiosquepadirenuestroEnriqueDon
ReyelqueMinordeBaionadevillalade

nonsabiendoestoal tiempoqueel Duquede LamncaitreestauaenGalisia
estandola dichavilla deBayonaporel dichoDuqueennuestrodeseruiçofesemos
miercédea dichavillaa VascoPeresdeCamosnuestrovasalloeporpartededicdho
conçejonosespedidopormerçede ldejurticiaquepuesNossuçedimosal dicho
Rileynuestropadreenlossusregnosy senoríosqueguardásemoseldichojuramento
quelReynuestropadrefisierasegúneradederechoe rasónquelo fesiêsemosen
guardânidoloquequesiécemosdeclararla dichavilla moipoderseerdadaporNose
ansícomodefechola diéramosquedefechola quesiésemostomare retenerpiara
la muestrapersonareal e aunpormayorfirmiesaquenosploguiecedefaserjura
mentoporNosepornuestrosieuçesoresquela dichavilladeBayonanonfueseena
genadadela CoronasegúndeldichoFeymuestropadrelo fisieraporquantocunplia
muchoa nuestrosertuiçioedelosnuestrosReinosedeloissuçesbresWlespuésdeNos
enlosdichosReinosquela dichavillanonfueseenagenadadenuestraCoronapor
quamtola dichamwvillaestáasentadariberadela mar e eramuybuenae debuen
pueritoparalasnuestrasnaãosiegaleasleparafasertaraçanaenella

E Nosweyendoquesegundderechonasónwsombostenidodeguardardichojura
mientoqueldichoReynuestropadriefiso puesquesomossusuçesorlenlosdichos
ReynosporestoeotrosíporquantoeldichoVascoPeresnonpusotanbuenaguarda
comodeuíaeneldicholugardeBayonadespuésquegeloNosdimospor1loqualpor
sukculpalostraidoresqueeomnebeldesa NosenlosnuestrosRegnosdePortogal
tomaronleldicholugarde Bayonae ansíel dichoVascoPeresperdióqualquier
senoríoquepudieraltenerdeldichoLlogarpuestoquelo Nospudiéramosdara aun
porqueouimosldeidarobronuestrolugardePortogalquevalíamásporel dicho
lugardeBayonaporlo cualel dicholugardeBayonaaunquepodieraserdadoal
dichoVascoPeressetornarao volvieraa Nose a la dichanuestraCoronadecla
ramosla dichavilladeBayonaperteesçere seerdela dichanuestraCorona non
poderseerenmanerialgunaporNosdadaminapartadadellaporenbargodeldicho
juramentoqueldichoReynuestropadrefisoporsíe sussuçesoresa losdela dicha
villa deBayonacomodichoes ielqualdichojuramentoa Nosicomoa SUSUÇesor
dederechopertenesçedequitareaunpuestoqyuepudieraseerdadaporNosla úQicha
Villa seríattornadaa NoseanuesitraCoronaporel dichoVascoPeresauermerdido
el senortoidellae la maneraquedichaes e Nosauerdadootrolugarmejorpor
ella E bornradola opinióndeldichoRey borrado juramosporDiosennuestra
fe riealporNosepornuestrossuçesonestoto deaquíadelantedichavilla de
Bayonaasslimesmoroto comota dichavilla icontralosdichostraidoresnuestros
vasallos nrebeldesdePontogalantesfueron roto iculpasporqueldicholugar
seperdióenraçóndesuyerroy culipaporqueparasiempreseaa otrosexemplolos
condenamostemandamosquesedespuebieel lugiardondeaoraestápobladoe lo pue
blenenMonteBuey borrado porloslugaresedela manerae al términoquese
te isenalanee diere borrado mandamosdar estanuestraCartaa losdeldicho
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lugardeBayonaqueesfirmadadenuestronombrey selladademuestrosellode
plomo borrado honçediasdelmesdeJullioanodelnaçcimientodeNuestrosefior
JesuChristodemill etreçientosenouentaanos

Transcrito e publicadopor Enrique FernándezVillamil Do Arquivo
Municipal de Bayona

VascoPérezvivía aíndano 1391 en quefigura nos Cuadernos de
Contes

Ven citado comopoetapoloMarquésde Santillanano soadoProhe
mio dirixido aoCondestabledePortugal Figura á seguidadeJoanSoares
de Paiva denantesde FernánGonzalesde Sanabria a carónde Ferrant
Casquicio

No Cancionerode Baenaaparecencatro Preguntas respuestase
desiresde Fray Diego de Valencia feitos e ordenadoscontra Vasco
Lopes sic de CamoescavallerodeGalicia As tensónsrevélannosque
o noso poeta tifia boa sonade erudito Fray Diego interrógaocomo a
sabio sobresotilezasteolóxicase custiónsnaturais tan comprexascomo
aspropiedadesdo fogoe da iauga À queserefire a estacuestiónnatural
escomenza

Querriendosaberla cosadubdossa
paresçeque seayaquanto escura
por endequerríapor vuesstramesura
de vos VascoLopez saberuna cosa
encommosemataennuveaguosa
el fuegocalliente e fase tormar
piedrasé toriscos relanpagosdar
emuchasfortunasda fria dafiosa

Canc Baena 493

A contestaciónlevano códiceo título Respuesta quedio el dicho
maestroFray Diegocontrael dichoVascoLópez Somellater outro erro
no rótulo pois o texto ao que debe de corresponderé ás verbas do
interpelado Sendoasí teremosunha composicióndo poetagalego Di de
estexeito
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Questionmefué puestaasazprovechosa
e bien meparesçeque esdenatura
e su fundamentoes de tal figura
en commola aguamatar fuego osa

puesestatal obranon esespantosa
doscosascontrarias poderse ligar
la unacontra otra e de sí alcançar
relampagostoriscosa fria pedrosa

E puestoqu'el fuegonon puedeespesar
perosi sobejaconviénquelo faga
epor su calidatlo sotil desfaga
dexandolo duro por podrificar
de sí conla nuvefria encontrar
juntandolasotras quesonmedianeras
formarselas frias de muchasmaneras

por estoscontrarios asi se juntar

Fynida

Assí qu'el fuegocon agenafriura
congelaloscuerposconsu grant ardedura
maguerlosdisuelvee por propia calura
ca si fues sobejo puederesfriar

Canc Baena 474

A intrincada preguntade outra das cantigassería formuladapor
VascoPérez e prantexabaun fondo tema teolóxico nadamenosque o

papelda naturezae da historia do ben e do mal do fechode Deus da

ceulpado dano da predestinacióne do infruxo do Criadoren nós Revela
xa unhaposiciónnetamenterenacentistaNon temosademandadeVasco
de Camõesno Cancioneiroven somentessa respostabretemosado teó

logo onde por certo podenagacharsealgunhasalusiónspolíticas

Devuestrapregunta seguntmi creençia
amigo sepadesquenuestro Sefior
crió estemundosin ayudador
de nadaformadopor alta sabençia
desy apostoloseguntresplandeçe
deSolédeLumae lus dorecreçe
a todoslos cuerposmuy clara luçençia
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Crió la natura e todoaçcidente
epusolos cielosenmuygrant altura
estrellas cometasla espandidura
e otras que fasencursobrevemente
despuesquelas cosasya sonacabadas
tornan a materiade quesoncriadas
eprendengrant dubdade las ver la gente

Peropor natura esestoquevedes
su sinificançadisenquees esta
sobrecincocossasponesu requesta
seguntyo depriseé vosnon dudedes
mudamientodereyno fanbre e grandesdafios
muertesmuyesquivastienposmuyestrafios
calorese frios seguntquevos vedes

Si es sobremoros christianos judios
fablar claramenteyo non lo sabría
peroquevosdigo por astronomia
nonmeentremetiendoenfechode Dios
quefasegrant danodolançasusrayos
e yo VvOSsSegurosi passadosmayos
quesu influençiasintadesen vos

Fiinida

Por endevosruegoen estarason
queDios vosaguardedemala prision
Quemerespondadespor reconvençion
a estademandadandofin e clos

Canc Baena 475

A coarta das cantigasrecollidaspor Baenaé unha requesta de
Frai Diego gravementeenfermo e vendode perto á morte á queescon
xura en outro decir Antre as súasdoores que lle fan perdero sentido
repara nas vecesque sospiramossenquenada nos doa Pídelleremedio
ao poetagalego que presentacomosabio e rógalle que recomendeaos
quesequeixanenvanquecomanmenos
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VascoLopesamigo Diosvosconsuele
e másvosensalçeenonrra e bien
quevosmedigadesdequalparte vien
desir siempreay e nadanonduele
ca comunalmenteel quegemir suele
mostrar susdoloressi quieraen la cara
e si estonon falla por su atijara
sofrir e callar quefama non buele

E vosnoncreadesquefago pregunta
si non por dolencçiamuy gravequesiento
quemefas perderel entendimiento
a las vegadasquemi cor apunta
por ende vosdigo desusdafioscunta
que ayadescura por dar meremedio
e me declaredesen estecomedio
commoseconoçepor causaconjunta

E voscomosabiodadmeletuario
de los cordialeso d'estomacón
ca muchomedafiaaquestapasión
e voslevaredesdemi buensalario
ca nonse me escusafaser inventario
si vosnonponedesaquivuestrasmanos
por Dios VascoLoipeslos viejosecanos
mandatlos regir por buenordinario

Finida

Puesessunatura muyfloxa e blanda
desidlesqueusendepocavianda
ca d'esta figura Ypocráslo manda
desi Galienoenel Pasionario

Canc Baena 508

Polos versos premiosos embarulladosque recolle o Cancioneiro
sabemospoucodo poetaqueseríadonVasco mais sí temosa seguranza
dequeera homecuriosodosfeitos da física no sensode entóne no de

agora quepropofiiaoutrascustiónsteolóxicas
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Luis deCamõesherdariíadestegalegononsomenteso amorá poesía
senóno interés polascenciashumáns

Gonçalvode CamõesAlcalde de Pontevedra

Namentrasquea descendenciadeVascoPérezdeCamõesseafincalba
en Portugal os Camõespontevedresesintervifian activamentena vidada
boa vila representadospor un persoaxeque taménaparezavencellado
a asuntoslusitanos Gonçalvode CamõesEra mercadere alcabaleiroe

chegóua ocuparo posto de Alcalde Foi nomeadopra este cargo por
primeira vez polo ArcebispoDon Lope de Mendozaco xurado Fernant

Vasques a propostado Concelloe homesboos da vila o primeiro de
febreiro do 1438 Voltóu a sernomeadoAlcaldeen 1450

Atopámolomoitasvecesantreostestigos nosdocumentosdoLivro
doConcello dendeo 26deabril do 1437O 2 demaiodo anoseguinteos
omes boos da vila obrigábansecon él e fixeron o afianzamentodo
arrendodas alcabalaspor dezanos dasquefaría traspasosaoConcello

Figura o 10demaiona xuntanzapraa preparacióndasfestasdo Corpus
Christi Presentaa xuntanzaunhacartado ArcebispodonLopedeMen
dozano 1440 Levabadaquelao arrendodos tributos do peixe do sal e
os diezmosda mar Nomesdefebreirodomesmoanoeratenente lugar
de juiz Figura en contase reclamaciónsde cretos Firma un segurode
embarcaciónscontra mercadoriasameazadasde prenda Non aparezo
seunomeantre os fieles do1441Tresanosdespóislevanonsoioaquelas
alcabalassenóna renta da parte de El-Rei na mar Rubricacosoutros

persoeirospontevedreseso importantísimopacto da vila con Sueiro
GomezdeSoutomaioro 13de novembrodo 1444

NomeadoAlcalde no 1450non asiste por ausencia ao acto en que
o Concelloos recibíacomotais a él e a GarcíaGoterres Tampoucoestá
presenteaonomeamentoquefai o Concelloenfavor de DiegoSánchezde
Sevilla poucodespoiso 22 defebreirodo mesmoamo

O dato referenteá relaciónconPortugalfoi recollidopor Fernández
Villamil candoseencarregóudorecaudoe fieldad dasrentasdaMitra
no 1437 aparezreclamandoa Juan Viéitez as cantidadesen que saía
alcanzadopor ter levado a presenciados dagnificadosde Portugal á
Corte do noso sefior El-Rei Máis que levar difieiros o que somella
entenderseda frase é que foi persoeirode certos perxudicadosque os
acompafiaVillamil coidaque seríanvíctimas ou fuxitivos da pesteque
asolóuPortugal nos derradeirostemposdo reinado de Don Duarte ou
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benque se tratase de axudaspor danosnas loitas civiís Taménpoidera
tratarse do resarcimentopor presasde barcosou mercadoríasno porto
dePontevedraounosvecifiosdasrías galegas

O importanteé que este Gonçalode Camõesveciãode Pontevedra
intervénennegociosdexenteportuguesana cortedeCastela

Os Camõesde Portugal

OnosoVascoPerezouPiresde Camoensseríao paideJoaoVaz que
casóusucesivamenteconInésGómezdaSilvaeconCatalinaPires Un dos
seustres fillos tivo do matrimoniocunhaprima chamadaGuiomar
a SimãoVaz e a un Don Bento que podeser o Prior de SantaCruz e
ChancelerdaUniversidadede Coimbra ondeafamíliahoubodeasentanse

Coidoquesiguesen acrararsea custión dosmatrimoniosde Simão
Vaz sumamenteescuraNon sesabebensecasóusomentescunhaAmnade
Sáe deMacedoou primeiro cunhaAna deSáe logoconAna deMacedo
Fillo seufoi o nosopoeta Luis Vaz deCamões

Tnsístesemoito no infruxo que na súa formaciónpuido tere aquele
seutío o erucio Fr Bento figura taménenvoltana penumbracomoa
dosseuspais Mais non debeser esquecidoun precedentefamiliar indu
bitadoe valioso o deVascoPérezdeCamõeseo quepoidahaberenLuis
de Camõesda herdanzade aquel outro inquedo galicián que servíu a
tres reises loitóu endousreinos foi aio dunmagnateedialogóuenverso
sobrea naturezae o espritocun dos meirandesteólogosdo seutempo
De manera que comodi o P Sarmiento el insignepoetaLuis de
Camõesheredóde aquel caballerogallegoVascoPérezde Camoensno
sólola sangresinoel númenpoético

1 Sobrea lifiaxedosCamõesvêéxanse

Avilay laCuevaJ HistoriaCivily Eclesiásticadela ciudaddeTuyy suObispado
MaterialesinéditosnoMuseodePontevedra

EspinosaRodríguezJosé Casasy cosasdelViilleMifiorVigo 1951

InventarioPazosy Torres1 VigoVallaMifior SociedadAmigosde los Piazos
Vigo1973
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ParaosCaamafioe o seuentronquecosCamões

Notíciadela familiaCaam.tho1644cap27pág 297
GándaraEr Felipae Armasy Triumphosdel Reynode GaliciaMadrid1662

pága307y 584
Areal Justo Casassolariegasde GalidiaApuntespara la genealogiade los

Caamatioy CamoensLa ConrespondenciaGallega1899núm2.752
ValleRamóndel VillagarciaIlustraciónGallegay Asturiana 1880
CrespoFr Santiago Blasonesy LinajesdeGaliciaIL 241sS
BouzaBreyTrillo Fermin El sefioriodeVillagarciadesdesufundaciónhastael

MarquesadoT P SarmientoAnejosCEG1965

2 Sobrea etimoloxíadeCamões

SilveiraJoaquimda Sobreo nomeCamoesBiblos Vol TIT1927Págs425
a 446

LeitedeViasconcellosJ PhilologiaPortuguessO JornaldoComercioLishoa
23marzo1907ContienenotaenviadaporMartínezSalazar

CastroAmérico AdicionesHispánicasal DiccionarioEHlimológicodeW Meyer
LiibheRFE V 383ss y VI 338ss O nosoademiradomestreo Dr Pielten
dispostounestudoisobreotema

3 Sobrecamuesacalamóne osderivadosdecamb e cal

Véanseo TesorodeCavarrubiasosglosariosdeBluteauDiezMeierLubkeDozy
CortesãoNascentesSchneiderSteigery Corominasondepoderáencontrarse
ampliabibliografia

OstraballosdeEligioRivaseA GarciaAlénseránpublicadosnarevistaEl Museo
dePontewvedra

Sobreocamão SantosJuniorJ J

máãisantigadocumentacióndosCamões

Nogueira Bayonaantiguay modernapág62 y
FernândezRodríguezManuel El origendelapellidoCamoensBUC1956

5 SobreJohanNunesCamanés

MichaélisdeVasconcellosCarolina Cancionero

aSobre4

1979Porto2volfascCyanopicaCamõesdeLuísdegalegosdentes
ascendosbrasãonoCamãooaveUmados

daAjudaTI 231
Lang Zr Ph XXXLII159
NunesJoséJoaquim Cantigasd'amigo1 págs328s y Filorilegiopág26 Cres

tomatia328s
RodriguesLapaM A linguapontuguesaT pág60
Paxeco-MachadoCancioneirodaBibliotecaNacional1 pág 366ss y ILL3816ss
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6 SobreVascoPérezdeCamões

CrónicaisCrónicadeD FernandodeFlernaoLopescap65y 124CrónicadeD João1caip1254186FiroissartChroniquesIII 136s LópezdeAyalaCrónicade
D EnriqueWIpãg 9 GutierreDiíazdeGamesVictorialEd MataCarriazo
pág 59 SarmientoFr M ms citado

ViesteiroTornes GaleriadeGallegosIlusiresPoetasdelaEdadMediaPágs27ss
AmadordelosRios Ensavyosobrelosapeílidosca.tellanospág 216

Tncipite mubrodecadaunhadascantigasdoCancioneirodeBaena

493 Ekstapreguntafisoteordenóel dichoMaestro

Querrientosaberla cossadubdossa
Pparesçequeseayacuantoescuria

494 ResipuestaquedioeldichoMaestro

Questiónmefuepuestaasazprovechosa
e bienmeparescequeesdenatura

495 Esta respuestafisoe ordenóel dichoMaestro

De vuestrapreguntaseguntmi creencia
amigosepadesqueNuestroSefior

509 Este desiricomoa maneradepreguntafisoeordenó
eldichoFrrayDiegocontraVascoLopesdeCamoesgallego

VascoLopesaemigoDiosvosconsuele
emasvosensalçeenhonraebien

T7 SobreosCamõesdePontevedra

ColdeDoasH dePontevedrapublicadosporlaSociedadArqueológicaTpágs348sa
HenriquesG J Carlos AlemquereseuConcello
Fonseca Evoragloriosapág 233
LópezFerreiro Historiadela S I CatedraldeSantiagoVI 176187ss
Santiagoy GómezJoséde HistoriadeVigoy sucomarcaMadrid1896
Santiagoy NogueiraU BayonaAntiguay Modernapáginas33ss
FernândezVillamilEnrique LosCamoensenPontevedraFarodeVigo Julio1953
BarreiroMantin 2000afiosdeHistoriadelCastillodeBayonapágs87ss
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8 Enxeralsobrea ascendenciadeLuisdeCamões

ArgotedeMolinaGonzalo NoblezadeAndalucia1588
SeverimdeFaria Manuel Discursosvariospolíticos1624
Faríay SousaManuel InustadasdeLuisdeCamõensMadrid1639
SanmientoFr MartinSobre elMonisteriodeSamosy variossitiosdelReinode

GaliciaArch Cat LugoPifieiro1 fols 1381-133
RibeirodeVasconceltosMiguel Documentosrelativosa famáliadeVazdeCamõens

Instituto Coimibra1855
Lópiezdela VegaJosé DascendênciadelilustrepoetaLuisdeCamoesGalikcia

RevistaUnivensaldeesteReino1ITnúmerod1 1927
CarréAldaoE NotasobreelapellidoCamoensDiáro deNotíciasy O Século

6 VI 1925
FilgueinaValverdeJosé La oriundezpontevedresadeCamoensDiariodePonte

medra81XII-1924y 341-1925NosolargalegodosCamoesO Primeirode
Janeiro»s104VI-19538CamoensEMLaborCapII LOSCAMOENSpág 31y
Bibl pág469y ss y 2.ºed EditoraNacionalMadrid1975

MagalhãesBasto SimãoVazdeCamõesnoPortoA Aguia 59 1927
CastroEugeniode TestamentodeSimãoVazdeCamõesBiblos VII 1932
FernándezVillamilEnrique LosCamoensenPontevedraFaro deVigo Número

rexitraoridinariodelCentenario1959
FernándezRodríguezManuel Et origendelapeltidoCamoensBoletimdela Uni

wversidadCompostelananúm641956
VéxansçeitaménasbiografíasdeCamõesenespeciala daHernaniCidade
En prensaestetraballochégamea motíciade quelabouranmestesmesmostemas

J HermanoSaraivaFiamaHassePaisBrandãoeoutrosinvestigadoresportu
guesesdosqueagardamospositivoslogrosnoseuescrarecimento



 



 

A edição princeps de Os Lusíadas

Subsídios para a sua crítica textual

PorB XAVIER

quisermos
o da efectivaçãode umaediçãocondignado Poemanacionalde todosos
PortuguesesCom efeito com Madamede Stãel o Romantismodesco
brira o passadoe OsLusíadasassomaramesplendorosamenteà

seprogressistaouirrealistasonhoumfactodeFoi-o

XITXSÉCULODOQUARTELPRIMEIRODO
IRREALISTASONHOUMINTRODUÇÃODEGUISAÃÀ

I

COUTINHO

janela
do interessecultural internacionaldo tempo dentroe fora defronteiras
Passouvertiginosamentepelamenteapressadatalvez vaidosae amibi
ciosa de Amntóniode Azevedode Araújo futuro Condeda Barca logo
apósa sua libertaçãoou saídada prisãodo Temploem Paris quandoa
seguir passoupela cidadeda Haia na Holanda ondese encontroucom
o Morgadode Mateus Uma tal vivênciatornou viável ou pensável a
ideiadeseefectivarumaediçãoresponsáveldeOsLusíadasque naaltura
o próprio D Rodrigode SousaCoutinho mal foi nomeadoInspectorda
ImprensaReale IProfessorno CursodeDesenhodo Porto 1801 decidiu
entusiásticae patrioticamenteincentivar Para todos a ediçãoseriailus
trada pelos melhores artistas portuguesesdo tempo nomeadamente
F Vieira Portuensee DomingosAntóniodeSequeiraE logo numavisão
objectiva e realista pensou-seem confiar a parte crítica e literária ao
Professorda UniversidadedeCoimbraJ InáciodeFreitas Graficamente
a ilustração artística implicandoa colaboraçãoresponsávelde alguém
que no domíniodagravura fossejulgadocapazdecolaborar demaneira
relevante foi convidado por F Vieira Portuense o célebregravador

s
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italiano FrancescoBartolozzi o qual foi contratadoparawir trabalhar
em Portugal 1802 como belo ordenadode 600$000rs o quenão era
nadamau comcasade moradiagratuita

Acrescente-seque JoaquimInácio de Freitas bacharelem Cânones

pelaUniversidadede iCoimbraondese matriculou em 1788 exercerao

magistériono Real Colégiodas Artes ondeensinouRetórica Filosofia
e Latim sendoa seguirnomeadorevisor da tipografia lugar queocupou
até à suamorteem 1831

O Viscondede Juromenhadá notícias da existênciade um caderno
comnotíciassobreasdiversasediçõesde OsLusíadasassimcomodeum
maçocom apontamentosrelativos a este Poematudo pertencentea um
acervodeste Professor É dele também uma Concordânciade todos os
vocábulosde OsLusíadastrabalhomanuscritoemqueeleapresentapor
ordemalfabética os termosque segundoFaria e Sousaforam introdu
zidosno Poema aosquaisse dava a designaçãode peregrinos Estes
manuscritosforam legadosà Universidadede Coimbra onde deverão
estar e devemser estudados

Na altura foi tal a certezada efectivaçãodesteidealousonhocamo

niano queF Vieira Portuenseexecutouos indispensáveisesquíssospara
a ilustraçãode OsLusíadasosquais hoje desconhecidosou aindanão

estudados devemfazer partedo espólioda casaPalmela
Infelizmente estesonhoparou em princípiosdo séculoa situação

político-internacionalportuguesaera altamente melindrosae instável
por outro lado António de Araújo de Azevedoque incarnoueste ideal
a planificar na opinião do Morgadode Mateus não era pessoacapaz
de o realizar pois tinha muita vaidadee poucacapacidademuito pala
vriado poucaeficiência

Mas quemera realmente António de Araújo de Azevedo Relem

bremo-lopoiselefoi a figura basedotal sonhoirrealistacamoniano

1 ComoescreveuAnneGallut FrancescoBartolozzimaquità Florence
en1727etmourutàLsbonneen1815CegraveurpassaenAmngleterrelaplusgrande
partiedesavie A l'âgede80ansil acceptadediriger AcadémieRoyaledePein
turedeLisbonneen1802cf RénézitDict desPeintressculpteursgraveursdessi
nateursParis1911T L pp 395-399

2 Cf TnocêncioFranciscodaSilvaDicionárioBibliograficot IIT
Cf OlympioNicolaoRuyFernandesApparsoà amalysedosLusíadasde

CamõesViscondedeJuromenhaObrasde Iuiz de CamõesLisboa1860vol I
bpp385-386
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A O sonhocamonianode António de Araújo de Adevedofuturo
Condeda Barca1754-1817

António de tAraújode Azevedo1754-1817 futuro Condeda Barca
nasceuemPontedo Lima em 1754 e fez os seusestudosde direito em
Coimbra Depoisentrouna carreiradiplomática chegandoa serMinistro
de Portugal na Haia de 1789-90a 1803 períodode inbensaactividade
durante o qual efectuouvárias viagensno norte da Europa esteveem
Hamburgo1799 Saxefins destemesmoano e Berlim 1800 regres
sandodeseguidaao seupostona cidadeda Haia

Entre 1795e 1805 a política portuguesano domíniointernacional
foi muito flutuante comono-loexplicita e bem Anne Gallut

Deux tendancessepartageaientle ministêreet la CourdeLisbonne
le parti français cherchaità se concilier les bonnesgrâcesdesgouver
nementsissusdela Révolutionet le parti anglaissuivait la lienepolitique
d'alliancetraditionnelle qui fut le prix imposéau Portugal pourhonorer
sesengagementsenversLondres

AmntóniodeAraújo deAzevedoappartenaità la tendancefrancophile
Les Sousa lesSousaCoutinhoen particulier demeuraientlestenants
de TAmngleterreLorsqueAraújo devintministre desAffaires Etrangêres
en 1804 puis Ministre d'État en 1806 le parti anglaisdut s'inclineret
beaucoupde ses fidêles s'éffacêrentdevant les hommesnouveauxdont
Vancienprisonnier du Temples'entoura

Assim mesmoMasquemfoi afinal efectivamenteestefrancófilo
Era nemmaisnemmenosqueoautorda Memória emdefezadeCamoens
contraMonsieurdeLa Hanpe publicadanasMemóriasdeLitteratura da
AcademiaRealdasSciencias1806 T VII pp 5 e segs a qualfoi reci
tada na Academiaem 7 de Maiode 1805

Comose disse nasceuem Pontedo Lima em 14 de Maio de 1754e
morreu em 21 de Junhode 1817no Rio de Janeiro para ondefoi acom
panhara família real porocasiãoda invasãofrancesade1807Foi enviado
extraordinário às Cortesda Haia e S PetersburgoMinistro Plenipoten
ciário junto da RepúblicaFrancesa1795 1797e 1801 Conselheirode
Estado Ministro e Secretáriode Estadodos Negóciosda Marinha Rio
de Janeiro em 1814 Nesta cidadechegoua ser Ministro no próprio
ano da sua morte

4 ICfAnneGaliutLeMorgadodeMauteuséditeurdesLusiadesParis1970
pp 27-28
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Foi sócioda AcademiadasCiênciase de outrasAgremiaçõescientí
ficas Grão Cruz das Ordensde Cristo e Torre-Espadaassimcomodas
ordens estrangeirasde Isabel a Católica Espanha e da Legião de
Honra Framnça

Depoisda sua morte comosócio da AcademiadasCiênciaso seu
elogio histórico foi feito por SebastiãoFranciscode MendoTrigoso o
mesmoque anosdepois lá faria tambéma ecríticaseverada obra bem
meritória do Morgadode Mateusº Mas para melhorsecompreender
a personalidadecomplexaedifícil destevulto político abeiremo-nosmais
uma vez deAnneGallut

Ã cette époquele PrinceRégentlui avait ordonnéde semettre en
rapport avecle Gouvernementdu Directoire Or depuis1793 la France
et le Portugal se trouvaient en état de bélligérancele Portugal ayant
adhéréà la coalition européenneunie contre la RépubliqueFrançaise
Fidêleà sonallianceavec Angleterre 1lavait laisséun libre accêsà ses
ports aux vaisseauxbritanniquesSur terre il avaitenvoyéenEspagneun
corpsauxiliaire qui avait pris part à la campagnedu Roussillonen 1793
et 1794 aux côtés des arméesespagnolesLorsque le 19 aoút 1796
l'Espagneeut signéle traité de Saint Ildephonseavecla Républiqueelle
dvint à son tour l'énnemiedu Portugal et fit pressionsur le cabinetde
Lisbonnepourqu'il renonçâtà l'allianceaneglaiseÀ la fin del'année1796
desnégociationsdirectesfranco-portugaisesétaientouvertesAntónio de
Araújo avait donceété chargépar le PrinceRégentdelesconduiredu côté
portugais Le 10 aoút 1797 un traité de paix entre les deuxpuissances
avait été signépar Araújo et par Delacroix ministredesAffaires Étran
gêresdu Directoire Mais le coupd'état de Fructidor annulale résultat
de la mégociationle nouveauDirectoire ne ratifia pasle traité et V'état
de guerre avec le Portugal continua Araújo paya de sa liberté V'échec
desa politique Il fut incarcérédans la prison du Templele 28décembre
1797 9 Nestaterrível emergênciafoi verdadeiramenteemvãoqueem
Copenhagao MorgadodeMateusmovimentoutodasas chancelariascon
tra um tal procedimentoverdadeiramenteanti-diplomáticopor parte da
França Masnadaconseguiu

Na realidade os inimigos queeramDelacroixe Talleyrandurdiram
estaprisãodeAntóniodeAraújo de Azevedoparacomprometeremestes
doispolíticosqueelesacusavamde receber nãopoucasmassas

5 Cf MemóriasdaAcademiaRealdasCiênciasT VIITparte
6 Cf AnneGallutop cit pp 25-26
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Regressandoa Portugal conotadocomofrancófilo declaradoapesar
da suaprisão foi nomeadoSecretáriodosNegóciosEstrangeirosaoque
parecepor insinuaçãoou imposição doGeneraldeLannesEmbaixador
deNapoleãoBonaparteemLisshoalugar quewviriaa abandonara fim de

poderactuar diplomaticamentecomoMinistro dePortugal emS Peters
burgo Rússia de 1802a 1804

xAseguir doisanosdepoisregressadoa Portugal énomeadoMinistro
deEstado 1806 passandoadisfrutar damais larga influêncianaCôrte

Ora foi por estaalitura queeleacarinhouentusiasticamentea ideia
da efectivaçãodeumaediçãocondignadoPoemadeCamõese dadaasua
largazonadeintervençãoe influência eleplaneou-acontandocoma inter
vençãodo Estado pensandoresponsavelmenteencarregaro Professor
da UniversidadedeCoimhbraJoaquimInácio de Freitas da parte crítica
e filológica da edição o qual imediatamenteiniciou os seustrabalhos
comparandotextos e detectandovariantes

Politicamente era a altura em queAntónio de wAraújode Azevedo
julgou poder e por issodever evitar as invasõesfrancesasprevisíveis
e longamentepreparadaspor Napoleãoa fim de conseguiro completo
domínioeuropeu por meio da ocupaçãode Portugal que já entãoera
posto-chawvede valor estratégicoincomensurávelPara tanto Antóniode
Araújo fez todoo seupossíveljunto de Bonaparte masnadaconseguiu
peloque em 1807 acompanhouD JoãoVI na viagempara o Brasil onde
morreu em 1817

Anote-seaindaque comoeditor possívelde OsLusíadaseledemons
trara certapreparaçãocrítico-literária poisseocuparadeassuntoscamo
nianosao escrevero seuestudoEm defesade CamõescontraMonsieur
de La Harpe queelepublicounasMemórias deLitteratura Portugueza
da AcademiaReal dasSciencias

Entretanto para uma mais ampla informação citemosa própria
opinião de Morgadode Mateusque fôra seu subordinadona carreira
diplomáticae algumtanto vítima do seutemperamento

Mandado comumacommissãoextraordinária à Hollanda em 1798
avistei-mealli como famosoAraújo que com a manchaprópria do seu
carácter me demoroufazendo-metrabalhar em huma respostaquepro
jectavacontraosViajantesestrangeirosdePortugalcomoBourgoingetec
obra que não apareceoà luzporque fanzendo-aunicamentepara servir
de degrauà esuaambição temeopor cobardiaprópria o imprimi-la Nas

7 Vol VII pp 5-161806
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nossasconversaçõesfalei-lhe na ideia que me occupavaentãode huma
ediçãodos Lusíadas elle com zelosquiz fazer a notícia biográfica de
Camõesa qual hé a queleoà Academiae quehé fria quantoera o seu
coraçãoincapazde todo lance generoso protestoude participar à
minha empresaMaslogoquese fallou de dinheiro esfriou começoua
adiantar que era necessárioempregarnelle só artistas mortuguesese
que elle se encarregavade empenharVieyra e Sequeiraa fazeremos
desenhosetc isto eraadiar aoinfinito a operaçãoPorémcomoa minha
idealhe ficou em memória por issoem 1806 sendoMinistro de Estado
procurouexecutá-laà custada Barba-Longa isto hé adquirir honrapara
si fazendoas despesaspor contad'Elrey e o trabalho litterario por mãos
dehum Lente da Universidadea quemo encarregouMascomosuccede
em semelhantescousasemprendidassó por vaidade e quandoa sua
traição e ignorânciapunhamno precipício a Monarchia ficou em pro
jecto a obra queduvidomesmosemestascircunstânciasjamaisserea
lisasse e por certo nuncacom iperfeiçãopois o dinheiro e ordensnão
bastampara esteeffeito Refiro isto porqueconheçoa maldadedosmeus
compatriotas sobretudoda facçãoAraújo quehãohoje de querersus
tentar queelle tevea primeira idea

Em a propósitorelembre-sealiás semgranderessonânciaum outro
nomequepareceter-seassociadocomentusiasmoa estaideiaqueestava
a ser programada FranciscoJoséMaria de Brito 1759-1825

Era funcionárioda Secretariade Estadoquandoentrouna carreira
diplomáticadevidoà qual esteveem várias capitaisda Europa acabando
em Paris onde foi Ministro Plenipotenciário Escreveuna revista ou
jornal Padre Amaro na qual assinavacom o pseudónimode Cândido
Lusitano ou Amador Patrício Escreveu também na Biographie Uni
versellede Michaud sendodele a introduçãoà literatura portuguesa
publicadanaobraChoix despoésiesdeFranciscoManueldoNascimento
queSanéeditouemParis no anode 1808º

B O sonhoartístico-literário deFranciscoVieira Portuense1766
1805 DomingosAntónio Sequeira 1822?-182h e FrancescoBarto
lozzi 1802

8 AnneGallutLe MorgadodeMateusEditeurdesLusiadesParis 1970
p 343

9 Cf TInnocêncioFranciscoda Silva Dic Bibl T II pp 411-412Anne
Gallutop cit p 62notam.º62
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Contactadospara colaboraremno projecto camonianode Amntónio

deAraújo de AzevedoF Vieira Portuensee DomingosA Sequeiradeci

diram empenhar-sea fundonestaempresa

1.º FranciscoVieiraPortuense1765-1805

Nasceuno Porto em1765emorreutuberculosona Madeiraem1805

Foi discípulode J B Pillemente estudoudesenhono CursoPúblicode

Desenhode Lisboa fundadopor D Maria L Dadoo seubomaproveita

mento foi enviadoparaRomaem 1789e 1árecebeuem 1791o prémio
da AcademiaRomana À seguir depoisde percorrer vários países foi

trabalhar para Londresondeconheceuo gravadoritaliano F Bartolozzi

Regressadoa Portugal foi nomeadoProfessorde desenhono Cursode

DesenhodoPortoepintou doisquadrosalusivosa Os Lusíadas Desem

barquede Vascoda Gamana Índia e D Inês de Castroajoelhadacomos

filhos diante do Rei No primeiro vê-seVénusa protegeros portugueses
e Bacoa animaros índios

A respeitoda actividadepictórica de Vieira Portuenseo Visconde

Juromenhainforma o seguinte

Cyrillo e Tabordafazemmençãod'estepainele o ultimoo descrevee lhefaz
osmaioreselogiosPertencemestesdoisquadrosa SuaMagestadeo sr D PedroTI
eestãomoPalaciodeS ChristovãoemumadassalasdotorreãodePrataOsr Manoel
de AraujoPortalegmequeos iconhecee é mui competenteavaliadorpelosseus
conhecimentossdientitficoseartisticosmesegurouqueeramdeumaicabadomara
vilhoso

Mais informa o Viscondede Juromenha

FiranciscoVieiranasceunoPortopelosanosde1766 tendomostradodispo
siçãoparaa arte foi pensionadoa CompanhiadasvinhasdoDouroparaestudar
emRomaondefoi discipulodeDomingosCorvie ganhouumpremioetendoper
corridoa Italia AlemanhaeInglaterravoltouà patriaondepintoualgunsquadros
e d'estesalgunsgravouo seuamigoEFEranciscoBartolozzi

Estefamosogravadorflorentinomasceuno annode 1727e foi discipulode

WagnerDepoisdehaverexercidoasuaarteemVenezateemvutroslogaresdaTtalia
emEFrançaeemInglaterrasefixouentremósefalleceuemLisboanoannode1815

Osesquissosfeitos por Vieira Portuensesãopropriedadeda família

Palmela Quantoà suaactividadeartística acrescentemosque em 1802

foi nomeadoPintor da Real Câmara tendo feito vários quadrospara o
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Palácioda Ajuda queestão actualmenteno Brasil Em Romafoi discí
Ppulode DomingosCorvi tendoviajado pela Itália e Alemanha

2.º DomingosAntónio de Sequeira 1822-24

Foi na continuaçãodestesonhocamonianoqueo camonianismonas
centeviu surgir a grandiosarealizaçãodo Morgadode Mateus 1817e queDomingosAntónio Sequeirarealizou a composiçãodo seuquadrointitulado A Morte deCamões1824 Igualmente a ideiade um monumento a levantar em honra deste épico deu os primeiros passosaí
por 1820 icomono-lorelata o camonistainglêsJohnAdamsoncujo depoimentoadiantepublicaremos

Quantoa DomingosAntónio de Sequeirao Viscondede Juromenha
forneceularga informaçãoqueextractamos

Compozumquadrodequeé assumptoa mortedeCamõeso qualIComeçounoàannode1822e expoznoLouvrenode1824OfferceuestequadroaoImperadordoBrazilo Sr D Pedro1 o qualporestawccasiãoo condecoroucoma insigniadeCavalieiroda OrdemdoCruzeiroPor fallecimentodeSuaMagestadeficouestepainela suafilhaaSr.ºInfantaD FramciscahojePrincezadeJoinvillequeo levouparaFrançaNojornalintituladoa Cartan.º 131826 vemumadescriçãotraduzidaporCourierfrancezde20deSetembrode1824acompanhadadeumkcommunicadodotraductorqueseassignacomasiníciaes C S A descripçãoé feitaporMr Serruscomestetítulo BellasArtes O CavaleiroSiqueiraMr SerrusÃ mortedeCamões O CamõesNãoa copioiporserumpoucolongaporémextractareio quediz respeitoaoquadroDiz queestavalcollocadoà esquerdadoSalãocoma mumeração1564equetinhaportenriveisvisinhosà direitao retratodoCondedeChaptalporMr Grose queà esquerdaabsorviama attençãomuitos
paineisdeMr Gérard

Oespectaculogeraldoquadrodiz fallandodonossopintor perfeitamentedeaceordoicomo espíritodo objectoé poucopropriopara attrahiras attençõesObserva-seumacamarafracamenteallumiadapelaluzdeumacandeiaa cujaclaridadeumhabitantedeLisboa1êa Camõesa fatal notíciadaperdadabatalhade
Alcacer-quibirnaqualfalleceuo ReidePortugalD Sebastiãocoma flor desuacavalaniaO illustrevelhosustem-sea tousttojunta suasescarnadasmãose fitaSuasvistasmoribundasparaocéuOtomdoquadroé horrorosoeobscuroosacesSoriossãoo quedevemiseristoéÉipropriosparradarema ideiadeumcompletodesenvolvimentoÀAfiguradovelhoPoetanºestequadroé comeffeitomuibellaconsiderando-sepoeticamenteEmseusmembrosdevoradospelavelhiceatravésdassuasbarbasemaranhadasdescobrem-seaindavestigiosd'essaorganizaçãosuperiorqueo constituiramaomesmotempoumpoetaconsummadoeumsoldadoaguerrido

10 Cf ViscondedeJuromenhaObrasdeLruizdeCamõesLisboa1860vol TPp 422-423RackzinskiDict Atistique
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Estequadrodespojadodetodasasseduçõesdaartee dosprestigiosdapalhetame
anrebatoutodaviaa umgraupoucoordinárioo motivod'istoéseroobjectoescriptocomumaenergicaisimplicidadee finalmenteponqueestatelaencerrao quetodos
ospintoresdeveriamobservarassimemgrandecomoempequenaevema sero
patheticoverosimil AtéaquiiMrSerrus

O sr ManueldetAraujoPortalegremedissewserpintadoemmadeira que
rivalisavacomasmelhonesobrasdeGérardDow O mesmosr Portalegreviu em
Parisem1834emcasadeumpintornapolitanoichamadoGianai08cartõese estu
dosparciaesd'estepaineldadosporSequeiraaoditopintor Julgoqueospossue
o sr MarnquezdeViannaTenhoidéadever estequadroreproduzidopelagravura
emum

discipulosquetevea AulaRegiadoDesenho
abertaem1781e nodecursodetcincoannosganhoualgunspremiosFoiprotegido
dossrs Marialvasporintervençãodosquaesobteveumapensãode

primeirosdosumFoi1768deMarço
de102BelemdebairronoLisboaemnasceuSequeiradeAnitonioDomingos

inglezlitteraniojornal

300$000mréis
paraestudaremRomaparaondesedirigiuechegounoannode1788escolhendo
paraseuMestreCaivalluciePicolaEm1794foi necebidoacademicodemeritoeem
Abrilde1796regressouàisuapattriaChegandoa LisboatrabtoucomosseuscollegasPedroAlexandrimoe Cyrillodaremmaisestimaçãoe valoràssuasobrase tendo
pedidoa20CondedeValledeReismil moedaspordezbatalhasparaumadassuas
ante-Camaraseitendo-lheesterecusadoo preçocecaíuemmelancholiaequizir fazer
vidaeremiticamaSenradoBussacoe porfim foi sermongeda CartuxaD'este
estadooarrancouD RodrigodeSousaCoutinhoquefalloun'elleaoPríncipeRegente
eSuaAltezaporDecretode28deJunhode1802o momeouseuprimeiropintorda
Câmarae daICôrtecom2:000$000réissobre0sordenadosquejá itinhacomobri
gaçãodedírigire executarcomoseucollegaFranciscoVieiraa melhorpartedas
pinturasdomovopalaciodeNossaSenhoradaAjudaEm1803foi aceitoparaMes
tre da iSerenissimaSrº D MariaTherezae deram-lhesegetehabitodeChristo
Dirigiutamibemostrabalhosdabaixelladequesefezpresenteo DuquedeWellin
gtone recebeunovaspensõesparasi esuafilha Em1820dizo DuquedePalmela
enthusiasmou-seumpoucopelarevoluçãonosentidopatrioticoeliberalereceiando
comrasãoou semella serperseguidooumalvistodogovernodepoisdareacção
de1823pediuosseuspassaportesefoi oproprioDuquequelh'osfezpassarDiri
giu-msea Parisondepintouo belloquadrodamoritedeCamõesdequefizemosmen
çãoe haisedemorouatésãoannode1826No1.ºdeINovembrod'esteannochegou
novamentea Romaonderesidiuonestodasuavidaquetevefimnodia7deMarço
de1837

DurantesuaultimanesidenciaemRomapintouquatorzequadrose entreestes
infelizmente1sóiconhecemososquatrosoberboisquadrosnão complietosquepossue
a casadePalmelaÉ parasentirqueumpintor comoSequeirade umaesphera
tãoelevadatfizessetãotardea judiciosaicorrecçãodoseuestylodepintar teria
muitiplicadomaispadrõespara2 euagloria maso quenosficoué suficientepara
justificara bemmerecidacelebridadedoseunomecomoartistae dequempode
mosdizerafoutamentequehonraa terraquelhedeuonascimentoSobreasuavida
eobrasveja-seCyrilloWolkmarMachadoCollecçãodememoriasrelativasàsvidas
dosPintoresetc págil48 O CondedeRackzynkyLesArtsenPortugalpágs264
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267269270278279283284286287394405e 445e DictionnaireHistorico
ArtistiqueduPortugalpág 261

De resto estaactividadede DomingosAntóniode Sequeiradenovo
estudadapor Luiz Xavier da Costa foi sintetizada destamaneira por
Anne Gallut

Domingos Sequeirané à RBelémen 1768 mourut à Romeen 1837
CommeFranciscoVieira il fréquenta le Coursde Dessinde Lisbonne
et fut envovéà Romecommeboursier En 1782 il fut choisi comme
Primeiro Pintor da Câmarada Côrte En 1803 lorsquele vénitienDome
nico Pellegrini vint à LisbonneSequeirareçut soninfluenceAprésavoir
été le peintre du PrinceRégent Sequeiradevint celui de Junot et pour
cela fut emprisonnéau Limoeiro en 1808 Cela ne T'empêchapas d'exé
cuter les portraits deD JoãoVI deWellington de Beresfordet de libé
raux portugais À la suite de la contre-révolutionde 1823 il s'éxila en
Franceet participa ausalonde 1824 à Paris Lá il connutGérardet fit
sesessaisdelitographieaumomentoà Goyafaisait lessiensà Bordeaux
On n'est pas sansremarquerune parentéentre cespeintres tous deux
victimesdestroublespolitiquesqui agitêrent leurspays º

C Outro sonhocamonianodeprincípiosdo séculoXIX um monu
mentoem honra de Camões1820

A negligênciadoscompatriotasdeLuiz deCamõesfoi superabundan
temente apontada em 1820 pelo célebre camonianistainglês John
Adamson em termos altamenteexplícitos e bem ilucidativos Vale a
penatranscrevê-lospara lição de todos Efectivamentesobreo projecto
de um monumentoa erigir emLisboa em honra deCamõeseledeixou

11 ViscondedeJorumenhaOBRASDE LUIZ DE CAMÕESprecedidasde
umensaiobibliographicoLisboa1860vol I pp 424-427

12 Cf AnneGallutLe Morgadode MateusEditeurdesLusíadasParis
Lishboa1970p 110notan.º16 LuizXavierdaCostaCamõesnaobradeSequeira
Comunicaçãoà AssociaçãodosArqueólogosPortuguesesemsessãoda Assembleia
Geralde14deJunhode11924in ArqueologiaeHistóriavol ITL1924pp 107-124
IãemA mortedeCamãõesQuadrodoPintorDomingosAntóniodeSequeiraLisboa
impLibâniodaSilva1922250pp
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nos nas Memoirs of the life and writings of Luiz de Camoens
algumasnotícias curiosas Ei-las

The negletof his countrymenin nothavingraisedsomespendidandmatio
nalmonumentto thememoryof theirbardappearsto havesomuchexcitedregret
andsunpriseasto haveinducedseveralapplicationsto bemadeto thePortuguese
to allowhisremainsto beremovedin orderthattheymigihtbheenshrinedin amau
soleumworthyof hisgeniusandweareinformedhbysomeof hisbiogwraphenstthat
evenlargesumsweneofferedasa priceto thenationfor theirpurchaseThisdegra
datonwashoweverhappilyresistedandàtisnowhospedthatCamoenswill obtain
thattributefromhisowncountrywhichit hadbeemthewishof foreienersto have
bestowed14projectfor erectinga monumentto hismemorywaslatelyformedat
Lisbonwheresubscenptionswhichhavesincebeenaidedby contributionsin London
andPariswereenteredintofor carryngit intoeffectTheamountof thedonaticns
for thispurposeis representedto exceedeighthundredpoundsand althoughsome
temporarysuspensionmay at thepresentmomentexist sodesirableandpraise
worthya shemeis entitledto ourbestwishesfor its fulfilmentTheplacewhic has
beenfixeduponfor theerectionof themonumentis theConventsituatedat Belem
withinthreemilesof LisbonandwhichwasbuiltbytheKingDomMrenoelto record
to posteritythediscoveryby thePortugueseof the routeto India

Theearlybiographersof Camoenshavedealtlargelyin criticismsandcompa
TisonsManyof itheirpagesareoceupiedin contrastingthegeniusof the Lusita
nianPoetwiththatof theAncientBardsof GreeceandRomeasalsowiththatof
AriostoTassoandothermodernwriters andin weighingthemerits1oftheLusiad
with theiricompositionsNorarethemanyeventswhichmarkedthechangefullife
of ICamoieinsandwhichboreresemblanceto thevicissitudesexperiencedby other
celebrabedkeharactersunnoticedBythemheisrepresentedto havebeenlikeHomer
Dbindandpoorwitha cloudof uncertaintyhangingoverhisbirth likePetrarchto
havehadearlyto deplorethelossof hisparentslike Ovidto havebeenbanished
onthescoreof loveandto havedetailedto usthetedioushoursof his exilelike
ScipioAfricanusurgedbyits ingratitude

Finalmente apósesta citação expliquemosa razãodo interessede
JohnAdamsonpor Camões

EsteveemPortugale sendomuitonovoveioviver comum seuirmão
Mr Blyth Man Adamsonque era comercianteem iPortugal Mas por
ocasiãodas invasõesfrancesas tevede regressarà Inglaterra ondecon
cluiu os seusestudos Porém dadaa suaestadia em Portugal 1803

13 LondresLongmanHurst 1820T I pp 231-2383
1 Cf JonhAdamsonMemoirsof the

272-233pp1820BrownandOrmeReesEurstLongmanLondon
CamoensdeLuizofwritingsandlife
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conservoutal etão agradávelimpressãodestepaísquelhededicousempre
o maior interessemesmopara alémdascitadasMemoirs of the life and
writings of Luiz deCamoens

À AcademiaReal das Ciênciasreconheceu-lheo seu incontestável
mérito e fê-lo sócio correspondentemais tarde foi agraciadocom as
comendasda Ordemde Cristo e Torre Espadapor propostado Duquede
Palmelae do Viscondede Almeida Garrett Casouem 3 de Dezembro
de 1812e faleceuem27de Setembrode 1855

Para além das informaçõesfornecidaspor esteerudito inglês mais
pormenoresnosapontounosanosapósmeadosdoséc XIX o séculoque
sSoubecelebrar com o maior entusiasmoo Tricentenárioda morte de
Camões o Viscondede JuromenhaComoo seudepoimentonão é nada
despiciendono testemunhoquenosdeixou aquio transcrevemos

D'estehonrosoembaraçonostira CamõesCamõesnãoé o indivíduoé o
Symboloquerepresentao patriotismoencarnadonoPoetanacionale a gloriado
povoheroicoquenãofoi imitadamemo pederáwserpelosoutrospovosporquenão
hájá maismundosnovosparadescobrirconquistare civilisarTratando-sedafalta
deumasepulturahonrosaparao Poetadisseumecriptorquea escusavaporquea
suasepulturaerao munktosóesteopoderiaconterconcordomasistomnãotira queessaSuafamaiouantesdanaçãotãolargamentetespalhadasenãojprismee con
centreemumpontofixo ondepossamosadmirarreunidososraiosdettantagloria
Ergue-tepoismonumentonacionalesympathicoqueridodetodosdetodosdesejadoquerepresentasa traternidadenaglorianobrionacionaleindependenciadapatria

TyrioseTroyanoste applaudemo mancebopoderáaoteuladovir inspinar-sede patriotismoe o forasteiroparandosaudar-te-hae invejandoo teu passadonaçãooutr'orafamosadráconsigo fosteumpovodeheroes
Ergue-tepoismonumentomacionale realise-sepor umawvezestedesejoha

tempolatentenoicoraçãodetodoseparaquesevejaquesea Naçãotempecceado
por obranãotempeccadoporpensamentolançareiaquiosdiffenrenitesalvitrese
programmasquetêêmlembradoparaselevara effeitoa realisaçãod'esteprojecto

Osprimeirosqueselemibraramdepôrumapequeênamemorianasepulturado
Poetaforamcomodeixámosjá dito o sSeuamigoD GonçaloCoutinhoe MiguelLeitãodeAndradeambosicontemporaneosapósestesManuelFariae Sousahavia
encommendadoumbustoemRomaparacollocarna suasepulturaporemà sua
voltasenãoachavaiconcluidoDesdeestaulitimaepochapassaramunsduzentosannos
atéqueacordassenovamenteo pensamentodelhelevantarummonumentoDuzen
tosannosNãovosadmireisnãovosenvergonheisqueestaéa sortee seráSempredosgrandeshomemnsO Ariostodeveuashonrasfunebresa umamigomuitotempo
depoisdamorteMiltonnocôrodaTgrejadeSaint-Gillesselia umainscripçãogasta
pelospésdostranseuntesquea pisavamqueindicavaqueali repousavao ICantordo
ParaizoPerdidoe Suafilha parater Qquecomercasoucomumtecelãoe a sua
geraçãotendopassadopelasdifferentesphasesdaindigentciaseextinguiusemque
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selhecconheçaapistanaIndiaInglezaAindahojenasepulturadeShakespearese
1êestainscripção

GuilleilmoShakspeare
AnnopostmontemCXXIV

Amorpublicusposuit

Jávêdesqueo amorpublicofoi tardio
AoTassoéagoraqueselevantaummausoleupordisposiçãodeSuaSantidade

o PapaGregorioXIVIe aindahapoucovimosappelarparaa caridadepublicauma
netadoerandeRacine

A primeiravezqueentrenóssetratoucommaisseriedadedelevantaruma
memoriamonumenitalaãonossograndeEpicofoi pelosannosde1817ou 1818Por
estaepochaJoaquimdeLemosSeixasCastello-BrancosendoProvedorda Jumita
do MontepioLibtenario o ProcuradorGeralAmtonioMariado iCoutoProfessor
delinguagregapropozeraemmesaQuesSepromovesseumaSsubscripçãocomo
pensamentodelevantarummausolteua CamõesApprovadoo projectoescneveram
paraParis ondeentãose achavaD JoséMariadaeSousaEBotelhoMorgadode
MaitheusparaseremcoadjuvadosnasuaemprezaOMarquezdeMarialvaquetão
dignamenterepresentavaPortugalnaquellacônbereuniulogonacasadaEmibaixada
osportuguezesCondedeFPalmellaFranciscoJoséMariadeBrito CondedoFun
chalteD JoséMariadeSousaBotelhoparalhesseriprestentadoo projectoosquaes
accondaramemvotará Mesaosjustosedevidoselogiose empropor-lheunsartigos
queemsubstanciasãoosseguintesQueserogassea El-Reilheconcedesseo seu
beneplacitoe tomassea obnadebaixoda suaprotecçãoqueas duasCommissões
escolhessemmutuamentedoismembrosparaseicorresponderemnomeandoporsua
parteo marquezdeMariaílvaeD JoséMariadeSousaBotelhoqueseconvocassem
a concursonacionaese estrangeirosquenãosedescobrindoosossosna Igrejade
SantAninaseicolocassemmaparedejuntoà iesuasepulturao epitaphioquelhepozera
D GonçaloiCoutinhoesedeclarassequeestalapidee inseripçãofôrarestituidapelo
votonacionalqueo mausoleuoumonumentofosseerigidona TgrejadoRealMos
teirode EBelemobtidaa licençaregiapor ser aquellemonumentofundadopor
D Manuelparaperpetuara memoriadanavegaçãodeVascodaGamaqueo Poeta
cantounoseuPoemanãopodendoter logara transladaçãodosossosdeICamões
convinhacelebrarreligiosamenteo diaemquesedescobrisseo monunmentocomo
apparatoquepropõea Mesaparecendoconvenientequefosseo anniversarioda
saídadaexpediçãodeVascodaGamaequesefixasseumdiaparaselhefazerem
asexequiasannuaesqueiseconvidassemnãosóosporntuguezesresidentesemttodas
aspartesdaEuropamasosestrangeirosquequizessemvoluntariamentesubscrever

seabrisseemcasadosbanqueirosBagenault Comp.ºumasubscripçãofílial da
deLisboa

EstanespostaassignadanacasadaEmbaxadapeloscinceosignatáriosédatada
de16deNovembrode1818eacompanhadadeumasubscripçãode10:270francosdos
seguintessubsceriptores
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Francos
MarquezdeMarialva 1 l 1 ee o A o e e A s 3:000
CondedoFunchal 2:000
CondedePalmella J l al o ee o e o A e a a 2:000
Ex.maCondessadePalmella 1 1 1 e o o o o 2:000
D JoséMariadeSOUSaL u o n n e n o A o aa 1:000
ManuelRodriguesGameiroPessoa 1.l 1l 1 o o a 1:150
AntonioJosédeCarvalhoéMello L Lulul o o e nn a 100
JoséIgnacioda CunhaCandido 11l 1l 1 u o a a 220

Sommafrancos 10:270
PorestaocasiãoseaffixavanojornaldosannunciosL'ÉtoileduMatinumedital

declarandoquenacasadeBagenault Comp.ºemParisenadePedroF eComp.º
emLondresseaceitavamassubscripções

A esteparedoerdaCommisãodeParisrespondeua deLisboa12 deMarço
de 1819conformando-seapresentandocomtudoduasobjecçõesem quea Mesa
reparavapedindo-lheaeuaultimadecisãoaprimeirasobrea concorrenciadosartis
tasestrangeirossendodaopiniãoqueoprogramasobreestamatériadevialimitar-se
aosnacionaessemquetodaviasetolhessea concorrenciaaosestrangeirosmasnão
osconvidandonuncanemfazendod"'elesexpressamençãoporissoqueestemonu
mentodeviamserantesnacionalqueeuropeue emquantoao localreformavaa
Commissãoo seuprimeirojuizo julgandoquea IgrejadeS Domingospelasnela
çõesdeamizadeeprotecçãoquedevêrao Poetaáquellesreligiososdeviaserprefe
ridaaoMosteirodeS VicenteindiltadomoprimeiroplanodaCommiscãoaode
BelemlembradopeladeParisPorestaoccasiãonomeoua Commissãodoismembros
paraacorrespondentciaqueforamoProvedorauctordamoçãoeoViscondedaLapa

ÀsduasobjecçõesdaCommissãoideLisboarespondeuadeParis30 deJunho
de1819observandoquesendosemduvidaodestejodetodosqueomonumentofosse
umprimorda arte nãoWviaa duvidadeseremconvocadosa concursotambemos
estrangeirosexemplopraticadoporoutrospovosantigose modernosquenoseram
Superioresnasartese pornósmesmossemdesdouroporquantoninguemdiria que
a Batalhapor ter sidomestred'ellaum irlandezDavidHuguete da igrejade
Belemoutroestrangeiroiquedeixamde sermonumentosnacionaisQuetodosos
esforçosdeviamdirigir-sea obterumdesenhoinspiradopeloengenhoapuradopelo
gosto executadopelomaisihábilesculptorQuenaesculpturaexistiaum artista
italianoicujasuperioridadenãoeradisputadaCanovaeassimseriamuitodesejavel
queelleseencarregasseassimcomoseencarregouhaviapoucosannosde outra
similhanteparaViennad'AustriavdofamosomausoleudaArchiduquezaChristinaque
seachaergidonaCapellaRealé queassásrestavaaosnacionaesno bomdesem
penhododeisenhoe anchitectura

Quepareciaà Commissãoqueo localdeBelemeraomaisbemadequadomas
nocasodealgumembaraçoouduvidapensavaqueoMosteirodeS Vicenteou a
Sé deviamserpreferidos20 Conventode S Domingospelainferioridadeda sua
architecturae porqueo tituloallegadoerainadmissivelpoisqueoslcontemporaneos
deCamõesqueodeixarammorreraodesamparonãomeneciamindulgeniciae isómente
o esquecimentodaposteridade
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Par-cequepor estaoccasiãosehaviaencommendadoumaMissadeRequiem
aoiccompositorDomingosBomtempoquenãoseisechegoua sercomposta

Queemquantoaorequerimentoquewsedeviadirígira SuaMagestadeparaque
sedignasseconcedera extaemprezaa suaaltaprotecçãoo sr EmbaixadordeParis
estavaprom,.toa dirigi-loà suanealpresençaTerminavarecommendandoa maior
actividadeparao prosseguimentodaobraporqueseriagrandedesdouroseacasose
mallograsseé desvanecesse

Noentantohaviaa ComissãoemLisboa5 deMaiode1819 originadoum

programaparaa subscripçãoemseisantigosondeseexpunhamas condiçõesd'ella
e fim a saberrecolherem-seosossosdeCamõesa umdosprincipaesTemplosda
cidademoicasodieseencontraremcomamaiorpompaeapparatodestinando-seodia
8 deJulhoparaestefunebreprestitoeexequiasporsero anivensariodasaidade
VascodaGamadoPortodeLisboaparao descobrimentoda Indiaapplicando-se
desdelogoquaintiaicertaparaanenovçãoannualIdastexequias

Esteprogrammade isubscriçãofoi entregueaosGovierniadorescomtodosoSs
documentospedindo-lhesa suasançãoesubscrição

EmcartadosCommissariosdeLisboa18 deWetembrode1819wsenarrao
resultadodospassosediligenciasdaCommisãoperanteosGovernadoresextractarei
aquia parted'ellaquediz respeitoa estasdiligências

FizemospresenteemMezao parecerdosSenhoressubscriptoresdeParisque
porVossaExcelencianosfoi communicadoemdatade30deJunhoecomoqualella
conformando-seinteinamentenosincumbiudepôrempráticas medidasquenele
seapontavame pareciamasmaisadequadasparadara estenegócioaquellegrau
depublicidadeeaquelaauctoridadeQquepretendiamos

Formalizou-seo requerimentoquenemettemosinclusoe quepareceuà Meza
quedeviaseremseunomeenãodosDirectoresabaixoassignadosporissoqueainda
senãotinhaprincipiadoaabrirpubiicamentea subsoripçãon'estacapitalequepara
pôremeffeitoa sobreditasedirigiuo infra escriptoactualProvedorda iMezae
comseurepresentantea cadaumdosGovernadoresdoReinoemparticularpara
pedir-lhesemprimerologara suaassienaturaassegurando-osdequea Mezajunta
menteicomosers Subscriptoresde Parise dirigiriama SuaMagestadeEl-Rei
NossoSenhorpeloseuEmbaixadoremParisasolicitarakeuaRégiaProtecçãoFize
ram-se-lhespatentesn'estaocasiãotodososDocumentosinelativosa estagloriosa
emprezaequeconstavamdoProjectodasubscripçãoConçultadossrs Subscripto
resdeParis Respostaa ella e ultimadecisãoemqueconvivemososmeiosquese
tinhamimaginadoparaconsegui-laea honraemífimqued'elladeviaproviràNação
ePatria temosporémo tristedesprazerdeannunciarmosquedepoisdetantasdili

genciasdemora esperasa final foi a respostaidecadaum quenosdirigiscemos
a EllesnoGovernoparaahidecidirememconferenciaisobreikssono o quecum

primosdamaneiraquelinsinuárãoe sewêdoDocumentoqueremettoporcopiapara
V Ex veremsendoo resultadoqueosGovernadoresdoReinoestavampromptos
a isubscreveremlogoqueà MezaouosDirectoresdeLisboalhesapresentaremo

diplomadaapprovaçãodeSuaMagestademasqueantesdissojulgavamesteacto
icontradictorioà cuaauctoridadee representação

Tal foi o resultadod'estatentativaqueextractámosdospropriosdocumentos

autographosdasduasCommissõescomquecomtodaa amabilidadefomosespon
taneamentebrindadospelosr FranciscoXavierRodriguesdaVilladeTorresNovas
sabendoquenosoccupavamosdeindagaçõessobreo nossoEpico
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No anode1836fezo isr AntonioFelicianodeCastilhoa propostaqueatrazdeixámosditanaVidadoPoetacomomoantigoquedizrespeitoa esteescriptorpropostaquemaisdeumavezrenovouÀ estreitezaaquesomosobrigadosacingir-nospor ir longoestemossotrabalhonãonospermitetrasladara noticiaminuciosadestassuaspropostasporémo publicoaspoderálernanotadoseuCamõesEstudoHistoricoPoeticoé queicorreIdesdePpag224como titulodeHorwrasPosthumasEm1854propozosr AyresdeSáNogueiranaCamaraMunicipalsendoVereador quemapraçadeBelemoutroraRastelloseerigisseumaestatuaa Camões
AlppareceramlogodepoisalgunsalvitressobreomesmoassumpitopelaimprensaNo
jornalintituladoImprensae Lei n.º85 de23deNovembroappareceuestalem
brançaQuenapartedoPasseiopublicoqueestáporarranjarcujopasseiopassariaachamar-sepasseiodeCamõessefizesseumgrandelagoondeseicollocassea estatuadeCamõesnoactodesalvarn nadoo iseuPoemadosIusíidas Outroalvitre
apresentouojornalintituladoBibliothecalusitana ArchivoAdministrativoeIndus
trial n.º3 de5 deFevereirode1655e consistiaesteemcollocaro monumentonolocaldasuasepulturae sendoesteà imitaçãoda grutadeMacaudevendonoConventoestabelecer-secomo titulodeParnazoIusitanoumabibliotecadePoetasnacionaese estrangeiroscomumgabinetereservadoondeseTecolhessemtodas as
ediçõesdosLusíadas

Tornou-setambema nomearumaiCommiissãoporPorbtariaWde30deDezempbrode1854de quetivea honradefazerpartepresididapelosr ViscondedeMonçãopararenovara exploraçãodosrestosimortaesdoPoetadosnesultadosquepôdeobtera Commissãoseráo públicoinformadoipeloRelatórioquesedeveimprimirEm vereaçãoda CamaraMunicipalde20deSetembrode 1858o sr JulioMaximodeOliveiraPimentelreiteroua propostaparaquenoCemiteriodosPraZeressereservasseumespaçoconvenienteparan'ellesecollocaremexclusivanmenteoosjazigosdoshomensdlebresemletnase scienciase quetivessemfeito serviçosassignaladosà humanidadeEstapropostasepódeler moJornaldo Municipiode
Lsboa

Em2 deAgostode1857sepropoznoGremioLitterarioPortuguezdo Riode
Janeiroqueselevantasseumatestátuaa CamõesemLisboanomeou-selogouma
Commissãoparaapresentar0 seuprojectoparaselevarà execuçãoa qualapresentouo seuprogramaem8 domesmomeze foi communicadoaoJornaldoCom
merciopeloPresidentee SecretariodomesmoGremioosSnsFranciscoGonçalves
Bragae AntónioXavierRodriguesPinto esteprogramaeicontaforaminseridosno
mesmojornaln.º1:23114 deOutubrode1857

UltimamenteestánomeadaumaComissãoparalevara effeitoestetantasvezes
meditadopensamentonacionale queparecevaeseriauxiliadapelavontadeommnipotentedobellosexoédeieesperarqueajudadaa Commissãodetãopoderosoebenefico
auxílioeanimadadamaisefficazvontadeesolicitudeencontrenasimpathyanacional
detodososseusiconcidadãostão constantementemanifestadaparao Cantordas
nossasgloriasoselementosnecessariosparavercoroadooresultadodonobreempenho
quepesasobrea suaresponsabilidade15

15 ViscondedeJuromenhaObrasdeImizdeCamõesLisboa1860vol 1
PP437-444
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A terminar acrescentemosquea ideia do monumentoem honrade
Camõesjá no séc XVII fora encaradapor Manuelde Faria e Sousaque
alémdo retrato bhemconhecidoe por ele desenhadoes hechode mano
de Faria e Sousa preparouem Roma umaestátuapara ser depositada
junto à sepulturade CamõesNão pôde porém trazê-la Acrescentemos
também que nos princípios do séc XX Paris levantou um pequeno
monumentojunto à TorreEiffel daautoriadeTeixeiraLopesque ultima
mente foi deslocado

n

A realizaçãodo sonhocamonianode princípios do séc XIX
pelo Morgadode Mateus 1817

4 D JoséMaria do Carmode SousaBotelhoMourão
e VasconcelosMorgado de Mateus diplomata e
camonista À sua vida 1758-1825 e actividade
diplomática

B A ediçãodo Morgadode Mateuse a sua espantosa
realização1817 O árduoproblemadasvariantes
masduasediçõesprinceps 1572

CO Os críticos do MorgadodeMateusna Academiadas
Ciências1818-19

A D JoséMaria do CarmodeSousaBotelhoMourãoeVascancelos
Morgado deMateus diplomatae camonista A suavida e actividade
diplomática1758-1825

D JoséMaria de SousaBotelhoMorgado de Mateus foi baptizado
primeiro particularmente no iPorto e a seguir solenementeem 14 de
Janeirode 1759 na capelade NossaSenhorados Prazeresda freguesia
de S Martinho de Mateus Vila Real O seu nomecompletofoi José
Maria do Carmode SousaBotelhoMourãoe Vasconcelos

16 ViscondedeJuromenhaop citf vol T p 151
10
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o suamãe D LeonordePortuggal nãogostavadeviver na pro
víncia quandoo maridoregressouda suamissãono Brasil continuoua
viver em Lisboa ele no SolardeMateus e elaa continuara suavida de
sociedadena côrte Aliás o comportamentode seu marido não fôra
modelare talvezincentivasseestaatitude deseparaçãoÉ queeleteveum
filho ilegítimo no Brasil aoqualpôsumnomesemelhanteaodoMorgado
JoséMariado CarmodeSousade8 PauloeMinas Esteseufilho nascera
aproximadamentenoveoudezanosdepoisdoseuirmão Ambosseguiram
a carreira militar e foram capitães Seupai D Luiz António de Sousa
BotelhoMourão foi Governadore CapitãoGeraldo Estadode S Paulo
no Brasil de 1765a 1775 Seria natural queo futuro Morgadode
Mateus nesteperíodo tivesseestadono Brasil masnadao prova tudo
levaa crerque durantea ausênciade seupai elepassoua suameninice
querno Solarde Mateus quer no PaláciodasLaranjeiras em Lisboa lá
para os ladosdo Jardim Zoológico É que comofoi dito sua mãe não
gostavada vida na aldeiae por isso nãoseráousadopresumirque ele
viveu com ela em Lisboa Aos seis anosde idade em 23 de Outubro
de 1765 El-Rei D JoséconcedewillheCarta deMoçoFidalgo a qual lhe
permitiria frequentar o ColégioReal dos Nobresondefoi admitido em
8 de Marçode 1766 tinha apenasoito anosde idadee fez parte da pri
meira matrícula neste Colégio pelo que assistiu à sua inauguração
É que antecipando-seem 12 de Dezembrode 1765 sua avó pedira o
seu ingressonesteColégioantes da sua abertura a qual teve lugar a
19de Marçode1766

O Morgadode MateuscasoucomD Maria Teresade Noronha em
23 de Novembrode 1783e dela teve um filho a 9 de Fevereirode 1785
ao qualdeuonomedeD JoséLuiz o qual viria asero 1.ºCondedeVila
Real Suamãemorreuem 14 de Junho destemesmoano ficandoele a
viver com sua avó A seguir decidiu fazer a carreira militar logo que
terminasseosseusestudosnoColégiodosNobressendonomeadoAlcaide
Mor deBragançatítulo honorífico-militar de queviria a servir-se mais
tarde emParis ao anunciaro seucasamentocomMadameFlahault uma
grande escritora que passoua ser conhecidacomoMadamede Sousa

17 AfonsodeEscragnolleTaunaymossosábiopolígrafoadverte-mequeo
MarquêsdePombalincumbiua D LuísAntóniodeSousaBotelhoMourãodenesta
belecera CapitaniaautónomadeS Pauloicapitãogenenalde1765a 1775ecompa
nhavam-noosfilhos 0 quetalveznãosejaverdade

Cf AfrânioPeixotoEnsaioscamonianosCoimbraImp daUniversidade1932
pp 345-355
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Masnãoficou por aquio Morgado em 11 deJulho de 1791foi nomeado
ConselheirodeEl-Rei título civil É comoa vida militar nãolhe tivesse
agradadoem 8 de Outubrode 1791 um DecretoReal confirmou a sua
nomeaçãocomoMinistro de PortugalemEstocolmopostoemqueiniciou
à sua dolorosacarreira diplomática Na mesmadata foi feito memibro
da Ordemde Cristo coma tençade 12.000rs

A fim deocuparo seuipostodeveter saídode Portugal emdirecção
ao norte da Europa na primaverade 1792 passandosucessivamente
por Inglaterra Outubro de 1792 e pela Holanda onde conviveucom
emigrados franceses prosseguindoa viagem em direcção ao norte
É conhecidoo seu primeiro relatório diplomáticocom data de 1793
sabemosassim que chegara a Estocolmoem 1792 Em 1795 foi a
Copenhagee Hambungo1795-97 partindo a seguir para Berlim onde
seentreteveaobservarou espionar a organizaçãodoexércitoprussiano
Acrescentemosem puroa propósito quefoi nestaaltura queo Mongado
conheceua sua futura esposaMadamede Sousa de cujo casamento
nosocuparemosmais tarde

Estevena Dinamarcaem1797-98ondeocupavatambémo lugar de
representantede Portugal desde1790 o célebreAntónio de Araújo de
Azevedodo qual por isso mesmofoi subordinadoEntre 1795e 1797
o Morgadopassoupor Hamburgomas em Julho de 1797 já se encontra
denovo em Copenhagedepoisde ter passadopor Berlim quevisitou de
15deMaio a 6 deJunhodesteano Por fim sucedeua António deAraújo
deAzevedoquandoestedeixouCopenhagepara ocuparo lugar deMinis
tro de Portugal em Paris onde infelizmente acaboupor ser metidona
Prisão do Templo Diplomaticamenteo momentoera altamentedifícil
para Portugal aliado da Inglaterra e por isso mesmo teoricamente
inimigo da França

Por tudo a prisão de António de Araújo de Azevedopôsos diplo
matasportugueseseestrangeirosemsobressalltoQueestariaa passar-se
As negociaçõesemceursotinham tido lugar na primaverade 1798Mas
na conjuntura a posiçãodos Ministros Delacroix e Talleyrandnão era
nada segura e na oscilaçãoem que se vivia António de Araújo de
Azevedo homem consideradoperigoso sob a acusaçãode pretender
corromperos governantesfoi preso querdizer atacandoum português
francófilo pretendia-seno fundo acusarde corrupção várias pessoas

Ora em Lisboa era Ministro dos Estrangeiros D Luiz Pinto de
Sousae aoquepareceAntóniodeAraújo deAzevedoteria conduzidoas
suasnegociaçõessem o devidoconhecimentopor parte do Ministro de
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queele dependiao qual pelo menos teria sido insuficientementeinfor
madopelorepresentantede Portugal conotadode excessivafrancofilia

Dado o descontentamentode D Luiz Pinto de Sousa foi decidido
tentar remediara situaçãocriada mandandopara Paris o Morgadode
deMateuso qual de imediato tentaria tirar daprisãoAntóniodeAraújo
de Azevedo dava-seassim saídaao impasseda posiçãodiplomáticade
Portugal na situaçãoperigosade aliado da Inglaterra À seguir o Mor
gado em 3 deMarçode1798 preparava-sejá parasair da Holandapara
Paris quandoAntóniodeAraújo deAzevedofoi libertadoem29deMarco
peloque ao queparecenãochegoua sair da Holanda

Curiosoé verificar-se que por influênciade António de Araújo de
Azevedo Talleyrandnão permitiu a vinda do Morgadopara Paris a
intriga começavaa actuar Aliás nãopodeesquecer-seque por dinheiro
Talleyrand até colaborava gostosamente mudandode camisa como
mudavade casaca

À chegadadoMorgadoa Haia coincidiu maisoumenoscomo fale
cimentode seupai D Luiz António de Sousaque vivia no Solar de
Mateus Perante estedolorosoacontecimento3 de Outubro de 1798
repletode consequênciasimprevisíveis ele pensouregressara Portugal
a fim dese ocuparcomos problemasda sua vida particular para o que
pediua necessáriaautorizaçãoem Lisboa

Em 1799só o seuzeloe grande interessepelosnegóciosa resolver
lhe impediuo regressoMas por fim regressoumesmoAliás demorou-se
muito pouco em Portugal pois o Príncipe Regentefuturo D JoãoVI
encarregou-ologo de uma nova missãoextraordináriafora de Portugal
tratava-sede negociar com a Repúblicada França consequentemente
tamibémcom a Espanha sua aliada contra Portugal Expliquemos
Na altura estávamos1800 indiscutivelmenteem situaçãosemelhante
à de 1797Agora apenascomuma diferença preparava-sea invasãode
Portugalpelosfrancesesmissãode queo GeneralBerthier seencarregou
em Madrid nessemomentonestacidadenãosefalava senãoda prepa
raçãodo exército dePortugal contra Portugal é claro e do agrupa
mento da artilharia em Badajoz Ora foi precisamenteneste contexto
queo Morgadofoi denovochamadoinesperadamentepeloquedeixouo
Solar de Mateus apresentando-seem Lisboaemfins deSetembroa fim
de ir negociarem Madrid julgava ele Porém as semanaspassaram
e um novo Embaixadorfrancês chegavaao Escorial comoo nomebri
lhantede LucienBonaparte3 de Dezembrode 1800 a fim denegociar
comGodoyemnomedo Directório a invasãodePortugal comoé óbvio
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Infelizmente em Lisboa sósedetectavainconsciênciapolitiquicee insu
ficiência

Em Londres porém soube-seque se prepanravaa nova missãodo
MorgadodeMateus emMadrid a fim denegociarcoma França Perante
estefacto foi lavradoenérgicoprotesto sendoEmbaixadorem Lisboa
John HookhamFrese Por tudo o Morgadonão chegoua partir sendo
inesperadamentenomeadoEmbaixador em Viena para enganar os
Ingleses possivelmente a fim depoderprosseguira missãode que
estavaencarregadoPorém em 1 deJaneiro mudouo MinistérioemLis
boa ficando comoPresidenteo Duquede Lafões que era claramente
francófilo e por certo procurariaeffectivar as negociaçõesprojectadas
Mas era tarde demais as possibilidadesdiplomáticasde Portugal dimi
nuídasa olhosvistos tinham iquasedesaparecidoO peoraproximava-se
inevitavelmentePoucotempodepois em 29 de Janeiro de 1801 Lucien
Bonapartee Godoy assinavama ConvençãoFranco-espanholadeMadrid
a qual na realidadeera um verdadeiroultimatum emqueseexigia nada
mais nada mernosiqueo rompimentode Portugal com a Inglaterra e a
entregadeumaou duasprovínciasdePortugalà Espanhacomogarantia
da entregapor parte da Inglaterra da Trinidad de Mahone deMalta
Querdizer estávamosenvolvidosno ataquecontra a hegemoniainglesa
e internacionalmentePortugal ia pagar todasasculpasdosoutros Foi
precisamentenestemomentopsicológicoqueo MorgadodeMateus com
à nossacausapraticamenteperdida recebeuordemdepartir paraMadrid
a fim de negociarestesgravesproblemasPorém a verdadeé que era
tardedemais emMadrid elesóencontroudificuldadespois sistematica
mente negava-se-lhetudo Tanto GodoycomoLucien Bonaparte para
ele só conheciama palavra não O que importava era a Convençãode
Madrid e invadir Portugala fim de vencerema Inglaterra Peranteesta
situação de verdadeiroimpasseo Morgadorecusouaceitarestetratado
pelo que o Embaixadorde Portugal em Madrid Diogo de Carvalhoe
Sampaiofoi convidadooficialmente a sair de Espanhao mesmoacon
tecendoao Morgadode Mateus Era a guerra a curto prazo a qual foi
declaradaem 2 de Marçode 1801 Destaforma lá se foi D JoséMaria
deSousacomum insucessonasuamaladiplomáticasem qualquerculpa
aliás sópoucasortee nadamais

Começavaassim a guerra das laranjas nome tirado dos ramos
comlaranjas queos invasorescortaramemElvas de19deMaioa 6 de
Junhode 1801 Uma estratégiaextremamentesimplesfoi postaemprá
tica para os espanhóisa do passeioem Portugal para os portugueses
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o acordarpara uma triste realidadede que senão tinham dado conta
Desta forma Portugalfoi obrigadoa assinaro tratado de Badajoze a
seguir o tratadodeMadrid 29 de Setembrode1801 o qualcompletava
o anterior coma perdadeOlivença Terminanaassima actividadediplo
mática doMorgadodeMateus A seguir comomilitar quefôra foi viver
parao QuantelGeneraldeAbrantesdurante3 anosMasumanovamissão
o esperavafoi encarregadode tomar parte na reuniãodosMinistros dos
Estrangeirosem Amiens reunidos a fim de negociarema paz para a
Europa Para tanto embarcoupara a Inglaterra onde verificou que o
auxílio inglêsa Portuggalerafeito unicamentedepalavriadopois foram
tais as dificuldadespor eleencontradasquenãopôdesequertomar parte
no CongressodeAmiens peloquea perdadeOlivençasetornou pratica
mente definitiva até aosnossosdias

Como tratado assinadoem Amiens a Françacontinuoua exigir o
pesadosubsídio impostoa PortugalpelotratadodeMadrid Entretantoo
Morgado de Mateus impossibilitadode tomar parte nos trabalhos de
Amiens lá continuoua aguardar sópartiu deLondresemfins deMarço
Mas mal chegoua Paris pediu audiênciaao citoyen Talleyrand uma
figura grada que conseguiacom a maior facilidade mudar de regime
como de camisa O Morgado ia cheio de preocupaçõesE que fazer
O subsídio a pagarera exigível semrecurso a obrigatoriedadedo seu
pagamentoera irreversível devendoser feita segundoo tratado de
Madrid em 3 prestaçõesde 3 em 3 meses10 milhões os restantes
milhõesseriampagosem2prestaçõeso queeraumpesadíssimoencargo
Mas diplomaticamenteelepoucoou nadapodiafazer tevequeregressar
à Inglaterra numasituaçãotriste e aflitiva para o seupaís Avec un
passif aussi lourd à liquider la mission à Paris s'annonçaitdifficile
Le Morgadoquittait avecregret un payspour gagnerce qu'il croyait être
unenation brutãle et ambitieuse º

Foi mais um insucessodiplomáticopara o MorgadodeMateuseste
CongressodeAmiens apesardo qual elerecebeunomeaçãopara Embai
xador emParis Naturalmente ficou muito contentemas cheiode medo
dadasas dificuldadestremendascom que ia deparar Por isso antesde
partir de Londres procurouconseguirqueos nossosaliados os Ingleses
em Amiens obtivessema devoluçãode Olivençaa Portugal pois no seu
entendero tratado deBadajozdeveriadesaparecer

18 Of AnneGalutLeMorgadodeMateuséditeurdesLusiadesParis1970
p 37
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Infelizmente para Portugal as negociaçõesem Paris seriamdificí
limas visto que paraalémdo insucessodeAmiens a Françacontinuavaa

exigir o pagamentodo subsídio de20milhõesde libras deacondocom

o Tratado de Madrid
Para mais foi nestaaltura quechegoua Lisboao novoMinistro da

França GeneralLannes amigopessoaldeNapoleãoBonapartee homem

poucodesinteressadoalémde intriguista ditatorial Querdizer À missão

doMorgado no seunovoposto emParis iria ser altamentedifícil tanto

mais que diplomaticamentea sua actuaçãoseria desfeita sistematica

mente pelo seuhomólogofrancês recentementechegadoa Lisboa tudo

o que ele pretendessepara wprestígiode Portugal seria desfeitopelo
GeneralLannesa quem interessavaunicamentea nossadesgraçae a

derrota final Uma situaçãode impassepara Portugal um insucessoa

mais para o MorgadodeMateus comodiplomata
Nestecontexto a sua actuaçãodiplomática por mais perfeita que

pudesseser era sistematicamentecomplicadaem Lisboa por maiorque
fossea simpatiapelonossoEmbaixadornacapitalda França É queo seu

homólogo GeneralLannes era apenasinsuportápele malcriado apesar
doseuprestígiomilitar Paramais alémdeimpávido era impulsivoávido

de dinheiro chegandoa ser deseducado ou malcriado como próprio
Príncipe Regente Em Lisboa ele sentia-segrande senhor para poder
exigir o que lhe dessena suareal gana chegoumesmoa sugerira subs

tituição de Pina Manique E quefazernestascircunstâncias Na opinião
sensatae informada do Morgadode Mateus a corte em Lisboa tinha

queser enérgica maisnão o era Por isso no verãode 1802 elechegou
à conclusãodequeo GeneralLannesestavatão seguroqueseria impos
sívelobter a suasubstituiçãovisto que emParis foram tambéminúteis

as suasqueixasapresentadasa Bonaparte
Um outro aspectonãodeveser esquecidoDiplomaticamenteo Mor

gadoera partidário daneutralidadedePortugal face à Françae à Ingla
terra Porém o Ministro de Portugal na Rússia António de Araújo de

Azevedonãoernadamesmaopinião propunhaaté umTratadodeneutra

lidadearmadacoma Rússia o queo Mongadonãoaceitava poisissoser

viria apenaspara enfraquecerpor um lado a aliançacoma Inglaterra
e a aumentar por outro os perigosfaceà França e à EspanhaInfeliz

mente a lucidezdo MorgadodeMateus emLisboa não foi reconhecida
tinha razãomasnãolha reconheciam

Por tudo de Outubro a Novembrode 1803 a sua posiçãofoi cada

dia mais difícil e complicada
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O próprio Talleyrand Ministro dos Estrangeiros tudo fez para o
liquidar o que não era difícil pois em Lisboa absolutamentenada se
fazia para o ajudar Por tudo não lhe foi possívelaproveitaro momento
de viragemem que ele chegoua Paris comoEmbaixador a sociedade
francesacomeçavaa dar os primeiros passosda suavida tradicional a
paz religiosa iria ser restabelecidabrevementepor uma Concordata
1805 emAmiensnegociou-seumTratadodepazcomospaíseseuropeus

Napoleãocomeçavaa aparecersob a capadeBonaparteAo chegaro Morgadofoi recebidoemParis na corte precisamentequandoMinistros
e Diplomatassepunhama caminhoda cerimóniado Te Deumde acçãodegraças emNotre Dame pelapazobtida à tarde pôdeconversarcom
MadameBonapartesendorecebidocompalavrasdomaiorinteresseTudo
parecia correr maravilhosamentepois em 21 de Abril de 1802 con
cluiam-seos pourpariersde um novo tratado a respeitodo já referido
subsídioa pagarpor Portugal decidindo-seemMaiode 1802quepagaríamos apenas5 milhõesde francos Mas o Morgadoprocurou ainda
conseguirdeTallevrandum délai para a restantequantiaa pagar Aliás
esteproblemadosubsídioafigurava-seinsolúvel pois em1804a Françaaindapôdeexigir aPortugal o pagamentode1milhãodefrancos mensal
mente para que lhe respeitassema neutralidade Além disso Bonaparte
primeiro Cônsul foi proclamadoImperadorconstituindoissoumavira
gem de relevo durantea qual infelizmente a desgraçadiplomáticado
Morgadode Mateus iria consumar-sepois em Lishoa incompreensivel
mente pretendiamsubstituí-lo Era o fim da macacadaaparentementea desgraçacompletado nossorepresentanteemParis

Numúnicoponto elefoi inesperadamentefeliz contratodososseus
receiosfoi encontrarem Paris o seufuturo melhor a soluçãodosseus
problemaspessoaisquantoaoseufuturo É o quenosapontaclaramente
Anne Gallut comestaspalavras

On V'auraitétonnési on lui avait dit quil y trouverait finalement
tout ce qu'un hommede soncaractêrepouvait souhaiter la suite hono
rable de sa carriêre unefemmeintélligentepour faire sonbonheurpuisun peuplus tard unenobleactivité de VY'espritpour établir durablement
sa renomméeº

Foi realmenteassim reencontroua mulher que o tornaria feliz e
perfeza sua carreira diplomática E não só Quandomais tarde a sua
vida se lhe complicouele descobriua sua vocaçãode camonianistaque

29 AmneGallutop cit p 37
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o tornaria imortal Assimpreencheumesmotodosos seustemposlivres
Emntretantoface aos insucessosverifficados em 20 de Dezembro
de 1804 o MorgadodeMateusfoi avisadodequeia ser nomeadoEmbai
xador em S Petershburgoaí por 25 de Abril de 1805 já está em
Franckfurt am-Main a caminhoda Rússia fazendo a seguir a viagem
para Berlim ondechegouem2 deMaiode1805e pacientementeaguardou
ordensdeAntónio de Araújo deAzevedoas quaisnuncamaischegaram
Em vezdisso veio-lhe

Araújo de Azevedoacabara
porvencerna suarivalidadee talvezódio Colocadoperantearealidade
o Morgadoaceitouo seunovocargo maspediu quelhe fossepermitido
exercê-loemLishoapor

deAntóniopúblicadesconsideraçãouma
formadestaRecebiaFazendadaConselheironomeadosendodiplomática

carreirasuaaterminaraquedenotíciaaLisboade

procuraçãoatépoderregressar no fundo talvez
tivessea intençãode continuar indefinidamentelongedasuaterra Foi
no períodoseguinte que ele foi eleito sócioda Academiadas Ciências
7 deJulhode1806 na altura emqueestavaemBerlim No anoseguinte
outono de 1807 os francesesinvadiram Portugal sob o comandode
Junot Pois afastado quasecompulsivamenteda sua carreira decidiu
vingar-seservindoa suapátria como estudodeCamõesMasantesabor
demoso assuntodo seucasamentocoma célebreescritora Madame de
Souza

Comoreferimos o Morgadochegara altamenteapreensivoa Paris
ao tomar contado seunovocargo Masa vida tornou-se-lheinesperada
mente agradávele feliz reencontrou-secoma CondessadeFlahaultque
eleconheceracomoemigramtenassuasandançaspelonorte da Europa
Posteriormenteela foi autorizadaa regressara Paris 1798 onde dis
pondode poucosmeios se esforçoupor sobreviver a fim de criar o seu
filho queseniaum futuro colaboradordeNapoleãoo qual segundoasmás
línguas seriafilho do ex-BispoTalleyrand Comoescritorapublicoumais
doisromancesEmsumaeraumamulhernotáveldenomeAdelaideFilleul
a qual tivera as suasfraquezasmasqueo MorgadodeMateus viúvo e
sozinhocomenormesdificuldadesa vencer redescobriucomosuafutura
esposaEla teria sido uma mulher talvezdissoluta mas essamorrera
para já para ele a Madamede Flahault que passaralongosanose
duros a ganhara vida paraeducaro seufilho passoua ser a merecer
o seumaior interesse O Morgadoentendeuque apesarde tudo ela era
a mulher que lhe convinha Comoé óbvio admirava-a comoa célebre
autora de AdêledeSénangenãoa apreciavamenoscomomãedevotada
quefôra Não seenganouAliás a mútuaadmiraçãoQquereinouentreos
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dois foi a basepereneda vida futura que construíram Comoescreveu
Anne Gallut

Leur Amour naquit de cetitepitié

17 de
Outubro de 1802 Ela esposainfiel que fôra era uma escritora com
categoria comotal excelenteobservadoramagníficaanalista da vida
francesa de fins do séc XVIII sofreu as amargurasda

emefectivamenteCasaramºensemblevivredecapables
sentirentsequ'ilsavenirunencommunefoid'uneetrespectivesolitude

leurdevantéprouvêrentqu'ils

Revolução
Francesa Andou errante pela Inglaterra e Alemanhasemnuncadesa
nimar Era alguém E o Morgadode Mateus comesclarecidacoragem
soube descobri-la Mais uma vez Anne Gallut soubedescrever-no-la
psicologicamenteMadame deFlahault était à la fois charmantecoura
geuseet réaliste Elle était aussimúrie par Vl'expérienceet lesmalheurs
lassed'errer d'Angleterreen Allemagne en attendantun hypothétique
retour en Francepour y retrouver dans le meilleurdescas uneposition
médiocreEmnfinelle pensaità l'avenir de sonfils

Foi em Hamburgoque o Morgado conheceraa sua futura esposa
uma emigradaqueera viúva do Condede Flahault o qual morreu no
cadafalso vítima da épocado terror Esta chegaraa Hamburgoquase
aomesmotempoqueo MorgadodeMateusverão de1795 vinha acom
panhadade seufilho Charleso qual tinha o nomedopai o célebrepolí
tico e ex-BispoMonsieur de Talleyrand-Périgord Foi apresentadaao
Morgado pelo Marechal Dampmartin igualmenteemigradoe logo de
seguidacriou-seum romanceà volta das suasrelaçõescomo Morgado
falava-sedecasamentomasestenãopôdeter lugar poiso Mongadoteve
de partir para a Dinamarca investido nas suasnovasfunções Julho
de 1797

Quantoao filho de MadameFlahault verifica-seque fez carreira
brilhante foi general e futuro colaboradorde NapoleãoComo casa
mento a Dame AdélaideMarieÉmilie Filleul veuvedeCharlesFrançois
Comtede Flahault passoua ser Madame de Souza esposado Mor
gadode Mateus GrandPrévôt de Bragance Commandeurde Ordre du
Christ Ministrede SaMagestéTrês Fidêlele Roi dePortugal

Quer dizer finalmente o título de Alcaide-Morde Bragançaserviu
paraalgumacoisanavidadoMorgadodeMateusqueprosseguiuincansa
velmente a sua luta diplomática em Paris Mas continuemos

20 AmnneGallutomcit p 42
21 AnneGallutop cit pp 23-24
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A sua vida conjugal podedizer-seque foi perfeita Apenasum des
gosto O Príncipe de Talleyrand em 16 de Julho de 1815 escreveu-lhe
oficialmente a convidá-loa fazer uma viagempara fora de França era
a expulsãode um diplomataque fôra mas que agora não passavade
marido da mulher de quemele tivera um filho Motivos invocadospor
Talleyrand

a fidelidadea Napoleãopor parte do GeneralCharlesdeFlahault
filho da esposado Morgadoe de Talleyrand segundoas más
línguas

b bonapartismode suamãe antiga Condessade Flahault e agora
Madamede Souzavingança sexual no fundo

c Charlesde Flahault era acusadode ter organizadoo regresso
de Napoleãoda Ilha de Elba

O passaportepara a sua expulsãofoi-lhe enviadopor Talieyrand
Fis os documentos

Parisle16juíllet1815
Monsieur

J'aiVextrêmeregretdedevoirvousannoncerquele souvernementduroi s'est
regardécommeétantdansV'obligationdesesouvenirquevousétiezEtrangerice
qu'ilseseraitfait unplaisird'oubliersi vousTeusisiezmoinsoubliévous-mêmeou
sinousavionsle bhonheurdevivredansdestempispluscalmes

Jeisuiseniconstéquencechargédevousremettrepourvouset pourlespensonnes
qui voustappantiennentle passeportquiestci-joint devousinviterà vouloirpien
mefaireconnaitredansqueldélaivousvousproposezd'enfaireusage

Jevouspried'êtrepersuadédetouticequecethecommission1adepéniblepour
moiainsiquedessentimentsdehauteconsidérationaveclesquelsj'aiYhonneurd'être

Monsieur
Votnetrês-humbleet três
obéissantserviteur
TeePrincedePalleyrand

MonsieurdeSouza

PASSEPORTDELIVRE
PARTALLUEYRAND
AU MORGADO

22 Of AnneGallutp 336
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AU NOMDUROI

NousMinistreetSecrétained'EtatdesAffainesEtrangêresprionsle;zOfficiers
Civilset MilitaireschargésdemaintenirVYo-drepublicdansY'IntérieurduRoyaume
et danstouslesPaysamisouailiésdela FrancedelaisserlibrementpasserMon
sieuret MadamedeSouzasortantdeFranceetserendantd.c

avecilespersonnesde leursuite
etdeleurdonneraideetprotectionencasdebesoin

Leprésentpasseportdélivréà Pa.is le seizejuillet1815

LeMinistredesAffairesEtrangêres
LePrincedeTalleyrand

Pourle Ministrele DirecteurdeschancelleriesFReinhard

Nestaemergênciao MorgadodeMateusencontrou-semaisumavez
em terríveis dificuldades porém soubedefender-see demonstrara sua
inocência escreveuao Rei Luiz XVIII garantindoquenuncapuseraos
cotosna côrtedeNapoleãoocupava-seexclusivamentecomOsLusíadas
eCamõesquelho digamvonHumboldt Gérard deVisconti F Didot etc
Por isso mesmoe por tudo ele pediaa Talleyrandum poucomais de
compreensãoapesar de tudo

E a terminar aqui deixamosalgumas notas resumidassobre a
sua vida

Chamava-seD JoséMaria doCarmodeSousaBotelhoMourãoe Vas
concelosfoi MoçoFidalgo segundoSenhordeOvelhadoMarão Morgado
de Mateus Alcaide-Morde Bragança Comendadorda Ordemde Cristo
Conselheiroda FazendaEnviado e Ministro Plenipotenciárioem Esto
colmo Copenhagee Paris

Nasceuem 7 de Maio de 1759e morreu em Paris em 1 de Julho
de 1825 Casouduasvezes

Já no fim da suavida aí por 1823 o Morgadode Mateusainda se
ocupoucom as Lettres portugaises escritaspor Monsieurde Chamilly
à religiosaportuguesaSororMariana Alcoforado Beja actividadecom
queeleocupouosseuslazeresnosdoisúltimosanosdasuavida 1824-25
Quantoa esta

seustrabalhos
literáriosEstehomemfino develharaça educadoemsolarese côrtesteveuma

nospensaracomeçouBotelhoSousapúblicavidadaRetirado

PeixotoAfrâniodeapontamentobreveesteaqui
deixemosMateusdeMorgadopelodesenvolvidaactividade
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intuiçãoliteráriapenfeitacomosenãofôramundanojefidalgodiplomataepolítico
eapenaspoetaoucríticohomemdegôstoedearte

ICompreendeuqueiPortugalderaaãomuntdoduasuniversaisobrasprimasque
transcendiamoslimitesnacionaisnotempoe no espaçoUmaseriamessascartias
dafreiraportuguesaMarianaAlcoforadoescritasaãoamanteêssevãoNoeldeCha
milly queSaint-Simondescrevejá marechalsemipretacanhoea causaradmiração
tivesseprovocadoosmaisbelosgritosdepaixãoquejá lconservaramletrashumanas
Felizmenteiasmulheresnãosãoexigentes

Vertidasparao francês senãofôramcompostasnessalinguacomopresu
miu comboasrazõeso condedeSabugosae antesdêlepressentiramEKerculanoe
Camilo Portugalnãopossuíaumaediçãonalcionaldessaobraprimaquederavolta
aomundosentimentalfazendoa tantagentecomover-see seesgotanemnumerosas
ediçõesElstaisicartaisdeumapobremulheramorosalcriaramumgéneroliterário
Dizia-senoséculoXVIIécrives-moiuneportugaiseM deSévignédizqueseres
pondessedevidiamentea certacantaquereceberafaria uneportugaiseistoé uma
belacartadeamorcomoasda freirainfeliz ÉssepatrimónioliteráriodaPátria
cumprialhe tornaiseFlintoElisiotraduziracartasfalsase autênticase as inber
calaranumtômoo XTIdesuasobrascomplietas

SousaBotelhoseparouascincoverdadeirasemumaediçãocomjuízoterítico
emquedasonzequesevieramreunindoprovaqueapenasessas1sãoaisautênticas
eastraduzparaovernáculoemfrentedotextofrancês

AsrazõesdaemprêsasãoitãoliteráriasicomopatrióticasLescinqlettresdela
religieuseportugaisesontunváritablechefd'euwrrepág 32 Admiradoquenenhum
Português1ashouvessetrasladadoemlinguagemfê-lopararevendiquerainsiume
propriéténationalepág 34 Alémdo sensoliteráriode secolheressaobra-prima
universalparadoá-lodevidamenteà MãiíPátriaali mesmoreconhecequesi onles
retraduitmotà motenportugaisellesseretrouwveronttoutesdansle génieet te
caractêrede cettelamguepág 16 Ora êstefacto essencialpermiteou supor
umiacomposiçãoorigináriaportuguesaou umacomposiçãoemlínguaestranhapor
coraçãoe razãoportuguesesMarianaAlcoforadotraduzidaou MarianaAlcofo
radocompondonoseufrancêstalvezincorrectomasnêletraduzindoosrestosmais
apaixonadosdeumdivinoamordemulherEstesdoiscaminhosdaeríticamoderna
estãojá na observaçãodomorgadodeiMateus

O título completoé este Lettres PortugaisesNouwvelleéditionconformeà
la 1."ºParis Cf Barbin1669avecunenoticebibliographiquesurcesletires Esta
introduçãoemfrancêsestáassinadapág 67 pelasiniciaisD J M S istoé
D JoséMariadeSousaSeguem-seostextosfrancêseportuguêsdefrontenascinco
CartasautênticasÉ hojeobrarara InocênciodaSilva no DicionárioBibliográfico
PortuguêsdizquenuncamiuumexemplartêmoV 1860antigoJoséMariadeSousa
Botelhonão mefoiatéagorapossívelexaminarpessoalmenteestaediçãopág 51
tômoVI 1862ediçãoqueaindanãopudeachar pág 145 artigoMarianaAlco
forado LucianoCordeiroIWSororMarianaLisboa2.ºed 1890pág339 nãomen
cionaa assinaturapelasiniciaisdaintroduçãoquefaza identificaçãoOexemplar
daBibliotecaNaconalnemnocatálogonemnoslivros mencionaa ilustreautoria
Recentementereimprimiu-senaLivrariaChardronsemdatao textodatraduçãodo
MorgadodeMateuscomumbeloprefáciodeJúlioBrandãoSororMarianaCartas
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deamoro CavaleirodeChamillyLelo IrmãoPôrto a preferênciaentreasexis
tentesou escusaa umaoutra dá bomindícioliterárioda traduçãokdeiSousa
Botelho28

Pressentindoa morte fez o seu último testamentoem 25 de Maio
de 1825e em 1 deJunhodo mesmoano falecia comumabronco-pneu
monia tendo sido enterradono cemitériodo PêreLa Chaiseem Paris

Repousa actualmentedesde15 de Agosto de 1965 na capelade
NossaSenhorados Prazeresno Solar de Mateus Vila Real ondefoi
baptizado

B A ediçãodo Morgadode Mateuse a sua espantosarealização
o árduo problemadas variantes das duas ediçõesprinceps de

Os Lusíadas1572

Estamosnestaaltura peranteum problemaque realmentesuscitou
o maior interesse querno país quer no estrangeiro nomeadamentena
Academiadas Ciências logo a seguir à recepçãode um exemplarda
célebreediçãodeOs Lusíadas publicadae oferecidaà culturaeuropeia
por D JoséMaria de SousaBotelho Elfectivamentesemperdadetempo
SebastiãoFranciscodeMendoTrigoso decidiudebaterosproblemassusci
tados por esta edição discordandodas posiçõestomadaspeloMorgado
queele criticou 1818 asperamentenospontosseguintes

a as variantesdasduasediçõesprinceps 1572
b a ortografia opcionada
C o próprio texto do Poema

Mas antesdemais debrucemo-nossobreo historial destaediçãoque
foi e é problema

A ideiade fazerumaediçãocapazdeOs Lusíadas deveter surgido
aí por 1797 emconsequênciadeumatroca de impressõescomJoséBoni

28 O MongadodeMateusfeza suaediçãodasLettresPortugaisescon
formea ediçãode1669tef DiceBibl TomoV 1860p 51eTomoVI 1862p 145
Sobreas CartasPortuguesasdeSororMiriana escreveramJúlioBrandãoPorto
Lello Irmão eLucianoCordeiroLisboa 2.ºed 11890339pp

24 Cf AfrânioPeixotoEnsaioscamontianosCoimbraImp daUniversidade
1932pp 854esegs
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fácio de Andrada e

autor da JerusalémLibertada
Na altura em princípiosdo séc XIX Camõeso Poetanacional

nuncafora honradocomqualquermonumentonemsequercomumaedição
condignadoseuPoemaE D José

TassoouCamõesmaior
seriapoetasdoisdosqualsabertentardefimaCopenhageemMateus

deMorgadooprocurouquemineralogistaSilva

Maria de SousaBotelhopensoumuito
a sério emlevara efeitoestaediçãoPorém duranteo tempodasinvasões
os meiosfinanceirosdequedispunhahabitualmenteo Morgado ficaram
extremamentereduzidos só issoo impediu de realizar imediatamente
uma obra que ele idealizou com o maior carinho e entusiasmonum
momentocrítico nacionalemqueurgia criar energiasnovasemPortugal
para issomuito deveriaconcorrerentendiaele o facto inconcussodese

poderprovar queo nossopaís taladoe invadido era umaterra-mãede
homensilustres

Entretamntoosanosforam passandoe em1811o MarechalMassena
foi expulsodePortugal Vencidasalgumasdificuldadeseconómico-sociais
em 1813 já o Morgadode Mateuscomeçavaa informar+sesobrepreços
tipografias e nãosó Pensoumesmoemconvidar comocolaboradorilus

trador o pintor Girodet acabandopor pedir e aceitara opiniãodeAle
xandrevon Humboldtque lheaconselhouo pintor F Gérard Porémeste
por falta de vista não aceitouo encargode fazer as ilustraçõesmas

encarregou-segratuitamente de fazer o retrato do Poeta e de dirigir
ou orientar superiormenteo trabalho dos artistas que ele viria a
escolhernadamaisnadamenosqueosnomesbemcotadosdeFragonard
eDesenneParalelamenteforamlogoescolhidoscomogravadoresMassard
e Paolo Toschi ficando assimconstituída a equipados colaboradores
artísticos para a ediçãoprojectada restava apenasterminar a parte
literária ou melhor histórico-artística

Acrescentemosfinalmente sobre Paolo Toschi que este insigne
egravadore pintor Parma 1788-1854aprendeuem Paris a técnicado
buril e da água-forte nosestúdiosde Bervic e de Oortmannc de 1809
1819 De regressoa Parma em 1819 a reinanteMaria-Luísa viúva de

Napoleãonomeou-oDirector da Academiade Belas+Arteso quelhe deu
a possibilidadede levar aoslimites extremosda perfeição um escolde

gravadorescapazesde criar obras-primasainda hoje dignasde incondi
cionadaadmiração Foi notabilíssimaa intervençãode PaoloToschina

parte figurativa da opulentaediçãoOs Lusíadas publicadapor D José
Maria de SousaBotelho MorgadodeMateus Paris 1817
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Quantoà colaboraçãoartística para abreviar aproveitemosas infor
maçõesfornecidaspor InocêncioFranciscoda Silva

Sotto la dinrezionedi BervicfecePaoloToschila bellissimaistampapostaal
principiodelcantoVIT dellasuberbaedizionedelpoemadi Camõensdelineatada
Fragonardsottola direzionedi Gérard

Questoillustrepittoreincaricatodelladirezionedellestampeperla suddetta
edizionecconcepitantastimaperToschichegli aflidôladifficileimpresadi ripassareedarmonizarele stampedeglialtri artisti chele avevanoconsegnatacomesegiãàfosseroportateal loroperfetotermineSenetiraronopocheprovenellostatoprimeroperleprimecopiedelladettaedizioneeposciaê ramipassaronoallemamnidi
Toschiehele ripassôsegnandoleconunT etanchecolP T eP T R PaoloToschi
Titoccómain unangolodellastampacheappenasi puôdistingueredachihabuoni
osservandoconsommaattenzioneNonritoccóla stampadi Oorimanperchêabbas
tansaterminataChipreferissele stamperareallebellescegliêrebbele primeproveinvecedi quelleripassatedaToschi

Toschifoi umdosmaisnotáveisgravadoresdoseutemipoExaminandoasestampasmaisvagarosamenteecomo desejodeencontraras
siglasou monogramasdoafamadoartistaqueretocouaschapasvi comeffeitoT no braçodineitodo buistode Camõesprimeiraestampa Toschifini na
segundaestampaCamõesnagrutadeMacau P T na docantoIM T na do
cantoVI P T R na doicantoVIL Quetrabalhoextraondnárioo d'estaiediçãoAs estampassãoportantoumaobrade arteiconsideradaporprofisionaese
amadoresalgunsdosquaespossuemcollecçõespelamaiorpartecompradasemParisondeporvezestemiapparnecidonomercado1ahilevadasdecertodepoisdoobitodos
artistasquetrabalharamnaobraequecconservaramasPprovasouexemplaresper
feitosquepoderamadquiriraotempodaiestampagem

Eistaediçãotemdoisretratoso primeiroembustoemfrentedorosto que
pódeconsiderair-secomooutrorostoormmamentale o segundoemconpointeiro
figurandoCamõesmaenmtadeMacaupostoantesdavidadopoetaou entreas
PpagXLVIII e XLIX emaisdezestampasumaemfrentedecadacamntosendoa
composiçãoallusivaa pasragensdosmesmosicantosÀ direcçãoartisticafoi dada
aopintorF GérardentãomuiafamadoemParis e a execuçãoda gravuradas
chapassiconfiadaescrupulosamenteaosqueformavamn'aquellaepochaogrupomais
distinctodosgravadoresemcobretaescomoF LignonForsellMassardOortman
HenriLaurentBovinetPigeotToschiForsterRichommeOsgravadoresLignoneOortmantiveramàsuaicontaduasichapasosdemaisartistasumacadaum Toschi
comoeartistadeprimeiraordemteveporfim segundoiconstouo encargodeexa
minare retocaraskchapasdosseuscollegase dar consequentementea auctorisação
paracorrera tiragem

OpintorGérardalemdadirecçãodiesenhouo bustodeCamõesparaaprimeira
estampacujaornamentaçãoé doesenhadorL ViscontiOsauctoresdasoutrais
composiçõestodasdefelizconcepçãomui adequadasà magnitudedosassumptos
edegirandesbellezaisnoconjunctoforamDesenneparao seguntdoretratoeparaoa
cantosT IIT eX eFiragonardparaostcantosTI TVV VI VII VIII eX Oestam
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padordetodasaschapasfoi Durandconformevemexpressomaparteinferiorda
primeiraestampao primeironetrabo):(25

Verificou o Morgado logo de início com espanto que não havia
apenasuma única ediçãoprinceps 1572 mas duas Leu isto mesmo
noPadreTomásJosédeAquino nasuaediçãodeOs Lusíadas publicada
por F Diddot emParis comumDiscursopreliminar em1815ediçãoque
reproduz a de 1779 wAntesporém já o aludido facto fôra detectado
por Manuel de Faria e Sousaque em 1639 publicoua sua ediçãode
4s Lusíadascomentadastrabalho colossalqueeleexecutouao longode
25 anos de esforçosperseverantesaãocontrário de tantos outros que
como ele próprio confessa publicavam livros pensadosnuma noite
escritos durante o mês e divulgadosno dia seguinte Mas eis as suas
próprias palavras pues vemosagora tantos libros meditadosen una
noche escritosen un mes i divulgadosal otro dia con la felicidadque
no hemospodidoconseguiren este por discursode 25 afios

Apesar deste longo períodode preparaçãoe trabalho Manuelde
Faria e Sousanãodescobriutudo a respeitode Camõespoissó muito
tarde verificou que tinha havido as tais duas ediçõesde Os Lusíadas
em 1572 É o queeleconfessaexpressamentena segundavidado Poeta
publicada postumamente1685 na edição das Rimas Para quenão
haja dúvidas transcrevemosas suasprópriaspalavras

Aviendo pues llegadoel P a Lisboa el afo de 1569 el de 1572
publicó por mediode la Estampasua Lusiada aviendoseleconseguido
Privilegio Realen 4 deSetiembrede 1571

Dió conel ungranestallidoentodoslosoidosy un resplandorgrande
a todoslosojos má'scapazesenEuropa

El gasto desta impresiónfue de maneraque el mismoafio se hizo
otra Cosaque aconteciórara vez en el mundo y en Portugalninguna
másde esta e por queestoha de parecernuevoe no facil de creer yo
aseguroque lo he examinadobien en las mismasdosedicionesqueyo
tengo por differenciasde caracteresdeorthografia de erratasqueay en

25 mnFr daSilva-BritoAranhaDiccBibl T XIX 7.º Sup Lsboa1887
p 113

cf p 344deGiulioFerrarioLeclassichestamiedalcominciamentodellacalco
grafiafinoal presenteMilano1836GiacintoManupellaCamonianaitalicaSubsí
diosbibliográficosCoimbraImprensadaUniversidade1972pp 182-183

u
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la primera y se venemendadasen la segunday de algunaspalabrascon

quemejoró lo dicho n.º 26
Assim fez-seumasegundaediçãoem 1572devidoaoenormeapreço

comqueOs Lusíadas foram recebidospelograndepúblico Eisostermos
exactoscomqueFaria e Sousaseexprimiu
sahio impressoem Lisboapor Antonio Gonsalves1572 Foy estaobra
recebidacomtal aplausodo orbelitterario queno mesmoanoseimprimio
mais correcta

Por outras palavras fez-seumanova ediçãosimplesmenteporquea

primeira se esgotara o que nãopassade uma explicaçãosemmais na

sequênciada informaçãodadapor ManueldeFaria eSousa
Esta opinião foi expressanas Rimas várias de Luis de Camoens

Lisboa TheotonioDamasodeMello 1685
Esta mesmaopinião exprime-aDiogo BarbosaMachado filho do

Capitão Inácio BarhosaMachadoe Catarina Barbosa que nasceuem
Lisboa 31 de Marcode 1682 e faleceuna mesmacidade9 de Agosto
de 1772 apóster sido Abadede SantoAdrião de Severe um dos pri
meirosacadémicosda AcademiaReal de História Portuguesa

Este grande e erudito bibliógrafo na sua Bibliotheca Lusitana
vol III p 74 exprimeidênticaopiniãoquantoà existênciada segunda
edição

Na sua opiniãofez-seumanova edição simplesmenteporquea pri
meiraseesgotara oqueéou nãopassadeumaexplicaçãorepetimos

Aliás o MorgadodeMateus 1817 aceitouestaposiçãoe talvez só

por isso resolveubasearo texto da suaediçãona quechamouprimeira
E/72-D

Assumiuesta posiçãopor lhe parecerque lhe facultavauma expli
caçãointuitiva da segundaEe/72-S a qual teria sido motivadapelo
facto demostrardiscordânciaquantoaoscortescensoriaisqueosJesuítas
teriam feito a Os Lusíadasna célebreediçãodosPiscos 1584 seria
pois umaediçãoclandestinaou subreptíciaumaespéciedefraudeemque
se corrigiram falhas evidentesda primeira edição E 72-D Com a
mesmadata a mesmacensurae o mesmoprivilégio real de 1571 não

passariadeumareimpressão
Queo Mongadoconheciaa existênciadestasduasediçõesprinceps

provam-no-loexuberantementeestaspalavrasdeD JoséMaria deSousa
Botelho em que fala precisamenteda primeira e da segundaedições
descrevendo-ascompormenor
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Na primeira a Tarja he hum tanto mais larga e menosalta que
a segundae o pelicanoque tem em cima vê-sena primeira como collo
voltado à nossadireita enquantoquena segundahe voltadoà esquerda
osfiletes dascolumnasdescemna primeira da direita para a esquerdae
vice-versana segunda os typos destefrontispicio sãonaquellamaiores
que nesta Paris 1817 p 415

Em vistadisto o Morgadoconcluiquesóum cotejorigorosodasduas
ediçõesprinceps 1572 poderiafornecer soluçãocabal Uma única e
quaseinsolúveldificuldade conseguirum exemplarde cadaumadelas
Por outro ladoasuavidaparticularvoltou acomplicar-seem1814quando
os Aliados e Luiz XVIII entraramem Paris e a vida na capitalficou de
tal forma perturbadaqueos próprios artistas encarregadosdasilustra
ções tiveram que parar o seu trabalho pois foram incorporadosna
GuardaNacional O Morgadoporém pacientementecontinuouo seutra
balho estudandoo melhorquepôde a mwroblemáticadasvariantese da
ortografia do Poema

Por fim logoem1815coma segundarestauraçãodosBourbonstudo
secomplicouaindamaisapósa fuga deNapoleãoda Ilha deElba o qual
ao chegarà capital verificou que lhe continuarafiel o GeneralCharles
de Fiahault filho da mulherdo Morgadoe de Tailleyrand É intuitivo
e claro queo Morgadode Mateustinha de ser acusadodebonapartismo
após a segundarestauraçãoborbónica o que lThetrouxe novasdificul
dades

Assim osLusíadascorreramperigo Mais exactamentea ediçãopor
eleprojecitadapoderianãoter tido lugar Felizmentepor fim o Morgado
foi autorizadoaficar emPariseapenaso antigoGeneralldeFlahault aide
de camp de Napoleãoa fim de fazer esquecertodo estecontexto foi
para Inglaterra e depoispara a Suíçae Alemanha enquantopaciente
mente D JoséMaria continuavao seu trabalho corajosamentee sem
esmorecer

Por fim o Viscondeda Lapa conseguiudescobrirum exemplarda
ediçãode1572pertencenteaobibliotecárioJoséJoaquimdaCostaMacedo
queo emprestoua fim deserfacultadoaoMorgadodeMateus23 deMaio
de 1816 e o estudar

Entretanto paralelamenteAnastácio Joaquim Rodriguescomeçou
a fazer em Lisboa o confrontodas duasediçõese em julho de 1816
apresentouaoMorgadoa provadeque realmentehaviaduasediçõescom
a mesmadata de 1572Foi entãoque à cautela decidiuconsultaro seu
futuro crítico SebastiãoFranciscode MendoTrigoso o qual semostrou
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poucoconhecedordo assunto Mas indiscutivelmentenão há dúvidade
que no verãode1816oMorgadosabiaque realmentehaviaduasedições
de 1572 mais seconcluiqueo exemplarde Lord Hollandera diferente
daquelequeAnastácioJoaquimRodriguesconsultarana BiblioteceNacio
nal de Lishoa

De resto homemobjectivoe eficiente entendeuquedeviaalargar a
lista dos seuscolaboradorese resolveurecorrer a JoãoAntónioMonteiro
como qual iniciou a icolaçãodasvariantesna tentativa deaveriguarqual
das duasseria a melhor Os resultadosnão demorarammas as dúvidas
amontoavam-secomoAnneGallut informa ils s'aperçurentvite que le
texte du poêmeet son orthographeétaient différents d'une édition à
Y'autrechaqueinstantlesdoutesdesdeuxamisallaient croissantLa per
pléxité de Sousafut bientôt telle qu'il ne parvenait pasà distinguer le
texte original Parmi tant dediversitéset d'anomaliesil nepouvaitfixer
uneorthographesúre Monteiroet Jluimêmeétaientstupéfaitset ce qui
était pire placésdansun labyrinthe d'incertitudes dont ils n'arrivaient
pasà voir VissueLe quelde cesdifférents éditeurs méritait qu'onle sui
vit avec confiance 2º

Uma única respostase lhe tornou intuitiva uma vezque todas as
ediçõeseram suspeitasManuel Correa João Franco Barreto e Inácio
Garcez decidiuaceitar a opiniãodo P.º TomazJoséde Aquinoe consi
derar Manuelde Faria e Sousacomoo únicoeditor sérioe seguro para
afinal vir a verificar quenão era bemassim

A granderealidadeéqueo problemadasvariantescontinuoua preo
cupar o Morgadode Mateuscomo acentuou e bem Anne Gallut
ce fut une aventureintellectuelledans laquelle JoséMaria de Sousa
sS'engageatout entier et sansréserve uma aventuraemqueo sobrinho
Viscondeda Lapa assimcomoo filho de Madamede Sousasuamulher
o general aide de camp Charles de Flahault foram dedicados
colaboradoresà procura incansavelmentede exemplaresdas duas
ediçõesde 1572 Aliás foi esteúltimo queteve a sorte deencontraruma
naInglaterra emcasado diplomataLord Holland A buscafez-setambém
emItália D DomingosdeSousaCoutinho em EspanhaCoronelAnas
tácio JoaquimRodrigues e emLisboa ondese conseguiraminformações
junto de António Ribeiro dos Santos o qual expressamentedeclarou
que examinaraquatro exemplaresda ediçãode 1572 masnãodetectara

26 Cf.:'AnneGallutopcit p 87
27 Op ci p 94
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variantes pelo que lhe pareciaque o P.º TomazJoséde Aquino teria
afirmado a existênciadas duasediçõesbaseadounicamentena afirma
çãodeManuelde Faria e Sousa

Resumindomais uma vez com Anne Gallut todo o problemaera
este Toute la différencequi existait entreellespouvait seréduireà des
changementsorthographiquesen quelquesfeuillets dans les épreuves
d'impression Les épreuvesavaient dàáêtre ensuite inséréespar erreur
dansla icompositionde plusieursexemplaireset cesvariantesorthogra
phiquesavaient fait croire à Faria e Sousaqu'il avait eu deux éditions
la mêmeannée º

Perante este problema que não era realmentefácil o Morgado
recorreuà consultadasmaiorescompetênciasdo seutempo
Assimpediuo parecerde EnniusQuirinusViscontiquenasceuem Roma
em 1751e morreu em Paris em 1818 quandoa Austria reconquistoua
Itália 1799 Visconti refugiou-seem França chegandoa ser conser
vador do Museudo Louvre e professorideArqueologia Em 1803foi
eleito membrodo Instituto Este erudito basecavaas suas opiniõesno
conhecimentoda línguagrega do latim e do italiano

Não se contentoue resolveuconsultar igualmente o célebreFran
çoisRaynouard1761-1831 queera memibroda AcademiaFrancesada
qual chegoua ser Secretáriopenpétuo1817-1826 e era conhecedorda
língua portuguesacomo de várias línguas da época antiga E não se
ficou por aqui consultouainda o Barão de Sacy além de Dureaude
La Malle 0 primeiro era orientalista o segundo um mnotávelfilólogo
Segundoa opiniãodeAnneGallut François Raynouard1761-1836 era
Avocat députéà I'AssembléeLégislative il est resté connudansla litté
rature commedramaturge sousla Révolutionet le Premier Empire en
faisant représenterCatond'Utique 1794 et les Templiers1805 Mais
sestravaux d'éruditionvalent mieuxquesestragédies Membrede Aca
démie Française en 1807 il en devient secrétaire perpétuel de 1817
à 1826 2

Para o Morgadotodasas pistaspodiamser caminhoa percorrere
em princípio nenhumalhe repugnava

Verifica-se assim que o problemadas variantes foi preocupação
nãopequenaparecendo-lheno entantoqueasmaisválidaserampoucas

283 OCfAnneGallut op cit p 98
29 AnneGallutidemp 160notan.º12
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Muitas não passavamde pequenoserros que não podiamatribuir-se a
CamõescomonosexpõeAnne Gallut

Ces correctionsmédiocresou inutiles ne pouvaientsuffire à établir
la supériorité de la seconde édition sur la premiêre Pour sa part
il affirmait que ce que T'ondésignait sous le nom de secondeédition
n'était qu'une reprise de la premiêre corrigêepar un imprimeur sans
culture et négligée par les typographes qui y ajoutêrent d'autres
fautes º

Comoquer queseja desdeque a AcademiaemLisboa sedeu conta
desteproblema1818 asvariantesnuncamaispassaramdespercebidas
Comelas qualdasduasediçõespreferir A ed E e/72-8oua ed E/72-D
É um factoquemuitasvariantes deE e/72-Ssegunda devemser prefe
ridas nãofoi por outromotivo queo RelatóriodaAcademiaapresentou
umalista destasvariantesqueo Morgadodeveriater aproveitadoou pre
ferido Aliás FranciscoSolanoConstâncio1819 criticandoo Morgado
foi muito mais longe por ele não ter feito casodestasvariantes que
segundoele eramum problemacapitalquenãose podeolvidar reconhe
cendomesmoqueelas

1 muncaafectamum versointeiro 2 quandomuitodizemrespeito
aumsubstantivooua umwerbo 3 todasasrestantessãosimplesgrallhas
erros tipográficos

Para terminar acrescentemosqueasvariantesnãopodemser esque
cidas têmqueserconsideradase nuncaminimizadasvistoque nãotendo
chegadoaté nós nenhummanuscrito autógrafode Camõeso texto que
o Poetaescreveuteráquesera resultantedaanálisereconstitutivaatravés
detodasas variantes Pequenasemsi são na realidaldea únicafonte de
quedispomospara reconstituir o arquétipode Os Lusíadas

Não terminemossem acrescentarque o sobrinhodo Morgado de
Mateus quemuito oauxiliou em Lisboa na soluçãodosproblemascamo
nianos o viscondeda Lapa D Manuelde Almeidae Vasconcelos1784
1832 era filho do 1.ºViscondeda Lapae deD Mariade Portugal irmã
deD JoséMaria deSousaBotelho Morgado deMateus

É o quenosdemonstramclaramenteascartasseguintesquesãouma
fonte informativada maior importância

90 AnneGallutop cit p 139
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1º

Lisboa19demarçode1817

MeoTio Padrinhoe Amigodocoração

Tivea satisfaçãodeparticipar12V Ex antesdeontemqueparaInglaterraao
CdedePalmellamandeia ediçãodeCamoensqueV Ex queriadeAntónioRibeiro
dosSantosoqualseprestouicomaboavontadequeV Ex haviadeler Infeliamente
oreisibadodasuasaúdehémiserávele acha-sequazicego

Postoquenãoestejaemhumpaízondeha liberdadede imprensacomtudo
muitaswvezesassimo parecepoistem deixadoaqui imprimirlibellosqueem
qualqueroutrapartenãodeixariãodewserpenseguidospelasleis e queaquicorrem
apoiadosempiroteçoeniskeempenhose amaiorpantedasvezesà sombrate vinganças
ridículas

Podepois V Ex estarpensuadidoquetudoquantochegará minhamotícia
à cercada ediçãode ICamoenslheserãlogopormim comunicadosemo menor
rebuço

Vejoo queV Ex medizcomtantarazãoa sujeitododescuidodaAcademia
Ellaoconheceeo senteporquea faltadehumDiccionáriodalínguadehumaDboa
Gramáticae dehumtratadodeorthographiaedosSynónimossefaztodososdias
ehéacadapassosensívela quemescrevera sualíngoacomalgumapurczamas
quequerV Ex estedescuidohédevidoà faitadeprotecçãoouporme'hordizer
à perseguiçãoqueaquisefaz às lettrasPerseguiçãoquenãosendomuitasvezes
direitaosseuseiffeitosassimo denotãoEmPortugalaindaoshomensdelettras
nãoformãohumaclassequesejadeisigmadacomessetítulo A maiorpartedosSócios
vãoàssessoensquandoqueremequandopodemporhumamorouapegoàsletiras

aoestabelecimentomasnacentezadequeoisseustrabalhosalli nãolhegrangearão
nemocomernemonecessáriopaina10poderter Grandepartetemoutrosempregos
eocupaçoenseporissoa nãoserobjectodoGovernopensionandohumcertonúmero
dehomenscapazeise facultando-lheo poderlevaraquelleslivrosquequízessemdas
livrariaspúblicasparawsuascazasafimdenellasextnactaremo queconvempare
ce-mequenãopoideremoster nuncaDiccionáriosficandoo daAcademiaperfieitona
lettra A Esquecia-metambemobservarquefaltaà AcademiahumPrezidentieque
nãoisejasódefiguraparahonrarassessoenspúblicasOslivrosPortuguesesprin
cipalmentedotempobrilhantedanossalíngoaestãomuitocarosenãovejoemprehen
dernovasediçõensoureimpiressoenspelomeiodeque2avendamãopagueo icusto

Emquantoà entradadaediçãodeCamoenshadeserdeicertoprecisohum
AvizodoGovernoporemo qualesperoV Ex mehajadepermitiro isollicitepois
quemelizonjeareiporextremodesero distribuidordehumtrabalhodeV Ex eo
qualnãoestandoaquio PrimeiroSecretárioninguémpoderepartircommaissatis
façãokeumprindoestritamenteasdeterminiaçoensdeV Ex

OexemplarqueminhaMaypedioaV Ex héparaonoirsomédicoquehéhum
homemdeilettrasmuitocapaze conhecidopormemóriassuasimpressasemJornaes
F'rrancesese InglezeseahiicorrespondentedoWAlibertChama-seBernardinoAntónio
Gomieis

Beijoasmãosa V Ex peloofferecimentoquemefaz poremtendomuitoquem
o tenhapedidoesabendoascircunstânciascomqueV Ex querquesejadistribuido
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peçoa V Ex sendopossívelqueemlugardehumcomqueV Ex medestinavasejãodous i
Cuidobastantemaminhacazajá quenãoprestoparaoutracouzae logoqueosarranjosdestaopermitãovouideicertoestartresmezescomV Ex queseidecertoo hadepermitir

Sobrinhoobrigadíscimoeafilhadodocoração
Manoel

2º

Lisboa20dedezembrode1817
Cuue

Chegouontemà moitea estacazao caixotedoCamoensquemefoi mandado
9pD Migueltelogoo abri

Persuade-seV Ex queestaediçãotemfeitoaquihumfuror ehumentusiasmomuitoalemdo quemnuncajulguei fervemosengenhosparaver humexemplarOPadreAgostinhodentroem24horase depoisdehumasóinipecçãofezo papelinoluzo depoismemandoua icartaquetambemremettoparatributarpúblicoselógios
A AicademiaprojectanomiearumaComissãopairaexaminara ediçãoSeachar

algumdecididoinconvenienteia entregaralgumdosexemplaresa algumaordem
religiosap estanãoterjá livraria suspendereiaentregaatéV Ex denovooordenarpozitivenente

Beijoa mãoa V Ex pelomeuexemplarquesemdúvidavaia sermuitotexa
minadoporqueaquitemvindomuitapessoavedo

Manoel

3.º

Lisboa27dedezembrode1817

Tendodistribuidojá quazitodososexemplares pososeguraraV Ex quea ediçãotemsidorecebidaaquiicomhumapplausomuitoalémdoqueeumesmoespe
rara eaestaicazatemvindomuitagentesócomofimdea ver

A Atcademiaacha-seemférias e por issosódepoisdeRéishéquepodereifazera entregaEmquantoaosSenhoresdoGovernohé impossíveldizermaisdo
quedisserãoedepoisdeprodigalizaremà obramil elogiospassarãoa fazeloaoEdi
tor Observeiumcentocarinhonãousualdequeparticipeiporestaoccasiãoetodosficavyãodemetrazera respostaea doBorbajá aquia tenhobemcomohum
sonetodomossoAnastácioqueà vistado acolhimentodaPátriasetementhusias
mado D Miguelpareceo-meconfundir-sekcomoobséquioe o iRicardoe Salter
neceberãooprezentecomalvoroçodisserãoqueexcediaoQqueesperavêãoecomansia
entrarãoa examinarnrepetindomil couzasobrigantes PenalvahojePriorde
Guimaraensquefoi lentenaUniversidade temfeitopublicamente05maiores
elógiosaotrabalhodeV Ex e à edição
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AcheiAntónioRibeirodosSantosmiseráveldesaudee quazicegoporemde
cabeçaperfeitamentedesembaraçadaestimandotermaiseste monumentoquejunta
à sualivrariadequenãopodiafazerusoalgumV Ex conhecebhastanteJoséBoni
fácioparapoderimaginara egritariaqueellefariaentusiasmadoebanhanido-seem
águaderozacomhumacartadeV Ex quetemmostradoTratamossobreosmem
brosdaComissãoqueteuheidepedira nmomeieà appresentaçãodaediçãodesejando
ambosquesejãoicapazesdeavaliaromerecimentodotrabalhoa todoorespeito

EstouenvejosodeverasnespostasdosFiradesporqueosAbadesemgeralnão
sãoosmelhorescontrastesehaviãoderecorner4penaestranhapararesposta

Manvel

Lisboa16defevereirode1818
1

ParadarhumaideadaestimaçãodotrabalhodeV Ex bastadizer-lhequeem
algumaspartessetemfeitonaestantehumlugarcomgradesdearamefechadasà
CchaveparanellesedepozitaroexemplareosBentos mandárãocopiarmafolha
embrancoa carntadeV Ex cujooriginalfoi guandadono icartóriopelaestimação
quedellafizerão

Perece-mequeV Ex.ºnãoesqueceuestabelecimentopúblicoalgumnadistri
buiçãodosexemplaresNotoporema quesegundaCidadedoReinoPortotestàsem
nenhumeseV Ex quizerpodereiperguntaraosSenhoresporondeielleseràãmais
próprioistoé quelivrariapúblicaseachaallliemmelhorordem

Humlivreiroo pediaemprestadoparao terpúblicoalgunsdias eati temsido
muitowistoe admiradoOmeutemsidopedidoporpessoasdehumaclassequeme
temfeitotespantoe dequealgumasdellassmetemsurprehendidocomosenhoresde
grandeslojaspequenosnegociantesquebemdelongevemaquiprocurarmepara
quelhemostrea edição

Aquiestàparaapparecer
sepublicar

Veremosoquesefaz poissefallaeegritamaisdoquetrabailha
Oconded'AlbaaquichegouontemmuitobomencantadodeParis Entre

Bou-meacartadeV

paraobradaanáilyseafazerdefavoropeúidotinhãolhedisse-mecio
BonifáJoséePublicadordetítuloocomjornalhum

Ex comanotíciadeLemercierqueagoramaisseagasalharão
tendosidolidoofolhetocomigostoporalgumaspessoasaquemo mostrei
Coa

Mcnoel

Lisboa28defeverneirode1818

MeuTio Padrinhoe AmigodoCoração

Escreviha dias ou pormelhordizeranteskdeontemcommuitaextensãoa
V Ex sobreobjectospanticularese hojeo façodenovonãosódesejandoassuas
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notíciasquedecoraçãopnrezoporemtambémparralhedarpantedoacontecidoma
Academia

Apresenteio exemplarjá admiradoporquazitodosossóciose leo-sea carta
deV Ex dequesefezagradoconcondandotodosemproporo programaqueV Ex
indicavaPassoua nomear-sehumatcommissãoparaexaminare dar contadotra
balhoe piropoz-separadistincçãoa quefoi ajoeitaquedellaseriãomembrosos
DirectoresdasiClassesistohédeLiteraturaAntónioCaetanodoAmaralSciencias
ExactasVilhenae deScienciasNaturaisSebastiãoTnigosoEu leveitambema
notíciadeLemercierquetambemseleodurantea sessãoeV Ex seráinformado
do resultadoda ICommissãotendoeu isidoencarregadopelaAcademiadeavizer
V Ex doquetinhafeito PoremdeveV Ex icontarcomas demotirasanexasao
nossopaís

Nãogostandodeencobrircouzaalgumadequesouencarregadotenhoa dizer
a V EXxpelomuitoquesehadeaffligir queoamigodeAnastácionãoobstanteas
suasdiligenciasdesdelogosedesfezdoCamoensporhuambagatellae assimtodo
temtiradoemexidonestemnegóciodequeemiconsequenciametenhoafastadosendo
contrarioaomeogeniotudoquenãohécaminhodireitoFizdiligenciasparasaber
quemtinhaficadocomo Camoense prezampostoqueo nãosaibaicomcerteza
quefoi HermanoBraancamp

EmCoimbrafui informadoquetudotemidoa SantaCruzvero exemplare
queo BispoiCondesetemqueixadodequea remessaporaa Universidadelhenão
fossedirigida

Eusou
Manoel

Tisboa15deabrilde1818

Já mandeia V Ex em9 do correntea respostadeSãoDomingose hoje
vouà Akcademiaporquefui avizadodequeselia o raportdacomissãoCcocntoahi
falara JoséBonifácioqueV Ex perfeitamenteconhecequandomedizdasuapre
guiçae defazeralgumacouzamaisdoquegritar

Nãomedescuidareiempublicaro queoffereciãoaoabridore esperoque
V Ex meenvieoRaportdoJournaldesSçavansbemcomoo quetiversahidoem
Inglaterraporqueo finalanónymofeitopormimqueriadarumacollecçãodosdife
rentespareceressobreo trabalhodeV Ex à movaediçãodeCamoensistoera
humaisimplesdedicatóriaà Naçãotraduzindoo0spareceres

FuiinformadodequenãofoioBraancampqueccommprouo exemplardoCamoens
nãoobstanteassuasdiligenciasmassimo Balsamãoquesegaboudeo ter tidopor
5 moedasPelosegredodohomeme por ellemeter ditoquetinhasidoobrigadoa
fecharosolhoslogodesconfieialgãacouzaEmfimesteprocedimentovai a par
dosoutros

Manvel



 

escrevera V Ex o correopassadoporquedesejavadar-lheconta
detalhadadoquesefezna Academiamasicomovejonãomechegao Relatório
aindahojepor issopassoa dar-lhe

aDemorei
CoraçãodoSenhoreAmigoPadrinhoTíoMeo

1818deabrilde22Lsboa

T
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partedequeseleooRelatóriodaIComissãodo
qualV Ex julgarànãoopodendoeufazerhojeporqueo ouvilercomrapidez

Discutioxsesobreomodomaisdelicadodeseenviara V Ex seemmanuscrito
seimpressoe determinou-sequea primeiraremessadeveriaseremmanuscrito
coma iparticipaçãodequeo Relatórioserálinseridono volumedasMemórasque
dentroempoucosmezesdeveappanecer
Cice Monoet

8.º

Lisboa3dejunhode1818
MeoTio Padrinhoe SenhordoCoração
Recebonesteinstantea cartadeV Ex de16dopassadohébemnaturalque

agorajá V Ex tenhasidoentreguedoRelatóriodaAcademiaqued'aquipartiopelo
Secretáriod'Estadoparao PrimeiroSecretáriom 2 deMaio A partedovolume
velocidadecomquefoi lido o poucosanguefrio queguardeiouvindoler humpapel
emquetomàraitãograndepartefezcomquenãodessea V Ex a minhaopinião
Sobreasdifferentespantesdequeeraicompostoo Relatóriopoisfaltariaa V Ex
ea mim sedessenumasuccintainformaçãoemhumtrabalhoemqueseisedesve
lavãoAcresceo poderhojedizera V Ex queseceuidaquantoantesemimprimir
o RelatórioAÀrespostadeJoséBonifáciotestàbemmoseugénioleheiadealtose
DbaxoseestoupersuadidoqueV Ex a havianãosóler masrelervendo-senomeio
deobjectosserios

Manoel

9.º

Lisboa6dejulhode1818
MeoTio PadrinhoAmigoeSenhordoCoraçãoComoo correiodehojedà

poucotempopanaresiponderapiroveitoosmomentosquetenhoparaagradecere
responderà obrigadacantadeV Ex de17dopassadonreferindo-lheemquazetudo
o queescreviantesdeontemTrigozohémeoconhecidoenadamais eV Ex des
troi asideasquetinhadoseuicarácterportantot(ereofaçoo menorsacrifícioMe
amizaideemo privairdehumdosexempliaresdo ICamoense quandoo aponteia
V Ex foi meramenteporverossumosdesejosqueielletinhadeenriquecera sua
livrariacomaquelleornamentoLogoqueo ISofiacheguemudareio destinodeste
exemplarparaquemV Ex odestinarejàpreveniminhaMayparafalaráTiaMaria
a respeitodeJoaquimJosédeSouza

Jàpediicomo maiorkeempenhoquemedessema lista dosteirrostypográficos
equalquerdemoraquepossahavernãohépornestoproduzidaporomissãominha
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e o quepossohojedizera V Ex héquea

por muitosmrincípiose assimo continuaràa ser nãovariandoessencialmenteascauzasdoseuabattimentotea classeaquepertenciao juizodaobrahéa detodasa

desgraçadohéAcademiadaestadoO fimoatêalgumaicouzaassevonãogentesdestasexperienciatenho icomomaspromettidafoimedálista

queseachaempiorestadoemesmofaltadegentes
Peladistanciae auzenciadeV Ex permitta-mequelhediganãohéatrevi

mentomassimverdadeiraamizade decididointeressepor V Ex queiseiporexperiênciaemcalsosanálogosa AcadiemiaporcertonãotomaràpartenadecizãoourespostaaoRelatórioo quemuitosentiriaporV Ex e porqueo públicoe a
posteridadeficariaprivadadepoderavaliar e ajuizardomerecimentodestecioso
trabalhoAssimpermitta-meV Ex queemprimeirolugarlheroguesuspendao pôra últimademãoatêlheremettera listadoserrostypográficosé queV Ex maismeapontareemsegundolugar animo-mea propor-lhecomomaisefficazpara
obrigarahumaconvicçãoo fazerahiimprimiranónymooumesmoascigmadohuma
anàlysedoRelatórioa qualfareichegaràsmãosdestesSnrseosobriguea sahirComooRelatórioseimprimehéjustoqueanresposttaouaanályseosejaigualmenteA Commisãofoi compostadoDirectordeiClassedeLiteraturaAntónioCaetano
doAmaral jiuntou-seestamãoiseiquandonemcomoe a Ajcademiaouvioler em
humaSessãoo Relatóriocomhumavelocidadediffícildeseguire impossívelparanellesediscutirAssmsuccedesempreeassimobtema sancçãoecunhoalcadémico
o quemuitasvezesosSóciosprezentesdezejariamexaminar

DesculpeV Ex seacasomeadiantoporemicomomeimporntatantomaisdo
quea AcademiaporissosentiriaqueV Ex tivessehumttãograndetrabalhoe
queestesendomanuscritoo guardascsemrespondendoquea Academiatinhadado
oSeuparecere quenãodavasatisfaççoems

SeV Ex aquiviesseconheceriaquea vaidadee velhacariatemrequintadoe
refinadocomhumegoísmosemfreio desortequejulgonãohaverpaízaondese
Observassemenososprincípiosdeboamoralpentencentesa todaa ReligiãoAqui
o móveltodohéo interessepróximoou imediatode ordináriosóo pecuniário
poisqueo EstadoMonárquicoemquewvivemosunidoà separaçãodeCortetem
afrouxadoenmostoemiconfusãotodososoutrossentimentos

SeV Ex nãoapprovaro quedigorelativoà respostaaoRelatóriodesculpe
a minhaamizadee verdeiroaffectoporV Ex quenãomepenmititequekeencubra
ahumtãopreciozoAmigotudoquantosintoepensoPromettia V Ex mandar-lhe
dizertudoquantosoubessea nespeitoda tedição1eassimo fiz noquemeiconstou
sendoicerntoqueinãotenhoouvidosenãolouvorese quenãomeiconstao Pº do
Orientetenhapublicadocouzaalgumamais Entretantoa folhado Expectador
custaumabagatellaesaheumavezporsemanaSeV Ex quizereumandareipor
ocecazãodocorreioparaV Ex o poderexaminar

Mil Icumprimentosá minhaTia é acceiteV Ex osdeminhaMay mulhere
filho persuadindo-sequedoCoraçãoo amaquemhédeV Ex Sobrinhoe afilhado
queo adora

Manoel
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10.º

Lisboa12deagostode1818

MeoTio PadrinhoeSenhordoCoração

Coxa
EmquantoaoCamoensamanhãdevoter umaconferênciaccomJoséáBonifácio

parao quelhemandeipedirhoraquerendotentãoentregar-lhea cantadeV Ex e
consultaricomelle Apresseicmeempedir-lhehonaporquesabiaqueestavaa
partirparaoPortoa fazera icorreiçãoquelhepertenceetcEmntretantoontemme
succedeohumacouzamnotávelencontreinotheatroS Trigozoque ttambemestàa
partir paraassuasfazendas disse-meesterevi-lheo quesabiadamatéria e
eratantobagatellequenãoapontopormepanecerexcusadoDisse-lheentãoJá tenho
a TespostaaoRelatórioe elle icheiodecurniozidadedisse-meseo podiaver Res
pondi-liheentãoqueemislessãoircadémicaserialidopormim equenãopodiaantes
confiara sualeiturapoisqueexecutavaifielmentes ordensdeV Ex icontraas
quaisestavacentoellenãohaviaideinstarHédiffícildescrevero ventoe perturba
çãodeTrigozosabendoquehaviahumarespostaaoRelaitório

Fui a cazadeJoséBonifácioe eprezentando-lhea cartaqueV Ex lhe
escrevialhefiz lera respostaaoRelatórioComeffeitoosargumentosdeV Ex são
taesquenãoseiicomoa ellespodemresponderpoisV Ex analizae refutao Rela
tóriocomhumaclarezaquenãodeixaa dezejarEunãosónãotenhodúvidaemler
emSessãoa respostadeV Ex poremtenhonissomuitasatisfaçãomaso piorhé
a extensãodasfériasé nãopoderalterarestaformalidadeagoraquegrandeparte
dossóciosestãoaocampoAntesdenmovembroicouzaalguma1wõepodefazerqueestou
certoquemuitomortificaràaV Ex ConfeçoamendadequemepareceoJoiséBonifácio
nãocontaremhumatão enérgicarnespostaa ellecomojá tinhaditoa V Ex
desculpouaAcademiiadeicujoentusiasmopelaediçãopodiaeumesmorespondercomo
testemunhaeemquantoà wsancçãoacadémicafez-meleroqueacompamnhaa notícia
dosprogramasequevaimarcadoOqueV Ex pedehéestremamentemodenado
quenãohépossívelqueo recuzeme tantomaisquesabehaverexemplosDevo
rogarlaV Ex a remessaporoccasiãodeeuprecizardealgumasfolhasdosuple
mentonãosóparamimporemparadistribuirporaquellesquemaistemapreciado
a ediçãoe o editor

Cumpre-meemabonoda vendadeeda Academiadizerqueparamaisdistin
guira V Ex foi a escolhadosDirectoresdeClasseparaiCommissáriostão
bemseiqueporo l!tempodasteleiçõespretendemnomeara V Ex Sócioeffectivo

CánãotenhorelaçãoalguãparticularcomMonsenhorGordoquevivemuito
metiradomuitolongedeminhacazai(naAjuda e quemesmoestàbastanteoccu
padoporémemqualquercouzaqueV Ex dezejalhefalleo fareiicomwumogosto
atêpelasdistincçõesquemefazquandoporacasoo encontroHoje vousaberse
a Sofiacomeffeitoentroupoistemtardadotinfinito

Porocorreiodireimaise terminareiestadizendoquedoCoraçãosouSobrinho
eafilhadoqueoadora

Manoel
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11.º

Lisboa24deagostode1818

EsperoqueV Ex logoquetenhaa ccasiãomeenviedosSuplementosà primeiranotahumnúmeroigualaodosexemplaresdaediçãoqueV Ex destinoupara
Portugalpoisa miudae excrupulosaattençãoicomqueV Ex comparouas duas
ediçoensde1572formao complementoa estaobra emostrapelodatoquãoinú
teisforãoas informaçõesdoRelatórioa respeitodasvariantesCues

Manoel

12.º

14novembre1818

MeoTio PadrinhoemuitoafeiçoadodoCoração

Hojeheide ler na Academiaa respostamoRelatórioe já possoinformar
V Ex dequeestãodistribuidososexemplaresdoSuplementoconformeosdestinos
queV Ex indicava emquantoaosdousquevinhãosemelle humo deiaoSalter
queo isabeapreciareo outroaoDr Bernardino

Cumpre-meo prevenira V Ex dequealtereiodestinodoqueV Ex mandara
paraosCónegosSecularesdeS JoãoEvangelisitaparecendo-memelhordeposita-lo
naGraçaaondehahumaboalivrariaemcujoaugmentosecuidaDeV Ex Sobri
nhoeafilhadoqueo adora

Manoel

Lisboa114denovemibrode1818

MeoTio PaúrinhoAmigoe SenhordoCoração

OcorreiopassadoremettiaV Ex arespostadeMonsenhorFenreiraquejulguei
V Ex desejavaler antesdeminhaleiturana Academiae igualmenteo intfformei
dequeseachavãoentreguesosSupplementosàspessoasa quemerãodesignados
tendo1 Aadoo destinodeSaltere doDr Bernardinoaãosdoisexemplaresque
V Ex deixaraao

euquemeeraessencialparao poderparti
ciparquea Academiamedeclarassea resoluçãoemqueestavadeanuirounãoà
supplicae desejosdonossoConsócioPoz+sea

dissequalofindoassentoolavrou-se
eleituraaFizordináriasessãodediasendoAcademiaànoitenessaFui

escolherarbítriomeu

questãoa votose estesforãomuito
differenteshunsdequeeraobjectodesessãodoconselhoisto hésódeEffectivos
e livresquehédehumavezpormez eoutrosquesedeveriaprocederà censura
a queerãoobrigadostodosospapéisAcadémicosChegouaomeulugara nota e
entãodissequeobservandoasdifferençasdepareceresquantohaviasómerestava
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esclarecera matériafazendovierquea Academiatinhaobradoemcazosidénticos
comosepediaquea questãoerameramentelitteráriapoisqueonossoConsócionão
conheciaosComissáriose sópretendiaqueopúblicofosseo juizdaquestãoquea
Academiaparaserfiel aoseuprogramadeviamanifestara suaimpancialidadee
emfimdissequenaquellelugarjà nãoerasóciomassimointérpretefiel dosdesejos
deV Ex equeportantoreclamavao papelquetinhaacabadodeler

Poz-seemconsequentcianovamentea votosa questãoedecidio-seicomtodosos
votosqueiseimprimisseA vacilaçãoprocedeuempartedequewseachavãopriezentes
nasessãoosFelatoresporemdevoemabonodaverdadedizerqueestesforão
constantementedaopiniãoqueiseimprimissetal e quala respostaDepoistratarão
sobrea matériaperguntando-mesepoderiaalteraroumodificaratgumaexpressão
quenãosendodequestãolitteráriapudessefazerdesapareceralgumaespéciedeacri
moniaeazedumequepareciaexistirnopapelpoisquenãodezejavãoqueperanteo
públicoparecesseofendidocoma Academiahumsócioqueellatantoestimava

Respondientãoquenãopodiaexcedernemhumalinhanosmeospoderes
poremquepodiaaffiançaràAcademiaqueonossoconsócionãolevavaemvistaoutra
Ccouzamaisdoqueaquestãolitteráriaqueeabiadecertoqueellenãopertendiaatta
cara iAcademiaporquea respostaerasemipredirigidaaoRelatórioe quecontraa
pessoadosSenhoresFelatorescomoattaquepesoalsenãopodiaconsiderarporque
nemosconhecianemtinhatidojamaiscomellesnelaçoenspróximasou affastadas
quealemdissoeumeobrigavaa fazerconhecera V Ex ossentimentosda Aica
demiabempersuadidodequeV Ex iconciliariatudoo quemãofossealheiodasiua
cauzaPedioslivrosacadémicosquefaltavãode1814emdiantee logosepassou
ordemparasemeentregaremecuidarneiemosremetter

Eisaquihumafielnarraçãoemquenãoommittocircunstanciaporqueseique
estessãoosdezejosdeV Ex e asim preenchoa minhapromessa

AxceiteV Ex milexpressoensdeminhaMayMulhere filho equeiradaminha
partefaze-lasáminhaTia DeV Ex Sobrinhoeafilhadoqueo adora:(31

Manoel

A esta série de testemunhosjuntarei os que se me depararamno

tomo 11da História dos estabelecimentosscientificoslitterários e artis
ticos de Portugal pelo sr conselheiroJoséSilvestreRibeiro o qual tra

tando de págs 324a 334 da obra monumentaldo Morgadode Mateus

copiou traduzidasas tres cartas emqueMad deSousaesposad'aquelle
nobre portugues comunicavaá sua intima amiga a condessad'Albany
viuva de CarlosStuart algumasobservaçõesacercado gigantescoe dis

pendiosoempreendimentoe da distribuiçãoda novaediçãodosLusíadas
Coma devidaveniatranserevoemseguidadaobracitada astres cartas

31 AnneGallut idempp 381-389
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1º
PRIMEIRACARTADEMAD DESOUSAÀ CONDESSADEALBANY
Paris Outubrode1817Minha queridaamigaPeço-vosquedeiscabidamavossabibliothecaão livro queo sr deSouzaimprimiuha poucoe nãohadeserpostoá vendaÉ puramenteumahomenagemqueellerendeaoseupaiz aoqualfaltavaaindaumaformosaediçãodepoetaquetãobrilhantementecantouo descobrimentodaTndiae ostemposdasgloriasportuguesasSepodesseisler o ultimo3 da AdvertenciafacilmenteformarieisconceitodossentimentosqueinspirarammeumaridoÉ M'ellaa offerta

O nossoCamõessóteráduzentosexemplaresquehãodeserenviadosa todasasbibliothecasdaEuropae offerecidosa umpequenonumerodeamigoscapazesdeapreciarestanobreepatrioticaemprezaEimfimhaviacentoe icincoentaannosqueninguema tomavasobsi nãocreioquehajaexemplodeumparticularnãomuitorico quetenhafeitotãobellaediçãoprohibindoaliása vendadeumexemplarsequerEncho-medeorgulhojulgo-mefeliz etodososelogiosquemeumaridoequirecebea tal pontome exaltamquenãotardareia ter umacabeçaaltivae umtalhedemeninadequinzeannosTodavossaQqueridaamiiga

2.3

SEGUNDACARTA
Paris 23de Novembrode1817 EstoufuriosaminhaqueridaamigaHamaisdeseissemanasquevosescreviremettendo-vosumexemplardanossaediçãodeCamõesOsr deSouzametteua minhacartaeumexemplardosLusíadasn'uma

CcaixacomdirecçãoaocondedoFunchale a entregouaoencarregadodosnegóciosdePortugalqueprometteufazel-atexpedirJulgavaeuquetudotinhachegadojáaoseudestinomassoubehontemqueaquellesenhorencarregadotinhaaindaaCcaixaemsuacasaaguardandocomumapacienciatodaportuguezaa occasiãodemandaralgumcorreioà Ttalia
Acreditaequeridaamiga queterieissidoumadasprimeirasmpessoasem

quemeueomeumaridopensassemosparavosenviarumaobraqueemwverdadeteveo melhorexito eporcertoa maisbellaquejamaissaíudasimprensasdeEFrançaNemumsóexemplarhadevender-seÉumaespeciedemonumentoquemeumarido
quizerguerá wsuapatria e aopoetaquetãoaltamentecelebroua épocadagloria
portuguezaSómentefeztirar 200exemplaressejaditoentrenós teustou-lheisto
maisdesessentamil francosTencionadal-osa todasasbibliothecaseacademiasde
ambososmumndose offerecel-osaosseusmaisintimosamigosoua particularesquetiveremhellaslivrariasPortodosestestitulosdevieister o primeiroexemplargraçasporémáquelleisenhorestáaindaemParisa caixae quemsabeiquandoserá
remetida

Osr deSouzamandouumexemplarael-neiLuiz XVII eásprincipaesbiblio
thecasdeParisS M aceitouo quefoi offerecidoe muitoo admiroumostrando-o
porespaçodetresdiasa todasaspessoasdacôrte econfessandoqueaindanão
tinhasaídodasimprensasfrancezascousatão formosaEis aqui um verdadeiro
triumphoe tantomaislisongeiroquantooswenhonescortezãosnãoo esperavam
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3.º

TERCEIRAE ULTIMACARTA

Paris 21deDezembrode 1817 Agoramesmonecebemosminhaquerida
amigaa mossawcartade5 do icorrenteGrandesatisfaçãotenhoemqueestejaes
contentecomo mossoCamõesNomeuiconceitoe isobo pontodevistaartisticoa
maisbellagravuraé a deToschideParma

Se pudesseisimaginarquantasJlidase despezascustoua meumaridovaeem
cincoannosestaempresahaverieispor certodelhedar aindamaioresitimação
QuamntasvezesnãosSedemorouellenaofficinadosr Didotcincoseise setehoras
Nemo composibornemo revisorisabiama linguaportuguezadesorteqQquea obra
eraliimpressacomosefosseum quadrodemosaicoEmfim chegueimuitasvezes
areceiarqueasaudedemeumiagidoiconresçeperigoNãoqueremosgabar-nosldoQque
sedespendeuseriaestecapituloumaloucuraseriaaosolhosdoshomensfrios inca
pazesdeentir o extremogosode umaalmanobree generosaaãoalevantarum
monumentoaocantorsublimedasgloriasdasuapatria Noquemediz respeito
nenhummenecimentomecabesenãoo dehaverpromettidoa meumaridodiminuir
quantopossivelfossetodasasdespezasdacasafim dequeseufilhonãoachede
menos na suafortuna aquellasommae fosseresgatadapelasnossasecono
miassevivessemosaindaalgunsannos!».(382

C Os críticos do Morgadode Mateusna Academiadas Ciências
de Lisboa 1818-1819

Umavezqueera sócioda AcademiadasCiênciasconvencidode que
esta prestigiosainstituiçãoera a entidademaisrepresentativada cultura
nacional o Morgadoofereceu-lhesemdemoraum dosprimeiros exem
plares da sua maravilhosaedicçãonenhumaoutra instituição poderia
apreciar eavaliar melhor o seuesforçogigantescopensavaele efectiva
mentee com razão

Porcertoqueelanãolhe regatearialouvore compreensãoimaginava
ele ou sonhava

Mas enganou-seredondamenteNinguéme nenhumainstituição o
criticou tanto o quedeveter sido e foi altamentedesoladorparaosseus
brios de trabalhadorincansável desinteressadobenemérito

É o quese depreendeclaramente da suaenérgicareacção face às
críticasdaComissãoencarregadapelaAcademiadejulgar o seutrabailho

32 TnFr daSilva-BritoAaranhaDicc Bibl 1887T XEV 7.º doSup
Pp 180-4136

12
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a qual foi dura e quasepareceuignorar o gigantescoesforçodispendido
assim como as dificuldades intrínsecasdo problematextual básico a
resolver semesqueceras enormeslimitaçõesqueo tempo dadasas difi
culdadesde comunicaçãoimpôsaoseucolossalltrabalho Mas porquenão
desanimoue soubeteimar ele quefoi umgrandediplomata vencidopela
derrota de todos nós rivalidade anglo-francesa pôde ser um grande
camonistavencedorqueo tempoconsagroumasos contemporâneosnão
souberamapreciardevidamentecomjustiça e isenção

Oscríticos começaramdentrodosmurosda Academiadas Ciências
e continuaramacadémicostambém mesmolongede Portugal Citemos

1 SebastiãoFranciscodeMendoTrigoso 1818
2 Francisco SolanoConstâncio1819
3 BentoLuiz Viana 1819
4 D FranciscoAlexandreLobo BispodeViseu 1821
5 Timóteo LécussanVerdier 1823

Vejamo-los

1 SebastiãoFranciscode MendoTrigoso 1818

À ediçãodo Morgadode Mateusficou concluídano verão de 1817
visto que asprimeiras dedicatóriasforam assinadaspor essaaltura e os
primeiros exemplares para oferta chegarama Lisboa em Dezemhbro
destemesmoano Podeafirmar-sequea ediçãoteve acolhimentoentu
iástico emtodaa parte exceptonaAcademiadasCiênciasquefoi a excep
ção mais desgostosapor imprevista para SousaBotelho É que foi a
Academiaa primeira istituição a recebero primeiro exemplarchegado
a Lisboapois comosócioda mesmao Morgadoquisdistingui-la masfoi
ela praticamentequasea únicaa criticá-lo severamenteEfectivamente
iparaapreciara ediçãoa AcademianomeouumaComissãoencarregadade
a estudar Fevereiro de 1818 integradaporAntónio Caetanodo Amral
MateusValentedo Couto e SebastiãoFranciscode MendoTrigoso Foi
este filtimo o relator escolhido o qual não demoroua apresentaro seu
relatório 12 deAbril de1818 o qualfoi lidonasessãoacadémicade15de
Abril do mesmoano Esta Comissãoacusouo Morgadodo seguinte

1 não ter aceitadoa ortografia antiga cometendoportanto um
anacroniemo

2 não ter consultadoum exemplarda segundaedição de 1572
Ee/72-8 o queo impediudeanotarasvariantesexistentesnas
duas edições
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Comoésabido OsLustadasforam licenciadospor alvarádeD Sebas
tião datadode24de Setembrode1571 o privilégio de impressãoconce
dido a Camõesduraria 10 anosa partir da data da publicaçãoQuemo
infringisse publicandoo Poema pagaria ao seu autor 50 cruzados
idevendoser apreendidostodosos exemplaresE MendoTrigoso a este
propósito esclarece

Quando estagraçaseexpediuaindaoPoemanãoestavalicenciado
e parecequeo seuauctor tinha algumaideiadeo não deixar no estado
emquehoje o vemospois ali sediz expressamentequetambémestesse
imprimirão debaixo do mesmomrivilégio havendo-seprimeiro licença
do SantoOfficio e não é provávelquese pozesseestaclausulagraciosa
semexpressamenteter sido pedida antesella talvezindicauma intenção
antecipadade entresacharalguns episódiosque semalteraremo plano
geral augmentasseme aformoseassemmais a epopeia Provavelmente
assimo teria feito o poeta a não seremas injustiças e desgostosque
depoisatormentarama sua existência

Comoquerqueseja a ediçãosaiudasoficinasdeAntónioGonçalves
Porém Sebastiãode MendoTrigosoacrescenta

Com amesmadatade1572appareceuumareimpressãodosLusíadas
muito semelhanteà precedentepois tem o mesmoformato o mesmo
numerode paginas a mesmaletra o mesmopapel enfim à primeira
vista pareceem tudo idêntica e só depoisde confrontadasuma com a
outra équesepodemperceberalgumasdifferençasAcontecendoporém
que a maior parte dos nossoslitteratos não fizessemesta combinação
seguiu-sed'aqui quequasi todosellessepersuadiramqueambasas duas
faziam uma só edição

Tal é a posiçãode SebastiãoFranciscodeMendoTrigoso fez elogios
e críticas quemuito desagradaramao Morgadode Mateus o qual após
uma certa hesitaçãoemocionalface às críticasque lhe foram feitas em
nomeda Academia decidiu finalmente respondercomum documento
quefoi publicadocomo intitulado seguinte

Carta doSenhorD JoséMaria deSousaà AcademiaRealdasCiên
cias deLisboa

88 f HistóriaeMemóriasdaAcademiaRealdasSciênciasdeLisboavol VI
parteT1818pp CVILI-CXX
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Eis a referida respostado MorgadodeMateus

Quandoempreendilevantarestaespeciedemonumentoa Camõese patrianãoignoravaas difficuldadesda suatexecuçãoa depodercontentara todos
porémsegurodeempregartodasasforçasquecabiamemmim mãopoupandonem
asdiligenciase estudonemosmeia paraconcluiro meutrabalhotinhatomado
a resoluçãodenãoresponderáscriticasquepudessemfazere dedeixarestaedição
responderporsi epormimáposteridade

Nãopermitteo respeitoquetributoá academiadesustentarestaresolução
quandoestesabiocorpoauthorisadecertomodocoma suasancçãoo relatoriodos
seuscommissariosesperopoisqueellaigualmentemeconcedaoffenecer-lhealgumas
explicaçõesqueservirãodejustificaçãooudesculpadaspartescensuradasdomeu
trabalhonoqualpuzcertamentetodaa seriaattençãoe examequeellepediae
paraoqualnãodeixeideconsultaroslivrose sabiosdanossaedestanação

TUmdosessenciaesmenecimentosdeseme'hantesediçõesé a correcçãotypo
pographicaa qualpresumiater atingidotantoquantosepódeesperarparao que
alémdeter corrigidoeumesmoasprovaslendo-aisquatroemaisvezese tirando
aténovefolhasd'ellasedozedasqueichamamaquimisesentrain fiz imprimirde
novocomdespezaconsideravelnovefolhasdepoisdeconcluidatodaa impressão
unicamenteemrazãodelevíssimose linevitaveisdescuidosNãosatisfeitoainda1i
comvagareattençãoporduasvezestoda

pornãohavernotadooutroserrosInformadoporémqueemalgunsexem
plarestinhaescapadoaoimpressora transposiçãodeumaletra beminfrignificante
imprimiumanovafolha quedistribuiaosquem'a

tentamento
conalgumsentiracomeceientãosóesalteando-aeacasoaoexamina-laparamesaa

sobretempolargoconfenvei-aeobraa

pediramPortantodepoisde
tal desvelofoi extremaa minhasurprezaquandoli norelatorioasvagasexpressões
de queertatediçãoera bastantementecorrectaaindaquese eencontraramm'ella
descuidosinsignificantesqueeuteriaevitadosetivessefeitoa impnressãoemPortu
gal é quedevemserdesculpaveisattendidasascircumstanciasphrarkesestasque
dãoumainjustaetristeidéadasuacorrecção

Eunãoallegareiquantoé difficilevitarerrostypographicosdifficuldadeesta
tãograndequenãoha umaediçãodosAfltdoisdosElzevir dosEtlennesdosBas
KervillesdosBonodisdosTbharrasdosmesmosDidotsisentadeerrosdetypographia
nãodireiquecomparemestaaquaesqueroutrasdopoemaoua todasasobrasimipres
sasemLisboamasdesejareiepedireiaossenhoresrelatoresquemeapontemos
errosqueencontraramsobretudonotextodopoemaporquedeclaroqueosignoro
assimcomoseiquealgunsseacharãonascitaçõesdeauthoresqueallegueinosmeus
escriptos1osquaesfiz imprimirpor exactidãoescrupulosacomos errosexistentes
noslogaresoriginaes

iNãoselimitoua censuraa estepontomaãsaccusou-medeter indevidamente
preferidoa primeiraedição4 segundade1572nãojulgandoimportantesalgumas
variantesdestacontraa opiniãodossenhorescommissariosDemais e sobretudo
estesssenhoresdesapprovama orthographiaqueadopteiporterquasisempredeixado
a antigapor ter empregadoa escusadamultiplicaçãodasletras emmarticular
aquell quetniftuesensivelmentena pronumiciaçãodosvocabulospcr ter em fim
commetidoumanacronismonãoescrevendomastoavorrecidoapousentopolopera
doenssegundoo costumeda edadede CamõerIgualmentesoucensuradode ter
escriptoCalicutpreeminenciasubjugadoemlogardeCalicupreminenciasujugítão
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semreflectirqueopoetaevidentementeattenderaá euphoniadeumasemelhantepro
munciaLeia-seo doFelatorioquektomeçaNãoconcondamosetc iatéo fim
Qd'elle

Estasaccusaçõessãode tal gravidadeque nocasode seremjustificadase
fundadasmostrariama minhatemeridadeemter commetidoumatal empnezae
provariamquãopoucoeradignodesersóciodaacademia

Seja-mepoislicito entrarna explicaçãoapologéticado meutrabalhoe de
pediralgumaattenção

Seasduasediçõesde1572pela primeiravezcaracterisadastivessemsido
impressascomumasó e uniformeorthographiaseemtodososescriptosclas.icos
daquelleseculoa vissemosadoptadageralmentee comuniformidadepoderiaum
actualeditordeCamõesnãoobstantequeellafossehojeantiquadaachartalvez
motivosqueo induzissema seguiraquellavelhaorthographiaquenenhumdos
subsequenteseditoresdepoisdasprimeirastinhamseguidoe mrestitui-laassim
comoo textoao teu primitivoestadoComtudodeve-seadvertirque fazendo-se
assimobrariao contrariodo queositalianososfrancezese cs inglezespraticam
a respeitodosseuclassicosqueellesimprimemcoma orthographiamodernaainda
quebemdifferentedaquellaicomqueforamdadasá luzassuasprimeirasedições
Assimtodoso autoresitalianosdo XVI seculotodosos francezesdo iceculode
LuizXIV todos03inglezesdaidadedeCarlosII e darainhaAnnasãoimpressos
hojecoma modernaorthographiaTenhodiantedosmeusolhososexemplosnas
diversasediçõesd'estepaizese todoo curiosodebiblicgraphiaspódeverificaro
facto A Trazãodestearbitrioe iusoparece-meiconcludenteA orthographiaantiga
dizemosfrancezesiconserva-senosauthoresestimaveiscomoiMontaigneCharron
AmyotMarotcujalinsuageméantiquadadosquaesnãosepodemtirar exemplos
comodetextosdelinguae queportantonãoisãoreputadoclassicosmasosclassi
Cosqueosestudantesos escriptoresmiodernososabiosnacionaeseestrangeiros
devemtrazersemprenasmãose cconsultara cadainstanteseriamuitoimproprio
dá-losemumsoorthographiadesusadae desconhecidaOmesmomediziao celebre
Visconti

Porestasrazõese cecomtaesexemplosseriadoparecerqueemboraFernão
LopesGomesHannesd'AzuraraFranuiscodeiMoraesBerniardimRibeiroetc icon
tinuassema imprimir-senasisuadisconfonmee antiquadaorthographiaaindadiria
JoãodeBarroseSádeMirandaamboscriadonesdalinguaambosescriptoresnunca
assaztlouvadosmaisdosquaesalgumaspalavrase phrasesnãopodemseremprega
dassemdiscriçãoquerendotevitaro defeitode affectaçãoMasLuiz de Camões
superiora todasdoqualnãoha quasivocabuloe locuçãoquetenhaenvelhecião
maso icorrectoe apuradoAntonioFlernreiraDiogoBernardesFranciscoRodrigues
Lobotetcteestesclassicosdevemsegundojulgoesegundoiaopiniãodossabiosestran
geirosseremimpressoscoma orthographiamodernaquandoassuasregrasforem
fixadas

Sea academiativessecompletadoo seudicionariooupublicadoumaortho
graphiasehouvessepelomenosseguidoum systemaortihographicouniformenas
suasmemoriasseemfim a naçãoseguisseuniformementeummethodonestaparbe
ereioqueumteditorpoderiacomsuperabundantesrazõessimprimirosLuziadasicom
amodernaorthographiaá exoepçãodaqueexigissea concordanciadasrimaspor
queassimmostrariaumdostitulosgloriososdeCamõesquesendocomodisseum
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dosfundadoresdamossalinguanãotemquasivocabulooulocuçãofóradeusoEista
eraa opiniãoquedoiseruditoscconsociosdanossaacademiamemanifestaramquei
xando-sedequeeumãoseguissea modernaorthographiaopiniãodiametralmente
opostaá dosisenhorescommissarioso quemostraa impossibilidadedeiconcilial-as
edecontentarambasaspartes

Aqui e antesdeentrarmaisnadiscussãoseja-mepermitidonotarumacon
tradicçãoentreoswsenhoresrelatoresea mesmaacademiaAquelle;ssenhorescha
mamescusadaa multiplicaçãode letras emquantomodiccionarioda academia
letraA estamultiplicaçãoé empregadaconstantementesegundoo exigea etymo
logiao quemeparecemuitoutil esemduvidaopiniãodetodo pezo

Paraobrarmestaparteda maneiraquesevê na minhaediçãotinha esta
authoridadee tinhaumaquetempesomarepublicalitterariaadocavalheiroE Q
Viscontiarcheologoephilologobkemconhecidoquedeixounellavagoo seulugar

Na lidadedo nossopoeta nãohaviaumaorthographiadeterminadaicomo
todossabeme comoseráevidenteaosqueexaminareme colleccionaremas duas
ediçõesde1572poisnemconcorndamentred nemumaicomoutranestapante
A mesmadiscordanciaexistenosauthoresdaquellaepochateexisteemtodasasedi
çõesdosLusiadasdesdeasprimeirasatéásultimasdosnossosdias

Ter-me-hiasidoimpossivelassimcomprehenderossenhorescommissariose o
quepretendiamseellesmenãodessemo exemplodomodoporquemaisgostariam
eutivesseiescriptoalgunstermosparameaccusardeumaespéciedeanacronismo
edefaltadeattençãoá euphonia

D JoséMaria de Sousaentra na comparaçãode alguns vocábulos
que empregoude modo diverso do que se encontrana ediçãoprimitiva
dosLusíadase acrescenta

Confessoquemenãoocorreujamaisaopensamentoquepodiahesitar-seentre
umaorthographiabarbaracomtodasassuasanomaliasparaconservara physio
nomiadoseculoe aquellaquejá adoptadae usadana mesmalidadteconvinha
nobrezae elevaçãodeum poemaepicoicujoauthorclassicoé o uniconossoque
temumareputaçãoeuropeaSurpreendeu-metantomaisa wcensuraquemef£oifeita
poistinhaiconservadoemmuitostermosa onthographiaqueindicasufficientemente
aquellaépocamemdesfiguraro poemao quenãomeevitouestaicriticae deu
motivoãomesmotempolaoutrosiconisociosillustresidemeculparemdeaffectação
quinhentistadondeconcluoqueemvãopoderiatentara emprezadieconciliartão
divensasopiniõesaindaquandocomoo padreThomasdeAquinoconfundissetodas
asorthographiasdetodosostempos

Quantoàs variantesda segundaediçãoeutinhaobtidopelosmeusamigos
deLisboatodasasqueossenhoresrelatoresajuntaramaoiseurelatórioSeasnão
adopteinaminhaediçãofoi por julga-lasinferionesouinsignificantese attribui-las
aoimpressorenãoa CamõesNãoaspubliqueientãoporestaremduvidate as
tinhaicolligidotodasepornãoquererdaremmeunomeo quenãotinhaeumesmo
verificado

Perdoem-meos senhorescommissariosmasenganam-sequandoadiantam
quecontraa minhaexpectaçãoestasliçõesmariassãobastanteso queentendopor
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muinoucasaquellasdealgumvalor e as outras
insigmificanttesou emendasdeerrostypographicosou correcçõesabsurdasfeitas
poroutremqueo nossopoetaNãomedesdigopoisdoqueadianteima

sãoqueopiniãomesmaàservo
iconpoissuppunhaeuquedomaisengamnomenãoseimportantesenumenosas

183LUSIADASOSDE

nota1.ºda
advertenciaanteaspresentementeo afinmocommaisfundamentopor ter emfim
obtidoecolleccionadokcomseveraattençãoasduasediçõesAjuntoaquio resultado
destetrabalhoquefiz liimprimircomosupplementoá1.ºnotadaminhaediçãoNesta
douasrazõesporqueperfiroa primeiraá segundasendoprovavelquea primeira
fsineimpressaisobreo manuscriptodadoporCamõese sendoevidentequetodasas
mudançase alteraçõesQquesevêemna segundanãopodiamserobradelleNão
existindooseumanuscritonemfazendooauthoralgumamençãodeo tervistocomo
seignoraaliásseelleofezimprimirporisuaicontaouseovendeutudoquesepóde
discorrersobreestamateriareduz-sea merasevagasconjecturastantomaisquesó
muitomaistardedepoisdawiSuamorteManueldeFariasoubeefalloudasduasedi
çõessómenteagonacaracterisadas

Segue-sea indicaçãodasvariantes pág CXVII a CXX emnúmero
dedezanoveexceptuandoa do cantoTV estância71 poisambasasedições
dão o versode igual modo e termina assim

Deià Academiaasminhasrazõespararejeitarestasliçõesváriasdasegunda
ediçãoparecendo-metodaisellaisprovaevidentedequeLuizdeCamõesnãofeze-tas
mudançasindignasQ'ellepelasuatrivialidadequandosenãoacdhemoutrasnmazões
aindamaisponderosas

Porultimaescusa10quepossosegurar4 academãaéqueestudeicomo maior
desveloeassiduidade08Lusiadasdurantequatroannosexaminandotodasasedições
quepudeajuntarprocurandonasdifficuldadesa assistênciae conselhosdelitteratos
demaiordistinçãoesobretudodocavalheiroE Q Viscontiquemehonravacoma
suaamisadee queapprovouo meutrabalho o systemaorthographicoquetinha
adoptadoConiservioreligiosamentetestassuascartas As duasacademiasquando
perderamtãoillustresócioexprimiramamaguaesentimentodestaperdanostermos
seguintesL/Europesavantetouteentiêrepartageranosregreiset répétanitmos
plaintesrediraaqvecnous quandoulluminvenientparem

Desejareiporhonrado poetae damaçãoqueoutrosfaçammaise melhor
e empenhareimesmoos senhoresrelatoresa daremessacollecçãoescolhidadas
poesiasdeICamõesoindepodemestabelecera orthognraphiacomquedefuturodevem
serimpreissaslasobrasd'esteinsignepoeta

Rogorespeitosamenteá academiadedignar-seconceder-meo favordereunir
estaapologiaaonelatorioqueintentaimprimirJulgonãopossarecusal-osoquetem
a honradeserreverenteseuconsocioD JoséMariadeSousa»'(8

O Morgado homemde saber persistentee sério não se deu por
vencidoe continuoua reunir elementostendoconseguidopor exemplo

89 TnFr daSilva-BritoAranhaDic Bibl T XIV 7.º doSup DD124-127
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maisexemplaresdaediçãoprinceps1572 E atépôdeverificar quehavia
algunscom folhas misturadas facto que só pela colaçãode numerosos
exemplarespoderáser suficientementecomprovado

Vejamosporém o queo MorgadodeMateusno Supplemento que
fez à ediçãode 1817 e apenaspôdeadicionarem algunsdosexemplares
nãodistribuídosnosdiza esterespeito

Depoisdeter publicadoa minhaediçãoa BibliothecaRealdeParistfezem
Alemanhaa acquisiçãodehumexemplarde1572ecomgenero:idademefoi facul
tadoimmediatamenteO meuprazerfoi extremovendoqueestaediçãoeradiversa
dasquepossuoe emtudoconformeá da BiblioíecadeLisboa

Noteiporemquenellaseachavamasfl 75 76 T7e78entresachadase pertencentesáprecedenteedição
Passandoicomescrupuloa attençãoa confrontal-aspossohojepublicarpela

primeinavezo resultadodehumitrabalhoquefarádistinguirexactamenteasduas
ediçõesconheceriasisuasdiversidadestedecidira suaprioridadeDeclaroquea confrontaçãofoi feitaentreo meuexemplare o daBibliotheca
deParisOmeuodalivrariadoSr AntonioRibeiroeodeLordHollandá excepçãodequatrofolhasentreachadassãoconformesedehumaediçãoosdasBibliotecas
deLisboaa iRealea dosPP Benedictinossegundonoticiae a deParissãoem
conformidadedaoutraediçãoParamelhorclarezadesigmareiaquellescomo nome
deprimeiraeestescomodesegunmndaedição

Naprimeiraa Tarjahehumtantomaislargae quasinadamenosaltaque
a dasegundao Pelicanoquetememcimavê-senaprimeiracomo collovoltado
á mossadireitaemquantonaegundahevoltado4 esquerdaosfiletesdascolumnas
descemnaprimeiradadireitaparaa esquerdae vice-versana Segundaostypos
destefrontispiciosãonaquelamaioresdoquenesta

Naprimeirao Alvaráconta34regrascoma dataimpressaemletraredonda
avinteequatrodiasdomezdesetembroNasegundatem33regrasena22principia
a mudara partiçãoe incabacoma dataassima XXIIj desetemproNaquellaos
Ccaracteresitalicosdacen'uras«ãomenoresquenestaepelocontrarioosdaiassigna
turadoCensor

À paginaçãosónorectoo numerodasoitavasqueemambosnãosãonume
radasconcordaassimcomoa justificaçãoemcadapagina

AÀmaiordiferençaentreellasconsiste1.ºnaorthographia2.ºnoserrostypo
graphicose 3.ºfinalmenteemhummuitopequenonumerodepalavrasmudadasno
texto detudoo queprosseguireia dar exemplosannotações

InocêncioEFranciscoda Silva acrescenta

Não temdataa cartaapologeticadequedeixeitramiscriptosos principaes
trechosSupponhoporémqueiseriaescriptanosegundosemestrede1818vistoa
referenciaqueomorgadofazemsupplemento4primeiranotadaediçãomonumental
eali iestáa datadeParisjunhode1818
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Segue-sea relaçãodas diferençastipográficase das variantes que
encontrounosdezcantos e como queocupouseispáginasemeia de 4,6
a 422 e concluedestemodeo

Tendomoctradopoistodasasdivensidadesqueseencontramnasduasedições
importaagorarecordarquenenhumauthoratéá obraposthumadeManuelFaria
fezmençãodeteremwsidofeitasduasimpressõesdoPoemaem1572queestteteditor
foi 10primeiroquedeonoticiadellasno 27dasegundavida semo caracterisar
comexacçãobibliographicaquedepoisdelleninguemmostroute-lascollacionado
nemhouvequempublicasseas suasdivenrsidadespois as affirmaçõesdo Padre
Thomásedoseuapologistasãofaltasdefundamentoedeverdadequeignoramos
aindahojeseLuisdeCamõesfiezimprimirouvendeooseuMs secorrigioellemesmo
asprovasouseoutremffoiencarregadodestettralbalhoNaquellaepocaosimpresso
resnãonotavamasimpnessõese reimpressõesfeitasnomesmoannocomoprimeirais
esegundasediçõesOtitulodaprimeiraqueeeachamanuscriptoemtodasporisso
mesmonadasignifíica

Sãopassadosdoisseculose meio depoisdetãograndelapsodetemipoe
dehumatal incurianãomefoi possívelfazermaisdoquedarestasmoticiaspositivas
sobreasduasediçõesdepoisdeasterconfrontadocuidadosamenteJulgoporémse
nãomeenganoqueiestesconhecimentospublicadosagorapelaprimeiravez servi
rãoa distinguirpenfeitamenteasduasediçõese a assentarccoma maiorprobabili
dadequalidellasdeveehamar-sea primeira

ManueldeFariaaindaqueo nãodecidioexplicitamenteccomtudona isuia
notaEst 21doC IX ondemarcaialgunserrosttypographicosdaediçãoquetinha
quechamaali eemdiversoslogareseloriginalindicaassazquejulgavaaquellaa
primeirae fazentendermaisclaramentenocitado 27dasegundavidaqueconsi
deravaa outraediçãoquedespoisvira comoa segundaEistaopiniãodeumauthor
queviviaentreosannosde1590a i1649fortificaasoutrasprobabilidadesqueo
leitorintelligtentepoderádescobrirnasprecedentesnotase indicesparaconcordar
comella comaminhacomoasdesigneideprincipio

SedestasmesmasmoticiasnãosepodeconcluirindubitavelmentequeLuis
deCamõesvendeoo seuMs e privilegioa algumJlivneirocomohenaturalisuppôr
conhecidaa isuaindigenciaão menosquemrepararinamudançadeorthographia
enasinsignificantesouindiscretascorrecçõesqueeeencontramnasegundaenos
errostypognraphicosquedeixounella poderáfacilmenteconjecturarqueo mesmo
Poetaentregandoparaa primeirao seumanuscriptonãoicorrigioassuasprovase
sobretudonãotevepartenasmudançasorthographicasdasegundapois nãohepro
vavelqueellequizessepatentearsuaincertezae ignoranciaemorthographianem
foio quedictouaspalavrasmudadasmasegundaedição

Portodasestasrazõesiconfessodarmaioreneditoepreferiro textodaprimeira
que julgoimpressasobreoM S deCamõesaodasegundafeitatalvezporconve
nienciadolivreiroporémconhecidashojeassuaslevissimasoumuitopequenasdiffe
rençasconcluoqueambasellassãoasúnicasquesepodemestimulareseguircomo
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orginaesesobretudoamnteporatodasasoutraspublicadasdepoiscomosviciosatre
vdosdosseuseditores

Paris Junhodet818 35

Trata-se de um depoimentocomedidoe calmoque evitando toda
e qualquerviolênciapolémica foi recebidoem Lisboa em 15 de Junho
de 1818 D JoséMaria de SousaBotelho semignorar asreferênciaselo
giosasquelhe sãofeitas frontalmente nãoaceita as acusaçõesquelhe
fizeramno referidoRelatórioda CommissãonomeadapelaAcademiaReal
dasSciênciasdeLisboa para lhe dar contada novaediçãodosLusíadas
impressaem Paris no anno de 1817 por António Caetanodo Amaral
MatheusValentedo Couto e SebastiãoFranciscode MendoTrigoso

Muito curioso é verificar-se que a defesa calma e consciente do
Morgadonãofoi inútil pois SebastiãoFranciscodeMendoTrigososentiu
a necessidadede continuar a investigar e reunir novoselementospara a
soluçãocabaldo problemacomosedepreendedo seuExameCrítico das
primeirascincoediçõesd'OsLusíadaspublicadoposteriormentena His
tória e Memóriasda AcademiaReal dasSciênciasde Lisboa vol VIII
parte1 1823pp 167-212 no fim doqual elesentiunecessidadede apre
sentaruma Tábua dosPrincipaeserrosda primeira ediçãode 1572que
foram emendadosem a segundado mesmoanno Quer dizer Trigoso
aceitouqueo Morgadopudesseter tido algumarazãopara a sua escolha
e por isso contactouas primeiras ediçõesapós1572à procurade pistas
comprovativasquepudessemdar-lhe razão Efectivamentefalar de pri
meira edição E/72-D e de segundaEe/72-8 semmais não resolve
coisanenhumaasdúvidascontinuama pairar teimosasentãocomohoje
e no decorrerdoTongoperíodoquevaiidoprimeiroquarteldo séculoXIX
até praticamenteaosnossosdias

Por outras palavras o problemadas variantes que tanto trabalho
despesase preocupaçõesdeua D JoséMariadeSousaBotelho continuou
na prática insolúvelou por solucionar Isto é SebastiãoFiranciscode
MendoTrigoso 1773-1821 não conseguiuresolvero problema Conti
nuarampossíveisperguntasaparentementesimplistas Qualéa primeira
Quaiéasegunda Qualé a melhor Qualfoi revistapor Camões

35 imocêncioFranciscoda Silva-BritoAranhaDicc Bibl Lisboa1887TomoXIV pp 116-117
388 Of Hist eMemdaAcadR dasSc deLisboavol V parteII 1818

PppXC-eCIX
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No fundo a grandeverdadeé quea crítica textual de Os Lusíadas
aindanãoencontrousoluçãopoiscontinuamno ar dúvidasmuito perti
nentes gralhas erratas correcçõese problemasortográficos que são
assuntosa encarar

A terminar anotemosque Trigoso comoo Morgadode Mateus foi
alunodo ColégiodosNobres formou-seemFilosofiana Universidadede
Coimbra 1792 e durante a guerra Peninsular foi TenenteCoroneldo

RegimentodosVoluntáriosReaisdeMilíciasa Cavailo
Terminadaa guerra foi nomeadoCensorReal da Mesado Desem

Dbargodo Paço tendosido eleito sócioda Academiadas Ciênciasda qual
viria a ser Secretário

Em 1821foi nomeadorepresentantedePortugalemInglaterra onde
substituiu o filho do Morgadode Mateus o qual decidiu abandonara
carreiradiplomáticapara ir viver no SolardeMateus 1822

Acrescentemosque comoactividadecultural fez uma traduçãodo
Hipólito deSénecae outra daFedrodeRacine

NasceuemLiisboaa 18deMaiode1773efaleceua 18deMaiode1821
Era filho de FranciscoMendoTrigosoe de Antónia JoaquinaTeresade
SousaMorato

Entretanto a opiniãodeSebastiãoFranciscodeMendoTrigoso teve
enormeressonâniciaem Parisnoambientefamiliar doMorgadodeMateus
comose depreendeclaramentedosdocumentospublicadosou reunidos
por Brito Aranha Vejamosao menoso seguinte

RELATÓRIODE SEB FR DE MENDOTRIGOSO

AÀnoticia de queo Morgadode Matteus residenteem Paris estava
fazendoumaediçãoluxuosadosLusíadascausáraemLisboaa maisagra
dávelsensaçãoporquese julgava antecipadamenteum sucessolitterario
da maior importancia Assim quandoa academiareal das sciencias
recebeuo exemplarque lhe destinouo nobreeditor tratou logo deeleger
umacommissãode tres conspicuosmembroseffectivos Antonio Caetano
do Amaral da classede litteratura MatteusValentedo Couto da classe
de scienciasexactas e SebastiãoFranciscode MendoTrigoso da classa
de scienciasnaturaes todosentãodirectoresdasrespectivasclassese o
ultimo vice-secretarioda academiaparadar pareceracercad'estaedição

87 Of M M da CostaeSá ElogioHstóriconaAcademiadasCiênciasem
24deJulhode1822 in MemóriasdaAcad vol IX p LXT e segs
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A commissãonãoquizdemoraro seutrabalho e embrevetempofoi apre
sentadoá academialido e mandadoimprimir

Comodevehaver superior interesseem ajuntar uma parte valiosa
d'esteparecer ou relatório semprequeseescrevada ediçãodo Morgado
de Matteus deixareiaqui os seguintesparagraphos

Não é mecessarioumprofundoexamed'estaobraparaseconhecerquetoda
a perfeiçãoe luxomodernamenteintroduzidonatypographiatudoquantoas antes
dodesenhoe dagravurapodemproduzircommaisgraçae eleganciatudoemfim
quantosedeveesperardaexactidãoeperspicaciadeumeditorsabioe zelosoipela
glorianacionaltudosepozemusoparalevantarummonumentodignodeCamões
dignodapatriaqueesteillustrepoetatantoengrandeceuedignod'aqueliequetomou
a seucargoestanobreempreza

Estasqualidadesquesaltamaoso'hostornam-seaindamaissensíveisà pro
porçãoqueo trabalhodosr D JoséMariaeeexaminaccommaismiudezavê-se
entãoqueseosmelhoresantistasseesmera-amempreencherosseusdesejosa
tarefaqueellenreservouparasi é a

dosterrosealteraçõescomquea ignoranciae a maliciaostinhamatéaqui
manchadoquasitodasasvezesquedenovosedavamaoprélo

Tendopoisdedarcontaá

limpos
escreveuosauctorseucomotaesLusiadasosfimemdarnosporreconhecimento

nossoomerecemaisqueaeimportantemais

academiadosdotesse nosé licitoexplicarassim
exitermosise interiniosd'estaediçãonósfamemosistomui levementeemquantoaos
primeirosnãosóporquejá elkesestãoexaminadosdevidamenteelogiadospor
penhasmaishabeisdoquea nos.amasporquea academiatevelcgooccasiãode
lThedaromerecidolouvornamestmasessãoemquea obralhefoi apresentadasere
mosporémmaisextensosnoquerespeitaao cegundosporissomesmoquereque
remumexamemaisprolixoe circunstaniciado

OpoemadosLusiadasimpressoemParisnoannoproximopassadonaofficina
deFirminDidoté em4º atlanticoeoceupacomasnotas413pag alémda dedi
catóriaa suamagestadequenãoé numeradaé de umaadvertênciaquejunta
mentecomatvidadopoetaenchem130Opapeléo velinomaisbelloe maisigual
ostyposfundidosdepropositosãoosmaisnitidose perfeitosquesepodemver e
mostramquen'estepontoegenerodeimpressãotemaarteiechegadoaomaiorauge
a quepodiaaspirartatintaédeumaoptimacôr a tiragemtanitodasfolhascomo
dasresttampaséa maislimpapossiveln'umapalavraestaediçãoigualanestesdiffe
rentesartigosásquesãetemfeito idemaiorluxo e aindamesmoexicedea maior
partedellas

As estampasquea acompanhampostoquenãotenhamtodaso mesmograu
deperfeiçãosãoexecutadasemgreralsiobreumdesenhoeporumburilquefazhonra
aosmestresqueasdesempenharame aograndepintormr Gérardqueasdirigiu
ObustodeCamõesquesepódeolharcomoumaobraprimad'estecelebreeillustre
antistaécheiodeexipressãoedevidaedábema conheceragrandealmadopoieta
nãoésónosemblantequeelleestávivoé tambémnorestodocorpoe oseubraço
direitosobretudochegaa illudir ossentidose pareceanimadoOsomatosd'esta
estampadeumaextraordinariariquezaé quecontrastamcoma nobresimplicidade
dasoutrassãocomoumtributopagoaogostodoseculoe aindaquevariadose
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optimamentedesempenhadosnãodistrahema attençãodocbjectoprincipalÀAeste
retratosegue-seoutrodevultointeiroemqueo metmoCamõesappanecenagruta
deMacauemummomentodeexitasie decontempliaçãoanimaldopeloiestroe tras
hordando-lhenoisemblanteo divinofogodapoesiaAsoutrasestampasemnumeno
dedezlcornesponidemaosdezicantosdaepopeiaeapresentamospassosmaisnota
veisdeicadaumd'elles

Muitosescriptoresnacionaese estrangeirostêemescriptoa vidadeLuizde
CamõesManueldeFariaeSousafê-loduasvezesemendiantdonasegundaosernos
emquetinhacaídonaprimeiramasassimmesmodeixoupassariasslerçõespouco
exaictasealgumasd'ellasatéoffenizivaisdadignidadedompoeta1ouistofoeisepnoce
didodapoucacríticaoudoseucaracteraduladoro sr D JoséMariatemcuidado
demectificare destruirestasaccusaçõesarbitrariase de pintar os inimigosde
Camõeslcomascoresqueellesmenrecemnafaltadeioutrosdocumentoiselleicom
provaamaiorpartedosfactosquerefereicompassosdasobrasdopoetamaisoque
sobretudotornalestapeçarecomendáveléa sensibilidadeicomqueéescriptaaksim
osmalogradosamoresdeCamõesteomD iCatiharinadeAthaideo seudesterroe
partidaparaa Índia deixandona patriatudoquantolhe era caro a grandeza
d'almacomquesoffreuasvexaçõesdogovernadorFranciscoBarretoabaldadapro
tecçãoqueencontrouno seusucessorD ConstantinodeBragançao sordidointe
resseideoutroBarretodequefoi victimaporalgunstempoisemfim a suachegada
a Lisboa o restodeumavidaicombatidapelodesamparoe miseriatodosestes
acontecimentossãoneferidoscomumestylotãonaturale entergicoqueé impossivel
aquemoslênãosecomoversobbretudocomparandoastcincunstânciaslamentáveis
dopoetaemquantovivo icomoseuillustremenecimentoe a magnificenciacomque
agoraéhonradopelaprimeiravezdepoisdasuamonrte

Nãosepodendoconhecerbhema vidadeumhomemdelettras semtambem
seconheceremasobrasqueelleescreveujulgouo sr D JoséMariadeSousadever
ajuntará biographiadeCamõesumamnotíciadetodasas quenosrestamdasua
peinnaPrinicipianidopoi pelosLusiadasanalysaestepoemasegundoaisnegnasgeraes
daarte quesSãoSempreasmesmaise jasparticularesquevariamcomo tempoe
mododepensardoshomensNãoé esteo lugarparadiscutiro merecimentode
Camõesnemparatecero seutelogioeporissonãoseguinemoso nossoIconsociono
judiciosoexamequefazdaqueliaepopéajá expondoplanmocomquefoi delineada
já dandoa razãodomaravilhosoallegoricoquelheservedeornatojá mostrando
a injustiçacomquetemisidoásvezescensuradajá fazendoumaenumeraçãorapida
masexactadassuasbellezasquesóumadepravaçãototal de gostopoderádes
conhecer

Oexamedasoutraspoesiasnãoétãocincunstanciadosendoimpnessasposthu
masnãosoffreramellasmenosdo queosLusiadaspelaigmonanciadoseditores
enecessitamtalvezmaisdeumamãohabilqueasexpurguedosierros separeas
quesãodeCamõesdeoutrasqueo nãosão queemKifferentesepolea'sgratuita
menteselhe

icoroalibberariacomquehadewerdistinguidonapoisteridade
Naadverntenciapreliminare nasnotasquelhedizemrespeitot vemmofim

dosLusiadasmostriaecaracterisao sr D José

ma
nemateoassimpondoicomplementoultimoodarquizesselhetrabalholesteexecutou

digmamentetãoquemquedesejarparaseriaQuantoatiribuidotiem

MariadeSousao texitoqueseguiu
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nasuaediçãotedá05motivoisqueteveparaassimo fazerestesmotivosaindaquedamaiorpondenaçãonãoforãoatéagonaattendidosdenenhumoutroeditore porissomesmodevemserpatenteadosá academiaparaellapoderavaliardevidamenteo Seumerecinento
É fóradeduvidaqueobtendoCamõesemsetembrode1571o privilegioparaelilesóimprimiro seupoemasaiuá luz jemo annoseguintenoqualfoi impreissoQuasvezescomoporémnofrontispicionemempartealgumasedeclarassenadaaestenespeitonãoisómenteseficouigmorandoquaileraa ediçãomaisantiga maisaté grandeparte dosmossosbibliographospersistiramna intelligenciade querealmentenãottinhahavidosenãouman.aquelleannoDesdeentãoaté1579emqueo

poetafalleceunãotornouqueisesaibaa imprimir-seestepoemanemnuncaiconstouondetinhaidopararo iseuautographo
Emcircunstânciastaesé evidenteseremestasasunicasediçõesauctorisadas

porumaparteforamellasfeitasemwvidadoauctorassistindoelleemLisboae como sSeuconsentimentowvistoo privilegioqueselhetinhadadoe istobastaparanos
provarasuaauthenticidadeporoutrapanrteoseditoresQquedepoisvieramnãotendo
outrosoriginaesemquesefundassemparaassuasemendasfizeram-asarbitraria
menteteporiconsteguintedevemserdesprezaldasporquemsepropuzera darumaedi
çãogenuima

Pormaisnaturalquesejaesteraciocíniofoi elledesprezadoportodososque
precederamicomoja dissemosaoisr MorgadodeMatteusnamesmaemprezaLogoem1584seprincipioua icorromperealterarporummododequehapoucosexem
PlosotextodeCamõesOsedittoresquedepoisvierampelamaiorparteouignorantesousupensticiososseguiramestamesmaestradao cantordosLusiadasCcessoudefallara suadivinalinguageme tomououtramenosenergicaservile totalmente
impropria

ManueldeFaria e Sousaatalhouemparteestadesondemprocurou não
lhefoi Mifficileencontrarumadasediçõesoriginaesa mesmadequeagoraiseserviu
o sr D JoséMariadeSousa e nãosabendoaindanaquelletempoquehouvesse
outradomesimoammnioxcontenitou-seicomseguiraprimeiramastcomoa seguiuelle
Alterando-ae emendando-aemtodososlugaresqueo seupoucodiscernimentolhe
fezparecerviciadosassimtirougrandepartedoserrosquehaviaparasubstituir
lheseemmenornumenooutrosnovose privativamenteseusosgrandescreditosde
queestetescripitorgosoupormuitotempofonamcausadequeosquevieramdepois
jurassemtodosnasisuaspalavras

Partindoo nossoconsociode principiostotalmentedifferentessabendoqueexistiamduasediçõesambasdatadasde1572apezarde assistiremParis aonde
estessocorrossãomuitomaisdifficultasosdealcançardo queo teriamsidoem
Lisboaprocurouelleobtte-lasambasparaas comparnare veriseentreumae outra
haviaalgumadiversidadenãolhe foi porémpossivelconseguiro seuintentopoisquedoisteexemplaresqueobteveforamachadosidenticois

Destesmesmositiroutodoo partidopossivelCaracterisoua ediçãoquelhe
evia servirdeoriginalemendou-aidemuitoserrostypographicoscomqueestava
manichadafeztirar um fac similedo frontispicioe copiasde algunspassosque
remetteuiaosseusamigosemLisboaa fim deseremtcomparadosicoma iediçãoda
realbibliothecapublicaparasemotaremasdifenençasseacasoalgumasseencon
trassem
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Satisfeitosempanteosseusdesejosconheceuqueasduasediçõesaindaque
panecidasse podiamtacilmentedistinguirpoissó nasprimeirasvintetequatro
oitavasldoprimeirocantosemotaramumaquantidadegnrandede variantesmas
exceptoumainsignificantetodasasoutrasversavamsobrea omthographiae como
hamviaprobabilidaddequenorestodaobrasuccedesseo mesmoellenãopodessealcan
çarumiaconfrontaçãomaisextensaapezardassuasrepetidasinstanciasdeliberou-se
a nãodemorarmaisa impressãoicertodequeotextoqueellepublicaraeraomesmo
queo grandeiCamõestinhaescriptolimpodasalteraçõeseemendasquedepoisse
lheintroduziram

AlindaqueaquelleargumentopareçaIconvincentedevemosconfessarque
contraa expectaçãodosr MorgadodeMatteus atémesmocontraa nossaachá
moisbastantesmudançasn'estaoutraediçãode1572élcertoquea maiorpantedellas
podemdesprezar-sepelopoucoqueinfluemnosentidoounacadenciadosversos
equeoutrassendoemendasa lerrosmanifestosdeimpressãoforamjá adoptadase
comtodaa razãopelonovoeditormaisaindaassimreitamamossoveralgunsluga
mesemquelestatediçãoqueseipódereputarsegundaMeveriawserpreferidaá pri
meirae tantomaisquenãohavendomotivosolidoparapensarqueCamõesnão
assistioáquellacomomesmoesmerocomqueassistiuaestaalgunsversosseacham
visivelmentemelhoradosmaiscadentescommelhorsentido

Porestemotivoe por pensarmosqueestasvariantessãoda mesmapenna
dopoetasendomutovulgarn'umareimpressãoquesefazemvidadoauctorretocar
estealgunslugaresquemaislhedesagradamjulgámosconvenienteajuntarmofim
desterelatorioiasvariantesqueparecerammaisessenciaesassimcompletámoso
trabalhoquetantodesejouconcluirosr D JoséMariadeSousaequenãopoderá
deixardeseragradaveltantoa elle comoa estaacademia

Emquantoaomaisaediçãoquetemosanalysadoequecomowvimoséimpressa
sobreo queserepuitaprinmeinooriginalde1572épastantenmenteconrectae expur
gadadosmultiplicadoserrosquenellea desfiguravamsóquemltempublicadoobras
pelopréloconhecequanitoistoé dificildeiconseguiremuitoprincipalmentequando
a linguaemqueseescreveé estrangeirapariaoscompositorese impressoresassim
osinsignificantesdescuidosqueseencontramn'estanãoserãotaxadosporaquelles
Veitoresqueiconheceremqueé moralmenteimpostivelfazermelhoremtcircunstan
ciassimilhantes

O relatorio da academiareal dasscienciascujaparte principal trans

creviacima foi publicadonasMemoriasdamesmaconporaçãoseientifica
tomoV parte II depag XC a XCIX edepoisteveumatiragem emsepa
rado sendolimitadissimoo numerodeexemplaressobo titulo

Relatorioda commissãonomeadapelaacademiareal dasscienciasde

Lisboa para dar conta da nova ediçãodosLusiadasimpressaem Paris

no annode 1817 4º de14pag
Este relatório datadode 12de abril de 1818 saiu á luz comosevê
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2 FranciscoSolanoConstâncio1819

Um outro crítico da edição do Morgadode Mateus foi Francisco
SolanoConstância1772-1846 que publicou em Paris nos Annaesdas
Scienciasdas Artes e das Lettras dois

ºediçãomonumentalsuadaexemplaresalgunsaacrescentarmandou
edepoisescreverdeoccasiãoteveMorgadooquesupplementodoantes

AUGUSTABRACARA

artigos criticando a ediçãode
D JoséMaria de SousaBotelho Mourãoº Foi uma longa prosa que
nãoemocionouo MorgadodeMateus poiselenãoligava aossenhoresdos
Annaes qualquerimportância Por isso nãorespondeucomonosexpõe
comclarezaAnneGallut

J'ai réponduau Corps Académiqueparceque je lui devais cette
marquede respect et aussi parceque bien quils m'aient critiqué à la
légêreet d'unefaçongratuite sesRapporteursl'on fait avecla politesse
quel'on se doit entregensdequalité Je nerépondspasà cesMessieurs
desAnnaesparcequeje ne reconnaispasun semblableTribunal etparce
queje doismépriseruneopinion dénuéedesavoir absurdeénoncéeavec
une arroganceextrême º

Foi precisamentenestecontexto dadoo silêncio feito de desprezo
do MorgadodeMateus queumaroda de amigosseusDomigos de Sousa
Coutinho DuquedePalmelaeoutros aconselharama queseprocurasse
alguém capazde responderaos Annaes Para tal foi escolhidoBento
Luiz Viana 1819

FranciscoSolanoConstâncio1772-1846 que fôra obrigadoa sair
de Portugal em1808devidoàs suasideiasfrancófilas tendoviajado por
toda a Europa estudoumedicinaem Edimburgo

Em 1821 foi nomeadoEncarregadode Negóciosde Portugal em
Londrese no anoseguinte exerceuigual lugar emWashington

Em 1837foi eleitoDeputadoàsCôrtesConstituintes
Durante o tempoem que esteveexiladoem França ganhoua sua

vida a escreversobremedicina e gramática escreveutambém vários

88 mnFr,daSilva-BritoAranhaDiccBibl Lisboa1887T XIV pp 121-123
89 Paris1819tomoIV pp 3-37e tomoV pp 47-102
40 Onpcif pp 141-154
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artigos nosAnnaesdasSciênciasdasArtes e dasLetras Passouo seu
tempoa fazer um dicionário de português-francêsoutro para os fran
cesese brasileiros e ainda um dicionário crítico e etimológico 1836
como qualpretendeuombrearcomo deMoraes

Em 1819 fez uma ediçãode OsLusíadasconformeà do Morgadode
Mateus apesarde o ter criticado Era filho de ManuelConstâncioPro
fessordeAnatomia e casou emFrança comMaria Júlia Bautre Morreu
em 21-12-1846

Foram colaboradoresdos Annaesdas Sciências das Artes e das
Lettras o coronelCândidoJoséXavier TimóteoLiécussanVerdier e José
Atgostinhode Macedo

Expôsa posiçãodeD JoséMariaBotelho MorgadodeMateus Brito
Aranha continuadordo DiccionárioBibliographicode InnocêncioFran
ciscoda Silva Pois a fim defacilitar o acessoaostextos por elereunidos
aqui os deixamospara utilidadede todos

A OPINIÃODEFRANCISCOSOLANOCONSTANCIO

Noannoseguinteabrilde1819apareceunaparteprimeiraResenhaamalytica
dotomoIV dosmesmosAnnaesdasscienciasdasartesedasletrasumextenroartigoceriticoa propositodanovaediçãodosLusixdasem8.º segundoconsitoudirigidae
ampliadamaisnotaspeloMorgadodeMatteuspostoquealgunsattribuissemtessa
direcçãoa VerdierConredepag3a 37etemasiniciaesF S quesãodeFran
ciscoSolanoiConstancio

Ofimprincipaldoauctorfoi analysaranovaediçãoqueviraa luzemParíise
queoMorgadooffereciaaopublicorevistaicorrectateetéecrescentadanitidamas
depreçoaccessivelporémantesdeentrarnacriticaqueprometteuserdesentvol
vida e é comeffeito ConstanciolouvaD JoiséMariade Soutiapeloseumobre
emprehendimentoreconhecendoeapontandooserrosdaisuaediçãograndeconfessa
todaviaqueellaé muisuperioremmerecimentolitterarioassimcomosemcontra
dicçãoo é emluxoecorrecçãotypographicaa quantastéemapparecidoE escreve
mais

Muitobemmernecedapaitriaocidadãoquezelosodaweglorianacionaleindignado
dainjustiçadosantepaissadosprocuradealgummodoapaçgara maculaindelevela
ingratidãocomo queosmaiorestantasvezesakcolheramo genioo maissublimeo
talentoo maisprestanitePoucasnaçõesforammaisingratasquea nossaparacom
oisvarõesillusítresquea iserviramhonrarameatélingnrataa amarame entretodos
elhesnenhumfoi tãomaltratadodosseusicompaltriotasicomoLuizdeCamõesTriste
condiçãohumana

42 Of AnneGallute MorgadodeMateusÉditeurdesIusiadesParis1970
p 173nota85 Dicc Bibl deInocênciotomoIII ipp65-67Visc deJuromenha
ObrasdeLuísdeCamõesLisboa1860TomoT pp 390-391
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Taes monumentospostoquedenadasirvamaosmortospodemtalvezapro
veitaraosvivose envergonhaindoaisnaçõesdaingratidãodosmaioresasensinam
a nãocommeterparaicomoscontemporaneoso quetãoasperamentecensuramnos
antepassadosSed'ellesnãotrasluzestaliçãoentãonadamaissãoquevãoispadrões
devaidadecomquedebaldeprocuramosseusauctorespalliaromenoscaboquefazem
domeritodesvalidodosvivosaffectandotantomaiorveneraçãoparao engenhodos
mortos

Nãofaltamporcertoexemplosdeinsignesvarõesportuguezesaindaexistentes
ouhapoucosannosfellecidosqueviveramvidapobree angustiadatalvezquea
algunsd'estesnasidadesfuturasseterijamaindamausoleusquandoemvidaselhes
recusouatéo quepordireitolheispertencia

Desculpe-meo editordeCamõesestasdotorosase patrioticasreflexõesque
nemeulheappliconemlhesãodemaneiraalgumaalicáveisOsr D J M deSouza
é tãoconhecidopelamobrezadesentimentoiscomopeloseuprofundosaberé do
pequenonumerod'aquelleshomensdequemsepódeafoutamenteaffirmarque se
fôracoevodeCamõesnuncaa nossanaçãocarecêradequemseculosdepoisexpiasse
a culpadoispontuguezesccontemporaneosd'aquelleegregiovateAltémdaricaeexplen
didaediçãodosLusiadasornadadeprimorosasestampasdebuxadase abertaspor
insignespintoresegravadoresdePariisicreioque20sr D J M deSouzasedeve
tambema primeiraidéadomonumentosepulchralqueseprojectaerigiremLisboa
emmemóriadeCamõesnomosteirodeBelem

Sóumprazermefica e é que emtãosumptuosae magníficaobra estinada
peloseueditora iserdadademimosásuniversidadeseprincipaesbib!iothecasnão
sódePortugalmasdetodaa Europae a serofferecida4spessoasda maisalta
consideraçãocoma intuitodeperpetuareampliara gloriadanossapatrianãohaja
alemdotextodopoetaedotrabalholitterariodoeditorumasóicousaqueportu
guezasejaOrasemmenosprezarosartistasquecontribuirama aformoseara obra
creioquetantonaicionaescomoiestranigeirosteriamvistocomsatisfaçãoquema
patriadeCamõesaindahcjenãoestavaminteiramenteextinctasasartesCreiopelo
mienosqueumoudoisdebuxosdosr Sequeirae dealgunsdosartistasseusicolle
gasbempoderiamterfiguraldoa pardosdesenhosqueadornamaquellabellaedição

D'ahi em diante Constancioexpõeo planodo Morgadode Matteus

na direcçãoda suaobra emhonra deCamões comosediria emphrase
moderna analysaos seusprocessose nota as contradiçõese oserros em

que segundoo seumodode ver incorreuo illustre editor comparando

algumasafirmativas e passagensda edição

acercadosLusiadasNãoémenosinteressanteque
o primeiro e tambémo julgo dignodemençãoespecialN'elledeclaraque
tendoexaminadoa novaediçãodosLusiadaspeloquerespeitavaá pureza

d'elleartigosegundoo
publicaConstancio102a47págsdecitadosAnnaesdosVtomoNo

8.ºemedição
seguinteacommonumental

do texto e escolhadas lições agora passavaa consideraro systemade

orthographiaqueo editor adoptáraemquantoaopoemadeCamõosposto
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nãofosseintençãosuadiscutir a fundoa questãoda orthographiaportu
gueza

Eis algunsdosargumentosdeConstânciopág 49

A orthograpiadeCamõesapesardassuasanomaliaispoucodifferiedaactual
nãohavendotalvezumunicosomuadon'aquel:aepocaquenãoseencontrenodia
dehojemawcapitalounasprovinciasnasclassesinstruidasounaplebe

Parecepois á primeiravista naturala muisimplesreimprimirCamõescom
a cuaorthographiacomotemfeitotodasasnaçõesa respeitodosseusclassicos
antigosEmgeraltodososieditoresisetemesmeradoemconservara orthographia
dosauctorestantoemmazãoidapronunciaantigacomopor nãodesfisuranremlestes
monumentosdasmodificaçõesquiecadalinguatemsoffridosucessivamenteE com
efeitomudara orthographiadeumpoetaantigoe porconseguintealterara maneira
comqueellerecitavaosseusversos transformar-lhea harmoniaorhytmoe tanto
montaa meuwvercomoseumhabitantedaGallizaimprimise LopesdeVegacom
orthographiagallega

Porémistoqueeuiproponhoedeiquepoderiacitar exemplospatriose estra
nhosnãoiconcordaicoma opiniãodosr D J M deSouzainemtambemicoma do
maiornumerodoseditoresmodernosdeCamões

Pag58
A meuver importapoismuitoconservaremumaediçãoclasicadeCamões

aorthographiaquelheépropriacomosetempraticadoceomasnos-asantigasorde
mnaçõescomoe acaibadefazericomasicartasdeJeronymoOsorioecomofazemos
como manuscritodeFernãodeOliveiraAs iobrasdosantigosclassicosnãosóse
recomendampelomenecimentointrínsecomassãotambemmonumentosdalinguaque
servemamarcarassuasepocasdeinfanciadeaugeededecadenciaeaorigemd'onde
procedea maioroumenorbastardiaquedeoutrosidiomaslhefoi enxertadaSeo
systemadosr D J M deSouzativesseprevalecidohameioseculonãoteria moci
dadedenossosdiaslidonosclassicosantigosperaperoalimalnemteriasabidoque
osantigosescreveramjaa daamerceefeoreinhaho bõoescuitared'aquiresul
tariaquenãoreconheceriaa linguaquefallariamosantepassadosnaepocaaureadas
letrasemPortugalquietãopoucodurouequefoi seguidaporumatãoprolongadae
denloraveldecadencia

Pag 60para61
Não obstantetudooqueacabodeexporaffouto-mea affirmarquea lingua

portuguezaqualhojevulgarmenteseencreyee falla sendomuiinferioremvaltentia
dosnossosantepassadosapenaslhelevavantagememorthographiaouempro

nunciaOsviciosd'estasãoinnumeraveisnacapitalatéentreaspensoasasmais
cultasnãofaltamnasprovínciasenoBrazilnãotemcontoEmorthographianãoé
menora iconfuisãoe cadadiavaeicrescendoportal maneinaqueicreiopodersusten
tar quenãoeramaioremvidadeCamõesnemnostemiposimmediatosQuemdeitar
osolhossobreasediçõesdeP Crasbeeckquefoi omelhorimpressord'aquellestem
posemPortugalveráquehamenosdiscrepancianasuaorthographiadoquesecrê
equeomododeestccreverentãomaisgeralmenteemusotantopeloquetocaa letras
comoa accentosnãoeramaisincoherentequeo demuitosescriptoreshojeemdia

Por todasestasrazõesconcluoquedevemosclassicosantigosespecialmente
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ospoetaise d'ellesmaisquetodosCamõesneimprimir-secoma suapropriaortho
graphiaemendanãdon'ellasóo quemanifeistae incontestavielmentefor temotypo
graphico

Napag 90para91
A vidaqueo sr D J M deSouzanosdádonossomaiorpoetaé muitointe

ressantesebemquemuipoucosfactosnovosajunteaosjá conhecidospelafalta
quasitotaildedocumentosrelativosa CamõesO sabioeditorsevaleudopoucoque
nostransmitiramoscontemporaneosdopoetaDiogodeCoutoe ManuelCorreiae
domaisquePedrodeMarizManuelSeverimdeFariaeManueldeFariae Souza
trintaouquarentaannosdepoisnoisdieramporaveriguadocomomuibemdizoeditor
Pelacriticaporémcomqueaproveitouesteismesmosmateriaesaclanroualgunspon
tosimportantesdavidadopoeta

O quefazestavidaverdadeiramentedignadeelogioé 12patrioticahonrada
e enengicaindignaçãocomqueo ilustree sabioeditorinvectivaalgunscontiempo
raneosdeCamõesindignosdonomeportuis&uezedashonrasetitulosquea vósbene
meritoslheshaviamgrangeadoe quenãosódesdenharamassublimesproducções
dovateegregiomasqueatéinsensiveiso seuoexaltadopatriotismosingularesforço
eaosangueemttanitosicombatesderramadopelapatriaomaltratarameperseguiram
enquantovivo

Napag98
Pelo quetocaa correcçãotypographicajá dissequeestaediçãoéa maispem

impreissaé a maisicomectaquetatéo diadehojesetemfeitodosLusiadastem
contudoalemdascontradicçõesemorthographiajá apontadase outrasimperfei
çõessystematicaslerrostypographicosindisputaveisdosquaestenhojá marcado
pertode70 queceommunicareia M F Didotparaquenaediçãoestenreotypadaque
projectaimprimirosfaçadesapparecer

Emsummamerecegrandelouvoro sr D J M deSouzapeloseupatriotico
trabalhooqualserágrandeutilidadeaosfuturoseditoresdosLusiadasaindaque
nãohajadelleresultadoumaediçãotãoiclassicaemquantoaotextoe4orthographia
comoeradeesperardeeditortãodoutotãolaboriosoequesenãoforrounema
desprezanema trabalhoparaerigir um dignomonumentodovatenacionalque
elettantoadmirae quetantomereceseradmirado43

3 BentoLuiz Viana 1819

A pedidode vários amigosdo Morgado respondeuao médicoFran
ciscoSolanoConstânciocomum estudointitulado Breve respostaà crí
tica danovaediçãodosLusíadaspublicadaem8.ºnesteannopor Firmino
Didot e conformeem tudo há que em 4.º deo à luz em 1817o Ill e
Ex.�º Snr D J M deSousaBotelho a qual críticaappareceonoIV volume
dos AnnaesdasArtes das Sciênciase das Letras publicadoem Paris
Paris Officina de P M Rougeron 1819 BentoLuís Viana natural da

48 dnFr daSilva-BritoAranha1887T XIV pp 130-132
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Ilha de S Miguel nosAçores quese formou em medicinae foi amigo
íntimo de Filinto Hlísio Morreu em

poemaepicodeLuisdeCamõesNovaediçãocorrectae dadaà
luzgconformeá de1817in-4.ºPorDomJoséMariadeSouzaBotelhoMorgadode
MatteusSociodaAcademiaRealdas

LusiadasOs

AranhaBritodediscriçãoasegundo
seguinteaécontestouMateusdeMorgadooquecausaemediçãoA

1823ou1822

ScienciasdeIásboaParisnaofficinatypogra
phicade FirminoDidot impressordo rei e do institutoMDCCCXIX8.º gr de
VIL-CX-420pagComoretraitodeCamõesgravadoemaçoÉ copiadoquefoi ori
ginalmentefeitopelopintorGérardparaa ediçãograndeconhecendo-seapenas
comattentaconfrontaçãoalgumaspequenasdifferençasnostraçosporqueesteé
obrasódogravadorRogere o outroé desenhadoe gravadopeloproprioGérard
comnetoquesdeToschiwcomojá indiquei

Temavissoaãoteitorpag V eVI dedicatoriaa el-neipag VII eVIITinnume
radas advertenciapag I a XLV evidadeLuizdeCamõespag XLVII a XC
Seguem-seosLusífadaspag 1a375 notaisdeadventenciapag 3877a 404 enotas
davidaideCamõespag 405a 420

Noavisopreliminarao leitor Didotdecliaraquepediue alcançoulicençado
MorgadodeMateusparafazerem8.ºumameimpressãofiel da ediçãograndee
acrescenta

julgueifazerumservicoagradawelénaçãoportuguezae4 sualitteratura
se alcançandolicençadodito Senhorreimprimisseem8.º e copiassefielmenteo
textoidopoemakcoma adventênciaa vidadopoetalasmotase osmaistrabalhos
litterariosqueo SenhorSiousatemfeitoa estaepopéaOnobree sabioteditormão
sómenteimiekconcedeoa faculdadepormimpedidamasquiztambemqueaoseu
precedenttetrabalhojuntasiseteun'estaediçãooquenovamentefezesteannodepois
deconferidasporlelleasduasprimeirase originaesediçõesde1572cujasvariantes
ficamsendomaisdistincatammnteconhecidasbemicomoa teertezadaprimaziatentre
umateioutrapôdeceragoramaiisexaictamentedeterminadaredugzindooutrosimcom
amaiorevidenciaa superioridadedeamíbassobretodasasquedepoisQellassetem
emdiversasepocaspublicadoatéosnosisosdiasParadarmaiorrealceá minha
emprezapermittiu-mefinalmenteomesmoSenhordebrindaro publicoom a copia
doretratodeCamõesassimosqueamamCamõesequesedeleitamdelitteratura
potuguezaencontrarãon'estaminhaediçãoo maiscorrectotexto e a maisampla
provadodesveloiecoriosidadecomqueo incansaveleditorseesmerouemdar ao
poemadosLusitadasttodoo esplendorquelheé Mevidohonrandoporestemodoe
quantolhetfoipossivelo gloriosomomedewseuauctorpoisatéquizajudar-mea
reverecorrigirasprovastypographicasd'estelivro emquepuzemosamhbosomaior
cuidadocomofimdeobtermosqueasuapublicaçãoin-8.º possamafaltadaedição
grandesupprirpelaicornecçãoe mitidezdomeutextoasoutrasduaishojetãorarais
de1572

44 Of JoséTorres Estudobiographico-críticosobreBentoILuísViana
in ArchivoPittoresco1860

45 Dic Bibl XEVp 137



 

198 BRACARAAUGUSTA

Emrespostaa0queFranciscoSolanoConstancioescrevêranosAnnaesoamigodoMorgadodeMatteusBentoIuiz ViannalançouápublicidadeasuaBreverespostaá criticad novaediçãodosLUSIADASpublicadaem8.ºnwestearno porFirmino
DidotetcParisnaofficinadeP N Rougeron18198.ºde36pag Temnofim
adatade26dejunhode1819enoP S ade12dejulhodomemoanno

Emprimeirologar defendeo editordamonumentalobrado propositoquelheatribuiradequea ediçãoem8.º teentãopostaá mendaserviriade certomodo
paracompensaras despesasda primeirae assimse tesbulhanriao Morgadode
Matteusda gloriaquelheprovieradelevantarà naçãoportuguezatãoperduravelmonumentoE prosseguede pag2.a5

Desdea suamocidadeo senhorD J M amanteeenthusiastadeCamõeslas
timatãograndehomemqueraroemvintudee merecimentosódosseusicantemporaneosobtevedespresosingratidõesinjustiçascerueldadesexiliostodasasdesgra
çasemfimtodosos tormentoscomo quaesluttandopacienteo varãovirtuoso
offereceaosDieozeso dignoespectaculoqueosicontentaMasnomeiod'essaspezarosasreflexõeso apaixonadodoLusoHomeroprojectoupagar-lheo tributodasua
admiraçãoteneconhecimentooffentandoaosseuscompatriotase mesmoaosdiversos
monarchastelivrariasestrangeiraso textodoreumagnificopoemamagnificamente
impressoPorvariasoccupaçõesa quelongotempoiseentriegounoserviçodoSobe
rano15ónasuavidaretiradapoudeo SenhorD J M realisarosseu;sbonsdesejosicomoresideemPariz escolheotestacapitalondetantoflorescemas artesafim
dequesedessemasmãosa sublimidadedopoemaa bellezatypographicaa perfei
çãododesenhoadelicadezao buril Masodeparar-lhea venturaumFirminoDidot
umGérardartistastãohabeistãodistinctamenteconhecidosdá azoaocriticode
blazonardepatrioticodesejandoquepelomenosum oudousdesenhodoSenhor
SequeiraadornassemaquellabellaediçãoLongedemósdesconhecero meritodo
SenhorSequeiramasestandoonobreeditoremParizn'umtempoemquea guerra
tamtospaizesas"olavahaviagrandesmeiosdeobterdeLisboaessesdesenhosEdado
queoshouvesseondeiria pararaunidadedeconcepçãoa identidadedeestiloabso
lutamentenecessariasnasartesdebomgosto A AcademiaRealdaisScienciasde
Lisboanãofoi tãopatrioticanoseurelatórionãoselembroudequenãopoderiareinar
umagrandeharmoniaa unidadeentredesenhosexeoutadosunsemPariz outrois
emLisboaeutros talveznoParáounaChinaQuantomaisqueo affagoo exces
sivodesvellocomqueo SenhorD J M trabalhavan'estaediçãocareciater presentesoisartistasparadetodaa sonteosanimarsker-lhesguianosseusplanosinven
tivos e pori mesmoobervarosprogressosquecadaumfaziana partequelhe
tocava

Umadasgrandesobjecçõeso criticochamamos-lhegrandeporquea repete
imuitasvezeiséqueoSenhorD J M nãovioasegundaediçãode1572nemasduas
deLuyrade1584e 1595Sobreestaobiecçãodiremosoueo maiordefeitodaeritica
doSenhorF S C é serinteiramentefeitasemocabalcconhecimentodamateriae
sópeloqueapprendeudaadvertenciaenotasdoSenhorD J M AÀnãoconfessareste
ingenuamentedesconhecerassobreditasediçõesnuncao criticoo adivinharapoisnemconheceasprimeirasde1572nemalgumadasdeManoeldeLyra o quese
conclueievidentemmntequantoásdeLyra destapassagemHeverdadequeo Senhor
D J M tememseupoderum exemplarda8.ºediçãodeManoeldeLyra comws
commentosdeManoelCorreamigo deCamõesa cujorogoascompózpublicadoá
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custadeEstevãoLopesem1597Ocriticoengana-sea ediçãode1597nãocontém
oscommentosdeManoelCorreasóimpresosem1613Asduasde1584e 1591não
declárãomofrontespicioiteremsidofeitaspelooriginalentigonenhumatemprivi
legiooqualseachasónade1597etc etc A desordemquereinaemtodaa critica
ea qualnãoquizéramosimitar nosforçaa responderdeumavezaoquenosresta
aindadasprimeiras18paginasdo4.ºvolumedosAnnaes

Estavaº SenhorD J M.ºpersuadidoquea0menosaprimeiraediçãodeviaser
feitapeloM.S deCamões wvistonãoconstarqueo poetadessea preferenciaá

2.ºqueemmuitoislugaresemendaa primeiraresolveu-sea seguirotextodaedição
princepsconservandoescrupulosotudoo quelhenãopanreciawsererrosmanifes"os
deimpressãoosquaesprudentecorrigiocomosmaiiseditoresOraseoDiccionario
daAcademiae nãodeumcritico dáa preferenciaásprimeirased de1572podia
o SenhorD J M escolherummelhor

coteja-lasa 1.ºe2.ºdiz o critico sim conferio-asumavivacorrespondenicia
como ViscondedaLapa como CoronelAnastacioJoaquimRodriguezeAntonio
RibeirodosSantosoinstruiodaislições

rio
necessaabsolutamenteErapoetanossodoM.Saocconformemaisaserlivelmente

infadevequalaprincepsedaquedomodelo

divensasda2.ºqueexistenaBibliothecaReal
deLisboaDondevemqueosvotosdoicriticon'estaparnteforãosatisfeitos

D'ahiemdianteBentoLuizViannaanalysiamaisvigorosamentee nãoem

algumaphrasemaisasperaparaConstancioo arntigodosAnnaesa Qquenesponde
defendendoo modotcomosobe alspectoHitterarioo MorgadodeMatteusfizeraa

suaediçãoTaléa sensataesériaopiniãodeBentoLuizViana

4 D FranciscoAlexandreLobo BispodeViseu 1821

D FranciscoAlexandreLobo 1763-1844 na Memória histórica e

crítica acercadeLuiz de Camõese dassuasobrasLisboa typ de José

Bapt Morandovol 1 1849dasObras deD FranciscoAlexandreLobo

pp 21-22 escreveuo seguinte
Convida o Sãir Morgadode Matteus a NaçãoPortuguezaa con

correr para que se levantea Luiz de Camõeshum monumentodigno do

Poetae do ânimobriosodosseusCompatriotas
Estoubemlongedereprovartãogenerosoarbítrio masponhomuita

dúvidaem que sepossalevantar monumentomaishonrosopara o Poeta

eparanós doquehe asuaEdição
Comoé sabido D FranciscoAlexandreLobonãoaceitoucomobom

tudo quanto escreveuo Morgadona sua edição mas elogiou-anestes

termos
Não obstanteo respeitoquetenhoàs opiniõesdo Sãr Morgadode

Matteus nãopudedeixarde advertir desdelogo queasuagrandepaixão
a favor de Luiz de Camõespaixão tão bemfundada e tão louvável o
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hallucinoun'hum ou n'outro caso e o levoua passaras raias quesepararão admiraçãode idolatria p 22
Pessoalmenteo BispodeViseuclassificadeincomensurávelo serviço

prestadopeloMorgado É queele lera o Poema admirou-omuito e con
tentara-secoma vida do PoetaescritaporBarbosaMachadona Biblioteca
Lusitanamas finalmente tendo-lhechegadoàsmãosa bellaerica ediçãodoPoemaEpico queo Sãr MorgadodeMatteus comtanta generosidadecomosubidoe honradopatriotismo fez imprimir em Paris desdeentão
a obra do Morgadopassouà categoriado maior monumentoquepodialevantar-seemhonra do Poeta

Quea obra do Morgadoera monumentaldisse-oele nestestermos
Este Cavalheiro por meio daquellasuagrandiozaemprezanão só

deuglória em certo modoao Poeta e acodiopelahonra do nossoReinomostrandoà Europa contraoqueelatalvezcuidavaquesabemosadmirar
Camõese tomar a peito erguer-lhehummonumentotão honrosocomohe
a dita edição masaté levantouemmuitosânimosPortuguezeshumdesejomais ardenteainda de tratar as poesiase conhecera vida do homem
insigne Eu fui hum dosqueparticiparão daquellegrandeardor e ao ler
o que o Sfir Morgado de Matteusnos communicouàcercada vida de
Camõese do conceitoemquetem assuasObrasmoveo-semuito a minha
curiosidadea inquirir a história do Poetamaisa fundo do queaté aqui o
fizera e a examinaràassuascomposiçõescoma grandeattençãoe adver
tido reparo que era necessáriopara fazer hum juizo mais assentadoe
mais seguro

Quantoao problemafundamentaldasduasedições exprimiu assim
a suaopinião

O Poemafoi emfim impressoem1572pelaprimeira vez e segundavezo foi nomesmoanno porquearrebatadamenteconsumioa curiosidade
os exemplaresda primeira edição Esta circunstânciamuito notável de
quejá nãopodemoster dúvida bemrarasvezesterá tido lugar emcom
posiçõesdegénerossimilhantese hevalentissimoaugumentodo applausoe paixãoardentecomquefoi recebidoentrenós lido e admiradodetodos
osportuguesesemhum tempoemqueentravaa declinarde algummodo
o bomgostoquesuppõea estimaçããodetaesPoesiaseem queos ânimos
andavãofaltos do desafogoquehãodemisterpara seentregaremesabo
riarem avidamenteas deliciasdasboasObras

46 Cf D FranciscoAlexandreLoboMemóriahist e crit acercadeLuizdeCamõesedassuasobrasin Obrasvol T Lisboa1848pp 21-22
17 TApp 84-85
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A seguir D FranciscoAlexandreLobo acrescentaque Camõesfoi
mais feliz do que Milton este grande poetasó depoisde Addison ter
chamadoa atençãodo públicopara a suaobra é quepenetroupor entre
astrevasdaopiniãopública E acrescentademaneiraexplicitante

Nem sepodedizerdepoisdistoqueosseusnaturaesfizerãopequena
homnraaoengenhodo nossoPoeta poisestahe semcontradiçãoa maior e
menosequívocaquepodefazer hum Povoe quehum grandePoetapode
ambicionar K he forçosoque confessemosquea fortuna de Camõesfoi
nestapartemuitoavantajadaà deoutro insigneEpico cujoPoemacerta
mentede alto preço oceupoulongosannosdesprezadoe quase-ignorado
osarmazensdoseulivreiro em quantoo illustre Addissoncomoalguém
diz com forte energia não provou aos seuscompatriotasque possuia
tambémuma nobilissimaEpopeia

Em suma foi altamenteelogiosaparao MorgadodeMateusaopinião
de D FranciscoAlexandreLobo ao reconhecerque Camõesmereceum
monumentoo qual porém estáquaseultrapassadopelaobramonumental
por elelevadaa efeito

A terminarnãose esqueçaqueesteBispodeViseuera alguémeuma
competênciapublicara similarmente uma Memóriahistórica e crítica
acercade Frei Luís de Sousa

Ora efectivamenteos Inglesesnão fizeram tanto por Milton como
o Morgadopor Camões

Pois é toda esta acontecimentologiaque insuspeitamenteAmnne
Gallut expõee muito nosapraztranscreversalientandoa crítica do Bispo
deViseu

Au cursdecesannéesil n'y eutpasquedesévênementsd'aussimédiocre
importancequeceuxquel'onmvientd'évoquerimmédiatementEm1821Sousaeut
denouveauunmotifà critiquerviolemmentsesconfrêresde1AcadémieOetteder
miêriefit paraítrecetteannée-làun longMémoirehistoriqueet ocritiqueà proposde
de Imís de Camõeset de sesceuvresL'auteurEFranciscoAlexandreLobone
faisaitqueseiconformerà unvoeudeD JoséMariainvitant1Alcadémileà encouna
ger lestravauxiesurCamõesMaisbienloindeplaireauMorgadoen lui prouvant
quegrâceà isonéditionle culteMeCamõesicommençaità s"átendreau Portugal
cemémoireprovoquala colêredeD JoséMaria FranciscoAlexandreLobofaisait
siennesles iconclusionsde la commissionacadémiqueichargéed'iexaminerV'édition

48 Of AnneGallut Le Morgadode MateusEditeurdesLusiadesParis
1870p 298D FranciscoAlexandreLoboMemóriahist ewcritacercadeLuísde
Camõese dassuasobrasin-ObrasLisboa1848TomoII p 85 estaMemóriafoi
impressanoTomoVI parte1 daHistóriaeMemóriadaAcadR dasSciênciasde
Lisboa1821pp 158-279
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de1817etréprouvaites variantesde1572 Il contestaitsurtoutdespassagesdela
biographiede CamõesAyamnticonfrontélesdonnéesde la vie du poêteavecV'his
toireduPortugalcommeavaitfait Sousail avaittentéde tirer au clairco que
Camõesavaitpu laissertransparaítreidesonexistencedanssesvers Recherches
difficilesdontFariae Sousaluimêmen'avaitpasdéduitgrandchoseLoboavouait
qu'ilfallaitbeaucoupde circonspectionpournepasfairedeV'hiutoired'unevieun
romanParailleursil savaitqueceuxquisesontattachésà étudierl'oeuvreet les
gestesdeCamõesl'avaientfait gênéralementavecpassionparcequilsportaientle
poêteauxnuesouquils le mettaientplusbasqueterre oubienencoreparcequils
ne postédaientpasles lumiêrsindispensablesC'étaitle cas deVoltairequi ne
connaissaitpasleportugaisLaconséquencedeieettepantialitéoudecetteignorance
estqueCamõesn'avaitjamaisétéà sa justevalteurLobowSevoulaitimpartialil
abordaitFexamendela vieetdeoeuvredupoêteavecl'espritfroidetlibre Tladmi
rait CamõeiscommieécrivainetcommePortugaismaissonadmiraticnnele rendait
pasaveugledevantlesdéfautsldeI'hommeetellenelui faisaitpasexcusercequi
nepouvaitadmettred'excuses

Destelsproposétaientraisonnablesleurmesurecontrastaitavecl'emponte
mentdewcertainesphrasesdela biographieduMorgadoAussila lecturedespana
graphesqui exprimenttcesidéeisprononcéessur sonréfléchieut le dondemiettre
D JoséMariaenfureur il sesentaitwviséPourtouteréponseil fit le gestequilui
étaitdevenufamiler saisirsonexemplairepersonneldeV'éditionmonumentalecet
exemplairedevenupourlui vé-itableconfidentmuetet y exhalerdansdenouvelles
notescequelui dictaitla colêreEllui avaitfalluécrireunenouvelleviedeCamões
poursonéditionainsiqu'unjugementcritiquedeV'oeuvredu poêteICetravail tel
qu'ilVavaitétéexécutélui avaitdonnéassezdemal Et voilàqu'endépitdetousles
Soinsqu'ily avaitapportésonlecenisuraitonblâmaitsesméthodesEt quiétaitle
censeurUm icónegodeLamegorépondaitSousaentraitant sonicontradicteur
dechanoinepar dérisionQu'onaillelire exposéinsipideque cet ecclésianmtique
véritableéchodeGarcésavaitosépublierdanslesMémoiresde1Académiepour
suivaitvéditeurLoboy maltraiteCamõeset parricochetil critiqued'unemaniêre
abisurdeJesétudesdeV'éditionde1817Et il prétendqu'iilVaécritparcequej'ai
invitélesPortugaisà fairepourCamõescequAddisona fait pourMilton s'éocriait
leMorgadoEt voilàtechanoinequikentreenlice Qu'itsenaillelinreisonbréviaire
concluait-ilviolammentEn réalité il Teprochaità FranciscoAlexandreLobode
inscrire dansla ligneidescommentateursprécédentsdeceux-1lãàmêmequil avait
combattusMaiste qui blessaitplus encoresonamour-propreétait queLobole
faisaitpasserpourunpassionnédeCamõespourT'unkdecesbiographesfanatiques
quitrouventtoutadmirabledansle poêtejusqw'àsesdéfantsNoncontentdes'en
prendreà VidoleLoboavaitattaquélesadorateurset le dernierendateSousaise
rebellaitAvec lavanitéetYeffronterienationalesLohomeridiculisesenlaiemait-il
dansunemotemarginaleil discutecequej'ai écrit P il lancedesconjectures
sanisfondementrienquepourmecontredire Tleritiquele eujetdupoêmesa
mythologiequesais-jejencoretouteequ'unhommesansculturesansgoútet sans
amourpoursapaitriepeutcharroyericontrelegéniesublimequia célébriéla Nation
etqui dansV'espritdesEuropéensconstitueà lui toutseulnotrelittérature En
lançantmonappelje m'adressaisauxhomimescapablesdesentirlesbeautésinnom
brabilesdenotrepoêtelesbeautésdesalanguedesonstyledesaversification
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jJavaisdemandéun iIcommentairecommeceluide VoltaireisurCorneilleenfin
commeteequepossêdentelesFrançaissurleursmeilleursclassiquesoulesAnglais
etlesItalienssurlesleursMaisje n'incitaispasunignorantprésomptueuxà répéber
lesfadaiseset lesreritiquesiqued'autresZoileisontvociféréescontreCamõesil y a
longtempsCesonticeseritiquieset Wautresencorequiferontexcuiserl'acrimoniede
mesnotes Mesuréesoufunieusescesnotestraduisenttoutesunmêmeétatd'esprit
chezSousail n'admettaitd'ouvragesoud'étudessurCamõesquelouangeuxet célé
brantdeicultedupoêteSeull'iencensétailtpermiisTwroisansaprêsia parutiondu
REelatórioet idesesrtéticencesla susceptibilitédeVéditeurétait toujoursà vif Le
mémvoiredeLobon'avaitfait queranimersaicolêreaupointdelui faireécrireV'une
desnoteslespluisacerbesquecompteTexemplairepersonnelEm absencederéponse
publiquedumoinsprouve-t-ellela vitalitédeVespritduMorgadoº

5 TimóteoLécussanVerdier 1823

Em 1823 a meio do verão uma grandecontrariedadeesperavao

MorgadodeMateus o livreiro Aillaud deParis resolveufazer uma nova
ediçãodeOs Lusíadas empequenoformato mascombompapel

Foi intitulada Nova ediçãocorrecta conformeà ediçãode D José
Maria de SousaBotelho Morgadode Mateuse membroda Academiadas
Ciências Aparentemente a avaliar pelo intitulado deveria ser uma

simplesreproduçãoem miniatura da ediçãomonumentalde 1817 Mas
não era nãopassavade uma supercherie uma intrugicecomose pode
verificar através da correspondênciatrocada com Timóteo Lécussan
Verdier juntamentecom a do Viscondeda Lapa e o Secretárioda Aca
demiadasCiências

Realmenteem1819o MorgadoautorizaraacasaFirmin Didot afazer
uma ediçãovulgar a partir da ediçãode 1817 mas D JoséMaria de
SousaBotelhodeveriarever as provas Ora tudo se passoude maneira
diferente só por acasoele teve conhecimentode tudo o que se estava
a passarrealmente

Mais averisuouo Morgadoque tinha sido escolhidopara rever as

provas o seu amigo Timóteo LécussanVerdier com quem mantinha
relaçõesde amizadehá mais de quarentaanos O Morgadoficou assim

dispensadode toda e qualquerintervençãoresponsárvel
Foi umadesilusãonãopequenatanto maisqueassimo próprio título

não correspondiaà verdade declarava-seà nova ediçãoconformeà do

Morgado masera mentira

49 Cf AnneGallutop cif pp 298-299
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1 aceitavam-seas variantes da ediçãoprinceps Ee/72-S a
chamadasegunda

2 adoptava-seuma ortografia diferente isto é semelhanteà pre
conizadapelo Relatório da Academiae por F SolanoConstâncionos
AnnaespublicadosemParis

Ora tudo isto era a negaçãodetodoo trabalhodoMorgadoou a acei
tação tácita das opiniõesdos seuscontraditoresPor outras palavras
c'était me faire affront en faisant passerpour miennesleurs opinions
Non seulementje ne las admetspas mais je les rejette en tout et
partout º

Por isso desesperadoresolveuescreveruma carta à Academiadas
Ciênciasparamostrar quea ediçãode1823nãolhe dizia respeito apesar
dotítulo dizero contrário Fôra impressasemoseuconsentimentoPorquê
estaatitude Para quê Para procurar fazer negócio Talveznão Mas
a grande verdadeé que esta ediçãoseguia ou aceitava as opiniões
expressaspelaAcademiaqueo Morgadonãoaceitava

Maso
dever

escreveraoMorgadode Mateusumacartaa explicar-lhe comoamigode
longadata a suaatitude

Nesta carta começapor se admirar de comoamigosde há muito
nemo Morgado

entendeuVerdierLécussanTprópniooefalarquedeucasoo
queindiscutívelÉ1823deediçãoacomentãopassavaseque

nemMadamedeSousalheteremcomunicadoo queestava
emcausaE explicaa seguir

1 encontrou-sepor acasona casaFirmin Didot num dia emque
lá estavatambémo editor Aillaud estemostrou-lheuma folha da nova
ediçãode OsLusíadase ele Verdier elogiouesta iniciativa

2 Aillaud mostrou vontadede corrigir algumasnegligênciasda
ediçãode 1817e ele Verdier chamoua atençãopara o grandevalor da
ediçãodo Morgado

3 como lhe apontasseum versoque Aillaud ia corrigir na dita
folha ele decidiu estudar o caso e enviar um apontamentoao revisor
encarregadodanova ediçãoum tal Fournier

4 em vista disto apóseste encontro Aillaud concordoucom a
opiniãoexpressae decidiu encarregá-loda revisãoquanto às folhas que
iriam entrar na máquinae a seguir partiu para Inglaterra peloqueele
Verdier apenasreviu algumasfolhas poucas

50 Cf AnneGallutop cif p 311
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5 Quantoao título ele nemsequero vira fôra gravadopor Fry
em Inglaterra

Assim concluiaVerdier nenhumaactuaçãotivera quepudesseferir
os amigosdehá tantosanos E muito menoseletinha tido intençãode o
fazer Mas para melhor informaçãodo caso transcrevemosa carta que
estamosa resumir

ExcelentíssimoSenhore Amigomeo

Constando-mequeV Ex.ºsejulgaicomdireitodemeaccusardemenossincero
emmeoprocedimentoacercadanovaediçãoem32ºdeMr Aillaudvoudara V Ex
todaa satisfacçomquemeprescrevea iamizadequesemprelheprofesseiprofesso
e professareiestranhankocomtudoquettantoV Ex.ºcomoa Ex Madamede
Souzaachandomotivosdesospeitacontramimnomm'oshajamcommunicadodirec
tamentee semintervençomdealfaqueques

FEiscomtodaa verdadequantosehapassadoEncontrando-meperacceasoem
casadeMr DidoticomMr Aillaudeesteconvidou-mea ir vera primeirafolhado
seoCamõeslqueseestavadimprimiíndoe já emegranãdenumeroimpressaLouveia
emprezae à despedidadisse-meMr Aillaudquetfaziatençomdecorrigiralguns
pequenosdescuidosqueachavanatediçomdeV Ex.ºecitou-meumversoRespondi
lhe quetomassebemsentidonoqueintentavaporquantoa ediçomdeV Ex leraa
melhore1amaisarrazoadamenteitrabailhadadequantaseuconheciChegadoa caisa
husqueio tal vensoeawpressei-meemfazerumamotaquedeia Mr Fourniere que
esteentregoua Mr AillaudAssinomtevelogara premeditadacorrecçomIstodeu
motivoaqueMr Aillaudmandassequemefosseienviadaumamiseentraindequan
tasfolhassehouvesseideimprimir o quenomteveexecuçomporquen'essesonre
nospantiuMr AillaudparaInglaterraFHecebientomdeMr Fournierum escrito
emquemeiconvidavaa trabardaicorrecçomdasprovasdoCamõesporsenomper
dero papelqueestaivamolhadoe emtermoisdeserimpressoA segundafolhaacha
Vva-senopreloeemgrandenúmerojá impressaN'ellaicorrigip 61 lincesemlynces
queassiseachaemalgunsexemiplaresd'estanovaedicommasnomem todois
Continueipoisnaiconrecçomdasfolhaisseguintese queiraV Ex.ºlembrar-seque
estandoimpressaa folha eulhea leveicomasprecedentesequelhedisseque
n'estaediçomem32.ºsótinhaalteradodasuaumaúnicapalavramostroaisemamos
trais quetemonthographiae pontuaçomvariavaalgumacouisaé que atépornom
contrastarcoma primeirafolhajá impressatinhaiconsenvadoe haviade lconser
wvarbemicontraa minhavontadeo adjectivoicontractogrãoemvezdegranºou
gramquedevesercomoo escrieviamosclássicoseo prescreveDuarteNunesde
Liamemsuaorthographiaartigo DosDiphtongosdaLinguaPortuguesapoissou
muitocontrasimilhantesgrãose achosummaimporocriedadeemescrever-segrão
TheboanogrãoPackhecoete muitomaioremsedarttaesgrãosa DessoasOucou
sasdogénerofemininov g 4rãoRainhagrãogenealogiagrãovalia ete ete

Quantoàspreposiçõespereporeà suauniomleuphónicacomostamtículoso a

51 AmnneGallutop cif pp 396-397
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empeloepelapoloepolaiemvezdeper-oeper-apor-oepor-aconformei-mealgumasvezescoma regraX deDuarteNunesdeLiamecomo usoanaiógicodosclás
Sicosportuguesesanterioresicoevose atéposterioresa CamõesMaspelamesma
razomquejá aponteiacercada palavragrãonomfoi comodesejavageralesta
reformaesóa empregueiemalgunslogaresondeosentidoficavaemextremodesti
tuidodelógicagrammadtical

NãodevemosKx.mºSenhorimputaraosclassicoscserrosgrammaticaesde
quesóiculpadossamosimipresisoresaindamenosdevemosemmaicaral-osicomos
novosidiotismosquetellesnomiconhecerome quetêmviciadoa linguaportuguezaemlocuçõesphraseologiaorthographiateprosodiaa pontoquevai a perder-see
todocomoo mais e queembreveconseguiráashonrasdelínguamortacomas
SuasdivisõesidetedadesdeourodepraitaedeferroN'estaúltimabemPpoucassam
aisobrasdoséculopassadoedocorrentequenamdevamsercontadas

Rogoa V Ex mefaçaa justiçadeacreditarquenomtivea menortençomde
menoscabara suamagníficae louvávelediçomAÀminhanotaa Mr Aillaudeuma
cartaqueescrevia Mr Fournierantesdapublicaçomd'esteCamõesem32ºdepõem
demeossentimentosn'estepontoDireimaisquesemoieemeradotrabalhodeV Ex
nomhouveraeuempreendidoomeoequenomsoutaminconsequenteemmeoproce
dimentonemtamdesmemoriadoquemearrojaissea criticarea contrastarumtra
balhodequefui relatornoInstitutoe emtodotempiosereicomosemprefui sincero
pregoeiro

Quantoo título digoa V Ex.ºquenemo compuznemo deinemo conrigie
queaténemo vi antesda publicaçomConsta-mequefoi gravadoemTInglaterra
Mr AillaudpoderádizerquemocompozEntendosomentequeMr Aillaudhavendo-se
servidoparaa iediçomdoeseoCamõesdasfolhasdoCamõesem8º pertencentea
mr Didotdeutambemo inéditotítulode8ºaoseo32ºMastanton'aquellaediçom
nomacreditouopúblicokcomon'estanuncaacreditaráo intentoisordidoquea V Ex.º
assalcaromcerntoshyperncriticosisemfundamentoalgumeatéfechanãoosolhosàfor
maildeclaraçomdeMr DidotimpressaemtestadoseoCamõesem8º

Peçoa V Ex de me recommendarcomtodoo respeitoá lembrançada
Ex.�ºMadamedeSouzae depersuadi-laquelongededeversercontadonacaitego
ria emqueV Ex.ºmequerinscrevereuprezoemmuitoahonradeer comaffecto
erespeitoIll.ºº eEx.�ºSr D JoséMariadeSousadeVossaExcellenciaVenerador
amigoeieriadoobrigado

Tim L Verdier
Pariz26deseptembro182352

NoexemplarpessoaldoMorgadopp 12-15encontra-seestecomentárioa pro
pósitodestacartadeT LécussanVérdier

DepoisdeterescritoestanotarecebihumacartadeMr Verdieremquepro
curavadesculpar-sedizendoquenãotiveraconhecimentodo título quelhepunha
o AillaudMasestaasserçãohémentirosaporquedamesmacartasecolligequeelle
sabiaquecopiavamotextodaminhaerefereterimpedidoqueAillaudalterassehum

52 AnneGallutop cit pp 396-397
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termoOrasea ediçãonãodeviaserlconformeà minhaqueimportavahouvesse
neliadifferençaspoiscadahumtema suaopiniãoNaditaconfessamaisquepor
curiosidadeprópriae a petiçãodoproprioseoffereceua corrigirasfolhasAssim
ninguem1lhetinhaencomentadoo isermãoweecomonósdizemosesómaldadeprópria
ousummaphiláuciapodiainspirar-lhea pertençãodeicorrigir-meempúblicoPassa
depoismasuacartaa dizer-mequenãogostadoGrãoThebanoe GrãoMacedónio
edopluralemgrãosChocarricebaixaMasnósdizemosGrãos-Cruzessempôro s
e jamaisnosservimosdopluralgrãossenãoparaoslegumesdestenomeAffirma
demaiscomintrepidezqueusouo per poloe polaporiseguirDuarteNunesdeLeão

ousoanalógicodosielássicosanteriorescoevoseposterioresdeCamõesoquenão
héexaictoporquenellese achaporepeloepelae ousamaisidizer-mequenãofez

geralreformacomoWesejavamassónoslugaresondeosentidoficavaemexttremo
destituidodelógicagrammaticalMastal hé o seuamorpróprioquepertendeu
dar-meliçõesdellanoqueicontinuaemhumestiloe orthographiaquefazemrir
Atcrescentaquea línguavaiperder-secomotudoomaisi e a Constituiçãodassuas
Cortes e héVerdierquesº propoemparaensinar-me2 línguaa orthographiaa

lógicaeapolíticaAtéondedhegaamaidadecompanhiainseparáveldatolice
Oravejamosaondeemendouasditasproposiçõesparaqueosentidonãoficasse

destituidodelógicagrammatical
C VITTest 35v 4 QueemderredorpelostomarseestendemAissimestá

naprimeiraediçãoEcomoeemquesefaltaà lógicagrammaticalPorostornou-se
empelosporicausadateuphoniaTodosassimfallamexceptooisidiscípulosdehum
FrancezRisumteneatisQuemelhorlógicahaempolosquepelos

C Xest 16v 12 PorterraemarogrãoPachecoAssimestánaprimeiraedição
eninguemjamaisdissepermare terra SóVerdiercomo seunompornãorazom

porrazãoemil outrosdisparates
Na verdadehénojosatão fedorentavaidadeHumVoltairetentoumudara

orthographiatfrancezaQuizsubstituiro termoimpasseà cul-de-sace nãoo poude
HumVerdiernãoporntuguezdequemnãoseiconhecesenãoa ediçãodoHyssope
cujaorthographiafazrir ecujasnotassãoridículasquerensinaraosPortugueses2a
sualínguaemudaràsuaguisaaorthographiaequeseieu Tudoquantoelleignora
6 misériadasmisériasParadarhumaideadoseupoucodiscernimentoemtaismaté

rias bastaqueellefoi o quepersuadioà Aicademiadepublicara suaChrónicainé

ditacomaquellamonstruosaorthographiaquealli seve ea Academiacahionaquelle

despropósitoOmisériaGasmisérias

Comoquer que seja o MorgadodeMateussentiu-semuito por não

ter sido informado a tempodaquilo que estavaa passar-secom o Seu

amigoT LécussanVerdier É quequalquerum podepublicarOsLusíadas
comomuito bemquisere entender podediscordardas suasopiniões o

quenão podeé para vendermais facilmentea suaediçãodizer ou pro

clamarqueela é conformeà ediçãode 1817 quandona realidadea con

tradiz seguindoopiniõespara elediscutíveisdeTrigosoeF SolanoCons

tâncio Portanto intuitivamente para o MorgadodeMateusT Lécussan

Verdier mentia
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Por isso ele decidiuescreverà Academiadas Ciênciasde Lisboacomunicando-lhea fraude daediçãoAillaud-Verdier 1823 cartade queela tomou conhecimentona primeira sessãodepoisdas férias de verãoem10 deOutubro dataemqueo Conselhoda Academiae osAcadémicos
tomaramconhecimentodo assuntoÉ o que nos confirma o documento
seguinte

Artigo extrahido das Actas da Academiadas Sciênciasda sessão
de10de Outubrode1823

Sendopresenteao Conselhoda Academiahuma carta do seusócio
o SenhorD JozéMaria de SousaBotelho escrita em Paris comdatade
dez de Agosto próximo conveio-seem que no assentodestasessãose
mencionequeo dito Senhordesaprovatodasas mudançasno texto e na
orthographia de sua ediçãode Camõesimpressaem mil oitocentose
desasseteas quaesseencontrãoemoutra ediçãopequenaexecutadapelolivreiro Aillaud aseverandoao públicoqueem tudo era conformecoma
quedevemosao dito Senhor o que não se verifica sendoconseguintementeenganadoo públicopor hum título contrário à verdadee impressosemo consentimentodo nossoSócio

Secretariada Academia10de Outubrode 1823

a JozéMaria DantasPereira Secretário»s

Assim ficou tudoarrumadoquantoà supercheriedeTimóteoLécussanVerdier Porém paramelhorseavaliar o profundodesgostodo Morgadovale a pena transcrever o depoimentopessoalque ele deixou apensoaoexemplardequeseserviahabitualmentenota marginal pp 1-7

Devo aquideclararnovamiente
quemãofoi lcomlevezanemcomprecipitaçãoquepreferiseguirnestaminha

ediçãoo textoda quechamoa primeira de1572comosendofeitasolbreo manuscritodeCamõeseiconsiderandoasvariantesdasegundade1572injudiciosase não
própriasdopoetaeportantoaffirmoquenãodiferidaquelleoriginalsenãonoslugaresnotadosnaAldvertenciacomoqualquerpoderáverificaremdespeitodaicalummniosa
asserçãoicontráriadoDr Constantcio

quetendoicollacionadoonzeedicçõesetendoachadoemtodasgrandíssimadiffe
rençamaorthographiae mentuaçãomesmonasduasoriginaisde1572adopteia
orthographiae pontuaçãoqueisSeguicomoa maisprópriae convenienteaopoemaparasuaintelligenciateparaconservaçãodasuavernsificaçãopoesiae linguagem

ArquivodaCasadeMateusdocumentoX 6
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tendomeditadolongotempoeconsultadooslivrosdaépocaediversoslitteratosantes
demedeterminar

quesema pertençãodejulgar-meinfalívelcontinuoempensarqueadopteia
quemepareceaindahojeamelhoropiniãoeportantosehouvessedeempreendrhuma
novaediçãoseguiriaemtudopontualmenteestade1817nãoobstanteosatrevidos
clamoresdosIConstanciose Cºe dasideasqueporvezesouvia outrosquenãose
oceuparamseriamentedamatériamassomentedesatisfazerasuavaidadeeespíritodeicontradição

Firmenestaopiniãoquandoauthorizeie permettia FirminDidotdeimprimirem8ºosLusíadasconformeaminhaediçãode1817o queellefezem1818porísua
contaeumesmocorrigiasprovasdasfolhase lheforneciosadditamentosconser
vando-lheo mesmoftextoe a mesmaorthographiaepontuaçãoEstaediçãode1818
aconfessoporminhaeiconformeá outrade1817

Declaromaisquesoubemomenteporacasoqueo livreiroAillaudfaziaimprimirnaoficinadeFirminDidothumaediçãodosLusíadasempequenaformaequese
propunhaseguiro textodaminhaequeMr ThimoteoLécussanVerdiereradesignadoacorrectore nevisordaditaediçãoa qualsahioagoraà luzem1823Pasmeivendo
quesemprévialicençaminhae authorisaçãoousassemimprimirmellao mesmo
títuloqueteutinhapermittidoe seachana ediçãoin 8ºdeDidotde1818e ainda
maispasmeiquandotendo-acompradoa examineiquelevassema ouczadiadeàa
dizeremnotítuloiconformeàminhanãoobstantemuitasalteraçõesoqueteraenganar
opúblicofazendo-oitalvezlererqueieuiconsentirianellastendomudadodeopinião
eaffrontar-medandoporminhasasqueeramisuasopiniõesasquaisemtbudoe por
tudonãosónãoadmittomasdesapprovo

Affirmo pois quesemelhanteediçãonãofoi authorisadapormim quenão
consentiemlheporemaquelletítuloeemfazeremaquellasalteraçõesquea razão
porqueo nãodeclareiassimnospapéispúblicosfoi porevitarcontendasdesagra
dáveisnaminhaidadetccompessoaisquedesconheceramiemttalproceidinventos regras
dasimplescivilidadeegeralmoralidadeOsr Verndiereramaisobrigadoquepessoa
algumaemnãoaffrontar-medestamaneiradepoisdehumtratoamigáveldemais
de40annosNikhiladmirarihéo rifãoquemaissedeveorarnofimdavida

Nadameimportariaasopiniõesdosoutrossobreo textodeCamõesisobrea
suaintelligenciasobreaorthographiaquecadahumpossapreferirmesmoinventar
denovoporqueasopiniõessãolivresNesisecasoo quetivera phantasiadefazer
innovaçõespodedá-lasaãopúblicoemhumaediçãodaqualdeclarei:sero editorMas
publicarhumaediçãoannunciandoquehéconformeàminhade1817ealtera-lasem
meuconsentimentoesempreveniropúblicodequeoutremfezestasinnovaçõeshé
o quenãoem nomequeeumeattrevaadar-lhetantoesteprocedimentomeoffendeu

Oquetormoa affirmarhéqueisehouvessedereimprimira minhaediçãoin 4º
dariaaopúblicotal qualade1817poisiconservoasmesmasopiniõessemfazercaso
algumdaeríticadaAcademiadasinjúriasdostresannalistasedosoutroshomens
quea desapprovamQuantoàsideasdeMr Verdiernãoasadoptoe nãoasapprovo
demodoaleumPermitta-mededizeremminhatconscienciaqueestudeimaistempo
a matériadoquetelleo fez mesmodepoisidaminhaediçãoSeguiemtudoo texto
daprimeira fielmenteAdonteia orthographiaquemepareceumaisconvenientea
esteadmirávelpoemaqueemboraosGarcezosVerneysosFranciscosAlexanidres
LobososFreyMacedosete icopiandoo P.ºRapine outrostestrangeirosprocuram

14
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emvãodenegrirOvitupériorecahasobreellesingratose ignoranteseincapazesde
nobressentimentosA nódoaqueimprimemà Naçãoesperoqueellasaibasenti-la
paraavingarsobreestesmãosPortuguezesEntrego-osàsFuriasinfernaisedigo-lhes
o exoriarialiquisetc ultor

Pariz7deagosto1823

Souza

Entretanto para melhordocumentaro incidenteda ediçãoAillaud
Verdier nãoserá inútil deixarmosaqui o rascunhoda carta queo Mor
gadodeMateusescreveuaVerdier

Snr ThimoteoL Verdier
Dissequemuitopermittidoeraa Mr Verdierassimweomoa monsieurAillaud

comoa todoo mundopublicarhumaediçãodeCamõesmesmocriticaroucensurar
a minhamasqueerakcousasemexemplofazerimprimirhumacujotítuloannuncia
gericonformeàde1817porD J M deSouzaeintroduzirnellanumerosasmudanças
determosde orthographiae depontuaçãoEsteprocedimentoferiu-meprofunda
menteporqueo Fúblicovendo-odebaixodomeunomeisemsaberqueo assumiram
semter mesmopedidoo meuconsentimentoparataismudançasdevejulgarecrer
queasconsentie approvoemquantosãodiametralmentecontráriasàsminhascomo
muitobemsabiao Snr Verdier o quehéaindapeorcontráriasàsopiniõesque
tinhamamnifestadonaminhaadvertenciae notas

Eisaquioqueeudisseoquepensoteoquedevefazerindubitavelmenteimpres
sãonoseuánimoquandonistoquiserreflectirTenhoahoníra

Não assinado
Paris28deSetembro182354

A terminar acrescentemosque T LécussanVerdier foi um homem
de larga cultura tendo começadopor traduzir Os Lusíadasem grego
trabalhodeque infelizmentenadachegouaténós Perdeu-seigualmente
um exemplar da ediçãoprincepsdo Poemade Camõesque lhe tinha

emprestadoo CondedeVimioso Esteexemplarsefosseencontradoseria
uma preciosidade pois ao que parece continha anotaçõesdo próprio
CamõesQuandoé que esteexemplardesapareceuNão se sabe À res

posta dada pelo Viscondede Juromenha não fornece grandes ele
mentos

TUmserviço que T LécussanVerdier prestou foi o da traduçãoda

54 Cf AnneGallutLeMorgadodeMateusEditeurdesLusiadesParis1970
pp 397-398

55 Cf ObrasdeLuísdeCamõesLisboa1860wolT p 203
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par monsieurRaynouard
membre de V'Institut Royal de France lAcadémie Françaiseet Aca
démiedes Inscriptionset Belles-Lettres Secrétaireperpétuelde 1'Aca
démieFrançaise Officier de la Légiond'Honneur Chevalierde V'Ordre
Royal

Camoensàl'odedeportugaiseVersion
título

estecompublicadaÉpiconossodohonraemescreveuRaynouardqueode
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de Saint-Michel etc Avec desnotes etc du Traducteur Paris
MDCCCXXV

Esta ode à memóriadeCamõesfoi publicadanosAnnaesdasSciên
cias dasArtes e dasLettras Tomo V quesepublicavamemParistendo
sido traduzida tambémpor EFranciscoManuel do NascimentoFilinto
Elysio e VicentePedroNolasco

Parecendofrancês na realidadeTimóteoLécussanVerdier erapor
tuguês nasceuem Lisboa a 6 de Outubro de 1762 sendobaptizadona
freguesiade S Nicolau Era filho de Miguel LécussanVerdier francês
naturat de Auvillac Cominges Suamãefoi D Antónia TeresaVieira
natural dePorto deMós filha deDomingosdeMatosCardosoeD Felícia
CaetanaVieira

Timóteo LécussanVerdier membroda Feitoria francesa era sócio
daAcademiaRealdasSciênciasdeLisboaalémdemembrocorrespondente
do Instituto de Paris

Muito ajudouo DuquedeLafõesna fundaçãoda AcademiadasCiên
cias deLisboa 1779 tendodefendidoD JoãoVI numprocessoquelhe
puseramos parentesda Imperatriz Josefina mulher de NapoleãoFoi
casadocomD HelenaFrizoni Verdier

A finalizar este apontamentotranscrevemosesta nota de Anne
Gallut

TemóteoLésussanVerdier1754-1831étaitd'originefrançaiseAmi intime
deFilintoElísioil le teachachezlui en1778En1808accusédejacobinismeil fut
expulsédePortugalsansprocêsni sentenceet vint sétablirà Paris1l avaitété
Y'undespremiersmemibresde1AcadémiedesSciencesdeLisbonneOnlui doitune
traductionpartielledesLusiadesengrecclassiquela premiêreéditiondeOHissope
à Paris et la préfaceà VéditionduCancioneirodoColégiodosNobresTimóteo
LécussanVerdiernelaissepasWêtreumpersonnageénigmatiqueenparticulierpar
saconduiteenversle MorgadodeMateusavecquiil sebrouillaen1823

Aindaa propósitodesteincidentenoexemplardeusopessoaldoMongadode
MateusqueseencontranacasadeMateusVila Real naspp 9-14encontra-semais
estedepoimentoesclarecedor
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pedidoosSeussocorrosparadara minhaedi
çãoreprovandoa minhaorthographiaedivenrsaspassagensDiscuti-ascomelleaté
verqueoseuamorpróprionãoadmitiaamenorobjecçãoainda

eiconsultadoteronãorostoãolançou
mevezesmilannos40deamigáveltratohumcomigotinhaqueVerdierMr

AUGUSTABRACARA

quandonãosabiares
ponder-lheequandoallegàvafundamentosfalsoseentãocesseidefallar-lhenamaté
ria u deresponder-lheJánasuaediçãodoHyssopemecriticouàsurrateiramas
nãofiz casodissoe nadalhedisseAgoraprega-mealeivosamenteestapeçasemteu
terwutraculpaquea deo ter semprebemtratadoaindaquenãojulgueimecessitar
OSsISeussocorrosÀ philáuciaoua maldadeo impeliramAmbassãomaosconse
lheirospoisitodoo homemdehonraneprovaráestegolpedepunhaldadoatraiçoada
menteistohéfazendopassarcomosefossemminhasascorrecçõesqueeramdellee
queellesabiamuitobemqueeudesapprovavaQueo Sr Verdierfizessea crítica
domeutrabalhoqueaproveitandoa cocasiãoemqueAillaudo encarregaradecor
Tigira ediçãoqueintentavapublicaro fizessemudandoo textoe servindo-seda
suaorthographiadeixavaaopúblicoadecizãoentreasduasediçõeseninguémpodiaaccusá-lodefaltadesinceridadenemdevelhacariaÀ suaopiniãoeralivreeo seu
nomerespondiapelasuaopiniãoNãoqueroaquidiscuti-lamesmosabendoo mal
queelledisseda minhaediçãoQueixo-mesomentedostermosilícitosqueusou
servindo-sedotítulodaediçãoin 8ºde 1819ealterando-asemsedeclararo revisor
e o corractorEis aquio procedimentodosPortuguesesAgorasaibamestesque
Mr Verdiernãoconheciaasduasediçõesde1572quesomenteasviuemminhacasa
àsicarreirasquandolhe mostreialgunslugaresdellasquemesmonãoentendia
diversaspassagensequeo julgopoucoinstruídoemlitteraturaedemãogoitoparabemavaliarCamõesSealgumleitorvir depoisdaminhamorteasnotase observa
çõesquedeixoadianitejulgaráqualdenóstemrazãoA Naçãoveráisequeradoptar
emorthographiaosseussi non van per e outrosdespropósitosO procedimento
deMr Verdierexcedetudoquantopodeimaginar-semaisatraiçoadoe cavilloso
depoisdotítulo impressoqueabttestaser a ediçãodeAillaudconformeà minha
particularmentepermitindo-sefazeras alteraçõesseguintesiccontráriasao quetinha
ditonaAdvertenciaeNotasAquicitooslugaresprincipais

Diemasiadojá tenhosidoemmostraro quehéporsi mesmoevidentea todos
quefizeremexaminara questãoEsstaopiniãoquantoà intelligenciadeMr Verdier
nasvariantese à suaorthographiasuppostoa desapprovointeiramentehélivre a
cadahumadoptá-laounão poucomeimporta56

A fim de assegurara suadefesacondignaeumajustificaçãoperante
o futuro psicologicamenteindignadocomo comportamentodosseuscom
patriotas que nada tinham feito até ali decidiu escrever para seu
sobrinho o documentoseguinteque será útil historicamentenão des
conhecerpoisrefuta osseuscríticos À suaindignaçãocontraa injustiça
de FranciscoSolanoConstânciofoi enorme Apesarde longo veja-seo
documento

66 AnneGallutidempp 899-400
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CARTAA MEUSOBRINHOOVISCONDEDALAPA SOBREA CRÍTICAFEITA
À MINHAEDIÇÃODOSLUSIADASPELOSAUTORESDOSANNAES

Insurrexeruntin metestesiniquiet mentitaest
iniquitassibi Ps 26

ParisMaio1819

MeuSobrinhoe AmigodoicoraçãoEstranhaso meusilencioisobrea crítica
queosauthoresdosAnnaesimpressosnestacidadefizeramàminhaediçãoeneceas
queopúblicoo interpretecomohumessentodojuizodellesEsperoporemquediepois
demaiorreflexãomeapproves

O homemqueimprimeassuasopiniõesexpoem-sedevidamenteà censurade
todosenãopodeoffender-sedaaríticaquandoestahéinspiradapeloamordaver
dadee da scienciafundadaemconhecimentospositivose expressadacomaquella
decenciaprópriadaboaeducaçãoNescteicasodeveoureconhecera justiçadacrítica
ouprocurarelucidara questãocontroversaMaspeloicontráriosea ignorânciae a
malevolenciaicomhumtomdogmáticoteindecentevociferaimproperioscontrahum
autorestenãodeveabaixar-neanespondera malévolose injuriososditosnementrar
n'humadiscussãoociosapelomenosquandonãoindecorosa

Opúblicodoutofacilmentejulgaaquestãoo vulgosópodeicomprazer-sena
maledicenciae na injuria semnadaaveriguarnadaconhecermasquemha-de
fazericasodojuizodeste

RespondiaoCorpoAcadémicoporquelhedeviaestademon'traçãoderespeito
eporqueosseusrelatoressebemmeeriticaramgratuitaelevementeofizeramcom
a urbanidadequesedevemreciprocamenteas pessoasdebem Nãorespondoaos
SenhoresAmnnalistasporquenãoreconheçosemelhantetribunale porquedevodes
prezaropiniõesdestituídasdesiahberabsurdasenunciadascomextremaarrogancia
Desgraçadosos Portuguesesqueapprovareme applaudiremtaescríticas

Paramostrarcomtudoquenãoobroassimporfaltademeiosdedestruiras
accusaçõesdestespretendidosecríticosentrareipor teurespeitonadieussão

Quandoempreendidisseà AcademiaestaespeciedemonumentoaCamãõese
à Pátria nãoignoravaasdifficuldadesdasuaexecuçãoe a depodercontentara
todosporemsegurodeempregartodasas forçasquecabiamemmim nãopou
pandonemasdiligenciaseestudonemosmeiosparaconcluiro meutrabalhotinha
tomadoa nesoluçãodenãoresponderàscríticasquepudessemfazer-meededeixar
estaediçãoresponderporsi epormimà Posteridade

OsPortuguesesnãopossuiamhumaediçãodeluxo nãotinhamjamaisimwpri
miãoosLusífadasnitidamentenãoilconservavamsenãohummuipequenonúmenrode
exemiplaresdasprimeirasediçõesnãoostinhamconfrontadonemmesmoassabiam
distinguirA NaçãonãotinhaelevadoaoseuPoetahumsómonumentoe tal havia
sidooesquecimentoquenemsouberaconservaracamipacomqueDomGonçaloCou
tinhocobriraa suasepulturaA Alcademiajamaisttinhaproposto2 concursoo seu
elogionemfeitosobreonossoprimeiroautoralgumtrabalholitterário

Nesteestadodecousasjulgueinãopodernomeuretiro fazercousamaisagra
dávelà minhaPátriaqueremedeartestasfaltas e dar-lhegratuitamentehumaedi
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bemadvertidopelosexemplosdomesmoCamõesdeFranciscoRodrigues
Lobo1.º Eglogae outrosdepositadosnosseusescriptossentiaantecipadamente
quenãodeviaexperarmelhorfortunadosmeuscompatriotasicomtudolisongeava-rme

Se
feitosnossosdosCantoraomento

monudeservissequeenaçõesasttodasporadmiradaiserdecapazLusíadasdosção

AUGUSTA

denãoreceberinsultosporfazer-lheshumbeme porquea minhavidaretiradamão
podiaacordara invejaeaindamenosincitara malevolencia

Receavasimqueossemi-litteratosicostumadosa ler osLusíadasnasvulgares
ediçõescorrompidassemter estudadonemvistoasoriginaes1serebelassemcontra
oeditorquelhesprovasseteremadmiradoindevidamenteasdeM deFariae asdo
P Thomazd'Aquinoetc maislembrava-meo quePopetinhaditonanota1.º da
TlíadaeoqueamossaAcademiapronunciavanoantigoCamõesintroduçãoaoDiccio
nário estabelecendoa preferenciaquesedeviaàsprimeirasediçõesparaesperar
quea mordazcríticanãomeiculpassededaro textopurodaediçãoprincepse de
fazer-lhoiconhecerrestaurando-o

E comquefundamentoseriaeuiculpadodepreferireadoptarestetextoquando
empaztinhamdeixadooseditoresprecedentesseguiremhunsotextodeFariaoutros
odeJ F Barretoeemhaverconsultadoconhecidamentes primeinasedições sem
o primitivotexto O poucoo nenhumiconhecimentoquemesmoa maiorpartedos
homenskdelettrastinhamdasediçõesde 1572cujos exemplareseramraríssimos
4ou5 emPortugalfariaqueninguemosiconíultamaequeoseditoresidisfrutavam
plenae impunelicençaEstesfactossãoincontestáveisLiam-seosLusíadasrepe
tiam-sealgumassuasovitavasmasnãosefaziaestudopanticulardestaimmortal
composiçãoDaquiprocediamopiniõesvergonhosasparaPortuguesesquaesasdo
seuplanoserdefeituosodeceremosseusversosescurosinintelligíveiseatéerrados
procurandomenoscabarporestese semelhantesditosperanteestrangeiroso único
Poetanossoqueellesconhecemaquellequetinhaicelebradoeengrandecidoa Nação
enfimatéformaramhumaseitadeFerreiristasqueousaramelevarAntónioEFerreira
sobrteo grandeCamões

AdmiradorapaixonadodeCamõesdesdeosprimeirosannoseamantedaPátria
tinharesolvidodeo vingardasinjúriasquelhefaziamederemira Naçãodeiseme
lhantedescuidoeingratidãoPordiversascincunstânciasdaminharvidapudesomente
em1813ipôremexecuçãoosmeusdesejoseempregueiquatroannosemrealisá-los
comincançávelzelomemoutraalgumadistracção

DireipoucodoquepentenceàsArtesqueconcorreramparafazerestaedição
monumentalporquea Europajá a julgouikcomohumadasmaisperfeitasqueaté
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comunsàsduasedições�efazendograndebulhade quenaprimeiraachando-se
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typográphicosquemotousóinosdápequenonumerodellespostoquemuitoisalte
remo sentidoeselhepossadaronomedevariantesAlemdoqueentreasdiferenças
detorthographiapodehaveralgumasqueitranstornemo sentidooumudema har
moniadoversoPorquenãoimprimirmaispáginasdeerrose variantesdasedições
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A EdiçãoprimeiratemA vidade senhonafeita escravaDeixeiaindaqueicom
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queo ttrabalhodomar quetantocusta
nãofosseamoresnemdelicadezaetc

Todosisabemnanossalinguaempregar-seoqueemvezdeporqueeparaque
asim porece-mequesepodetraduziremprosaestapassagemVellosorompeque
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AsduasdeP Crasbeeckde1609e 41613temNomais
A deJoãoEFirancoBarretode16381temNomais
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podemadmitira icentezadeamboisDeixaneiestepontoà suadecisãoO versose
aproveitardoshomensforçae iarteacha-neassimnasduasediçõesde1572e isto
bastavaparaminhadefezaOmestreLuísGomiesdeTapiaquetraduzioosLusíadas
em1580muitobemo entendeoe traduziosi aprovecharpudiesseesfuerçoy arte
OtraductormodernoGiltambemas�fimoentendeoeoallamãoWinklericomooita
lianoPagegiassimoentenderamdeformaqueoutromenosarndidocríticonãoousaria
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pornãoentenderoversopronunciarqueerainintelligívelanáuticoseaosqueonão
sãoPerdoameuSobrinhohumaexplicaçãoociosaparati Osqueseatreveram
porfaltadeintelligenciaemmudaro seaproveitarnosemaproveitarnãoreflecti
ramemquefaziama phraseamphibológicapoistemdoussentidos1º semque
pudesseaproveitara forçadoshomens2º deixandodeaproveitarBemvejoque
a sentençadosvieersiosprecedentesexigetomar-seoprimeirosentidomashétorçoso
sub-entenderquepudesseouquepossaOraconservandoa liçãodasediçõesorigi
naesoversohémuitointelligívelsubentendendopodeoupodesseassimse

gºgl:gsodesse
aproveitaretc NaEneidaL 2º v 320e 321le-seucra manuvictosqueDeos
parvumauenepotemipsetrahit cursugqueamensad liminatenditOsquatroprofes
Soresnaeuatiraduçãopuseramestanotaa Trahit Ce verbefait uneimagebien
natunrellemaisàlneconvientqu'auderniermotnepotemLesautressontrégispar
unvrhbesous-entendutelquetenetportat Cettefigureestordinairedansle latin

C L Est i2ºSea tantomeajudaro engenhoearteHé amesmaconstrucção
S PºMestreMaseisaquihumversodeFerreiraCastro1ºacto queo eríticonão
entendkerápor ignoraroverboqueselhedevesubstituirElleà mulheranidadoem
odioe ira

Pag35 Depoisdestelugar a propósitodosobreditoverso Mas nãohé
esteoúnicomaoversodosLusíaidaise1sealgummonegarcitarlhe-eiosseguintes
comquedesparomesteinstantee amtesdetodoso versojá acimaa ido

Experimenta-sehumasatisfaçãoqueesteCampeadorcontraonossoPoetaenun
ciao seudesafioemphrasequenãohéportuguesaConrola-metambemwverique
Pag32e33emqueaccusaIhamõesdeconfundirhumapessoacomoutraedeequi
vocar-seemmythologiaiconhecimentoisqueninguemaindalhenegarao críticodê
asprovasellemesmoquelhe faltama queacharianoprimeiroDicceionárioda
FábulaoudeAmntiguidadesqueabrisse

Alcaibapromettendoo examedaorthographiaqueadopteiea M FirminDidot
humalistadoserrosdapresenteedição

Pag 86 continuaTem errosmuinotáveise humqueahrindoa primeira
ediçãode4º achieitambemnellaSóapontareiporovraosseguintes
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Nãopassamuitotempoquandoo forte
PrincipeemGuimaraensestaicercado
deinfinitopoderquedestavorte
foi refazer-seo imigomagoado
mascomseofferecerà duramorte
o fiel Egasamofoi livradoetc

ÀsphrasessublinhadassãoincidentesAmohéomesmoqueAio enãosignifica
comohoje amoe criadoAssima intelligenciahéclara El-Reyestácerncadoem
Guimarãesde infinitopoderdeinimigosmasfoi livradopeloseufiel amoEgas
queiseoffereceoà mortepor elle Transponha-sea vírgulacomoquero crítico
aondevaiosentidoecomoentendeelleCamõese apontuação

PassandoaooutropretendidoerroLeiatodaa Est 65doC VIIT

Seosantiguosdelictosquea malicia
humanaicommetteomapriscaidade
nãocausaramqueo vasoda iniquicia
açoutetãoeruel

Acasoignorao Críticoquedepoisdehumalongaphrasecondicionale aquella
comiprehendeseiswersoshéregraconstanteeracionavelfazerhumapausamadior
sobretudoiseguindo-sehumaapóstrophequetexigemudaro

suspeitamátãotuconceberasnão
seitatorpedaReipoderosoO
falsidadeco'aAdãodegeraçãona

inimiciciapenpetuaporviera
Cristandadeda

tomdavoz Semisto
ler-se-lamosversoscomoosrapazeslemnasescolasTire-seopontoevírgulacomo
ordenao Críticoefaltaráa respiraçãoaoqueler eo isentidoaoqueouvir

O tenceiroerroquemotadeachartemidosprovaquenãovio asprimeiras
ediçõesnemsabequeeratermousadonaquelletempoe quenãoconsultoumesmo
oDiccionariodeMoraes

Parece-meisenãomeenganoter dadoprovassufficientesdequeo S Doutor
nãoseapplicoumuitoa iconhecera litteraturaeparticularmentepeloquedizrespeito
aonossoPoetaea procurarnotíciaslitteráriasebibliográphicasdasdiversasedições
doPoemacomocreiolhe eranecessárioantesdecriticara minhaediçãodemodo
quea suacríticafosseproveitosaà litteraturaMasquemcriticasempréviosiconhe
cimentosprocurandoimipore agradaraosignorantesmerecedar-seà suaobrao
títulodesatyrae delibelloCertohéquetodososqueleremesteensayodecrí
ticadosAmnalistassemconhecerema minhaediçãopoderãopensarvendotanta
animosidadee vehemenciaquecommettihumcrimede Lesa-Litteraturae Lesa
Naçãoemerigirestaespéciedemonumientognatoaindaqueténuetributoaoinfeliz
e grandehomemquecelebrouosnossosfeitos

Ah meuSobrinhoas injúriasquemedisseramnãopodemiafligir-memas
lamentoasprovasevidentesdegrosseiroestadodaeducaçãomoraldosPortugueses
lamentoquea Naçãosemãolevantecontraos queprocurammenoscabarCamões
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comoaquisemtantomotivofoi levantadohumcorodevozescontrao jornalista
GeoffiroiporinjuriarVoltaireHétempodeacabar

Valeetmeama
s

P S Ajuntareiaquialgumasexplicaçõessobreasduasprimeirasediçõesde
1572e sobreasdeM deLyra de15841591e 1597afimqueo homemdoutoe
imparkcialdecidatentremime oscríticos

HéindubitávelqueLuísideCamõesassi-tenteemLisboaobteveprivilegioe
deo10iseum.eparaa impressãoquefoi feitaporAntónioGonçalvese apvareceo
em1572tcontraa quailnãoiconstaitero PoetaoppostoreclamaçãoouqueixaPor
múuitosannosignorou-sequeem1572o mesmoimpres-iorfizerasegundaediçãoaté
queM deFariao dissenavidajuntaàsRimasimpresasem1685comtudonin
guematéI1817antesdemim astinhacollacionadoecaracterisadopeloquevarios
eruditosjulgavamquenãotinhahavidosenãoalgumasfolhasreimpressasporcorrec
çãoqueseentnetacharamdepoisemalgunsjogosEufui o primeiroquedemonis
trei teremsahidoà luzem1572duasdifferentesediçõesequedeiasrazõesdapri
maziaentreelasEstessãoosúnicosfactospositivose incontestáveise dahipor
diantesópodemformar-seiconjecturasmais1numenosprováveisnovastoimpérioda
imaginaçãoQuemtabeseCamõesvendeojoumnãoo seumis Secorrigioelleou
outremasisuasprovasSevendidaa primeiraediçãofoi feitaa isegundaporsua
contaou indemnisaídodestapermissãoouseo livreiroou impres-orfraudanido-o
procuranamporestemeiomaiorlucroeconvenienciaQuemseatreveràa dizerque
asvariantesdehumadellase a orthographiadifferentesãodehumasuperioridade
tãoevidentequeincontestavelmentedevemattribuir-sea Camõesouporiseremprk
mitivasnoseum.souporseremcorrecçõesdellanasegundaediçãoClaroquenestas

questõessópodemfazer-neconfecturasVejamosporémsepodemoschegara huma

probabilidadea maispróximada verdadeparadistinguira primeiraediçãoM de

Fariadesignaccomoaprimeiraeloriginalaqueeuseguieaqueelledisseterseguido
em1639Comodizter-seoccupadodasuaediçãodurante25annosecomoviviapou
cosannoisdepoisdamorntedeCamõesestavaemcincunstanciasde podermelhor

averiguarestefactoqueúndicadonanotaà est21doC 9º iconfirmouno 27da2º
As variantesdestaque na minhaopiniãosãotriviaisouabsurdasmostram-me
queforamordeniadaspelolivreiroouprotodoimpressorquetellafoi a 2ºedição
A orthographiadestamudandoa maiorpartedasterminaçõesamemão eoutras
palavrasorthographiadaspor quemnãosabiaorthographiafazem-mededuzira

mesmap)neceáen-teconclusãoConfrontandoos exemplaresmaisbemconservados
comoo deLordHollandeo daBibliotecaRealdeParisparece-mepeloscaracteres
acharprobabilidadequeo deLordHollandfoi a primeirae a dePariza segunda
A mudancçamofrontispícioindicatambemquea primeiraediçãotinhaisidotodaven
didae destruidaa gravuraempaodofrontispiciopoissefezparaa segundahum
mnovocopiadodaoutracomoseapresentaaosolhoseporissosahiramasprovasao

avessoprobabilidadedeserfeitaa seguindaediçãoporconvenienciadolivreiro que
hécorroboradapeloconhecimentoda indigenciadeCamõese pelasterceirasfolhas

impressasparacompletarosjogosDanotadeFray JosepeIndiomoexemplarde
TiordHollandjulgosepodeconcluirqueestefradetestemunhaocularda morte
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deCamõesouirecebeodelleoudeviacompraraquelliaediçãomaisbemreputadaQuantomaisexaminoestaprimeiraediçãomaisreconheçoseraqueseimprimioisobreom.sdeCamõescomerrostypográphicosquefacilmentesereconheceme nãose
podemestranharvistoo temmpoe impressor

Algumasdasvariantesqueadopteidasegundafoi maispor tapara bocaaoscríticosmalévolosdo quemeiarrependoqueporgostopróprioAlgunsdoschamadoserrosicertonão0 sãoparamim OquemieIconsolahéqueo textodaPrimeiracomoda2º ficouicompletamenteiconhecidopeloquedissenaAllvertencianadºnotaeseusuplementoiSehouvessehojedetfazernovaediçãoiseguiriaaindanaminha
Conscienciao textodaquechameie icaracteriseiPrimeira

EmquantoàsediçõesdeManueldeLyraque2asummaignoramciadoCirurgiãoConstanciorequerparaauxiliosubsidiárioeisaquio quediz ManoeldeFarniadade1584eo repetiooGarcezotraimpressiondicensehizoporordendelosPadres
Jesuítasmuyviciadaporquele trocaronestanciasporotrasy alteraronenalgunas
aunquele pensaronilustrarconunasbrevissimasnotashartosuperficialesCl 5464ºtomoNãosepodeduvidarqueestasalteraçõesforamfeitasporalgummaiévolo
escruputosoouignorantepoisnaCensurasefezmençãodacorrecçãopeloquemes
peitaaReligiãoebonscostumesOsRelatoresdaAcademiadizempagXCVtomoVº
MemoriasLogioem1584seprincipioua corrompere alterarpor hummodoide
que hápoucosexemiploso textodeCamõesOseditoresquedepoisvierampelamaiorpanteouignorantesousupersticiososseguiramestamesmaestradao cantar
dosLusíadascessoudefallara suadivinalinguageme tomououtramenosenérgicaservile imprópriaOSecretáriodaAicademianoseuDiscursoimpressonaParte1ºtomoVTdasMemóriaspásg19 fallandodaediçãode1584a intituladamiserabi
líssimaediçãode Nicolaode Lyra partede wcertoa meuver dossollipsosde
J RoqueeSantoAntãoosquaesousavamdesfiguraro textoiprimiítivomultilando-o
e interpolandoroa hbelprazercomemendase mudançastãomwisíveisquecertonão
poderiamvir a quaisquieroutrasicabeças

Veremosa Memóriado S SebaustiãoFranciscode MendoTrigososobreas
cincoprimeirasediçõesAÀsuafaltadeteríticaedegostonãoprometteiobraboao
quepodeiconjecturar-sedos1seusescritoseidoRelatório

Pag9doRelatóriolela-seo 9 ComeçaEm circunstanciastaeshéevidente
seremestasde 1572asúnicasediçõesauthorisadasporhumaparteforamellas
feitasemwvidado WAuthorassistindoelleemLisboae como seuwonsentimentovistoo privilégioquese lhe tinhadadopor outraparteos editoresquedepois
vieramnãotendooutrosoriginaescomquesefundassemparasuasemendasfize
ram-asarbitrariamenteepor iconseguintedevemserdesprezadasporquemsepro
pusera darhumaediçãogenuina

N B Esqueceo-medenotaroutraCeríticaquea suaignoranciafazdeeunão
pôro til emhãaoualgãapararimarempoisnãoreiparouquealli khkuadevelterduas
Syllabase alguatrez Mostrareiiexembpplosdaconfusãodousodo til pelomodode
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5º AmnneGallut idempp 851-371
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6 JoséBonifáciode Andradae Silva e Mons JoaquimJoséFer
reira Gordo

Terminemoscommais dois nomesligadosà ressonânciada edição
doMorgadodeMateusna AcademiadasCiênciasde Lisboa citandoJosé
BonifáciodeAndradae Silva e Mons JoaquimJoséFerreira Gordo Este
último 1758-1838 era doutor em Direito Canónicopela Universidade
deCoimbra foi cónegodaSéPatriarcal ConservadorChefeda Biblioteca
Nacionalde Lisboae membroda AcademiadasCiênciasElogiou larga
mente a ediçãodo Morgadode Mateuse escreveumuitos trabalhosque
foram publicadosnasMemóriasdeLitteratura daAcademiadasCiências

JoséBonifáciodeAndradae Silva em 24 deJunhode1818 fez um
discursona Academiaocupando-sedo voto formuladopor D JoséMaria
de SousaBotelhono sentido de se promoveremos Estudos camonia
nos

8 COfHistóriae MemóriasdeLitteraturadaAcademiaRealdasSciencias
1818TomoVI parteI pp I-XXV In EFrdaSilva DiccBibl TomoIV p doOs
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Morgadode Mateus 1817 até
aos nossosdias

1.º

A repercussãodo grave problemade crítica textual de Os Lusíadas
fora da AcademiadasCiências1820-1880

INTRODUÇÃO

À discussãoprovocadapela ediçãode

odesdeproblemadestedeviroouluir
evoO1572princepsediçõesduasdasproblemaovistofoiComo

mM
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Os Lusíadas 1817 da
autoria do Morgadode Mateus teve repercussãolarga tanto entre nós
comono estrangeiro Em Portugal ela foi objecto da maior admiração
e espanto em França e na Inglaterra não passoudespercebidaNão
admira merecia-o Na Alemanha dois Portuguesesadmirandojustifi
cadamentea obra do Morgado tentarammelhorá-la corrigindo aquilo
quelhespareceumenosbem E estavacerto nãoépor outra forma quese
progrideno campodeuma investigaçãohonestae séria

É nestecontextoqueserepercutiua ressonânciada obra deD José
Maria do Carmo de SousaBotelhoMourãoe VasconcelosMorgadode
Mateus a qual mereceutodo e o maior interesseos maioreselogiose
algumadiscordância por parte de John Adamson1820 J B Mablin
1826 FranciscoFreire de Carvalho1843 JoséFelicianode Castilho
Barreto e Noronha irmão do grandepoetaAntónio FelicianodeCastilho
1845 Viscondede Juromenha1860 António da Silva Túlio 1869
e InocêncioFranciscoda Silva 1850

É o quepassamosagoraa mostrar ou expor comalgumdesenvolvi
mentopara quese possafazer uma ideia aproximadada dificuldadedo
problemaassimcomodos parâmetrosem que se processaramtodosos
esforçosfeitos cheiosde boa vontade no campoda crítica textual de
Os Lusíadas o qual sáfaroemuito difícil nuncafoi abandonado
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A O problema-basea existênciade duasediçõesprinceps
E/12-D e Ee/72-S de 1820a 1880

IndiscutivelmenteD JoséMaria deSousaBotelhoMourãoMorgado
deMateus feztudoo quepôdeparadar cabalsoluçãoaoproblemaou ao
menosjulgá-locomcompetênciaPorém dadasaslimitaçõesqueo rodea
vame quaseo submergiamna épocalongeda pátria esemauxílioeficaz
foi-lhe dificílimo fazer melhor Mesmoassim prestouum serviçoinegua
lável que ninguémpôdeultrapassar Muitas vezesna soluçãoa dar aos
problemastevequeoptar Por exemploquantoàsduasediçõesna impos
sibilidade física de as comparar devidamentedecidiu-se sentimental
mente pelaediçãoE/72-D a do pelicanoviradoà dextra ou direita a
qual seria talvez a maisantigapor seconvencerqueseriaa ediçãoemen
dadaou possivelmentecorrigida por Camões

Preferiu-a só por isto e poucomais Mas vejamosoutras opiniões

A 1 JohnAdamson1820

Aljás esteproblemaquecontinuoudificílimo posteriormenteà edição
eaoesforçodoMorgadofoi altamentediscutidocomovimos naAcademia
das Ciências1818-19 comonão passoudespercebidologo de imediato
na Inglaterra ondeo célebrecamonianistainglês JohnAdamsono apre
sentou ou discutiu nassuasMemoirsof the life andwritings of Luís de
Camoens1820

Efectivamentenestaobra J Adamsonanotou comexactidão todo
o problemasubjacentesegundoele existiramduasediçõesnomesmoano
comojá o comprovaraou melhor descobriraManuelde Faria e Sousa
no séculoXVII

É o queeleexpõe claramente nestestermosprecisosquetranscre
vemos

This title is withina bonrdercut in woodandformedby twopillarsresting
upona baseandhavingat theitopa pelicanin thecentrefeedingits youngwitha
dolphinoneachsideof it Thelicenceof theking DomSebastianbearingdateLis
bon24thSeptember1571occupiesa pageamdistatesthathewaspleasedto give
hislicencetoLuisdeCamõesto print in thecityof Lisbona workin octavarima
namedOsLusiadasiontainingtenentireicantosandin whichanerelatedtheprin
cipaldeedsofthePortuguesein Indiawsincethevoyageforeitsdiscoveryundertalien
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byorderofhisgrand-fatherKingDomManoelThegrantof copyrightfor tenyearsis ithengivenrestraininganypersonsexceptsuchiasto whomlicencemightbe
concededfromCamoensfromprintingorsellinginhisEuropeanorforeigmdominionsor in Indiaanycopyof thework underapenaltyof fifty cruzadosandforfeiture
of theicopyThisgrrantof copyrightisexitendedbyaclausein theordinamceto anyfurthericantosof theLusiadwichCamoensmightprintThemextpageicontainstheapprobation0f theholyoffice signedFrey Ber
tholameuFerreira whereinafterexplainingthattheheathendeitieswereemployedbythepoetmerelyto renderhisstylepoeticalandto shewwithgreatereffectthe
difficultiesexperiencedin thediscoveryof India it isaddedthat theauthordisplaysmuchwegeniusanderudition

Thepoemfoliowson186numberedleavesthreestanzasoneachpageexceptonthetfirstandlastpagesoneachof whichtherareonlytwo Thefirst lineof
stanzaT is in Romancharactertherestof thepoemis in Ttalic andalongthetopis thetitle in RomandletterThestanzasarenotnumberedThevolumewhichis
neatlyprintedhascatch-wordsandis in whatisdenominatedinlaidquartoTtis a curiousbut authenticfact thatamothereditionwascalledfor in the
sameyear Thiscircumstanceso importantin the historyof CamoensWAasas
appearsfromtheirsilenceonthesubjectunknownto hisearliestbiographersand
to theeditorsof hispoemmordoesantymentioniofit ocdcuruntil the scondlifewrittenby Fariae Sousaappearedonthepublicationof the Commentaryon the
RimasHisaccecountof it is thusrelated Thepoethavingarrivedat Lisbonin1569
publishedhis Lusiadhavinghadtheroyalprivilegegrantedto him dated4th
24th September1571 He continuesThe demandfor this impressionwais1so
extensivethat anotheriappearedin thesameyear a lcincumstanceaecountedirare
imtheworldandwhichhadneverbeforehappenesdin PortugalAndbecausethis
mayappearstrangeandincredibleI assertthatI ascertainedthefact in twoedi
tionswhichThavebythevariationsin thecharactersandorthographyfromerrors
containedin thefirst andicorrectedin thesecondandfromwordswithwhichthe
textwasamended

No informationdshandeddownto us asto thenumberof copieswhichwere
printedof eacheditionor asto whetherCamenshavingobtainedthelicencein his
favoursoldtheMSto thebooksellerornot orwhethereitheror botheditionswere
or wenemotprintedat his expencet is mostprobablefrom the knownpoverty
of thisfinancesat thetimethathehadcontractedfor thesaleof hispoemandin
eithericaseit will Defair to infer that hegavehis assistanceto bringloutthe
workTheyweretheonlyeditionswhichappearedduringthelife of Camoens

Theprincipaldifferencein thetwoeditionsoccunsin themodeof contracting
theterminationsof someof theworkdsin theonewhilsttheyappearat lengthin
theother

Thusin thecuriouscopywhichhasbeenmentionnedin the collectionof Lord
HollandandwhichDomJozeMariadeSousaconsidersthefinsteditionthetwolast
tinesof Canto1 Stanza1 arethus

E entregentenremotaedificaram
NouoReinoquetantosublimaram
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Andin thesecondeditiona copyof whichis in theBritishMuseumthesame
linesappear

E entregenteremotaedificarão
NouoReinoquetantosublimarão

OthervariationsalsooceurTnLordHolland'scopyitheheadof the pelican
looksto theright in theothercopyto theleft

Aftherthediscoverythatthereweretwoeditionsprintedin 1572it wasdoubted
bymanywhetherthediffenencein theorthographymightnothavearisenfromthe
typeshavingbeenreplacedwith a differentset whenwerebrokenor wormout
aninspectionof thetwovolumeshowevericompletelynegativessucha iIconclusionàas
a frequencyof thevariationsanda totallydifferentsystemof spellingarepursued

DomJozeMariadeSouzahasbeenisometimeengagedcollatingcopiesof these
twoeditionsandintendsto print all thevariationsIn theopinionof this gentle
manthetextoftheseeditionsismuchto bepreferredto thatof all thosebywhich
theyhavebeenfollowed

Copiesof eitherof theseeditionsaneof veryegreatrarity
Basidesithosementionedto bein theBritishMuseumandin LordEoland's

lbrary acopyof thefinsteditionàsin thecollectionof DomJozeMariadeSouza
andacopyof thesecondeditionwaslatelyin theRoyalLibraryat Lisbon6

AcrescentemosapenasquenadapassoudespercebidoaJohnAdamson
quantoso incomensuráveltrabalhodo Morgadode Mateus

Este camonianistainglêsdescea pormenorese cita factosque refere
coma maior exactidãoe séria honestidade

No fundo elesentiuaprofundidadecomoadificuldade doproblema
e procuroupressentir-lhea soluçãomais razoável

E já nãoera poucopara a época

A 2 J B Mablin 1826

J B Bablin de seunomeverdadeiroJ BeatoMablini erasub-biblio
tecário da Universidadede Paris e foi um eruditoquegozoudo melhor
renome em 1826 decidiu endereçarà AcademiaReal das Sciênciasde

Lisboa umacartaemqueeleseesforçoupor comprovardemaneiradefi
nitiva queo Morgadode Mateus na suaedição deveriater seguidoum

caminhodiferente quanto à opçãodo texto-baseda edição princeps
1572 optou porém pela primeira ediçãoE/72-D a qual é corrigida
pela ediçãoEe/72-S conhecidacomosegundae portanto deveria ser

preferida

61 JonhAdamsonE S A Memoirsof theLifeandWrithingsof Luisde
CamoensLondon1820TomoEI pp 260+265



 

240 BRACARAAUGUSTA

É o queJ B Mablin expôsna sua

Lettre à VAcadémiedesSciencesdeLisbonnesur le textedesIusiadas
A Paris chezTreuttel et Wurtz libraires quedeBourbon nc 17 à Stras
bourget à Londres mêmemaisondecommerce1826 8.º de4 in-77PpagO título doante-rostoé Lettre sur le textedesLusiadesNo versodeste
Imprimé chezPaul RenouardRueGaranciêren.º 5 No fim do opúsculo
vem a assinatura Mablin sous-bibliothécairede VUniversitéde France
e a data Paris le 15mars 1826

No estudoMablin não só analisa a nova ediçãoem 8.º publicada
em1819 soba direcçãodo Morgado mastambemo autor sedemoraem
respondera B L Vianna na sua controversiacom os redactoresdos
Annaes

FEisos termosem queo fez

Como podesupor-seque Camõeslivre de cuidadoscheiode saúde
lisongeadopeloacolhimentoqueopúblicofizeraaoseupoemanãovigiasse
a reimpressãoque se fazia quasedebaixodas suasvistas e consentiu
que mãoestranhatocassena obra que devia levar-lheo nome à poste
ridade

Tal é a posiçãode Mablin em síntese

A 3 J V Barreto Feio e J GomesMonteiro 1834

No prólogo da edição das Obras Completasde Iuís de Camões
correctase emendadaspelo cuidadoe diligênciade J V Barreto Feio e
J G Monteiro Hamburgo Officina Typ de Langhof 1834 Tomo 1
p XII faceaoproblemadasduasediçõesprinceps pretendemos seus
autores que a segundaedição Ee/72-S foi executadacom o fim de
emendaroserrosdaprimeira E/72-D Infelizmentecometeram-seoutros
erros conservando-seos de maior importância e emendandoalguns
erros de poucamonta No fundo talveztivessehavido apenasfailta de
cuidadona revisãodas provas culpade Camõesportanto Só por isso
sahio a suaobra tão estragadae corruptanasprimeirasedições

Masnãoé tudo para Barreto Feioe GomesMonteiro
Divergem aindaas duasprimeirasediçõespelaspreciosasvariantes

que a segundaconseguiutransmittir à posteridadee que sema fraude
feliz de António Gonçalvesse teriam talvezperdidopara sempre Ainda
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nos fins do séculoXVI e depoisseguidamenteaté nós em dezenase
dezenasdeediçõesseadoptoucomrarasexcepçõeso texto infinitamente
mais correctoda segundaedição

Pelosvistos os editoresde Hamburgoprocuraramconvencer-sede
que a segundaedição Ee/72-S seria originada pela necessidadede
corrigir os erros da primeira E/72-D osquaisjá tinham sido suficien
tementedetectadospor SebastiãoFranciscode MendoTrigoso 1818
Além disso Barreto Feio conjecturara igualmenteque a impressãode
OsLusíadasteria sido feita a partir de um original mal copiado possi
velmente tambémCamõesnão teria revisto as provas não se pondode
parte mesmoa hipótesede o Poetater má oudifícil caligrafia

Mas para utilidade de todos aqui fica por exxtenso a opinião por
queoptaramoseditoresdeHamburgo a ediçãoEe/72-Snãopassadeuma
fraude ou ediçãofraudulenta emque estaria comercialmenteinteres
sado o impressorAntónio GonçalvesMas leia-se a sua opinião por
extenso

Se taeshouvessemsidooseditoresdosnostrosiclassicosnãotiveramoso der
gôstoe mágoadever hojeseusescriptosiassimdesfiguradose corruptosE por
cúmulodedesgirraçaosquemaistemexperimentado0sestragoskdaignoranciasão
osdomaisinsignedetodoso grandee immortalCamõesmormenteo seupoema
dosLusiadasmonumentoquenenhumaoutranaçãoantigaou modernase póde
jactardepossuirnãoporqueemmuitasdellasnãotenhahavidograndeseabalisados
poetasepicosmaspelaigrandezada acçãoe porquenenhumidessespoetaisqual
querquefosseioseugenioemerecimentoreunioemsiemtãominentegrao como
onossotodososdoítese requisitosideumsummeoeverdadeinoescriptorgrandezade
engenhovivezadeimaginaçãoveiainesgotávelprofundacrudiçãoemtodogenerode
lettrasimpulsonaturale proprioeisobretudoamordaverdadeestimadesi mesmo
eindependenciae iconstancciad'almasuperiora todaa fortunaPoisa tantochegou
a ignoranciae audaciadoseditoresquesobrehaveremconservadomuitossé mui
grosseiroserrosdasprimeirasediçõesquedeverãoemendarnãosócorrompêrão
aindaemmuitoslugareso textomasatétcousainaudita viciárãoo mesmotítulo
daobra

Em1572sahiopelaprimeiravezá luz impressoemLisboiana officinade
AntónioGonçalvesestedivinopoemamastãodesfiguradoquenessemecsmoanno
sSejulgouncessariofazersegundaediçãona qualseemendáãrãoalgunsenrosde
poucamontaconservando-se1osdemaiorimportanciaeseicommettêrãooutrosde
mnovoé n'umaten'outraospontose virgulasseischãosemeadosaoacasode sorte
quemaisservemdeembaraçoquedeesclanrecimentoaosentido

CTousaheIcertamenteestranhaeduradeiexerquefazendo-seduasediçõesvivendo
aindao poetaresidindonomesmolugarondeseimprimiaa suaobranãopuzesse
elleitodaa isuadiligenciae icuidadoemquehestaisahisiseccomtodaa penfeiçãopos
Sívelequedepoisde vertãoviciadanaprimeirasecontentassenasegundaape

16
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nascomsubstituirumaououtrapalawvrae conrigirlevesfaltasdeixandooutrasde
tãograveconsequenciacomoemseulugarveremosMasoufossequeo poetaven
desseoudésseoseumanuscriptoouqueo desgôstoemquevivialhefizesseatédes
prezara famaposthumao certohequeporfaltadeiecuidadonarevisãodasPprovasssahioa SuaobratãoestragadaeIcorruptanasprimeirasediçõesE tantasforãoias
quesôbreestassefizerãodentroefóradoreinoqueaffirmaFariaeSousaescriptor
dignodetodaa fe e diligenteinvestigsadordascousasdopoetaque sommandoas
dequepôdealcançarnotíciaeatéaoannode1639emquerescreviaacháraquea
cadatresannosvinhaa corresponderumaediçãoQuasicomigualintervallotem
ellascontinuadoaténojePorémdesgraçadamenteeeexdeptuarnmmosa queemLisboa
sefeznaofficinadePedroCrasbeeckem1609porDomingosFernandesdedicadaa
D RodrigodaCunha a queemMadridnosdeoo mesmoFariaem1639acompanhadadosseusmuiestimaveiscommentosnasquaesalgunserrosseemendárãotodaissasmaisnãoltemservidosenãodeperpetuarvíciosantigose introduziroutros
movoscomgravedetrimentodareputaçãoefamadetãoagregioescriptorPoisque
tendooseupoemasidovertidoemtodasaslingoascultasdaEuropacomtodasessas
imperfeiçõesselançárão4 contadopoetaasfaltasdoseditoresMastal heomere
cimentodestaproduçãodivinaquecomtodasessasmáculasenãoobstanteasflores
daipoesiamurcharementreasmãosdotraductorseapreciajustamentea obra e
serendemaseuautoroscultosdeadmiraçãoerespeitodevidosaosgrandesgenios

Maisdettodkoso0seditoriesnenhumemmnossaopiniãofezmaiorinjúriaà&onosso
poetaqueDomJoseMariadeSousaNamagniíficaediçãoqueesteSnr mandoufazer
emParisna typographiadeFirminoDidotparaornarasprincipaisbibliotecasda
Europaebrindarosseusamigosnãoisabemiosnósdizerwsemaisparaadmirarsejão
osprodigiosdoburilea delicadezaeperfeiçãodotyposeparalastimarosdespieda
dosestragosqueo ilustreeditorfeznotexto Admiradomasnãoentendendoa
Camõesedeixando-selevardasuacegapreocupaçãoafavordaprimeiraediçãonão
sóproduzio0smaisdoserrosquena segundasehaviãoemendadomasatépara
accommodaro textoé suaabsurdaintelligenciaodesfigurouemalgunslugarescom
monstruosose destocadosparenthesisrejeitandoa verdadeiraliçãoquen'oubros
evidentementecorruptossehaviarestituidoe istosemdaroutrarazãoquea de
queassimselia nessaprimeinaediçãoqueellecontrao viotodosqueo temnesta
materiareputavapelamaiscornectaporissoqueindubitavelmentehaviasidofeita
sôbireo manuscriiptodopoetaicomoseosicomipositoresnãopodessemalteraro que
estavaescriptooucomosetaesdescuidose tãomanifestosvíciosdepennanopro
priomanuscriptoseencontrassemahimesmosenãodevessemcorrigir

NósdamososdevidoslouvoresaoSr Sousaquesemdúvidasefezcredorda
gratidãoeestimadetodososPortuguezesemhaverconsagradoámemóriadoimmor
tal cantordanossaglóriaitãopomposomonumentoMasfallandodasediçõesque
destepoema1setemfeito nempodiamosdeixardefazermençãodaisuavistosera
maisnotávelnemdiepoisdea mencionarmosdissimularseusdefeitosquandodelles
tãogravedamnoresulta gloriadopoetaquepretendemosrevindicarmormente
quandoalémdessaesplendidaediçãoconsentioo ditoSnr sefizesseoutramais
ordinariapanasãevenderaopúblicopropagandoassimmaislargamenteosseuserros

Quandopormortedosgrandesescriptorespassãoaswsuasobrasa serproprie
dadepúblicaaoslitteratoscomoguardasmaturese sentinellasqueficão sendo
dessesthesourosnacionaespertenceo vigiarquemãoprofanaosnãocontaminee
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assimdestfigunadoomaiorbrazãodanossalitteraturae eglorianacionalequeosa
quemmaistocavaacudirpelahonradopoetaedanaçãosedescuidavãoja em1826
estandoentão

wendocomtudofazemosvultonenhumLetrrasdaspepublicanaqueaindaisso
Poricorromipidosachemsequandopunezaprimitivaeuaérestitui-losedeslustre

emPárisnamesmatypographiadeDidothaviamosdadoprincipioa
umaediçãodasobriasicomipletasdeCamõesmascomoporimpedimentosqueoccorrê
rão sendoo principalhavermosoutravezsidochamadosaoserviçodaNaçãofose
mosobrigadosa abrirmãoda empresaagoraquea fortunanosconsentealgum
repousoe a amizademoisproporicionaosmeiosnecessariosvamospôr emprática
o quehatantodesejavamios

Comoporémnenhumicaprichoouvaidadenosmovea emprehenderestaedição
nãoiseráellanicamasdecentequepossaterlugaremqualquerhibliothecacomimcida
quepossaichegiaráàsmãoisdetodose sobretudoexpurgadae limpiadeerros que
mnistoenãoemgravuraseoutrosadornosvãosconsisteomerecimentodeumaedição
Parao querejeitandoa primeiraded572preferidapeloSnr Sousaadoptaremosa
segundadomesmoannoicomomenoswikciosaMas seguindoo exemplodeLipsio
GromovioDraikemiborcheoutroshomensdoutosqueexpurgandoosantigosclassicos
dosviciosdosamamnuensese edifioresnosderãoa verdadeiraliçãodeLivio Takcito
e outrosautoresfaremosnoslugarescorruptosaquellasnecessáriasemendasque
umlongoeaturadoestudoSobreumaobra quedesdenossosprimeirosannostem
feitoasnossasdeliciasnosautorizaa fazeriasquaesserãopornósjustificadasicom
solidaseevidentesrazõestiradasdomesmotexitoE confiamosnafôrçadaverdade
queportodoo leitorintelligentelsejãorecdbidase tidascomoverdadeirrae genuina
ição

Agoraexpostasascausasiquenosmovêrãoiak«imipriehendierestetrabalhoe o
fim quenospropuzemosrazãoparecedinzermostambemalgumacousadomereci
menttodawobraEpoiisiconicoridiandotodossôbreassuasgrandesinimitaveisbellezas
parecequeprincipalmenteemfazerverquenesbepoemaseachãorigorosamente
guardadastodasasregrase preceitosbebidasporHomeronoprofundoestudoda
naturezaeporAristótelesestabelecidasdepoisemtheoria»'(62

A 4 FranciscoFreire de Carvalho1843

Em 1843dirigiu a chamadaediçãoRollandianade Os Lusíadas
que chegoua ter a reputaçãode muito valiosa com amplo renome se
bemque algumtanto injusto

Quantoao problemadasduasediçõesFranciscoFreire de Carvalho
procuraexplicar asdiferençaspatentesentreasduasediçõesde1572por
pura insuficiênciatipográfica Ou comoeleescreveu

62 C J V BarretoFeloe J GomesMonteiroObrasCompletasdeILuísde
Camõescorrectase emendadaspelocuidadoe diligênciadeJ V BarretoFeioe
J GomesMonteiroHamburgonaofficinatyp deLanghoff1834vol 1 pp XVIII
XIX
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Ora é bemde presumir quesendoOsLusíadasimpressosem uma
typographiaruim os bons não seriamos seuscompositorese revende
dores e quedetudo isto apareceriamostristes effeitosna infeliz edição
ouediçõesDemaisqueo exemplarmanuscriptoqueserviuparasobreelle
seremfeitas asduasprimeirasediçõesdosLusíadasnãofôra o original do
poeta pareceserponto fora de todaa controvérsia

Allémdisso os desgostose a miseriade Camõesnos últimos anos
podemtambémexplicar algo Não teria até vendidoo seumanuscrito

Tal é a opiniãode FranciscoFreire deCarvalho publicadaem Os
Lusiadas novaediçãofeita segundoo editor debaixodasvistas da mais
acuradacrítica empresençadasduasediçõesprimordiaese dasposterio
res de maior créditoe reputação Lisboa 1843

A 5 JoséFelicianode Castilho1845

JoséFelicianode Castilho irmão dopoetaAntónio Felicianode Cas
tilho escreveuuma Memoria sobreo exemplarda ediçãode 1572que
pertenceuao Conventode S Bentoda Saúdede Lisboae hoje está em
poderdeSuaMajestadeo ImperadordoBrasil

BibliotecaPúblicadeLisboa
Antes escreverajá um Relatório àcercada Bibliotheca Nacional

de Lisboa 1845 no qual seocupoudo problemadasduasediçõesque
voltou a abordar emcarta escrita ao

daBibliotecário-Morfoi
legislaturasváriasemCôrtesàsdeputadoCastilhodeFelicianoJosé

Nacional
BibliotecanamanuscritaencontravaseMemóriaestaainda1860Em

bibliógrafo InocêncioFranciscoda
Silva em que admite a possibilidadede haver nada menos de quatro
ediçõeso que é muito curioso Diz ele

Nem um nem outro tinha razão Na verdade houve correcções
durantea impressãopeloquenemtodososexemplarescontêmosmesmos
erros mashá diferençassó explicáveisadmitindoas duasediçõesinde
pendentesa daportada numao pelicanocoma cabeçavirada à direita
na outra virada à esquerda a das letrascapitais a da disposiçãotipo
gráfica da páginaque insereo alvará do privilégio alémde outros por
menoresde factura e tipo que não escapamao olhar minuciosodos
técnicos

63 Cit HernâniCidadeLuísdeCamõesII O Épicoin-Revistada Facul
dadedeLetras1950TomoXVI 2,.ºsérien.º1-2p H12
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desejeiconfrontaras chamadasduasedi
çõesde 1572 e reuni ante mim por favor de várias pessoasde Lisboa
septeexemplaresde 1572 Passandoa verificar asconfrontaçõessegundo
os preceitosvagos

bibliothecario-morSendo
seguinteomaisescreveutilho

CasdeFelicianoJoséediçõesduasdasassuntodorespeitoaAinda
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pelosque designaramemqueconsistiamessasdiffe
renças tive occasiãode reconhecerpositivammenteque com a data de
72 houvetalvezquatro e pelomenostrês ediçõesCreio ter provado na
minha Memória seremcontrafacçõesumasdasoutras e publicadasno
intervalloquemediouaté1584equeéasegundadataconhecidadeedição
diversa Era o meio de evitar osgastos osestorvose perigosdasvárias
censurasetce

Enfim no fundo José Feliciano de Castilho entendeque houve
várias ediçõesmas designa-asde facto por edição1 ou primeira e
edição2 a segunda

A 6 Viscondede Juromenha1860

O célebrecamonianistaViscondede Juromenhaperanteo mesmo
problema comosolução optoupela explicaçãode ter havido uma con
trafacção decididapelo autor ou editor o qual teria procurado na
medidado possívelreproduzirou retratar comexactidãoa ediçãoprin
ceps Maspara quê Possivelmentepara evitar delongasnas licenças
e Censuras ou cabalas quepudessemlevantar-secontraa reimpressão
de Os Lusíadas as quaislevassema umanovaamputaçãono géneroda
quesofreuestePoemana ediçãodosPiscos1584

Eis os termosexactosemqueestaexplicaçãofoi dadapeloVisconde
de Juromenhavol I 1860 p 442

Sobre estasduasediçõestem-sesuscitadoumaquestão isto é se a
segundafoi realmenteuma novaediçãoquesaiuno mesmoannoou con
trafacção da primeira Eu estou persuadidoque foi uma contrafacção
d'esta porémordenadapelo mesmoauctor ou editor retratada quanto
possíveldaediçãoprinceps comosmesmostyposparasenãodistinguirem
daquelaquesaiu no mesmoannode 1572 podiatambémsair em epocha
differente à data marcadano frontispício

O que deu lugar a esta subtileza foi porventuraa necessidadede

681 Cit TitodeiNoronhaA primeiraediçãodosLusíadasPortoiChardron
1880p 14
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evitar asdelongasdaslicençasecensurasoualgumacabalaqueselevan
tassecontra a íntegra reimpressãodo Poema semas amputaçõesque
soffreuna ediçãoseguintede 1584

EleutérioCerdeiraresumea posiçãodoViscondedeJuromenhadesta
forma

No entanto no meio da baralhadada discussãoque o casoia des
pertando o Viscondede Juromenhadizia-sejá persuadidode que uma
dasediçõesseria contrafacçãoda outra ordenada pelomesmoautor ou
editor retratada quanto possívelda ediçãoprincepsque saiu no ano
de 1572

Admite mesmoa possibilidadeda sua impressãonão ter sido feita
na data indicada formulandoa hipótesede queo quedeu lugar a esta
subtilezafoi porventuraa necessidadedeevitar as delongasdas licenças
e censurasou alguma cabalaquese levantassecontra a integral reim
pressãodo Poema sem as amputaçõesque sofreu na edição seguinte
1584

Assim a segundaediçãode OsLusadasEe/72-8 não passariade
umacontrafacçãodaediçãoE/72-D teria sidolevadaaefeito para evitar
mais amputaçõesPor outras palavras não teria sido feita na vida do
autor semsepôr departe a hipótesequefosseexecutadapossivelmente
para evitar delongasou perda de tempo despesasinúteis e censuras
presumíveisAlémdisso obviamenteaproveitava-seo prazodosdezanos
concedidono Privilégio Real de impressão

Finalmente já agora aproveitemosa oportunidadepara deixar aqui
o depoimentovalioso e válido de Teófilo Braga sobrea personalidade
destegrandecamonianistaque foi o Viscondede Juromenha

N'estecultodeCamõesqueé umadasexipressõesdosentimentonacionalo
mnomedoViscondedeJuromenhadestaca-secomoumdosmaisfervorososinvestiga
dorestepelaimporitanciadosdocunventosquetrouxea lumefoi ellequemmaisicon
tribuiuparaa restituiçãohistoricadavidadoincomparávelPoetaCompete-lheuma
centêélhadaauréolaimmortaldoicantordosLustidas

Nasceuo Vi"condedeJuromenhaJoãoAntoniodeLemosFPeneíiraideLacerda
emLisboaem25demaiode11807e morreudepoisdecompletaroitentaannosem
28demaiode1887Na ResenhadasFamíliastitularesdePortugaldo fallecido
AlbanodaSilveiraPinto acham-setodososdadosdasuafiliaçãodeixamo-losde
parteparatratarmosaquiisómentedasuaobralitteraniaComofidalgoo Visconde
deJuromenharecebeua suaprimeiraeducaçãonoCollegiodosInglezinhosfrequen

8 DuasgrandesfraudescamonianasdocumentadascomilustraçõesBarce
los CompEd doMinho1946pp 14-165
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toudepoisoICollegiodosNobrieseseguiuparaa UniversidadedeCoimbraondenão
completoua formaturaporcausadasextraordinariasperturbaçõespoliticasde1823
a 1824Debaltia-sea velhafórmuiladodineitodivinoQueroPossoe Mandocontra
essaoutriafórmuladovãoideologismopoliticoparlamentarO Reirreinamasnão
governaimplicitanaCartaoutorgadade1826Porestasfórmulasvagaso sangue
corrrianoscadafalsose nasmasmontrase 05quesereuniamnosidesterronesistiram
emicêricosaperitadoscomoodaTerceiraedoPortoparaisubstituiremaoabsolutismo
francoa hyipocrisiadoliberalismo

O paedo ViscondedeJuromenhaienaiabsolutistatotenentegeneralAntonio
deLemosPerneiradeLacerdaesob1ainfluênciapaternaseguiuoviscondeoidhamado
partidoda legitimididetomandoassentona neuniãodosTresEstadosemjulho
de1828Vencidoo pantidodeD Miguelem1834o ViscondedeJuromenhaimmer
giu-senavidaprivadacasandoem1837icomD CarlotaEmiliaFerneinaSarmento
misturandocoma administraçãodasualcasao estudodaisantiguidadesportuguezas
Conservouo seuidealpolíticocomofórmadeprotestodepatriotismocontraa disso
luçãodoregimeniparlamentaristaenãoobstanteasdoutrinasqueprofessavacom
simplicidadeiescrevendomosjornaesa Naçãoeo Clatholicopossuiaa amisadede
Garrettea intimidadedeAlexandneHerculanoiosmaioresvultosdoiconstibuciona
jlismoOViscondedeJuromenhatfrequentavacomassiduidadeo riquissimoarchivo
da Torredo Tomboicoliigindonotascasuaessobreicousasda anteemPorktugal
em1839achouo documentoda pensãodadaa Luizde Camõescommunicou-oa
Garrettqueo inseriunasnotasdo seupoemaEsteachadolevou-oa novaspes
quizase teviea Womtunadeencontrara emientakdatençaa D AmnnadeSá mãedo
poetadesde10dejunhode1580emquemorreraCamõesEistadescobertalevou-oa
emprehenderumanovareconstrucçãodavidadopoetao examedoCancioneirode
Iuiz Framncocomipradoparaa BibliothecapublicapeloViscondedeBalsemãoonde
encontroubastantesicomposicçõeisineditasde Camõessmugegeriu-lheia ideiadepro
curarrmaisineditosachandomuitosnoManuscriptodeD CeciliadePortugalenos
Commentariosmamnuscriptose Fiariae Sousada BibliothecadasNecessidades
d'ondesextraiumuitasmedondilhasicamonianasmãoaproveitadasGarrett como
homemte vistaglenialalentouoViscondedeJuromenhaa sairdassuasinvestiga
cõesfragmentariaseaemprethenderumaediçãocapitaldasObrasdeCamõesGarrett
mãoteveo prazerdevêrrealisadoo seupensamientoporqueessaediçãoicomeçaida
em1860e suspensaem1870soffreusempireiapesardoauxílioofficial damorosi
dadedoeruditonuncasatisfeitoà esperadenovosachadosO CondedeRackzynsky
ministroda PrussiaemFontugaldotadodeumgrandesabersobrea Historiada
Arte desejouconheceralgumacousasobreo passadoartisticode oPrtugalo Vis
condedeBalsemãoindicou-lheJuromenhacomotendofeito algumasinvestigações
depoisdosexiguostrabalhosdeTabordaWolkmarMachadoe CardealSaraivae
facilitoua apresentaçãodeambosEm umacantaa TnmoicenicioFranciscodaSilva
dizJuromenhaentre nóstrocámosestreitaemisadequeficoununcainterrompida
atéàeuamonteJuromenhaentregoua Rackzynskitodososseusestudosancheolo
gicosdaArteporntuguezateo eruditoaltemãoacadapaginadascartaissLesArtisen

Portugalcitao sSeugenerosoinformadorSobreestepontoescreveuJuromenhana

já aludidacarta Para asduasobrasquepublicouprocureipreparar-lheoselemien
tosquepudeobtericomecandopordesembruíharomythosobreGrãoVascoquehade

constantementeprevalecerN'estapartetivea hoaestrelladeserauxiliadoporum
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homemeruditoofallecidoconegoBerardoquedescobriua certidãodobaptismodoverdadeiroVascoquetendonascidoem1552nãopodiapintarquadrosdoseculoXVe principiodoXVI da escólaflamenga Tivea fortunadepoderresuscitarparacimadecemnomesdeartistasportugueze InfelizmenteRachkzynsklpor um
ressentimentopessoalcausadoporumacriticaboçalnãochegoua redigiro trabalho
SyntheticodaHistoriadaArteportuguezaquepromettera

Depoisdofallecimentodesuaesposaem1857o ViscondedeJuromenhaiconcentrou-semaisnoestudodeCamõessainidodosprélosdaImprensamacionalo primieirovolumedasuavaliosaediçãoteim1860Tratan'elleunicamentedaVidadoPoetaebibliographiadasuaObraressente-sedafaltadeumaclaracomprehensãodamarcha
geraldahistoriamodernamasnãoo acceusmosdeumadeficilenciaqueé comumà
maioriadosescriptoresHáapenasahiumBTraveerroácercadopaedeCamõesqueJuromenhaconfundecomumprimodopoetadeCoimbratambemchamadoSimão
VazdeCamõesNa suaedicçãodasObrasdeCamõesacham-sea maisdoqueem
todasasoutrasediçõesanteriores51 Sonetos4 Canções1 Sextina1 Outava2 Odes1 Ecloga5Elegias29Redondilhas1Cartae o esboçodeumatraducçãodosTriumphosdePetranchaseucommentarioN'estaediçãoemquesegueo texto
apuradoporFariateSousanotaram-sepelaprimeiraveza importantissimasvarian
tesdasdiversasediçõesdasobrasdeCamõesqueé indispensavelcollacionarparauimaediçãocritica Pequenassombrastocamestaed'çãotaescomoa reproduçãodopoemetodeAndrédeFalcãodeResendeDacreaçãodoHomememnomedeCamõesdepoisdoachadodomanuscriptodeCoimbrae egualattribuçãodeumaElegiado
dr AntonioTFerreiraquevemnosPoemasLusitanospublicadosem1598A edição
chegouaotomoVIem1870oVisicondedeJuromenhatentavapublicaroVITeultimo
volumeicomretoquesa todaa ediçãonotashistoricase relaçõescuriosasentreas
quaesentravaumachronicadosDozedeInglaterraTnfelizmenteoViscondedeJuro
menhanoseuisolamentodaQuintadoBomNomeemCarnidefoi desviadodoseu
estudotcapitalpor umcaprichode erudiçãovagabundaemprehendeurehabilitara
figurahistoricadeLucreziaBorgiaiwcomohonestae respeitávelAccumulouleituras
confrontouchronicascolligiusubsidiose derepentetudoistoparecequederruiu
qnandoappareceua obraimportantedeGregoroviuso notavelhistoradordeRoms
naEdademédiasobreo mesmoassumpto comasmesmasconclusões

Assimficouincompletaa ediçãodasObrasdeCamõese prejudicadoo estudo
deLucreziaBorgia O Viscondede Juromenhaachou-seempresençado egrande
acontecimentoo Centenariode Camõesem1880masnãoo comprehendeupor
queo espiritodemocraticotexprimian'aquellejubileua revivescencianacionalqueria umafestasembarulhocommissadedefuntose bençãodopatriarcha66 Offe

88 Juromenhafoi oPresidenteoficialdosfestejospromovidosporocasiãodo
Tricentenário1880 E realmenteimitiu a opiniãodequenestesossufrágiosporalmadeCamõesnãopodiamseresquecidosEm todosestesanniversariossepres
crevemossuffragiose officiosfunebrese celebrando-sea memoriadeum poeta
catholicoparece-nosqueo primeiroactodeveserdestinadoa umasexequiasquese
podemicelebrarnomagestosotemplodeBelem Pedir-se-iaaosexc.mºcardeaes
preladosbisposcommuidadesiconfrariasmaispessoasquequizessemquea uma
horaaproximadafizessemcelebraro santosacríficiodamissae officiossegundo
asSuaspossese vontadescomdobresdesinospoisassimassuasvibraçõesadver
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neceram-lheapresidenciadaComiscãoexecutivadaImprensamasnãoquizacceitar
tendoporissodeir pararaojornalistaSampaiojá entãomarcadocoma confiança
dopaçoO ViscondedeJuromenhaachava-sedesmemoriadovinhade longeem
longeaLisboadescansavanosalfarrabistaise justificava-sedainterrupçãodosseus
trabaihoslitterariosporfaltadevistaConversavafamiliarmentesobrea decadiencia
políticadoregimenquevira triumiphanteleMieixavaemvoltadesi umdôceapazi
guamentocomodearvoredeboasomíbra67

A 7 António da Silva Túlio 1861

Antónioda SilvaTúlio quefoi funcionáriodaBibliotecaNacionalde
Lisboa quanto ao problemada ou das ediçõesprinceps foi de opinião
quehouveapenasumaúnicaediçãode OsLusíadasem 1572 o queacon
teceufoi o facto deseteremfeito possivelmenteváriastiragensnasquais
Secorrigiram erros o quenão impedequealgumascorrecçõespudessem
ter sido feitas no decorrerda impressãode qualquerdelas comoainda
hoje aconteceSobreesteponto de vista deu-semesmoao trabalho de
contaroserrosdetectadossegundoelea primeiraediçãotem160erros
a segunda tem 133

Citando expressamenteA da SilvaTúlio verifica-seo seguinte
A primeiraediçãodosLusíadasde Camõesfoi publicadaem 1572

isto é aindaemvidadoauctor eporqued'ellasefezmaisdeumatiragem
como provam os muitos erros que apparecemn'alguns exemplarese
n'outros não suppoz-seque tinha havido duasediçõesno mesmoanno
de 1572 Para A da Silva Túlio as coisaspassaram-sediferentemente
O que até aqui temosadduzidoe ponderadoparece-nosbastantepara
fundamentara opiniãode que Luiz de Camõesnãorevira as provasda
impressãodoseuPoemafeita em 1572e dequenãohouvemaisqueuma
ediçãonesse anno

É estaa posiçãodeSilva Túlio quantoaoproblemadasvariantesque
de facto permite todasas congeminaçõesPor exemploeleatribui muita
responsabilidadeao copistado manuscritodo Poeta não seria original
mas a cópiaquefoi entreguena tipografia o queé indiscutivelmente
natural e viável

tiriamdealdeiaemaldeiaqueanaçãocomoumasóalmaestavanacommunhãodo
mesmopensamentoreligiosopatriotico Ostheatrosdeviamfechar-sen'essanolte

CartaaoDiariodeNotícias
67 Cf TheophiloBraga Camõese o SentimentoNacionalPorto 1891

pp 317-322
688 Cf in-ArchivoPittorescoTomoTIV1861pp 169e segs
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Que o exemplarmanuscritoqueserviupara sobreele seremfeitas
as duasprimeiras ediçõesdosLusíadas não fôra o original do Poeta
pareceser ponto fora de toda a controvérsiapretendeSilva Túlio Pois
comoconvir queCamõestão conhecedorde tudo quantono seu tempo
se sabia do que é boa prova a vastíssimaerudição derramadapelos
escritos fosseo copistado manuscritodeum poemacuja primeiraedição
é torpíssimapelosmuitos erros de ortograífia até de sintaxe de metro
e derima quenelaaparecem º

Em suma e resumindosegundoA da Silva Túlio nãohouveduas
ediçõesdiferentese distintas masapenasumaúnica aliás cheiadeerros
torpíssima lhe chamaele e gralhas algumasdetectadasno decorrerda

imppressãoPor outraspalavras A da SilvaTúlio reagecontraa opinião
de J Feliciano de Castilho o qual procurouprovar que houve apenas
duasediçõessemnegarno entantoquepossamaparecerexemplaresnos

quais certas gralhas pudessemter sido emendadasno decorrer da

impressãohipótesequenãoé despiciendamasque HernâniCidadenão
considerouviável Eis como a estepropósito ele se exprimiu Na ver
dadehouvecorrecçõesdurantea úmpressãopeloquenemtodososexem

plarescontêmos mesmoserros mashá diferençassó explicáveisadmi
tindo as duasediçõesindependentesº

Portanto OsLusíadasforam impressospor meiodo original doautor
oudeumacópiadeste A respostaédifícil Por isso convémnãoesquecer
a oportunainformaçãoquemosé fornecidapeloProf e grandecamonia
nista JoséMaria Rodrigues lembraele a regra décimaque precedeO

catálogodos livros proibidos organizadona sequênciada orientaçãodo
ConcílioTridentino segundoa qual o manuscrito do livro a publicar
apósa impressãodeviaficar empoderdoexaminador

A ser assim era uma cópiaautenticadaque ficava em poderda
censurao que nem sempreaconteciapoisa aprovaçãoda obra sucesso
dosegundoCercode Diu 1574 fornece-nosestedadocurioso

Vista a informacam imprima-se Y o proprio original tornará
a este côselhocom hum livro dos impressospara ver se concordam

Passar-se-lao mesmocom OsLusíadas O original de Camõesterá
voltadoàsmãosdocensoroufoi a cópiaquevoltou É difícil ouimpossível

69 In-ArchivoPittorescoTomoIV pp 174-175
70 Cf HernâniCidadeLuizdeCamõesII OEpicoin-RevdaFacdeLetiras

deLisboaTomoXVI 2.ºsérien.º1-2
1 Cf RoldoslivrosquenesteReinoseprohibemLisboa1564
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uma respostacafbal Silva Túlio intitulou o seu estudo Fac-simile do
rosto da primeira ediçãodosLusíadas 1572

Em resumo Silva Túlio admitea existênciade umaúnica ediçãoe
portanto E/72-D e Ee/72-Ssãouma únicae a mesmacoisa apenascom
as diferençasde emendasde gralhas queforam detectadasopiniãoque
não é de aceitar pois graficamente os própriosrostosdestasduasedi
çõessãodiferentes não são de forma alguma os mesmosHouveduas
ediçõesnãoduastiragenscom a mesmacomposiçãográfica

A 8 InocêncioFranciscoda Silva Brito Aranha 1860

No tomoV do DiccionárioBibliographico p 251 InocêncioFran
cisco da Silva exprime a opinião de que em vez de duas ediçõesde
Os Lusíadas existemvárias ediçõescom a data de 1572 teria havido
talvez quatro ou pelomenostrês ediçõesdiferentes queseriamnume
rosascontrafacçõesumadasoutras publicadasno espaçode tempoque
vai de 1572a 1584 Explicação teria sido um meio de evitar gastos
estorvose perigos de possíveiscensurasinquisitoriais Mas eis o que
escreveuInocêncioFranciscoda Silva taxativamente Tem sidoopinião
vulgar entre os bibliographos que não existemmais que duasedições
diversascoma indicaçãoda data de 1572e queosexemplaresque appa
recemsãonecessariamentede uma d'ellas

Porém há toda a razãopara crer que isto nãopassade uma supo
sição errónea e para elucidaçãodo ponto transcrevereiaqui parte de
uma nota que há pouco tempo me foi enviadado Rio de Janeiro da
penna do Snr ConselheiroCastilho na qual o mesmoSnr allude à
Memóriaqueescreveraem 1848citada peloSnr ViscondedeJuromenha
a pág 406doseulivro InocêncioFranciscoda Silva para alémdecitar
a opiniãode JoséFelicianodeCastilhoBarretoeNoronhaquefoi biblio
tecário-morda BibliotecaNacionaldo Rio deJaneiro acentuaqueo Con
selheiroCastilho no fundo reconheceque houveduasedições

con
frontaçãodosdousversosda oitava primeira do canto1 quena edição
princepsestãoescriptoscomose segue

Entre genteremota edificaram
e

entre gente remota edificarão
1 In-ArochivoPittorescoTomo

aindicarbastaráexemplaresellesentredistinçãodevidaafazer
paraqueparece-memimaQuanto2e1númerososcomdesignadas

apenas

LV pp 172esegs
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Acrescentemosque não se trata propriamente dos dois últimos
versosda primeira estrofe massim do verso7.º da mesma

Por fim anotemosque a explicaçãomercantilista acentuadaporBrito Aranha Dic Bibliog TomoXIV p 46 a propósitoda ediçãode
OsLusíadaspor PedroCrasbeecknoanode1609feita àcustadeDomingos
Fernandezliureyro deLisboa nãoestáinteiramentecerta destaedição
existemvários exemplaresnada menosde 5 na BibliotecaNacionalde
Lishoa

Examinei-os e por esseexameinferi que foram realmentefeitas
duas ediçõesmui diversascom a mesmadata e com iguaes licenças
Deu-setalvezpara estacontrafeiçãoseo foi a mesmarazãoqueimperou
paraa reproducçãodasduasprimeirasediçõesMaisumarazãomercantil
quelitteraria p 46

Brito Aranha concluiassimquehouveduas ediçõesde OsLusíadas
em1572e esclareceno planoda técnicatipográfica o seguinte

Parece ao primeiro relancearquesefez um livro comfragmentosde outro Tambémo pensei Mas observandoque existem páginasde
typo redondoimpressasno anversoou no verso de Páginascompostasde caracteresaldinos acredita-sesemdificuldade que esta ediçãofoi
effertivamente nova e obrigaà escassezde material typographico

A terminar anotemosque no seuManualBibliographicoPortuguez
Porto 1878 Ricardo Pinto de Matos tambémnotável hbibliógrafose
ocupoudo problemapersistentee quaseinsolúvelda existênciade duas
ediçõesde OsLusíadasem 1572e concluiu

Há segundaediçãocom a mesmadata e feita no mesmoannorevista pelo auctor p 89 opinião que António da Silva Túlio não
aceitou

1 Dic BibliogPort TomoXIV pp 46-47
74 ArchivoPittorescoTomoIV p 192
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B Um problema específicoa considerar as portadas da edição
princepsde Os Lusíadas usadasnoutrasobras antese depoisde 1572

SUMÁRIO

1.º Portadascomo pelicanovoltadoà sinistra

2.º Portadascomo pelicanovoltadoà dextra

3.º Outras ilustrações

4.º Um casoespecíficoÀ ediçãodosPiscos 1584

INTRODUÇÃO

Anotemosum facto claramenteespecíficoa portadade OsLusíadas
1572 indiscutivelmentenão era original foi usualantesdos meados
do séculoXVI Serviu-sedelao impressorGermãoGalhardee por morte
dele sua mulher viúva em várias obras de 1548a 1570 Eis os seus
títulos

Regra de Santiago 1548
TratadodeFrei DiogodeEstela 1554
Princípiosde cristandade1554
Sentenciaspara edificaciónde buenoscostumbres1554
Sumáriode Lisboa 1554
Reportóriodos tempos 1563
Reportóriodos tempos 1570

Comose vê a portada referida foi usadaantesde 1572 Por outro
lado é realmentemuito curioso que nestasvárias obras o pelicano
estejasemprevoltadoà esquerdao quepoderiadepôr atécertoponto a
favor da tesede queseria a mais antiga a ediçãoquetivesseo pelicano
nestaposição

Porém logoem1571a CompilaçamdetodalasobrasdegGil Vicente
impressapor AndrésLobato apresentaopelicanovoltadoà direita como



 

254 BRACARAAUGUSTA

posteriormenteem 1586na RegradogloriosoPatriarca 8 Bento edição
de António Ribeiro o pelicanovolta a olhar para a esquerda

Assim àbaseunicamentedafachadaou frontispício deOsLusíadas
nadasepodeconcluirquantoà suarespectivaprioridadecronológica

Além disso convémnão esquecerqueas xilogravuras devidoà sua
próprianatureza tinhampoucaduraçãocomoéóbvio sendoemmadeira
ofereciampoucaresistênciaou duraçãoPor isso mesmo é que secom
preendeque facilmente podiamser diferentespor terem de ser substi
tuídas gastavam-serapidamenteOra nestecaso um simplesfenómeno
ou casode inversãoexplicariamuita coisa comoé óbvio

Por tudo isto um estudoconscientedo problematécnicodas duas
ediçõesde 1572 não podeignorar a existênciadas duas portadaspeli
canovoltado à direita e pelicanovoltadoà esquerda problemasobreo
qual em 1889 já FranciscoGomesde Amorim sedebruçou
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PáginafinaldaRegradoPatriarchaSanBento
LisboaAntónioRibeiro1586
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2.º PORTADASCOM O PELICANOVOLTADOÀ DEXTRA
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2.º PORTADASCOM O PELICANOVOLTADOÀ DEXTRA
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por mandadodafanta o gevalinguiliçãoeflesdez
CantosdosLufiadasdeLuis deCamõesdosvaleros

JosfeitosemarmasqueosPortuguefesfizerão emAfia q
Europa nãoacheynellescoufaalgãaefcandalofanem
contrariaáfe boscuflumesfomentemepareceoqueera

neceffarioaduertiros LeEloresqueoAutor peraencarecer
a difficuldadedanauegaçãod entradadosPortuguefesna

India,vfa dehitafiçãodosDeofesdosGentiosE aindaque

fantlo AuguítinhonasfuasRetraElaçõesfe retra&ledeter
chamadonoslturosquecomposdeOrdine,aasMufas Deos

JfasToda via como1ftohePoefia fingimento 0 Aus
tor comopoeta,nãopretendamaisqueornaro eflilo Poetis
conãotinemospor inconuententey reftafabula dosDeofes
na obra,conhecendoapor tal.z ficandofemprefaluaa vera
dadedenoffafanla fe quetodososDeofesdosGêtiosfam
Demonios.Epor iffo mepareceoo linrodignodefe impris
mir o Autor moftranellemuitoengenhox muitaers

diçãonasfcienciashumanasEm fe doqualafetneyaqui
FreyBertholameu

Ferreira

CensuradeFreyBerthFerreira
EdEe/72-S
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OlauarimachamadaOsLufiadas,quecon

2 cemdezcantospesfeitosnaqualporordem
S7 poeticaemverfosfedeclarãoosprincipaesfei
tosdosPortuguelesnaspartesdaIndiadepoisqueedefcobiioa
nauegaçãoperaellaspormádadodelReydomManoelmenvifa
voqueflanftagloriaaja iftocomprivilegioperaqueemtem
o dedezanosquefecomeçarãododiaquefeaditaobraacabar
eempremiremdiáre,fenãopoffaimprimirnievenderemmeus

rteinos fenhoriosnemtrazeraellesdeforanemleuaraasdiras

partesdaIndiaperafevenderfemlicéçadoditoLuisdeCamoês
oudapeífoaqueperaiffofeupodertiuer,fobpenadequêocon
trariofizerpagarcinquoentacruzados perderos volmesque
imprimir,ouvender,ametadeperaoditoLuisdeCamões a
OutrametadeperaquemosacularEantesdefeaditaobraven
derlheferapoftoo preçonameladodefpachodosmeusDefeme

bargadoresdopaçooqualfedeclararáporáimpreilonaprí
meirafolhadadiraobraperaferatodosnotorioantes defe im

primirferavifta examinadanamefadoconfelhogeraldofan
to officiodaInquifiçãoperacófualicençafeauerdeimprimir
feoditoLuisdeCamóestiueracrecentadosmaisalgúsCantos
tambemfeimprimirãoauendoperaiflolicençadofanrooffício
comoacimahedito EeftemeuAluarafeimprimirãoutrofino
principiodaditaobra,oqualeyporbemquevalha tenhafore
ça vigor,comofefoffecarrafeitaemmeunomeposmimafsie
nada paífadaporminhaChancellariafemembargodaOrde
naçãodofegundoliuro,tit.xx.quedizqueascoufascujoeffeico
Ouuerdedurarmaisquehumanopaflempercarras palfando
poraluarasnãovalhão.GafpardeSeixasofizemLisboa,a.xxiijj
deSerembro,deM.D.LXX1 forgedaColtaoz elcreuer

Privilégiodeimpressão24-IX-1571
EdEe/72-S
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peraquepollafazerim
rimirneftacidadedeLisboa,búôaobraem

EN ava rimachamadaOsLufiadas,quecó
g temdezcátosperfeicosnaqualpororderr

PRSTEBRADADApoeticaemverfosfedeclarão

CamõesdeLuisa ficençadarprazmebemporyenque
virAluaraeftefaberansquefaçoVelRey
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nº principaes
feitasdosPortoguefesnaspartesdaIndiadepois fedefeobrio
a

luuegªãã
peraellaspormádadodelReydomManoelmeu

vifauoq fânétagloriaaja,&iflocomprivilegioperaqueemeé
podedezannos queé começarãododfaàfeaditaobraacabar
deimprimiremâíife.íênãopoffaimprimirnévenderemmeus
reirtos fênhoriosnemtrazeraellesdefora néleuaraasditas
partesdaIndiaperáfevéderfemlicóçadoditoLutsdeCamõesoudapelfoaqueperaiffo feupodertiver,fobpenadequêocom
trariofizerpagarcinquoétacruzados perderosvolumesque
imprimir,ouvenderametadeperaoditoLuisdeCamões
outrametadeperaquemosacufarEEantesdefeaditaobraven
derlheférapoltoopreçonamefadodefpachodosmeusDefem
bargadoresdopaço,oqualfedeclarará poráimpreffonaprê
smeirafolhadadicaobraperaferacodosnotorio antesdefa
imprimirferavifta examinadanamefadoconfe!hogecral
dofan&tooffíciodaInquifiçamperacomfualicençafeauesde

imprimir leoditoLuisdeCamõestiueracrecentadosmais
alptsCantostcambemfe imprimirãoauendoperaiflo lscença
do fan&ooffíciocomo acimahedito E eftemeuAluarafe
2amprimisaoutrofinoprinciptodaditaobraoqualey porbem
quevalha tenhaforça vigor comofefolfecarta feyeaem
Tmeunome,permim alsinada palíTfadaporminhaChancet
lariafemembargodaOrdenaçamdofegundoliuro tituloxx
quedizqueascoufascnjoeffeitoouuerdedurarmaisquehumZnnOopallempercartas pallandoperaluarasnãovalham
GafpardeSeixaso fizemLisboa,avinteonarro diasdômese
Setembro,de M.DLXXI IorgedaCoftaofizefireuer

Privilégiodeimpressão21-IX-1571
EdE/72-D
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OS LVSIADAS

DE LVIS DE

CAMOES

Canto primeiro

S armas Os ba

R roesafsinaladosp
QuedaOccidentalpraya Lufie

DX Étana
Pór maresnuncadeantesnão

FaYA

unegados
PalJaram aindaalemdaTaprobana
Em perigos querrasesforçados
Mais doqueprometiaaforça humana
E entregenteremotaedificarão
Nono Reino quetantofublimarão

E tambemasmemortasgloriofas
DaquellesReis queforaodilatando
A Fee olnpevio ax asterrasviciofas
De Affrica,w dedfia,andarãodenaftando
E aquellesquepor obrasvalerofas
Se vãodaleydaMorte libertando

antando efpatbareypor todapar.e
Sea tantonieajudaroengenho arte

V elfem

Ed E e/72-S



 

A EDIÇÃOPRINCEPSDEOS LIUSITADAS 269

m OS LVSIADAS

DE LVDI'S
DE

Canto Primeiro

S armas ds ba
FNE 70 a/fma!ados

e
QuedaOciidentalpraya Lufa

tana
Por maresnuncadeantesnão

uegados

Paflaram aindaalemdaTaprobana
Em perigos querrasesforçados

Marudo queprometiaaforça bumanaz
Entre genteremotaedificaram
Nono Retno quetantofublimáram

E tambemasmemoriasoloriofas
DaquellesReis queforam ailatando
A Fee,o Imperio as terras

viciofas
De Africa,es deAfra,andaramdeuaftade
E aquellesquepor obrasvalerofas
Sevãodaleyda Morte libertando
Cantandoesbalhareypor íodaparte
Deatanto meajpudaroengenhoes arte

A Cdfm

Ed E/72 D
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4.º UM CASOESPECÍFICOA EDIÇÃODOSPISCOS1584

OS LVSIADAS

DE LVIS DE CAMOES

Agora de nouo itprefio comaícias Annota+s

ioes,dedinerfos Autores
ta 0E
3 egus

TNVA eef:.w�;)lb a Y

E SNEA

q om licença do Supremo Confelho da Sonéta
Geeral

nquilíção por Manoel deLyra
Em Lisboa Ánno de 1554

FrontispíciodaEdiçãodosPiscosw1584
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TlustraçãodaEdiçãodosPiscos 1584
porM(anoelde L(yra
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Cantoterceiro 76
rebeldeoCamõesporqueconjuroucOtrapatria
e lenantandofecomaCidadedeHuoratonas
Comarcasmatinembataíbacapitãodaquella
Pprownçiafez feuapentonacidade

ContaosarcosporondevÊaazoaàcidadeChá
msibearsentoporafechamaagoadaprata
tF tomadaaosAfoarosporGiraldofempasars
JanacidadeBejavaytomar 4ó
VingançadeTrancofodeliruida
Affonfoquenãofabefaifergar
Poreftendercoafamaacurtavida
Nãofelhepodemuito foftentar
A Cidademasfendoja rendida
Emtodaacoufaviua,agenteyrada
Frouando05fiosvaydaduraefpada

Comeftasfojugadafoy Palmella 47
Eatpilcola Cizimbra juntamente
Sendoajudadomaisdepa eftreila
Desbaratahumexerscitopotente
Sentio0a4Villa vio oaferradella
Queaflocorrellavinhadiligente
Pellafraldadaferradefevidado
Dotemeroloencontroinopinado
CbemnaDifeofaboráemcertatepofeajantaali

ErúdesutidadedepifeosperafepatartaAfricasT
K4 ORSA

EstrofesdaEdiçãodosPiscos1584
comaanotaçãosobreapiscosaSezimbra
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2

Tentativasdesoluçãodoproblemadasduasediçõesprinceps 1572
desdeo Tricentenáriode Camões1880 até aosnossosdias

1 Tito deNoronha 1880

O Tricentenáriode Camõesem 1880 deu incrementoaos estudos
camonianosde que Tito de Noronhaé um exemplopatente Encarouo
problemadas ediçõesprinceps de 1572e a este respeito emitiu a
seguinteopinião

As ediçõesdosLusíadascomdatade 1572comquantosejamde formato
igualicomrostosambosmettidosempontadasdemadeiraapparentementeidenticas
ambastenhamomesmonumerodefolhasambassejamimpressasemgrifo eambas
malimpressasnãodeixamdeserdifferentes

E dizemosambasporquecomdatade1572nãoconhecemosmaisdoqueduas
ediçõesbemcaracterizadas

RepetimosTito de Noronhaaceitaquesó conseguiudescobrirduas
ediçõese não mais tenta por isso explicara existênciade exemplares
quaseiguais mas com diferençasgráficas claras e evidentes Eis a
maneiracomoseexprimiu

As differençaisqueporventurasepossamencontraremexemplaressimilhantes
provémdeseiterembaralhadoquadernosoumesmofolhasdosdoisexemplaresou
mesmokdesehaverentresadhadoem exemplaresincommpletosquaesquerfolhasde
ediçõesposteriorese parecidasPorestaformaduasediçõespodemparecertrêsou
quatroe maisaté pornãoiconferiremexactissimamenteemtodasas suasfolhas
comquantoapparentemumtodocommum

Tal é a opiniãointeiramenteclaradeTito deNoronhaemA primeira
ediçãodos LusítadasPorto Chardron 1880 pp 17-18

E nãosefica por aqui dentrodestaópticaeleavançae procurando
seraindamaisexplícito acrescentaestaoutra explicação

Como correrdostemposforamrareandoosexemplaresalgunsenicontraram
nosfalhoseforam-noscompletandocomrestosdeexemplarespareacidosumasvezes
porignorânciaoutrasdemáfé mesmoparaapresentarnomercadoum exemplar
comipletoquedeobrararatemsempremaisvalordoqueoutrocomfolhaoufolhas
demenois1d p 18

18
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Uma tal explicaçãoexplica tudo e por isso não explica nada Até
queponto o critério bibliofílico existia ao tempo A raridadeda espécie
seria realmenteum facto Masnãoé tudoparaTito deNoronha Acres
centemosque ele aceita a designaçãonuméricade primeira pelicano
voltadoà direita e segundapelicano voltadoà esquerda comoé
óbvio seguenoencalcedoMorgadodeMateussegundoo qualhouveduas
ediçõesdistintas bem caracterizadas facto absolutamenteconfirmado
pela simplesanálisetipográfica de vários exemplaresPorém para Tito
deNoronha nãosãoapenasduasediçõesdistintas sãodistinctissimas
p 19 e enumeracomomotivaçãoo seguinte

a o privilégio ou alvará de privilégio que na primeira E/72-D
tem 34 linhas e a data está escrita por extenso na outra
Ee/72-8 tem apenas 33 linhas e a data com caracteres
romanos

b a paginaçãoé igual nasduasediçõesmaso olho do tipo é desi
gual ostentandodiferençasnas letrass e f etc

c há diferençascaractrísticasem versos Filho de Maria numa
e Filho deMaya noutra IX 56 etc

d a ortografia não é a mesmanas duasediçõese quanto a certas
diferençasgráficas não é inútil citar maisumavez por extenso
Tito de Noronha

A paginaçãoé igualmasnãoé igualo olhodotypo n'umanossTligados
o s8nãoexcedeoolhodaletra naoutrao s tema formadof semtravessãon'uma
osccversaesdescemabaixodoolhodaletra contornandointerionmentea letraque
selheseguena woutraoscc terminamna linhalinferiordo olhoda iletra atém
Q'issoosreciamesnãoestãojustamenteempontos

procurair mais longee acentua
id pp 21-22

1 OsLusíadasnãoforam muito apreciadospretendeele aliás sem
prova

2 nema Côrte nemo públicorecebeuo Poemacomespecialfavor

NoronhadeTitotudoénãoMas

20pidpontoumdemaisemespacejadasdifferentementtesãocomo
bemediçõesduasmaseguaes

3 nãoera muito azadaa ocasiãoemqueapareceuo Poema houve
pestes ete

4 oscontemporâneosteriam guerrelhadoo Poemacomoobrapouco
aceitávelem alguns pontos de vista pretendeainda também
semprova Tito de Noronha
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ou mesmofolhas dos dois exem
plaresou mesmodesehaverentresachadoem exemplaresincom
pletos quaesquerfolhas de ediçõesposteriorese parecidasPor
esta forma duas ediçõespodemparecertrês ou

cadernosbaralhadoteremse
deproveemsimilhantesexemplaresemencontrarpossamse

porventuraquedifferençasasaindaacrescentaelePara
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quatro e mais
até por não conferirem exactissimamenteem todas as suas
folhas comquantoapparentemum todo comum

Repetimosa citaçãoporquetudo isto é realmenteperturbador Por
exemplo em dois exemplaresda camonianade FernandoPalha actual
menteem Boston na HarwardLibrary ondeexistemcincoouseisexem
plaresda ediçãoprinceps os alvaráse a licençasão iguais ao contrário
doqueatrás seafirmou masa páginaondecomeçao Poemaédeedições
diferentes Quer dizer em determinadomomento alguém completou
realmenteexemplaresdefeituososou incompletoscom folhas das duas

edições
Estahipótesenãoédespiciendaatépodeter um certograu deproba

bilidade peloque importa prioritariamente procederaoexamedo maior
númeropossívelde exemplaresda edição princeps Só depoisserá
possívelemitir uma opinião baseadae séria Mas o que é certo é que
houveduasediçõesComoescreveuTito deNoronha

O queé icertoé quedamesmafôrmanãopodiamter sahidoasduasedições
quesãodissimilhantesnãosósobopontodevistaliterariomasitypographico

Temospoisquehaduasediçõesdatadasambasde1572equeumaé a repro
ducçãodaoutra maisou menosfiel masreproducçãoquesepretendeconmnfundir
coma originalQueambassejamimpressasnomesmoannoepelomiesmoimpressor
harazõesdeisobejoparanãottericomocerto id pp 20-21

Um tal ponto devista nãoédepôr departe O maisnatural é quese
tenha feito uma única ediçãoem 1572ed Ee/72-S aliás comosugere
Tito de Noronha

Temosporcertoqueem1572nãosefezmaisqueumaediçãodosLusiadas
e tambémmosparecequeo auctornãoviuprovasO auctorobteveprivilegiopara
a ediçãoprivilegioquetinhavigorpordezannosé maisqueprovávelqueprivi
legioeoriginalvendesseaolivreiro semmaiscurardaedição1d p 75

E continua p 76

Não é poiscertoquedosLusiadassefizessemem1572duasediçõesUma
dellasé umafalsificaçãoed E/72-D e a primeiraE e/T24S8esóessaé quese
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devepresumirfossefeitapelomanucritodoautorseuprópriovistoqueascircuns
tânciasmonetáriasdeCamõesnãopresumema possibilidadedaintervençãodeum
amanuense

Pois logoa seguir acentuandoo seupontode vista quantoà diver
sificaçãodasduasediçõesTito de Noronhaescreveu

Esta questãoé importantevistoencontrar-seentreasduasediçõesditasde
1572variantesquenãopertençamaoauctoremumadasadiçõesDá-seumcaisodigmno
dereparoNaediçãode1584aliásmutiladaicomosesabeisegue-seemgeralas
liçõesdaquesetemdito segundaediçãoCorreiacontemporaneodoPoetasegue
tambémesta ade1597nasummaa mesmaa de1609igualmente

Emntrepõe-sea estasa dita primeiracomvariantesquesómaistardeforam
emgeralseguidastendo-seporcertoquea0auctorpertencemasalteraçõesquese
lêmnasegundaid 77

Comoé intuitivo na opiniãode Tito deNoronhasãoestasvariantes
não atribuídasao autor que demonstramter havidoduas ediçõescom
a datade 1572 semquenada provequerealmentesejamdo mesmoano
comosugere igualmenteTito de Noronha

Masasvariantesentreasduasediçõesditasde1572nãosãotãonotáveisque
sepossamatribuiraoauctorCamõesseintroduzissemodificaçõesno seuPoema
nãoselimitariaa singelassubstituiçõesdepalavrase por centocorrigiriaerros
quea suavartaerudiçãonãopermitteisupporquemantivessenumaediçãonova
Aquellegrandegénioouselimitariaa sustentarnaíntegraoseutrabalhoou icaso
o julgassemenosperfeitonãoselimitariaa tãopoucotinhapulsoassazrobusto
paramanejara lima intelligênciaparaampliareisubstituire nãoserestringiriaa
levesemendassemgravealcanceedesomenosimportância

A presumidasegundaediçãoé tidacomoa maiscorrectae tambémtfeitasob
a vistadoauctorNãosóa temosporissomaso queé maiscomoa primeirae
a únicapeloauctorvistaed E e/72-8S

As razõesemquenosfundámeoscontraa opiniãoseguidasãoóbviasalém
dewwnutrasmaisespieciosasa históriaicomose ellapodeconstituirdasprimeiras
ediçõesleva-nosa esteconvencimento

Publicou-seà 1.ºediçãocomprivilégiopor10annosa ediçãoesgotou-seou
porserpequenaa ttiragemouporteremidoexemplaresparaa TIndiavistoo livro
tractardecousasd'ellaoupor outrosmotivosquaesquero períododo privilégio
findárao auctorerafallecidoo impreissortambémo livroescaceáranomiercado
Nestascircunstânciasumimpresisormaisaudaciosodoqueos seuscollegiasnão
erammuitossótrez emiprehendeua reproducçãodoPoemadasglóriaspátrias
masse o paizsobo jugodo etrangeiro tendia2adesnacionalizar-sea crença
augimentavadeintensidadea censuraemnomedafé e dosbonscostumesetípa
tifouo livro

OPoemaassimalteradonãopodiasatisfazera curiosidadedosamadoresena
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imposc:ibilidadede seobterlicençaparadaro livro tal qualprimitivamentefôra
impressohouvealguémque escapando-seà censurae pondodeparteescrúpuilos
reproduziuoPoemaconsoantepelaprimeiravezseconhecêra

Paraevitarreparosa ediçãonovaretractaa primitivano rostoe motexto
O imipressornãoittinhaa portadaquelserviraà primeiraediçãoe fezoutraque
ficouinvertidapor imiperíciadogravadorSeo impressorfosseo mesmosenvir-se
hia damesmaportadadosmemostLyiposa contrafacçãoseriakcommpletaMas
nãofoi Asvariantesdepalavraso maiornúmerodeerrosde impressãoprovam
queo livrofoi trabalhadoà pressacomoeranaturalquefosuevistoserfeitoa
occultas

A falsificaçãofez-see nãohouvequeme desseà canseiradowconfrontoporse
nãosuspeitardafraudeOsintere-sadossobo pontodevintaicommercialo auctor
eo impressornão

Sómaikstarndee depoisda publicaçãodosseusCommentárioso Poemaé
queFariae Souzaattentounaexistênciadasduasediçõessimilhantese sejulgou
primeiraumad'ellasE/724:Dunicamentepor

únicaumacomoaceitesforamsientreparecidasediçõesduasasecondemmnado
textodorestauraçãodanotíciachegounãoicensuraàjáexistiam

sermaisincorrectaPareceubemo
alvitreeacceitaram-seasdatasirmãscomoauthenticaseprovainconcussadogrande
acolhimentoquetiverao livro semsecurardaimipossibilidadedapublicaçãosimul
tâneaMasa falsificaçãofez-see nãotinharazãodesersefolisefeitamoperíodo
abrangidopeloprivilégioe justifica-senãosólitterária mascommercialde res
tauraro texto icorromipidonaediçãode1584QuandoPelasrazõesadeantepon
deradasjulgamoispoderfixar o retitabelecimentodo textoprimitivoem1585Deve
portantoserestaa datadaterceiraediçãodeOsLusíadas75

Nesta ordem de ideias Tito de Noronhaprocurabaseara sua con
viccão sobretudona observaçãoe estudoda actividade tipográfica do

tempo tentandocalcular a actividadedos industriais de tipografia de
fins do séculoXVI id pp 80-82 erefereosnomesdeGermãoGalharde
André Lobato e António Gonçalveso impressorde Os Lusíadas con
eluindo

Seja comofôr doquenãopoderestardúvidaé quea ediçãodosLustadac
authenticaimpressaem1572porAmntónioGonçalveséaquetemnaportadadorosto
opelicanocomocolovoltadoà esquerdadoleitor id p 83 istoé a ed E e/T248

Razão António Gonçalvesqueseserviadetipo usado nãoia gastar
dinheiroa fazerou abrir portadasnovasecomprarnovostipos E a seguir
acrescentaà guisade conclusão

A outraediçãomaisincorreciaed E/72-D é umafalsificaçãofeita por
outroimpressorsefosseobradeAntónioGonçalvesservir-se-hiadosmesmostypos
quenãotinhaelletantavariedadeWellese damesmaportadap 88

15 TitodeNoronhaA primeiraediçãodosLustadasPortoCharáron1880
Pp 77-80
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Para Tito de Noronha há uma certeza fizeram-seduas edições

DeterminadapoisqualfosseaprimeinaediçãodosLusíadaseregeitadaa hipótesedaexistênciadeumasegundeaediçãofeitaaindaemvidadoPoetaficaassente
queCamõesfoi estranhoàsvariantesqueseencontramnaquetemsidochamada
primeiraediçãoed E/T2-D consideradacomomaisincorrectadevendo-seacres
centarcomogenuinoo textodaediçãochamadasegundaa quetemopelicanovol
tadoà esquerdaedeveserconformeaomanuscritodoauctorE e/72-Dsalvoos
lapsosdeimprensavulgaresnasediçõesdaquelletempoid p 86

Destaforma interpretou entendeuou expressouestaopiniãode Tito
de Noronha o técnico tipográfico nortenho Eleutério Cerdeira nestes
termos

Apartepequpenossenõesquenadadesmerecemo seuvaliosoestudoTito de
Noronhacolocou-secomobominvestigadorpossuíindoadmiráveisconhecimentosda
técnicatipográficadentrodaboalógica

Apreciaasespeculaçõesanterioresanalisacomproficiênciao trabalhográfico
refere-seàsdiferentessubstituiçõesmocabulareisqueseencontrammasentãoisupostas
primeiraesegundaediçõesalgumasdasquaisjá apontadaisporFariae Sousa
como fim dedemonstrara inculturadoescrevedordasprimeirasemcomiparaçãocoma propriedadeexpressivadoredactordassegundas76

Em sumaresumindoa posiçãodeTito deNoronhahouveasseguintes
ediçõesde Os Lusíadas

1.º edição1572 pelicanovoltado à esquerdaEe/72-8S
2,º edição1584 a célebreediçãodosPiscos
3.º edição 1572 pelicanovoltado à direita E/72-D

2 JoséGomesMonteiro 1880

JoséGomesMonteiro comoJoséVitorino BarretoFeio seumestre
dequemfoi colaboradoremigroupara a Alemanhana epochadogrande
exodoportuguez onde em Altona perto de Hamburgo colaborouna
publicaçãodasObras completasdeLuiz deCamões 1834 sebemque
em pequenaescalamasnuma actividadequelhe permitiu ficearcom um
renomeque lhe facultou o honroso convite para colaborarna edição
monumenta!le ilustrada deEmílio Biel em 1880Defacto muito deveter
aprendidocom J V Barreto Feio dada a segurançacom que ele se

768 Cf EleutérioCerdeiraDuasgrandesfraudescamonianasBarcelos1946
p 15
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exprimena Introduçãode Os Lusíadas ediçãocrítica-commemorativa
do 3.º centenárioda morte do grandePoeta publicadapor Emílio Biel
no Porto 1880 pois corajosamenteele declarou

Longosannosdecorreramdesdeentãoo estudodasobrasdo nossogrande
Epilcosemtenfraquecera minhaadmiraçãopelosabere rarasagacidadedequeo
Snr BarretoFeiodeuprovasnesseimportantetrabalhofez-mecombudoconhecer
quealgumatcousahaviaa icorrigirmasuanecensãoObedecendopoisà máxima
sagradadodiscípulodePlatãoAmicusPlatosedmagisamicaveritasnãoduvidei
rectiificardepoisdomaiskttentoexameedeformadaumaprofundaconvilcçãotudo
o quesemeiantolhoumenosexactono trabalhoeríticodo meuvmenerávelmestre
Assuasnotasà ediçãodeHamburgosãodignasdeconservar-sepor issoirãono
fimdoPoemapromiscuamentecomasquemieipertencemquasitodasnasuaínte
gra aindaiaquellasqueeujulgorectificarajuntando-Whesumadditamentoparaesse
fim 77

Nesta edição por ocasiãodo 3.º Centenárioda morte de Camões
46anosdepois foi preciosíssimaa suacolaboraçãoexcelentementeapro
veitada pelo grande fotógrafo alemãono Porto o célebreEmílio Biel
Comoseexarano própriotítulo estaediçãofoi feita segundoa 2.ºedição
de 1572 Ee/72-S bem como na de 1834 Hamburgo Além disso
foi antecedidade um PoemetoCommemorativoda autoria de Joséda
Silva MendesLeal o qual escreveutambéma biografia do Poeta intitu
ladaCamõese OsLusíadasEstudosobrea vidae obrasdoPoeta

JoséGomesMonteiro na Introduçãop XXTEVaceitoucomA Silva
Túlio a ideiabizarra de queCamõesteria tido a intençãode acrescentar
a Os Lusíadas mais alguns cantos a fim de celebrar a expediçãode
D Sebastiãoa Marrocos Trata-se evidentementede uma ideia sem

grandeconsistênciapois a licençaconcedidapara a publicaçãofoi datada
de23de Setembrode1571 o Poemafoi publicadoem 1572 Ora a intro
duçãonoPoemadosfuturos feitos desteRei destruiria umacertaunidade
doPoemaÀ acçãocomeçacomapartidadoTejoe terminacomoregresso
ao mesmo a narrativa da história de Portugal feita aos soberanosde
Melindee Calicut assimcomoasprofeciasda Ilha de Vénus canto IX
inserem-seMas ondemeter os feitos de D Sebastião E o livro ficava
à espera

Por outro ladoJoséGomesMonteiroaproxima-setambémdeF Freire

17 Cf JoséGomesMonteiroOsLusíadasdeLuizdeCamõesEdição-crítica
commenmorativado TerceiroCentenárioda mortedo grandePoetaPorto Emílio
Biel LeipzigTypogGieseck1880p XLIX
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de Carvalho ao explicaros erros tipográficos aceita mesmoqueo ori
ginal camonianoentregueao impressor fossenãoo autógrafo mas um
trasladooucópiaadulteradafeita por algumcopistaienorante p XXV

Aliás a hipóteseexplicativade uma má caligrafia de difícil leitura
e poucocuidadaé semprepossívele provávelemhomensde letras

Mas a verdadeé quehouveduasediçõesde Os Lusíadas em 1572
Qualdasduasé textualmentea maisválida JoséGomesMonteiroopta
pela segundachamandoa atençãopara os erros queseencontramnas
duasediçõesMas eisos termosem queeleseexprime

É já hojeociosoentraremlongasdiscussõesparademonstrarquea segundaediçãode1572é o modeloobrigadoparaa neimpressãodo poemadosLusiadasÀ suawsuperioridadesobrea primeiranãoadmittea menorcontestaçãoIstbomão
querdizerquea segundoiediçãooriginalsejaisentadeenrosHá-osinfelizmentete
podemdividir-seemduascathegoriasunssãocommunsa ambasasediçõesforam
outroscometidosdenovonasegundaimpressãoEstessãopelamaiorparteerratas
grosseirasnãoformandopalavraiconhecidafaceisdecorrigirequenãopodemser
consideradosicomovariantesOsemoscommunsásduasediçõestemmuitomaior
gravidadeA isuanepketiçãopanecemostrarquea composiçãotypographicad'esta
segundaediçãofôrafeitasobreumexemplardaprimeiramuitoimiperfeitamentecor
Tigiloicomojá ficaindicadonestaintroducçãoAssimo icompositorterianeproduzido
estasincorrecçõespornãotsea&charemdevidamenteemmentdadasExerceramestes
errosumaperniciosainfluenciana detumpaçãodotextoNãopodendoverificar-sea
suatexistenciapeloisimplesiconfrontodeumacomoutraediçãovisttosenemiideniticos
emlamibasforamquasitodossuccessivamienteneproduzidosnassubsequentestedições
atéaosnossosdiasEntretantojá desdeosfinsdoséculoXVI começoua ecríticaa
fazerjustastcorrecçõescomosevênaediçãode1597eaindaatéwaãostemposmoder
nostemcontinuadoestetrabalhodedepuraçãodotextodosLusíadas18

Um outro problema altamentecomplicadodiz respeitoà ortografia
a adoptar Comoresolvê-lo Não é fácil comoo nãoé tambémo da pon
tuação Sãoproblemasque JoséGomesMonteiro desde1834 aprendeu
a pressentire agora 1880 expõedestaforma quantoà pontuação

O problemadapontuaçãonãodeveriasertãodifícilderesolvercomoo da
orthographiaEsta a nãosoffrerumareformaradicaldependeda iconciliaçãode
diversossystemasmaisoumenosoppostose pelamesmanatunezaevolutivadalin
guagemresisteaosesforçosdosphilologosdetodasaslinguasquetentamfixa-la
Oproblemaporemdapontuaçãofundadaemregrasderivadasa logicaSyntaxica
aindaquemaisfáceisde sentirquede fixar deveráseruniformementeresolvido
emtodosostemposeemtodasaslinguasEntretantoparamecingirsóaonosso
poemaa diversidadeaconfusãoemesmoa anarchiaqueseobsenvamomododepon

1 Tdemp L



 

A

comprehenderamo valordos
signaesorthographicosempregadosnapontuaçãoOmorgadodeMatheusnãopodendo
entender-senomeiodesimilhantedesordemiconcebeua ideiadequeLuizdeCamões
considerava10ospontose

nunicatypographicosicompositorneseescriptoresantigos
nossososqueDir-se-hiasurprehendenteéediçõesprimeirasnasLusiadasostuar
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virgulasidomosignaesmusicaesqueempregavanãopara
facilitara inteliilenciadeseusmersosmasparaseremsolfejadosindicandoaspauàa:s
maioresoumienoriesqueo poetaqueriasefizessemmaleiturade isuasestrophes
É impossivelaventarquefundamentosmoveramo nobreeditorparaattribuira
Camõestão lextravagantepensamento

A verdadeé queaindanasmodernasediçõesseobservaconsideravelimmegula
ridadenoSsystemadepontuaçãounmseditones1sãoprodigosda virguladopontoe
vilreuladosdoispontose doparenthesisoutrossãoavarosXW'estesisignaesque
muitofacilitama intelligenciadotexto Napresenteediçãoprocurou-sefazerum
usoTacionaldapontuaçãosemfaltaraãoindispensiavelOsjestrangeirossobrebudo
apreciamumahboapontuaçãoquelhesfacilitea intelligenciado seentidodoauctor
D'esteapreçodeixoutestimunhoMr QuiltinantraductoringlezdosLusiadasquando
recomendouaMr Adamsonseufuturoeditorqueoseulivrofossededicadoaoauctor
d'estaspaginase a elleMr WAdamson2 esteadmiradordeCamõesporter escripto
umaexicelientebiographiado poeta áquellepor lhe haverexplicadodivensas
passagensdopoemaeporter sidojuntamntecomo enr BarretoFeioo editorda
melhorediçãodasObrasdeCamõesou pelomenosdamaisbempontuada

A iIncertezaouausenciadepontuaçãotemdadoorigema duvidasacercada
interpretaçãodealgunslogaresdosLusiadas7º

Quantoao problemadasduasediçõesJoséGomesMonteiro coma
maior convicçãoe entusiasmodeixou-nosa seguinteopinião

Diescobertotestephenomenodeduaisiediçõesfeitasnomesmoannoepelomesmo
imipressorfoi geralmenteacreditadoatribuindo-seiconformea opiniãodeFaria à
immensaprocuradaprimeiraediçãoqueexigiriapromptamenteumasegunda

Hojeporémestudadaaquestãomaisattentamenteéopiniãogeralmenteseguida
quea reimpressãofôra sim feitaalgunsannosantesdeexipiraro prasoiconcedido
peloalvarádeprivilégiomaissódepoisdeexhaustaa primeiraediçãoe aindatem
vidadeCamõesE naverdadeseattendermosa queentreestae a queostensiva
mente1sepublicoucomoisegundaem1584medearamdozeannose queMahiatéo
fimdoséculoXVTasediçõessemuccederamcomo intervalodeseisannosfacilmente
acreditaremosqueessalargalacunadediozeannosfosseinterrompidacomuma
ediçãoquedeveter sidoa chamadasegundade1572publicadacoma mesmadata
massomentecincoou selsannosdepois

A origemWestephenomenopodiaattribuír-sea diversascausasouà umacon
trafacçãofraudulentafeitadentrooufóradopaiz cagoprevistocomovimospelo
alvarádeprivilégioouà consciênciadoimipressorquevendosairdawsuaofficina
detunrpadodeerrostãogrosseirose tãobastosumlivroquedesdea suaapparição
o públicoisaudaraaindaassimcomoumaobramaravilhosaquizeravalerà sua

7º ITdemp LV
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reputaçãoedarsatisfaçãoaodesgostosoauctorapressando-sea publicarumanova
ediçãoicomsacrifíciodeumaboadosedeexemplaresdaprimeirapodiafinalmente
abtiribuir-sea fraudeeditorialdopróprioimpressor

A primeiraMestashypothesesé excluidapelasimportantesconrecções1da
segundaediçãofeitasà vistadoautographooudeumexemplaremendadodapri
meiraedição

A segundahypotheseé igualmenteinadmicusívielSea novaediçãofossefeita
como fim tãohonrosoparao impressordecorrigira primeiranãoseverian'ella
reproduzidaumamultidãodeerrosgravíssimosqueficaramsendocommunsa amíbas
as ediçõesSóa fraudedoeditorexplicacabalmenteo facto Eradaconveniência
deAntónioGonçalvesforrar-seporessedoloàsdespesastedelongasdenovaslicen
ças teisobretudolheiconvinhafuntar-seaãoperigodeisubmetternovamenteà censura
umtivroseriptoicomdesusadaliberdadee já licenciadocomtantafortuna perigo
realseiattenderimosàsmutiladasediçõesde1584de1591e aindade1597iasquaes
vierampatentearQqueAntónioCGoncalvesandaraavisadamentevalendo-sed'wquelle
estratagemaeditorialComesteintuito empregaram-seváriascautelaspara não
revelara reimpressãodaobraOformatoostypos1osornatostypographicose afi
nal amesmadatadaimpressãosãoeguaesemambasasediçõese sealgumadiffie
rençamaterialveiodefuturoa notar-seficouellatãoimpenrceptívelquefoi meces
sáriodecorrermaisdemeioséculoparaqueFariaeSousaqueporespaçodewinte

cincoannostinhatrazidoentremãoso PoemadeCamõessódepoisdeter publi
cadoOseugrandecommentárioaosLusíadasviessea descobrira existênciada
duplaedição80

Amnotemosa terminar que J GomesMonteironasceuno Porto em
1810 frequentoua UniversidadedeCoimbraaté1828anoemqueemigrou
para a Alemanhaonde em colaboraçãocom JoséVitorino Barreto Feio
assinoua ediçãodasObrasde Camões1834 Em Portugal de regresso
à pátria foi proprietário de uma boa colecçãocamonianasendoneste
aspectotambémprecursor de FernandoPalha MonteiroMilhões José
CarlosLopes TomásNorton Moreira Cabral etc

3 FranciscoGomesde Amorim 1889

O título completoda sua edicçãoé o seguinte
OsLusítadasdeLuiz de CamõesEdiçãocrítica e annotadaem todos

os logaresduvidososrestituíindo quantopossívelo texto primitivo pela
correcçãode erros que nunca se tinham expungidoLisboa Imprensa
Nacional 1889 2 vols

80 IntroduçãodeOs Lusiadaspp XVILI-XXXI
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Este camonianistaconcordaemgrandeparte comTito deNoronha
comoele próprio confessa

Concordocomelleemquea ediçãotida até aosmossosdiaspor segunda
devesera primeiraquenoannode1572nãosefezmaisqueuma quea quenós
amibosiconsideramossegundaéumacontrafeiçãoqueseestafossefeitapeloauctor
nãoselimitariaàsinsignificantesemendasqueali apparecemquea nossaprimeira
é a maistcorrectae a quemaisprobabilidadesteriadeter sidofeitasobasvistas
doPoetaseacasoesterevissealgumao quenãocreio81

Tal é à posição emsíntesedeFranciscoGomesde Amorim Porém
paranosdarmosconta circunstanciadamentedasrazõesqueonortearam
citemosmais algunspassosque julgamoscaracterísticosAssim escre
veu ele

Ao contráriodoquepensaramomongadodeMatheusMendoTrigosoMabiin
GomesiMonteiroteoutrosteeuereioquea tediçãoqueellesjulgaramprimieiranãoé
senãoa segundaemquantoqueestaiconsideradaa maisicornectafoi aprimeira
impressamaisprovavelmentetambémnãoseriafeitasobasvistasdeseuaucbor»>:(82

É eleportantopartidário dequea ediçãoE/72-D eujotextoreproduz
é a que é à segundae exiplicaos seuserros com o facto de Camõester
adoecidoe gravissimamenteenfermo ter confiado a revisão aostipó
grafos p 118 Por outras palavras elepróprio assimo afirma expli
citamente

A segundatediçãodoPoemanãoé poissenãoumacontrafeiçãodaprimeira
Saiutantomaisincorrectaquantomaiorfoi a ignorânciadosqueatentaramsubrepti
cianventeicoma intençãocriminosaderoubara mãedo Poetaprovawelmenteno
mesmoannode1580emquefalleceuseufilho ouaindanode 1579adquirida
certezapréviadequeelleeenãolevantariadoseuleitodetormentosidem p L114

Querdizer FranciscoGomesdeAmorimexplicava imaginativamente
tudo oquelheparecessesemqualquerprova poderserpossívelE teimo
samentena mesmaordemde ideiasacentuamaisainda Quer sejauma
queroutra quese devaconsiderarprimeira d'estasduasediçõesé indu
bitável queumad'ellassefez comfim criminoso e queCamõesfoi intei
ramenteestranhoà sua feitura p 117

Imaginativo quaseentusiasmadoele compraz-seem ver Camões

81 IntroduçãodeOs LusiadasLisboa1889p 108
82 Introduçãovol 1 p 111
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miserárvele doentea assistir ao drama da possívelnova ediçãodo seu
PoemaVejam-seos termosem que eleo faz

Camõesestorcendo-sen'umadolorosaagoniadedoisannospresenciariado
seuhumildewcatretoidoesseinfaustoe cerudelíssimovilipendioSeriaentãovendo-o
assimna misériaextremavivendodeoutrasmisériasmaioresqueo seufiel Jau
obtinhadasrarasalmashbemfazejasqueumpérfidoeditorquemquerquefosse
seguroda impunidadecoma certezada mortepróximado auctorreimprimiria
subrepticiamenteOs LusíadasE por supremairrisãodasorteãopassoquea
fronteaugustadoPoetaicaíanofundodeumacovacndeseperderiamparasemipre
osseusrestosmortaesreteniao seunomenaposteridadee saíadosprelosdeum
ladrãoa Suaimmortalepopeiaroubadaà pobremãequelhe sobreviveuainda
algunsannose quenemisequerteria entãocomquelhemandassefazero mais
modestoenterroEsgotadaa primeinalediçãoprosseguiriaa vendada segunda
Ccomosefossea continuaçãoaquella Quemdariapeloerime AÀAquemocorreria
levarumiexemplarda antigaparaos confrontarentre

queprovasadianta Nenhumas
No quediz respeitoao problemadasvariantes F GomesdeAmorim

tenta apontarpistas e fá-lo de uma maneiraquenãopodemosdeixar de
citar por extenso

Vemos

Masrazãoterpodiaaliásimaginação
forteumatinhaAmorimdeGomesFranciscoIndiscutivelmente

124pTdemmoderna
akcomprardeactonosi

sensíveldifferençaentreiasduasediçõessobretudonasterminações
dosverbosno pretéritoimparfeitoUmaescrevepor exemploedificarame outra
edificarãoalémdeoutrasrvariantesnãomenosextraordinárias

SeistonãoindicaclaramentequeoPoetafoi estranhoàsegundaediçãoprova
atéà evidênciaquenãoassistiuà impressãodeumaMWellasaliásigualariaa ontho
grafiaE devemossupporquesealgumasefezdebaixodassuasvistasnãodeveter
sidoa menosicorrectaOppondo-sedomesmomodoa minharazãoa concederque
tãoegnegioespíritoseassociasseumlogro feitoa quemquerquefosserejeito
absolutamentea idêadequeelletivessepartenacegundalegítimasejaellaqual
fôr Repitoportantoiessaediçãosópodeter sidofeitadepoisoupróximoaãotempo
dasuamorteecomointuitoderoubara suaherdeiraIdem pp 117-118

Verificamos assim queF GomesdeAmorimdeviaser algumtanto
obsessivoÀ penaqueteve da pobremãedo Poeta devetê-lo altamente
impressionadoapesardelhe faltarem provasparatanto

No que diz respeitoao exametécnicodas diferençasentre as duas
ediçõeselenãofoi omissoDebruçou-sesobreo frontispícioou a portada
e analisou comcerto cuidado outras diferençasnomeadamenteas orto
gráficas É o queeleexpõedestemodo
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Reconheçoquenãosepódewsustentarditcussãosériasobreorthographiapor
tuguezaquen'aquelletemponãotinhacomoaindanãotemhoje regrasfixas
Todaviaparecemeimprovávelqueo Poetamestrecomoeraemtudo nãotivesse
adoptadodesdelogo segundousouo seuémuioGarrettnocomeçodasuacarreira
titterariaumsystemaúnicomelhoroupelorqueo dosseuscontemporâneosMais
quequalqueroutroelledeviasabere sentirquaeseramas tendênciase índoleda
línguaeujosdomíniosalangouimmensamentepariaregularisar-seVemoscontudo
sensívelditfiferençacomojá atrazmoteientreasduasediçõessobretudonastermi
naçõesidosverhbosnopretéritoimperfeitoumaescreveportexemploedificarame
outraedificarãoalémdevoutrasvariantesnãomenosextraordináriasTdemp 117

Finalmente a terminar a exposiçãodasopiniõesdeFranciscoGomes
de Amorim acrescentemosmais uma transcrição que resume a sua
opinião final Transcrevemo-laacrescentando-lheapenasa numeração

Recapitulandopois
1 de nenhumkdosauctoresquetenholido atéhoje côlhoprovaalgumaque

contrariea minhaconvicçãoinabalávela ediçãoconsideradasegundapor
todososcríticosexceptopeloSnr TitodeNoronhaé a quefoi primeiro
impressaEe/72-8

2 Quea pormimconsideradanealmentesegundasefariadentrodoúltimio
annodavidadoPoetaquandoestenãopodessejá erguer-sedoleito e só
appareceriaà vendaapósa suamorteoupoucoantesd'ellaE/72-D

3 Quetestameparecefeitanamesmatypographiacomtypoabsolutamente
irmãodifferindoapenasnaspartesquejá atrazficamindicadas

4 Quenãosepódeadmittira existênciadeumasóediçãocomadatade1572
pelofactoindubitáveldeseremduascomposiçõesdistinctasasqueconhe
cemosenãosimplesreimpressõesdefolhas porqueseprovasegundojá
fartamentedemonstreiqueemtodasasfolhasdeambasseachammudan
casMesdeoprincípioatéaofim equeconsistem

a mnasletrasmaiúsculasdocomeçodosversos
b mnasletraspegadasouseparadas
c moargumentooufalta devírgulas
d masvariantesorthographicas
e nonúmerodeerroseemmuitasoutraspequenina;scousasquenresul

tamdeumaconfrontaçãominuciosacomoa queeufiz é daqualvão
transcriptosadianteosdoisprimeiroscantos

5 Parece-meincontestadaa maturexmaclandestinada segundaE/72-D
vistolserestaa maisincorreptaquemcommetteumerronuncapodepro
wcedercoma segurançadequemobrabemcomjustiçae direito o erro
attrahiriaoserrosabyssusabyssuminvocat

6 QueCamõesnãoteveparten'estaúltimafeitacomintençãofraudulenta
7 Quenãopodemosassociá-losemfilagrantteinjustiçaa umaacçãodolosa
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emvistada incontestávelnobrezae elevaçãodosseuscentimentose da
austeraseveridadecomqueemtodaa suaobrafulminasempiedadeoWwícioo crime

8 Quenãoapparecendoemnenhumadasediçõesqueconhecemosde1572
emendaqueauctorisea julgarsequeo Poetalevariaatéaofim a reim
pressãodeumad'ellassemlhealterarumaestanciaumúnicoverso
factoabsolutamenteimpossíveldeacreditarappelloparatodosospoebas
presentese futuros sobretudoconhecendo-setantasestanciasomittidas
quesedizemsuas sópoderemosrazoavelmenteacceitarcomofeita
debaixodassuasvistassealgumao foi a maisincorrectaa queeucon
sideroprimeiroimpressaE e/72-S 83

Vejamosos termos em que ele fez um esforçoclaro de procurar
contrariar a posiçãoassumidapor SebastiãoFranciscodeMendoTrigoso
a propósitoda ediçãodoMorgadodeMateus

Estas observaçõesideTrigosonão me parecemiinteiramentetexaotasVou
daremseguildao nesultadodo meupiroprioexamiefeitosobremaiormúmerode
ediçõesdoqueasqueelleviu

Ambasellasteemnofrontispicioa portadacomostitulosdentroumpelicanoaocentroe doisgolphinhosdosIadosAmbosospelicinosestãovoltadosdomesmo
modoe nãocomodizTrigosomaso don.º1 vira a cabeçaparaa nossadireita
ejtemo bicocontraodorsodoseuBidoesquerdoaãopassoquo n.º2 enterra-omo
meiodo peitoEstasócircumstanciabastariaparaprovarqueos desenhossão
differenttestemborao desenhadorosimitasseemquasitudoomeisequenãoécopiadomesmovistapelascosfius

Tiveapaciênciademedira tcompassoosdoisdesenhosDepoisdedetidoexame
chegueiàconclusãodequeessasmediçõesnãotinhamimportancilaparkaqueporelas
sedistinguissemasduasedições AÀazaesquerdadopelicanoemn,º2 tem17,5milli
metros a mesmaazanon.º1 temapenas15 Osgolphinhosittambemnon.º2 são
maioresdoquemom.º1 O frontãodiffereigualmentenostriaçosperipendicularsdo
friso bemcomonaalturadosicapíteisdaisicolummnasnagrossuraenasbasesd'estas
eemtodoodiesenhoAsdilstanciasIdealturae larguranointeriordaspontadassão
divensasAdvirta-seporémquetaesdifferençasseencontramatéemexemplaresdo
mesmonwumeroA hibliothecanacionaldeLisboapossuetresdeumeumdeouítro
F'uialli levandocommigoasduasprimeirasediçõesdosr FlernandoPalhaicadauma
deseunumieroetemitodasasseisreunidasnoteidivergenciasaindaquemaiispeque
nasn'umasquen'outrasO factoé queporesseladonadapoderiacolher-see a
opiniãodonossochoradoTulliocomoadianteveremossairiatriumphanted'estaprova
senãohouvesiseoutrasquea destruissem

Osr TitodeNoronhanoseulivroA primeiraediçãodosLustadasciitiavarias
obrasemquesevêemportadassimilhantesà dopoemadeCamõesnasquaescom

88 Introduçãoin-OsLustadasLisboa1889pp 126-127
Cf J L deVasconcelosOtextodosLusiadassegundoasideiasdoSnrF Gomes

deiAmorimPorto1890
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CopilaçamdetodalasobrasdeGilVicenteetc
Iásboa1586 Emiseguitdaaotítulo licençaseprivillegiovemumaporitadaquese
approximamuitodasdostresexemplaresda Dbibliothecaqueeu julgo

daTVlivrooexiemiploporVeja-se
nºestasquediversidadesmesmasasnotamseobserveipessoalmenteleuicomotudo
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primeira
de1572masa da quetenhoporsegundaexistentenamesmabibliothecaparece
estarnovae nitidamienteimipressaftendosidosemdúvildafeita naoccasiãodeee
publicaro livro aopassoquea dascitadasobrasdeGilVicentede14586estágasta
ecançaidaicomotodaisausdaisprimeirasdeCamões

AindaoutroexemiplonolivroTTdasditasobrasdeGil Vicenttea porntadaé
similhanteà daqueeuchamosegundaediçãoeo pelicanoolhadomesmoladomas
apesardaerandesimilhançanãoé4 mesmaVeja-setambemo Tratadodela vida
tooresy excelenciasdelgloriosoapostoly bienaventuradoevongelistaSanJuanel
másamadoy queridodiscipuloetc Lisboa155h

Come
cçamasobras
dedeuaçam
LivroPri
meyro

M.D.LXXV
1

A portada a mesmadasuppostaprimeiraediçãowoma differençadeter as
colummniasinvertidasicoma partedehaixoparacimaAindaumpormenorcurioso
todos0scapaceteslestãovoltadosdomesmomodoumparao outronasquatroedi
çõesdosLusíadasdabiblithecanastidosr FlernandoPalhaha diffenençanorosto
dasuppostaprimeiraComoporémjulgoqueestefoi reproduzidopelaphoto-litho
graphiatalvezsaíssevoltadoemsentidoicontrarioaod'aquellas

Estemeutrabalhoestavaconcluiãdoquandoappameceuo tomoVII doSupple
mentodosr BritoAranhaaãoDicciontiriodeInnoicenicio

Ali memasduasportadasdasediçõesde1572tesintoquenãosedigadeque
ediçõeisforamlcopiadasNoton'ellasnmesmadiifferençaqueiacheinasdosr Fer
nandoPalhaOscapacetesdaprimieiraporítadareproduzidamolivro dosr Brito
Aranhaolhamambosparafora osdasegundaambosparadentroEstacircums
tanciae o quemaisadianteasseverouJoséCastilhoobrigou-mea ir verdenovoos
exemplaresdabibliothecae confirmoqueoscapacetesdetodosquatroatémesmo
o quetrazasnotasms deCastilhoolhampanadentroEu eupporiaemvistada
affirmativadeJoséKFelicianoquesetivassecommetidoalgumaEraudetroicando-se
asportadassenãomedertificasseimmediatamentequeapesardo modouniformie
doscapacetestresdospelicanosteemobicoespetadonopeitoumnolado Repito
porémquetodasestasalteraçõespodemnãopasssardesimiplesicurniosidadesFica
demonstradoquesimilhantesdesenhosse empregavamindifferentementen'aquelle
seculoemtobrasdivensase quesópeloexamecomparativodoscaracterestypogra
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phicosdorostopelosdoprivilegioe daslicençasepelasdifferençasonthographicas
é queasediçõesdoannode1572sepodemydistinguirentresi8º

IM 2.º 4 AugustoEpifânio da SilvaDias 1910-1917

Sendo comoé um dos maiorescamonianistasdo primeiro quartel
do séculoXX em 1910 na sua Introdução a Os Lusíadas OCuUpou-se
filologicamente deste Poema procurando demonstrarqual das duas
ediçõesé a primeira semsemostrar interessadopeloexamedequaisquer
processostécnicose tipográficos que a seuver já tinhamsidosuficien
tementeestudadospor Tito deNoronha

ParaAugustoEpifânioda SilvaDiaséapenasesteo critério seguido

Está aindapor explicarsatisfatoriamenteporquea segundaediçãonãose
declarapor tal A hipótesede ser reproduçãoquesepretendetconfundircomo
original parece-meexcluidapelofactodeserdifícilencontrarpáginaemqueas
duasediçõesnãodivirjamnagrafiadoditongoão

Detém-sedepois na análisee confrontodepalavrase erros tipográ
ficos concluindoque foi a edição em que lemosCipião que serviu de
original à que em seu lugar tem Capitão Opta portanto pela edição
Ee/7T2-8

Augusto Epifânio da Silva Dias camonistasénio honestoe muito
comedidoé incontroversoenada imaginativona suaargumentaçãoPara
ele razãonãoé imaginaçãoMotivação sim

5 Teófilo Braga 1911

Trabalhadorincansávelpor issoe só muitomeritório noseuestudo
Camões A obralyrica e épica Porto 1911pp 693-709 fezumalonga
e larga exposiçãosobreosmais variadosaspectosdo problemadas duas
ediçõesprincepsde 1572 optando por considerara chamadaprimeira
edição E/72-D comosubreptícia teria sidoexecutadapoucotempo
depoisdaediçãodosPiscos1584

TInfelizmenteestegrande estudioso comoquasesempre em todos
os seustrabalhos exagerae não raro simplifica por falta demotivação

84 FrancisooGomesdeAmorimOsLusíadasdeLuizdeCamõesTomo
Lisboa1889Imp Nac pp T1-74
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suficiente as suasopiniões tantasvezesinfundadasAfirma comfacili
dade maspoucoprova Comojustificar por exemplo logode início que
OsLusíadassofreram na ediçãode 1572 grandes deturpaçõesda Cen
sura ecelesiasticaem quanto à metrica e às referênciashistóricas e
mythologicas

Quea ediçãode1584dissofossevítima afirmá-lo nãoestariamal
mas quantoàprimeira nãoseentendelá muitobem oquenãosignifica
de forma alguma queconsideremosinútil a sua opinião Muito ao con
trário

Por isso mesmo a deixamosaqui transcrita apesarde longa para
utilidade e comodidadede consulta

O ttextodosLusiadussoffreunaediçãoprimeiraem1572grandesdeturpa
çõesdaCensuraieclesitasticaemquantoámetricaeàsreferenciaishistoricasemytho
logicasa queopoetatevedesubmetter-separaiconseguira publicidadeAÀimpericia
dosimpressoresQesseultimoquarteldoséculoXVI veioageravaro poemacom
algumasestrophesmaliconstruidasversossemsentidooumanifestamenteexraidos
quandoCamõeserao maisperfeitopoetalyricodaesuaepocaedeumaculturaphi
lologicacomprovadakAsediçõesdosIusiadasexecrandamentetruncadaspelaCen
suraenclesiasíticacomoa de1584easnumerosasediçõessubrepticiasquesimula
ram materialmentea ediçãoauthenticade1572estabeleceramumatdeplorávelins
tabilidadedo textodopoematornadamiaisprecariapelasieemendasderevisores
alhelosaocriteriodahistorialitterariaBouterwecko reconheceupanaentender
o poemadeCamõesé indispensávelo iconhecimentoidapoesiae da historialitte
raria

Paraestabelecera liçãodefinitivaouo CanondosLusiadasimportaantesde
tudoverificarsehouveduasediçõesdoannode 1572emvidadeCamõesQuando
appareceuestahypothesee quemlhedeueurso Escneveo MorgadodeMatheus
nenhumauctoratéá obraposthumadeiManoeldeFaria1639 fezmençãode
teremsidofeitasduasimpressõesdoPoemaem1572queesteeditorfoi oprimeiro
quedeunotíciad'ellasno 27dasegundavida isemascaracteristicascomexacção
bibliographicaquedepoisd'elleninguemmostroute-lascoliacionadoestesconhe
cimentospublicadosasonmapelaprimeinravez1817 Servirãoa distinguirperfeita
menteasduasediçõeseassentarcoma maiorprobabilitadequald'ellasdevecha
mar-seprimeira Suppl

AdmittidapeloMorgadodeMatheusa hypothesedasduasediçõesdomesmo
annosemiconhecimentonecessariodahistoriadaImprensaemPortugalavançou
logoparaumamaiscomplicadahypothesefixandoumacomoprimeiraemaisauthen
tica e outracomosegundamenosprefieríivelquemrepararnamudançadeortho
graphiaenasinsignificantesouindiscretascornmecçõesqueseencontramnasegunda
e noserrostypographicosquedeixoun'ella poderáfacilmenteconjecturarqueo
mesmopoetaentregandoparaa primeiraoseumanuscriiptonãocorrigiuasprovas
esobretudonãotevepartenasmudançasonthograficasdasegunda Conclueque
ambassãounicasquesepódemestimareseguirccomooriginaes sobretudoantepôr

19
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a todasasoutras Effectivamenteno quadroschematticodetodasasediçõesdos
Lusiadasd'estasduasfontesprovieramostextosseguidospelosCrasbeeckFiran
ciscoBarretoBarretoFeioe Juromenhae o textoquepredominoudesdeFariae
SousaP.eThomazJ deAquinoé MorgadodeMatheusPorconclucçõessubjectivas
partindodahypothesedasduasediçõesdomesmoanno

osbibliophilosMas
o factoquetornoupormuitotempoinsoluvelo problemadaediçãoauthenticados
Iusiadasfoiaaceitaçãoquasigeraldasduasediçõesnomermoannode1572 escre
via

entreconflitooDaquie/72-8Epreferiveleauthenticacomo
CamõespropriopeloemendadasegundaaconsiderandoE/T2-Dcorrectamenos

aprimeiracomofixou-se

TrigosonoRelatoriowaprsentado4A:cademiaem12deAbrilde1818É fórade
duvidaqueobtendoCamõesemSetembrode1571o privilegioparraellesóimprimir
o seuPoemasaiu4 luznoiannoseguinteno qualfoi impressoduasvezescomo
porémnofrontispicionemempartealgumasedeclaravanadaa esterespeitonão
sómienteseficouigenorandoqualeraa ediçãomaisaritigamasatégrandepartedos
nossosbibliographospersistiramnaintelligenciadequerealmentenãotinhahavido
senãoumawaquelleannoDesdeentãoatéqueo Poetafaleceunãotornouquese
sSaibaa imprimir-seestepoema E apontadoo juizodosquereconheciamuma
ediçãounicavoltaá hypotheseEm icircumstanciastaesé evidenteseremtestais
asúnicasediçõesauctorisadasporumaparteellasforamfeitasemvidadoauctor
assistindoelleemLisboaecomseuconsentimentovistoo privilegioqueselhetinha
dadoeistobastaparanosprovara suaauthenticidade

Comologicaé umprocessofalso E conclueTrigososeguindoo eriteriolitte
rario esta ediçãoque sepódeschamarsegundadeveriaserprefierida primeira
e tantomaisquenãohavendosólidomotivoparapensarqueCamõesnão assistiu
àquellacomo mesmoesmerocomqueassistiua estaalgunsversosseachamvisi
velmentemelhoradosmaiscadentese iccommelhorsentidoTodososeditoreseríti
cosdosInsiadaslaborarammãogradoassuaspreferenciasnacredulidadedasduas
ediçõesdomesmoannoassimnotavao P.ºThomazJosédeAquinosecretariode
FiariaeSousaexemplaresdaprimeiraediçãos quaesporteremsahidoconsidera
velmenteerradosemmuitoslogaresfôramlogoemendadospeloPoetaemoutraque
sefezemLisboanomesmoannode1572emquehaviasahidoessa eira
FranciscoFireiredeCarvalhojuranahypothesedas duasediçõesfeitasemvidado
poetaembaswconformea opiniãogeraldoannode1572 PeloseuladoJuromenha
pretendejustificara hypothesepor umacontrafacçãoSobreestasduasedições
tem-sesuscitadoumaquestãoistoé sea segundafoi realmenteumanovaedição
ouumacontrafacçãodaprimeiraEstoupersuadidoquefoi umacontrafacçãod'esta
porémordenadapeloauctorouediitor E accumulandomaishypothesesjustifica
tivasestcreveSaldanhadaGamaa isimilhançaqueiexisteentres duasfaz-nosvêr
queisehiramambasdasOfficinasdeAmtonioGonçalvesnoannode1572 O com
frontotentreasduasediçõesiestabeleceuasdifferençasicapitaesientreellaismaspelo
desconhicimentodahistoriadaImprensaedawuatechnicacontinuouconfusaa fixa
çãodasuaauthenticidadeApenasJoséFelicianodeCastilhonasuaMemoriaem
1850apontouumaiconclusãoiseguiraefundamentalO exameM'estenovoexemplar
dachamaidasegundaediçãoe 1572queperntenciaaoImperadoridoBrasil iconfirma
a desconfiançaquea contrafacçãodevarioslivrosd'essadataemmimsuscitaram
a saber quenãofôramsóduasmastresouquatroasediçõesdatadasde 1572
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Segundoqueapenasumafoi realmentepublicadanesseannoe todasasvutraso
fôramisubiriepticiamentenointervalloquedWecorreaté1584

Depoisde1639équeFariae SousaneconheceuestasGifferençasdetextonos
exemplaresdosLusiadasde1.572consignandoessefactonaSegundaVidaqueappa
receuposthumanaediçãodasRimasdeCamõesde1685El gastod'estaimpres
sionfuédemaneraqueelmismoafosehizootra Y porqueestoheexaminadoen
lasmismasdosediciónesqueyoitengopordifferenciasdecaractenesdleorthographia
deterraitasqueayenlaprimeray seveneemendadasenla segunday dealgunaspalta
brasconquemieliloralodicho

OMorgadodeiMatheusprocedeuo examedosdoistextosidosLusiadasecon
clue Na primeira1 é amenoscorrecta a tarjaéumtantomaislargaemenos
altaquenasegundao Pelicanoiquetememcimavê-sena primeiracomo collo
voltaidoparaa nossadirelitaemquantonasegundaéellevoltadoparaa esquerda
osfiletesdascolumnasdescemnaprimeiradadireitaparaa esquerdaevice-versa
nasegundaostyposd'estefronsitispiciosãon'aquellamaioresquem'estaOMor
gadodeMatheuslevouo seuconfronttoa0rigordeicontaroserrostypographicosda
dita1.ºqueforam160sendorepetidos80nadita2,.ºcommais53denovo

Na primeiradesignaçãodeFariae SousaeMorgadodeMatheuso Alvará
deprivilegiowcontem384linhasea dataporextensovinte e quatrodiasdomezde
septembrona segundao privilegiotem33linhase a dataemnumeraçãoromana
XXII desetembrovariandoonumerodepalavrasnaslinhasAisspalavrasdotitulo
OsLusiadasimpressosemLisboatkemoscaracterestypographicosmaispequenos
doquena1.º oPrivilegio

Asemendasde
palavrascomoapontaJosédoCantosão9

batalha trabalhos
todos tudo
fero forte
soffre fosse
Cipião Capitam
armando armado
quando guiando
muros Imouros

À medidaquese fonammotando

pequenamaisletraemassignaturaasendotextodoaãoegualédor
Qualificadoinformaçãodaoecornmpomenordetypoem

as differençasqueappareciamnosvairlos
exemmplaresde11572icomplicava-seo problemaporquesedestrincaramtres edi
çõesdosLusiadasddomesmoannoe parayalgunsaté cinco JoséFelicilanode
Castilhotendoiexaminadoseteexembplaresde1572iconfessative ocasiãodereco
nhecerpositivamentequeicoma datade1572houvetalvezquatro e pelomenos
tres ediçõesem cartaaInnocencio

OauctordoDiccionariobibliographicoaicceitaicomomeiodedifferençara cha
madaprimeirapelosversosda1ºestrophe

HEntregenteremotaedificaram
NovoReinoquetantosublimaram
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AssimmelhoradosnasegundaediçãoE e/72-8

E entregenteremotaedificarão
NovoReinoquetantosublimarão

Naprimeiralê-senocantoIX estancia56E/72-D

FilhadeMaria à terra porquetenho

Apparecemelhoradonasegundaedição

FilhodeMaya á terra porqueitenho

Fixadastodasas differençasqueevidenciamàaexistênciadasduasedições
datadasde1572apparecemnovosproblemasQuald'ellasfoi effectivamentea pri
meinse comquefundamentoreconhecer-lheessecaracterE a attribuiçãodeuma
aoannode1572nãoseráumacontrafacçãoumaediçãosubrepticiaE aindamais
a chamadaprimeiramanifestatodosos indíciosparaconsidera-laumasimulação
sendo chamadaatéhapoucosannossegundoPelicanocomo collovoltadopara
a esquerdaa verdadeiramoteauthenticaNo seuestudoA primeiraEdiçãodos
IusiadassustentaTito de Noronhaa veracidaded'estesproblemascomos sSeus
especialissimosconhecimntosda historia da Imprensaem PortugalEscreve
Temospoiisquehaduasediçõesambasdatadasde1572equeumaé reprodução
daoutramaisoumenosfiel masreproducçãoquesepretendeconfundircomo ori
ginal QueambasSejamimpressasno mesmoannoe pelomesmoimpressorha
rasõesdesobejoparanãoter comocerto ip 21 E estabelecendoa authenticidade
exiclusiivadachamadasegundaediçãodosLusiadasiapreciaassuasvariantesMas
asvariantesentres duasediçõesde1:572nãosãotãonotaveisquesepossamattri
buiraoauctorCamõesseintroduzissemodificaçõesnoseupoemanãoselimitaria
a singelasisubstituiçõesdepalavrase de certocorrigiriaerrosquea suavasta
erudiçãonãopermitesuppôrquemantivessenN'umaediçãonova AÀpresumida
segundaediçãoE e72/8 étidacomoa maiscorreciaetambemfeitasobasvistas
doauctornãosóa temosporissomaso queé maiscomoa primeirae a unica
peloauctorvista p 77

O MorgadodeMatheustendocabalmentenotadoasbasesquedistinguemas
duasediçõesde1572entreviuaconsequênciaa tirar doseuprocessoJulgoporém
semenãoenganoqueestesrcconhecimentospublicadosagorapelaprimeiravez ser
virãoa distinguirperfeitamenteasduasediçõese a assentarcomamaiorprobabili
dadequalFellasdevachamar-sea primeira

Trigiosoeosaicademicosquefizeramo Relatorio AlcademiaRealdasSciencias
sobreamonumentalediçãodoMorgadodeMatheusreconhecendobastantemudança
mestaoutradiçãode 1572entenderamque estaediçãoque se pódereputar
segundadeveriaserpreferidaà primeiraE/72-D e tantomaisque algunsver
sosseachamvisivelmentemelhoradosecommelhorsentidoRelat de12deAbril
de1818

Épor issoqueosversosmelhoradoseramosprimitivose commelhorsentido
doquenadetunpadaediçãotidaporprimeiraéquevamosacharo seutextoexclusi
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vamienterieproduzidonasediçõesdoseculoXVI dosLusiadasde1158415911597e
1613E e/T72-S

À parteasdeturnpaçõessysitematicasdaediçãodosLusiadasde1584noseutexto
foi reproduzidaa segundade1572conformeseveriíficapeloiconfrontodasvariantes
comoiobseirivouTitodeNoronhaOp cit p 67 D'estaharmoniaentrea segunda
de1572ea de158hpóde-seinfterirqueo editornãoconheceua chamadaprimeira
ediçãoE/T2-D Suppondoque10isejap 69

NotextodosLusíadasccommientadospelolicenciadoManoelCorrêaé tambem
seguidooauthenticooudaediçãooriginalE e/72-8ditasegundade1572Titode
Noronhaqueobservouestefactop 50 explicaporqueé queManoelCorrêasó
depoisdamortedeCamãõesitentouimiprimiro seuCommentarioQuizreagiricontra
a detunpaçãodotextooriginariocomoesseamigodeCamõeso confessaHoje faço
sóporisSayrpelahonradeLuisdeCamõesqueporestasuaobranãoserentendilda
de todosé calumniadaldemuitos e declaradadealgunsetc PerguntaTito de
NoronhaReferir-se-haCorrêaà ediçãode1584comassuasnotasàsvezesbem
poucosensatasReferia-selIdetcertojeseassimnãofosseCorrêacareceriademotti
vosparasayrpelahonradoamigoA suaediçãocommentadaéumprotestoicontra
asintenpretaçõesinjustasouimpertinentese comobaseWWesteprotestoappresenta
o textogenuinooqueelleconheceuemvidadouuctor Nãofalladeduasedições
apipresentaa liçãodasegundaE e/72-Ssemsereferiràoutrao queserianatural
fizessediaido10casodeterconhecimentod'ella E wconsideriao motivodo trabalho
dosWCommentariospareceter sidoa ediçãodosPiscosip 51

Outracircumstanciavaliosao exemplardaediçãodosLusiadasde1572que
pertenceuaoImperaidordo Brasil e tinhaa declaraçãomanusticriptana folhado
privilegioemletraquasiapagadaLuisdeCamõesseudono576é tambémdaeha
madasegundaedicçãoE e/T72-8ObibliothecarioDr RamizGalvãoverificoupela
tentea verdadeiraorthographiaquetantovalorisaesteexemplarlendoCamõese
nãoCamoenscomopareceraa JoséFelicianodeCastilhoEscreveRamizGalvão
AdiantedaphraseLuisdeCamõsseudonocomo auxíliodamesmalentesedis
tinguepostoqueapagadissimaa data576Estefactocorroboraa hypothesede
haverpertencidoaopoietaestepreciosovolumie trazparaa discussãodoass o
maisumargumntodepezoqueé penativesneescapadoa0sagacissimoauctorda
MemoriaEsteexemplaricomodasegundaediçãochamaidavemprovarqueera
essaa ediçãounicaqueem1576existiadosLusiadasemcirculaçãohaviajá quatro
annosequeparaCamõesseudonoeramerdadeiramenteo originario

A ediçãodosLusiadasde 1591seguindoa de1584e de 1597emquese
declara Pelooriginalantigoagoranovamenteimpresso neipiroduzemo texto
dachamadasegundaediçãode1572eatéa imitamaterialmentenoformatoin-4,º
noscaracteresitalicoscomo mesmonumerodefolhas186numeradasEstemesmo
textopelooriginalantigoé tambémnaediçãodosLustadasde1609o mesmoda
chamadasegundade1572Quemaisclaraprovadadapelosemuditose editoresdo
seculoXVI

Peloexamedomaterialtypographicotantonoempregodasvinhetasdo fron
tispiciodosLusíadascaracteresitalicosdivisõesdaslinhaschega-seà concelusãode
quea wchamadasegundaediçãode1572E e/72-S8équepropriamentesedevecon
siderarauthenticae originalmenteSó umcenhecedorda technicatypographica
e ãomesmotempotendoa erudiçãoespecialdaHistoriadaImprensaemPortugal
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é quepodiafallarcomsegurançan'esteexamepossuiuessespredicadosTito de
Noronhaantigoofficialda Imprensanacionalquedurantea vida colligiusempremateriaesparaa HistoriadaImiprensaemPortugalEscreveellenoseuestudosobre
4 PrimeiraediçãodosLusiadas

Examinandoos productosda mprensaportuguesaduranteo seculoXVIpóde-setambemdeterminarqualsejaa primeiraedição
Em1551saiudasofficinasdeGermãGalhandeumdosmaiseactivose laborio

sosimpressonesdoseutempo1 SummiriodeLisboadeChristovãodeOliveiralivro
in 4º Orostoé mettidoemumaportadademadeiraquesetormnoucelebreCom
põe-sea portadadeumplinthoicomseusadomosdeduasicolumnascomicaneliuras
nametadeinferiorcahindodaesquerdaparaadireitadoleitore a meiod'ellasdois
capecetessobrepujadoscomunsfestõesquenãotkhegama pousarna goladoscapiteis pelapartedeitrazdosicapacetesemguisadetropheusumasalabaridaseruza
das noientablamentitovê-seumpelicanocomo collovoltadoparaa esquerdado
leitorentredoisgolphinhosdefantasia Em 1554o mesmoimpressorimprimiuo Tratiidodela vida looresy excelenciasdelgloriosoapostol samJuandeDiogodeEstellaservea enquadraro rostoa mesmaportadaÀ gravuracomo trabalho
daimpressãosoffneualgumacousaprincipalmienteaspartesdestacadasdoicheiloida
peçaondea impressãoeramaisviblentaalshastese cotosdasalabardaspormuito
isoladasdostroncosdasicolummasforammaisoumenosESmagadose o impressor
paraiaproveitairicercalduracortouasalabardasqueicomosicapacetesformavam
tropheusiconhiecendo-se-lhesaindaumpedacinhodashastesFoiassimquea portadatornoua servirem1554nolivro impressotambemporGermãGalhardePrimeiroa
partedelasWSentenciasque estanpordivrsosAutoresescritas

A mesmaportadajá semaslancçassernviuaindanaediçãodaDoctrinad'prin
cipiose fundamentosd'christádadedobispodoAlgarveD Jof£odeMelloA Doc
trinanãotemdata maisfoi impressadepoisde1554antesde1564porquanton'esteannoerajá D JoãodeMelloarcebispodeEvora GermãGalhardemorreu
em1560e viuvacontinuoua imprensaaté1563d'ahiemdiantenãoiconhecemos
ediçãoalgumada casaGalhardep 80-82

Seguindoossegurosnecursosdosseusmateriaesparaa Histori da ImprensaemPortugalfallaTitodeNoronhadaactividadedoimpressordosLusiadas
AntonioGonçalvesestabeleceupréilosemLisboaem1568tendoadquiridotypose utensiliosqueanteriormentehaviamsidodeCalhardee imprimium 1572a primeiraediçãodosLusiadasservinido-seno rostodo livro da mesmaportadaqueserviraaoSummario VidadeSanJuane Doctrinadeprincipios OstypositalicosquenosLusiadasempregouAmtonioGoncalvessãoo0smiesmosdequeem1568

seserviranaimpressãodeunspoemasdeCadavalGravioa Pythographiae a Bra
Chyologiae sãoidenticosa outrosde queusaraGalhardeporémmaisicansados

Sejacomofôr doquenãopóderestarduvidaé quea ediçãodosLusiadas
authenticaimpressaem1572porAmtonioGonçallvesé a quettemmaportadado
Tostoopelicanocomo colilovoltadoà esquerdadoleitor p 83

A actividadeda officinadeAntonioGonçalvesvaede 1568iaté1576periodo
deoitoannosdeterminadoporTitodeNoronhameloexamebibliographicodetodas
assuasediçõesquefôram14livrose 3folhetosDemaisnãoerapossivela Antonio
Gonçalvesfazerem1572duasediçõesdosLusiadaspelaLentidãodoseutrabalho
tantomaisquen'essemesmoannoimprimiua obradeFreiSimãoCoelhoPrimeira
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partedoCompendiodaChronicadaOrdemfoliode242paginaseaindaa obrade
D JeronymoOsorioDerebusEmmanuelisin-foliode480paginasprimorosamente
impressasDemaispelasgrandescalamidadesemiseriapublicad'esteemode1572
a produçãokdaimprensafoi diminutaapenasseteediçõesahiramdosprélosdos
quatroimpressoresexistentese obralitterariasóo Poemap 22 AntonioGon
calveserao melhordosquatroimpressoireséo preferidoparaaspublicaçõesluxuo
sasicomoobservouobibliophiloJosédoCanto

Quemfarian simulaçãodosLusiadascoma dabtade1572a chamadaprimeira
E/72-D comaportaidadopelicanovoltadooicolloparaodireita E emquetemipo

TitodeNoronharespondefundamientalmentecomoperito ummesmoauctor
ou umamesmatypographianãopódemter simultaneamenteduasortographias
A falsificaçãofez-seemmomentoopportunoA ediçãode 1584tornarao poema
desconhecidoquasitaesetantositinhamsidoosicóriteseasmodificaçõesentãosim
équeolivro quepodiater já umaacceitaçãorelativareclamavanovaediçãocomo
queumprotestoàsinjuriasquea censuralhefizera

A édiçãoappareceufeitaa oceu'tasimitativasemelhantenotypoemorosto
masemeipioicaprioximaIdaediçãoadulteradaparapoderconcorrercomella A daita
d'estatediçãopódiesuppôr-seem1585porquantoem1586appareceua Compilaçam
detodalasObrasdeGil Vicente2.ºediçãoOrostoMW'estaCompilaçame dolivro2.º
te4,ºquettambemsãotespeciaesestãomettidosdentrodapontadademadeiraicopta
daqueserviraásSentencias

dosLusiadaskempregou-adepoisnasObrasdeGil VicenteEsteimpressor
foi AmdréLobatoqueiteveprélosemLisboade1583a 1587 No livroquartoda
Compilaçamé quea portadaestá

edição
mautilisadaegravuraaFeltaleitbordodireitsvoltadoicollootempelicanoo

masGonçalvesAmntonioporimpressosLusiadasialose

exactamentecomonaediçãodosLusiadassem
discrepantciaalguma

A Compilaçamémuitoincorrectaatéema numeraçãodasfolhasEstaimper
feiçãodoimpressorestáparallelacoma doquefeza ediçãodosLusiadasE/72-D
conhecidapormaisirregularp 83

Quemseriao exploradord'estaediçãosubrepticiaObservaTito deNoronha
queAndréLobatotendoimpressoem1586a CompilaçamdasobrasdeGil Vicente
noseguinteannode1587imprimiuporcontadeAffonsoLopesosAutosfeitospor
AntonioPresteseporLUIZDECAMÕESSeriaesteAffonsoLopesmôçodaCapella
d'el-reio editordoPoemaÉ aindaoP.ºBartholomeuFerneirao queassignaacen
surad'estelivrodeAutosem2deSeiptembrode1586e ellemesmofariavistagrossa
paraa ediçãosubreptícizquereproduziasimultaneamentea queelleapprovara
em1572tantomaisqueaediçãodospiscoside1584foiquasiabandonadanareedição
dosLusiadasde1591

Temosaindaumargumentoquemosdáporcertoquea ediçãodosIusindas
a quettemo ipelicanocomo collovoltadoà direitaé posteriorá wediçãode1584e
anteriorá daCompilaçame Gil Vicentede1586 O exemplardosLusiadasque
pertenceua lordElollanddoqualseserviuoMongaãdodeMatheusparaa suaedição
monumentaleradenominadaprimeirade 1572E/72-D isto é como collodo
pelicanovoltado direitaE n'esteexemplarqueescreveuFreiJosephIndio Yo lo
vi morirenunhospitalenLisboasintenerunasavanaconquecobrirseFoipor
tamntodepoisde1580quandojá Fr JoséIndiodivagavaporHespanhaqueelleadqui
riuesseiexemplardosLusiadasdarecenteediçãocomqueseexploravaacuriosidade
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dosestrangeirosOprivilegioconcedidoa Camõesexpiraraem24deSeptembrode
1582emmvistad'estaicircumstamnciafez-sea ediçãode1584parrareformaçãodos
costumesed'ahianreacçãohabila favordorestabelecimentodotextooriginaltalvezmesmoconsentidapeloP.ºFr BartholomeuFerreira

A ediçãosubrepticêaE/T2-D foi fixadacomoauthenticaporManoeldeFariae Sousaquea tomoucomarbitrariasmodificaçõescomotextoda suaediçãodosLusiadasde1639e comodizTrigosoos grandescreditosdequeesteauctorgosoupormuitotempofôramcausadosquevieramdepoisjurassemnassuaspalavrasTornoutseo textolcanonicosegnuildotambempeloMorgadodeMatheusem 1517e
1519atéqueem1834a opiniãodeTrigosoedeMabilinde1826foi adoptadaporBarretoFeioqueemParis estevea pontodereproduzira ediçãosubreptíciaqueahiexistiaem1834Hojeo iconcensoteriticoreconhecea ediçãode1572pelicanocomt tcollovoltadoparaa esquerdaa unicad'esseanno originale authentica
Ee/72-8

O textoauthenticodosLustiidasdito segundaediçãode 1572 começadoarestabelecerem1591foi em 1597reproduzidoPelo originalantigoagoranova
menteimpressoA licençaparaa Censuraé de15deNovembrode1594 oprivilegiode30deDezembrode1595para setornara imprimiro livrodosLusiadas
quejá foi impressoporagorahaverpoucos Ointuitodeterminadodarestituiçãodotextoauthenticoapparecenasediçõescrasbeeckeanase nasdeJoãoFrancoBar
reto cujoisentimentopatrioticomanifestaranasguerrasde PernambucoemqueandouNoseuestudoescneveTitodeNoronhaJoãoFrancoBarretoSseguiupoucomaisoumenosa chamadasegundaEe/72-8 comalteraçõespoucosensíveis
ib p 31e 32 Foramnumerosasasreproducçõesd'estetexto substituidodepois
peloqueFariae Sousahypotheticamenteclassificoudeprimeiraediçãode 1572
seguiãapeloiMotrgadode Matheusna monumentalediçãode1817E/72-D As
criticassuggeridasporestaediçãoéquevieramdeterminara prefenenciapelotexto
authenticodito segundaediçãoEscreveTrigosonoFelatorio5 academiacon
tra a espectaçãodosr MorgadodeMatheuseatémesmocontraa nossaachamos
portantomudançasnestaoutraediçãode1572é certoquea maiorparteQWellas
podemdespresar-sepelopoucoqueinfluemnosentidoouna cadenciadosversos
masaindaassimrestam nossowveralgunslogaresemqueestaediçãoque se
pódemeputarsegundadeveriaiserpreferidaprimeiraEm1819Mr MablinannotandoumaediçãodosLusiadassustentaaprimaziadotextoaquella ditasegundaFe/7T2-8insistindonamesmaádeiaem 1826na
suaLetireà PAcadémiedesSciencesdeLisbonnesurletextedesLusiadesElstapreferenciavelua prevalecernasediçõesdeBarretoFeiode1834deFreiredeCar
valhode1848edeJuromenhade1870fundamentadohojeesseprevalecimentopela
historiadaImprensae a criticadostextosdoseculoXVI

TrigosonoRelatorioá Academiaicaracterisaa influenciadostextosdeFaria
e SousaquepelareproducçãodoP.ºThomazdeAquinoé MorgadodeMatheus
determinaramumaoutracorrentebibliograhpicaManoeldeFariaeSousaatalhou
empartea estadesordemprocuroue nãolhefoi impossivelencontrarumadas
ediçõesoriginaesa mesmade queagoraseserviuo sr D JoséMariadeSous
Botelho e nãoisabendoaindamn'aquelletempoquehouvesseoutradomesmoanno
contentou-seicomseguira primeira1E/72-Dmascomoa seguiuelle alterando-a
e ieemendando-aemtodososlogaresqueo seupoucodiscernimentolhefez parecer



 

A EDIÇÃOPRINCEPSDE OS LUSIADAS 297

viciadosassimtirou grandeparteidoserrosque

dequeosquevieramdépoisjurassem
todosnassuaspalavras

OMorgadodeMatheusnaCartaá Academiaescreveu eudouasrasões
porquepreferia primeiraá segundasendoprovavelque

causaforamtempomuitoporgosouescriptor
estequedecreditosgrandesosseusprimitivamenteenovosoutrosnumaeromienor
emsubstituir-lheparahavia

a primeirafôsseimpressa
Sobreo manuscriptodadopor Camõese sendoevidentequetodasasmudançase
alteraçõesquesevêemna segundanãopodiamserobrad'elle O texto preferido
peloMorgadodeMatheusfoi vulgarisadopelasediçõesrollandanasde1821a 1875
as dadasá luzemLisboapelatypoegraphiaRollandianaemum volumein-t6 são
copiasquasifieisda doMorgadodeMatheusimpnressaemParisnoannode1817
e porconsequentciadahavidaporprimeiradoannode1572Ereire deCanvalho
Adv 85

A terminar e a título de curiosidadeanotemosum enganomuito
esclarecedor

Em 1886 o litógrafo da ImprensaNacional J Eusébiodos Santos
convencidodequedavaà estampaumareproduçãoda ed princeps repro
duziua ed apócrifa isto é a do pelicanovoltadoà direita Pois na intro
dução T Bragaescreveu Prova-se quea segundade 1572 que tem a
cabeçadopelicanovoltadapara a esquerdaé queé a autêntica Mas em
que ficamos Mais um casode confusãona obra de T Braga que aliás
comela prestouumexcelenteserviço Foi estepossívelenganoquetornou
acessívela ediçãoE/72-D

6 JoséMaria Rodrigues 1911

José Maria Rodrigues foi indiscutivelmenteo camonianista-base
número um portanto do primeiro quartel doséculoXX Vamostentar
expora suaposiçãoa respeitodoproblemadasduasedições

Porémparasecompreendere seguir facilmentea exposiçãodassuas
ideias há queconsiderarprioritariamente aterminologiadequeseserve

a EdiçãoHe a que tem o pelicanovoltadoà esquerdaEHe/72-8
b EdiçãoWHF,aquetemo pelicanovoltadoà direita E/72-D
c Edição P a que foi publicadaem 1584a chamadaediçãodos

Piscos

Destasediçõesqual foi a publicadaem primeiro lugar Na opinião
de JoséMaria Rodrigueso confrontodo texto da ortografia e do mate

85 TheophiloBragaCamõesA ObraLuyricaeEpicaPorto1911pp 693-709
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rial tipográfico das duasediçõesnãodeixadúvidasa respeitoda priori
dadede He isto é da Ee/72-8

Estamosperanteuma opiniãomeridianae claramenteexposta sem
qualquerambiguidade Este grande camoniamnistanão aceita a opinião
de Antónioda Silva Túlio segundoo qualasediçõesHe e E Ee/72-8 e
E/72-D seriam não duas ediçõesdistintas mas uma só nas quais se
foram fazendocorrecçõesdurantea tiragem

Segundoelepara Ee houveumanovacomposiçãotipográfica desde
a primeira até à última estância Nãohá páginanenhumado Poemaque
disto nos não ofereçaprovas cabais pois só de longe em longe é que
aparecealgumaoitava em que se nãoencontramdivergênciasna orto
grafia no tipo ete

Assim desenvolvendoa suatemáticaJoséMariaRodriguesesclarece

A Quantoaãotexto

a encontram-seemE E/71-D discordânciasquenão podempro
vir domanuscritoautógrafodoPoeta

b asdiscordânciasentreE E/72-D eEe(Ee/72-S sópodemexpli
car-sepelo desejo de introduzir variantes em H a fim de a
diferenciar de HEe

c o Poetapretendeuexemplificarn'OsLustadas várias particula
Tidadesfonéticasqueseencontravamnasobrasdosnossosescri
tores estassão em geral mantidasna ediçãoE se bem que
nem sempre

d entre as duas edições Ee e E há discordânciasque só se
explicamcomoemendasfeitasemE emrelaçãoà ediçãoHe

B Quantoà ortografia sãoinúmerasas correcçõesintroduzidaspor E
emrelaçãoa HEecf idem pp V-VI

88 TIntroduçãoin-OsInusíadasLisboaImprensaNacional1921p 1
87 Of ArchivoPittorescoTomoIV pp 173esegs
88 Introduçãoin-idemp 1 nota1
89 TIntroduçãoin-idempp I-IV
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C E ediçãoE E/72-D foi publicadadepoisdeEe Ee/72-8

1.º o tipo empregadoemH no seuconjunto é o mesmoqueserviu
para a ediçãoHe

2.º masemE otipo estámuito maisgasto nãohápáginanenhuma
de E/72-D confrontadacom as de Ee/72-S quenão forneça
clarosindíciosdequefoi o tipo destaqueserviuparaimprimir
aquelae nãovice-versa

Impressionoumuito José Maria Rodrigueso facto de na edição
EHe/7T2-8no cantoII 39 6 apareceresteverso

Semquantomerecessenemte errasse

em vez de

Semqueto merecessenemte errasse

Este quanto emvezdequeto explica-seintuitivamentepor umamá
leitura paleográficada abreviatura q.to no manuscritoautógrafo do
Poeta

A hipótesede queEe/72-8Sfoi publicadadepoisda ediçãoE/72-D
com o fim de corrigir os defeitos desta não é admissível p TX
dadosos erros comunsque ambascometem ComoescreveuJoséMaria
Rodrigues

manifestoquea maiorparntepelomenosdesteserrosnãopoderiamter
escapadoemumaediçãofeita como propósitodecorrigiraquelasemqueelesse
encontramHenãofoi feitaicomtointuitoideemendaros

Não se esqueçaqueasduasediçõesespanholaspublicadasem 1580
foram feitas sobreo texto deEe/72-8

Ainda outro aspectodeste complexoproblemamereceua atenção
esclarecidado mesmocamonianista

As duas

TXppublicação
suadafimoessefossenãoemboraàquelaicorrecçõesfazerpretendemoufazem
sequeéiNestaEdeerros

ediçõesEe/72-S e E/72-D serão efectivamentede1572
À priori evidentementepoderiamsê-lo mas infelizmentehádivergências
entre osdois textosdestasediçõesquenão seexplicariamfacilmente se
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o mesmotipógrafo tivessefeito asduasediçõesMas então comoexplicar
o caso Eis a respostadeJoséMaria Rodrigues

Compreende-sehemquemaistardedepoisdamontedoP e dadeA Gon
çalvesalguémadquirisseo títuloqueserviuparaa ediçãodosL a fimdeospubli
cardenovoquerenidofazerwsupôrqueeraasegundaediçãode1572introduzindo-lhe
porissocertoscaracteresdiferenciaisefazendonotexto naortografianapontua
çãoumicerntonúmierodemodificaçõesComoqueparasugerira ideiadequeessa
ediçãofôra revistapeloP e era portantosuperiorà pirimeiramasnãoseicom
preendeoutradiçãofeitaem41572nascondiçõesdeE Nãotendohavidorevisão
doP poisestanãosepodeadmitirparaE a novaediçãoserealmentedataslse
de1572deviaserapenasumareimpressãoideFe commaisoumenosemendasou
mielhoramentosdeordemtipográficamasconservandointactootextoprimitivo

AcresceaindaqueseE tivessesaídodosprelosideA Gonçalvesem1572o
papelemqueestáimpressaestaed devianaturalmenteapresentars marcasde
águado quefoi empregiadoemHee emloutraspublicaçõesdomesmoimpressoro
quenãoseverifica90

Realmentena opiniãode Ataíde de Melo as filigranas dospapéis
usadosem E/72-D e pelo impressorAndrés Lobato aproximam-sePor
isso não seria impossívelque entre 1580e 1584 AndrésLobato impri
missea ediçãoE/72-D

Não é impossívelMastê-lo-iarealmentefeito
Fiquemoscomestainterrogaçãoe passemosaoproblemadasvarian

tes a respeito das quais JoséMaria Rodriguessugereuma explicação
Seria natural que Frei BartolomeuFerreira fosse emendamndoaqui e
além uma ou outra palavraquelhe mereciareparoe emquejulgava ter
havidolapsopor partedeCamõesOquetenhocomocertoéquenaedição
Ee há vários lugares em que deveter intervindo mão estranhae essa
intervençãosó assima possoexplicar

Supõeisto queo P nãoreviu asprovas aliásnãodeixariapassaras
obsequiosasemendasMasestamesmafalta de revisão por parte dele é
confirmadapelaexistênciade certaserratas emHe quenãoteriamesca
padoà atençãodeCamõespor menoscuidadosooumenosexperienteque
ele fosseno assunto O ms aprovadopassoupor certo directamenteda
mesado SantoAfício paraa tipografia e o P nãofoi por estaouvidonem
achadopara nada

E para quê sea obra impressatinha de reproduzir fielmente o ms

90 J M RodriguesIntroduçãoin-OsLusíadasLisboaImprensaNacional
1921p XI
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aprovadocomoqualdepoishaviadeserconferida esea revisãoentregue
ao autor constituiria um verdadeiroperigo para o editor por causada
tentaçãoque aquela teria de fazer uma ou outra emendano original
podendoinutilizar a edição Para o trabalho mecânicode pôr o quese
fossecompondoem conformidadecomo ms aprovado entendia-seque
bastava e era até preferível a revisão técnica da tipografia ou do
editor º

E o ilustre camonianistaacrescenta

Em ftodoo casohouveumcertotkeuidaidocoma revisãodeHe Oserrosnão
1sãotantoscomoosideE e aindadurantea tiragemseforamfazendoemendasicomo
sevêpeloiconfrontodosexemplaresexistentes

É claroquedaquinãopodedemodonenhuminferir-sequehouvessemaisde
umatediçãodeHe idem p XVIIL

Terminemoscom a opiniãode outro grandecamonianistado nosso
tempo Hernâni Cidade segundoo qual JoséMaria Rodriguesmerece
todo o louvor Eis os termosemqueele seexprime

Exemploderespeitopelotexto deu-oo Prof JoséMariaRodriguesCon
vencidoemboradequelhepoderiamrestituira purezaidooriginalasváriascorrec
çõesquenoidecursodoisseusestudosfoi isugerindoejustificandonãoousouinserir
nenhumadelasnasuaediçãodaImprensaNacional92

As razõesque levaramJoséMaria Rodriguesa considerara edição
E/72-D comoterceira edição foram as seguintes

1.º entre asediçõesE/72-De P isto é a ed dosPiscos hámuitos
pontos de contacto

2.º sendoumaediçãocompletaaediçãoE/72-D nãopodiaserfeita
segundoa ediçãodosPiscosque é mutilada com23 estâncias
a menos o maisnatural é quea ed P adopteliçõesdeE/72-D
aliás sem ser obrigatório segui-laou reproduzi-lapermanen
temente

3.º durante dez anos até 1582 continuouem vigor o privilégio
de impressãoconcedidopeloalvaráde24 deSetembrode1571

91 3JM Rodriguesidemin-OsLusíadas1921pp XVI-XVII
92 HernâniCidadeEnvizdeCamõesII in-RevistadaFaculdadedeLisboa

1950tomoXVI 2,ºsériep 220
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por isso não é natural quenesteprazosefizesseumaedição
clandestina

4,º entre 1582-1584estabeleceram-seem Lisboa vários impres
soresAndrés Lobato Afonso Lopes etc os quaispodemter
sido os impressoresda ediçãoE/72-D

5.º acresceque Afonso Lopes imprimiu nesta altura 1586 a
2.º ediçãodas obras de Gil Vicente e dois autos de Camões
1587 ora na dita ediçãodeGil Vicente apareceou foi apro

veitada a portadada ediçãoE/72-D a qual foi repetidapor
várias vezes como ornato umas vezescompletano frontis
pício e outras vezes várias fragmentada

Uma conclusãoa tirar a edição E/72-D teria sido uma fraude
comercial com o tipo que serviu para Ee isto é Ee/72-S comprado
aosherdeirosdeA Gonçalvessimular-se-iaumasegundaediçãode1572
fazendo pela antiga uma nova portada que propositadamenteficasse
às avessaspara não haver dúvidas de que se tratava de outra edição
mudandomuitas vezese como mesmofim a desinênciado emam e o
çe em ce melhorandomassemplano seguidoos acentosa ortografia
emendandoalgunserros de imprensa mas deixandoescaparoutros e
introduzindomuitosdenovo e o queémaisepeor tocandono texto
para fazer suporquesetratava de uma ediçãorevista e melhoradapelo
próprio autor º

7 Alexandrede Albuquerque 1921

No Brasil a expensasdo Gabinete PortuguêsdeLeitura doRio de
Janeiro A de Albuquerquepublicouuma pequenamonografiaintitulada
As duasediçõesdosLusíadasde15721921 trabalhocomqueseesforçou
por contraditaras tesesdeTito deNoronha 1 deJulhode1896 Este
estudomereceuvários comentáriosnomeadamenteda parte de Ataíde e
Melo nosAnais dasBibliotecase Arquivos n.º 16 emPortugal pôs-lhe
algumasreservascontestatáriasàs quais o autor brasileiro procurou
responderno jornal O Paiz 9 de Agostode 1924 respostaque com
dignidadee interesseos Anais dasBibliotecase Arquivosreproduziram
vol V n.º 19-20pp 156-158

938 J MariaRodriguesIntroduçãoin-OsIusiadasLisboaImprensaNacio
nal 1921pp XEI-XIV
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Aliás ao procurar contestarTito de Noronha Alexandrede Albu

querqueexprime-semenosrespeitosamentemas tambémcometeuuma
falta confundiu a data da publicaçãoda Compilaçam de todalasobras
deGil Vicente quefoi publicadaem1586e nãoem 1550 data da repre
presentaçãoda farsa destegrandeseritor intitulada Quemtem farelos

8 A J GonçalvesGuimarães1910-1923

Este camonianistafez uma ediçãode Os Lusíadasem Coimbra na

Imprensada Universidade1923 Era Doutor em Filosofia Natural e
Letras Foi ProfessordeFilologiaClássicaeLatim naFaculdadedeLetras
deCoimbra alémdeser ProfessordeMineralogiae Petrologiana Facul
dadedeCiênciasda mesmaUniversidadeondesedoutorou

Quanto ao problemadasduas ediçõesele aceitouas conclusõesde
Tito de Noronha 1880

Mascitemos por extensoa suaopinião

1 Que a primeira ediçãod'Os Lusíadas impressaem vida do
Poeta e comoédecrer segundoo original do autor é a quetemna por
tadao rosto dopelicanovoltadoà esquerdadoleitor Ee/72-8

2 Quea cediçãode1584mutiladano texto éa segunda
3 Que posteriormentea estaúltima ediçãoe antesde 1586 sefez

outra subrepticiamentesemelhantenotodoà primeira coma mesmadata
o mesmonomede impressor mascomalgumasvariantese diversaorto

grafia º isto é a ediçãoE/72-D

A segundaediçãofoi portanto clandestina p IX e tão clandes
tina queo primeiro a dar-secontado facto foi Manuelde Faria e Sousa
Tomo IV p 31 dos ComentáriosimpressosemMadrid em 1685 Este
autor repetea suadescobertana segundavida de Camõescomqueante
cedeos dois volumesdasRimasváriaspublicadasem Lisboa em1685e
1689 na Imprensade TheotonioDamasode Mello dedicadasal muy
ilustre sefiorD Juanda SylvaMarquezdeGouveia

Manuelde Faria e Sousaassimcomoo Morgadode Mateus consi
deramas duasediçõesde 1572comoautênticas masa primeira é clan
destina

94 A J GonçalvesGuimarãesPrefáciode Os LusíadasCoimbraImp
daUniv 1923p VL
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ComoescreveA J GonçalvesGuimarães Sendo as duas edicões
impressasna mesmatipografia e no mesmoano porqueo não teriam
sido com o mesmotipo e a mesmagravura do frontispício Seria uma
das ediçõescontrafeitada outra Qual destasteria sido compostapelo
original do autor

Tal é o problemae a maneira comoo põe Pois ele respondea si
próprio proclamandoque o assunto já foi suficientementeestudadoe
expostopor Tito deNoronha1880

Por issorepetimosque para GonçalvesGuimarãesna sequênciado
ProfessorDoutorJoséMaria Rodriguesa primeiraediçãodeOsLusíadas
é a ed Ee/72-8 a qual deveter sido feita segundoo original fornecido
peloPoeta a ediçãodosPiscos1584 é queé a segundaComoé óbvio
portanto a terceiraéaed E/72-D aqual teria sidoexecutadaaí por 1586
Uma publicaçãosubreptícia como é intuitivo e portanto clandestina
tendo sido detectadatardiamente no séculoXVII comose disse 1685
e 1686

Em suma a ediçãoclandestinateria sido ocasionadapelas detur
paçõesda ediçãodosPiscosa fim defacultar denovo umtextocompleto
umavezquea Inquisiçãonãoo deixara publicarcompleto1584

Ora apresentandouma ediçãoque imitassea primeira Ee/72-S
conseguia-seuma tal finalidade Não seria ccomoutro fim quefoi feita a
ediçãoE/72-D na qual a portadaou frontispício teria ficadoàs avessas
por esquecimento

Amnotemospara terminar que o Doutor JoséMaria Rodriguescomo
vimos não aceitou esta explicação excessivamenteexplicativa por
imaginativa

9 Ataíde e Melo 1923

Mais recentemente1923 Ataíde e Melo retomouo estudodestas
portadas Este estudiosoqueera bibliotecárioda BibliotecaNacionalde
Lishoa escreveuum estudo intitulado As portadasOs Lusíadasque
publicou nos Anais das Bibliotecas e Arquivos Revista trimestral de
Bibliografia Bibliologia e Biblioteconomia 2.º série vol IV n.º 16
1923 pp 249-250 quevalea penarelembrar Escreveuele

Na primeira ediçãoou ediçãoFe o pelicanoestá voltado para o
lado esquerdodo leitor os filetes são verticais as colunassão ambas
sombriadasdo ladodireito

Na segundaediçãoou ediçãoH o pelicanoestávoltadopara o lado
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direito do leitor osfiletes sãohorizontais umadascolunasé sombriada
toda ela do lado esquerdodo leitor e a outra na parte superiordo lado
direito e na inferior do lado esquerdo

Esta portada nas duasvariantes foi usada que eusaiba nasobras
que passoa mencionar indicando também qual das variantes foi a
empregada

1548 Regra Statutos da Ordem de Santiago Lisboa
GermãoGalhardoPelicanopara a esquerda

1550 Melo D João de Doctrina e principios funda

1552

1554

1554

1560

Anterior a 1562

1563

1570

1572

1586

1586

1598

mentaisda christandadeS d 1le tip Pelicanopara
a esquerda
Noronha Leonor de Historia danossaredençam
Lisboa GermãoGalhardo Pelicanopara a esquerda
André EhborensePrimeira parte de sentencias Lis
boa GermãoGalhardoPelicanoparaa esquerda
Estella Diego de Tratadode la vida delapostolo
S Juan Lisboa GermãoGalhardo Pelicanovoltado
para a esquerda
RodriguesdeOliveira Cristóvão Sumário Lisboa
GermãoGalhardoPelicanovoltado para a esquerda
Vicente Gil Brevesumarioda Historia deDeos
S L n d Pelicanovoltadopara a esquerda
IReportoriodos tempos Lisboa GermãoGalhardo
Pelicanovoltadoparaaesquerda
Idem Lisboa António GonçalvesPelicanovoltado
para a esquerda
CamõesLuís de Lusíadased Ee Lisboa Antó
nio GonçalvesPelicanovoltado para a esquerda
RegrasdeS Bento Lisboa AntónioRibeiro Pelicano
voltado para a esquerda
Vicente Gil Obras Lisboa André Lobato Peli
canovoltadopara a direita
Vicente Gil Breve sumario da Historia de Deos
S 1 António Álvares Pelicano voltado para a
esquerda mas faltando-lhe o pedestaldas colunas

Por último temos para esta detalhadaanálise CamõesLuís de
Lusíadas EdiçãoF Pelicanovoltadopara a direita

20
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Assim resumindoAtaídee Melo esclarece

Em facedestesfactosficaassenteo iseguintequea portadadaprimeiratedi
çãosecomeçoua usarem1548e eraaindaempregadaem1598iestandoemposse
sucessivamentedeGermãoGalhardoAntónioGonçalvesAntónioRibeiroe Antó
nioAlvarese quea portadadasegundaediçãodasObrasdeGil Vicenteem1586
foi impriessaporAndréLobato

O estudodeAtaídeeMelofoi comentadopor CláudioFrolo noDiário
de Notícias de 11de Janeirode 1923 Mais um nomea adicionaraosde
TeófiloBraga JoséMaria RodriguesAlexandredeAlbuquerqueEleutério
Cerdeirae Aquilino Ribeiro

AtaídeeMeloconsideraprimeira a ediçãoEe/72-8esegundaaedição
E/72-D descrevendo-asnestestermos precisos

Na primeiraediçãoouediçãoEe o pelicanoestávoltadoparao ladoesquerdo
doleitor osfiletes1sãoverticaisasicolunassãoambassombreadasdoladodireito

NasegundaediçãoouEdiçãoE o pelicanoestáwoltadoparao ladodireitodo
leitorosfiletassãoHorizontaisumadasicolunasésombreadatodadoladoesquerdo
doleítoreaoutranapartesuperiordoladodireitoenainferiordoladoesquerdo95

10 Aquilino Ribeiro 1946 e 1954

Comecemospor acentuarque estegrandeescritor não foi propria
mente um historiador por isso mesmo semiqualqguerintuito deprecia
tivo se transcreveaqui a opinião do ProfessorDoutor A A Gonçalves
Rodriguesa respeitodo seuvalor comocamonistaalgohistoriador

No iseuLuísdeCamõesfabulosoverdadeiroAquilinoRibeiroccoma suadesen
volturahabituialemassuntoshistóricosalarga-seemconsideraçõesdestituldasde
qualquerfundamentoempurodelírioverbalistaO desnespeitosistemáticopelacro
nologiae a ausênciatotaldeinvestigaçãolevam-noa iconclusõeslinaceitáveise ridí
culas96

Sem subscrevermosa adjectivaçãoatribuída por A A Gonçalves
Rodriguesàs conclusõesreferidas tentemoslocalizaro problema como
Aquilino Ribeirooviu nasseguintesobras

º95 AtaídeeMeloAsportadasdosLustadasin-AnaisdasBibliotecaseArqui
vosvol EVn,º16 1923p 249

º98 A A GonçalvesRodriguesCamõesesuaveraefígieA propósitodeum
retratodesconhecidoLisboa1968p 50
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1 A ediçãoprinceps dos Lusíadas in-Camões Camilo Eça e
e alguns mais 2.º edição Lisboa Livraria Bertrand s d
Ppp89-108

2 LuásdeCamõesFabulosoverdadeiroEnsaio 2.ºediçãoLisboa
Livraria Bertrand d pp 210-213vol TI

3 A ediçãoprinceps dosLusíadas Lisboa Livraria Bertrand
s d 24 pp

Aquilino Ribeiro iniciou o seuprimeiro estudosobrea 1.ºediçãode
OsLusíadasno Boletim da JuntadeProvínciada Estremadura e inti
tulou-o A ediçãoprincepsdosLusíadas que depoisincluiu no volume
Camões

Lusíadasumavezquehaviaduascoma mesmadata tentou
identificar comoprimeira cronologicamentea que fossea verdadeira
ediçãoprinceps

Ora JoséMaria Rodriguespretenderamostrar queestaéa que

Osdeedição
primeiradaproblemaaoquantoclarezadeguisaàescritorEste

separataem
igualmenteapresentadotendo-omaisalgunseEçaCamilo

tem
o pelicanoa olhar para a esquerdaEe/72-S mois Aquilino Ribeiro ao
contrário consideroucomoverdadeiraa tesecontrária a ediçãoprinceps
paraele é a quetemo pelicanovoltadoà direita E/72-D

O ProfessorHernâniCidadeposteriormenteexprimiu tambémassim
a posiçãodeAquilino Ribeiro

A isoluçãodadaporAquilinoé a do editordeHamburgoe assentesobrea
mesmabaseediçãomelhoradaE e/72-8Sé evidentementeasegundaOraa edHe
temotextomaiscuidadodoqueaE AssimMencúrioé naquelanãofilhodeMaria
masdedeMaiaI1,50 é aFebeLua e nãoaFeboSol queseatribuio cresci
mentodosmariscosVI 38 éo Orionteconstelaçãoenãoo Orientequesequali
ficacomoensiferoVI 85 º7

Este ilustre camonistaconcluiu Esta soluçãodoproblemaédeuma
evidênciademasiadosimples paraquenãoprovoquedesconfiança

iMas eis algumasdasmotivaçõesbásicaspara o raciocíniode Aqui
lino Ribeiro

97 HernâniCidadeidemp 213
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1 composiçãotipográfica feita sobrequalquercópia deficiente
obradecalígrafodesastradoe infiel no trasladopor ignorância
ou relaxamento

2 má leitura por parte do tipógrafo compositordevidoa escrita
difícil e enredadaderiscaduraseentrelinhascontendoemendas
sobreemendas idem

3 incompetênciadoscompositorese revisores

4 falta de revisãopor parte do autor queteria sido substituído
no trabalho altamentecomplicadoa línguanãoestavaainda
fixada morfológicae sintaticamenteeosnomespróprioseram
uma dificuldadeciclópica

5 no fundo tudo seresumenisto Camõesseriaum maurevisor

Assim se compreendequeas duas ediçõesde 1572tenhamimensas
maselas comomostra Aquiino Ribeiro

O poemapodiamuitobemter ido daràsmãosdumoficialmaucumpridor
pixotenoofícioouincompettentepercaliçosestesqueacontecemporviaderegraa
humildespobresesumidoscomoé crívelquefosseLuísdeCamõesnaquelaaltura
Idemp 96

Tal é a posiçãode Aquilino Ribeiro quantoao problemadas duas
ediçõesde 1572 um casoinsofismavelmentecomplicadopara o qual as
mais variadas explicaçõesobviamente foram possíveis

Entretanto a fim de queas opiniõesdestegrandeescritor quenão
foi historiador possamser suficicientementeavaliadas aqui deixamos
algumastranscriçõesquejulgámosúteis

TIT

A ediçãosaiuafligidadeerroscruciaisqueé naturalo censorfosseo pri
meiroàcontaraolerrepousadamenteaobraequeaogolpedevistaquepro-fornma
seriapbrigadoa lançaraoexemplarimpressosimplesiconferênciaperfunctoria
teriaescapadoA qualidadedeautor estáaveriguadoinibia-odepodersero reve
ladorcapazdaprópriaobranãocontandoaindacoma suainexperiênciaqueera
fenomenalcomosevê

º98 Arq RibeiroCamõesCamiloEça etc Lisboap 95
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Nomesmoanode1572sefezasegundaediçãoPoisqueo poemanãosofrera
nenhumaespéciedealteraçãotextualmasapenasa emendadoserrosquenãoeram
poucospodepresumir-sequeo própriocensorsondadoteria aconselhadoo pro
cessolançaranovaediçãosemdarcavacofechandoeleo olhosEmverdadeembora
nãopareçaestatuídocomoveioasucedercomoregimedaMesaCensóriacadanova
ediçãodeviapassarpelasformalidadesprocessuaisda primeiraPorqueiseriam
Morosase lcarasa burocraciamnuncaviveudoar teriamentãoadoptadoaquelte
recursoO mesmoAntónioGonçalvesfariaa ediçãoo maispossívelparecidacoma
primeiraparanãodespertarreparoscomode facto As variantestodaselasde
ordemgráficapodiamdar nasvistasdepraticantesnoofíciomasdemodoalgum
deleigosA maissalienteeramofrontispícioOpelicanoquenaprimeiraediçãoolha
paraa direita passoupor inatençãodogravadorencarregadodetalhardenovo
a portadaa olharparaa esquerdaQuantoaoserrosieemendaidoslogonoprimeiro
fólio aqueleverso

Entregenteremotaedificaram

corrigidopara
E entregenteremotaedificarão

deformaquepelaintroduçãodacopulativalasduasoitavasantesantinómicasfica
Tamsintázicamenteligadasformandoumperíodognramaticalcomsentidológico
eraicostumecorrigirem-seatéidefólioparafólio Na mesmaediçãoaconteciaas
páginasvariaremmuitasvezesdeixandosuporaoprimeiroconspectoquesetratava
deestampagensdiferentesFoioquesucedeunaprimeiraediçãodosLusíadaseainda
nasegundaemquemuitasfolhasdivengemdeexemplarparaexemplar

A queintuitosobedeceua segundaestampaecomquemotivosfoi feita di-lo
ManueldeFariaé SousanaVidadoPoetaqueantecedea ediçãodasRimas

El gastodestaimpressionfue de maneraqueel mismoafiosehizootra
Y porqueestohadeparecernuevoy nofacildecreeryo asseguroquelo hetexa
minadobienenlasmismasdosedicionesqueyotengopordifferenciasdecaracte
res deortografiadeerratasquehayenla primeray sevenemendadasenla
segunday dealgunaspalabrasconquemejorólodicho

Paraexplicarestaisegundaediçãosemnovaslicençasparecidamasnãoigual
à primeiraoshermeneutasemvezdeadoptarema versãomaissimpleseimediata
estaproporcionadaporFariadeSousainventarama ediçãoapócrifaecontrafeita
Paraquê SegundounscomomeiodeesbulharLuísdeCamõesoua mãesuaher
deiradosdireitosdeautor segundooutroscomoformalkderebatera imoralidadeda
ediçãodosjesuítasmutiladaemwcortesanescahomenagemaosFelipesNãoracio
cinamiestesbarrasda bibliografiaquea ediçãotrazendoo nomedeAntónioGon
çalvestinhademespondera estedilemaerafeitaicomo consentimentodoimipres
sor isto é compuseram-naos seustipógrafosestamparam-naos seusprelose
implicitamentedeixavadeserapócrifau nãoera e estechamariaaostribunais
o autorde tal fraude Quantoao apropriamentode direitosisóum nésciosem
experiênciaalgumadelivraria sustentatal dislateOlivro semprefoi umaindústria
precáriaem FPortugalàquelaalturanemissoTodasas ediçõessubsegquentesdos
InsíadasoudasRimaseefizerammencêdo subsídiodumMiecenas
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Umdosargumentosdosluminaresdabibliografiaé quea segundaediçãoa
dopelicanoqueolhaparaa esquerdase emendoualgunsdoserrosda primeira
a dopelicanoqueolhaparaa direitatambémseachabastantemanreadadegralhas
e atédeerrosÉ certonuncaporémsegundoJoséRodriguesdemaneiraa que
pelaquantidadedesseserrose gralhasperdessea suasuperioridademanifestasobre
a outraDizAndrédeiResendea respeitodascanseirasquetevequandoestavaa
seucargoa impressãodoBreviáriodoArcebispadodeÉvoraIsto comnunquasair
decasadoimpressorporsoomeiodiaquelá nonvouarruinamtudo ºº

1T

Todososiquetêmalgumapráticadaslideseditoriaissabemquantoé difícil
corrigirumaprovatipográficaideixando-aescorneitaÀ mobilidadedooriginalse
o autoré trabalhadopelainsatisfaçãocorrespondeà florasemprerenovadadas
gralhasdo icompositorWA.contecefriequentementehavernecessidadede mondaro
textotrês quatro cincovezesatéquefiquedepuradocompletamenteOraLuísde
Camõesencontrava-sepelaprimeiravezdiantedelavraprópriaemletradeforma
salvoa poesiaqueilustraosColóquiosdasdrogasedossimplesimpressosemGoa
nãol!teriaportantoo iseulápisexperiênciaalgumade tal múnusdevendoainda
levar-seemlinhadecontaquenenhumautoré o bomrevisordoqueescrevede
restonepetimosnafaseporqueentãopassavao idiomacomtodaa instabilidade
do seuevolutivosemdicionáriossemgramáticasemparadigmasreverdevia
constituirumverdadeirobicodeobraMetendoemlinhadecontatodostestesfaicto
nespartindobhementendidodequeo cérebrodeLuísdeCamõesestavasujeitoàs
contingênciasdosdemaiscérebrosnestesassadospodendoaindapresumir-sea
interferênciadotal wkehefeoudonodetipografiamenosexactoteremostocadoos
elementosqueinformamo problemadasduasestampagensviciadassemqueseja
precisofazerinterviro maravilhosoouo sobrenaturall

Comoasduassaírammuitomarcadasoudefeituosasdesdequeumaicorrigisse
pronunciadamentea outraficar-se-iacientequaleraa princepsNãosucedeassim
demodoinequívocopelomenosaorápidoexameDaía disputa

Consoanteo sensocomuma ordemlógicadascoisase a experiênciatipográ
fica kdeduasediçõesdumaobra datadasdo mesmoano deverátconsiderar-se
segundasalvodesignaçãoemcontrárioaquelaqueemendea outranosseuserros
sobretudonoserrosmaispalmarese imediatosEm contraposiçãocomodiria o
Assisa outra terádeconsiderar-sea original 100

º9 AquilinoRibeiroLuísdeCamõesVolTI Liv BertrandLisboapp 210214
100 AquilinoRibeiroCamõesCamiloEçae algunsmaisLiv BertrandLis

boa19492.ºed pp 97-98



 

A EDIÇÃOPRINCEPS

anoicomoestáinscritono frontispíciooutraedição
o maispossívelparecidacomaprimeiraemtipo formatopapelparafugir a for
malidadesprocessuaiscomlicençase alvarásinúbeise morosasCorrigida

mesmonosucedeu-seínfima
tiragemdedireitaaparaolhaquepelicanodoediçãoàvernossoaPonrtanto

M
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aquie
alémmormentenaspassagensgralhadamentecruciaisfoi revistaicomtantaimpe
Tícialcomodaprimeinravez No entantoo textoganhouquasesempnresobreo da
primeiraediçãoe ondenãoganhouo factoora e sempretemde atribuír-seao
revedorCamõesoualguémporele Sefoi 1 próprioCamõesos senhorescamonia
nistasdêemflicençaqueo géniodelepostoqueprivilegiadoo tenhamospor com
patívelcomo desgraçadojoiodasgralhas

Quea ediçãoE fossefeitanoiintuitodetfraudardosdireitosdeautorquem
dedireitopoetaousuamãepobríssimaé irrisória Quedireitosdeautorhaviaa
esperardumaobraemwversosheróicosescriptosnumalinguagemrebarbativapara
o grandevulgo imunizadoaliásemnelaçãoà letraredondapor suaignorânciade
analfabetoOsexemplanesda1.ºediçãodosLusíadasdeviamter sidoimpingidos
àsboasalmasporqueseriaeratuitodizers bonsespíritosinvocandoa necessidade
deganharemo idéuEm Lisboaao tempocomcertezaquenãoexistiamicem
pesoasa interessar-sepelahistóriarimada cinguentacapazesde distinguiro
versoheróicodaredondilhanãosekcontavamincluindoa corteduzentasquesou
thessemcortarletraredondaOsfradesecapelãesdefidalgoseramalheiosa curiosi
dadeslíricase quandoicompunhamprosaemromanceeraparaserdigeridanoestô
magodeavestruzdosconventosasmaisdasvezesporémutilizavam-sedolatim
latão Osfidalgosenamignaroslcomoseuscavalosde raçae dissofaziamgala

A pedra-anadePortugaldeveserpoisaquelaediçãodequerestamTraríssi
msexemplarestcujaportadaostentao pássanromitológicoa olharparaadireitado
observadortarjasa lembraremascolunasdoswelhosaltanesarminadosé quea
megalomanianacionalpretendeuenjeitarporespúriaperverntidaicontrafeitae té
eriminosaemsuadesditatextualegráfica101

IWV

Na ediçãodopelicanoqueolhaparaa direitao verso7 estância1 canto
apareceassimredigido

Entregenteremotatedificaram

paranaediçãodopelicanoqueolhaa esquerdaficar domodoquesesegueicons
tituindodaíemdiantea liçãoúnicaedmitida

E entregenteremotaedificarão

101 AquíilinoRibeiroCamõesCamiloEçaeAlgunsMaisLiv BertrandLis
boa2,ºed 1949pp 107-108
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comoquepelaintroduçãodacopulativaasduasoitavasantesautónomasficaram
logicamenteligadasformandoumperíodogramaticalSema partículadesvaliada
alterava-se sentidocompletamentepassandona primeiraestânciao predicado
parao lugardesujeitodaoraçãoOdesacertoeradetal ordemquedeviasero primeiropontoa reclamara corrigendacomosucedeuSóestaerrataforneceriaindí
culosuficientedequeseestavaperantea segundaediçãoComefeitoo inversoseria
absurdoRepugnaaoentendimentoqueumasegundaediçãoclandestinaounãoicom
revisãodoautorousemelacriascesuprimindoa copulativaumagralhaondeela
nãoexistiaGralhatãogravequebrigavacomo discursivodoargumentotepopaicoecoma própriasintaxeContra-sensoemtodaa linha Estaerratabastariaporsi
só repetimosantesdemaisnadaparaanunciarlogoclangorosacomoa trombeta
castelhanaquala ediçãodébil-natanamelhordashipótesesprinceps

Nessamesmaadopelicanoqueolhaparaadireitadeparam-se-nosioutroserros
deigualíndoleAssimestância24cantoL lêêm-seosversos

Sedograndevalordafortegente
Dolusonãoperdeiso pensmento

Lusoanalisandoaoraçãoé umadjectivodolusocontinuadodegentequandodevia
darlugaraocomplementodeterminativonaqualidadedesubstantivoistoé Lusitã
nia Masparaissohaviaquesubítituiro doporde eassimfiguranotextoda

a direita lê-se
também

Oomoistodissemandaoconsagrado
FilhodeMaiaà terraporquetenha

corregidonaediçãodopelicanoqueolhaparaa esquerdapara

tevocrnosocaaenaneoererorntaoadedecraaencoos
FithodeMariaà

paraolhaquepelicanodoediçãoTIcantodo56estânciaNa
esquerdaaparaolhaquepelicanodoportantosegundamelhonadação

edi

terra porquetenha

Maisumavezsearsinalapelaemendaqualcejaa ediçãorectificadaOerrocomconfundirCristocomMercúriofilho daninfaMaia assumeasproporçõesde
sactilégioOensamblamentododogmateológicoom o mitopagãoestavareservado
parao cantoX quandoTétisfalaa0snautasPoragorafoi lapsodaprecipitadaprimeiraectampagemRepugnaaoentendimentoa argumentaçãoinvensaà JoséMaria
Rodriguesistoé quetivesseocorridoa gralhanasegundao quedeterminariaqueondeestavacertosurgisseerro absurdorematado

Outroerropalmardaediçãodopelicanoparaa direitacantoVI estância18
verso6

Camarõese cangrejoseoutrosmais
QuerecebemdeFebocrescimento
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justamenteemendadona ediçãodopelicanoqueolhaparaa esquerda

Camarõese cangrejoseoutrosmais
QuerecebemdeFebecrescimento

Segundoo conceitomitológiconãoéFeboo dispensadordaluz masFebedeusa
marinhaquemdácrescimentoa todoo génerodemariscoO erratumeraielementar
porsuanatureza

11 Eleutério Cerdeira1946

Amnosdepois o problemadasportadascontinuavaainda comgrande
actualidade EleutérioCerdeiraencarou-otecnicamentecomotipógrafo
quefoi ParaelenãohaviadúvidadequeAndrésLobatoseserviudasgra
vurasxilográficasqueconstituemglobalmentea portadadeOsLusíadas
Porém de princípio ele até nemsoubeservir-sedelas pois agrupou-as
mal pondo-asaté de pernasparao ar 1585 nas Obrasde Gil Vicente
Sónosúltimos volumesda suaCompilaçam1571 équeelecorrigiu este
defeito técnico Aliás segundoEleutério Cerdeira este erro crassonão
favorecea hipótesede eleter conheidoa primeira ediçãodeOsLusíadas

Acrescente-sequeAndréLobatoexerceua suaprofissãodeimpressor
em Lisboa entre 1584-1587

As obrasimpressaspor elesãotecnicamenteinferiores Dá a impres
sãodepossuirpoucomaterial E comoconseguiuasgravurasdaportada
Eleutério CerdeiraconjecturaqueManuelde Lira por precauçãoseteria
desfeitodelas paraevitar complicaçõesreceavaoSantoOfício E assim
elasteriam ido parar àsmãosdeAndrésLobatoque tendodesaparecido
de Lisboa desapareceramtambémas famigeradasxilogravurasIdem
p 90

Para Eleutério Cerdeiraa ediçãoE/72-D é uma fraude literário
clandestina Discordade Aquilino Ribeiro e pretendedestruir a opinião
deJoséMaria RodrguesNãotemdúvidasdequeumadasediçõesfoi uma
fraude um truque editorial tão audaciosoe estupendoquebemo pode
remosconsiderarúnicona História da Imprensado séculoXVI e seguin
tes como peremptoriamenteafirma no seu estudo intitulado Duas
grandesfraudescamonianasBarcelos 1956 pp 18-19 Paraele pois a
ediçãoE/72-D comoficou dito éumacontrafacçãoouumafraude

No fundo pretendeexplicarasmuitas anomaliasexistentesnasduas
ediçõesde 1572 E/72-D e Ee/72-S pela insuficiênciaou incapacidade
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dostipógrafos fenómenoaliásvulgar aindano nossotempo É queeles
ainda hoje compõemum texto quasemecanicamentesematenderemà
compreensãodo assuntoque não raro os ultrapassae não podem de
forma nenhuma compreenderNa verdade que conhecimentostêm eles
sobre a maior parte dosassuntosque compoem E claramenteafirma
Só quem não tem frequentadoas oficinas tipográficas desconheceo
quantohá tambémdesubconscientena grandemaioria doscompositores

O mais hábil tipógrafocompõesemsabero quecompõeisto é sem
prestar atençãoaoassuntode quetrata o original e depoisaoemendar
um erro apontadopelo revisor ou ao fazer a substituiçãode uma letra
ferida quantasvezesnãofaz um inconcebíveldisparate 2º2

E para ilustrar a suaopinião um facto irrefutável exemplificaque
para substituir o i dealegriapodeficar o absurdode alegiracomoacon
teceunumaediçãodeOsLusíadasem1940

Podeter acontecidoassimtambémcom OsLusíadasem1572

São dumaabstracçãoinvulgare quaseinacreditávelostipógrafosdo nosso
tempoOsdosprimeirosséculosda Imprensadeviamter psicologiaidênticaAo
investigadore aocríticoconvémtodavianãoperderdevistatodosestespormeno
nesespecialmiente0squepodemsernãosóda épocacomodoartíficeA estepro
pósitooProf Dr GonçalvesGuimarãescomsuperiorobservaçãopreceituaO estudo
minuciosodasgrafiase dasprópriasgralhastipográficaspodeesclarecermuitoa
Ccríticaporqueumaboapartedessasgralhasreflecteomodohabitualdeescreverdo
compositoroudonevisore deixatransparecera escritausualda época

Na primeiraediçãod'OsLusíadasencontram-seerróneostermoscomoestes
Camisiopor Canusiopradupedantepor quadrupedantequecomooutrosmais se
reproduzemnacontrafacçãoIstodemonstrabemdapartedoprimeirocompositor
umapossívelincompatibilidadeda ortografiado originale umaperfeitafalta de
conhecimientosliteráriosA trocadeinflexõesverbaiscomobramandopor brama
vamguarda-seporguardar-seetc quetambémsepreproduzemnaediçãoapócrifa
sSãoprovasevidentesdedescuidodocompositore o frutodumarevisãoquenãotfoi
acompanhadaporoutrapessoaNoentantoseAntónioGonçalveserapoucocultoe
descuidosooseuicontrafactorexcedeu-onainculturapoisnãosóconservourespeitosa
menteestesdisparatescomoatélheampliouo nmúmeroRegistemosalgunsa título
deiexemploantecedendo-osdaredacçãooriginal emboratodoselessejamdesobejo
conhecidosdeeríticosecamonianistas

Quandoasinfidasgentessechegarão
Quandoasfingidasgentessechegárão

f 19 1 7
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FilhodaMaiaaaternaporquetenha
FilhodeMariaaaterra porquetenha

f 28 3 2

IOsianimosalegresmesoando
Osanimosalegresresonando

f 35v 2 2

Dequemfogeº ensiferoOrionte
Dequemfogeo iensilteroOriente

110v 2 6

PortuguesCipiãochamar-sedeue
PortuguesCapitamchamar-sedeue

f 1383 3

FespondelhedoramoPhilomeia
RespondelhedoramoPhilomena

f 1552 2 etc

Quejuizofaráo leitordoqueeraumaoficinadeimpressãodoséculoXVI num
paíspobreicomoonossoondeonúmerodeletradose daspessoasquesabiamler era
diminuto 108

E a propósitoconfirma-seestepontodevista como pressentimento
doqueseriaumaoficinagráficanoséc X'VI o queé tambémesclarecedor
e por demaisevidente

Mas vejamos que até vale a penae podenão ser inútil maisesta
passagem

O meloemquesevivianãodavaparao luxodumrevisorespecialEistasofi
cinasimporimiamum doisoutrêslivrosapenasporano A revisão,amnãoserqueo

profissãonãoobri
gavaa saberler Não mospareceplausíveldiz Tito deNoronhaqueentrenós
enoséculoXVI osautoresfossemosrevisoresdaissuasobrasmassim

cujalivrosdemercadoroquedosabedoramaismuitopessoa
comooficinadaproprietárioicomipositor-imipreissordolcangoaestavafizesseaautor

osimipres
Soresie a seguir lembra-nosaté um édictode FranciscoT 31 deAgosto
de15389noqualsedeterminaivaquequandoosimpressoresnãofossemsufilciente
menteletradosparareveroslivrosqueimprimissemmantivessemcorrectorespara
esseefeitoAindaemtempodeLuísXEVAgostode 1686serenovouessadeter
minação

Istopassou-seemEFrançaAmteniormenteounasmesmasépoicase semaquelas
determinaçõesgovernamentaiso quesepassariaemPoritugal

108 EleutérioCerdeiraDuasgrandesfraudescomonianasBarcelos1946
Ppp53-54v
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E aoficina Essaconstituidaapenasporumprelodepauemeiadúziadecai
xasde tipo funcionariaemqualquerbaiúcaondea luz o ar nãoseriamem
demasia104

A contrafacçãoou ediçãoapócrifa E/72-D nãoé obra de Andrés
Lobato um impressorespanholcom poucacategoria Parecequaseum
impressor nómada dispondode pouco e mau material isto é um
impressordaquelesquenaquelaépocase deslocavamem buscade tra
balho transportandoa quitandada prensae dos tipos numatraquitana
ou num burrico lazarento Queinteresseteria estehomemquenão era
português em fazer uma contrafacçãod'OsLusíadas Oumais exacta
mente O compositortipográfico da contrafacçãofoi indubitavelmente
um Portuguêsquenãosearreceoude prezumíveisperigosnemsemoveu
a interessesmateriais 2º

E mais adianteacrescenta

Camõesnãoreviu o seuPoemacremospodê-loafirmar Seo tivesse
feito teria comcertezacorrigidoversosfalhos por omissãotipográfica
comoaquele

Da primeira co terreno seio
f 148,2 6

limado asperezasde muitos outros e não deixaria passaro contra-senso
anterior Mas estariaeleemcondiçõesde o rever Completamentecego
dumdosolhos nãoteria o outro nessaaltura míopeprésbitoouesclori
sadoa pontodenãopoderler Nenhumdosseuscompanheirosde letras
nosdescreveo enormecalvárioda sua amarguradavida À emulaçãoea
injustiça dos seuscoletâneosenvolveramnum criminososilênciotodo o
verdadeirorastro do seucurriculumvitae De certo apenassabemosque
morreu pobre emverdadeiramiséria E até o licenciadoManuelCorreia
de quemo Prof AugustoEpifâniodisse eu nãocreioquemorressede
amorespelaverdade apesardesedizerseucontemporâneoeamigo
parecenãoter sidofadadoporDeusparaestegénerodecomentos 1º

Comose disse EleutérioCerdeira pôs emcausacertosaspectosdas

101 EleutérioCerdeizaDuasgrardesfraudescamonianasBa-celos1946
pp 54-55

105 EleutérioCerdeiraDuasgrandesfraudescamonianasBarcelos1946
pp 85-86

106 EleutérioCerdeiraDuasgrandesfraudescamonianasBarcelos1946
Ppp65-66
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opiniõesde JoséMaria Rodriguesquanto ao problemadas duasedições
de 1572 Assim a ediçãodosPiscos1584 teria adoptadoou adoptouo
texto da ediçãoE/72-D o quemostra queesta ediçãoé anterior a 1584
E Cerdeiracomenta infelizmente em nota estecamonistaacrescenta
Mas nãoqueristo dizerquePseguissesempreE poisapartir docantoTI
começaa notar-sea influênciadeEe É assimqueno f 19 1.7traz infidas
comoestae nãofingidas comoHE

E El Cerdeiracontinuao seucomentário Indo mais longequeJosé
Maria RodriguessugerequeaediçãoE pudesseserobradeAndrésLobato
ou Afonso Lopes aí por 1584 o que ele considerauma hipótesepouco
fundada

Motiva estaconjuncturao factodequea portadadeE aparecetambémna
2.ºediçãodasobrasdeGil Vicentecompletano princípiodoslivros2.ºe 4,º e
tfragmentadaemváriaspáginascomoornatoiDestamaneiraE seriaumafraude
comercialComo tipoqueserviuparaHe comipradoaosherdeirosdeA Gonçaílves
simular-se-iaumasegundaediçãode1572fazendopelaantigaumanovaportada
quepropositadamenteficasseàsavessasparanãohaverdúvidasdequesetratava
deoutraediçãomudandomuitasvezesecomomesmofim adesinênciaãàoemam

0çeemcemelhorandomassemumplanoseguidoapontuação03iacentosaorto
Brafiaemendandoalgunserrosdeimprensamas deixandoescaparoutrose intro
duzindomuitosdenovo e-�oqueé maise pior toicandono textoparafazer
supôrquesetratavadeumaediçãorevistaemelhoradapelopróprio107

Para Eleutério Cerdeiratudo isto não passade umaconjecturasem
qualquerbase

Já acentuamosnodecorrerdectasconsideraçõesqueastorturasicominadas
pelosinquisidoresaoPoemadeviamter sidoexencidassobreumexemplardaedição
princepsNemoutropodiawsero originalvistotratar-sedumareediçãoAí seemen
douesetraçoueliminandotalveza tintarubraa matériacondenadaDamãodesttes
transitouparaa dorequerenteparaquea obraseimprimisseÀ presunçãoduma
ediçãotanteriora 1584caipelabaseEmvidadoPoetanãosefizeramduasedições
Depoisdasuamoritesóemfinsde1582équeo Poemapodiaserlegalmentereedi
tado Quereradmitirapossibilidadedumaediçãoclandestinaentrea datadamonte
deCamõese esteianoé nãorepararparaa situaçãoalvoroçadadoPiaísA invasão
castelhanaa derrotadoPriordoCratoo domínioestrangeiroo tenroraspersegui
çõespolíticaisproporcionariamopontunidadeparatal Poder-se-àsemumgrande
arrepiodaraceitaçãoà hipótesedoDr J M Rodriguesdequesimular-se-iauma
segundaediçãode1572fazendopelaantigaumanovaportadaquepropositada
menteficasseàs

grandesfraudescamonianasBarcelos1946
Dp7T3-T4

DuasCerâeiraEporCit2107

autorprópriopelomelhoradaerevista
ediçãoumadetratavasequesuporfazerpara1etcetcavessais
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MasdemosdebaratoqueassimfosseElssahipóteseencerraemsioangumento
quea destroiSesetivessefeitottalediçãohaverianecessidadeouoportunidadede
no anode 1583requerera licençaparaa ediçãodenominadadospiscos 108

Os pontosdecontaictoquea análisedaqueleprofessorencontrounasduasedi
çõesnestaenaiapócrifaprovêmdofaictodeambaselasteremwesidofeitasnamesma
tipografiaa deManueldeLira servindo-lhesdeoriginalo mesmoexemplarcensu
rado À fraudedeviater sidosimultâneacoma ediçãoautorizadaemboralançada
nomercadosub-nepticiamenttetalvezsoba alegaçãodeconstituirumlimitadíssimo
númerodeexemiplaresaparecidosdaprimitivatediçãoTodosostiposnelaemprega
dosnotextodoFPoemaicomojá vimossãosemelhanitesao destaediçãoe precisa
mente1osmesmosdeumaoutraediçãod'OsLusíadasqueà custadeElstêvãoLopes
foi feita em1597naoficinadomesmoManueldeLira Porsinalatécoma mesma
ou antesmaiordeficiênciademaiúsculasde itálico tendoemsuasubstituição
letrasde lcaixaalta deredondoo queconstituiumarepetiçãodomesmoquese
observana ediçãoapócrifaTdênticocaso1sedá quantoa tiposcoma ediçãodos
PiscosAlgunsdostiposnelaempregadossãotambémdosqueserviramna edição
clandestinao títulodofrontispícioIcorpo20e o redondoe itálicodeicorpo11

Aquelespontoskdetcontactoqueo icompositorinadverntidamentereproduziu
naediçãofalsavêmatéicertopontolivrá-lodeinteirakeulpaqueiselhepoderiaassa
carporgolpesvibradosnobhom-sensoenagramáticaForamindubitavelmenteemen
dasfeitaspeloscensoresou antesporalgumcensorarmadoempuristaquesedis
pôsa icorrigiro nossoÉpicoaiténosvensosondenãoperigavanema moralidade
nema Fé Talvezo mesmoquetendoajudadoa suprimiras 23estânciassconde
nadas1selambeutodoa fazerumaespéciedeparivatraduçãodoverso

Noar lascivosbeijossevãodando
f 148v 2 8

Alegrespassatemiposvãotomando
TX-264

Parasevera inutilidadedascorrecçõesreferidascitamosalgumasseguidas
daredacçãooriginal

A luz1celesteàsgentesdescobrindo
TI-1 4

A luz celesteaasgentesencobrindo
f 19 1 4

Jáichegãopordondeoventoteso
TI-215

J&áchegãoperttodondeo ventoteso
f 22v 1 5

108 EleutérioCerdeiraDuasgrandesfraudescamonianrasBarcelos1946
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Leuandoo Idolaira o Mouropreso
II-54 8

LeuandooIdollatra oMouropreso
28 1 3

Cônouospiírituaomestreseumandaua
TI-547

IComnouoisipritoaoMestreseumandaua
f 298v 2 7

Quenãom'empregueéquêmenãomereça
VIT-836

Quenãonoempregueemquemonãomenreça
f 1271 6

Nãoicausarãoqueo vaisoda iniquicia
XKXIII-653

Nãocausaramqueovasodaniquicia
f 138v 3 8

Canmesicorquea gentetantopreza
IT-87 8

Carmesicorquea gentetantopreza
f 35 2 8

TemoGalegocauto grãdeclaro
TE-195

TemoGalegocauto grande raro
f 41 2 5

AntãovasquezlãeAlmeidaheCapitão
TV-252

AntãovasquezdeAimadaheCapitão
f 66

falsa digna
IVIIT-585

O Relquedanoticiafalsa indina
f A37v 2

notíciadaqueReiO

41v88
mensageiraatornamerespostaTal

4V-54
mensageiraatornarespostaTal

22
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Vãodamorteasabsequiascelebrando
TX-242

Vãodamorteasexequiascelebrando
f 148v 2 2

DedõesdeFlora Zefiroorndda
TX-408

DedõesdeFiora Zefiroadornada
f 1513 8

A effectodoquetempredestinado
TX-5 4

Porondevemaeffeitoofim fadado
f 145v 1 4

Fogedagente bellagentehumana
IX 26 4

Fogedagente bellaformahumana
f 1491 4

Masnestetempoa Nimphao somcanoro
X-22 1

Masnestepassoa Nimphao somcanoro
f 1643 1

DeDiososRumesfortesafugenta
X-61 2

DeDioosRumesferosafugenta
f U711 2

O tipógrafofelizmentenãoreproduziunadadistomacontrafacçãomaspor
faltadeatençãoajudounestaediçãodosPiscosaoestropiamentoAlgunsexemplos

Tomar-se-lheamarelloenfiado
11-392

Tornar-se-lheamarellode infiado
f 27 2 2

Otipógrafocomeucomosevê algumassílabasealgumaspalavrasporémfoi
modestíssimono queenguliusemintençãocriminosacomparadocomaquelesque
devoraramversosinteirose oitavascompletas109

109 EleutérioCerdeiraDuasgrandesfraudescamonianasBarcelos1946
Pp79-83
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Além disso discordandode Aquilino Ribeiro cujo nomealiás nem
sequercitou EleutérioCerdeira em1949 voltou ao mesmoassuntocom
o seuestudointitulado A ediçãoprincepsde OsLusíadas artigo publi
cadono n.º 138da revista OcidenteNele acusaAquilino Ribeironestes
termos Tenta não sabemoscom que fim denegrir o caracterdo seu
Autor e baralhandodatas e ceriandoconfusõeschegar a finalidades
opostasàquelasqueoestudosereno e honestojá há muito estabeleceu
quantoà ediçãod'OsLusíadasconsideradacomoprinceps p 1

EfectivamenteAquilinoRibeiro no BoletimdaJuntadeProvínciada
Estremadura publicaraum trabalho intitulado À ediçãoprincepsdos
Lusíadas que a seguir inclueno volumeCamões CamiiloEcae alguns
mais Desteartigo publicadono referido Boletim fez umaseparataque
logo no segundodia publicitariamenteanuncioucomosegundaedição
Fôra um sucesso

Por outro lado o mesmoAquilino pretendeudestruir a tesedeJosé
Maria Rodrigues na opiniãode Eleutério Cerdeira de maneiramenos
beme compoucacompetênciaEis a sua afirmação

Para setomarumaatitudedestasé precisoestarmuitosenhordoassuntoe
o ilustrenovelistaemborafizesseo confrontodasduasediçõesdatadasde1572
nãoviucomolhosdever nãoleutodaa bibliografiaquelhesdizrespeitoeo que
leuouestudousobreo casonãofoi alémdoquesedisseaté1921dataemquea
BibliotecaNacionaldeLisboadeua lumea patrióticaediçãofacsimiíladadeOsLusta
daslevando-nosà iconclusãodequea pantirdessaépocanenhumasoutraspublica
çõessobreo assuntoo interessavame deque icansadodetantoestudoadormeceu
sobreo casoVintee oltoanosduraraestesonof110

Que os tipógrafos trabalham inconscientementedi-lo E Cerdeira

Da análiseeconfrontosqueacabamosdevir desenvolvendoressaltaà evidên
ciaa contrafacçãocomo fim intencionaldea fazerpassarpelaautênticaSónãose
reproduziubema verdadeiranospontosondesurgiua insuficiênciatécnicaouo des
ceuidoou antestalveza precipitação dadaa provávelintranquilidadeemque
teriasidorealizadoestetrabalhoclandestino111

Quantoà ediçãodosPiscos1584 EleutérioCerdeirasugerequeela
tivesseprovocadoumaenormereacçãoqueestarianabasedareimpressão

110 Cf EleutérioCerdeira4 ediçãoprincepsde OsLustadasin-Ocidente
n,.º138p 2

111 EleutérioCerdeiraDuasgrandesfraudescamonianasBarcelos1946
p 57
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clandestina ou apócrifa de OsLusiadas E/72-D Teria sidofeita por
Manuel de Lira e não pelo impressorespanholAndrés Lobato Mais
expressamenteA ediçãoapócrifad'OsLusíadas

p 85
Por outras palavras pretendeE Cerdeira esta fraudeliterária não

teve estamoscertosdissosenãoum intuito altamentepatriótico a per
pectuaçãosic do PoemaEis porquea sua reediçãoclandestina

1946
Idemsacrifícioverdadeiroumtalvezrepresentarpoderiatórico

hismomentonaqueletiragemsuaÀinteresseiraquedopatrióticadade
finaliumamaisteve

sem
possívelmira de lucros e até sujeita a graves consequênciasse fez no
momentoem quesetornavanecessárioreacenderno espíritodosPortu
gueseso amor sagradoda pátria

Mas transcrevamosa opiniãode Eleutério Cerdeiraquenãoé despi
cienda

As quatropeçasxilografadasconstituindoo conjuntodaportadaqueorna
mentouo frontispícioda ediçãoprincepspertenceraminicialmenteão impressor
GermãoGalhardequeteveoficinaemLisboaentreosanosde1519a1560Ascolunas
da mesmaprimitivamenteachavam-seornamentadascomtroféuscompostosde
machadaclavatridentealabardae capacetestal comosevênoTratadodela vida
looresy excelenciasdel gloriosoapóstoly bienauenturadoeuangelistasamIuan
1554 cujagravuraseencontranojá referidoestudodeTitodeNoronhaNoentanto
estadiscutidaportadafora já muitoanteriormentedadapelomesmoimpressor
pelaprimeiravezà estampaem1548norostoda Regrae Statutosda Ordemde
Santiagovide Autos portuguesesde Gil Vicortey de la escuelaVicentina
D CarolinaMichaeladeVasconcelosMadrid1922 Foi paraaquelaobraqueela
foraespecia'menteegravadaTinhaentãono seuembasamentoentreosdoisramos
depresumíveislourosa espadadeSantiagoquena estampagemseguintelhefoi
suprimidaconformesevêemHEsteliurohedocomeçodahistoreadenossaredêção
cujatiragemseconcluíiua 12deAbrilde1552Em 1554depoisdeimpressoo Tra
tadodela vidadelgloriosoapósiolfoi tambémutilizadanaPrimerapartedelas
Sentenciasque estãopordiversosAutoresescritasmasentãotendojá eliminados
dascolunasos troféusapenaiswesubsistindooscapacetespor estese encontrarem
gravadosaocentrodascolunasenãoserf&cila suaexclusão

Coma mesmachapamassemdata aparecemaindanaDoctrinad'prinçcipios
e fundamêtosd'christâãdadedo bispodo AlgarveD Joãode MeloqueTito de
Noronhasupõeter sidoimpressaentreosanosde1554e1556o SumimariodeLi-boa
deCristóvãodeOliveira1555 eo Breuesúmariod historiadeDeosfeitopor
GilVicenterepresentadoemAlmeirimem1527queD CarolinaMichaeliscrêpro
vàâvelmentedoperíodoquedecorrede1557a 1580

112 EleutérioCerdeiraDuasgrandesfraudescamonianasBarcelos1946
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GermãoGalhardefaleceuem1560Suaviuvaicontinuouaindacoma oficina
até1563datadaúltimaobranelaimpressa

AntónioGonçalvesimpressord'OsLusíadasapareceuemLisboacomojá se
disseem1568cercadecincoanosdepoisdevendoconformepresumeNoronhater
adquiridoo materialquepertenceua GalhardeD CarolinaMichaelisreferindo-se
à ediçãodoBreuesiúimariodahistoriadeDeosdiz Ela nãotemdataAÀdosLusía
daséde1572E saiuemLisboacomprivilégioreale licençadasantaInquisiçãoda
casadoimpressorAntónioGonçalvesquecompraraosmateriaisdeGermanGalhard
à viúvadesseexcelenteimpressorem1567

De facto a gravura que enquadrao rosto da segundaediçãodo
ReportóriodosTêposde1570não citadopor Noronha e a da primeira
ediçãod'OsLusíadasambasimpressaspor AntónioGonçalveséamesma
queexistiu na oficina daqueleimpressor E acrescenta

De 1572a 1576dataemquepossivelmentesegundoSousaViterboAntónio
Gonçalvesdeixadeimprimirnenhumaoutrapublicaçãoseiconheceemquea refe
ridagrawurativessetidoaplicaçãoApenasdezanosmaistardeem1586eemLis
hoa16impressorAntónioiRibeiroa utiliza emarremedodecaixilhoa duasdesco
nexasgravurasnaúltimapáginadaRegradogloriosopatriarchasamBentoiEter
minaaquisegundoparecea odisseiadesseenquadramentoxilográficoqueembora
pobredeengenhoartísticoserviudeportadaanovepublicaçõesentreelasadomais
gigantescoPoemaépicodo todosos tempos Os InusíadasRestaesclarecerquedefacto juntamentecomelapassaraàsmãosdesteimpressoro materialquepertenceraa AmntónioGonçcalvesComoPorlcompraPorherançaApenasseveriífica
queasgravurasdaportadaemdiscussãodescansaramumadécadaE já aleumacoisaé poisdemonstradotficaquea hipótesedoprof Dr J M Rotdriguesdequeo
tipo foraicompradopeloimpressorLobatoaosherdeirosdeAntónioGonçalveséinsubsistenteOiconvencimentodetal hipótesesósepoderiaadquirirceagravurada
portadadaprimeiraediçãoaparecesseempoderde:teimpressorTivesse-aconse
guidoo wcontrafactorqueicomcertezaa estahora todosnósacreditaríamosna
hipótesedasduasediçõesfeitassemvidadoPoeta

Quantoà gravuraqueserviunorostodaediçãoapócrifatambémconjuntode
4 peçasxilogravadasnãorestadúvidadequeé a me:maquenosaparecedesor
denadamenteempregadanoslivrosdaCompilaçamdetodalasobrasdeGilVicenteapenasbemcombinadanosdoisúltimosLivrosdessapublicaçãoimpressatambém
naqueleanode1586peloiimpressorespanholAndrésLobatoqueteveoftcinaem
Lisboaentreosanosde1583a 1587Deaí a uposiçãodequefosseesteo contra
factoratribuíndo-sea umAfonsoLopesmoçodaicapeladeel-rei possívelphiblió
poloparaquemaqueleimprimiatodasas alteraçõese variantesqueencontramos
nosexemplaresdafraudeÉ curiosoquecomo apelidoLopesseencontraentreos
anosde1587a 1598umaespéciededinastiadevotadaà industriadolivro Orefe
ridoAfonsoLopeseditordacitadaCompiliçamem1586e dosAutoseComédias
deAntónioPrestesedeLuísdeCamõesnoanoimediatoJoãoLopesmercadorde
livrosem1588SimãoLiopesidemde1586a 1593passandoateroficinadeimypressãodesteanoaté1598EstevãoLopesquede 1595a 1598fora editordewárias
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obrasentreelasasRhimasdeLuísdeCamõesemcasadeManueldeLira e por
fim umoutroAfonsoLopeso impressordoLivroSeptimodoAmadisqueBraan
campFreiree VenâncioDestandesdizemquewsenãodeveconfundircomo moço
decapeladomesmonomeHaveriaentreestesLopesalgumparentesco118

12 Hernâni Cidade1950

HernâniCidadecalmamentepercorreo longocaminhardasopiniões
que surgiram sucessivamentenas múltipias tentativas de soluçãodo
problemadasduasediçõesprincepsquetalvezsejapraticamenteinsolúvel

Este grandecamonistaao percorrerestecaminho até tevecoragem
de não impôr qualquerdassoluçõesesfarrapadasao longodossécsXIX
e XX

Por tudo coma boavontadedeprocuraresclarecerpistasdesolução
calmamentetalvez só para puro esclarecimentosigamos em espírito
HernâniCidadequantoàsnuancesdesoluçãopor elepropostas

Começacom a data possívelda chamadasegundaediçãoPois veja
mosas razõesque segundoele a motivaram

Quamntoaomotivoe à datadasegundaediçãoémuitodifícilecscreverapala
vradecisivaHáquemlheatribuaa datade1572Faria eSousaoua quemarcao
tempoda actividadedoeditorAntónioGonçalves1576e seriafeitacomo objec
tivodolucro quenãoo decorrigira primeiravistoquequalquerquesejaa que
comosegundaseconsideralhenãofaltamerrose graves

Esta hipótesedefendidapor Alexandrede AlbuquerqueAs duasedições
Os Lusíadasde1572RiodeJaneiro1921 tambémadmitea vendarápidado
Poemacujapublicaçãojá desi mesmaimplicariaa celebridadedoPoetaTambém
parecemaisde aceitarum intuitoicomercialsemicontrafacçãofraudulentavisto
queestaasertentadabemsepodeadmitirserevestissedemaiorescautelais114

E qual das duasediçõescom a data de 1572 E/72-D e Ee/72-8
seráa mais antiga cronologicamentefalando

Hernâni CidadeemapropósitoacentuaqueAquilinoRibeirovoltouà
tesedo editor de Hamburgo segundoo qual a ediçãoE/72-D é a mais

antiga visto que a ediçãoEe/72-Sostentaum texto maiscuidadosendo

portanto umaediçãomelhoradaisto é a segundaE exemplifica

113 EleutérioCerdeiraDuasgrandesfraudescamonianasBarcelos1946
pp 74-79

111 HernâniCidadeIumizdeCamõesIIl Épicoin-RevistadaFaculdadede
LetrasTomoXVI 19502,ºsérien.º1-2p 218
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Ee É

Filho deMaria 1 50 Filho de Maia
Febe VI 38 Lua Febo Sol
Orionte VI 85 Oriente

Há casosemquea métricadeEe é maisperfeitaqueadeE

a Respondeuo valerosocapitão 1 61 1
Respondeo valerosocapitão

b iComeçarama seguirsua longorota 1 29 8
Tornarama seguirsualonga rota

A sintaxenãorecebetratos depolé emEe queprejudiquemopensa
mento O rei emvezdeAÀrei nãoobedece III 98 7

Infelizmente também há na edição E formas que corrigem HEe

Ee E

mao mão V 71 2
mais mãis TV 26 3
do rio dos rios UL 84 2
das cintas da cinta 1 47 4

Não é tudo É mais regular o empregodas maiúsculasna ed E a

grafia etimológicados nomespróprios é mais respeitada há descuidos
deacentuaçãoqueE corrige PoisaexplicaçãodeHernâniCidadesobeste

pontodevista é simplesmenteesta

Se supusermosa revisãoa cargodeumgramáticosemculturaliteráriaftere
mosàadecifraçãodoenigmadestamaioricorrecçãoortográficaemcoincidêniciaicom
maioresdisparatesnamatériae namitologiaO gramáticosemculturasubstituiria
facilmenteo termoquedesconhecessepeloqueentreosmaisconhecidosselhepare
cla comoOrionteporOrienteFebeporFeboMaiaporMaria

Almitindoa revisãofeitana primeiraediçãopelopróprioAutor porgrande
quesejaonaturaldescuidodequemrevêtextoprópriocompreende-semaiso impres
sionassemoserrosdasubstânciadoqueosdaforma 115

115 HernâniCidadeidemp 214
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Além disso Hernâni Cidadechamaa atençãopara o facto de José
MariaRodriguessalientarcomrazãoumcasomuitocuriosoÉ oseguinteno exemplarda ediçãoE pertencenteà AcademiadasCiênciasocorre
o versodo cantoII 39

Semquantomerecesse
A explicaçãomais plausívelseráa queele dá o tipógrifo não com

punhasobreexemplarda ed E emqueo versoaparececorrecto
Semque to merecesse

massobreo manuscritoemqueviria a abreviatura q to quefacilmente
seria levadoa desenvolverem quanto Impressaa folha reconheceu-seo
erro queseevitounasseguintessemse inutilizar a errada 71%6

É esta uma explicaçãosemmais se bem que com interessetanto
maisqueoutrosângulosópticospodemser consideradoseHernâniCidade
não os desprezaVeja-se

O DoutorJoséMariaRodriguesobservaqueexistemliçõescomunsentrea
ediçãodosPiscos1584 e a ed E do queconcluiter sidoaquelafeitasobreiestaEntreasliçõesqueapontaháumamaisdignadeserconsideradaComeçarampor
Tornarame tantobastarána verdadeparapoderadmitira anterioridadede E
relativamenteàquelaúltimadata

Entreessadatae 1582queé a daterminaçãodo privilégiodeveriater sido
publicadaa discutidasegundaedição pensao mesmoeminentecamonista

ÉnessaépocaqueseestabeleceemLisboao impressorespanholAndrésLobatoemtcujatipografiao moçodaCapeladoPaçoAfonsoLopesimprimium 1586a
2,ºed dasobrasdeGilVicenteeem1587osautosdeAntónioPresteseLuísde
Camõesenfatriõese filodemoNa ediçãodosautosvicentinosfiguraa mesma
portadadeFEO editorteriaconsentidoemdiferençaspropositadasquelhepermitissemafirmarqueo Poetaa beriarevisto e assimasvariantessecconvertiamde
objecçãomointuitodefraudeemprovadepropósitodeoutra Todaviaumavez
aúdmitidoestemotivodeganâncianãopareceinadmissíveltransferira suaacçãopara1572Iludiaosdireitosdeautore nãoseriaimpossívelresponderàsreclama
çõesbaseadasnasvariantes

Dir-se-iaporexemploqueestaseramresultantesdemodificaçõesquepordete
rioraçãodematerialdesmanchodechapaseforamfazendodurantea impressão117

Masoutros caminhospodemter sidopercorridos comoé claramente
intuitivo Por issomesmoa chamadasegundaedição podeserposterior

116 TFernâniCidadeidemp 214
117 HernâniCidadeLuizdeCamõesI1 OÉpicoin-RevistadaFaculdadede

LetrasTomoXVI 19502.ºsérien.º1-2pp 214-215
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à ediçãodosPiscosDeresto outra opiniãoé expressatambémpor Her
nâni Cidade

Há finalmentequemconsiderea segundaediçãoposteriorà dosPiscosComo
estamutilavao Poemasentir-se-iaanecessidadedelherestituira integridadeori
ginalmasistodiscretamenteemediçãomuitosemelhanteà princepsparaquecom
elaconfundidasepudessesubtrairà censuraTito deINoronhaGonçalvesGuima
rãeseEleutérioCerdeira

E a quempossalevantara objecçãodasdiferençasnotadasperanteasquais
o autorda fraudepor ilcompreensívelreceioseriamaissensíveldoqueo público
ledor lembraEleutérioCerdeiraqueo censorFrei BartolomeuFerneiratão bene
volenteparaa primeiraediçãoprometeriavistagrossasobreo casos118

Finalmente HernâniCidade indo um poucomais longe aceitatam
bémqueo censor Frei BartolomeuFerreira fizessevista grossaà publi
caçãointegral da dita segundaedição mesmoapósa ediçãodosPiscos
1584 Aliás eleseguindonoencalcedeoutros ousair maislongequanto
à apreciaçãoda própria actuaçãoda censurainquisitorial Veja-se

E quemsabeacrescentaremosnós�setoda a mesacensóriadiscreta
menteseassociouà fraude

Fôraela queimpuseraas mutilaçõesda ediçãodosPiscosmasdeixá-la-ia
passarsemicortesem1595

Porquenãoadmitirquena mesmaocasiãoemquemutilavaa outraassen
tasseemfecharosolhosa umaediçãointegralqueparaa pôraoabrigodesus
peitadeduplicidadefacilmenteseconfundisseicoma princepsWeriaaquelaidesti
nadaaosquemaisconviessepresenvardopaganismodasestrofescacrificadasdei
xandoaolivreiroocuidadodevenderosexemplaresdaoutraaosmenosnecessitados
derecatovirginal 11º

Finalmente umaopiniãode HernâniCidadea reter também

Dos editoresquelhe sucederamsomenteGomesde Amorimpartindoda
hipótesede queo Poemafôradesfiguradopelotipógrafolevouas correcçõesa
excessosquefizeramdeleemsuasmãosexerncíciodealunomedíocresobreo ilápis
depedagogorabujento120

118 HernâniCidadeidempp 215216
1190HernâniCidadeidemp 216
120 Cf HernâniCidadeLuizdeCamões1ITOÉpicoin-RevistadaFaculdade

deLetras2.ºsérie1950TomoXVI p 220
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13 Últimosesforços1930-1963

A terminar esta longaexcursãoanotemosquemaisalgunseruditos
se ocuparamtambémdo problemacamonianodas duasediçõesde 1572

Para alémdeRogerBismut Professor emParis eBruxelasdeEstu
dosPortuguesesem1930AlfredoPimentapublicounosseusEstudosFilo
sóficoseCríticosCoimbra ImprensadaUniversidade1930XLI-600Pppum estudointitulado Duas ediçõesd'OsLusíadas

Em 1956 o ProfessorF RebeloGonçalvesocupou-setambémdo
mesmoassuntonoseutrabalhosobreErratas ePseudo-erratasPOsLusia
das in RevistadePortugal Série Línguaportuguesa1956pp 189-192

Mais recentementeJ de Almeida Pavão em 1963 publicouem
OOcidenteRevistaportuguesamensalVol LXIV 1963pp 133-154um
estudointitulado Os Lusíadas e a ediçãodos Piscos

Comose vê foi longoo caminhopercorridopeloscríticosa respeito
do problemafundamentalque é o da ediçãoprinceps de OsLusíadas
1572 Quemterá razão Abstemo-nosde responder contentando-nos
com a apresentaçãodocumentaldo problema

Para já todosverificarãoqueninguémsolucionouum problemaque
não passa de um imbróglio de opiniões Mas uma opinião por defi
nição não é certeza Por isso esperemoscalmamenteque a Imprensa
Nacional Casada Moedaa curto prazo faculte ao públicoemgeral o
estudodo problema cuja soluçãovai ser facilitada coma ediçãoduplex
facsimilada dasduasditas edicõesde OsLusíadas coma data de 1572
pela primeira vez apresentadaslado a lado para confrontoeficientee
imediato Talvezuma opiniãosolucionantefinalmente não seja impos
sível
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APÊNDICE DOCUMENTAL

Comoseprocessoua EdiçãoMonumentaldo Morgadode Mateus1817

Para esclarecimentodetoda a problemáticaconcomitamntea respeito
da ediçãode Os Lusíadas feita pelo Morgadode Mateus aqui deixa
mosalgunsdocumentosesclarecedoresa complementara exposiçãofeita

I

ADITAMENTO à ADVERTÊNCIA PUBLICADA
NA EDIÇÃO DE 1817

Explicareicomalgumasmiudezasasrazõese fundamentosobrequemeestri
beiparaadoptaro trabalhoqueseguipropondo-medarhumatediçãodosLusíadas

AsoriginaeseramrarasedesconhecidasÀAdeiManoeldeFariaerareputadaa
melhordetodasaindaquenãoeraa maiislida Masa suaaffirmaçãoicathedrática
deseter occupado30annosnesteitrabalhoosseusvoluminososcommentostanito
maisrespeitadosquantomenoslidostinham-lheadquiridotal autoridadequesegundo
dizoDiscursocríticotratando-seentre

dosmesmosPadresdasNecessidadesassimo executoueas
suasduasediçõessobreasquaessefeza daUniversidadede1800ea deParisde
1815e a outrade

assistidoThomasP.ºO
Fariadetextooseguirunanimamentedecididofoipoemadonítidaediçãohuma

publicardeNecessidadesdasPadresdoutosos

Grenobleide1818eramasqueandaramnasmãosdetodosCom
tudoeraconhecidoo deManodldeFaria eportantohaverem-sefeitoduasedições
de1572Mascomoninguempormaisdedousséculosastinhaconfrontadoninguém
asdistinguiracorriaoutraopiniãoquesósefizerahumaediçãoedepoisalgumas
folhaisdecorrecçãodequesehaviamformadodiversosexemplaresDestaopiniãoera
o Sr AntónioRibeirohumdosnossosantiquáriosmaisdistinictoscomoseexplica
emcantaSuaqueconservoEmhumadorelatorTrigosode24dejulho1816con
fessaestequeexistemasduasediçõesmasqueelleasnãotinhaiconfrontadoe mos
tra quetão superficialmentetinhalido os icommentáriosdeManoeldeFariaque
sustentaelleconheciaasduasediçõesquandoderaà luzo poemaoquehénotoria
menteinexactoOMacedoprincipioua confrontaçãomasporcertoa nãotinhaaca
badaDosnossoslitteratosdeLishoaerainútil esperarinformaçõesquandoestavam
núsdeiconhecimentospositivos

TendopoisajuntadotodasasediçõesdequefallonaAdvertenciaprincipieia
conferi-laseachei-astãodiversasnotextonaorthographiaenapontuaçãosemque
nenhumeditorexplicasse05fundamentose razõesdoseutrabalhoe mudançasde
formaquelogoiconheciserimpossíveltomarhumarbítrioentreellesefixaro texto
semterpresentesasediçõesoriginaes

PudeobterimmediatamentedousexemplaresedepoisodoSr AntónioRibeiro
de1572MastodosestestreseramconformesComoporemhaviaconferidocomelles
asoutrasediçõesmandeipediraLisboaa copiadetodoso lugaresvariáveistirada
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doexernplardaBibliothecaReale comoconhecessedifferençaentreaquellee os
meusremettio fac-similedofrontispícioeprimeirasfolhaseentãoobtiveosconhe
cimentosdistinctosdasduasediçõesoriginaese dassuasvariantese entãohéque
TrecebiaquelleensayodeconfrontaçãodoSr MacedoO meucuidadotinhasidotão
desveladoquedepoisquandopudeeumesmofazera conferênciadasduasoriginaes
vi quecousaalgumaesencialmetinhaescapado

Munidodestasnoçõesprincipieio examedasvariantesdetodasasediçõese
concluiporeNlasquea ediçãodeLordHollande os exem'plaressemelhanteseram
osdaprimeiraediçãocompostasobreom.sdeCamõesa qualFariacomrezãocha
mavael originalequeasvariantesdasegundaemaisadianteasdasoutrasedições
tinhamsidofeitasáphantasiadoseditoresouporlicençaouporfaltadeintelligencia
poisnenhumallegararezõese asqueo P.ºThomasderaparaseguirasediçõesde
1609e deFariaeramcontraditóriase falsasQuantomaisestudavao textooriginal
deCamõesnãosomentewiaqueeramuiidlaromaso maispoéticoecconformeao
engenhoe estylodellesendoevidentesoskerrostypográphicose fáceisdeemendar
Desdeessemomentoresolvirestituiro textoioriginalPoremo receiodosmordazes
portuguesesmefez cederemalgunslugaresdoquemeconsolosomentepeloster
conservadosdemanieiraqueosdoutospossamrestitui-losHéparamimindubitável
quea segundaediçãofoi feitaporconvenienciadolivreiro e tal fraudeporquea
orthographiamaisadoptadamellahémuitosuperiorà primeiraporqueasvariantes
emgeralmostramserfeitasporhumignorantecchapadoTaessãoiasdaoitava1.º
doCanto1.ºasdaoit 52doC T eoit 117domesmoa daoit 12doC V asdas
oit 34e 90doC VIIT asdasoit 10 40 83 97e156doC X etc maisnotáveis
easoutrasridículase insignificantesestoucertoquee outroshomensmaiscapazes
doqueoSr Trigosoedehummaissérioestudoemelhorgostoestudarema 1º edi
çãolhedarãosemdúvidapreferenciasobrea segundaporquesobretodasasoutras
ninguémduvidaráisenãohummestreConstancioicujaienoranciasóhé igualada
pelasuaineptavaidadeFixei-mepoissobreo textoda primeiraediçãoe segui-o
invariavelmenteà excepçãodoserrosevidentestypográphicose ó a impudencia
desteatrevidojornalistapoudeasseveraro contrárioapecardenãoternuncavisto
humadasediçõesde1572

Seguia-seadificutdadedeescolherhumaorthographiaepontuaçãodifficuldade
nãopequenapelavariedadedetodasasediçõesantigasemodernasnestesdouspon
tos tepelaincertezaemquea Atcademiaetodoso3escriptoresestavamTal eraa
estupideznacionalqueoP.ºThomasousoumesciarridiculamentetodasasorthogra
phiase estetoloarbítrionãotinhasidoestranhaidoemenosicensuradoFoiastehum
objectode sériae longameditaçãominhaiconsultandolivros isábiose estudando
cadaversodeCamõesantesde decidira orthographiae depoisa pontuaçãoHé
quasiimpossíveldeixarderir comdesprezoquando1selê nateríticadoannalictaCán
didoqueeuadopteihumaorthograiphiacontráriaaogéniodalínguaemquemostra
conhecernema mossalínguanemoseugénionemo quehéorthographiaE o outro
Mr Constancioqueusandohumaridículaorthographiapretendeelledar-noshum
tratadodellaquefixeanossaistoRéparaousodosescrivãesdealdeahadedizer
bocadinhosdeouronasegundapartedesuaeritica Verificousuperabundantemente
a minhaprophecia

MasnecessitavadarhumanovaVidadeCamõescomo juízodassuasobrase
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estetrabalhotal qualelesaiunãomecustoupoucoestudoApesardistofui tam
hémtcensuradonessapartepeloConegodeLamego

Excusofalardasfadigasoccasionadasparaconseguira perfeiçãotypográphica
ea dasgravurasdestaediçãosupportandomil dissaboresquaessóquemosexperi
mentoupoderácomprehender

Tudoistofiz esofriporhonradoPoetaedaPátriasemalgummotivodeinte
Tessepoiseu tinhadeclaradomuitasvezesnãoquerermaisservirnemmpretender
lugaresegraçasetinhatomadoa resoluçãodenãodediícarnemvenderestaedição

Bezerrae Palmellainsistiramemquenãopodiadispensar-sede a dedicara
El-Rey o primeiropedioa licençasemeu o ter autorisadoparaissoForçadoa
fazerestadedicatóriaellafallaporsi eninguemdiráquea lisonjaa dictouHéum
factoquemandandoexemplaresdellaa El-Reie à RealFamilianemrecebihuma
cartadeagradecimentooulouyorquedando-osaosprincipaisSoberanosdaEuropa
nãorecebisenãoaFloraDánicaqueo ReideDinamarcamemandoudar E o mise
TávelConstânciopôdedizercontraa declaraçãodeDidotqueeufiz a ediçãoem8.º
paraa venderImipudentementirosoSemdúvidaeunãopretendiaofferece-losaos
principaesestrangeirosaquemosdeiquandoosseusministrosmopediramoume
escreveramquelhesseriaagradáveldeclarando-lheslogoquenãoqueriacaixas
annéisoupresenteseestesopodemaffirmar

A ajudaquetivenestetrabalhoquepôzemperigoa minhavidafoi a perse
guiçãoquemesuscitouhumTalleyrandtãoinjustaquantoellesemostravaingrato
paraicomigotendo-oacolhidonasuadisgraçaMasestaingratidãofoi commuma
Tmuitosoutrosemigradosquemepagaramcomcalúniasaccusandohumhomem
quenuncatinhadobradoacervizdiantedeBuonapartenoaugedoseupodereesplen
dor queviviaretiradodassociedadesedosnegóciosesecupavaunicamentedeste
objectodelitteraturasemoutradiversãoqueadotheatroMasasnaçõesestrangei
rTasmefizeramjustiça

OSnossosà excepçãodo'isreligiososed'algunslitteratosentreosquaesnomearei
MonsenhorGordoo BispodePortalegree ThoméBarbosapegaramnapennapara
menoscaberaminhaobraeparameinjuriarem

Et leshommesmorbleusontfaitsdewcettesorte
C'està cesactionsquelagloirelesporte
Voilàlabonnefoi lezêlevertueux
Lajusticeethonneurqueon trouvechezeux
Allonsc'esttropsouffrirleschagrinsqu'onnousforge
Tironsnousdeceboiset deicecoupe-gorge

OmeudissaborhétalquetendoatençãodepublicaroutrasobrasúteisàNação
renuncieia maistrabalharporella 121

121 AnneGallutidempp 292-394
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n

NOTIÍCTFAHISTÓRICASOBREA EDIÇÃO QUE DEI À LUZ
DOSLUSÍADAS PARA MEU FILHO

Nos meusprimeirosannosaosdezdeidadeestando

favoreceonaquellatenraidadeemipres
tando-mesuccessivamentetodososlivrosporntuguesesdasuaricaepreciosaicolecção
a nãoserogostoardentequedivisouemmimparaestegénerodeliçãoO

meprofessoresteporquerazãoatembra
meNãoMesquitadeCaetanoJozéprofessavaqueRhetóricadaestudoaopassei

NobresdosColégiono

certohé
quedevorneientãonaquellesannosseguintesa MonarchiaLusitanaasnossasChró
nicasCastanhedaJoãodeBarrosetcetc equefui duasvezescastigadocompal
matoadaspormeesquecerale-lossahindodaclasseEstapenaaumentouo attractivo
paraestetestudoa tal pontoquemelembrater assombradodiversaspessoaspelos
conhecimentosquetinhadanossahistóriaAVMmuitoicedoembebiaquelleamorda
independencianacionaledaPátriaaquelleespiritocavalheiroe romanescoaquella
altivezdesentimentostivresegenerocosquecaracterisavamosantigosPortugueses
paraostersempreicomomodelosNomesmotempoli egosteioCamõesmaiscomo
narradordosnossosfeitosquecomocantordeltesFoi depoisna Universidadeem
queentreiaos14annosqueseguindoasMathemáticasfiz conhecimentodeJozé
AmnastáciodaCunhaLentedeGeometriaporbenefíciodaProvidenciapoiswconfesso
dever-lhetudoquepossaachar-sebomnaminhavida Estehomemomaispróximo
daperfeiçãomoralqueeujamaisvi reuniaahumsublimeengenhoomaispurocora
ção ocaráetermaissingeloefirme estedignou-seseromeumentoromeuamigo
Objectodehumaveneraçãoeextremaamizadeeraparamimigualmentesegunda
consciencianamoralhumdirectornosmeusestudosDelleparticularmenteapprendi
ecomelleseguitodoocursodasMathemáticasdemaneiraaserapprovadoemtodos
osexamesneminediscreponteatéconcluira formaturaComelleapprendimelhor
oTtalianoFrances Inglese lemosjuntamenteosAutoresclássicosdestasdiversas
litteraturasensinando-meelleagostarassuasbellezasedesenvolvendoomeugosto
ApaixonadíssimodeCamõesnãoerapossívelqueseesquecessedem'olerdenovoe
sentiraswuasinnumeráveisbelezase assimmefortificounaminhaadmiraçãopelo
nossoPoetanacionalenaminhaaversãoparaosoutrosversejadoresqueabondam
nanossaNaçãoedosquaispoucosdevemserexceptuados

Ficou-medesdeentãoo hábitodeo compuitsarmuitasvezesnosmomentosde
prosperidadecomonosdeadversidademashouvehumtempoemqueferidodadeca
denciadaNaçãoedadegeneraçãodosnossoscostumesapenaspodiaabrilopoisas
lágrimasmecobriamosolhosemeimpediamcontinuarasualeitura

Em1797ou98 vindoa CoppenhagueaonderesidiaentãocomoEnviadoJozé
BonifáciodeAndradequemviajavacomomineralogistamasceultivavatambemas
tettrase sobretudoprofessavahumadecisivapaixãopeloTassotive alli diversas
disputascomelleeporestemotivoe ocasiãoempreendioparalelodosdousPoetas
paramostrara superioridadedonossoFoinestascontendasqueindigmnadodoesque
cimentoingratodanossaNaçãoparao immortalPoetaquea cantoue immortali
sarameocorreosupprir4faltademonumentoerigidoaonossoCamõespordarhuma
soberbaediçãodosseusLusíadasSentiaaomesmotempoa humilhaçãodesermos
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osúnicosquenãopossuimoshumaboaediçãodellenemhumasódeluxoentreas
NaçõesEuropeas

Mandadocomhumacommissãoextraordináriaà Holiandaem1798avistei-me
alli como famosotiAraújoquecoma manhaprópriadoseuicaráctermedemorou
fazendo-metrabalharemhumaresipostaqueprojectavacontraosViajantesestran
geirosde PortugalcomoBourgoingetc obraquenãoappareceoà luz porque
fazendo-aunicamienteparaservirdedegrauà suaambiçãotemeoporicobardiapró
priasuprimi-laNasnossasiconversçõesfallei-lheidaideaquemeoccupavaentãode
humaediçãodosLusíadaselhlecomzelosquizfazeramotíciabiográphicadeCamões
a qualhéa queleoà Academiaequehéfria quantoerao seucoraçãoincapazde
todolancegenerosoe protestoudeparticiparà minhaemipresaMaslogoquese
falloudedinheiroiesfriouecomeçoua adiantarqueeramecessárioempregarnelle
sóartistasportuguesesqueelleseencarregavadeempenharVieyrae Sequeiraa
fazeremosdesenhosetc istoparaadiaraoinfinitoaoperaçãoPoremcomoa minha
idealheficouemmemóriaiporissoem1806sendoMinistrodeEstadoprocurouexe
cutá-laàcustadaBarba-Longaistohéadquirirhonraparasifazendoasdespesaspor
contaQ'ElreyeotrabalholitteráriopormãosdehumLentedaUniversidadea quemo
encarregouMa'sicomosuccedeemsemelhantescousasemprendidassóporvaidadee
quandoa suatraiçãoe ignoranciapunhamnoprecipícioa Monarchiaficouempro
jectoaobraqueduvidomesmosemestascircunstanciasjamaisserealisasseépor
certonuncacomperfeiçãopoiso dinheiroe ordensnãobastamparaesteeffeito
Refiroistoporqueilconheçoa maldadedosmeuscompatriotasesobretudodafacção
Araújoquehãohojedequerersustentarqueelletevea primeiraidea

Asocupaçõesdomésticasem1800easdiversascommi-cõesdequefui encarre
gadodepoisnãomederamlancedewcuidarnestapatrióticaempresaObrigadoa dei
xaro serviçoem1806pelasintrigasdoditoAraújoe ademorar-meforadoReino
paranãopedirsatisfaçãoahumhomemquemeresponderiacomalgumdespotismo
ministerialfiqueiemParisnotempoemqueellemachinavaa ruinadoEstadojentre
sustosesobressalitosdeverchegaraquioPríncipecomovi osdieHespanhaA devas
taçãodomeupaízquesuccedeoemconsequenciadainvasãoa suspensãoquasitotal
deremessasdaminhaCasaquandonãotinhahumasógraçanempensãodaCorte
equeAraújometinhanegadoatéaajudadececustocontinuadasendonomeadopara
aRussiae obrigadoicommuitadespesaa partirparaBerlimfoi 1ccausaquenãopude
occupar-medestaediçãoemitemiposcalamitososqueameaçavamatéa minhaexis
tenciasea Pátriaseperdessedebaixodojugoestrangeiro

Masassimmesmoestaideanãomedeixavadenoitee dedia anteso perilgo
dasubvensãodaPátriafaziamaisvivososmeusdesejosdeacordarporestemeioo
ánimodosPortuguesesou dedeixarà Posteridadeestemonumentodaantigaglória
A iconsideraçãotambemdenãomorrercompletamentedeprocurarassociaro meu
pequenonomeaodograndeCamõesexcitavanomeucoraçãograndesdesejostanto
maisvehementesquantomepareciafaltarem-meos meiosparaos cumprirCom
effeitocomoousarfazerhumaediçãoikeujadespesajulgaramontariaacemmil fran
cosquandoieunãoesperavadaminhaCasarepartidacommeufilho senão20mil
francose nãotinhacá foradasminhaseconomiasprecedentessenãowoutrotanto
A minhafamiíliaaquipodedizerquantasvezesmeouvioexiclamarOh meuDeus
quantoiseriafelizsepudessedisporde cemmil francosAdiantarestedinheirodo



 

334 BRACARAAUGUSTA

meucabedalpararepô-lovendendoa ediçãoerade:truira meihorpartedaacçãoedomonumentoeistohéo quenãoentendemasalmasmesquinhasquemearguemde
onãoter feitodestemodoparaqueellaso conseguissem

AstribulaçõesquetinhasoffridoaquipelaminhaPátriacomotodos03meus
conhecidospodemattestarcalmaram-sedepoisda retiradadeMassenaasrenda's
daminhaCasaicomeçarama vir-mecomalgumaregularidadee assimmaissoce
gadopudeconsultarosmeiosquetinhae resolver-meà despesadaobrapropondo
quesemefaltasseoutrodinheiroeuvenderiaasminhasjoyasparasuprirá falta

Humacasoem1813noprincípiodeo-mea gostosanoçãodemeserposcívelexecutaros meuslongo desejosManoelPedrode Mellotinhafeito imprimirporDidotemvellinoe4.ºavidadoMarechalValeréoquefundouasminhasesperançasdepodertambemeu imprimirosLusíadasEnrcarreguei-opois deinformar-sede
Didotquantomecustariaa impressãodosLusíadasin 4.ºpapelvellinoduzentose
cincoentaexemplarese deperguntar-lhequalseriao preçode12estampasAÀAsua
respostaanimou-meextremamentepoissegurouentãoquea impressãosómecustaria
6mil francose queasestampaspoderiamteustar-medezoitomil equeelletomaria
depoisaschapasparaoutrapequenaediçãoporseismil francosRemetteu-meporemaMr GirodetseuamigoparatratarcomelledosdesenhosedasgravurasE então
tomeiaresoluçãodeeexecutara projectadaempresae principieiotrabalholitterário
sobreà vidadeCamõese sobreosLusíadasDesdelogomaisabaixofallareipara
prosseguirmelhora minhanarraçãosobreosajustesdosArtistas

PelaintervençãodeManoelPedroavistei-mecomDidot e ajustamosqueelle
mamndariafazerexpressamentepapela Annonayparaestaediçãoe fundirna sua
Officinacaracteresnovosparaella maslogoentãodissequenãofixavao preço
porquenecessitavaver quaesserlamas suasdespesasmaisqueosduzentose cin
coentaExemplaresa cemfolhasnãoiriammuitoalemdosseismil francosFicamos
deacordoNãotiveramomesmoresultadoasentrevistascomMr GirodetEstecome
çoupordizer-mequenecessitavaestudaraobrae calcularo génerodeDesenhose
otempoqueestesdemandavamantesdefixaropreçoedepoisdeinfructuosasten
tativasparaobterdellehumspecimendeDesenhosdisse-mequenãopoderiafaze-los
a menosdemil francoscadahumedeseicentospeloretratomasqueseobrigavaafazerexecutardebaixodawuainspecçãoasgravuraisporoutrosmil francosOpreço
exageradodosDesenhose demasiadobaixodasgravurasa suapreguiçaeo modo
porquepoucocorrespenderaaomeuenthusiasmoà generosidadequeprocurara
inculcar-lhemeanimavanestaempresamostrou-mequeelle attendendopoucoaisto
sóvianellahumaespeciedeempreitao queunioo desgostoaosustoquemefazia
entãoaindaa despezade30mil e maisfrancosRompia megociaçãoporfortuna
minhaefavordoCeopoiscomellenadateriaconseguidoemmuitosannosmormente
tendoadoecidopoucodepoisdehumagravee longamole-tiae sabendoqueelle
contavacomLaurentparafazerdeempreitaasgravuraso queele sófaziamui
ordinariamente

Ficoupolstudosuspensonãosabendoeu nemdivisandoquemmeajudasse
nemquerendofallarnistoa muitosporqueomeudesejoerasahirà luzcoma obra
semqueosmeusPatrícioso soubessemMasManoelPedroapesardassuaspro
messasnãopoudedeixardedarà lingoae deodizeraoBrito o quemeimpaclen
toumuito poremestecostumadoa queasobrasportuguesastodassãoobrasdo
CondedeTaroucanãoseimaginoua minhaperseverançaEstaqualidademedeo
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ánimoparapersistiresperandomelhoriesicincunstaniciasemcontinuaro trabalhoda
vidadeCamõese a esseeffeitoler e estudarmuitoasisuasbiographiase obras
poéticaspodendoassimno verãode 1813acabara partehistóricae o juizo do
Poemaqueeutinhamuitomeditado

NaqueletemponelidenovoaEuropaportuguesadeFariadoCledeNeufville
etudoquantotinhaàmãodo;snossosauthorescomo fimdefazerhumEpitomeda
HistóriadosnossosprimeirostemposdaMomnarchiamostrandoascausase institui
çõesqueproduzirama NaçãodeheroisquetantasvirtudesmostraramO meutra
balhoestavaprincipiadoeicoordenadoporem05successosde1814e1815e a into
teranciadeespíritoquemedesenvolveoentãocontratudoqueeramideasliberaes
mefezverqueoshomenssóestimamo quesatisfazassuaspaixõese interesses
repugnamatodaisasverdadesevingam-deisobreoquelhasdizpormeiodacalúmnia
Quetempestadeselevantariacontramimseprovassepor factosconstantesqueos
homensjamaisdesenvolvemgrandestalentose superioresqualidadessenãonassocie
dadesquehumraiodeliberdadeaqueceevivifica queD AffonsoHenriqueseleito
pelosseussolidadose pelaNaçãofoi obrigadoa ganharo seuamorecooperação
paradefender-secontrao Castelhanoqueo tratavadeusurpadore rebeldea ser
humgrandesoldadoparasustentar-secontraCastelhanoseMourosqueD Affonso3.º
chamadoaoTronosendodellelançadoforaseuirmãoSanchonãosomenteitevede
contentaraNaçãoconservando-lheosseusprivilegiose isençõesmasdemostrar-se
humgrandesoberanoqueD João1.ºchamadoaoTronope!oPovoemde-peitode
CastelaedaNobrezaportuguesanaquetlasCortesemquefoi estabelecidoemprin
cípioqueo poderdaSoberaniatinhavoltadoaoPovoequeporelleeraconferido
elegendo-odeveofavoreceristoemostrar-sedignoChefedaNaçãoqueoelegiaAlem
dissoseeudissessequeoReitinhaa balançaentreoCleroa Nobrezae osPovos
conservando-lheassuasimunidadesquea fundaçãodeVilase Cidadesicomprivilé
giosqueasHonrase Behetriasgozavamdeoutrosqueasleiseregulaçõesmunici
paesea fnequenteceonvocaçãodasCortesiconservavamasliberdadesdasdifferentes
classeseiobrigavamosReisa desenvolvergrandesqualidadestodasestasverdades
escandalisariamosConteãose osTolosqueosimitamparamecaluniaremeape
drejaremPareiporestarazãoassimcomotambémporfaltademuitoslivrosque
eraimpossívelacharaquiesemosquaesnãopoderiacorroborarestasverdadesOutro
motivomeobrigouà abandonarestetrabalho e quasia empresadestaediçãofoi
a preseguiçãoatrozquemeurdirammalévolosem1815Logotratareidella não
querendoanticiparsobreo queprecedeo

Desenganadode obtero queeudesejoivadeMr Girodetlembrou-meo dou
tor FabrequeacompanhavaiMadamedeAlbanyedirigi-mea estaporemrecebisó
respostasequívocasFinailmenteinstigueio BarãodeHumboldto viajantemuito
familiarcomMr Gérarddelhefallar aindaquemetenhaasseguradoqueellenão
quereriaoccupar-sededesenhosparaqueaomenosdirigissea escolhadosartistas
e superintendessea obradellesEncaregou-sepoisde humacartaminhapara
Mr Gérardemquelhe expunhao projectoquetinhadeelevarhummonumento
aCamõeseà minhaPatriapormeiodehumabellaediçãodeluxodoseuPoemaa
qualnãoseriapostaemwvendaAÀAsuaTespostafoi satisfatóriaeajustou-sediaem
quefossemos

generosidadenaminhaempresa quantahonrasuaparaelleeparaaepatriótico
amordehaviaquantoperfeitamenteconcebeopoisespíritodehomemhumcomo

GérardMrlogomostrou-seentrevistanestaquedizerDevofallar-lhe
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Françad2 associar-sea ella Pozpor condiçãosegurar-lhequetinharompidocom
Girodetedeclarou-mequemãoqueriaouvirproposiçãoalgumaiderecompensadisse
queimpossibilitadopelafraquezadosseusolhosdefazerosdesenhoselleescolheria
desenhadorescapazesdesubstabelecere deexecutaros croquisqueellelhedisser
reservando-seisomenteo retratodeLuísdeICamõesqueigualmenteescolheriaos
gravadoresmaisicapazesparaabriremaschaipasequefariao0spreçosàminhamaior
convenienciaNãohépossivelmostrarmaisespíritograndezad'almaeelevaçãodo
queesteamávele grandeiantistapatenteoumestaoccasiãoConviemosemtutdote
segundoosseusrogosdei-lhea traduçãodoPoemaporLa Hanpeafimdeterdelle
ideiamasaponteie traduzi-lhelitteralmentetrespassagensemcadaCantoparaque
pudesseentreeilasdarapreferenciaaosujeitomaispróprioa desenhareestampar
subministrando-lhealgumasoutrasobsenvações

NomeoulogoMessieursFragonardeDesennedesenhadoresedistribuiua cada
humossujeitosmaisiconformesaogéniodo wseutalento e ichamouMr Massard
juniorhumdosprimeirosabridoresparafixaro preçodaischapasencarregar-sede
humaedaro exemploaosoutrosabridoresÀ faltadeobraqueexistiamessetempo
1e noinvernode1813a 1814esobretudoogénioconciliadordeMr Gérardalcan
cou-meopreçomaisfavorávelde300fr pordesenhocomolhetinhamisidopagosos
doRacine ede1200a1500fr aschapasConvencionaldtosestesajustespedio-mede
sereumesmoo quepagasseedeoseprincípioà obranoditoinvermo

EntretantonãoestavaociosopoilstendocolligidoasediçõesdeM deLyrade
1587adeManoelCorreade1613adeFrancoBarretodei1631a deManoeldeFaria
de11639a doP.ºThomasde1779a daUniversidadede1800e a deParisde1759
deDidotcomeceia contferi-lasajudadoparaissodoSr JoãoAntónioMomnteiroque
comverdadeiraamizadeabandonaraa suamineralogiaparawvirhumdianasemana
conferiricomigoestas

diantedeisi
Trabalhocansadoe insanoLogoporemnotamostal diversidadenotextoenaortho
graphiaqueacakdapassocresciamasdúvidasea minhaperplexidadeparadistinguir
otexto

itinhaqueediçõesdasametadenadifferençasasnotavaouformidade
uniaverificavahumcadaeversoonósdehumLiaedições

genuinoeparafixarhumaorthograiphiaentretantasdiversidadeseanomalias
OSr Monteiroestavapasmadoeeunãomenosmaso queerapeioremhumtaby
rintodeincenteza'sAssimllemostodoo Poemasemquieo estudoqueeufaziadelle
depoisdeter muitoldo osCommentáriosdeManoldeFaria julgadoo editormais
sabioe intelligentedeCamõesdeManoelCormeaedeTonácioGancezpudessedes
fazerasminhasdúvidaseasqueoccorriamaomeuccollaboradorA opiniãodeiManoel
deFariatinhaadquiridotal authoridadequememettiamedo tantomaiorquanto
interiormentemesentiarevoltadodassuasdecisõesex cathedraquemepareciam
terpoucoounenhumfundamentoBemmelembravadesejarhumaediçãooriginal
de1572mascomoobtericousatãorara

EscreviparaLisboaaosmeusamigosdefazerestadiligencia encarreguel
estesIlvreirosdamesmanãoipondolimitesaoPreçomaistudoemvãoEntretanto
continuavao meuestudoe trabalhosobreoPoemaparao quecomipulseilAristóte
lese05outrosAutoresdePoéticasli denovoHomeroVirgíliooTassoeMiltonafim
deccompararcomelleso meuauthore deo julgariconformeasregrasadoptadas
pelosmelhorescríticoseentãohéquepudeconhecero grandeengenhodeCamõese
afaltadegostoe críticaicomquetinhasidomaljulgadoeavaliadopelaturbaque
comorebanhoseguiraoP.ºRapinConfielomeumanuscritosomentea JoãoAntó
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nioMonteiroa quempedideo ler edemeapontarosreparosquefizesse quanto
approvavaa minhaiobranaquelleprimeiroestado

Osdesenhadorestinhamprincipiadoo seutrabalhomasossucessosextraordi
náriosde1814a subversãoIdoIGovernoImperiala restauraçãodosBourbonse ltuido
quantopnecedeoaentradadosAliadosedosSoberanosemParisetudoqueseguio-se
a estegrandesucessocausouaquital abaloe occupoudemaneiraosânimosqueme
eradifficílimoobtere tirar wcousaalgumadosartistasquealemdissoinconrporados
na GuardaNacionalnãotrabalhavamcomassiduidadealgumaapesardasminhas
instanciasDidotesqueceoe abandonoutudoo quetinhamosverbalmenteiconven
cionado

A canseiraquetivenestetestadodeicousasnãopodecomparar-seà tormenta
quemesobreveioinesperadamenttedepoisequeisuppostooriginadadecausasdiver
sasdaquellasemquefoi keenvoltoMamoeldeFaria nãomenoissfortementeesttievea
pontodesoçobrar-mesendosuscitadaporvoluntaddehombresluciferinosTstorequer
humaexplicaçãoa qualresumireiquantomefor possivelesomenteparaintelligen
ciadaperseguiçãoluciferinae injustaquepadeciemosúltimos6 mezesde1815
Oquadrodestaimiportanteépochaeradigmodewsertratadoporpessoaimparciale
instruídade tudoicomotestemunhaoicularnãosóporqueaindaninguemo itratou
bemtodosos livrosquetemapiparecidosendochieiosdeabsurdaismentirasmas
porquetalvezninguempoderiamelhoremaisimparcialmentedaricontadoieuccedido
naquelleiannoSeosmeusgratuitosinimigosmetivessemfeitosahirdeParis eu
estavaresolutoa escrevê-loe dizertodasas verdadesaindaquehaviamdeferir
muitoseacharicontradictoresporemoshomensjustosea Posteridademedefenide
riamseacasoaverdadefossejamaisestimaldaebemrecebidaAssimsalvopelaPro
videnciamaisqueporesforçoshumnosnãodeixareiaosvindourossenãoestasbre
vesnoçõesquepelawsuawcontradiçãocomtodasasnarraçõese raciocíniosfeitos
atéquihéprovavelquesejamrejeitadospoisà maiorpartedoshomensccomojá o
dissenão1heimportaa verdadeemenosa amamOquequizersabersabe-lana
SUA122 LuA SNTTA AEneopececonaoceDanIaaan roseranaveseecocracccmNeec osacNNNnrereradasTesececessererasÇ

OPINIÃO DA ACADÉMIE DES BELLES LETTRES DE PARIS
SOBREA OBRA DO MORGADODE MATEUS

1817

Tendoo HlustrissimoD JoséMariade SousaBotelhoMorgadodeMatheusresidentehaannosemParisempregadoosseusdesvéloselitteraturaeavultadas
somasemelevargenercsamenteaoGrandeLuizde Camõeshumpatrioticomonu
mentodignodaimmortalEpopéacomqueenriqueceoa LitteraturaPortuguezano
decimosextoseculosendoo AntesignanodosTassose dosMilfonsquedepoiskelle
trihárãoa estradadosPoemasEmicosregularesnaslinguascultasmodernasoffe

122 AnneGallutidempp 342-847
2e
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receohumExemiplardaricaediçãoemquartaquemandoufazerdosLuziadasdo
nossoPoetaaoInstitutoRealdeFrançao qual apreciandodevidamentea obse
quiosaoffertaeávistadehumaediçãoeemqueosprimoresdaTypografiadoDese
nhoedaGravuralevãoapalmaaquantonestegenerogozademaiorestimanomeou
umaCommissãoescolhidadeentreosSociosda AcademiadasBellasArtes que
formahumadaspartes

Realde França
Academiadas BellasArtes

O Secretariadopenpetuoda Academiaattestao quese segueextrahidodo
processoverbaldeSabbado25deOutubrode1817

À Academiasensívelá offerta

Instituto

remetteonossequetraducçãoaconformeseguintestermosnosediçãoprimorosa
destaácercainformaçãosuaàdeoqualaInstitutomesmodo

queMr deSousafezao Institutodaapopéa
deCamõesos Luziadasjulgounãopodermelhortestemunhar-lheo seureconhe
cimentodoquenomeandohumaComissãoencarregadadelhedarhumacontadeta
Ihadadomerecimentodestaedição

A vossaCommissãoSenhoresprocurouquantoantescorresponderaosdesejos
daAcademia Examinoua obracomocuidadoquepediaa suaimportanciaejul
goudeverconsideralladebaixodetrespontosdevista a typografiaosdesenhosas
estampase o merecimentolitterario

A partetypognaficafoi dirigidae executadapor Mr FirminDidot dema
siadoconhecidoparaprecisardosnossoselogiosmascomtudonãopodemosdeixar
dedizerqueestenovomonummntosahidodasi(suasimprensasigualaseheque
nãoexcedetudoquantosetempublicadoatéagora.-�iOscaracteresforãofundidos
depropositoo papelfoi escrupulosamenteescolhidotantona suaforça comoicôr
ea tiradatãobemiconduzidaquenoempregoKdestesdifferenteselementosdesdea
primeiraatéà ultimapaginanãoseachaamenordifferençaouamaislevealteração

Osdesenhoscompostosporhabeisartistasforãotodossubmettidosá direc
çãodeMr GérardGraçasa estavantagemforãoasprincipaesscenasdestePoema
tãobemescolhidasetãofelizmienteexecutadasquedahiresultouhumaformaparti
culara todaa obraequeogeniodoPoetano pareceoter inspiradoo maispossível
o dospintorescadahumdosdesenhosdehumquadrodehistoria

Mr Gérardfixoua escolhadosdifferentesartistasencarregadosdegravarem
estesdesenhose fazendo-ostcopiarportalentosdehabilidadereconhecidattevesóa
felicitar-sedeterachadocooperadoresquetãosuperiormenteajudárãoassuasinten
ções Felizvantagemdevida4 unidadedadirecçãoemhumaemprezadestaquali
dadeedequeCamõesnospareceappresentarhummodelo

Temossóa felicitarMr Sousadeter empregadoemhumaemprezatãodesin
teressadatão nobretão patrióticaartistastão distinctose julgamosaomesmo
temposerdodeveridaAcademiaoagradeceraonrespeitaveleditora escolhaquefez
dasartesFrancezasparaasassociaraoHomeroPortuguez

Em quantoo merecimentolitterario acha-seCamõesnestaediçãotal ele
quiznasduasediçõesqueforãopublicadasdurantea suavidaemLisboanoanno
de1572istoheseisannosantesdasuamorteedepropositonosabstemosdeaceres
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centarcousaalgumaaoelogioquefezdopoemadosLuziadaso AuthordaJerusa
temLibertada

À prefaciaçãoa vidadopoetaeasnotasnofim daobrasãodeMr Sousa
Archa-senesteitrabalhohumafcriticasã indagaçõespreciosase muitasobserva

çõesbemmeditadascujoestilonobree purohea lexpressãofiel do caractere da
almadoescritor

EstetrabalhoqueMr WSousaconsagrouá honradopoetaseucompatriotae
á vantagemdalitteraturadoseupaízhedesdehojepelacommunicaçãoverdadeira
menteliberalqueellefezdellea todasasNaçõesdoMundocivilisadohummonu
mentomaisgloriosomaisutil e demaisduraçãodoqueaquellesmesmosquese
podemlevantaremmarmoreoubronze

Talhe Senhoresa opiniãounanimeda vossaComissão128

IV

O MORGADODE MATEUS E A UNIVVERSIDADE DE COIMBRA

1º

Carta do MorgadodeMateusà UniversidadedeCoimbra1817

Ill.mºISãr Tendoprocuradocomo maiordisvelodarà luzhumaediçãocor
rectaenitidadoPoemanacionaldeLuizdeCamoenseerigirassimhumaespeciede
monumentoa estegrandePoetae à nossaPatria julgoicumprirhumdevercomo
alumnodaUniversidadepelaqualconservohumprofundorespeitoe saudozaaffei
çãoemofferecer-lhehumexemplardestaediçãoà nãoserápostaemvendaparaa suaBibliothecapublicaTgmorandoseo empregodeBibliothecarioestávago e
comodirigir-meparafazerdepôresteexemplarnaditaLivrariatomoa liberdade
deiescrevera V S.ºcomoDeputadoda Juntada RealFazendada Universidade
pedindo-lhemercêdeextecutarestemeodezejoD.ºG a V Sºm a Paris31de
Agostode1817 Il.mºshrJoséJoaquimdeFariaLentedeMathematicaDeputado
daJuntadaRealFazendaDeV S.ºm.tºicertovien.ºtefiel cr.º D JoséMariade
Souza124

1123GazetadeLisboanum 288de 5 deDezembrode1817M Lopesde
AlmeidaLivrosLivreirosImpressoresemdocumentosdaUniversidadedeCoimbra
Coimbra1966pp 67-69

121 A U C Orde PortardaJuntaparaa CidadedeCoimbrafls 195
M LopesdeAlmeidaLivroseLivreirosimpressoresemdocumentosdaUniversidade
deCoimbraCoimbra1966p 67
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2.º

Cartada UniversidadedeCoimbraãoMorgadodeMateus1818

Il1.mºeExm�ºSr Foi recebidonestaUniversidadecoma maiorestimaçãoo
Kxemplarq V Ex.e lhedirigiodamagnificaediçãodosLusiadasdeCamõesdada
á luzp V Ex comadmivavelefelizdesvelloemcorrecçãoenitidezEstemonu
mentodignodonossoPoetaattestaráàposteridadenaBibliothecapublicaemàqfica
depozitadonaconformiddaCartadeV Ex,�º opatriotismoeeminentesqualidades
doillustreEditorAlumnodaUniversid.ºq seieempenhoucoma perfeiçãoactualdas
Artesemerigirhumaobraprimap.ºgloriae creditodaNaçãoPortuguezaD.*ºG.ºa
V EX.º m a.ºCoimbra2deMar,.ººde1818 Ill.ºº ShirD JoséMariadeSousa
DeV Ex M,tºAttentoven.ºe fiel servo JoséJoaq deFaria 125

V

O MORGADODE MATEUS EDITORDE OS LUSIADAS
VISTO PELO VISCONDEDE JUROMENHA

Persuadidooillustreteeditordequenãoésónobronzeenapedraquesetalham
osmonumentosaoshomenseminentesmasquenenhumpódesermaisduradoirodo
quea reproducçãopelosprélosdassuasobrastratoudepreencherestevacuoicom
espínitoverdadeiramentiepatrioticodotandoa suapátriacComa primorosaenítida
ediçãodoPoemaNacionaltornando-sebhenemeritoporestefactodosseuswconcidadãos
edoshomensdeletras

A AcademiaRealdasSciencias2 quemfoi apresentadaelogiouo editore em
seguidanomeouumacomissãoparalhedarcontad'estanovae nitidaediçãoda
quaiforammembrosAnttonioCaetanodoAmaralMatheusValentedoCoutoeSebas
tiãoFranciscoMendoTrigososendooústimoo relator

Repartiua Commicsãoa isuaanalyseemduaspartesartísticae litteraria
emquantoàprimeiradamosaquio seujuizo O PoemadosLusíadasimpressoem
ParisnoannoproximopassadonaofficinadeFirminDidot é emquartoatlantico
eoceupacomasnotasquatrocentasetrezepaginasanneldadedicatoriaaSuaMages
tadequenãoé numeradae deumaadvertenciaquejuntamentekcoma Vidado
Poetaenchemcentoe trintapaginasOpapelé o velinomaisbe!loemaisigual os
typosfundidosdepropositosãoosmaisnitidose penfeitosquesepodemver emos
tramquen'estepontoegenerodeimpressãotema artechegadoaomaioraugea
quepodiaaspirara tinta é ideumaoptimacôr a tiragemtantodasfolhascomo
dasestampasé a maislimpapossíveln'umapalavraestaediçãoé igual n'estes
differentesartigosàsquesetemfeitodemaiorluxoe aindamesmoexcedeamaior
parteM'ellas

125 A U C Ord e PortardaJuntaparaa CidadedeCoimbrafls 195
M LopesdeAlmeidaLivrosLivreirosImpressoresemdocumentosdaUniversidade
deCoimbraCoimbra1966p 69
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Asestampasquea acompanhamipostoquenãotenhamtodaso mesmograu
deperfeiçãosãoexecutadasemgeralsobreum desenhoe porumburil quefaz
honraaosMestresqueasdesempenharame aograndepintorMr Gérardqueas
dirigiu O bustodeCamõesquesepódeolharcomoumaobraprimad'estecelebre
e iMustrearntistaécheiodeexpressãoevidaedábemaconhecera grandealmado
Poetanãoésónosemblantequeelleestávivoé tambemnorestodocoripoeo seu
braçodireitoisobretudochegaa illudir ossentidose pareceanimadoOsornatos
d'estaestampadeumaextraordinariariquezae quecontrastamcoma nobresim
plicidadedasoutrassãocomoumtributopagoaogostodoseculoaindaquevaria
dose optimamentedesempenhadosnãodistrahema attençãodoobjectomrincipal
A esteretratosegue-seoutrodevultointeiroemqueo mesmoCamõesapparecena
grutadeMacauemummomentodeextasiedecontemplaçãoanimadopeloestroe
transbordando-lhenosemblanteo divinofogoda poesiaAs outrasestampasem
numerodedezcorrespondemaosdezcantosdaEponpéae apresentamospassosmais
motaveisdecadaumd'ellesO conselhodosDeusesa visitadoReideMelindeao
Gamao assassiniodeD IgnezdeCastroo sonhodeEl-ReiD Manuelm quelhe
fallamosriosIndoeGangesa appariçãodogiganteAdamastornapassagemdo
CabodaBoa-Esperançaa imagemdeVenuse dasNereidasquandonocantoVI
applacamosventoso desembarquedoGamaemCalecuta suasegundaentrevista
comoSamorimThetiscoroandoo heroenaIHhadeVenusefinalmentea audiencia
quelhedáãáo Monarchaportugueznavoltadasuaexpediçãotaessãoosassumptos
quen'estasgravurasserepresentamnosquaesicomsentimentoquedeixamoso
seuexamemparachegarmosmaisdepressaaoartigo querevelaprincipalmenteo
merecimientolitterariodosr MorgadodeMatheusequeétalvezo maisproprioa
grangear-lheoreconhecimentodaAcademiaedopublicoillustrado

Concordandoperfeitamentecoma kAcademianomerecidoelogioquefaz ao
illustreeditornãopossodeixardeexpressarumpequenosentimentoe esteé que
nãotivesseantesdadoo retratoquevemnabiographiadeManuelSeverimdeFaria
quesediz sercopiadodeumtiradodooriginale quepossulao amigodo Poeta
ManuelCorreiadevendoassimneputar-seomaisgenuinooutrosimseriaparadese
jar quenaediçãosejuntasseumretratodeVascodaGamaLambertoGil descre
vendoestaprimorosaediçãoquehaviasaídoaomesmotempodasuatraduçãoespanholadosLusíadase a cujaexecuçãoartisticafazo maisexaltadoelogiolhenota
doisdescuidoso primeiroter esquecidoo representaro Poetacegona grutade
MacaueosegundoasNymhasquebaixamaomarporordemdeVenusparaapipla
carosventosicantoVI est 87 nãolevaremasicorôasnacabeçaqueVenuslhe
mandoupôr e diz o traductorhespanholno debieronolvidar-setanbellasguir
landasanoserqueelpintornoseatreviesea copiarla delicadapinturaquehacede
ellasel Poeta OmesmoauctornosdizqueoInstitutoRealdeFrançanomeárauma
Commissãoparaexaminaromeritod'estaediçãoQuandoemumaobrademagnitude
d'estasenotamtãorarase pequenasimperfeiçõesé provadeiegrandemerecimento
d'ellaEmquantoà parteftlitterariae'ogiandoa Comissãoa biographiado Poeta
compostapeloeditora qualsetornarecommendavelpelasensibilidadecomqueé
scriptaea judiciosaapreciaçãoquefazdaEpopéaédeparecerquedeveriaseguir
a reputadasegundaediçãode1572pelajulgarmaiscorrectaedeveriaconservara
antigaorthographia
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ÀAestenelatoriorespondeuo editorcomumaapologiaquesepublicouwomeste
títulonasMemoriasdaiAcademia Cartadosr D JoséMariadeSousaàAcademia
RealdasScienciasdeLisboaTomoV Parte1 pagCVIII Por estaoccasiãoappa
receutambemumaeríticanosAnnaesdasScienciasdasArtese dasLetrasescripta
porFranciscoSolanoConstancioTomoIV pag3 ParteI ieTomoV pag47Parbte
à qualrespondeuBentoLuizViannacomumopusculointitulado Breverespostaà
críticadanovaediçãodosLusíadaspublicadaem8.ºwWesteannoporFirminoDidot
a qualcríticaappareceunovolumeIV dosAnnaesPorBentoLuizViannaParis
naofficinadeP N Rougeron18198.º

Nacasadossrs CondesdeVillaRealexisteummuitoricoé únicoexemplar
d'estaediçãoimpressoempergaminhoaoobsequioe benevolafranquezadofalle
cidoCondequetevea bondadedeo franquearparao meuexamedevoa oportuni
dadedepoderfazericonheceraãopúblicoestepreciosomonumenttottypographilcoeantis
tico OmesmoCondeteveadelicadezaebondadedeformularsobreosapontamentos
deseuavôa notaqueemseguidajuntoondevaelançadaa despezaquesefezcom
a ediçãonumerodeexemplaresquesetiranrame pessoasa quemsedistribuiram
pirestando-seigualmenteaconfiar-meparameuexameduaspastasdacorresponden
ciadeseuavôieeomhomensnotaveisnasscientciasquandotrabalhavanasuaedição
examequenãopudelevara cabopelainesperadamortedomesmoConde

Constao exemplarimpressoembellopengaminhodedoisvolumesricamente
encadernadosemmarroquimroxocomasarmasdoCondedeVillaRealD Joséno
icentrodacapaporquemfoimandadafazera encadernaçãoemInglaterraTítuloda
lombadadolivro OsLustadasdeImizdeCamõesIllustradosporD JoséMariade
SousacomosdesenhosoriginaesVol T e ATiAntesdo título vemo retratode
Camõesttantoesta1comoasoutrasestamipasestãoporestaordemPrimeiroodese
nhooriginaldepoisa primeiraprovae afinala gravuraPrimeiraestampaGérard
Del ffig L ViscontiDel PluteumF LignonSculp Porbaixod'estassubscripções

aomeiodafolhaDurandimprimiuasestampasDepoisdotítulohaumafolhaem
brantcoe segue-seo retratodeD JoséMariadeSousaemumatellipticaqueseacha
comoencaixilhadaemumpmaralielogramoEstáretratadoa meiocorpodeicapae
tendonamãounspapeisquenepresenttamo seumanuscriptoPorcimadoRetrato

ObillustratosLusíadas e napanteinferiorporbaixodoretratoasarmasda
famíliaeo nomeD JoséMariadeSousaBotelhoMorgadodeMatheusO desenho
originalledepoisa gnavuracomestassubscripçõesGérarddel Leruxsc Estagra
vurafoimandadafazerpeloCondedeVillaReal

Foiesteexemiplarvinculadoemmorgaidoicomoiconstad'estaverbadotesta
mentoolographodoMorgadodeMatheusfeitoemParisaos24deSetembrode1820
Vínculoemmorgadoo exemiplardaminhaEdiçãodosLusíadasempellevellinae
aschapasemcobredasgarvurasdellaparaqueandemsemprejuntasaoMorgado
deMatheussemqueo futuroposuidornuadministradorpossalargalosda suamão
darouvenderporquefazenido-oa BibliotecaPublicadeLisboaospoderáreclamar
erevendicarcomopropriedadesuapoisn'esseicasolhoslegoordenandoquantoàs
hapasqueantesdeumséculonãopossamtirar-semaisestampasnemfazer-seuma
reimpressão

D JoséMariadeSousaBotelhoMourãoeVasconcellosMoçoFidalgoSegundo
SenhordeOvelhadoMarãoMorgadodeMatheuseadministradordeoutrosvinculos
Alcaide-mórde BragançaCommendadorda Ordemde Christo Conselheiroda
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FazendaEnviadoe MinistroPlenipoteniciárioa StokolmoCopenhagueeParisnas
ceua 7deMaiode1778temorreuemParisem1deJunhode1.825Casouduasvezes
aprimeiracomD TerezadeNoronhafilhadeD JosédeNoronhae D MariaIzabel
dasMontanhasRibeiroSoaresea segundacomAdelaideMariaFilleuldela Belhar
derieviuvadoCondedeFlahaultauctoraderomanicesiconhecidaporM.�*ºdeSousa
quenasceua 14deMaiode1761e morreua 16deAbril de1836Alemda sua
ediçãodosIusíadase trabalhobibliocgraphicosobreo Poetadeixouiconformeme
asseverouseunetoo CondedeVillaRealalgumasoutrasmemoriasmanuscritasas
quaesmeconvidavatkcomtodaa hbondadeparajuntamentieasperncorrermoso que
nãoteveeffeitopelaisuaprematuramorte126

VI

OUTROSCOLABORADORESDO MORGADODE MATEUS

Na preparaçãoda suaediçãode Os Lusíadas foi igualmenteaju
dadopeloseuquasefilho-adoptivo CharlesdeFlahault comosevê pelas
duascartasa seguir transcritas

1º
iCe18février1816

Venons-enauICamoensJ'aitrouvéici dansla hibliothêquedeLordHolland
unexemplainedela Louisiadequilui a étédonnéparM ErêrequiY'avaitachetéà
SévilleauCouventdeGuadal-CasasIl estdela premiêreéditionquia étéimprimée
en1572Cen'estpasuneraisonpourqu'ilsoitplusccorrectmaiscequile rendsin
guiierc'estunenoteà la mainquisetrouvesurla premiêrepageet quiparaitêtre
d'unfray JosepeIndio icommiele icertifieuneautrenotequiattribueà unmême
firaytouteslesnotesespagnolesquisetrouventenmangedel'exemplaireVoiciicette
note Quecosamãslastimosaqueveruntangraningeniomaillogradoy levi morir
enunhospitalenLisboasintenerunasabanaconquecobrirsedespuesdeavertriun
fadoenla Indiaorientale deavernavesado5500leguaspormar Y queavisotan
grandeparalosquedenochey dedia cancanestudiandosin proveichocomola
arafiaenurdirtelasparacazarmostcas

H y a audessousdu titre dela mêmeécrituremisereminimeisaltenvos
amicimei»s

Si toutcelan'estbonà rienvousle jetterezaufeu maissicelavousparaissait
dignederemarqueLordHollandvousoffredevousprêtercetexempilairequ'ilpeut
vousenvoyerd'unemaniêres6rePeut-êtrelesnotesespagnolesil y enabeaucoup
vousseront-ellesdequelqu'utilitéJeseraisheureuxd'avoirpu moiindigmecontri
buerà rendreplusparfaitlhommagequevousvoulezrendreaugrandhommede
votrepatrie L'auteurdesnotesparaitavoirététémoinoculairede la mort de
Camoens

126 ViscondedeJuromenhaObrasdeLuizdeCamõesLisboa1860vol
pp 3873-B877
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2º
LondresCe5 mars1816

J'ai étéhier cherPapadansla bibliothêqguedela ReineOnm'adonnétoute
lesfacilitésimaginablesmaisonn'ypossêdepascetexemplairedela secondeédition
de1572dontvousmeparlezM Barnardle bibliothécairem'apromisdesedonner
toutesllespeinesimaginablespourle trouvers'il existeà Londresmasil endoute
À m'asemblébeaucoupadmirervotreentrepriseet désirery contribuersi celaest
ensonpouvoirJen'ai rientrouvéenfait d'éditionanciennequecellede1638de
ManuelFariai Souzaquevousavezsúrementà ParisCependantdansledoutej'ai
copiélesversquevousm'avezdemandéettoutcequidansla motetouteentiêrepou
vaitservirà lesexpliquerJ'auraiscopiéla notetouteentiêremaisje voulaisquil
partit aujourd'huiethierje nepouvaisretenirlesemployésdela bibliothêqueplus
longtempsJe croisenoutrequej'ai fait untravailinutiletcaril estimpossibleque
Vvousn'ayezpascetteéditionOnm'aparléd'uneéditionqueon dit bonneetrarefaite
à Romeen1748Ellen'estpasà Queen'sHouse1lm'avaitsembléquedans1etitre
ouYavant-proposdeV'exemplairedeLordHollandquivousa étéenvoyéil étaitdit
queC'étaitunedeuxiêmeéditionquela premiêreavaitétéfaiteen1571Jenesais
pascommentje hazardecetteobservationcar il està présumerquelorsquevouset
Tmoiavonsregardéattentivementunlivre vousVY'avezvumieuxquemoiSije trouve
uneautrebonneéditionje vouseniverraiencorelesversisurlesquelsvousavezdes
doutes J'aifait vosremerciementsauDucdeSussexpoursonsouvenirTlm'a
parlédevousavecla plusprofondeestimeil nem'apaspartédemêmedevotre
cousinlePrincipal

Limaestici dansunetristesituationruinémépriséenfintoutcequ'un
Portugaisqui en1805etc aétél'amideMr deJ x doitêtreTlhy a à direque
peut-êtreil nedevraitpasêtreruinéJelis FYanglaistantqueje peux

ITAnaeatIadNPNAnec aTATICAeCICDAANDAcoeNaeAaNDA.IAtAAAonAa DACasaaaaNCecaarADOS
x Junotsansdoute127

3º

OUTROSDOCUMENTOS

Charlesde Flahault queera filho ilegítimo de Madamede Sousae
doBispoPríncipedeTalleyrandfoi alguémGeneral sobopontodevista
militar e mesmosobretudosexualmentePara o demonstraraquideixa
mos esteapontamentoou transcrição

Nos seusVenenosagoradivulgadosdiz Sainte-BeuveA Francesa
M.mPAUbignyemCorinaéM deFlahautM."º deSousaqueassimtudoarran
java intrigascasamentosetcM."ºdeFlahautesposariatalvezo DuquedeOrleans

127 AnneGallutidempp 1388-139
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hoje reiLuísFilipe duranteaemigraçãonaSuíssaesteveêleporelaapaixonado
maslhefizeramverumaintrigadúpliceDizemqueM deFlahauté deM de
Talleyrandsuamãio adoraêleébemfátuo

A mãedeu-lhepordivisaqueoofíciodoshomenséenganarasmulheresQquese
defendamEleteveumfilhodaraínhaHortênsiaem1814quandoelagozavade
maisiberdadeêstefilho M deMorny éadoradopor M."ºdeSousaepor todos
écomoumacôrteNasmemóriasinéditasdaraínhaHortênsiaM deFlahautrepresentadeheróideromancecomoM deGuisenasdaPalatinaperecem-seêlesMasnasmemóriasdaRaínhanãosedizpalavrasôbreo filho A raínhaHortênsiapartiu
grávidadeParis Em GenebraouTurim creio surpreendeuumacartadeM de
Flahautaoutramulhereo romanceacabouMescahiersin-«RevdesDeuxMondes15Jan 1926págs308-9

Dessasintrigas deSainte-Beuveretenhamoso juízodeM.m*ºdeStaêlqueo
eríticoperfilhasôbreM.�ºdeSousaquetal M.=ºd'ArbignydeCorina arranjava
intrigascasamentosetc

PaulodeRémusatemnotaàsmiemóriasdesuaavóM.�ºdeRémusatqueedi
tou lembrandotradiçãodewsuafamíliadizdeM,ººdeSousaerahbonitaespirituosaeumpoucointriganteFilhadefuncionáriocasouprimeirocomM deLa Bellarderie
deFlahautdepoiscomM de Sousaportuguêsdistintorespeitávele esclarecidoembaixadordeseupaísemFrançaapudA deMaricourtop cit pág229

Aliás o Morgadode Mateus para a soluçãodos problemasquelhe
surgiram comocamonianistarecorreua todasas pessoasquelhe cons
tava seremcompetentesPor isso a seupedido o seusobrinho Visconde
da Lapa D Manuel de Vasconcelospediu informaçõespor exemploa
António Ribeiro dosSantos comose vê nas cartas a seguir transcritas

18
TlimoeExmoSnr

Emrespostaà cartade22docorrentecomqueV Ex mequizhonrardevo
dizeraV Ex queteunãotenhovistomaisdoquequatroexemmplaresdosLusíadasde
LuizdeCamõesdaprimeiraEdiçãodeLisboaide1572porAntonioGonçalveshum
meuoutrodaRealBibliothecadestaCortee maisdoisquevi emtempospassadosemCoimbrae quetiveoccasiãoopportunadeaspoidercotejarparticularmenteentre
si paraasseveraro queescreveooP.ºThomazde Aquinonoprincipiodaprefacçãoà EdiçãodestePoetaemgeralnãoacheiemnenhumdosditosexemmplarescoisa
algãaquemeinculcassedeversidadededuasEdiçõesnaquelleannonempetasvaria
çõesdoTextonempelossinaeseearacterestyipograficosDoaqueouviaomesmoP.e
nosprimeirostemposemqueserviocomigomaBibliaothecafiqueientendendoaque
ellenãotiveraoutraguiaparaaquellaaffirmativasendoa AvuthoridaderespeitavieldeManoelFariaeSouzaqueja traziaessamoticiaemhãadasprefacõosdosseus
comentariosa Camõesdekeujolugaragoramenãorecordopor fraquezademinha
cançadamemoriaSemembargodestesdoistestemunhosquepodemfazerpezopor
quãosabiosIndagadoresellesforãodenossasicoizasreceioquet&mbostomassempor
duasdiversase destintased daquelleannoo quefoi realmentehfiasó e quetoda
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a differençaqueellesacharãosenreduziaunicamenteà mudançaorthographicade
algiasfolhasdasIProvasdeImpressãodealgumasdasquaesdepoisseformarãoe
compozerãoalgunsdosseusjogoscomaquellaspequenasvariaçõesediscrepanciaNesteconceitomeconfirmoupessoasabiaecuriozadestesestudosdequemmuito
confioa qualhavianotadoistomesmoemhumexemplardestaEdiçãoquejá vira

Istohéo quesópossodizera V Ex noestadoemquemeachodehãaquase
totalicegueiradeolhosemquejà nãopossonemler nemescreverporminhamão
paraaomenostera honradeafirmarcomellaa protestaçãodoswentimentosdaAilta
estimae respeitoquetributoà PessoadeV Ex DeusguardeaV Ex muitosannos
Lisboa25deAbrilde1816

DeV Ex
AttentoVeneradore Criado
AntonioRibeirodosSantos

2

Eimoé ExmoSnr ViscondedaLapa
MandeiaveriguarelerolugardeFariadequedisseaV Ex queeunãoestava

bemlembradoporminhaactualdebilidadedememoriae quazetotalcegueira

adiantedoPrologona primeirapartedos
CommentariosàsRimas 27aqualfaltaemalgunsdosseusexemplaresComeffeito
nellaafirmaposetivamentequeexaminoubemasduasEdiçõesdosLusíadasde

pozellequeFoetamesmodovidada
simmasComentariosseusdosPrefassõesdasalgumadeheranãoqueacheieolhos
de

1572
equeachoudifferençadecaracteresdeorthographiae dealgumaspalavrase da
emendadaserratasOquetenhoahonradeparticiparaV Ex paraaccrescentarou
reformara minhanota,efazer-sedestanotíciao uzoceriticoqueconvier

Façoa V Ex osmeusdevidoscomprimentoseprotestodenovoa minhaser
vidãoDeusguardea V Ex muitosannos

DeV Ex
muitoattentoveneradore criado
AntónioRibeirodosSantos

3.º
Lisboa6 deMaiode1816

A seguira estacartaencontra-seumanotadoviscondedaLapa
MeoTio PadrinhoAmigoe Snr doCoração

Ocorreiopashadoiescrevia V Ex e agorao façodenovoremettendoa V Ex
estaquemedirigiomuitoobrigadamemnteA R dosSº equejulgoV Ex estimarãà
ver SoudeV Ex

e ExmoSnr
O sentimentodaperdadaminhavistanuncafoi paramimtãodolorozoccomo

naocceasiãoemquerecebio exemplardaprimorozaediçãodoPoemadeCamõesde

Tlimo
1818Morgado

doLusíadasOsdeexemplaroassimagradeceuSantosdosRibeiroAntónio

4:.5

Manoel
CoraçãodoAmiigoeobrigadomuitoSobrinho
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queV Ex mefezmercêpormãodeseuSobrinhooEx."�ºSr ViscondedaLapaCom
igualreconhecimentoagradeçoa V Ex o prezenteea obsequiozamaneiracomquemefoi feito esea privaçãodavistameinhabilitaparaadmirarassingularespro
duçõesdeTipografiateGravuraquepessoasentendidasassimnacionaescomoestran
geirasconfessãohavernestaediçãoconsola-mea tcertezadenãoter impedimento
paraouvirler asobservaçõesnotasicomqueV Ex a enriqueceoe quea farão
igualmentecélebreDeusguardeaV Ex DeV Ex muitoobrigadoveneradorecriado

AntónioRibeirodosSantos
Lisboa14dejaneirode1818128

vO

A EDIÇÃO DO MORGADODE MATEUS VISTA DO ESTRANGEIRO

1.º

Vários elementosreunidospor Brito Aranha
Serámuidifficilreunirhojeasapreciaçõesquenoestrangeirofizeramaoitra

balhodoMorgadodeMatheusParece-metodaviainterssanteparaosleitoresd'este
Diccionarioteutil paraosquesetêêmdadoaosestudosdagrandeobradeCamõescomo auxiliodosdocumentosquevouenconporandon'esteprocessodeixaraquimais
algumaspeçasNofragmentodeumapublicaçãofeitaemGenebracujaphibiliotheca
fôraenriquecidacomum exemplarofferecidoporD JoséMariadeSousadeparase-meextensanoticiadamonumentalediçãoEstefragmentoMélangesfoi guardado
porNortonnassuasmiscellaneascamoneanasresumidasemnumeroporémwaliosis
simasnaqualidadeAihiTeio

Peut-êtrenedevrait-ondirequ'unenationexistequelorsqu'elleestanimée
parunsentimentnationalquelorsquettoussesmembress'associentdansunmêmie
amourunmêmeenthousiasmee mêmiessouvenirsquetlorsquunmêmenomun
mêmesymboleunemêmieimagefontbattrele icourà touslescompatriotesLes
petitespassionsdela wvielespetitsintérêtsde Vl'égoismetravaillentsanscesseà
détruirecetintérêtnationalV'anéantissementdesnationsestarrivélonsquechaique
individunevoit plusquesoi nesémeutplusquepoursoinesacrifieplusquàsoi

Descartesa dit je pensedoncje suiset surcepremierfaittreconnu11a cher
chéà élevertoutsonsystêmemétaphysiqueDemêmeen polittiqueonpeutdire
noussentonsencommundoncnousexistonscar toutenationquireconnaitenelle
cessentimenssympathiquespeutregarderVl'avieniramecconfianceelle n'estpas
morteellen'apointbriséle biendesonassociationet sescitoyensnesontpoint
incapablesdefairedegrandeschosesensacrifiantleur intérêtpersonnelà celuide
leurpatrieBeaucoupdenationsentiêrementdégénéréesneconnaissentplus1cesen
timentbeaucoupd'empiresformésparuneassociationmaladroiiteideprovincessans
rapportlesunesaveclesautresnel'ontjamaiséprouvéMaislorsqu'ilexistequelque

128 AnneGallutidempp 336-337



 

348 BRACARAAUGUSTA

part peuimporteà quoiil serattacheVY'étincelléesttoujourségalementprécieux
il fautégalementlapréserverpuisquec'estàellequel'onpourrarallumerunjourle
flambeaudela gloire

17ya quelquechosede singuliêrementtouchantdanscesentimentnational
lorsqu'ila pourobjetla poésieaprêsqu'unenationa perdutouteexistencepolitique
il nelui resteplusenquelquesorteenpropriétécommunequeleschefsd'euvrede
sesgrandshommesaussipluselles'attacheà leursnomsplusellegravelleursvers
danssamémoireetpluselleestdignedevoirunjourleurspareilsrenattrechezelle
Telestje sentimentaveclequellesPortugaisportentle Camoensdansleuricceur
11estsacréà leuryeuxcommeunpoêtesublimeet plusencorecommeun grand
patriotetouslestitresdegloiredesPortugaissetrouventréunisdanssesLusiades
c'està la mémoiredesescompatroitesqu'ila consacrésongéniepourleurérigerle
plusadmirablemonumentaussienthousiasmedesPortugaispourleCamoensréunit
toutcequipeuttoucherlescoeursgénéreuxtoutcequipeutexciterunenobiesym
pathieCen'estpasseulementunehauteadmirationpourdegrandesbeautéspoéti
quesc'esteencoreuneprofondereconnaissancedela nationenversceluidontla vie
entiêrefut consacréeà sagloirecestunsouvenirreligieuxdeicesjoursdetriom
phesdanslesquelsleCamoensnonmoinsguerrierquepoéteavaitcombattuavant
dechanterla victoirecestun douloureuxregretpourunepuissancepourune
grandeurquimesontplus cesontkenfintantde sentimentssacrésquela critique
redoutepresquecommeuneprofanationd'examinerceluiquienestV'objet

L'éditiondu Camoensqui vientde paraítresouslespressesdeMr Firmin
Didotet par lessoinsdeDomJosephMariadeSouzaBotelhoestenmêmeitemips
un éclatanttémoignagedekcetenthousiasmenationalet unnoblehommagerendu
parun homemdistinguéauxsentimentsdesapatrie

L'art typographiquedepuissoninventionn'avaitprobablementrien produit
d'aussiparfaitquecettemagnifiqueéditiondesLusiadesMr FirminDidot dejàsi
connupar lesprogrêsqu'ila fait faireà sonart sestwsurpassélui-mêmedansce
superbeouvrageVl'admirablebeautéla nettetéla puretédescaractêresle go0tdans
la distributiondeslettresetdesespacesla magnificencedupapierV'égalitéparfaite
dansla teintedeV'encrefont dechaquepageet surtoutdeichaquetitre un beau
dessinquicharmelesyeuxavantqu'onsongeày chercherdespensêes

UngrandpeintreMr Gérarda entreprisla directiondesdouzegravuresqui
otfnentle frontispicela vieet le commencementdechaquechantTllesa fait exé
cuterwsoussesyeuxparJlesplushabilesartisteset il a si heureusementchoisiles
sujetsil les a si bienenchaínéslesunsauxautresqu'llsprésententauxregards
YTensembledecetteExpopéeJamaisdesibellesgravuresn'avaientétéattachéesà un
poêmejamaistouslesartsréunisn'avaientcconcouruà eleverunsi beaumonument
aupoêtefavoridetoutunpeupile

TréditiondesLusiadasa étéle résultatd'un granddévouemi&entpatriotique
Elleneserapointmiseenventele nobleéditeurla destinetouteentiêreauxgran
desbibliothêquesdesapatrie soitenEuropesoitdanslesdeuxTndesauxautres
bibliothêquesicélêbreset à quelquesamisMaisil n'apasseulementconsacréune
sommetrês-considérableà élevercemonumentauCamoensetà sapatrieil a donné
quatreansdesavieautravaileplusfastidieuxleplusfatigantpourrevoirlesépreu
vesavecuneattentioninconcevable

Le travailordinairedela correctionnepeutdonnerqu'unetrês-faibleidéede
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tropponotohascopertochequelpoemaàspagnuoloLanotiziaé stranamabisogna
purcrederiagiacchéé stampalitanellagazzettachehapiú consonellafeliceTtalia
Lostessovalenteeruditoci sconsigiliadalnominarmaiil Tassoe V'Ariostoperché
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zioneMdelepopeadel Camoensla qualesi puôconside:iarecomela piú magnifica
operacheV'artetipograficaabbiamaiprodottaei Yhainviatain donoa tuttele
publchebiblioteched'Europaa tuttequelledelBrasilee del'Americae sinoalle
estremitàdelleIndieedellaChinaHavolutochein ciascunodi quegliemporidelle
artiedellelettereil ppemaconservatoredellagloriaportoghesefosseriguardatoquasi
untesoroichetantopiúgelosamentesi

dallasuagenerositàmanonsi puócomprare
11Camoensdopoaverlanguitonellamiseriamoriin unospedalenéconuna

pietrafu segnatonel pubblicocimiteroil luogodellasua sepoltura

ottenerepuôSicomnrercioin
postovenisseedizionequestadiesemplareunpurcheconsentitohanonperciósimile

unsurrogarglienepotendosinoncustodirebbe

e il pid
grand'uomocheabbiaprodottoii Portogaliononricevetteunatestimonianzadi era
titudinedaquellapatriacheegliaveacopertadi gloria1lsig di Souzavolleriparare
quellagrandeingiustizianazionaleiconunattodelipiàpioentusiasmoinnomedella
suapatria quantunquecolsuodanaroparticolareegliha erettounmonumentoal
Camoensenullaharisparmiatoondequell'esimiolavorofossedegnoediessaedi luí

E dapprimaegli consacróparechiannia studjfilologici sovrail testodel
Camoensikconunapazienzachesi trovavaaltnevolteneg1lieruditidelsecolo15ºma
chepit oggimonsi conoscePerristabilirloin tutta la suapurezzaeglihaparago
natoa versoa versotuttele esistentiedizioniha riconosciutacosil'ortografiadel
poetae neha segnatele anomalienonavendola lenguaportoghesealcunalegisla
zionea questoriguardoe stantechenessunaaccademiafissôregolegeneralinon
essendoraroil vederlo stessoautoreseguireusidiversiperlamedesimaparola

Tlsigdi SouzahaaggiuntoallasuanuovaedizioneunanuovavitadelCamoens
nellaqualeegliharettificatii moltierroriin cuieranocadutii suoipredecessoried
haappoggiatosovraautenticheproveil raccontointeressantissimodellestraneavven
turedi quelguerrieropoetadi cuile disgrazieagguagliaronola gloria

Dopoqueilavoripreparaitoriil sig di Souzasi risolvea FirminDidot il piú
distintodetipografifrancesiequestocomeil nostroBodonihasaputocongiungere
allapartemeccanicadelsuolavorotuttoil gustodell'artistaetuttele cognizionidel
tetteratoHa fusoper i LUSIADIunnovocarattereil piúperfettochesiauscito
dellesueofficinela magnificenzadellacartaVeguaglianzadell'inchiostrola niti
dezzaammirabiledellaisStampasonostateproporzionateallabelezzadelsoggettoe
Y'operaéêstatarivedutasulleproveconunadiligenzasi serupolosechefinoranon
vi si êpotutoscoprireunfailo

Gérardil primopittoredellascuolafrancesehaassuntodi dirigerele incisioni
cheinnumerodidodiciornanoquellaedizionesonodegneperla lorobellezzadelnome
celebrecheportanoStaccateincisionipossonovenirloroparagonatemamiunJlibro
ancoraerastatoadornodi quadrisiegregi

Noiquindicicerediamoassaimenoin doveredichiamareVYattenzionedelpubbiico
sovraunpoemada lungotempocetebreedal qualeil nostroTassomonisdegnó
d'andardebitoredimoltehellezzechesovraunattoluminosodi generositàedipatrio
tismoQuºstoattoti destariverenzanonunicamenteper coluichedasesoloha
ademmpiutomaancheperunapatriacheispirasentimentisi icaldiperunanazione
in euivê orachi saccorgequantoellarimangaonoratanell'onorarei sSuoigrandi
uominiperunanazionechenondisgiungele rimembranzedellasuagloriapoetica
dellasuagloriamilitaree dellasualibertàe chepiangeintemeritaripetendoi canti
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dell'autoredeiLUSTADIperchéella risentein essiil rimbombodellesuevittorie
passateedellegeneroseistituzionichela

popolochesivedeobbliatoechesisforzadi ricordane
al mondola gloriach'egiliavevaottenutae ichealtri si disputanoOoggidiAllorché
udiamoi iIPortoghesiinvocarela rimembranzadell'audaciadei

unGisvegliarsiquellodanoiin
mossoàicommiserazionedisentimentovivounconfessiamololatoaltroPer

conseguiriedigradoinposero

loronavigatoricehetci
aprironolaviadell'Indiadell"eroismode'loroiguerrierieheSoggiogaronoi suoiimpericombaittendounoicontromilledelgeniode'loropoetipermezzodeiqualila musa
epicadàall'Europamodernate sueprimelezioniicipard'udiresovrauncammpodi
battaglialegridadi queimisericehesonodimenticatifra i morti eohealmomentoin
Ccuii seppellittorisiavvicinanoperrenderlorogli ultimidoverisi ridestanodalloro
letargoesclamanoNotiviviamoancora

Era perdonabileil pigliaresbagliovedendoil PortogalloT paesichestanno
amncoraoggisottomessial suodominioagguagilianoin estensioneV'Ttaliae la Spagmnala Francia V'TInghilterrae la Germaniariunite ma dlasua influenzapolitleaêminorediquellad'unredi BavieraIn Africaduegrandireamiquellidi CongoediMozambiqueuno sullacostaoccidentalesembranofatti perhiamareunimmenso
commercioe potentistablimentiUn contedi Souzanoicrediamochesiail padredell'editoredelCamoensyollelegarliconregolaripostenell'internodi queltleterree
stendereicosiVincivilimentoattraverso600teghedipaesesconosciutoche1idisgiungemail isuoprogettofu abbandonatoeil Pontogallonontraevantaggiodaisuoipossessi
africanisenonquellodipermettenviil commerciodegilisehiaviinterdettoin ogmialtro
luogoGl altril risposeil governoai negoziatoriinglesichedomandavanolaSOppressionedi quell'infamecommerciogli altri nontraficanochesovramiseristranieri
mentresonoàimostriproprjsudditichevendiamoechiardirebbeporlimiteall'auto
rità paternaelegittimadelmonarca1chiardirebbedireicheunre nonpuôvenderei
suolsudditial mercantidi sSchiavimentresecondoil dirittoromanoun padrene
avevaeglistessola facoltà

NelleTIndieil dominioportogheseà distrutto fra tuttele conquistedeg!leroi
delCamoenspiúnonrestanofuorchédueo tregrandicittà dovetuttorasiriconosce
Ndominioeuropeoallaformidablepossanzadell'inquisizioneMain tutta lindiajl
portogheseêtuttorala linguadelcommercioe tutti i convertitiichesi eredonocris
tianisi diconoancoraportogíhesi

TL'immensoimperodelBrasilefu lungamenteuncorposenzavita lungamentei
disordinidellabarbarievi si trovaronocongiuntiagiliabusidellavechiaEuropaMen
tre nonvi si chiedevanochebracciae lavorovi fu introdottala schiavitachedis
truggesemprelapopolazioneechedisononail liberolavoromentregli uominisparsi
in vastidesertinonpotevanomutuamentteaiutarsivi furonointrodottii maggioras
chicheimpedisconola divisionedelleeredità

Nondimenolo crediamopurnoi il Portogallononà mortoVi si trovaancora
nelpopoto nellanobilitãtutitol stanciodi un ardentepatriotismoi diplomatici
ch'essomandaallevariecortid'Europasidistinguonovantaggiosamentedaquellidelle
altrepotenzeper le lorocognizionila lorospregiuldicatezzail lorozelopertutto
ciôcheé bene VY'uomopoi chefu chiamatoultimamentealla testadelministeroriuniscepiúdichiunquelacognizionediciôch'êutileallabramadioperarioSperiamo
dunquecheunanuovavitasaràdatafinalmentea unanazionechen'êdegnae che
sela madrepatriahaperdutoil vantaggiod'esserela sededelsuogovernoella
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nesaràrisarcitadallaccreazioned'istituzioniveramentenazionalisperiamochenon
si lascerádivenineun'appentdicede!lasuapropriacoloniamachesaràgovernatada
uominii qualirappresenterannorealmentei isuoisentimentiele suevolontà

NiunostupiscaseunaedizionedeiLUSIADIcihacondottiaparlaredellasonte
di quellamonarchiaJaqualeê statala primaad abbandonareV'Europaperfarsi
americanaTlCamoenss possibleé ancorapiúpatriotachepoetaIl solosenti
mentoichelo animail soloscopodi tutti i suoipensieriéla gloriadellasuanazione
Eglihaint:tolatoil poemadi euicioceupiamoosLusiadasi Lusiadievi hafatto
entrareconun'arteinimitabiletuttociôchepotevacontribuireallagloriadesuoicom
pattriotidal temmpochecopreV'oscuritàdellafavolasinoalliepocanellaqualeesso
vissutoEgli ê purein Qquellaglorianazionalede Portoghesichefa W'uopocercare
Funitàdelsuomoemaàperviadiessachefa d'uopodifenderloeicheil sigdi Souza
medesimoinunaprefazionemoitobenragionataevivissimamentesentitalohadifeso
contrai criticichegli rimproveranoolunghezzeo d'gressionicontinueo lamancanzea
di uninteresseromanzescoUlCamoensnonavevasceltounsoggettointeressanteper
farneunpoemamaavevasceltola formadi un poemaper rendereiinteressantee
popolarela storiadeltlasuapatriaHamostratonell'Inesdi CastronellAdamastor
nell'isoladi Venerecehela sensibilittàla graziae la delicatezzaeranogli attribuiti
delsuoingegnononmenocheil vigoreepicoognivoltacheil suosoggettolo con
cedeva
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postadeV Ex aoRelatóriosoubequeestavaiconcluidae asfolhasa secarem-se
Portantodentroemttresouquatrodiascontoquemesejãoentreguesosexemplanres
separadose únicosquemandeitirar paraenviara V Ex e fareiporter viaspor
ondeosremetberparaverquaeschegãoprimeiropoisconsideroo desejoqueV Ex
terãdeosreceberDigoúnicasporquenãosedãoemseparadoasMemóriassenão
humcertonúmeroaosAuthoresporquesãoinseridasnovolumedasMemóriase
humasfacilitãoasvendasdasoutraspoisquelettraredondahénegócioQueaqui
nãotemsahidanemiconsessãodentrodopaíz

Fizdiligenciapeloslivreirosparater o4.ºvolumedosAnnaesporempossosegu
rar a V Ex queatêodiadehojeaindanãosevendeesealguemo teveextraordi
nariamenteignoro

Emquantoà subscriçãodoCamoenscconfessoquepelaminhaparteeestoudes
contfiadodetal gentepoisdesdeo últimofrancoavizoquefiz a V Ex nuncamais
aquiapparecerãoe demaisnãoobrarãosSegundoo quelhesdissetendoapprovadoo méthodoquelhesindiqueideviãoseguirReceioquefinstãosomenteiparticulares
osfizessementrarnoprojectoeconsidero-ospoucoaptosparadtesenvolverema idea
aindaquemuitoadiantadacomhumaassinaturatãorespeitávele importante

Seellestivessemprocedidocomolhesindiqueitendohumconhecimentodo
estadodonossopaíze dasdifficuldadesquesehaviãodeofferecerpor centoo
negóciottinhatomadoaquellecalorqueeumelizonjieiidetheter dado

Ha doiscomreiosremettia V Ex a contadorecebimentodo4º quarteldos
ordenadosdeConselheiroquenomesmodiafiz entregara GuillotRecomendo-mea
V Ex eàminhaTia eaceitemiltexpressoensdoseuSobrinhoe afilhadoqueoadora

Monoel
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Lisboa1ºde junhode1819

MeoTio PadrinhoAmigoe SenhordoICoração
Nesteinstanteacabodereceberda Academiaalgunsexemplaresda resposta

deV Ex aoRelatórioe nãoquerodemorarhummomentoemremetterhumpelo
correiomuitoa riscodeseperderOsoutrosvouaenvia-losà Secertariaparapar
tirempelaprimeiraocasiãodeextraordinário

Comonãomemandàrãohojeo originalpor issoo nãopudecotejarErrosde
imprensaqueconhecidamenteseconhecemqueo sãonãoestranheV Ex appare
ceremporquehépróprionasnossasimprensasnãoobstanteasmultiplicadasreco
mendaçoensporemdocoraçãodezejoa certezadequeV Ex acheo textoexaicto
persuadindo-sedequesoudeV Ex Sobrinhoeafilhadoqueoadora

Manoel131

Aliás o próprio Morgadode Mateus incansavelmenteprogramoua
sua defesa a qual historicamentelegoua seufilho e redigiu também
para comunicar ao Viscondeda Lapa indiscutivelmente o seu maior
colaboradorem Portugal vid ApêndiceDoe n.º TI

Masveja-sea maneiracomoeleo fez

ITX

SEGUNDACARTAAÀAMEUSOBRINHO

ParizJulhode1819

MeuSobrinhodoicoraçãoPorcomprazer-tecontinuareioexamedaceríticaque
osAnnalistasprosseguiramnotomoVºsobreaminhaediçãoA tarefahémuinojosa
masdevofazer-teo gostoeterminá-la

Estavacertoideencontrarnesta2ºpartedolibellootomdogmáticofilhodaquelle
orgulhodeprópriasatisfaçãoqueicaracterisao Dr Constanciomasconfessoque
esperavaacharconhiecimentospositivosdalinguae deorthographiavistoqueelle
desdemuitotempoanunciavaapublicaçãodehumtratadodestaedehumDiceionário

Quantafoi poisa minhasonrpresavendoqueo Críticonãopossueosprincípios
daothographianemconheceassuasvariedadesnosnossosantigosautoreso que
mnãoobstouparacriticare laceraro meuitrabalhoPrincípiosfalsoscitaçõesine
xactasaffirmaçõessemverdadecustampoucoaoSr Constanci,oqueidosólioda
suacadeirapensaaterrarpelaarrogancilacomquedictaassuasliçõese confundir
coma suawerbosidadediscípulosignorantes

Seriademasiadoe fastidiososegui-lopassoa passomesta2.ºpartepoissendo
a matériamaisconhecidanenhumdoutodeixarádediscernirfacilmenteos erros
doCrítico

181 AnneGallut idempp 386-391



 

A EDIÇÃOPRINCEPSDE OS LUSIADAS 357

Todoo 1º pag48quecomeçaA orthographiaetc eacabaem panticular
hnéumaalgaraviaprópriadequemnãomeditoue senhoreoua matériamashéinutil
esmiuçá-loSobreestepontopodeler-seo queDumarsaisBauréeé outrostem
escriptoBastarráquea nossalinguaparnticularmentedalatinacorruptacomoellao
foi naRomamnenospaísesdomeio-diadequeosBárbarosdesapossaramosRoma
nosA linguaRomanformou-seeaperfeiçou-semaisicedoiqueasoutraseparacon
eluirdireiqueosdialectosfalladosemGalizae nasCastellascomoemPortugalise
bemsemelhanitesicomoeranaturalentrepovosvisinhosnãoseaperfeiçoarame
formaramemduaslinguasprópriassenãomoXVºséculoquandoPortugale Castella
eramjá reinosseparadosÀ nossalinguatevea primaciaoquehéconfessadopelos
EspanhoesetalvezignoradopeloCríticodaformaqueseexplicanoseguinte8 ibid
Héinexaictoigualmentenoquedizda onthographiadeWCamõesporquenãoconhece
asduasediçõesde1572esuasdifferençassenãopeloqueapprendeodaminha

Continuapag49 Parecepoisà primeiravistanaturale muisimplesimpri
mirCamõescoma suaorthographiacomotemfeitotodasasnaçõesa respeitodos
seusclássicosantigosEmgeraltodososeditoressetemesmeradoemconsenvara
orthographiadosautoresetec

EsteperíodohésingularemtudoebemnotávelAsduasediçõesde1572variam
muitonaorthographiaenenhumahéiconstantenaquemaisadoptailassimnãopodia
parecernaturalnemmuisimyplesreimprimi-loeomoquero Críticodeprimeiravista
pornãoter vistoasduasediçõesA qualdellassedeviadarapreferênciaAÀqual
orthograiphiaa mesmapalavraquandodifferentesDeveriaicontinuar-sea mesma
misturae anomaliaIConciliá-lasenaimpossívelEsseparecertãonaturalnãose
apresentoua nenhumdossubsequenteseditoresporquecadahumadoptouhuma
orthographiadifferentedasprimeirasnemporcertoocorreoaoSr Constanciosenão
depoisquevioa minhaediçãoe a Qquiz2chardefeituosaNenhumaNaçãoassimo
praticounempraticacomosseusclássicose aindaqueporhumaisubtilezaoCrítico
ajuntaantigosiclássicosa suaproposiçãonãohémenosinexactaporqueCamões
nãohéparanóscomoiRonsardMarotetcque nãosãoclássicosparaosEFranceses
mascomoosseusBoileauRacineetc queisãomerdadieirosclássicosA últimaparte
do hêtal quesómerecerepeti-lasemdar-lherespostaparaseconhecero gémio
doCríticoMudara orthographiadehumpoeltaantigohétranstornar-lheaharmonia
erhytmo tantomontacomosehumGallicianoimprimisseLopedeVegakcomortho
graphiagallegaEportantoestelitteratoquenãoconheceasediçõesquedeoCamões
nãopodejulgara versificaçãodestePoetapoisassubsequentesmudarama sua
orthographiaE sobrea pontuaçãoquediriaesteCrítico

Citandoa pag 31e seghum daminhaprimeiranotaquecomeçaDiffícil
seriacomprehentderetcodevoobservarqueoterminacomnotoriamafé ommitindo
o seguinteA mençãodestestermosmostrou-mequeossectáriosdaantigaortho
graphianãoaconheciamenãotinhamexaminadoasduasediçõesnemasbutrasPoe
siasdeCaminhadadasà luzpelanossaAcademiapoisnellasseachamorthographia
dasestaspalavrascomonaminhaediçãoRefiro-ostambemàsjudiciosasreflexõesdo
Sr J deFoyospag 525daLusitaniatransformadaForestaommissãosejulgará
comqueiespíritoelleceriticoua minhaobra

Erafáci comprehenderoqueeuentendiapororthographiaplebeai e adovulgo
quenãosabeorthographare escrevecomopronunciaoumalentende porortho
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graphiamezcladaa queresultadepalavrasdifferentementeescriptasno mesmo
livro masparamenoscabaro meutrabalhoconveio-lhefazerhumlongoaranzel
sobrea explicaçãoquepodiadar-sea estestermosparapronunciarqueeupequei
emitodosallegandomesmofalsamentequeeu escrvicontrairoe prantaro que
nemhumasóvezseachaemtodoo textoPassadepoisa fazer-mehumcrimede
ter deixadodespoisebarãosuppostopalavrasdo tempodeiCamõesusadasuniver
salmenteeiconstantementenasediçõesdeiL.572Deixareio quesegueedeclamapois
a minhatarefanãohéa decriticara leríticadelle masdefender-meDa mesma
maneiracontentar-me-heidecontradizeras anomaliasquecita napag 54 porque
somenteseachamnasrimasMasassuasicitaçõessãotão inexactascomoa sua
affirmaçãodequenãoexistehumsómododeescreverquesejaexclusivamentepróprio
dotempodeCamõesBemmostraquãopoucolhe sãoiconhecidosos autoresdo
16ºseculto

Passaa desejaripag54e 55 queA mossaAcademiaou algumsábiofaça
humareimpressãodeCamõesdebaixodosystemacomiquena ImpressãoRégiase
feza tediçãodeBarrosiCastanhedaetc comoo fez a iAcademiacomasantigas
ChrónicasecomasobrasdeDuarteNunesdeLeão Aquiseja-melícitooreparode
queo Críticoouignoraouescondea verdadeporquenema ImpressãoRégiaseguio
o systemaigualqueelejulga nema Academiahavendograndíssimadifferençado
queprafticouno1ºtomodasChrónicasinéditasenossegundosConfundetambemtudo
quantodiz sepraticaemFrançae aquimaliciosamenteipoisnãopodeignorá-lo
SemdúvidaAmyotMontaigneMarotcontinuama reimprimir-secoma antigasua
orthographiaporquenãosãoautoresclássicosmasosauthoresclássicosdoséculoXIV
impressosdeprincípiocomantigaorthographiahojeosãocomamodernaComparar
onossoCamõescomCastanhedaeRuydePinaetc héhumdesaicatolitterárioque
sóipodecommettero Sr ConstanelioNãoimportarefutartodasasfalsasaffirma
çõesqueseatrevea sustentarcomevidenteinexactidãotantosobreaminhaedição
comosobreasde1572quenuncavio poisquemasexaminarreconheceráquantohé
erradotudoqueaffirmaSemconhecerostextosoriginaisousaasseverardenodada
mentePaz 57 VersosencontroeunaediçãodoSr Souzaqueporestasubstituição
deorthographiaficamerradosoudurosetodaapessoaqueexaminarcomattenção
asantigasediçõesdeCamõese deoutrosppoetasverãquehumagrandepartedas
incoherenciasapparentesdeorthographiaquenellassenotamsãovoluntáriasde
quem e nãomeroeffeitodemegligenciaoudafaltadehumaorthographiafixa
Oquecontinuahé

masnote-se
o atrevimentodefalarna confrontaçãodeediçõesquenãovio jamais

Esperoquejulguesexcusadomostrara levezadoCríticoquandodiz pag58
Por esteprincípiomeparecepoder

citatdojálugarnoFoyosSrodizquedoleituraacuriososaosindicar
sufficientesendorefutarinútiljulgoqueparadoxosdestesdigno

explicar+seegrandepartedasworrecçõesappa
rentesnasemendasorthográphicasdasegundaediçãode1572a qualexaminareilogo
queoSr Souzativerrestituidoetc Assimsema ter examinadojá decidee esta
belecehummprincípioo quehémaisdeterminafácil o conheceriseas differenças
sãoverdadeiraswcorrecçõesounão Naverdadeduvidoseacheoutrocríticodesta
forçaedesemelhantedespejoPerdoa-medenãote demoraremobservarosdistem
perosda importanciadeconservaremhumaediçãoclássicadeCamõesa orthogra
phiaquelhehéprópria comosefossepossíveldecidirquallheeraiproprianasduas
ediçõesdifferentesde 1572e de deixarà mocidadepor estemodoa scienciada
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orthographiaantigadeperaperoalimalreinhaho bôo etc paraconhecerema
linguaquefallavamosantepassadosna épocaauneadasLettrasemPortugal é
imipossívielrespondersseniamenteattaesesatinosnemaosqueajuntasobreessaápoca
e sobrea nossalinguaatéofim dapag 61

Cançariasedevessedemorar-meemmostrartodasasincoherenciasdo arres
catodiffusoporqueconcluedeveramosclássicosantigosquaessãoosmodernos
e sobretudoCamõesreimprimir-seicoma suaprópriaorthographiaEaondeecomo
soubeConstancioqualeraa própriadeCamõesANimesmoquizdar-nosa iprova
dasuaignorancianistopoisconfessa-sepersuadidoqueMagnosenãopronunciava
ManhonotempodeCamõesequesóparao fazerrimarcomestranholhetorceoa
pronuncia

Quedizera esteCríticoquandopag 54 nomeiaCamõeso primeiropoetada
naçãopoetapag.!'55cujascomposiçõesdevemtantapartedasuabellezaàecadencia
queresultadaartecomqueasvozessãoescolhidasedispostasdocuidadopag 57
comquemodificaa orthographiamasrimasaccommodandosempreà dapalavra
menossusceptíveldevariarasalteraçõesquefazàsoutrasmaspag 62 parece
lhe tantomaispossívelqueCamõesrimaamiudosóparaavistae sacrificadetal
modoapronúnciaquehojenemomaisobscuroversistatomariaitaesliberndadespelo
queachapag 63 quesãomuitomaisfrequentesnosLusíadasasrimasdefeituosas
queasboase istoprovemdequeomecanismodametrificaçãosebemquenotavel
mentemelhoradoporiCamõesestavaaindamuilongedaperfeiçãoa queo levaram
GarçãoQuita Diniz TorresBocagee outrosipoetasmodernosPareceincrível
pag 101 nãodigoqueFilintomasqueo maistristepoetaquerendoemprehender
a emendadosvensosdosLusíadasfossetão parconassuascorrecçõese deixasse
subsistirtantosmaose prosáicosvensosquea cadapassoseencontramemCamões
Emoutroartigodizpag 97 queexaminaráo merecimentodonossoÉpico nelle
ovindicarádasinjuraiscríticasqueestrangeirosaténacionaestemfeitoaosLusíadas

Sehédestaforçao seujuízosobreCamõese hépatentea inconsideraçãocom
queesteDoutorescrevejulgatu qualseráo seuraciocíniosobreosoutrospontos
quetratanestasuacríticaesepodehaversufficientepacienciaparadesfazertodaa
embrulhadaqueallí seeencontraDesculpa-mepoismeuSobrinhodesomenteapon
tar algunsdespropósitoscomoseapresentamà primeiravista

Pag68 accusa-medeterusadomenosaccentosdoquedeverasendocertoque
dellessetemfeitoefaz todososdiasgrandeabusoMasnãohémenosicertoquesem
accentoshéabsolutamenteimpossívelescreveremportugueze aindacomauxílio
delleshamuitossonsquesenãopodemnotar outrospostoquedifferentesseescre
vemcomasmesmasletiraseaccentos

Creionãohénecessárioquete façavero quesaltaaosolhosmassóte obser
vareiqueasiediçõesde1572temmenosaccentosqueaminhaecomtudoforamlidase
entendidasnotempoe o mesmoCríticoassentouseressencialqueasreimpressões
fossemfeitascomaquellaorthographia

Deixareia falsacitaçãopag 64e tudoquantodizrespeitoàsequivocaçõespor
faltadeaccentosentreospresentesepreteritosea suaimpossibilidadedeadivinhar
porqueoutrosnãotexperimentaramomesmocomasantigasediçõesRepareiquepor
nãoiconhece-laszombademimedoempregoquefiz dotremaemdestruidoquando
comhboafémeriaqueomotteiallíparamelhormostraranecessidadedesbtesignalnoster
mossatidadeetraiçãoemalgunsversosdosLusíadasquejulgaramernradosporfailta
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desseacdcentoNãoriria o Críticosesoubessequenasediçõesamtigasescreveram
destruydopara motara pronunciaNa ediçãode Ferreira da ImpressãoRégia
pag21dasCartasverso7º influyorimandocomsubioecahãioOquepoderaexcitar
o teurisohéo seuarbítriodeusaro tremaemrequisitoadquíriretc Tal héo
nossoorthographo

Passemosà suaprolixadissertaçãosobreotil queocceupa15páginasdearengascomqueescureceasverdadesasmaissimplesecomqueenojapelotomdogmáticoque
empregaemresumiroqueimportasabereoquehéconstantepag 66eseg

Pag 67 O Til tiroua suaiprimeiraorigemdosinaldemabbreviaturacomque
nosm.santigosdenotavasupressãodelettrasemalteraçãodosomHéevidenteque
devepôr-sesobrea letraqueprecede2ssupprimidasDesteusopassouo til aoutro
muidivenrsopostoqueintimamenteligadocoma suppressãodeletras Nãosódeno
touquedeordináriofaltavaletra poremserviodemodificaro somdavogalsobre
quefoipostomudandointeiramenteapronunciadella esemrelaçãoàsletrassSuppri
midasAssimdemanusmãodeoccasionesoccasiãoetc e muitasVOgaesforam
modificadaspelotif semhaversuppressãodeletrascomomãi Tbidepag69 Esta
2.ºpropriedadedotil iconsisteemdaràvogalosomnasalestavogalhéêinvariavel
mentea primeiradasduassemoquenãohaveriadiphtongoe emvezdellehaveria
duassyllabas comoIcoraçãocoraça-ôoucoraçommaiíou maim Estadoutrina
héa dosmelhoresescriptoresportuguezesinexaictocomosepodevernificar

Pag69 Tão longeestáonossoãodeserhumacrasisquehépeloavessosin
gularexpressãohum diphtongoprópriono qual soamduasvogasOUvogaes
note-seo queacabadedizerpag68e queassimtinhamosduassyllabase nisto
sedifferençamdosimpróprioscomoo ae oedosLatinose o ai dosFrancezes
A crasismixtio héauniãodeduasoumaisvogaesqueseweonfundemdetal modo
quedellasresultahumisomdiversoesimplescomoo paço0ºpacoeaaquelleáquelle
EstessãocrasisdonossoGrammáticoQueOrthognapho

TbidNada distoaconteceemão emquenãoha conversãodedoussonsem
humantesdousbhemdistinctosdosquaesoprimeirohé nasalquecorrespondeao
enfrancesouà syWlabaaneamemAntónioeambosPorconseguintenãohacra
sisnememãomememmãi JulgosepoderiaperguntaraquiaoOrthographocomo
seexplicao modoporquemuitosdosnossosescreviamcamJoamete e aonde
achaelleaquiosdous

se
converteoa terminaçãousouumlatinacomoemchristãomãoetc masquetam
bemseajuntouporeuphomniaparaevitaro somane amfinal soandocomoemespa

sónãoqualnodesinenciahumahéestafinaloaoquantoEm73Pag
ãodelugaremamnodistinctosmuisons

nholoucomoenfrancezaosquaisa pronunciaportuguezasemipreteverepuenancia
porexemplodepanisoudohespanholpansefezpãodecanemoudecamcãode
JoannemoudeJuanJoãoetc Hé admirávelestaeuphonia o seuesquecimento
dequeescrevia-settambemJoame pam Estesdiphtongoscoma primeiravogal
nasalsãoantiquíssimosnalinguaportuguezae mosms e obrasasmaisantigasse
achaescriptohiãochristãooccasiõesAllemãeseticTambémseentcontramemdiver
sasépocasasdesinenciasoam om eam emvezdeão etc Eisaquialgunskexem
plostiradosdo1.ºtomodasChrónicasinéditasimpressascomoosm.squedestruem
algumasdassuasasserçõesPag68 boôsohristaaôshuãsaminvençãogalardam
viverampag 69 taôdincertidoêspag 180 irmaãopag 185irmaúmpag208
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Johambarampag325irmaãetc
Pag76e77 Desapprovoqueseescrevalãa irmãavistoquehéorthographia

inexalctaquepintaaosolhosdumdiphtongoondenãoexistemaisquehuma

343paggavyaês318pag
Mouroscoos160paghuú156pagsaú218paghuum152pagirmão
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wvogal
nasalanoué e nãoa4 ouan-a E irmãôjulga-odifferenteE sealguemdisser
quehéconservara etymologiarespondoqueporhumeoutromodosefalta a ella
ommitindo-seemhumsystemaa consonanten enooutroa últimavogala

Tudoquantoajuntapag 74 héescriptocomiguallevezae autoridademas
desejariawsaberse meenganoquandopensoquehé impossívelamontoarmaiores
incohevrenciasdoqueseachamnestesextractostudoparaescurecerà forçadever
bosidadeaquestãodotif

Principianeiporestabelecerasregrasquaesno-lasderamosmelhoresBrammãáticos Os IGregosdiz aGrammáticadePort-Royalnãonecessitavamdeaccentos
parabempronunciaré não08empregavamsenãoquandoquiseramfacilitare fixar
a pronúnciadalinguagregaaosFomanos Os Latinosigualmentepuzeramsó
accentosescrevendoa sualíinguaparautilidadedosestrangeirosestahéa opinião
geral

A crasishéhumafiguradedicçãoquediz respeitoàsmudançasfeitasnas
lettrasounassyllabasdehumapalavrarelativamenteaoestadoordináriodapalavra
quenãotemaditafiguraAssimfaz-sequandoduasvogaesseiconfundemjuntasde
queresultahumnovosomporexemmploemfrancésPaone CaendequesefezPan
eCanTstosechamouicontracçãoDu Marsais Syneresischamara-seassimquandoasduasvozeseramconservadasdasduasvogaes simplesmentefundidasemhum
diphtongocomonoLatinocui eportantodefiniu-seduarumvocumcomplexio

Appliquemosestasregrasà nossalingua dandoalgunsexemplosPater de
quefizemosPadredepoisPaee Paí hésSemdúvidahumsynéresisformandohum
diphtongoe a complexãodeduasvogaesPa-i comopretendeo Críticoseriamduas
syllabase semdúvidaninguemassimo pronunciaem PaízePaízessevêa diffe
rençadeyozesietomaPaie Pais Dematerderivou-semadreedepoismaeemai
mascomoestampalavrae estasyllabadecontracçãomudadosommai portanto
héhumacrasisbemnotadopeloif De PalusderivamosPaãoquefaz humasó
syllahae nãoPa-oduase portantohésynéresisedePanisPamouPãoquiené
verdadeiracrasis

Escusomultiplicarmaisexemiplosesóobservareiemrespostadotriplicadoerro
doP.ºThomasdeterminarospretéritosemame osfubturosemão queoCríticohé
quempelceaemescreverporexemmplofizerãoe parãocapitãoe orphãodamesma
mamneiraiporqueestasúltimassyllabasnãotendoo mesmosome achando-secom
omesmoacentohéimpossívelquehumestrangeironãoconfundaa pronunciadellas
o quehétãograveterroquandoo accentosenvedenotaro somparaestrangeiros
A fim derefutaroutroseuargumentoobstinandowsem dizerquehaduasvogaes
distinctasnasterminaçõesemãocomocapitã-oquevemdecapitam-oe farãoque
vemãefa-ran-osendoa vmogaldapenúltimasyllabanasal direi emboramasse
devepronunciar-sefazendosentiro o a icontracçãotemlugarehéhumaecrasisainda
quelhechameporavessohumdiphtongoEmsummacreioindubitávelqueusandoa
orthographiaqueadopteiparaasterminaçõesemaméão ãeseõeshumestrangeiro
cahiráemmenosenganosdoquequandoler essapalavrasicoma orthographiado
Sr Constancioobrigadoa pôr accentosgravesemdiversaspalavrasparaevitá-los
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Nãomedemorareiemoutrassuascríticasobservaçõesporíqueserianãoacabar
sequizessemotartodasosdistemperosquecomnímioorgulhoé maiorirreflexão
nosdictouemcadaphrasedisseramelhorcadapalavraterminando-osemdizerque
asuaorthographiahéamaisgeralmenteseguidaemPortugalcomoa maisconforme
à etymologiae à indoledaeuphoniadalíngua índoledeeuphonia Fareiporem
observaralgunsmaisnotáveisNestaediçãominhaweujabellezatypográphicanãohé
disputadaachouesteDoutorpag 70 que o til desfeiasingularmentea impressão
parecendosignalquesaltouforadoseulugar emmaiatéfazdefeituosaa letra1à
qualhéforçosotirar oponto Esqueceo-lhequeemFi tambemseftinao pontoaoi
E nasúltimasgrandesediçõesdeDidotellepozo accentosobreasduasvogaes
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FêzbonsestudosnaUniversidadedeCoimbratentrandodepoisparao exércitoondeserviuatéU1791sendomesteanonomeadoministroplenipotenciáriodePortugalnaSuéciae em1795naDinamarcaVolveuà Pátriaem1798pormortedorei Ser
viuemEspanhaenaInglaterraCasou-seem1783comD MariaTeresadeNoronhanobilíssimafilhadeD JosédeNoronhae D MarianaRibeiroSoaresdamobrecasa
dosCondesdeBelmontequeperdeuquandodelahouveumfilho em1785D Luísde
Vila-Real

DepoisdessasmissõesdiplomáticasveiofinalmenteservirnalegaçãodeParis
em1802Aí casou-seemsegundasnúpciascoma condessadeFlahautqueamos
antesaindasolteiroiconheceraemHamburgoentrenobresemigradosfrancesesfugidosdagrandeRevolução

PorintrigasdaChancelariainglesaesecretae justificadamávontadedeTal
leyrandfoi retiradodePariseenviadoministroplenipotenciárioemSan-Petensburgoem1805partiudeParismaspediuantesdechegarà Rússiademissãovoltandoà
FrançaFoidaíquesedeuàsletrasieempreendeua monumentalediçãod'OsLustadas
1817 traduziuparao vernáculoe imprimiuas Cartasde MarianaAlcoforado
Lettres PortugaisesParisDidot 1824e empreendiaumaHistória dePortu
gal quandowveioa faleceremParis

NosmeiosdiplomáticoseuropeusomorgadodeMateuscomoémaisconhecido
emPortugaladoptouonomedeMarquêsdeSousaBotelhoesuasegundamulhero
deMarquesadeSousaousimplesmenteMadamedeSousanomequeviriaa Hustrar
como iseutalentoassuaspublicaçõeseoencantodegrandedamadoséculoXVIIT
mnosváriose perturbadosregimesdocomêçodoXIX século

AdelaideMarieEmilieFilleulnascidaemParisaos14deMaiode1761erada
médiaburguesiaquea orfandadehaviadeconfiara umconventoparaeducar-se
Aí 1aosdezoitoanosformosose prendadosa icolheriao CondedeFlahautdela
Bellarderieparadesposara suamobrezae a suamosiçãocompensadorasdecin
QqiientateseteanosbempassadosErraomaridointendentedosjardinsedosgabinetes
doReiehabitavao Louvrea posiçãoe as seduçõesda Côrtenãoprotegidapelo
amorlevaramaespôsaanãoresistiraojovemTalleyrandentãoabadedePérigord
dequemhouveumfilho CharlesdeFlahautaoquala fortunagalanteiria também
sorrir

iPorissoa-pesardamoraifácildaépocaemquetudoeralícito guardadasape
nasasbelasaparênciasqueeramtôdaavintudeseucunhadod'Angivillerirmãode
Flahaute intendentedospaláciosreaisdisseradela talvezconsiderandoa infracção
à honraconjugalCºestuneméchantefemme SeriaexigenteeinjustoEla tinha

24
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disseumagrandeantistaedamadesociedadetcapazdea julgar lindoporterosto
encantadorosolhosmaisespirituaisdomundoe tantaamabilidadequeum dos
meusmaiorespprazereserapassaroserãoemsuaicompanhiaMadameVigée-Lebrun
Souvenirst L p 272 Chênedolléo poetalamartinianoavantLamartineviria a
dizerdêssesolhos ela os fazdeveludoquandoquer faz comelespatasde
veludo Amávele agradávelassimcomoresistiràs seduçõesfáceisdamoci
dadenumtempoaindamaisfácil emboraouporissomesmoumvelhoehonrado
marido

MadamedeFlahautpartiuparaa kAlemanhanacomipanhiadofilhomenorno
comêçodaFevoluçãoquepoucodepoislhe prendiao espôsoConseguindoesca
par-sedaprisãoe já a salvosabeporémFlahautqueo seuadvogadofôraprêso
porculpadodaevasãoe porissoiamorreriecompareceuo Tribunalrevolucionário
paradefendero inocentee iprêsodenovofoi guilhotinadoem1793Confiscadosos
seusbensficounapenúriaa mulhererrantepelostrangeiroparaviverfêz-se
autorapublicandoromancesqueilhederamalémdealgunsmeiosa celebridade
AdeéledeSénamgesLondres1794depoisEmilie et Alphonseoule dangerdese
livrera sesprmiêresimpressionsParis1799sãodessaépoca

EstavaemHamburgoquandoseavistoucomSousaBotelhoentãoministro
portuguêsna Dinamagrcae aí lhesnasceu2amútuasimpatiaquealiadaaogôsto
comumdasletrasmaistardeosdeviaunir Contaramasmáslínguasdaépocaque
estandoadiantadaa côrteocorreua chegadadeTalleyrandquevinhadaAmérica
MadameFilahautintercederaporquesenãodemorassetemendowiesseaprejudicá-la
ummêsinteiroopoucoescrupulosoBispod'AutunpermaneceraemEHamburgocomo
êlepróprioo confessaTalleyrandMémoirest 1I páãg210 dandonaturalmente
pretextosà meledicênciaICf J TurquemLesfemmesdeVémigrationParis1911
t 1 pág 327

Talvezporissosómaistardeem117deOutubrode1802já ministroemParis
SousaBotelhoea célebreromancistareintegradanasociedadefrancaesaenaamizade
influentedeMadamedeBeauharnaisaomnipotenteJosefinae deMadameTaliiena
belaNotre DamedeThermilor eoutrasgrandesdamasdonovoedovelhonegime
permitiuo mútuogôstojuntarem-seem casamentoagorasoba égidediplomá
ticadeTalleyranrdcujaestrêltacomeçarao seulongoapogeuMaricourto biógrafo
deMadamede Sousadizqueelao amouE êleficoutocadodessapaixãoque
inspiravaa-pesardosseusquarentae quatroanosBaron Andréde Manicourt
MadamedeSouzaet safamille5ºed 1914Parispág 216

MadamedeSousatcontinuoua publicarromancesdamesmafamadosprimeiros
Charleset Marie Paris 1802Eugênede Rothelin Paris16808Eugénieet
MathildeParis1811 efoi sobo seunovonomeumanotoriedadecompensadora
paraodomaridoquelheperdoaraopassadoemtrocadoencantoedoagradodesua
pessoae de suasmaneirasDiz muitobemo biógrafoO gôstoqueêlestinham
pelasletraslevou-osaseunireme estauniãofoi dasmaisfelizes OpróprioSousa
Botelhoo iconfessaMelancólicopornaturezacasei-meparaquemealegrásseise
vossougrabtoportê-loconseguidoIMaricourtop cit pág 218 E assimfoi de
facto alegriae felicidadeQuandoSousaBotelhoveioa faltar o filhodoseupri
meirocasamentoo CondedeVila-Realtevecoma madrastatõãdasas atençõese
tôdasasgenerosidadesÉques merecera

Sainte-Beuvequea retratoulitenâriamentenosseusmagníficosPortraitsde
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femmiesdissedelae dosseusromancesAquelesqueconheceramMadamede
Sousanelaencontraramêssesupremosensodasconveniênciasquetãobemelapintou
nosseuslivros ejamaisessaspalavrasinúteisque20acasoseieensaiamcomotanto
sefazhojeemdia ummododeexprimir-sewelaroe definidoumarranjodepensa
mentosimplese engnhosoagudosempretensãoexpressõesquemaugradonosso
perduramalgumaicoisaenfimdoquedistinguiuo séculoXVIII deFontenellea0
abadeMorelletcomumapontinhadesentimentopeculiaràsmulheresMoralistados
meandrosdoicoraçãoelapoucoacreditanosprogressosdehojee poderiasersevera
comasmossasnuidosasdesordenssesuaindulgênciaamávelacasopudessesersevera
Portraiisdefemmes1845pág 59

Esseaticismofeitodeeducaçãoe deresenvasetraduzemmuitosdosseus
juízosportexemploparacitarumnesteicaraterísticoOs defeitosdequenosgaba
mosassemelham-seà fealdadeenfeitadaexibem-seeemtôdasuaextensãoÉ bem
séculoXVIII sociedadefina polidacorrectaquesepoderiamoralmentesimbolizar
noditodeum dosseusaquelemesmoTalteyrandIsto é maisqueum crimeé
umafalta Antesloucoou criminosoqueimpolidou inconveniente

Foi estaa espôsagrandedama damadeespíritocomqueSousaBotelho
ormoua suamadumezaequeilheestendeuo nomea umacelebridadeduradourade
bomgôstoe debeloespírito

ICharlesdeFiahauto filho deTalleyrando enteadodeSousaBotelhoêsse
teria fortunanasarmasnoImpérioé bravoe hbeloe bemeducadoseduziriaa
HortênsiadeBeauharnaisraínhadeHolandaporseumaridoLuísBonapartedando
lhe umfilho queviria asero duquedeMornyfamosohomempúblico emtodos
osisentidoshomemmolíticohomemde negócioshomemde amor-�noSegundo
TImpérioigraçasaoseucolaçoNapoleãoH quelhereconheciaosangueeasaptidões
Filhoadulterinonãoo poudeguardara seduzirHortênsiae a avó Madamede
Sousafoi a educadoradojóvemMornyquecresceunolar deSousaBotelhoà rua
Vertehoje dela Pópiniêredepoisà ruadeL'fvêqueemParischorandoporêle
quandolhefaltou em1825

Nãodeixadeter interesseecuriosidadeêsteincidentedeSousaBotelhoespo
sadoa umagrandedamadoséculoXVIITautoracélebree quehaviadecelebrizar
o nomedêlena Europaena literaturafrancesaweujofilho havidodeTalleyrand
haviadeter deumaraínhaenteadae cunhadadeNapoleãoHortênsiaa filhade
Josefinae mãedeNapoleão umfilho dandydonjuanbrasseurd'affairescon
dutordehomensquewvirianegera festadoSegundoImpériocomelegânciaehabili
dadeo Morada esplêndidacaricaturadeAlfonseDaudetseusecretárionoNabab
o autênticoduquedeMorny

UmdosrecentesbiógrafosdeMornydiz deSousaBotelhoêste homemde
bemumtantotriste foi o melhormaridoatenciosopolidoe nadaciosodeuma
autoridadequealtiáslhenãocontestavamamavaasletras traduziaCamõesem
francêssic e levavaa delicadezatalveza virtudeaténãosemostrardemodo
algummelosodossucessosliteráriosdesuamulherSeuprópriofilhomanteveatéo
fim osmaisafectuosossentimentosparacoma madrastatantovateparasienificar
aquepontoreinavaa inteligênciaemtodosossentidosdapalavra nesseperfeito
casalM BoulangerLeDucdeMornyParis 1925pág 16 1%5

185 EnsaiosCamonianosCoimbra Imprensada Universidade19032
pp 346-354
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XI

MAIS ALGUNS DEPOIMENTOS

1.º Opiniãode Sainte-Beuve

Puisqu'ils'agitduCamoensquecenomsoituneoccasiondesignalerpublique
mentà la reconnaissancedesPortugaiset despoêtesunnomquisestinséparable
mentassociéà cegrandnomPlacédansunrangélevéM deSouzan'apasceruy
dérogerenenrichissantlalitténraturedesapatried'uneéditionduCamoensiLesssoins
tetempsni lesdépensesnefurenté&pargnésà cetactededévouementt

Onrecueillità egrandsfraisdanstouteslesbibliothêquesdeVY'Europelesdétails
éparsd'uneviequifut à lafoissimalheureuseetsi obscureetaprêsdesannéesde
recherchesà la têbedesoeuvresdupoêtereproduitesdanstoutT'éclatduluxetypo
graphiqueVillustreéditeurputenfinplacerVhistoirecomplêtedewcettevietantmédi
tée magnifiqueet pieuxmonumentélevéà la mémoiredu génie136

Este artigo foi datadode18 deDezembrode 1824

2.º Opiniãodo Marquêsde Valori

La plusbelleéditionqui existeentexteseulementestsortiedesTypesde
FirminDidot ele a étépubliéesouslesauspicesd'unfavoridesmuseset desarts
dontlenomserattacheà lacélébritéde Homêreportugaiset seulestunélogeM le
marquisdeSouza-Botelho137

3.º Carta do Morgadode Mateusaosconservadoresda Biblioteca
Reul Van-Praete Capperonnics

Parisle13Septembre1817

Messteurs

JeviensdetermineruneéditionduCamõesc'estuneespêcede monumentque
jai vouluérigeràmaPatrieetauPoêtequiVYatantillustré lesplushabilesartis
tesFrançaisontconcouruà rendreVY'exécutiondecetteentreprisedignedesades
tination

Cetouvragenedevantpasêtrevenduje regardecommeundevoird'enoffrir
unexemplaireà la BibliothpqueRoyale et je seraistrésreconnaissamtMessieurs
quevousvouliezbien Vinsérerdansle cataloguedecemagnifiqueétablissement

188 iSaint-BeuvePremiersLundis Paris Lévy Frêres 1874 tomo
Ppp15-16

187 OeuvrespoétiquesdumarquisdeValori Paris1830p 245
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J'ai T'honneurd'êtreavecuneconsidérationdistinguéeMessieurs
À MessieursCappe
ronics Van-Praet
ConservateursAdminis
trateurs dela Bibliothêque
Royale

Votretrêshumbleet obéissant
serviteur

D JosephMariedeSouza

4.º OdedeFilinto Elysio Francisco Manueldo Nascimento

Ode
AÃoM.me Ex D JosephMariadeSouza

Tllumagetpennametuentesolvi
Famasuperstes

HoratLib 2 Od 2

AmadordeCamõesdehonrara Pátria
QuehonrarãoteusAvósirássubindo
A pardoVatea pardoínclitoGama

Ondeassentoobtemraros

Qualvaio somdaTubadoPoeta
Rebolandonaamplidãodoethéreopóilo
Tráteunomeco'eilesladeado

DasmaisnóbresVirtudes

TráoDótedeteuvastoIngenho
Allumiadocommil astrossplêndidos
DealtasSciênciasdeingenhosasArtes

QueBomGôstoassazoa

Queamodestiarealçaquandoacânha
Davaidadeosimpetos OhSouza
VivirásquandovivãoosLusfadas

A PátriaaosLusosCaro

Nota OelogioquedeCamõesedanovamagnificaediçãopublicaoDiáriode
Parismefezrascunharessainsipidezindignado insignePoetae doeruditissimo
EditorMastudoseperdoaa umaMusamaisqueoctogenáriaObrasCompletasde
FilintoElysioParisA BobéetomoXI 1819pp 51-52



 



 

Uma leitura alegórica

do Áuto dos Ánfitriões de Camões

PorANTÔNIOCIRURGIÃO

IpseenimChristusverusfuitHerculesquipervitamaerummno
samommniamonstrasuperavitet edomuit

GuillaumeBudéOperaBâle 1557 II 308

Quelaplus-partdeechosesqu'ontescrit
D'HerculeestgeiteauseulJesuschrist

PierredeRonsardOeuvresSITEIMParis1914etsuiv

ParAlménapeutonentendrela glorieuseviergeMariequi
parcoopérationduSaintEspritetsanssemenced'ommnecon
celitet enfentale Filz deDieu

BersuireapudMetamorphosisovidianamoralitera magistro
ThomasWalleys explanataParis 1509f 79G

Herculesdevientun deschampionsdansle débatentrele
christianismeetlepaganismeenprouvantutillitédesfables
soitsurleplanmoralsoitdansumcontextepluschrétienet
tantquepréfigurationduChrist

Marc-RenéJung Herculedansla littératurefrançaisedu
XVIºsiêcieGenê&ve1966 p 116

Num estudomagistral queé a Introduçãoà Imagemda Vida Cristã
em traduçãoespanhola o grande lusófilo Edward Glaser falandodo
usoqueFrreiHeitor Pinto faz da SagradaEscritura diz o seguinte

De acordo com uma venerável tradição que data do
séculoIV cadaversículoda Bíblia admitequatro espéciesde
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interpretação o sensuslitteralis ou historicusnadamaisexige
queumaaclaraçãoliteral do texto o sensustropologicuspres
supõequea exposiçãodeveráprocurar umaliçãooucorrectivo
moral o sensusallegoricusconsisteem demonstrarque os
factos compiladosno Antigo Testamentoprefiguram o plano
divino da salvaçãoqueserevelanosEvangelhose por último
o Sensusanagogicusservepara provocar a elevaçãoespiritual
dosfiéis à contemplaçãodascoisasdivinas traduçãonossa º

O quesefez paraa SagradaEscritura foi de certomodo aplicadoàs
grandesobras da literatura universal desdeHomeroa Virgílio desde
Dantea Petrarca Sirva de exemploa famosaIV ÉclogadeVirgílio e as
leituras messiânicasde que tem sido objecto através dos tempos Tená
Camõesescapadoa essesdiversosníveis de interpretação mormenteà
interpretaçãoalegórica De forma alguma A realizaçãodestesimpósio
camonianoé uma das provas irrefutáveis dessefacto Veja-se por
exemploo casode OsLusíadasÀ preocupaçãoemdar um sentidoalegó
rico ao poemaimpôs-sede tal maneira desdea sua elaboraçãoque o
primeiro a fazer essaespéciede leitura foi o próprio autor no corpodo
poemaIndependentementedosmil eum motivos desde a crençapessoal
dopoeta à pressãodasautoridadeseclesiásticas quepoderãoter levado
Camõesa incluir no poemaaquelascélebresoitavasdo CantoX emque
asdivindadesdo mundopagãosãoreduzidasa merasfiguras deretórica
e a procuradorasde entidadessobrenaturaisdo mundojudaico-cristão
a vendadeé queo autor do Auto dosAnfitriões foi o primeiro a colocar
noslábiosdo leitor edocrítico aspalavrasmágicasquepoderãoajudá-los
a desvendaro enigmada Esfinge Eis as oitavas em queCamõespela
bocadeTétis assumeo papeldecrítico da suaprópria obra fazendouma
leitura alegóricano ponto em queela poderia provocaros raios fulmi
nantesda santa e geral inquisição

Aqui osverdadeirosgloriosos
Divos estão porqueeu Saturno e Jano
Júpiter e Juno somosfabulosos
Fingidos de mortal e cegoengano

1 EdwardGlaserIntroduccióna Fray HéctorPinto Imagendela Vida
CristianaBarcelona1967p 34
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Sópara fazerversosdeleitosos
Servimos e se mais o trato humano
Nospodedar é só queo nomenosso
Nestasestrelaspôso engenhovosso

E tambémporquea santaprovidência
Queem Júpiter aqui se representa
Por espíritosmil que tem prudência
Governao mundotodo que sustenta
Emnsina-no-loa profética ciência
Em muitosdosexemplosqueapresenta
Os quesãobons guiandofavorecem
Os maus enquantopodem nos empecem

Quer logo aqui a pintura varia
Agora deleitandoora ensinando
Dar-lhe nomesque a antiga Poesia
ÀAseusdeusesjá dera fabulando
Queos Anjos da celestecompanhia
Deuseso sacroversoestáchamando
Nemmnegaqueessenomepreminente
Tambémaosmausse dá masfalsamente

Enfim queo sumoDeus quepor segundas
Causasobra no mundo tudo manda 2

Para o nossopropósito doispontosessencialmenteconvémacentuar
primeiro queo poetaseservede Júpiter deussupremodomundogreco
romano para representara santa providência ou seja o Deusdo
Cristianismo segundoQue os Anjos da celestecompanhia Deuseso
Sacroversoestáchamando o quequer dizer queCamõestem conheci
mento de que alguns poetasse servemde entidadessobrenaturaisdo
mundo cristão para representardivindadesdo mundopagão

Para tranquilizar as consciênciasdelicadas numa épocaem que a
vigilância da santa e geral inquisição queria a todoo custo preservar
asalmasdasocasiõesdopecadoo censordeOsLusíadasFireiBartolomeu

2 LuísdeCamõesOsLusíadasPortoLello Irmão1949 ediçãofacsi
milada CantoX 82-85
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Ferreira tambémachoupor bemdar uma interpretaçãoalegóricaàs
divindadts pagãsquepovoamas páginasdo poema

Vi por mandadoda santa e geral inquisiçãoestesdez
Cantosdos Lusíadasde Luís de Camõesdosvalerososfeitos
em armasqueos Portuguesesfizeram emÁsia e Europa enão
achei neles cousaalguma escandalosanem contrário à fé e
bonscostumessomentemepareceuqueeranecessárioadvertir
os Leitoresqueo Autor pera encarecera dificuldadeda nave
gaçãoe entradadosPortuguesesna índia usade umaficção
dosDeusesdosGentios E aindaquesantoAgostinhonassuas
Retrataçõesseretratedeter chamadonoslivrosquecompôsde
Ordine làsMusasDeusastodavia comoisto é poesiae fingi
mento o Autor comopoeta não pretendamais queornar
o estilo Poético não tivemosinconvenienteir estafábula dos
Deusesna obra conhecendo-sepor tal e ficandosempresalva
a verdadede nossasantafé que todosos DeusesdosGentios
sãoDemónios

Desdequeo leitor tenhasemprebempresenteno espíritoque todos os
DeusesdosGentiossãoDemónios poucoimporta segundoo censorque
o poetadelessetenha servidopara ornar o estilo Poético Tantomais
queo poetaportuguêsCamõesestavaem muito boacompanhia na do
grandeSantoAgostinho o qualtinha chamadoàs MusasDeusas

Tendo demonstradocom argumentosirrefutáveis pois foi essaa

3 Quantoàsrazõesquepoderãoter levadoFreiBartolomeuFerreiraa fazer
essagenerosaleiturade OsLusíadasveja-sepor exemploCasadeCamõesem
ConstançadeMariaClaraPereiradaCostaLisboa 1977Munidadeumadocumen
taçãoabundantee sólidaa autoraencontrouumaexplicaçãoplausívelparaessa
atitudedocensorSegundoelavidepp 92 segs entreCamõese FreiBartolomeu
Ferreirapoderiater havidorelaçõesdeamizadeumavezqueCamõesfrequentava
muitoo conventodosdominicanos

SegundoJorgedeSenaa atitudepositivadeFreiBartolomeuFerreiraquanto
ao maravilhosopagãodo poemateriaoutraexplicaçãoa ignorânciado censor
Ora isto 20contráriodeparecerrevistoà ordemdeFr BartolomeuFerreiraé
coisadetamanhagravidadeteológicaemmatériadeortodoxiaquea suaexistência
nopoemasóseexplicapelofactodeelenãoterfelizmenteteentendidoJorgedeSena
A estruturade Os Lustadase outrosestudoscamonianose depoesiapeninsular
Lishoa 197071p 73

1 LuísdeCamõesOsLusíadasPorto Lello Irmão1949PrivilégioReal
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vontadeexpressado autor corroboradapelado censor que OsLusíadas
admitemuma leitura alegórica parececurial penguntarse o Auto dos
Anfitriões nãoserátambémsusceptívelde leitura idêntica

E seJúpiter queem OsLusíadasrepresentaa santa providência
representasseno Auto dos Anfitriões o divino Espírito Santo E se
Alcmenarepresentassea Virgem Maria E se Mercúrio representasseo
arcanjoS Gabriel E seHérculesrepresentasseJesusCristo E seAnfi
trião representasseJosé esposode Maria É a estasperguntasque se
vai procurarnresponderno presenteensaio

Repare-sejá de início que baseadono Anfitrião de Plauto o Auto
dosAnfitriões difere do modeloemváriosaspectos sendoo primeiro
deleso título um anfitrião na peçado autor latino e dois anfitriões na
peçado autor portugus por razõesfáceisdecompreenderAs duastragi
comédiasdiferem no número e naturezadas personagens Mercúrio
Sósia Júpiter Alemena Anfitrião Blefaroe Brómia em Plauto e Anfi
trião Alemena Brómia Sósia Belferrão Júpiter Mercúrio Aurélio
Feliseue Calisto em CamõesUm outro aspectofundamentalem queas
duaspeçasdiferem é a não referência emCamõesao facto de Alcmena
andar grávida de Amfitrião quando Júpiter a conhece biblicamente
falando nemao facto de vir a ter outro filho alémde Hércules À peçca
de Camõesdifere do modelono facto de Mercúrio ser utilizado para
anunciar a visita de Júpiter o que não aconteceem Plauto Aspecto
importantetambémé o retrato em Camõesde um Júpiter cheiode pro
pósitossublimese transcendentesdesprovidode quaisquerdesejoscar
nais aocontrário doqueiaconteceemPlauto emqueJúpiter seapresenta
como um fauno desbragado desejosode satisfazer os seus instintos
sensuais

Além do seugénio poéticoe do seu extraordinário poder criativo
teria Camõesà sua disposiçãoelementosque lhe permitissemfazer do
Auto dosAnfitriões umaalegoriada Anunciaçãodo Anjo e da Conceição
Virginal de Maria e do mistério da Incarnaçãoda SegundaPessoada
SantíssimaTrindade Sim tinha esseselementose emgrandeabundância
Vejamosalguns deles muito brevemente

Uma dasobrasqueCamõesterá conhecidosegundoalgunsdosseus

5 SobreoutraisdiferençasentreoAnfitriãodePlautoeo AutodosAnfitriões
de Camõesveja-sepor exemploHernâniCidadeObrasCompletasde Luísde
CamõesLisboa2.ºed 1956vol ITTpp XV-XVIIHernâniCidadeno Prefácio
Cchamaa atençãoparaessasdiferençastranscrevendoumapassagemdeBouterwek
pp XV-XVI
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comentaristaséDiálogosdeAmor doportuguêsitalianizadoLeãoHefbreu
Filon e Sofia as personagenssimbólicasdosDiálogosde Amor estãoa
comentaro Mito da Cosmogonia e indirectamenteo mito da genea
logia dos deusesTendo Filon acabadode expor o paralelismoentre a
criaçãoda luz no Génesis e a fábula do parto de Latona mãe de
Diana e de Apolo a lua e o sol respectivamenteSofia faz esta breve
observaçãoepedeaFiilonquelhefaledosamoresentreJúpitereAlemena

Sofia Muito meaprazestaalegoriae a conformidadequetem
com a criação narrada na SagradaEscritura Mosaica
e a sucessãodas obras dos seis dias umas após as
outras everdadeiramenteé deadmirarpoderocultar-se
coisasassimtão grandesesublimessobo véudosamores
carnais de Júpiter Dizermetambémse nosamoresde
Alemenahá algum significado

Filon Contao mito que Júpiter se enamoroude Alcmenae a
conheceusob a forma de Anfitrião seumarido e dela
nasceuHércules E tu sabesque Hércules entre os
gregos quer dizer homemdigníssimoe excelenteem
virtudes e os homensassimnascemde mulheresbem
proporcionadas belas e boas como aconteceucom
Allemenaque foi honesta e amante formosa de seu
marido edetais mulherescostumaenamorar-seJúpiter
e comunicar-lhesas suasvirtudes joviais de forma a
que concebamprincipalmentedele Júpiter E o marido
dessasmulheresécomoqueo instrumentodaconcepção
o que quer dizer que Júpiter a conheceusob a forma
de Anfitrião seumarido Porém o sémendeAmnfitrião
se não fosseo podere influênciade Júpiter não seria
dignodegerar HérculesemAlecmenao qual pelassuas
virtudesdivinas provenientesdeJúpiter foi verdadeiro
filho de Júpiter e figurativamente ou instrumental
mente de Amfitrião e assimse entendede todos os
homensexcelentesquetambémsepodemchamarHér
cules comoo ilustríssimo filho de Alcmena

8 LeoneEbreoGuidaAbarbanelDialoghid'Amore�acuradi Santino
CaramellaBari 1929pp 127-128A 1.ºediçãoéde1535A traduçãoéminhauma
vezqueaqueReisBrasillançounomercadoé péssima
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Repare-sequea preocupaçãofundamentaldeLeãoHebreué demons
trar que Anfitrião esposode Alemena foi apenasum instrumento na
geraçãode Hércules tal comoJosé esposode

ANFITRIÕESDOSAUTO

Maria o foi na geração
de Jesus E note-setambémque um dos propósitosde Leão Hebreu é
harmonizaras fá&bulasdo mundopagãocomos livros da SagradaEscri
tura o que ele tenta fazer por meio da interpretaçãoalegóricadessas
fábulas

Mas Camõesalém de Leão Hebreu tinha à sua disposiçãomuitas
Dutras fontes e muitos outros exemplosque o autorizavama tratar os
mistérios do mundojudaico-cristãopor meiodefábulasdo mundogreco
romano E no casoparticular das afinidadesentre a lendade Hércules
e a vida de Cristo dispunhaCamõesde umavelhae venerandatradição
apoiadapor abundantebibliografia Na impossibilidadedefazerreferência
pormenorizadaa tudo quanto existe sobre o assunto vamos limitar
nos a chamara atençãopara uma obra relativamenterecenteque trata
quaseexaustivamentede Hérculesna literatura francesano séculoXVI
e quecontémabundantebibliografia sobrea cristianizaçãode Hércules
atravésdos temposO capítulo quinto dessaobra abrecomas seguintes
palavras

ÀAatitude do cristianismopara com a mitologianão foi sem
pre a mesma Ospadresda Igreja viam-seemface de deuses
pagãoscujo culto existia aindaequerepresentavamporítanto
um perigopara a Igreja Os deuseseramum inimigo podiam
influenciarosespíritosdamesmamaneiraquea religiãocristã
Porém apósa vitória do cristianismo estesmesmosdeuses
tinham perdido a sua força religiosa mas continuavama
viver na sua qualidade de nomes fábulas figuras morais
Estavam por conseguintemortosna suaparte maisperigosa
mas continuavamvivos sob muitos outros aspectosUma vez
que não se tinha conseguidoeliminá-loscompletamentepro
Curava-seassimilá-los Chegou-seassima uma interpretação
alegórica da mitologia à philosophia moralis ou pelo
evemerismo a uma reabilitação dos deuses fazendodeles
homensvirtuosos e dignosde admiraçãoe dereconhecimento
pelasmesmasrazõespor queassimeramconsideradasasper
sonagensdo Antigo TestamentoMasa ascençãocristã de Hér
culesnãoteria sido possível seo herói nãofossemais deum
homemvirtuoso AÀassimilaçãode Hérculesa Cristo cujo



 

Padresda Igreja e pelosescolásticosquantoao
Velho Testamento essa interpretaçãoestende-setambém à
mitologia As personagenstransformam-seem tipos prefigu
rando esteou aqueleepisódioda vida de Cristo

Não é

pelosPraticada
tipológicainterpretaçãoasejaouinterpretaçãooutraumaa

deve-seRonsarddecristãoHérculesoéperfeitomaisexemplo

WUGUSTABRAGARA382

este o lugar de referir todas as afinidadesentre
a lendade Hérculese a vida de Cristo nem de mostrar quea
teologiaherculanae a cristologiase influenciammutuamente
Encontra-seumasínteseexcelenteno estudodeM Simonsobre
Hercule et le christianisme Porém esta longa evolução a
nossover não se aplica ao Renascimentoo qual não se dis
tingue daIdadeMédianodomíniodainterpretaçãodamitologia
tradução nossa

Nas páginassegeguinteso autor apresentaum resumoda utilização
deHérculespor parte dosteólogosescritorespintoreseescultorespara
representarfiguras doAntigo TestamentocomoSansãoeDavid e sobre
tudo para prefigurar Cristo

Entre os escritoresque no séculoXVI em França vêemCristo em
Hércules refere Marc-RenéJung um contemporâneodt CamõesPierre
Ronsard1524-1585 o quailnoseuHerculeChrétien estabeleceu18para
lelosentre Hérculese Cristo Ei-los naspalavras do autor Ronsard e
de Marc-RenéJung

1 As três noites de Júpiter junto de Alcmenasão un
nombre d'ans que devia passar antes do nascimento
de Jesus

2 As senpentesenviadaspor Juno para matar Hércules
recém-nascidosãoos emissáriosde Herodes

3 Julgavatratar-sede filhos dehomensde Josée deAnfi
trião quando na realidade os verdadeirospais eram
Deus e Júpiter

4 OsmonstrosvencidosporHérculessãoovícioeospecados
QueJesuschristpar le célesteeffort
De sa grandCroix mis tout dun coupà mort

Marc-RenéJungHerculedarisla littératurefrançaiseduXVI siêcle De
FHerculecourtoisà PHerculebaroqueGenêveLibrairieDroz 1966 p 105
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Hesíonae Prometeulibertados significam a matureza
humana libertada dos laços do pecadoe da lei antiga

a águiade Prometeu
A obediênciaa Euristeué a obediênciaa DeusPai
A invejadeJunoé a invejadeSatã
Hérculesvencedorde Plutão e libertador de Euryvie é
JesusressuscitandoLázaroe vencendoa morte
HérculesrepudiandoDejanirapara secasarcomIola que
outra coisaé

SinonJésusqui PancienneEglise
DespremiersJuifs pour femmerefusa
Et desGentilsVEglise1l espousa

Hércules toma a túnica de Néssus l'habit de son
espouse JesusCristo

vestit Phumoinhabillement
De sonEglise et VPaimatellement
Quen safaveur receutla mort cruelle
Estant vestudeshabillementsd'elle

Hérculese Atlas sustentandoo céusãoo Pai e o Filho
sustentandoo mundo
Caribdestragouum dosboisdeHércules Satãanrrebatou
Judasde la bandede Jesuschrist
Perseguidordo mal e salvador dois epítetosque se
aplicamtanto a Hérculescomoa Cristo
Os gigantesvencidospor Hérculespor ocasiãodo seu
ataquecontrao céusãoosateusdomadospor Cristo
O monteOetaé o monteCallvário

Herculeayontunemassedebois
Vint ausEnfers Jésusayont sa Croix
Y vint aussi

Hérculeslibertou Teseue Pirítoo Jesus as almasdos
justos

Herculemort vivant se présenta
A Philoctête et Jésusa la bande
Des douzesiens

No céu Hérculesdesposoua Juventudee Cristo a Eter
nidade tradução nossa

Op cit p 118
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Tendodemonstradoquenão faltavam a Camõesexemplosda utili
zação de Hérculescomo prefiguração dt Cristo podemosprocederà
análisedo Auto dosAnfitriões

Diz a tradiçãocristã abundantementecomprovadapelasobras dos
exegetase pelasartesplásticas queMaria estavaabsorvidaemprofunda
oraçãoquandoo arcanjoS Gabrielapareceuparalhe anunciaro mistério
da suaconceiçãovirginal por obra e graça do Espírito Santo Logo na
abertura do Auto dosAnfitriões deparamoscom Almenaa fazer sacri
fícios aosdeusesenquantosuacriada Brómia vai ver seconseguenovas
do seumarido Anfitrião

Alemena Dizei logo a Feliseu
Que cheguemuito apressado
Ao caise busquemeio
De saber se alsum recado
Do porto pérsicoveio
E mais lhe haveisde dizer
Tsto vosdoupor ofício
De algumanova saber
Enquantoeu vou fazer
4os deuseso sacrifício sublinhadonosso º

PecamAdãoe Eva esãoexpulsosdo ParaísoTerreal maso Criador
compadece-sedelese da suadescendênciae promete-lhesum Messiasum
Salvador E esseMessiascomosedeclaralogono III capítulodo Génesis
virá ao mundo atravésda mulher E sendoassim não é de estranhar
que outra das tradiçõescristãs sejaver cadamulher deIsrael a sonhar
com o privilégio de vir a ser a escolhidade Deuspara dar ao mundoo
Redentorpeloquea esterilidadeentreasmulhehresdeIsrael eraconsi
deradaumamaldiçãodeDeus umavezquelhestirava apossibilidadede
virem a ser instrumentosno plano salvífico que Deustinha decretado
para a humanidadeTambémdessatradicãose faz ecoo Auto dosAnfi
triões Brómia criadadeAlemenafaz o seguintecomentárioquandovê a
diligênciacomquea suasenhoraseentregaao serviçodosdeuses

9 LuísdeCamõesObrasCompletascomprefácioenotasdoProf Hernâni
CidaideiLisboaSádaCosta1956vol IIT p 2 Deaquipordiantetodasascitações
destaobraserãoindicadasnocorpodoariigo referindoapenasonúmerodapágina



 

AUTODOSANFITRIÕESDECAMÕES 385

Brómia Saudadesde minha ama
Chorinhose devoções
Sacrifíciose orações
Mehão-delançarna cama
Certamente
Nós mulheresdesemente
Somossendenhotão tosco
Comqualquerventoquevente
Queremosforçadamente
Queosdeusesvivamconoscosublinhadonosso p 3

Estaspalavraspremonitóriasde Brómia quevão encontrar plenareali
zaçãona anunciaçãode Mercúrio e na apariçãode Júpiter são também
comoque uma réplica das muitas profeciasmessiânicasdisseminadas
atravésdas páginasdo Velho Testamentocomo por exemplo em s 7
14 e 8,8

Querochamara atençãopara as palavrasmulheres de semente
HernâniCidade na sua ediçãodas ObrasCompletasde Camõesdiz em
nottaquemulheres desemente significamulheresde boageração
E se mulheres desemente significassetambéme sobretudo mulheres
da casa de Abraão Há na SagradaEscritura várias referências à
semente deAbraão no sentidode pertencenteaoPovoEscolhido uma
vezqueAbraãofoi feito por Deuscabeçadessepovo Sirvam deexemmplo
Gén 17 10 e 18 e Lc 1 65 À semente de Abraão nestecaso seria
Alcmena na sua qualidadede prefiguraçãode Maria pois destase diz
expressamenteque era da casade David ou seja da casade Abraão
E é o momentode dizer quenãofaltou entreosescolarescristãos quem
associasseAlcmenaa Maria Vejam-seporexemmploaspalavrasseguintes
de Bersuire Por Alemena pode-seentendera gloriosa Virgem Maria
a qual com a colaboraçãodo Espírito Santoe sem sémende homem
concebeue ceriouo Filho de Deus Voltandoàs palavrasmulheres
de semente deveráadmitir-se que a ser válida a conjecturaproposta
teríamosaqui um dosargumentosmaisfortesparaprovar queo Auto dos
Anfitriões é susceptíveldeserlido tambémcomoumaalegoriamessiânica

Diz-sena SagradaEscritura queasdelíciasdeDeusé viver entreos

10 LuísdeCamõesOp cit p 3
1 BersuireapudMetamorphosisovidiamamoralitera magistroThomas

Walleys explanataParis 1509 f 79G
25
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filhos dos homensProv 8 31 Não será tambémeste o sentido das
seguintespalavrasde Júpiter a Mercúrio

Júpiter Oh grandee alto destino
Oh potênciatão profana
Quea setadeum menino
Faça quemeuser divino
Sepercapor cousahumana
Queme aproveitamos Céus
Ondeminha essênciamora
Comtanto poder seagora
A quemme adorapor Deus
Sirvo eucomosenhora p 12

Desejosoportanto de viver no meiodosfilhos doshomensJúpiter tudo
vai fazer para que essesonho se convertaem realidade Mas haverá
obstáculosa vencer E o pior de entre elesé a virtude da mulher que ele
tempredestinadaparamãedeseufilho Tu nãovêsqueestamulher Se

prezadevirtuosa p 12 E estaspalavrasdeJúpiter sãocorroboradas

pelasda própria Alcmena E pois mulherquecumprisse Melhor que
eufidelidade Nãona vi nemquemmevisse Quedoslimites saísse Um

poucode honestidade p 53 Tambémaqui é palpávelo paralelismo
entre a virtude de Alomenae a deMaria Ao ouvir as palavraselogiosas
do Anjo da AnunciaçãoMaria perturbou-se e inquiria de si própria o

que significavatal saudação Lc 1 29 º Mas o anjo tranquilizou-a
comestaspalavras Não tenhasreceio Maria poisachastegraçadiante
de Deus Lc 1 30

A fim derealizar os seusplanossalvíficos quesãofazer nascerum
Deus-Homemdo seiode uma mulher serve-seDeusde um mensageiro
de nomeGabriel

Ao sextodia o anjo Gabrielfoi enviadoporDeusa uma cidade
da GalileiachamadaNazaré a umavirgem desposadacomum
homemchamadoJosé da casadeDavid e o nomeda Virgem
era Maria Ao entrar em casadelao anjo disse-lhe Salvé ó

12 BíbliaSagradaversãodostextosoriginais4,º edição1971 Difu
sãoBíblica MissionáriosCapuchinhosLisboa Todasas passagensda Bíblia
transcritasnotrabalhosereferema estaedição
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cheiade graça o Senhorestácontigo Hás-de conceber
no teu seioedar à luz umfilho aoqualporásonomedeJesus
Serágrandee chamar-se-áFilho do Altíssimo O SenhorDeus
dar-lhe-áo trono de seupai David reinará eternamentesobre
a casade Jacobe o seureinadonão terá fim Lc 1 26-33

ÀAfim derealizarosseusplanosquesãofazernascerum deus-homem
do seio de uma mulher serve-seJúpiter de um mensageiro de nome
Mercúrio

Júpiter Mas tu quedossabedores
Tanto avantesempreestás
SeDeusés dosmercadores
Sê-lo-ásdos amadores
Pois tal remédiome dás p 13

QuandoJúpiter já transformadoem Anfitrião se prepara para entrar
emcasadeAlemenapedea Mercúrioquebataà porta Como homemde
casa Brómia criadadeAlcmenajulgandotratar-sedeSósiacuja forma
Mercúrio revestira apressa-sea abrir a porta permitindo assim que
Júpiter penetre em casade Alcmena Note-seque para que não haja
dúvidassobreo paralelismoentre Mercúrioe o arcanjo S Gabriel nem
sequerfaltam ao Mercúrio de Camõesas asasp 34 É comoseo dra
maturgo pensandonaobtusidadeenamiopiademuitosleitores lhesfosse
dandochavesparapenetrarno templodassuaspalavras mesmosobpena
de ferir a coerênciao que de facto aconteceao emprestarasasa um
duplo de Sósia

Segundoo Ewvangelhode S Mateus diante de Maria grávida de
outrem semqueele a tivesseconhecidoJosé seumarido queera um
homemjusto e não queria difamá-la resolveudeixá-la secretamente
Andandoele a pensarnisto eis queum anjo do Senhorlhe apareceuem
sonhose lhe disse José filho de David não temasreceberMaria tua
esposapois o que ela concebeué obrado Espírito Santo Ela dará à luz
um filho e pôr-lhe-áso nomede Jesus porqueEle salvará o povo dos
seuspecados Mt 1 19-21 Segundoo Auto dosAnfitriões diante de
Alemenagrávida de outrem Anfitrião desesperaenlouquecidopelador
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Anfitrião Sever desonratão crara
Me não tivera o sentido
Totalmenteenlouquecido
Quegravementechorara
Ver tão grandeamorperdido p 73

Mas terá Anfitrião razão para desesperar Tal comoacontecemo

EvangelhodeS Mateusemqueapareceum anjoa consolare tranquilizar
José explicando-lheo mistério da conceiçãodeMaria assimtambémno
Auto dosAnfitriões apareceJúpiter a consolare tranquilizar Anfitrião

explicando-lhto mistério da conceiçãodeAlcmena

Anfitrião que em teus dias
Vêstamanhasestranhesas
Não te espantemfantesias
Queàs vezesgrandestristezas
Paremgrandesalegrias

Júpiter sammanifesto
Nas obrasde admiração
Que por mi causadassão
Quis-mevestir em teu gesto
Por honrar tua geração

Tua mulher parirá
Um filho de mim gerado
QueHérculesse chamará
O mais valente e esforçado
Queno mundose achará

Comesteteus sucessores
Sehonrarãode ser teus
E dar-lhe-ãoos escritores
Por dozetrabalhosseus
Dozemilhõesdelouvores
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E dessailustre fadiga
Colherásmui rico fruito
Emnfima rezãome obriga
Quetão poucodelediga
Porqueo tempodirá muito pp 15-76

Reduzidoàs suas meras dimensõeshumanas José perante factos
tão transcendentesvê-seimpossibilitadode compreendê-losno seucon
texto univensale salvífico peloqueDeussevê obrigadoa enviar-lheum
anjo que lhe expliqueo mistério da conceiçãode Maria e da Incarnação
Fenómenoidênticosedá comAnfitrião peloqueé o próprio Júpiter que
lhe explicao mistério daconceiçãodeAlemenaeda incarnação

Que às vezesgrandestristezas Parem grandes alegrias diz
Júpiter a Anfitrião Que grandes tristezas serão essas Essencial
mente serãoas mesmasque Joséexperimentaráao ver-setraído pela
esposaE que grandes alegrias serãoessas Comoexpressamentediz
LeãoHebreude Anfitrião na passagemtranscrita serãoas mesmasque
Joséwirá a experimentar ao ver-seescolhidopor Deuspara instrumento
de um plano redentor para a humanidadevítima do pecadooriginal
Nessasmesmaspalavras alémdeumaalusão semambiguidadesàquelas
doresdo parto queDeusprometeua todasas mulheres comocastigodo
pecado temostamiém uma alusãoclara à alegria que a mulher expe
rimentaquandodá à luz um novoser traduzida no casodo nascimento
de Jesuspelo tcorodos anjosnos céuse pelospresentesdos reis magos
e dos pastores

A Bíblia está cheia de referênciasà manifestaçãoda glória e da
grandezade Deus atravésdas suascriaturas Sirva de exemploaquele
salmoemquetoda a naturezaé convidadaacantar oslouvoresaoCriador
S 148 e aquelafrase emqueSãoPaulodeclaraquesubimosatéDeus
por meio da contemplaçãodas coisasque Ele criou Em perfeito para
lelismocomessase outras passagensda SagradaEscritura temosestas
palavrasde Júpiter Júpiter same manifesto Nas obras de admira
ção Quepor mim causadassão p 76 Semquaisquerambiguidades
Júpiter apresenta-seaqui comocriador do universo em geral e como
realizadorde milagres em particular pois é esseo sentido etimológico
do sintagmaobras deadmiração E nãoseráo mistério da Incarnação
a obrade admiraçãopor excelência

O Evangelhode S Joãoe as Epístolasde S Paulo de umamaneira

particular abundamemreferênciasàuniãohipostáticada SegundaPessoa
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da SantíssimaTrindade Tão grandeé o amorde Deuspelohomem

Sofrendo
morte injusta e insofríbil E que do céu à terra enfim desceu Por
subir os mortais da terra ao Céu Os Lus 1 65 Vejamosnovamente
algumasdaspalavrasqueo anjo

vitupérioedesonrapadeceuQueDeusaqueleéLusíadasOs
emCamõesdedizerNosalvaroparacarneprópriasuaarevestiu
que

S Gabrieldiz a José esposode Maria
Ela dará à luz umfilho epôr-lhe-áso nomedeJesus porqueEle salvará
o povodos seuspecados Mt 1 21 Reparemosagoranas palavras de
Júpiter a Anfitrião Tua mulherparirá Umfilho demim gerado Que
Hérculesse chamará O mais valentee esforçado Queno mundose
achará p 76 Peranteaspassagensacabadasde transcrever quedife
rença poderáhaver entre Hérculese Jesus Em ambosse realizará a
uniãohipóstica porconterememsi a humanidadee a divindade a huma
nidadedamãeea divindadedopai Ambosserãoportanto deusehomem
verdadeirosAmbosterão um pai putativo Anfitrião e José respectiva
mente ambosterãoumamãevirtuosa AlemenaeMaria respectivamente
ambosterão umamissãoredentoraa cumprir no mundo Cristo na rea
lidade e Hércules comosua prefiguração

Com este teus sucessores Sehonrarãode ser teus diz ainda
Júpiter a Anfitrião A SagradaEscritura e especialmenteas Epístolas
de S Paulo referem-secom frequênciaao homemnovo ao novo Adão
ao homemregeneradoem Cristo À José comoesposode Maria e pai
putativo de Jesus caberágrande mérito comograndemérito caberáa
Anfitrião nas glórias de Hércules por ser seupai putativo e esposode
Alcemena

E darxlhe-ãoos escritores Por dozetrabalhosseus Dozemilhões
de louvores continua Júpiter profetizandoa Anfitrião os prodígios
que seu filho putativo Hérculesvirá a realizar Idêntica profecia faz o
arcanjo S Gabriela José E o paralelonãoterminaaí SãoJoãoconclui
o seuEvangelhocomestaspalavras Há aindamuitasoutrascoisasque
Jesusfez Seelasseescrevessemumapor uma pensoquenemo mundo
inteiro poderiaconteros livros quesetinham queescrever Jo 19 25
Tanto o discípuloamadode Jesus João comoCamõespela boca de
Júpiter pois o dramaturgosabemuito bemquea profecianãoé apanágio
dos homenscomuns falam hiperbolicamenteo que

da quantidadedosmilagres
de Cristo e dasproezasde Hérculesé desnecessárioUmase outros são
do domíniocomum Consagradose imortalizadosemtodasas formas de

euniversalidadedaDizerdeusesdeobras
asmasmortaissimplesdeobrasasnãoprofetizaraestaremoutroe

umporexplicase
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arte desdea pintura e a escultura à literatura tanto os milagres de
Cristo comoas proezasde Hérculesestãopatentesa todosos quedeles
quiseremtomar conhecimento

Conta-seno Ewvangelhode S Lucas Lc 1 39-56 queMaria infor
madapelo Anjo da Anunciaçãode queEla vai ser a mãedo Redentor
resolveir visitar suaprima IsaibelEsta empresençada mulherquetraz
no seioo filho de Deus fica comoquemaravilhadae observadentro de
si algo de extraordinário o seu futuro filho JoãoBaptista dá sinal de
vida Diante de tamanho prodígio começaa tecer Iouvoresa Maria
Bendita éstu entreasmulherese benditoéo fmutodeteuventre

Para testemunharemrespectivamentea favor de Anfitrião e de
Alcmena vêm a casadelesBelferrão e Aurélio Em face de fenómenos
tão extraordinários comoos que lhes é dadoobservar Aurélio resume
assimos sentimentosde ambos

Maravilhastão estranhas
Quemetreme o coração
Porqueaquelehomemqueassi
Tantosenganosteceu
Comoeracousado Céu
Tanto que apareci
Logo desapareceu

E em desaparecendo
Com ruído grandee horrendo
Toda a casaalumiou

13 Dentrodestecontextovema propósitochamara atençãopara uma
facetadaspeçasdeteatrodeCamõesUmadelas AutodeFilodemo tratandode
assuntosnãoconsagradospelamitologiapelalendaoupelahistóriatemnoprincí
pioumresumodaacçãoa queo autorchamaargumento Comoo AutoDel-Rei
SeleucoteatralizaumepisódionarradoporPlutarcoe oAutodosAnfitriõesteatra
tlizaumassuntomitológicodedomíniouniversalconsagradonalendanaartee na
dramaturgiadesdeo AnfitriãodePlautoaodo espanholFiNlalobose ao italiano
LudovicoDacedispensa-seo autordeapresentaro argumentonoprincípiouma
vezqueesseanrgumentoé dodomiíniopúblicoDaípoder-sefacilmenteconcluirque
maisquea acçãoo quid o quemaisinteressaaoautoré a maneiracomoo quo
modoessaacçãosedesenrola
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E de arte nos inflamou
Quenos vimosacolhendo
Do raio quenos cegou
Estes acontecimentos
Não sãodehumanapessoap 75

Em presençada divindade os mortais ficam sempre deslumbradose
cegospor um raio de luz sobrenaturalFoi assimque aconteceua Moisés
junto da SarçaArdente aosapóstolosno MonteTabor diante da cena
daTransfiguraçãoe a SaulodeTarsono caminhodeDamaseco

O maior expositor da doutrina cristológica São Paulo ensina-nos
que como adventode Cristo seinaugurao mundoda lei novaou da lei
da graça Partindo do princípio que coma conceiçãode Alemena por
obra e graça de Júpiter e como nascimentode Hércules quis Camões
prefigurar a inauguraçãodessemundo não parecedifícil concluir que
osoutros amorestratados no Auto dosAnfitriões ou seja os de Feliseu
e Brómia poderãoser comoqueuma réplica do mundoda lei da natu
reza contrapostoaãomundoda lei da graça a que se refere também
S Paulo sobretudona Epístola aosRomanosÀ dramatizacçãode uma
acçãoquerepresenteo mundosoba lei da natureza ou sejao mundoque
nãoconheciaa religião reveladacom queDeusprivilegiara opovoeleito
e que se entregava a todos aquelespecadosfeios que o Apóstolodas
Gentesenumerana mesmaEpístola contribui extraordinariamentepara
pôr emrelevoo mundosoba lei da graça isto é o mundorestauradoem
Cristo

VejamosbrevementecomoCamõesalegorizaessemundosob a lei
da natureza Rom 1 18-32 Feliseu chamadopor Brómia para quevá
ao caissabernovasde Anfitrião começaa fazer a corte a Brómia Mas
aindaantesque elechegue já elano-lo apresentacomoalguémquetem
mais de animal do que de homem

QueroFeliseuchamar
E dizer-lheaondehá-deir
Mas ele comome vir
Logo há-dequerer rinchar
De travessop 3

Dianteda muilher Feliseucomporta-secomoum cavalopossuídodo cio
nadamais vê senãoa fêmea E um poucomais adiante Brómia passa
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a ver em Feliseuum touro que é precisoenganar para nãovir a ser
vítima dassuasarremetidasfaunescas

Brómia Há os homensde trazer
Nos amoresassimmornos
Sóperater quefazer
E despoisao remeter
Lançar-lhea capanos cornosp 4

Ampresentadoassimaosexpectadoresentra Feliseuem cena como
um gamo Convertidoem cavalo touro e veado Feliseusimbolizao
homemregido pela lei da natureza entregueaosseusinstintos animais
É o homemtransformadoemfauno que outra coisanãobuscaquenão
seja a satisfaçãodos seusdesejoscarnais E é assimque se comporta
Feliseu Umavezdentrodecenatal comoBrómiaprevira arremetepara
elacomoum cavalonocio comoumtouro atiçadopor umacapavermelha
ecomoum veadoespicaçadopelasedeE por secomportarassimFeliséu
que já tinha pendidono conceitode Brómia a suaqualidadedehomem
acabapor perder tambéma sua qualidadede animal passandoa ser o
diaboqueé precisoevitar a todo o custo Sabei quedesseperigo Não
fujo como de imigo Fujo como do diabo p 5 diz Brómia
E diante dos protestosinsistentesdeFeliseu ela reforça o seupontode
vista chamando-lhemaisumavezdemónio Do p'rigo fogemospés Do
diabo o coração p 5

Coteje-seo comportamentode Feliseucom a passagemda Enpístola
aos Romanosem queS Paulo descrevena sua mais crua realidade o
mundosob a lei da natureza e verificar-se-áquenão é precisoforcar o
texto para ver em Feliseuo símbolodessemundo

Queabismoseparaos amoresentre Feliseue BrómiaeentreJúpiter
e Alemena Ao contráriodo queacontececomFeliseurepare-seno signi
ficado do nome feliz eu traduzindoassimum egoísmototal e como
Júpiter de Plauto o Júpiter de Camõesnem sequeruma vez insinuao

14 Vema propósitolembraraoleitorqueJúpitersetransformaemtouro
pararaptarEuropae fazê-lagerarMinosRodamantoe SarpedãoTeríamosaqui
Feliseua representarJúpitervivendosoba lei danatureza

15 O AutodeFilodemopresta-seadmiravelmenteparaumestudodevários
níveisdeamor amorplatónicoo deVenadoropor Florimenaamorpetrarquista
primeiroe amor-paixãodepoiso deFilodemopor Dionisa e amorcarnalo de
DurianoporSalisa
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mínimo desejocarnal O seuamor por Alcmenaé um amor puramente
espiritual comoconvinhaaoamordeum deuspor umamulhervirtuosa
prefiguraçãode Maria de

versos façopoderia dizer Plauto parafra
seandoGarrett cristãovate cristãosversosfaço poderiadizerCamões
O meuAnfitrião éa reproduçãodomundosoba lei danatureza poderia
dizer o

pagãosvatePagão
EvanovaaNazaré

escritor latino o meuAuto dos Anfitriões é a prefiguraçãodo
mundosoba lei dagraça poderiadizer o escritorportuguês

Para tornar mais compreensíveisos divinos mistérios da religião
cristã tais comoo dogmada Incarnação serviram-sealgunsteólogose
escritoressagradosdemil eumaalegorias Em Portugal mereceespecial
mençãoGil Vicente o qual trata dessesmistériosnalgunsdosseusautos
em forma alegórica Mas ao passoque Gil Vicente tem essencialmente

por objectivo fazer catequesee a apologiados dogmasdo cristianismo
ao mesmotempoque faz arte Camõespoderáter tido outras intenções
menospiedosase edificantesÀ medidaque os anosvão passandoe os
estudossobre o Renascimentona Europa e em Portugal se vão muiti

plicandoe a obra de Camõesvai sendomelhor conhecidaà luz desses
estudos mais plausívelse torna a hipótesede Camõester pertencidoa
essapléiadenumerosade cristãosnovos direcçãoparaqueapontampor
exemplo recentesestudosdo saudosoMestreJorge de Senae de Fiama
HassePaesBrandão Comouma das facetasdos cristãosnovosera pôr
emdúvidaalgunsdosdogmasdocristianismo talvezfosselícito perguntar
se Camõesnãoteria queridopôr emdúvidao dogmada Incarnaçãocom
a tragicomédiaque estamosa analisar Naturalmenteque não seria o
último nem o primeiro dosseuscontemporâneosa fazer isso Nessecaso
o Auto dosAnfitriões sendona aparênciaumaalegoriapara ilustrar o

dogmada Incarnaçãoe da conceiçãovirginal deMaria acabariapor ser
na realidadeuma alegoriapara satirizá-lo E tambémpara issonãofal
tavam modelosa Camõesdesdea Celestinade Fernandode Rojas obra
a que ele se refere expressamenteno Auto do Filodemo por exemplo
até ao Lazarillo de Tormes em que certos críticos vêêmuma sátira a

alguns sacramentosda Igreja Católica
Para quem comoCamõesproclama que os deusesdo Olimpo são

seresfingidos demortal e cegohumano queapenasservempara fazer
versosdeleitosas Os Lus X 82 poderiaalgumavezos amoresentre

16 Veja-seporexemploAnsonPiper The BreadiyParadiseof Lazariíllo
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Júpiter e Alemenaprefigurar o mistério da Incarnação Poderia um
poeta que faz rasgadamenteessaprofissãode fé na mitologia greco
romana aproximar Cristo de Hércules E se as intençõesde Camões

como possíveljudaizante ou cristão novo fossem pôr a conceição
virginal de Maria e o nascimentodeCristo ao mesmonível da conceição
de Alemenae do nascimentode Hércules Mas nessecaso o Espírito
Santo Maria e Cristo não passariamde seresfabulosos Fingidosde
mortal e cegoengano tais comoJúpiter Alemenae Hércules

Nãofaltará quemse pergunteseserálícito fazer uma leitura alegó
rica do Auto dos Anfitriões Tendoemconsideraçãoo uso e abusoda
alegoriano séculoXVI para nãosefalar noutrasépocas por parte de
muitos escritorese tambémpor parte deCamõescomosepodeverificar
noutras obras suas inclinamo-nosa crer quesim que é lícito fazer tal
tleitura semter medode a levar a consequênciasqueporventurapossam
ferir as consciênciasdelicadasde leitores inocentes

Independentementede ver no Auto dosAnfitriões umaalegoriapara
ilustrar o dogma da Incarnaçãoou para satirizá-lo poderá alguém
acusar-nosde estarmosa fazer destapeçade Camõesuma leitura queo
texto nãocomporta na medidaemquealgo do quesedissede Hércules
e da pessoada SantíssimaTrindadepor eleprefigurada Cristo começa
ondeo texto termina O métododeanálisepreconizadopor L A Richards
o célebreclosereading jamais toleraria umaleitura destanatureza Mas
tal métodonãoparecesejadeaplicar rigidamenteaoAuto dosAnfitriões
pois sehá umaobra quecaibadentrodo conceitode obra abertadeque
fala UmbertoEco essaobra é o Auto dosAnfitriões Repare-semais
umavez nasúltimaspalavrasda tragicomédiaeverificar-se-áquesetrata
de uma obra aberta permitindo portanto uma leitura extratextual
note-se a forma proféticae os verbosno futuro

Júpiter Tua mulherparirá
Um filho por mim gerado
Que Hérculesse chamará
O mais valentee esforçado
Queno mundose achará
Comeste teussucessores
Sehonrarãode ser teus
E dar-lhe-ãoos escritores
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Por dozetrabalhos seus
Dozemilhõesde louvores
E dessailustre fadiga
Colherásmui rico fruito
Enfim a rezãome obriga
Quetão poucodelediga
Porqueo tempodirá muito p 76

Queroptemospor umaleitura cristâmenteortodoxaquerpor umaleitura
cristâmenteheterodoxada alegoria a verdadeé queessetempo a que
Júpiter-profetase refere começouhá quasedois mil anos com o nasci
mentode Cristo e aindanão acahou
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Fui tão afeiçoadoà minha patria que nãome contenteide morrer
nelamascomela

ComoCamõestambién Cervantestuvo una vida de apuros econó
micosy fue recaudadorde contribucionesmuriendo pobre Coinciden
ambosen habersidomutiladosenlucha Camõesperdióen Ceuta el ojo
derechoy Cervantesen la gloriosabatalladeLepanto1571 recibiódos
balazosen el pechoquedandoinútil de la manoizquierda Bien podemos
calificar tanto al uno comoal otro de mutilados lamando EL TUERTO
al porntuguésy EL MANCOal espaífiolambosconel artículo definido que
los diferenciede todoslos tuertosy de todoslosmancosPuesel primero
conel ojo que le quedópudo ver másque todossus contemporáneosy
el segundoalargósu manquedadhastael presentey los doscontinuarán
prolongándoseen todos los futuros para dar luz y valor a todos los
invidentes

LAS BIBLIAS DE DOSPOLIGIAFOS

El QuijoteenEspafia y OsLusiadasenPortugal si los denomináse
mosengriegoningúnnombremejor lesconvendriaqueel deJOBIBLOS
esdecir EL LIBRO O LIVRO Lesllamaríamospor el nombredeBiblia
quedamoslos cristianos a nuestrosLibros Sagradoso los musulmanes
conel deAL KORAN al queesel deellos À estepropósitoescribeFide
lino de Figueiredohablandode OsLusiadas

Todo el movimientopoético novelescoe historiográficoquevenimos
describiendose refiere a la épocaanterior al siglo XVI puedeconside
rarse comouna preparaciónpara la apariciónde Camõesel alma más
poderosamenteasimiladoray creadoradel renacimientoportuguésy más
sensiblepara identificarsecon el carácternacional conlas glorias y con
los doloresdela Patria

Podemosafiadir que no sólo la épocaanterior puedeconsiderarse
comoprecedentecamoensianosinoqueCamõessirvió defuenteacuantos
le siguieron En este aspectoes un ocêanoen el cual se funden1losrios
y losmaressin fronteras enel espacioy sin límitesen el tiempo

El JO BIBLOS de Cervantescomoel deCamõesse levanta en un
momentoprovidencial En el escenarioáureoen el cual gesticulan los
grandesgeniosespafioles Lope y Calderón con sus grandesescuelas

3 FidelinodeFigueiredoHistoriadela LiteraturaPortuguesaTraducción
delSr MarquésdeLozoyapág TT
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dramáticas su poesíay su narrativa Góngoray Quevedose enfrentan
personaly literariamente tanto en el pensamientocomoen el lenguaje
Entre el Conceptismoy el Culteranismode tantos antagonismosse alza
Cervantespara situarse en el justo medio dondese dice que reside la
VIRTUS

En cuanto al lenguaje no basta poner en boca cervantina aquel
escribo comohaíblo En el lenguagedel Quijoteestánlas hablas decires
y refranesdel pueblo con su senequismosusesperanzasy susalegrías
Diccionarioque recoje lo popular cuandoparloteaSancho los venteros
cabrerosy las mozasa lo Maritornes En su vocabulariobisbiseandon
cellasde alta alcurnia y pontifican clérigos letradosy bachilleresa lo
Carrasco

Por lo demás en el Quijote está compendiadaEspafia con su geo
grafía sus psicologias hechoshistóricos costumíbresy vida entera
Espejodel Mundo de realismoe idealismoen el cual puedenversetodos
los aristotélicosy platónicos

A Camõespara escribir su JO BIBLOSno le bastó el portuguésde
las escuelasde Coimbra ni tampocola delicadezade los salonesde la
Cortede DonJuanIILI o lo rudo del hablarde los rufianes En los des
eubrimientosgeográficos se enfrentóconanimalesplantasy seresdes
conocidoscon costumbresy religionesinsólitasqueno tenían nombre
en su lenguamaterna Un Mundo Nuevoprecisabaun lenguajenuevo
adaptadoa su idioma lusitano Camõescreó eseDiceionario exótico y
lo soldó al Portugués haciéndolomás rico más variado y hasta más
diferencialdel gallegoy del resto delas lenguashispánicas

Pudiera decirse en verdad que Camõesy Cervantesse muevenen
cuantoal lenguajeen planosmuy distintosy diversos El Quijote recoje
las variantesde las hablasde Espafia las adobay poetiza serecrea lo
mismoenlo popularqueen lo cultoy purifica cuandoselo propone
las inexactitudesdel lenguajehastacorigiendoa SanchoPanzaconverda
dera dulzura

CamõesesunaEnciclopediade conocimientoshistóricos geográficos
astronómicosde cienciasfísiconaturales y de otros sabereshumanos
Contodosestosmateriales el polígrafoportuguésconsiguedar nombres
a ilafauna y la flora asícomoa cuantovio consu ojo para enriquecerel
Dicionariode su Patria

Ambos escritores apesarde sus diferenciastan sefialadascrearon
tantas criaturas realese idealizadasque a su manera descubrieronun
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Mundo Nuevo objetivo y subjetivo comoaureolade todos los saberes
y de las Tierras quesedescubrieron

Al hablar deCamõespensamosinstintivamenteen el gran épico sin
parar mientesen lo difícil queseríavalorar si noserá tal vez tan grande
comoláíricoY aunqueeninferior grado no debiéramosolvidarloy mucho
menosdespreciarlocomoautor dramáticoy cultivador de otrosgéneros
menores

Lo mismosucedeconCervantespuesel Quijoteoscureciósusmara
villosasNovelasejemplaresy otras desusproduccionesnarrativas Pocas
vecesnos paramosen sucondición de poeta ni tampocoen que fue el
mejor de nuestrosprelopistasenotro género

A Camõesy a Cervantessusdosgrandesobras épicasbajarontelón
para dejar encortinadao en planosinjustamentepocoaireadosel resto
de sus ingentesproducciones

En la imposibilidaddehacerun largo comentariodestaquemosalgu
masfacetas comenzandopor referirnosa la MUJERenambos

LAS MUJERES

La valoraciónde la mujer al través de la historia constituyeuno de
los grandesproblemasque todavía preocupaa la Humanidad Pilades
Mazzeive en el RenacimientoItaliano tres actitudesantela mujer encar
nadasenotras tresgrandesfiguras Dante Petrarcay Boccaccio

Para Dante Beatricees la mujer ángel y pudiéramosafiadir quees
la TeologiapersonificadaEstáenel ladodelamorplatónicoy dealgunos
románticos por ejemplo Lina para PastorDiaz

Petrarca ve en su Laura viva solamentea una mujer amadapero
unavezmuertala espiritualiza En el Canzonierela amadaesmitadángel
y mitad mujer La amada escribe Karl Vossler desciendede las
alturas filosóficas de la abstraccióny vuelvea ser una mujer de carne
y huesohermosay nobleperotódavíainaccesible imposible 5 Mucho
de platonismoobservamosen esta línea a la manerade Fernandode
Herrera ante su amorpor la Condesade Gelves

Para el tercer renacentistaBocceaccioFiammetaes la mujer-mujer
comoisonlasdamasdesu DecamerónPosturasimilar a la de Chaucero
a la del Arciprestede Hita

l(4)_É'sftudoHistóricoCríticode la LiteraturaItaliana Versiónespafiola6 Karl VosslerHistoriade la LiteraturaItaliana VersiónespafiolaporManweldeMontoliú
26
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Volvamosahoraa nuestrosprotagonistas Camõesy Cervantestuvie
ron sus amoresen mujeresde carney hueso apegadasa sSuscuerpos
Entre los dos hay bastantesdiferenciasrespectoa sus amadasmás o
menosterrenales poetizadaso espiritualizadasCervantesparecemenos
enamoradizoy pasionalque CamõesAl menosasí parecededucirsede
lasmuchasinspiradorasquetuvoeste desdela menina dosolhosverdes
y de la mulher fatal hastalas quele siguieronen la rosa detodoslos
vientos Athayde 1531-1556 Franciscade Aragão DinamedeNise
y quiensabe cuántasmás

Cervantes valerosocomoel gran épicoportugués era menospen
dencieroy en lo tocanteal amorio apesarde tener a Isabelcomohija
natural su vida la llena su mujer y esposadofia Catalina Palaciosde
Salazar con la cual casóen 1548

Tambiénel Manco a pesarde habersido excomulgadoparecetener
másafición a lo eclesiásticoque Camõeslo cual se confirmó al entrar
en la Congregaciónde indignosesclavosdel Santisimo Sacramentoy
haberprofesadoen la VenerableOrdenTercerade SanFrancisco

Pero no es esteel aspectoquenos interesa La mujer en las obras
literarias de amboses la hipotenusade dos catetos Para Cervantesla

poesíaes una doncellacasta hermosahonestay discreta Emel Viaje al
Parnasodicepor bocadeMercurio

Esta es la Poestaverdadera
la grave la discreta la elegante

Y para CervantesPoesia a Doncella y comoen las Matemáticas
también en Literatura el ordende los factores no altera el producto
Doncella Poesía

Amigo y lector de Timonedaal cual sigueen los peldafiostradiício
nalesdel octosílaboy arte menor la poesíaes Dulcinea comolo sonla
Gitanilla la Galateay las doncellascervantinas Todasellas definidas
como la grave la discreta la elegante la alta la sincera siemprecon
vestidura rozagante

89 Viajeal Parnasovéaseel CápIV



 

gran lírico portugués
Salvadaslasdiferenciaslos doscoincidenenver en la mujer un serespi
ritual queanidaenelamorplatónicoy enla escueladeldolce stil nuovo
San

elconcompararsepuedenoesteperopoetas
fueronAmbosMancoelcomopoesíatantamujerlaenveCamões
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Franciscoy sus seguidoresno tendrían ascosen santificar estos
amoresa lo Dante tan dignosde cantar comolos rayos luminososdel
Íratello Sole

Camõesen sus poesíaslíricas sobretodoen sus sonetosse inspira
en el Petrarcaperoconmuchasnovedadesy personalidadtan propia que
es precisollegar hastaAnthero de Quentalpara encontrarquien pueda
igualarle Recuérdeseel bellísimo soneto Sete anosde pastor Jacob
Servia o aquelotro deBusque o Amor novasartes novoenganho
y saltandoa la ternuray suspirarde InésdeCastro tendremosquecon
venir conFidelinodeFigueiredo

Comolírico Camõestomó aquellacíclica materia poéticaque
veníadel Petrarcay del Neoplatonismoel amorpuramenteespiritual la
bellezacasta idealista las contradiccionesdel corazón y la trató con
profundidad insuperablejuntando la vibración fuerte de sincerasemo
cionescon la forma plásticamás inspirada º

Diríase que los dos genios ibéricos están en el polo opuestode
Boccacceioel gran lector de Ovidio y se abrazanconDante tan devoto
de Virgilio Las doncellasde Camõesy de Cervantescomose deducede
lo expuestosonmujeresdebellezainsuperabiee infinita mujerescubier
tas conel mantode la naturaleza criaturas idealesde una esferaultra
mundana que tan sólo puedeninspirar amorescastosy pensamientos
puros

7 CervantesesmedianoversificadoraunquemagmníficopoestaEl mismo
lo reconocey selamentadeelloensuViajeal ParnasoRecuérdenseaquellosversos
quecomienzan

Yoquesiempretrabajoy medesvelo
Porparecerquetengodepoeta
La graciaquenoquisodarmeel cielo

8 Ob cit pág 78
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CAMÕESY CERVANTESANTE LOS HOMBRES Y LAS TIERRAS
IBÉRICAS

Es curioso que a estosdos himalayosde nuestra Penínsulahayan
encontradolos genealogistasalgodesangregallegaº Peroveamosotra
clasede anillado

CamõescomoSádeMiranda comootros lusitanosy entre ellosGil
Vicenteson escritoresbilingitesy poetizanen portuguésy en castellano
Perono sólopor la lenguasinopor la amistadmásentrafiableestuvieron
unidosentresí hastala muertesin repararenla naciónquelosvió nacer
Buenamuestra de esta fraternidad la constituyeel carifio que se pro
fesaron Sá de Miranda y Garcilasode la Vega apesar de pretender
ambosa una mismadama No menossignificativa es la forma quetiene
dedefinirseJuan deGrajalesenEl Bastardode Ceuta

Soyportuguésespafiol

No podemosdudarqueCamõesserelacionóamigablementeconespa
fioles principalmentea travésde la Cortey de aquelesplendorosoPor

tugal dondetanto predicamentoteníantodaslas tierras hispánicas
Relacionese influenciasliterarias y de toda índole existíanen las

dos patrias apesarde la muralha chinesa de que habla Fidelino de

Figueiredo Muralla que por lo menosno puedecontar en lo tocantea
Galicia la cual por decirloen portuguésesgeográficamenteprolongação
lusitana atlántica e minhota Por ello Inés de Castro es luso-galaica
comosonlos Cancioneirosel Mifo y las tierras de ambasorillas

Os Lusíadasson el JO BIBLOS una Enciclopediade Geografíade
Historia de Psicologíade CienciasNaturales de bien deciry desano

pensar No sólo inmortalizaron a toda Iberia sino que extendieronsu

gloria a todo el Universopor lo cual los lamó Humbold La Epopeya
del Mar

Espafa está presentea lo largo de sus páginas Recuérdeseaquel

9 ParaCamõesvéaseentreotros MárioSaa MemóriasAstrológicasde
CamõesLisboa1940pág 320IntroduçãoaosPoemasHeróicosdeSimónVazde
CamõesLisboa1921ExduardodeCastro Testamentode SimãoVazdeCamões
AlmotacédeCoimbrain Biblosvol VII pág 296-303JoséFilgueiraValverde
Oobcit págs31y sig
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famoso CantoHI que desdeel verso17 al 19 haceaquellaluminosay
encendidadescripciónquecomienza

FEisaquáse descobrea nobreEspanha
ComocabeçaaládeEuropatôda
Em cujosenhorioegloria estranha
Muitas voltas temdadoa fatal roda
Masnuncapoderá comfôrça ou manha
A Fortuna inquietapôr-lhenoda
Quelha nãotire o esforçoe ousadia
Dosbelicosospeitosqueemsí cría

Y el incomprendidoy de alta generosidadolvidandoofensassigue
elogiandoa todas las regioneshispánicascon amor y sostenidoentu
siasmo En el verso23 al hablar de Galicia diceescuetamenteTem o
galegocauto Repáreseen el calificativo que tanto seroza conla dis
creccióntan usadasobretodoenel Prólogodel Quijote Conmásdelica
dezanos trata el portuguésquegran númerode libros castellanosde la
época dondesedecia antes moro que gallego y hasta seprefería a
los putos a nosotros losnacidosenestaGalicia prolongaciónatlántica
y mifiota de las tierras lusitanas

OsLusiadasen abrazopeninsular jamásdan de lado las gloriashis
pánicasen lucha tan contínuadecristianosy sarracenosCervantesera
un alma excepcionaly admirabaa Camõesqueal ser traducidoenmalos
versos al castellanopor el portuguésBenito Caldeira le elogía en la
Galateacon estosversos

Tu quedeLusoel singular tesoro
trujiste ennuevaforma a la ribera
del fértil rio a quienel lechode oro
tan famosole hacea dondequiera
conel debidoaplausoy el decoro
debidoa ti BenitodeCaldera
y a tu ingeniosin par prometohonrarte
y de lauro y deyedra

precedentesloscitacualelenlibromeritísimounescritohaAcademias
deyCátedradecompaífieroyamigogranmiValverdeFilgueira

coronarte
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vernsosdel Cantode Caliopey dedicaunaspáginasa Camõesen Espafia
Emellasse ocupalangamentedelasmuchastraduccionesquedel Cantor
del pechoilustre lusitano se han hechoen Hispania Tambiéncon cri
terio imparcial estudialas grandesinfluenciasque la obra camoensiana
haitenidoen losingeniosespafiolesdela Edado SiglosdeOro Entre todos
destacaa Góngoray a Lopede Vega y afirma delMancoque hizo del
autor de Os Lusiadasperfectasy reconocidasimitaciones Aun cuando
esteaspectoserozano pococonnuestrotema preferimosno repetir aquí
el magníficoestudiodelamigoFilgueira al cualpuederecurrir el inves
tigador

Pasmaobservarcuantofueron imitadasy traducidasalgunasde sus
composicionessobretodoaquelbellísimosonetoquecomienzaSeteanos
de pastor Jacobservia Refiriêndosea esta composicióncomentaFil
gueira Ya Faria y Sousareconocióque ningún otro soneto había
alcanzadomayorfamaenCastilla dondefue utilizadointegro o enparte
por Alarcón Graciány el Príncipede Esquilachey adaptadoo traducído
por Lope QuevedoTrillo deFigueiroa Gallardo Barriosy Ribera Incluso
lTlegaa suponersequelo glosóFelipeII

Cervantesestátan unidoa los portuguesesquetratar esteaspecto
supondriallenar un gruesovolumen Recordemostan sóloalgunasde sus
simpatiasy carifiospor loshombresdeLusitania

10 Véaseenla obracitadapágs449a 458
11 Ob cit pág 199À nosotrosnosencantóental maneraqueapesarde

serun sonetotanaireadolo tradujimosal castellanoennuestrolibroFarrapose
farangullasdela siguienteforma

Sieteahosa LabánJacobservia
poramora Raquelserranabella
masnoserviaal padresimoa ella
y sóloa ela porpremiopretendia

Losdiasesperandoun solodía
pasabacontentándoseconverla
poresoelpadreusandodecautela
enlugardeRaquelle dabaLia

Viendoel tristepastorqueconengahos
perdierala pastoraquesirviera
comosi nola tuviesemerecida
comenzóa servirleotrossieteahÃos
diciendo Más sirvierasi nofuera
paratangrandeamor tan cortavida
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enlasmismasprisionesqueel autor delQuijote heróicoel libro y heróico
su autor

Cervantesviajó a Portugal cuyorecuerdoretofióen susobras En el
Persilesdicehabervisto en

cautiveriosufriómorospiratasporprisionerohechocualelCoutinho
SousadeManuelSousadeLuísFreydecompafierofueArgelEn
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una iglesiadeLisboaun epitafio querezaba
Aqui yaceviva la memoriadel ya muertoManuelde SousaCuytifio

Caballeroporntuguésque à no ser portuguésaun fuenavivo No murió
a manosde ningún castellano sino a las del amor que todo lo puede
Procurasabersu vida y envidiarássu muerte º Respetamosel texto
original

Muy bien va enel encasilladocervanitinoestanota amorosay rena
centista tan florida en las tierras luso-galáicasNuestroMancorefirién
dosea Portugal insiste en El Persiles

Aquí el amory la honestidadsedanlasmanosy sepaseanjuntos
la cortesianodejaquesele lleguela arroganciay la bravezano consiente
quele Ileguela cobardía todossusmoradoressonagradahblessoncorteses
son liberalesy sonenamoradosporquesondiscretos

De los lienzosy mercanciasescribeen La GuardiaCuidadosa
Comprantrenzaderas randasde Flandes Holanda Cambray

hilo portugués Si Os Lusiadasestánrebosantesde Iberia y tuvo tanta
influenciaenla literatura deambasnacionesluso-espafiolas no sucedió
menosconelQuijote EmPortugalfue tanresonanteeléxito queCervantes
vióseobligadoa prestar auxilio al librero D Franciscode Robles al cual
habiavendidoel privilegio para reprimir las impresionesfraudulentasde
los libreros portugueses

Tambiénseha queridover un antecesordel Quijoteenuna anécdoita
querefiere Franciscode Portugal ensu Arte deGalantería la cual tiene
en su apoyola autoridaddeMenéndezPelayo

Cervantes ante los libros portuguesestrata de ser justo comosu
hlérceEmel escrutinioquehaceelcuraenla libreríadelhidalgomanchego
salena lomosde los improperios varios libros de caballeríaslusitanos

Por último en los siglosXVII-XX el temaquijotil invadelas páginas
literarias de Portugal En 1733 escribióel infeliz Antonio Joséde Silva
la Vida do gromdeD Quixote de la Manchae do gordo SanchoPança
Imaginaen un lenguajebastantelibre y en las escenasVII y IX de la
Primera Parte un asalto al Parnasoy Ileva al hóéroemanchegono a

12 PersilesCap1
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desfacerentuertossino a embestirconlospoetasculteranosa la manera
deMoratin y de otros escritoresneoclásicos

Dada la índolede la magníficaBRACARAAUGUSTA no debemos
extendernosacaparandopáginas No obstante queremosconsignarque
nunca faltan chanzonetasen los escritorescastellanostanto para los
gallegos como para nuestros portuguesesSin salirmosde Cervantes
recojemosestabromaqueya hemoscomentadoenotraspublicacionesº
Dice que el Licencido Vidriera con los quese tefían las barbas tenía
particular enemistad y rifiendo una vezdelantedél sic dos hombres
queel unoera portugués éstedijo al castellanoasiéndosede lasbarbas
queteníamuy tefiidas

Por istas barbasque tefio no rostro
ÀAlo cual acudióVidriera

Olhay home non digáis TENO sinónTINO
Respetamosla ortografia cervantina

Tefiida de melancolia sefiardáy saudadeva tambiénmi alma mi
queridísimoDon FranciscoPereirade BacelarFerreira Al terminar este
trabajo que compongoa petición del amigo para tan querida revista
mifiota piensoen unos versosque compusea Cervantespero que en
muchosaspectos pudieranaplicarselo mismoal grau CamõesHe aquí
enlenguagaltegaunosfragmentosdelfinal quepuedenservir decolofón

No séupobomorréu e déuaãovento
as folhas dun vivir de exemprofundo
etérnoLibro da Espafiaparao Mundo
queCervantescolléuen testamento

E o nomedo Quixotevoóutanto
queo Mundodeprendéuleizónduntolo
e a fama seespallóudepoloa polo
o mesmoquea do TocodeLepanto

Mancoe Tolo sonaugadunmuifho
poiso Loucofoi Mestree Cabaleiro
e Cervantessin brazoé homeenteiro
deManqueiraatongadano camifho

13 EnriqueChaoEspinaBarbasbarbudosy barbudas
14 Ed Farraposefaranguilas



 

Camões e Antero

Por RUYGALVÃODE CARVALHO

Comemorando-seeste ano a data da morte de Luís de Camões
data oficialmente admitida em homenagemà sua altíssima memória
um problemanos acodeao pensamentoé o da possível influência do
poetaépicode Os Lusíadas em o poeta-filósofode Os SonetosCom
pletos Antero de Quental

Senão vejamos em carta a D CarolinaM de Vasconcelosde 7 de
Agosto de 1885 afirma o Maior Açoriano à eminenteRomanista
alemãque da literatura propriamentepoética ter sido ela relativa
mentepouca e essepoucofragmentariamenteao acaso ou apenasao
sabor da disposiçãode momento e nunca para tudo confessar como
quem estuda Mais abaixo na mesmaepístola confidenciaainda Há
mais de 20 anosque faço Sonetose todavianuncaescolhiessegénero
nemnosmestresos segredosespeciaisdaquelaforma levou-mepara ali
uma ipredilecçãoimpensadae singular pois quandocomecei ninguém
entre nós os fazia já sepultadoscomoestavam com todas as outras
formas clássicas debaixo da reprovaçãodos românticos e talvez a
influência dos nossospoetas do séculoXVI que foram dos primeiros
queconheci

Ora de entre os poetasdessaépocarenascentistaAntero evidencia
LuísdeCamõesemosseussonetosespecialmentea pontodesetornarem
para ele como um Evangelhodo sentimento in-Cartas págs 325da
ediçãode 1921

Demais já antes no estudoa respeitodeJoãode Deus e que ante
cede a primeira colectâneados seus SonetosEdição Sténio 1861
Antero dera a primazia ao sonetocamonianoestabelecendoa propósito
um paraleloentre tal forma superiordo lirismo do lirismo do coração
e o célebrePoemaépico

Ouçámo-lo Os Lusíadassãoa epopeiado povo mas a epopeiado
Poeta é aquelelivrinho apenaslembradodos Sonetos Seguidamente
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Um éo sentimentodanação outroo dohomemosLusíadasescreveu-os
o Soldadomasfoi o poetaquemchorouosSonetos in-Prosas págs 135
do 1.º Volume

Daqui se conclui que embora o Poeta açorianonos diga que o
cultivou impensadamenteque nele se encontrouinvoluntariamente foi
lendosobretudoosSonetosdeCamõesqueo levoua escolherdesdemuito
novo essaforma poética considerando-aa forma completado lirismo
puro a forma lírica por excelência poisnelaencontravauma unidade
perfeita e explicando desenha-secadaideiaparcialdeper si masnão
tão independentedas outras que não haja entre elas relação até que
afinal juntandotudo numsó seapresentapor todosos ladossimultanea
mentecomoemresumo ofecho chaved'ouro

A esta unidade Antero juntava formalmente a simplicidade que
devia ser toda e esclarecia 3 as partes conservamestreito laço
entre si é só um sentimento só uma ideia nãosãovárias mas vários
lados a unidadefunde-osnum todo Resumindoinsistiria ÊÉsimples
Ainda a estreitezadela nãopermite abraçarmaisdo queo preciso tudo
o que for estranho rejeita-o porqueo não podeconter Volume cit
págs 133-134

Comparandopropriamente a estrutura dos sonetosde ambosos
Poetas notamosque é de raiz petrarquianaApenasdiferem em relação
á épocae aosideais que possuíramCamõese Antero de Quental Nada
mais Além de queos versosdosdois poetasraramentedivergemtanto
na métrica comona distribuição dasrimas tercetos

Evidentemente pondo de parte a evoluçãoideológica e cultural
inevitável

Ouçamoso Prof Fidelino deFigueiredo O sonetode Camõescon
tinua o culto petrarquiano da expressãodo amor seus refinamentos
contraditórios seus paradoxosagri-doces a abstracçãoidealista mais
pura a polarizaçãode todo o ser paraessaafinidademisteriosa quefaz
às almaso que a luz faz às águas

Seguemesta orientação no séculoXVII RodriguesLobo e João
Xavier deMatos maschegando a BocageséculoXVIII a tradiçãoenri
quece-secom um novo elemento a incompreendidasensibilidadepré
romântica feita de exuberânciasindisciplinadasde indecisosatanismo
e vagabundagensdescontentadiças

O ciclo evolutivo segundoo Historiador da Literatura Portuguesa
encerra-secom Antero Escreveele O sonetoanteriano com o seu
tipo clássico só variável no esquemarítmico dostercetos é uma inte
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lectualizaçãonova da dor do homemcivilizado do homemenriquecido
por mais três séculosde experiênciae saber e doloridopelo pressenti
mentode que sefechao mundodaquelaovantealvoradada Renascença
da qual o liberalismopolítico e o positivismo filosófico candidamente
creram o intransponívelponto de chegada in Antero págs 83 e 85

Outrotanto o ensaístaAntónio SalgadoJúnior reconheceuessa
filiação camoniananos sonetosdo Altíssimo poeta micaelenseasseve
rando queela lhe havia sido transmitida foi-lhe comunicada essa
comunicaçãolhe veio de Camõese nos permite ligar duma forma tão
íntima tão profunda o maior poeta de Oitocentosao maior poeta de
Quinhentos in-Correio dosAçores n.º comemorativodo 1.ºcentenário
do nascimentode Antero de Quental e ler Prefácio in-Raiosde extinta
luz e outrasPoesiaspágs XXIV e segs

Posto isto e dentrodestamesmaordemde ideias umaperguntase
formula Haverá acasoreminiscênciasda leitura dosSonetosdeCamões
nosdeAntero deQuental Influênciasreais

Quantoà estruturada forma existemde facto emborarepetimos
com ligeiras alteraçõesnas rimas dos tercetos

E quantoao conteúdoconceptualhaverápor ventura
Somosde crer admitimos igualmente sobretudono empregode

palavras e imagens como amor morte noite tormento pensamento
fortuna desenganofado pesar males mágoassonhoetc etec

Daqui o denosparecerqueele leu e sentiuintensamenteosSonetos
camonianos

Exemplificando comparativamente supomos existir equivalência
de sentimentose desencantoscorrespondências em este sonetodo
poeta ilhéu

DESESPERANÇA

Vai-tena asanegrada desgraça
Pensamentode amor sombraduma hora
Queabraceicomdeltírio vai-te embora
Comonúvemqueo ventoimpele e passa

Quearrojemosdenós quemmaisseabraça
Commaisánsia à nossaalma e quemdevora
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Dessaalma o sanguecom quemais vigora
Comoamigocomungueà mesmataça

Queseja sonhoapenasa esperança
Enquantoa dor eternamenteassiste
E só enganonuncaa desventura

Seem silênciosofrer fora vingançal
Envolve-teem ti mesmaó aima triste
Talvezsemesperançahaja ventura

Vejamosagoraesteoutro deCamões

Suspirosinflamadosquecantais
A tristezacomqueeuvivi tão ledo
Eu morro e nãovos levo porquehei medo
Queaopassardo Leteiovospercais

Escritos para semprejá ficais
Ondevosmostrarãotodosco'odedo
ComoexemplosdeMalese euconcedo
Quepara avisode outros estejais

Em quem pois virdes largas esperanças
De Amor e daFortuna cujosdanos
Alguns terão por bem-aventuranças

Dizei-lhequeos servistesmuitos anos
E queemFortunatudosãomudanças
E que em Amor não há senãoenganos

Tambémnos Raios da extinta luz e nas Primaveras Românticas

topam-se em um e outro verso mesmoem estrofe fugidias vivências

poéticascamonianas
Claro isto testemunhaqueAntero não pôdefurtar-se à influência

incantatóriae sugestivadaLírica dopoetamáximodoGéniolusíada
Assinalaremos por último e por singular coincidênciaambosos



 

CAMÕESE ANTERO 413

Poetasviveramnumaépocade crise agónica e até comohá um século
nota-seflagrante semelhança

No tempo de Camõesa Pátria encontrava-se

No gosto da cobiçae da rudeza
Duma austera apagadae vil tristeza

No tempode Antero de Quental o fenómenohistórico apresentava
quaseos mesmossintomas imprevidência e relaxamentodoscostumes

políticos intriga vaidade gozomaterial
Camõespelabocado Velho da Praia do Resteloproclamavaentão

Ô glória demandar ó vã cobiça
Destavaidade a quemchamamosFama
Ôfraudulentogosto queseatiça
Ciúaaura popular quehonra se chama
Quecastigotamanhoe quejustiça
Fazesno peito vão quemuito te ama
Quemortes queperigos quetormentos
Quecrueldadesnelesexprimentas

LustadasCantoTVEst 95

Antero por suavez num grito de desesperoangustiante Portugal
ou sereformarápolítica intelectualemoralmenteoudeixarádeexistir
Prosas Vol TII pág 144

Finalmente Camõesfalecia e o País entravapara a esferapolítica
da Espanha em1890éramossacudidospelobrutal Ultimato Inglês

Coincidências dirão os camonistase oscríticos

Seja contudoé bom não esquecerque na História não há solução
de continuidade osfactos históricosnão serepetemmasrecapitulam-se
ciclicamentetão-sóseinterligam entresi seinterpenetrame seexplicam
uns pelosoutros

Camõese Antero foram dois géniosproféticossituadosna fronteira
de dois mundosemtransformaçãoe nos limites dedoiscicloshistóricos

TlhadeAntero 7de FevereirodoAno da Graçade1980
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A REVISTA BRACARA AUGUSTAs

À CâmaraMunicipalde Braga desde1935vemeditandocomoseuórgão
eulturalumapublicaçãodecarácterarquivísticoeeruditoquecomopresentefascículo
alcançajá 90númerosrepartidosem34volumes

ÀAprimeirasériede1935a 1945fascículos1a 11 publicou-sesoba direcção
deJ ConstantinoRibeiroCoelhocomotítulodeBoletimdoArquivoMunicipal

A segundasérie1949fascículos12e 13 já napresidênciadeAntónioMaria
Santosda Cunhae enquadradanumvastoprogramade políticacultural soba
direcçãodoDr Sérgioda SilvaPintoedeJ ConstantinoRibeiroCoelhoapareceu
coma denominaçãodeBraga BoletimdoArquivoMunicipal

Estasduassériesformamo 1.ºvolumedoórgãoculturalcamarário
A terceirasérieé constituídapelaRevistaCulturalBracaraAugustahoje

soba direcçãode CarlosPereiraAlvesFranciscoPereirade BacelarFerreirae
Dr EgídioA XavierdeSousaGuimarães

Oscoleccionadoresqueporventurasópuderemobterosvolumesdoórgãocultural
camarárioapartirdoILvolumedevemconsiderarasuacolecçãocompletaemrelação
à RevistaBracaraAugusta

CAPAS PARA BRACARA AUGUSTA

Paraencadernara RevistaBracaraAugustahácapasprópriasdepercalina
oudecarneiraquepodemserpedidasàLivrariaCruzRuaD DiogodeSousaBraga

A fim de nãodiminuiro valorbibliográficodaColecçãorecomendamosaos
possuidoresdaBracaraAugustaquesemprequeafaçamencadernardêeminstru
çõesaosartíficesparaconservaremascapasoriginaisreunindo-aspor ordemno
final do volumeou deoutromodoqueprefiramA falta desteelementocerceia
o valorbibliográficodascolecções

PEDE-SEPERMUTA

p

REVISTASDECULTURAPUBLICADASEMBRAGA

Alma RevistadeEspiritualidadeFranciscana
BracaraAugustaRevistadeHistóriaeRegionalismo
CenáculoRevistadosAlunosdo SeminárioConciliar
O DistritodeBraga BoletimCulturaldeEtnografiaeHistóriadaJuntaDistrital
Itinerarium RevistadeCultura
RevistaPortuguesadeFilosofia RevístadaFaculdadedeFilosofiadeBraga
ScientiaIvrídica RevistaPortuguesae Brasileiraórgãoda AssociaçãoJurídica

deBraga
TheologicaRevistadeEstudosEclesiásticos



 

p
õ

lllll


